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1  SUA  MAG[STAO[  EL-R[I  O  SENHOR  D.  LUIZ. 


senhor: 

A  mercê  que  apjwouve  a  Vossa  Magestade 
fazer-me  em,  hora  tão  festiva  como  esta,  na 
qual  ferventes  cachoens  de  espuma  cercando 
graciosas  formas  de  guerreiro  barco  annun- 
ciam  a  milhares  de  patrióticos  espectadores  a 
queda  de  hum  novo  habitante  da  agua  sal- 
gada hasteando  as  Quinas  Portuguezas,  e 
escorregando  pela  carreira  do  marmóreo  es- 
taleiro, em  que  hábeis  mãos  de  intelligentes  ar- 
tistas nacionaes  o  construiram,  para  hoje  sid- 
car  o  ondulante  fluido  em  que  ha  de  singrar 
até  ás  mais  remotas  partes  do  globo;  permit- 
tindo  que  eu  colloque  o  Nome  Augusto  de 
Vossa  Magestade  no  rosto  do  quarto  volume 
dos  Quadros  Navaes  que  acabo  de  imprimir, 
hé  lisonjeira  segurança  de  que  elle  será  aco- 
lhido com  favor,  e  encontrará  os  mesmos  des- 


tinos  do  marcial  navio  em  sua  aventurosa 
derrota  nas  vastas  jjlanicies  do  Oceano.  Como 
elle,  bafejado  j)or  meigas  brisas  que  lhe  en- 
funem todo  o  fano  largo,  ou  debaixo  de  bor- 
rascosa rajada  que  lhe  entumeça  os  bolços  da 
ultima  vela  jwr  esse  mar  fora,  ou  nas  ribas 
mais  longiquas  onde  arvorará  brioso  a  Ban- 
deira e  Flamida  Bragantinas;  assim  o  meu 
livro  (do  7nesmo  modo  que  o  barco  promette) 
d  laia  de  lancha  que  lhe  vai  na  alheta  amar- 
rada a  bem  cochada  bóça,  protegido  pelo  Nome 
de  hum  Rei  Marinheiro  como  o  de  Vossa  Ma- 
gestade,  transportará  a  essas  praias  e  a  toda  a 
circumferencia  da  terra  os  nomes  dos  varoens 
illustres  que,  sobre  as  ondas  tem  prestado  ser- 
viços a  este  paiz  no  século  presente. 

Senhor.  O  desejo  de  os  fazer  conhecidos 


deo-me  forças  superiores  ás  que  os  annos  me 
deveriam  ter  gasto  para  o  improho  trabalho 
de  buscar  por  entre  centenares  de  paginas 
mil  factos  que  os  recommendam  á  conside- 
ração das  geraçoens  futuras;  e  postoque  a 
obra  não  corresponda  á  anciã  com  que  a  em- 
prendi,  nem  por  isso  deixa  de  conter  noticias 
que,  dispersas  como  estavam  nos  escriptos  de 
tantos  aidhores  diversos  nacionaes  e  estran- 
geiros difficilmente  poderiam  encontrar-se,  e 
que  fui  colligindo  com  certa  deducção  chro- 
nologica  e  fito  na  idéa  principal  de  desaf- 
frontar  este  reino  e  os  naturaes  delle,  das 
calumnias  com  que  os  tem  pertendido  infa- 
mar e  abater  pennas  infiéis  e  invejosas  das 
glorias  de  Portugal.  Foi  para  as  combater. 
Senhor,  que  me  dediquei  a  extractar  de  tão 


exqtdsUas  procedências  os  documentos  que 
provam  a  lealdade,  o  saber  e  a  nobreza  de 
caracter  desta  raça  de  Lusitanos  que,  os  pri- 
meiros devassaram  todos  os  mares,  penetra- 
ram no  meio  dos  paizes  mais  recatados  e  de- 
fezos,  assignalaram  as  suas  pegadas  nos  mais 
recônditos  e  incógnitos  terrenos,  e  ensinaram 
o  seu  idioma  aos  povos  mais  desconfiados  do 
trato  estrangeiro,  quer  no  centro  da  China  e 
da  fartaria,  e  já  por  toda  a  área  do  impé- 
rio do  cruelissimo  Japão,  onde  chegou  a  ha- 
ver o  numero  de  duzentas  igrejas  frequenta- 
das por  milhoens  de  christãos  que  entendiam 
a  lingua  portugueza. 

Senhor.  O  Imperador  Napoleão  III  orde- 
nando se  imprimisse  a  obra  La  Flotte  de 
Gesar,  oscripta  por  Augusto  Ml  no  anno  de 


186'J,  Hioslrou  que,  alem  dos  seus  esludos  so- 
bre marinha,  protegia  com  singular  estima 
quem  se  cleclicava  a  engrandecer  esta  arma 
em  proveito  do  sôupaiz:  Vossa  Magesfade,  que 
não  carece  de  exemplos  de  oídros  Soberanos 
para  proceder  com  animo  verdadeiramcníe 
Real,  por  acto  próprio,  não  só  mostra  o  sen 
amor  pela  meirinha  (cuja  carreira  abraçou 
na  joventude)  concedendo-me  a  honra  de  of- 
ferecer-lhe  hum  livro  que  delia  trata,  se  não 
distingue  com  summa  benevolência  os  vetera- 
nos que  rncds  se  votam  ao  conhecimento  das 
suas  especialidades,  acolhendo-os  da  maneira 
mais  graciosa  e  lhana  que  os  Imperantes 
usam  praticar. 

Assim  Deos  dilate  por  largos  annos  a  pre- 
ciosa vida  de  Vossa  Magestade,  para  socego 


e  bem  estar  da  nossa  Pátria,  como  todos  ha- 
vemos mister,  e  como  de  iodo  o  coração  de- 
seja a  Vossa  Magestade 


Este  sen  affecínoso  e  leal 
siújdito,  que  respeitosamente 
lhe  beija  as  mãos 


Joaquim  oPed^o  (gelei^-iino  Sfoaiei, 
Contra-almirante. 


Reducto  da  Inspecção  do  Arsenal 
da  Marinha,  em  15  de  Março  de  1869. 


MARINHA 


ARTILHARIA  VINDA  DK  MOÇAMBIQUE  KM  DEZEMBRO  DE  ISfifi 

Cincoenta  canhões  de  bronze  com  o  peso  total  de  92:949 
kilogrammas,  ou  6:294  arrobas  proximamente,  vieram  de  Mo- 
çambique na  barca  Novo  Paquete,  para  o  arsenal  da  marinha 
em  dezembro  ultimo,  dos  quaes  já  se  derreteram  cinco  para 
diversas  applicações!  Quantos  guarneciam  as  fortalezas  da  ci- 
dade do  Santo  Nome  de  Deus,  de  Macau,  na  China,  fundada 
em  1557  pelos  trinta  portuguezes  que  escaparam  á  carnagem 
feita  nos  quinhentos  lial/itantes  de  Liampó,  lá  se  venderam; 
muitos  d'elles  fundidos  ali  mesmo  por  Bocarro  em  1640,  ou- 
tros tomados  aos  hollandezes  nos  memoráveis  dias  20  de  ju- 
nho de  1622  e  '17  de  junho  de  1624,  em  que  estes  inimi- 
gos bateram  o  forte  de  S.  Francisco,  e  desembarcaram  da 
sua  armada  de  quinze  naus,  oitocentos  homens,  ficando  pri- 
sioneiros tresentos,  matando-lhe  os  nossos,  commandados 
por  João  Soares  Vivas,  o  seu  almirante  Cornelio  Reyertz  e 
quatrocentos  soldados,  aprisionando-lhe  o  próprio  navio  almi- 
rante, que  depois  queimámos,  para  serem  substituídos  por  ar- 
tilharia ingleza  de  ferro  1  A  maior  parte  das  bocas  de  fogo  de 
bronze  que  guarneciam  as  fortiíicações  de  Goa,  Mormugão  e 
Aguada  foram  vendidas  por  Lopes  de  Lima,  fazendo  esquecer 
terem  sido  varias  d  estas  apresadas  por  Nuno  Alvai-es  Botelho 
aos  vinte  mil  mouros  da  armada  do  Achem  de  duzentos  bai- 
xeis, commandada  pelo  famoso  Laçamane  no  dia  4  de  dezem- 
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bro  de  4G^6  nas  aguas  da  histórica  Malaca,  sendo  rendida  a 
sua  capitauea  por  nome  Espanto  âo  Mundo,  que  jogava  cem 
peças  de  arlilliaria  e  era  do  comprimento  de  cem  braças,  as 
íjuaes  peças  foram  dislribuidas  pelas  referidas  fortificações 
para  memoria  d'aquelle  glorioso  feito !  Quantas  do  mesmo  me- 
tal vieram  das  ameias  da  fortaleza  de  S.  Miguel  da  cidade  de 
Líianda,  lambem  se  derreteram  nos  cadinhos  do  arsenal  da 
marinha  de  Lisboa,  esquecendo-se  que  talvez  fossem  das  que 
serviram  a  Salvador  Correia  para  expulsar  do  reino  de  Angola 
os  hollandezes  em  1648,  ou  mesmo  das  que  estes  inimigos 
da  nação  portugueza  ali  deixaram  aos  seus  heróicos  vencedo- 
res! E  não  tarda  que  se  mandem  buscar  as  duzentas  e  vinte 
e  duas  e  os  quinze  pedreiros  e  quatro  obuzes  que  attestam 
nos  dez  baluartes  e  fortes  da  Ínclita  Diu  (restaurados  recente- 
mente pelo  benemérito  governador  o  major  de  cavallaria  de 
Portugal,  Komão  José  de  Sousa),  as  façanhas  de  tantos  heroes 
e  de  tantas  heroinas  capilaneadas  por  Anna  Fernandes  e  a  ce- 
lebre velha  de  Diu,  Isabel  Fernandes,  que  a  defenderam  e  con- 
servaram para  a  pátria ! 

Feitos  estes  serviços,  derretidos  nas  forjas  do  arsenal  da 
marinha  estes  monumentos  do  valor  de  nossos  avós,  e  dos 
quasi  fabulosos  esforços  e  dedicação  que  taes  trophéus  custa- 
ram, apenas  restará  para  indicio  do  que  foram  os  portuguezes 
dos  séculos  passados,  o  que  dizem  as  chronicas  d'esse  tempo, 
que  estrangeiros  invejosos  da  nossa  gloria  hão  de  combater  c 
tornar  suspeitas;  e  finalmente  continuando  o  mesmo  systema 
de  apagar  todos  os  vestígios  do  patriotismo  e  valor  da  gente 
d'este  paiz,  derretendo  e  fundindo  as  peças  que  guarneciam 
essas  muralhas  e  baterias  levantadas  por  Duarte  de  Mello  em 
1507  na  ilha  de  Moçambique,  ha  de  até  duvidar-se  que  ellas 
serviram  para  defender  a  gloriosa  fortaleza  de  S.  Sebastião 
do  assedio  que  os  hollandezes  lhe  fizeram  no  anno  de  1030, 
com  as  quaes  se  lhe  metteu  no  fundo  huma  das  suas  nãos,  d'on- 
de  se  poderam  tirar  alguns  d'esses  canhões  incluídos  no  nu- 
mero dos  cincoenta  remettidos  d'ali  em  dezembro  ultimo  com 
escudo  h-tllandez,  o  mais  esquecer-se  ou  completamente  igno- 
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rar-sc  que  muitas  dVstas  bocas  de  fogo  serviram  para  afu- 
gentar os  inimigos,  que  se  retiraram  no  íim  de  sete  semanas 
bem  escalavrados,  pelos  raspões  das  balas,  nos  fustes,  nos 
golfinhos  e  na  bolada,  bem  como  que  as  pontarias  dos  atacan- 
tes eram  certeiras  e  denti-o  de  curto  alcance,  e  mais  ainda 
mostravam  e  mostram  as  peças  fundidas  por  Bocarro,  de 
calibre  40,  e  muitas  vindas  de  Moçambique  com  escudo  por- 
tuguez,  de  calibres  iguaes  ou  superiores,  denotando  a  es- 
pliera,  a  roda  de  Santa  Catharina  e  outros  symbolos  e  legen- 
das do  tempo  de  el-rei  D.  Manuel,  de  D.  Sebastião,  D.  Af- 
fonso  VI,  etc,  que  vae  por  três  séculos,  a  sciencia  dos  nossos 
militares  e  artistas  em  tão  apartadas  e  inhospitas  regiões, 
igualava  o  que  hoje  ha  de  mais  primoroso  na  Europa,  fun- 
(Undo  obuzes  e  pedreiros  de  calibre  (IO  e  90  de  hum  acaba- 
menle  perfeito,  como  se  podem  ver  no  arsenal  de  marinha, 
em  quanto  os  fornos  ou  cadinhos  do  mesmo  arsenal  não  os 
reduzirem  a  matéria  informe  e  íluida,  vasada  em  moldes  de 
machos  de  leme  e  de  cavilhas  que  serão  mais  significativos! 

No  entretanto  aqui  daremos  a  descripção  d'estas  peças  con- 
demnadas  ao  fogo,  para  a  todo  o  tempo  constar  o  apreço  que 
d'e!las  fizeram  e  a  consideração  que  deveriam  merecer  depois 
do  seu  secular  serviço  e  nacional  procedência,  parecendo-nos 
que,  mandando-se  á  exposição  de  Paris  a  custodia  feita  com 
o  primeiro  oiro  que  veiu  da  índia,  deveria  ser  acompanha- 
da por  algum  dos  canhões  que  serviram  para  esse  oiro  se 
conquistar. 

A  descripção  hé  a  seguinte: 

4  Peças  com  os  n.°  1,12,  27  e  28,  de  calibre  O'", 13,  tendo 
de  comprimento  2'",90,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra 
0'",422.  Pesam  a  n.M,  033  kilogrammas,  n.°  12, 1:528  kilo- 
grammas,  a  n."  27,  1  :G04  kilogrammas  e  a  n.''  28, 1 :539  kilo- 
grammas. Tem  no  primeiro  reforço  armas  reaes  portugue- 
zas,  e  por  baixo  a  seguinte  inscripção:  D.  Afíonso  0.°  lieij  de 
Portugal.  Sendo  Tenente  G.  Henrique  de  Miranda — Matias 
Escartins  me  fez — Lj?."  1003. 

São  bocas  de  fogo  que  podem  servir  para  exemplares  da  ar- 
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tilli.iria  portugueza  do  sei'ulo  x.vii  c  reinado  de  1).  AftonsoVI. 
A  i-onstrucção  d'ellas  lié  muito  similhante  ás  da  actual  artilha- 
lia.  diderein  aju-iias  em  terem  a  culatra  plana,  e  em  logar  de 
botão  hum  golfinho  formando  olhai. 

N."  5— Peça  colubrina  de  calibre  0'M0,  tem  3'",32  de  couí- 
primento  e  O'", 43  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra,  e  i)esa 
l::]28  kilogiammas.  Na  bolada  tem  sete  estreitas  em  três  li- 
nhas, duas  na  primeira,  três  na  segunda  e  duas  na  terceira. 
Por  baixo  do  escudo  lê-se  a  palavra  Pati  sobre  a  letra  A. 

Esta  boca  de  fogo  pela  legenda  deve  ser  artilharia  gentíli- 
ca; diíTere  da  artilharia  modeina,  porque  só  tem  primeiro  re- 
forço e  bolada,  faltando-lhe  o  segundo  reforço  e  não  tem  golfi- 
nhos. 

N.°  G — Peça  obuz  de  calibre  O'",  17,  tem  de  comprimento 
2'M3,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  0^29.  Pesa  563  kilogram- 
mas.  Na  bolada  tem  as  armas  reaes  portuguezas,  e  por  baixo 
das  armas  huma  esphera,  a  que  se  segue  huma  legenda  cujos 
caracteres  não  podem  ser  aqui  reproduzidos. 

Esta  boca  de  fogo  hé  hum  valioso  exemplar  da  nossa  artilha- 
ria do  século  XVI  e  reinado  de  D.  Manuel,  de  quem  tem  as  ar- 
mas, hé  de  fundição  e  acabamento  perfeitos  e  muito  similhante 
á  novíssima  artilharia  chamada  de  montanha,  com  as  seguintes 
differenças:  1.°,  os  golfinhos  são  substituídos  por  quatro  ar- 
golas, sendo  duas  na  bolada  e  duas  no  primeira  reforço; — 2.", 
a  culatra  hé  plana,  sendo  o  botão  substituído  por  huma  argola, 
não  collocada  no  centro  da  culatra  como  o  botão,  e  porém  sim 
para  a  parte  superior  como  a  artilharia  de  montanha;  tem  ca- 
mará cylindríca  de  40  centímetros  de  extensão  e  rebaixamento 
ou  diminuição  de  vivo  dos  metaes  no  primeiro  reforço  e  ex- 
teriormente, e  além  d'isto  tem  segundo  reforço  e  bolada. 

N."  10  —  Peça  de  calibre  0'",13,  tendo  de  comprimento 
T\{)  I ,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  0'",41 .  Pesa  1 :598 
kiiogiammas.  No  primeiro  reforço  tem  armas  reaes  portugue- 
zas e  por  baixo  d'estas  a  seguinte  inscripção:  D.  Pedro  Prín- 
cipe de  PortiajaL  — Francisco  Barreto,  Presidente  da  Junta 
ih)  Comercio  f/cnil  do  Brazil  me  mandou  fazer.  Lx."  1C76. 
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.  Esta  bòcn  df  Ioiíd  [»óde  servir  para  exemplar  da  artilliaria 
do  século  XVII  e  regência  do  priíiripe  1).  Pedro,  de{)ois  rei  se- 
gundo do  nome ;  tem,  como  a  artilharia  moderna,  bolada  e  dois 
reforços,  e  diíTere  d'esta  por  ter  a  culatra  plana,  sendo  o  botão 
substituído  por  hum  golfinho  formando  olhai.  Da  legenda  (jue 
tem,  deprehende-se  que  esta  boca  de  fogo  foi  oíTerecida  pela 
junta  do  commercio  do  Brazil  ao  i)rincipe  regente  1).  Pedro. 

12  Peças  com  os  números  8,  13,  17,  25,  20,  29,  33,  30, 
37,  40,  45  e  48,  pesando  a  piimeirn  2:100kilogrammas,  a  se- 
gunda I  :í)78,  a  terceira  2:204,  a  quarta  2:229,  a  quinta  2:33  i, 
a  sexta  2:279,  a  sétima  2:339,  a  oitava  2:209,  a  nona  2:329,  a 
de  cima  2:200,  a  decima  primeira  2:377  e  a  decima  segunda 
2:302.  No  primeiro  reforço  tem  armas  reaes  portuguezas  e 
por  baixo  das  armas  a  seguinte  inscripção: 

D.  José  Primeiro  Sendo  Tenente  general  Manuel  (ioines  de 
CarralJio  Silva.  Na  facha  alta  da  culatra  lé-se: — Jamerlnujgeu 
me  fecit  enchmp—  A.°  1722. 

Esta  boca  de  fogo  pôde  servir  para  exemplar  de  artilha- 
ria portugueza  do  século  xvui  e  reinado  de  D.  José  I 

Tem  dois  reforços  e  bolada,  e  tanto  os  golfinhos,  como 
as  molduras  do  segundo  reforço  e  culatra  tem  emblemas 
guerreiros  c  ornatos.  É  notável  pela  excellente  fundição,  bro- 
camento  e  estado  de  conservação. 

N.°  1 4— Peça  de  calibre  0"\  1 3.  Tem  de  comprimento  3"M  O, 
e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  O'", 41.  Pesa  1:228  kilo- 
grammas.  Tem  armas  reaes  hespanholas  no  primeiro  reforço, 
e  por  baixo  das  armas  a  seguinte  inscripção; 

D.  Pliilippe  lí  Rei/  de  Espana  D.  Juan  de  Acima  su  Ca- 
pitan  General  de  la  Artilleria.  Ajío  de  1591. 

Esta  peça,  apesar  de  não  ser  portugueza,  deve  ser  conser- 
vada, não  só  como  exemplar  de  artilharia  de  século  xvi,  como 
também  porque  tendo  sido  tocada  por  três  balas,  das  quaes 
uma'amassou-lhe  a  tulipa,  outra  i)artiu-lhe  hum  golfinho,  e  a 
terceira  fez-lhe  hum  raspão  entre  os  golfinhos,  mostra  quão  sé- 
rios foram  os  ataques  a  rpie  resistiu  Moçambique  durante  a 
dominação  hesnanho la. 
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lli'  irilriraiiieiilc  >imillianle  á  artiiliaria  do  século  xvin,  com 
a  (lillVi-enca  de  ler  a  culatra  plana,  e  em  logar  de  botão  bum 
ollial  formado  por  hum  golfinho. 

]\.o  i5_peça  de  calibre  0"',1 4.  Tem  de  comprimento  S^^.SS, 
e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  0"',435.  Pesa  1 :893  kilo- 
grammas.  No  primeiro  reforço  tem  armas  reaes  portuguezas 
sol)re  roda  de  navalhas  de  Santa  Calbarina,  e  por  baixo  da 
roda  de  navalhas  lê-se  a  seguinte  inscripção : 

Da  cidade  de  Goa  fez  eu  o  A  de  1623. 

Junto  á  moldura  do  fogão  tem  as  letras  P  1)  B. 

Esta  peça  deve  ser  conservada  como  documento  do  estado 
de  adiantamento  na  fundição  das  bocas  de  fogo  nas  nossas 
colónias  no  principio  do  século  xvii. 

Só  dilTere  da  artilharia  ordinária  em  ter  o  segundo  reforço 
muito  pequeno,  e  pouco  maior  que  o  espaço  que  occupam  os 
golfinhos  no  sentido  do  comprimento. 

N.°  18 — Pedreiro  de  calibre  0'",233.  Tem  de  comprimento 
2"',09  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  0™,41 .  Pesa  1  :C89 
kilogrammas.  Tem  na  bolada  escudo  de  armas  reaes  portugue- 
zas, e  por  baixo  das  armas  huma  esphera  armillar. 

Esta  boca  de  fogo  deve  ser  conservada  como  modelo  da 
artilharia  portugueza  do  século  xvi  e  reinado  de  D.  Manuel; 
hé  notável  não  só  pela  sua  perfeita  fundição  e  brocamento,  co- 
mo por  ser  muitíssimo  similhaníe  á  moderníssima  artilharia 
chamada  de  montanha,  cujo  inventose  attribue  a  Napoleão  III. 
Como  ella,  tem  três  reforços,  havendo  no  primeiro  huma  dimi- 
nuição no  vivo  dos  melaes  na  parte  exterior,  camará  cylin- 
drlca,  e  toda  a  forma  na  alma  da  artilharia  conhecida  pela 
dominação  de — peças  obuzes — ou  segundo  os  francezes — 
nhiisiers  ou  canons-ohusiers;  qualidades  de  bocas  de  fogo  que 
se  chamam  modernas. 

DilTere  das  modernas  bocas  de  fogo  do  seu  género:  1.°,  em 
ter  (jiiaíro  arganéus  em  substituição  dos  golfinhos,  sendo  dois 
na  bolada  e  dois  no  primeiro  reforço;  2.°,  em  a  culatra  se»^  pla- 
na; e  3.",  em  ter  hun)  arganéu  em  substituição  do  botão. 

Os  a)'ganéus  ou  argolas  são  fundidos  conjunctamente  com  a 
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bôca  de  fogo,  e  os  olliíies  represeiilain  liiima  rosca  de  cabo; 
lanto  estes  como  os  arganéiis  são  de  luiina  fundição  perfcitis- 
sima. 

N.°  19  — Peça  de  calibre  O'", 135.  Tem  de  comprimento 
3'",30,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  0'",4cS.  Pesa 
i2:329  kilogrammas.  No  primeiro  reforço  tem  escudo  de  ar- 
mas reaes  portuguezas,  sobreposto  de  iiuma  coroa  ducal;  aos 
lados  do  escudo  tem  dois  anjos,  dos  quaes  o  do  lado  direito 
tem  sobre  a  cabeça  liuma  espbera  armillar  e  o  do  lado  esquer- 
do Jmma  cruz.  A  coroa  está  assente  sobre  bum  ciiTulo,  na 
parte  superior  do  qual,  cori'espondendo  ao  centro  da  coroa, 
tem  buma  cruz.  Por  baixo  das  armas,  hum  leão  coroado  e  a 
seguinte  inscripção: 

António  Teles  De  Meneses  Gorernador  da  índia  a  mandou 
fazer  no  anuo  de  1640.  No  fogão.  Por  Manuel  Tavares  Bo- 
carro. 

Esta  boca  de  fogo  pode  ser  dispensada  como  exemplar, 
por  isso  que  ha  a  n.°  15,  que  iié  de  IG23. 

Tem  dois  reforços  e  bolada,  e  tanto  os  goifinhos  C(jmo  a 
culatra  e  botão  são  lavrados. 

N.°  20— Peça  do  calibre  O'",  1 4.  Tem  de  comprimento  t2"',82, 
e  d^  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  O'", 44.  Pesa  2:254  kilo- 
grammas. Tem  no  primeiro  reforço  armas  reaes  hespanholas, 
e  por  baixo  armas  de  marquez,  tendo  por  timbre  hum  leão 
com  hum  facho.  Na  facha  alta  da  culatra  tem  huma  inscripção 
que  não  podemos  decifrar. 

Não  tem  segundo  reforço,  só  tem  primeiro  e  bolada.  Pela 
forma  das  armas  parece  ser  artilharia  do  tempo  de  Carlos  V. 

Deve  ser  conservada  como  exemplar  da  artilharia  hespa- 
uhola  do  século  xvi. 

Duas  peças  com  os  números  22  e  32.  São  de  calibre  O™,  135 
e  tèem  2'",925  de  comprimento  e  O'", 44  de  diâmetro  na  facha 
alta  da  culatra.  A  n.°  22  pesa  1:GG9  kilogrammas,  e  a  n.°  32 
pesa  1:479  kilogrammas.  Têem  no  primeiro  reforço  armas 
reaes  hespanholas,  e  por  baixo  das  armas  a  seguinte  inscri- 
pção: 


-8- 

Dom  P/ielippe  4."  Reij  D  Espana — El  Marquez  De  La  Thi- 
ífojo  SH  Capita n  General  de  la  artiUeria  A.  1625.  No  fogão 
lê-se :  Fernando  de  Ballestro  em  Lisboa. 

Estas  bocas  de  fogo  devem  ser  conservadas  como  exempla- 
res da  artilharia  do  século  xvii  e  reinado  de  Filippe  III  de  Por- 
tugal. 

São  como  a  aitilliaria  moderna,  dilferindo  d'esta  só  em  te- 
rem a  culatra  plana,  e  em  ser  o  botão  substituído  por  hum 
golfinho  formando  olhai. 

N.°  2i — Peça  de  calibre  O"', 135.  Tem  de  comprimento 
2'",925,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  O™, 44.  Pesa 
1:558  kilogrammas.  No  primeiro  reforço  tem  armas  reaes 
portuguezas,  e  por  baixo  d'ellas  as  letras  A.  C.  F.  Na  moldu- 
ra da  facha  alta  ha  huma  inscripção  que  não  podemos  en- 
tender. 

Tem  dois  reforços,  bolada,  culatra  plana,  e  o  botão  é  susti- 
tuido  por  hum  golfinho  formando  olhai. 

N."*  38,  31,  49  e  50.  — Quatro  peças  de  calibre  O'",!  55. 
Têem  de  comprimento  3'", 14,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da 
culatra  0'",48.  Pesam,  a  n."  38,  2:382  kilogrammas,  a  n.°  31, 
2:240  kilogrammas,  a  n."  49,  2:232  kilogrammas,  e  a  n."  50, 
2:277  kilogrammas.  Têm  na  bolada  armas  reaes  portugue- 
zas, no  primeiro  reforço  hum  brazão  com  coroa  ducal,  por 
baixo  do  brazão  humas  armas  de  cavalieiro,  tendo  hum  es- 
cudo com  9  cunhas  e  huma  facha  envolta  com  as  quinas.  Por 
baixo  do  escudo  de  cavalieiro  lê-se: 

Juan  Pasquer  de  Acuíia,  Capt  Gel  Del  ArtiUeria — Do 
Hei/no  de  Nápoles  P.  Sua  M.  Na  facha  alta  tem  a  seguinte  in- 
scripção: Opus — Xpophoro — Jordani — Neapolitani  no  ano 
D.  N.  MDLXXXXI. 

Estas  bocas  de  fogo,  que  pela  legenda  se  vê  terem  sido  fei- 
tas cm  Nápoles,  quando  aquelle  reino  como  o  nosso  estava  de- 
baixo do  dominio  hespanhol,  foram  depois  naturalmente  con- 
duzidas para  Portugal  e  depois  para  Moçambique,  visto  per- 
tencerem a  hum  reino,  que  teve  igual  sorte  que  o  nosso,  e  o 
serviço  que  naturalmente  prestaram  em  Moçambique  quando 
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aijiiella  possessão  foi  atacada  pelos  hollandczes;  devem  ser 
conservadas. 

Só  têm  hum  reforço  o  bolada  e  os  golfinhos. 

N.*' 39— Peça  de  calibre  O-",  10.  Tem  de  comprimento  3'",04, 
e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  O™,!?.  Pesa  1:317  ki' 
logranimas. 

Tem  no  primeiro  reforço  armas  reaes  portnguezas;  por  bai- 
xo das  armas 

Scbastiamio  ^  I  ^  D  * 

Na  facha  alta, 

Opus  remigi/.  De  U.      -Miclimen 

Esta  peça  deve  ser  conservada  como  exemplar  de  artilharia 
portugueza  do  século  xvi  e  reinado  de  D.  Sebastião;  tem  sup- 
porte  para  feixos  fundido  conjunctamente  com  ella;  tanto  o 
botão  como  a  culatra  e  os  golfinhos  são  lavrados. 

N.°'  40,  41,  43,  44  e  47.— Cinco  peças  do  calibre  O^lo. 
Tèem  de  comprimento  2"", 84,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da 
culatra  0"\47.  Pesam,  a  n.°  40,  1:722  kilogrammas,  an.°  41, 
1:757  kilogrammas,  a  n.°  43,  1:707  kilogrammas,  a  n.°  44, 
1:767  kilogrammas,  a  n.°  47,  1087  kilogrammas.  Têm  no 
primeiro  reforço  hum  escudo  liso,  no  qual  de  cada  lado  ha 
huma  ligura  representando  hum  satyro.  Na  facha  alta  da  cula- 
tra lè-se : 

KYLIÂNUS  WEGEWART  ME  FEGIT  CAPIS  — 1040. 

Têem  bolada,  primeiro  e  segundo  reforços  e  supporte  para 
feixos;  tanto  a  tulipa  como  o  primeiro  e  segundo  reforços  e  o 
botão  são  lavrados. 

Estas  peças  são  hollandezas  e  do  tempo  da  republica,  como 
se  vê  pelas  armas,  e  só  se  pode  explicar  a  sua  existência  em 
]Moçambique  ou  por  terem  sido  tomadas  aos  hollandezes  quan- 
do bloquearam  o  porto  d'aquella  cidade,  ou  por  terem  sido 
mandadas  de  Macau  onde  também  se  tomou  artilharia  aos  hol- 
landezes, porque  só  depois  de  1640  hé  que  se  mandaram  fa- 
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zcr  eiii  Hollanda.  Em  qualquer  das  hypotlieses  sâo  monumen- 
tos históricos  que  devem  ser  guardados. 

N."'  '^0,  3  e  2!.— Três  peças  de  calibre  O"",!;],  tendo  de 
comprimento  3'", 40,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra 
0"',35.  A  n.°  30  pesa  \  :574  kilogrammas,  a  n."  3  pesa  1:773, 
e  a  n.°  21  pesa  1:309.  Têui  armas  reaes  portuguezas,  sobre- 
pondo huma  esphera  armillar,  e  por  baixo  da  esphera:  lol5. 

Estas  peças  devem  ser  conservadas  como  exemplares  de 
artilharia  portugueza  do  principio  do  século  xvi  e  reinado  de 
D.  Manuel. 

Têm  dois  reforços  e  bolada.  Os  golfinhos  são  substituídos 
por  quatro  argolas,  sendo  duas  no  primeiro  reforço  e  duas  na 
bolada.  O  botão  é  cylindrico. 

N.°  3o.  —  Peça  de  calibre  0"\13.  Tem  de  comprimento 
3'",08,  e  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  0",42.  Pesa  1 :824 
kilogrammas.  Tem  armas  reaes  portuguezas  do  tempo  dos 
Filippes. 

Esta  boca  de  fogo  não  tem  nada  de  notável  na  sua  con- 
strucção.  Xão  pôde  determinar-se  a  data  da  sua  construcção 
por  não  ter  legenda  alguma. 

N."  4G— Peça  de  calibre  O'",  19.  Tem  de  comprimento  3'^,28 
Pesa  2:517  kilogrammas.  Tem  armas  reaes  portuguezas. 

Esta  boca  de  fogo,  (]ue  pelas  armas  deve  ser  do  reinado  de 
D.  Manuel  ou  do  de  D.  João  III,  hé  digna  de  conservar-se  co- 
mo modelo.  Tem  amassamento  produzido  pelos  choques  de 
duas  balas  no  grosso  da  boca  ou  tulipa,  que  não  podem  ler 
sido  feitos  senão  pelo  fogo  dos  navios  hollandezes  que  blo- 
quearam Moçambique. 

Tem  de  diâmetro  na  facha  alta  da  culatra  O"', 48. 

N.°  42 — Peça  de  calibre  O"",  155.  Tem  de  comprimento 
3'",91.  Pesa  2:097  kilogrammas.  Tem  armas  reaes  portugue- 
zas, por  baixo  das  quaes  se  lê: 

D.  João  1111  Rey  de  Portugal.  No  fogão  junto  ao  ouvido 
tem  o  seguinte: — Lx.^  1641. 

Esta  boca  de  fogo  deve  conservar-se  como  exemplar  de 
artilharia  portugueza  do  século  xvn  e  reinado  de  1).  João  IV. 
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Tem  de  iliamelro  na  facha  alta  da  culatra  0"',48. 

N.*"'  9  e  1 1.  — Duas  pecas  de  calibre  O"',  13.  Têm  de  com- 
primento 2'",8().  Pesam,  a  primeira  1:783  kilogrammas,  ea 
segunda  1:528.  Tèm  armas  reaes  portuguezas,  e  as  seguintes 
letras  D  P  B. 

Têm  dois  reforços  e  liolada;  não  pôde  determinar-se  epo- 
cha,  porque  não  têm  legenda  alguma.  Devem  ficar  pertencen- 
do ao  museu  de  marinha  pelas  circumstancias  apontadas,  e  por 
terem  guarnecido  a  fortaleza  de  S.  Sebastião  de  Moçambique 
as  seguintes  quinze  bocas  de  fogo  de  bronze. 

N.°  18- Exemplar  de  artilharia  portugueza  no  principio 
do  século  XVI  e  reinado  de  el-rei  D.  Manuel.  Notável  pelo  ex- 
cellente  brocamento  e  fundição.  Tem  camará. 

N."  30 — Exemplar  de  artilharia  portugueza  no  principio 
do  .s&culo  XVI  e  reinado  de  el-rei  D.  Manuel.  PeC''^  colubrina 
como  a  n.°  18,  muito  perfeita. 

N.°  39 — Exemplar  de  artilharia  portugueza  no  meiado  do 
século  XVI  e  reinado  de  el-rei  D.  Sebastião. 

N."  4G — Exem{)lar  de  artilharia  portugueza  do  século  xvi. 
Tem  amassamcnto  de  balas,  que  de  certo  foram  feitos  pelos 
bollandezes  quando  atacaram  Moçambique. 

N.°  14 — Exemplar  de  artilharia  hespanhola  nos  fins  do  sé- 
culo XVI  e  reinado  de  Filippe  II  de  Hespanha  e  1  de  Portugal; 
apresenta  estragos  de  três  balas  dos  bollandezes  quando  estes 
atacaram  Moçambique. 

N."  38— Exemplar  de  artilharia  napolitana  nos  fins  do  sé- 
culo XVI,  quando  aquelle  reino,  como  o  nosso,  estava  debai- 
xo do  dominio  hespanhol. 

N.°  22 — Exemplar  de  artilharia  portugueza  no  principio 
do  século  XVI  e  reinado  de  el-rei  D.  Filippe  IV  de  llespanha  e 
III  de  Portugal,  feita  em  Lisboa. 

N.°  42 — Exemplar  de  artilharia  portugueza  no  meiado  do 
século  XVII  e  reinado  de  el-rei  D.  João  IV. 

N.°  1 — Exemplar  de  artilharia  portugueza  no  meiado  do 
século  XVII  e  reinado  de  el-rei  D.  Affonso  VI. 

N."  10 — Exemplar  de  artilharia  portugueza  nos  fins  do  se- 


culo  wii  e  ivgeiícia  do  príncipe  D.  Pedro,  depois  rei  segundo 
do  nome. 

N.°  8 — Exeni{)Iar  de  artilharia  porliigueza' no  nneiado  do 
século  xvni  e  reinado  de  el-rei  D.  José  I. 

N.°  15 — Exemplar  de  artilharia  porlugueza  fundida  na  ín- 
dia no  principio  do  século  xvii.  Documento  precioso  do  esta- 
do de  adiantamento  na  fundição  de  hôcas  de  fogo  de  bronze 
nas  nossas  colónias  em  tão  remotas  eras  e  debaixo  do  jugo 
hespanhol. 

N.°  19— Exemplar  da  artilharia  i)orlugueza  fundida  na  ín- 
dia no  meiado  do  século  xvii. 

N.°  40 — Peça  hollandeza,  que  pela  data  e  circumstancia  de 
se  achar  em  Moçambique,  foi  de  certo  tomada  aos  hollandezes 
quando  bloquearam  aquella  cidade,  ou  mandada  para  ali  de 
Macau  onde  alguns  navios  foram  tomados  quando,  durante  a 
dominação  hespanhola,  atacaram  as  nossas  colónias. 

N.°  5  —  Esta  peça  pelas  armas  e  legenda  deve  ser  de  arti- 
lharia gentílica  e  por  nós  tomada. 

Acima  ficam  descriptas  quarenta  e  cinco  das  cincoenta  bo- 
cas de  fogo  de  bronze,  que  a  bordo  da  barca  portugueza  No- 
vo Paquete  foram  conduzidas  de  Moçambique  para  Lisboa,  e 
entregues  no  arsenal  de  marinha  em  dezembro  de  I86G. 


II 


AUT1I.HARIA  TOMADA  AOS  FKANCEZES  M  BATALHA  DE  VICTORIA 

REFERIDA  AOS  CINCOENTA  CANHÕES  DE  BRONZE 

YiNDOS  DE  MOÇAMBIQUE 

fiuardam-se  religiosamente  no  museu  do  arsenal  do  exer- 
cito a  Santa  Ciara,  como  relíquias  do  valor  e  esforços  do  sol- 
dado porluguez  contra  as  hostes  do  primeiro  capitão  do 
século,  parte  das  cento  e  cincoenta  bocas  de  fogo  que  os  allia- 
dos  lhe  tomaram  no  dia  21  de  julho  de  i813^;  e  porque  no 
rateio  dos  despojos,  coubessem  á  tropa  de  Portugal  varias  pe- 
ças que  os  francezes  haviam  apprehendido  aos  hespanhoes  n'ou- 
tros  recontros,  e  se  incluíam  no  glorioso  trophéu  por  nós  ar- 
recadado, não  tolerou  o  insoíTrido  governo  d'aquella  nação, 
que  as  armas  reaes  do  seu  paiz  reveladas  nos  fustes  de  taes 
bocas  de  fogo,  servissem  de  engaste  ás  coroas  de  louro  co- 


'  Entraram  no  arsenal  do  cxercilo  em  6  de  junho  de  1814,  vindos  de 
Santanper  por  mar,  os  despojos  da  batalha  de  Victoria  pertencentes 
ao  exercito  portuguez  constantes  da  relação  juncta:  Cincoenta  bocas 
de  fogo,  todas  de  bronze,  a  saber:  Huma  peça  de  calibre  de  doze,  e  pe- 
sada; cinco  ditas  do  mesmo  calibre,  ligeiras;  quinze  ditas  do  calibre 
oito;  cinco  ditas  de  calibre  seis;  quinze  ditas  de  calibre  de  quatro. 
Obuses  nove ;  a  saber :  Hum  de  oito  poliegadas  e  meia.  Cincoenta  carros 
manchegos  com  cincoenta  rodas  de  reserva.  Cincoenta  barris  cheios 
de  pólvora  de  difTerentes  calibres.  Sessenta  caixotes  de  cartuxos  fixos 
a  bala  e  de  differentes  calibres.  Mil  novecentos  oitenta  e  quatro 
balas  de  calibre  oito.  Dezeseis  caixas  de  entrefalcas  dos  reparos.  Ga- 
zeia de  Lisboa.  N  °  132  Anno  1814.  Segunda  feira  G  de  junho. 
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lliidas  pelos  portuguezes  no  ensanguentado  campo  da  batallia 
de  Victoria  (onde  elles  e  os  inglczes  deixaram  mortas  quinhen- 
tas c  huma  praças,  ficando-lhcs  feridas  duas  mil  oitocentas  e 
sete)  tratou  de  as  reclamar,  vindo  ao  Tejo  a  fi'agala  Bilbáo 
para  as  conduzir,  como  se  eílectuou,  cxpoliando-se  o  museu 
de  tão  valiosas  preciosidades,  para  serem  recebidas  a  bordo 
da  mesma  fragata  por  ordem  do  tenebroso  ministério  de  O  de 
outubro,  cognominado  da  embiiscadn,  sendo  n'este  procedei' 
menos  patriótico  do  que  os  mandatários  do  poder  absoluto 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz,  mar(]uezes  de  Ollião  e  de  Borba, 
principal  Sousa,  e  Ricardo  Uaymundo  que  nunca  as  cederam 
aos  nossos  pretenciosos  vizinhos,  mostrando  em  lai  resistência 
o  seu  coração  portuguez,  embora  endurecido  pelo  fanatismo, 
e  pelas  idéas  despóticas  que  os  desvairavam;  mas  palpitando- 
Ihes  de  pundonor  e  de  honra  nacional,  a  que  era  useira  a  gen- 
te d'esses  tempos.  Assim,  conserva  o  exercito  no  museu  de 
Santa  Clara,  o  inestimável  monumento  dos  seus  serviços  á  pa 
tria,  composi')  apenas  das  bocas  de  fogo  pui-amente  france- 
zas,  que  poderá  talvez  dispensar  em  vista  de  outras  provas 
de  igual  valia,  quaes  os  louvores  que  lhe  diiagiu  o  príncipe 
regente  da  Gran-Bretanha,  na  aherlura  do  parlamento  em  4 
de  novembro  de  1813,  e  mais  ainda  em  presença  dos  oíTicios 
dos  generaes  d'aquella  nação,  testemunhas  oculares  e  insus- 
peitas do  seu  heroísmo,  publicados  nas  Gazetas  de  Lisboa  do 
mesmo  anuo,  que  demonstram  as  suas  façanhas  n'essa  luta 
gigante  de  sete  annos  de  encarniçada  guerra,  terminando  por 
campearem  victoriosos  nas  forlilicações  e  muros  de  Toulouse 
os  estandartes  das  Quinas  de  AíTonso  Henriques. 

A  arma  da  marinha,  que  já  possuía  hum  núcleo  de  museu  na- 
val composto  de  artefactos  e  modelos  de  navios  antigos  cedi- 
dos por  sua  magestade  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II  do  museu 
do  paço  da  Ajuda,  e  deveu  ao  sr.  Mendes  Leal  quando  minis- 
tro, a  criação  d'este  estabelecimento  com  pessoal  technico,  pa- 
rece dever  enriquecel-o  com  quantas  armas  e  bocas  de  fogo 
existirem,  que  attestem  os  combates  e  tríumphos  da  sua  gen- 
te do  mar  em  aguas  e  praias  longiquas,  com  muita  maior  ra- 
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são  (lo  que  o  exercito  conserva  as  apresadas  aos  francezes  na 
batalha  de  Victoria,  quer  por  estas  serem  ganhas  por  tropas 
l)elejando  a  par  das  iiiifli-zas,  que  nunca  deixarão  de  engrande- 
cer a  sua  aihniravel  conducta,  (juer  pelos  documentos  do  seu 
transcendental  resultado,  sabido  nas  quatro  partes  do  mundo. 
K  do  heroismo  e  beUicas  empresas  do  marinheiro  portu- 
guez,  presenciadas  apenas  pelos  vencidos,  não  ha  mais  noii- 
cia  do  que  a  dada  pelos  historiadores  nacionaes,  que  podem 
tomar-se  por  menos  verdadeiros  e  a{)aixonados,  diividando- 
se  mesmo  da  existência  dos  factos  por  elles  descriptos,  como 
vimos  no  Moniteur  de  la  Flotle  de  W  de  outubro  de  180!,  on- 
de mr.  Mallatt  de  Basilan  negou  a  grandeza  do  combate  da 
Bôca-Tigre,  no  qual  os  seis  navios  mercantes  esquipados  em 
Macau  desbaratara  as  três  armadas  de  duzentos  e  setenta  jun- 
cos do  poderosíssimo  levantado  e  pirata  Qua-apou-Chai,  guar- 
necidos por  dezeseis  mil  mancebos  e  cinco  mil  mulheres,  com 
mil  e  duzentas  peças  de  artilharia,  que  se  mandaram  ao  prín- 
cipe regente,  a  fim  de  elle  permirtir  que  se  levantasse  com  el- 
las  no  Rio  de  Janeiro  hum  obelisco  para  mostrar  á  posteridade 
aquella  singular  victoria;  mas  como  similhante  lembrança  não 
tivesse  eíTeito,  (içando  somente  a  memoria  do  fado,  e  tal  ba- 
talha descriptos  nos  oíficios  de  vice-rei  Conde  de  Sarzedas, 
do  governador  Lucas  José  de  Alvarenga  e  nos  annaes  da  leal  ci- 
dade fAVTo  ha  outra  mais  leal!  exclamou  D.  João  IV,  ouvindo  a 
noticia  de  elle  ter  sido  ali  acclamado,  ficando  lhe  este  titulo 
de  brazão)  atroveu-se  o  mesmo  uir.  de  Basilan  a  negar  a  au- 
thenticidadc  d'aquelle  estrondoso  successo,  dizendo  por  des- 
cargo de  consciência:  Mais  conime  il  faut  faire  de  lliistoire, 
naus  reproduirons  ce  cjui  disent  les  portugais,  qui prétendent 
avoir  vaiiKu  ces  pirates.  O  certo  hé  que  o  exercito  não  tem  as 
peças  apresadas  aos  francezes  sobre  altares,  por  lhe  ser  essa 
collocação  materialmente  impossível,  mas  tem-nas  como  em 
bum  templo  no  seu  Pantheon  militar  onde  lhe  rende  culto,  con- 
servando-as  n"hum  estado  de  aceio  e  limpeza,  n'hum  perfu- 
me de  incenso  e  religiosismo  pátrio,  que  bem  mostram  o 
apreço  e  respeito  devidos  a  tão  monuniental  trophéu. 


A  maiiiilia  puis,  ijiie  não  só  devia  iinilar  o  exercito  no  em- 
penho de  glorificar  os  serviços  dos  seus  camaradas,  se  não 
avantajar-se  nos  meios  de  tornar  i)em  notórios  o  denodo,  o 
mérito  e  dedicarão  dos  seus  marinheiros,  tem  até  lioje  des- 
curado de  11)6  erguer  altares ;  mas  agora  que  ha  logar  apro- 
priado onde  elles  se  levantem,  agora  que  a  occasião  os  faz 
lembrar,  e  todos  os  instinctos  de  honra  nacional  e  de  verda- 
de histórica  os  aconselham,  não  destrua  por  hum  vandalismo 
inadmissível  e  contrario  á  civilisação  do  século,  as  provas  pal- 
páveis da  valentia  e  sciencia  dos  seus  guerreiros,  derretendo 
e  extinguindo  os  canhões  restantes  vindos  da  foilaleza  de  Mo- 
çambique; faça  coliocar  em  i)osição  decente,  e  no  museu  da 
marinha,  não  só  esta  preciosidade  archeologica  da  sua  histo- 
ria naval,  senão  todas  as  armas  portáteis  que  poderem  obter- 
se  dos  depósitos  bellicos  das  possessões  ultramarinas  do  tem- 
po da  conquista  ou  epochas  remotas,  onde  os  devotos  da  sua 
fama,  e  mesmo  fanáticos  da  gloria  e  do  nome  portuguez  pos- 
sam hir  render  adorações  a  quem,  por  suas  fadigas  e  a  troco 
do  seu  generoso  sangue  derramado,  alcançou  para  a  pátria 
tão  indubitáveis  testemunhos  da  grandeza  de  animo  e  nobre 
estirpe  da  gente  d"este  paiz. 


Ui 


lll.M  KSTOOl  i:  DE  AliUA 

Era  sexta  feira,  9  de  agosto,  em  que  esperávamos  pegar 
na  nossa  bóia  defronte  do  arsenal,  com  28  dias  de  viagem 
de  ida  e  volta  ao  Ilavre,  onde  havíamos  conduzido  inespera- 
damente, e  cora  carta  de  prego,  o  americano  Goulart  da 
Silveira. 

Todos,  o  distincto  commandante,  os  officiaes  e  a  marinha- 
gem trasbordava-lhes  o  peito  de  alegria,  e  palpitava-lhes  o 
coração  de  gosto  e  de  vaidade:  aquelle,  por  ter  desempe- 
nhado a  sua  commissão  breve  e  satisfatoriamente;  os  outros 
pelo  prompto  regresso  á  pátria  depois  da  anciã  da  extempo- 
rânea sahída  com  carta  de  prego,  seis  mezes  de  comedorias, 
ignorando-se  o  destino,  e  por  terem  aproveitado  a  demora 
dos  dois  dias  que  houve  no  surgidouro,  em  dar  a  sua  corrida 
a  Paris,  embriagando-se  de  admiração  e  prazer  na  vista  dos 
milhares  e  milhares  de  maravilhas  patentes  na  exposição  uni- 
versal d'aquella  cidade;  e  os  marinheiros  por  terem  entrado 
n'um  dos  melhores  portos  da  França,  em  vez  de  cortarem  os 
mares  de  Angola,  e  ijalrarem  de  bordo  para  a  terra  ou  sobre 
os  magestosos  cães,  com  o  mulherio  do  paiz,  que  os  afagava 
de  continuo. 

O  tempo  era  bellissimo,  ainda  no  poente  o  céo  conser- 
vava o  crepúsculo  avermelhado  pelo  clarão  que  o  sol  espar- 
gia muito  depois  de  immerso  no  Oceano;  a  leste,  scinlillavam 

2 


-18- 

as  estrellas  com  hum  brilho  só  visível  na  etliérea  abobada  que 
acuberta  as  margens  do  Tejo,  desde  a  sua  foz  a  Santa  Apo- 
lónia; os  gornes  das  escotas,  das  gavias  e  dos  papafigos 
rangiam  quando  a  refrega  do  norte,  bastante  duro,  lhe  entu- 
mecia o  velame;  e  a  Martinho  de  Mello  com  os  batoques  da 
enxárcia  real  a  estibordo,  fazendo  corso  na  agua,  assignalava 
o  seu  luminoso  sulco,  despejando  pela  phosphorescente  es- 
teira dez  e  onze  milhas,  n'um  mar  sem  rugas,  parecendo  até 
não  desdobrar  a  onda  na  praia. 

Leste-oeste  com  o  focinho  da  Roca,  ás  6  ampulhetas  em 
faina  geral,  deu  o  commandante  as  vozes  necessárias  para  di- 
minuir do  pano  miúdo :  Barredoira  e  ciitellos  dentro.  Obras 
dos  sobres  e  dos  joanetes  na  mão.  Ar  ria,  carrega,  sobe 
acima,  ferra.  Cabos  de  marinheiros,  pega  nas  sondarezas, 
salta  para  as  mesas  e  vão  acciísando  o  fundo. 

Fez-se  a  manobra  com  destreza  e  sem  algazarra,  porque, 
alem  da  tripulação  ter  ganho  muita  pratica  na  sua  viagem  á 
China  e  a  outros  portos  da  Ásia,  vinha  contente  por  com- 
metter  a  barra  de  noite,  e  chegar  ao  ancoradoiro  quasi  por 
encantamento. 

A  barca  não  sentiu  a  falta  das  velas  miúdas,  e  conservou 
a  sua  excellente  marcha,  apenas  com  as  quatro  mestras  e  ve- 
las de  proa.  Lua  claríssima  de  quarto  crescente,  sem  hum 
farrapo  no  céo  que  lhe  offuscasse  o  reluzente  prateado  do 
disco,  galgando  caminho  como  ninguém  lhe  observara  até 
então. 

A  Martinho  de  Mello  içara  o  seu  distinctivo,  assim  que  des- 
cobriu a  terra,  sendo-lhe  reconhecido  pelo  telegrapho  da  Guia, 
que  o  conservou  a  topetar  até  escurecer  de  todo. 

Costeando  as  rochas  abruptas  das  varias  pontas  que  me- 
deiam do  famoso  promontório  da  Roca  até  Cascaes,  navegou- 
se  em  distancia  conveniente  de  lhes  dar  resguardo,  e  passá- 
mos entre  os  penhascos  em  que  assentam  as  muralhas  e  ba- 
terias da  cidadella,  e  o  hiate  dos  pilotos  fundeado  ao  sueste 
da  penedia  mais  do  sul,  obra  de  meia  milha.  Ao  dobrar  esta 
saliência  e  antes  de  orçarmos  para  a  terra,  carregámos  os 
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papafigos,  e  íicámos  em  gavias  e  bujarrona.  Quando  fiiiliamos 
o  liiate  pelo  través,  lai-gou  de  bordo  d'ello  a  lancbinha  com  o 
pralico  para  metter  o  navio  dentro;  e  nós,  dando  varias  gui- 
nadas por  entre  a  multidão  de  navios  que  esperavam  na  res- 
pectiva bailia,  acalmasse  a  gnrrôa  duríssima  que  soprava  para 
se  fazerem  ao  largo,  jogando  as  sondarezas,  e  os  prumadores 
accusando  sem  cessar  — dez  braças — dez  braças  e  meia — 
dez  braças —  buscámos  espaço  para  atravessar  livres  de  al- 
guma rascada.  O  commandante  ao  catavento  mandou  a  mano- 
bra com  aquella  pericia  e  opportunidade  que  o  caso  pedia: 
Leme  de  lú,  larga  a  bolina  á  gavia,  arria  as  escotas  de  proa ^ 
caça  a  mezcna,  alia  grande  e  gavia  por  bombordo,  etc.  A 
barca  orçou  com  effeito,  mas  assim  que  teve  o  vento  na  proa, 
pareceu  caminhar  para  a  terra  impellida  por  força  maior! 
rs"esta  posição,  que  se  ia  tornando  critica,  pois  até  a  lancbinha 
dos  pilotos  não  atracava,  buscou  o  commandante  seguir  para 
virar  por  d'avante,  e  mareou:  Conlro,  alia  grande  e  gavia 
por  estibordo^  alia  a  bolina,  caça  a  bujarrona,  carrega  a 
mezena.  Navegámos  hum  pouco,  e  levando  bastante  segui- 
mento mettemos  a  virar,  mas  a  barca  mentiu,  chegando  á 
linha  do  vento  estacou,  sem  mudar  de  amura !  Tocaram  8.  O 
commandante  então  mandou  aliar  braços  por  bombordo  para 
pôr  o  pano  sobre  e  cahir  a  ré,  ou  virar  em  roda.  Fez-se  tudo 
a  tempo  para  este  fim,  braceou-se,  poz-se  o  leme  em  revés, 
allaram-se  as  bolinas  por  estibordo,  sem  melhor  resultado, 
e  o  navio  seguindo  para  o  vento  como  se  lhe  fosse  de  feição, 
até  que  finalmente  ás  oito  horas  e  meia  da  noite,  sentiu-se  a 
primeira  pancada  de  termos  encalhado  1 ! . . .  Estrem^ecemos 
todos,  e  tudo;  o  barco  por  dar  huma  sacudidela  ao  arvoredo 
que  por  pouco  deixou  de  vir  a  baixo;  a  gente,  pelo  golpe  de- 
sastrado que  a  surprendeu,  e  apagava  as  suas  esperanças  de 
regosijo. 

Passado  o  primeiro  instante  do  choque,  perguntou  o  com- 
mandante: Que  fundo:'  Três  braças  nas  mesas  do  traquete 
— E  mais  a  ré,  nas  da  mezena? —Três  e  meia,  e  quatro. — 
Mestre  Manuel  (o  Paixão)  vamos  alliviar  da  pnki,  a  ver  se 
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noff  safàmos!  no  collo  do  prcia  mar,  pois  ainda  devemos  ter 
hiima  boa  hora  de  enchente  até  ás  dez.  Calafate,  deite  oprimo 
á  bomba,  r  rerifir/ne  se  o  navio  abriu.  Affirmando  o  calafate 
(]U('  não  havia  novidade,  arrombaram-se  doze  tanques,  e  ar- 
mou-se  a  bomba  para  despejar  a  agua  esvasiada  no  porão. 
Reconliecemos  ser  o  ponto  do  encalhe  a  parte  oeste  da  Pe- 
di'a  de  liana,  licando-nos  a  Cruz  de  El-Rei  mesmo  na  proa. 
Marcámos  os  pharoes  da  Guia  e  de  S.  Julião,  demorando 
aquelle  por  55""  NO.,  e  este  por  o4°  SE.,  tudo  magnético. 

Não  mudando  o  navio  de  posição,  ás  doze  da  noite,  deu- 
se  o  primeiro  tiro  de  soccorro,  e  logo  após,  de  minuto  em 
minuto,  mais  cinco,  os  quaes  foram  repetidos  pela  fortaleza 
de  S.  Julião.  Ao  segundo  tiro,  atracou  a  lanchinha  do  hiate 
com  o  piloto,  e  pouco  depois  fundeou  este  a  pequena  distan- 
cia. Em  menos  de  meia  hora  vieram  atracando  igualmente  a 
falua  do  Bugio  e  o  escaler  da  alfandega  da  estação  de  Paço 
de  Arcos,  a  par  do  salva-vidas  do  denodado  Joaquim  Lopes, 
forçando  remos  com  os  seus  quatro  valentes  companheiros, 
declarando  este  heróico  marítimo  que  o  navio  ficaria  safo  na 
seguinte  maré. 

Com  este  auxilio,  foi  o  guardião  na  falua  espiar  hum  anco- 
rote  na  direcção  da  quilha,  gornindo-se  o  virador  ao  cabres- 
tante, não  só  para  vermos  se,  ajudados  por  elle,  o  barco  des- 
pegava, se  não  para  evitar  que  se  fosse  espetando  mais  com  a 
agua  de  cheio.  Ás  Ires  ampulhetas  (huma  hora  e  meia)  fun- 
deou perto  o  rebocador  Formiga,  trazendo  embarcações  do 
arsenal,  e  as  lanchas  da  Estephania,  Mindello  e  Terceira. 
Com  as  suas  guarnições  espiou-se  outro  ancorote,  deitaram- 
se  ao  convés  as  vergas  dos  joanetes,  e  foi-se  removendo  para 
bordo  d'esles  barcos  todo  o  objecto  grave  que  estava  mais  á 
mão.  Ás  seis  ampulhetas  mandou-se  no  vapor  hum  official 
participar  ao  inspector  todo  o  occonido,  e  pedir  fragatas  para 
baldear  a  carga  mais  pesada.  Ás  sete  horas  e  trinta  e  cinco 
minutos  regressou  o  Formiga  com  duas  fragatas  e  o  escaler 
do  Mindello  a  reboque,  as  quaes  atracaram  aos  portalós,  e 
filiam  recebendo  quanh»  foi  [lossivel  baldear-se  para  seu  bor- 
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tlo  em  tão  urgente  safa-safa.  Ás  duas  ampulhetas  (nove  ho- 
ras) tendo  já  tirado  da  barca  bastante  carga,  e  estreado  os 
viradores  aos  dois  cabrestantes  com  a  possivel  gente  ás  bar- 
ras, e  dando-lhe  o  Formiga  hum  reboque  a  toda  a  força  pela 
popa  fora,  safou-se  o  navio  sem  dar  pancada  alguma,  pare- 
cendo apenas  ter  escorregado  por  plano  de  declive.  A  Mar- 
tinho de  Mello  assim  que  fluctuou  e  pôde  nadar  livremente, 
deu  huma  caturradella,  e  fez  como  que  huma  cortezia  de  des- 
pedida, inclinando  o  arvoredo  para  avante,  e  abaixando  o  gu- 
rupés e  páo  da  bujarrona,  dizendo  adeos  á  restinga  que  a 
tivera  presa  por  doze  horas  sem  lhe  causar  maior  avaria. 
Suspenderam-se  os  dois  ancorotes,  passou -se  o  reboque  para 
a  proa,  e  ás  sete  ampulhetas  (onze  e  meia)  entrou-se  a  barra; 
e  finalmente  concluindo  nós  a  nossa  viagem,  vencendo  os  pe- 
rigos por  que  passámos,  ás  duas  da  tarde  de  sabbado,  10  do 
corrente,  largando  os  nossos  ferros,  e  amarrando-nos  de- 
fi'onte  do  cães  do  Sodré,  com  GO  braças  de  corrente  fora  dos 
escóvens,  contando  vinte  e  nove  dias  de  barra  á  barra. 

O  commandante  foi  logo  suspenso,  entregando  o  navio  ao 
seu  immediato.  Hum  conselho  de  investigação,  composto  de 
ofíiciacs  respeitáveis  e  peritos,  tomou  conhecimento  d'este 
infeliz  successo,  declarando,  depois  de  maduro  exame,  e  mi- 
nuciosas pesquizas,  não  haver  culpabilidade  alguma  da  parte 
do  hábil  primeiro  tenente  Andrêa  no  encalhe  da  barca  do  seu 
commando,  attribuindo  o  sinistro  e  o  próprio  encalhe,  a  força 
maior,  e  estoque  de  agua  que  impelliu  o  vaso  para  cima  da 
perigosa  Ponta  de  Rana,  cuja  restinga  tem  sido  fatal  aos  me- 
lhores práticos  do  nosso  porto ;  devendo  acreditar-se  na  ver- 
dade de  tal  opinião,  porque  a  competência  dos  juizes  que  a 
emittiram,  e  o  seu  nobre  caracter,  não  supportam  a  menor 
duvida  de  imparcialidade  e  acerto  no  julgamento.  O  sr.  con- 
selheiro capitão  de  mar  e  guerra,  José  Baptista  de  Andrade, 
commandante  da  curveta  Estephania,  o  sr.  capitão  tenente, 
João  Baptista  Garção,  commandante  da  fragata  D.  Fernando, 
6  o  sr.  capitão  tenente,  Caetano  Alexandre  de  Almeida  e  Al- 
buquerque, commandanti'  da  cui'veta  Duque  da  Terceira,  es- 
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tíio  acima  ilo  qualquer  suspeita  de  lavor  que  podesse  iníluir 
na  rectidão  da  sua  rigorosa  ou  absolutória  sentença. 

E  ainda  bem  que  tudo  correu  d'este  modo,  para  felicitar- 
mos o  sr.  primeiro  tenente,  Thomás  José  de  Sousa  Soares  de 
Andréa  do  resultado  do  conselho  que  lhe  fez  reassumir  o  seu 
commando  sem  quebra  do  merecido  credito  que  o  abona,  e 
folgámos  igualmente  de  louvar  o  estado  maior  e  tripulação 
do  navio  nas  peripécias  que  lhes  provaram  o  animo  e  a  dis- 
ciplina^ cumprindo  os  seus  deveres  á  risca,  e  tendo  vivido  a 
bordo  da  barca-transporte  Martinho  de  Mello,  como  se  fossem 
huma  familia,  na  mais  perfeita  onfraternidade,  sem  n'csta 
})erigosa  occorrencia  haver  mortes  a  lamentar,  nem  outras 
maiores  perdas  a  sentir. 

Eis  o  ofTicio  do  quartel  general  da  marinha,  que  restitue  o 
commando  ao  sr.  tenente  Andréa:  «Quartel  general  da  ma- 
arinha.  N."  7.-111."^°  sr.  Tendo  o  conselho  de  investigação 
«a  que  v.  s.^  respondeu  sido  de  opinião  que  não  lhe  cabe  res- 
«ponsabilidade  nenhuma  pelo  encalhe  da  barca  Martinho 
ule  Mello,  na  Ponta  de  Rana,  facto  que  se  attribue  a  caso 
«de  força  maior,  determina  sua  magesíade  El-Rei,  em  por- 
«taria  d'esta  data,  que  v.  s.^  seja  reintegrado  no  commando 
«da  mesma  barca;  o  que  lhe  pai'ticipo  para  seu  conhecimento 
«e  effeitos  necessários.  Deus  guarde  a  v.  s.'^  Quartel  general 
«da  marinha,  16  de  agosto  de  ISaV.  —  llI.'""  sr.  Thomás  José 
«de  Sousa  Soares  de  Andréa,  primeiro  tenente  da  armada  e 
«commandante  da  barca  Martinho  do  M'//o.=(Assignado) 
^iVisconde  de  Soares  Franco. )> 


IV 


DEFEZA  DA  MARINHA  iNAClOMAL 

No  Jor?ial  do  Commercio  n°  2088  de  14  do  corrente,  de- 
baixo da  epigraplie « Fallecimento »  vem  transcripto  do  Faíja- 
lense  o  modo  por  que  foi  conduzido  de  bordo  da  curveta  Goa  e 
dado  á  sepultura  no  cemitério  da  cidade,  o  cadáver  de  hum  gru- 
mete que  ali  fallecêra.  Não  hé  nosso  propósito  commentar,  ao 
que  nos  pareceu,  a  falta  de  patriotismo  com  que  no  dito  perió- 
dico se  invoca  a  sabedoria  de  hum  tenente  da  marinha  ingleza, 
para  vir  ensinar  os  capitães  de  fragata  da  marinha  nacional, 
por  ser  notório  que,  a  bordo  dos  navios  de  guerra  d'este  paiz 
sempre  foi  prática  solemnisarem-se  os  actos  funéreos  com  a 
decência  devida,  e  bastava  para  advertência  dos  menos  religio- 
sos e  puhdos  militares  da  marinha,  recordar-lhes  o  que  era 
costume  fazer-se  n'estas  occasiões  a  bordo  dos  navios  da  ar- 
mada. Já  tivemos  opportunidade  de  narrar  factos  de  igual  na- 
tureza, tanto  no  Patriota  como  no  Portuguez,  acontecidos  a 
bordo  da  náo  Conceição  n'uma  das  suas  viagens  da  índia, 
d'onde  se  concluía  e  poderá  concluir  o  respeito  e  recolhimento 
com  que  no  alto  mar  se  lançavam  pelo  portaló  fora  os  cadá- 
veres dos  fallecidos,  sem  ser  preciso  aprender  isso  com  estran- 
geiros; e  se  indagarem  dos  officiaes  veteranos  da  nossa  mari- 
nha e  mesmo  do  mais  insignificante  marítimo  de  outro  tempo 
como  isso  se  fazia,  elles  instruirão  os  ignorantes  d'estes  usos 
navaes  portuguezes,  dizendo-lhes  que,  até  os  command antes 


"—Si- 
dos n;ivi(»s  c  o  estado  maior  fardados  e  armados  pegavam  nas 
lanternas,  emquanto  se  fozia  a  encommendacão.  Podemos  af- 
(irmar  que  assim  o  vimos  fazer  a  bordo  da  fragata  Successo 
em  1819  ao  nosso  velho  amigo  o  vice-almirante  Alves,  a  bor- 
do da  fragata  Pn'ola  em  I8Í20  ao  major  general  barão  de  La- 
zarim,  a  bordo  da  charrua  Magnânimo  para  a  índia  em  1822, 
ao  capitão  de  mar  e  guerra  Silva,  e  a  bordo  da  charrua  Maia 
e  Cardozo  em  1825,  cujo  commandante  até  mandou  forrar 
de  bandeiras  a  escutilha  e  cuberta  por  onde  se  levou  o  Sagra- 
do Viatico  ao  enfermo. 

i*ortaiito  SC  alguém  se  esqueceu  d'estes  exemplos  nunca 
interrompidos,  porque  até  os  vimos  pôr  em  pratica  pelo  igno- 
rante Arranca  Pinheiros  a  l)Oi'do  da  cliarrua  Princeza  Real 
para  a  índia  em  1827,  bastaria  recordar-lhos  e  não  recorrer 
á  sciencia  dos  tenentes  inglezes  para  instruírem  os  nossos  ca- 
pitães de  fragata  nem  a  outro  qualquer  official  da  nossa  mal- 
quista e  sempre  accusada  marinha,  que  deixe  de  cumprir  o 
seu  dever. 

Temos  leis  e  regulamentos  para  todo  o  nosso  serviço,  o  ca- 
so está,  que  se  cumpram,  e  que  a  maioria  da  armada  cumpre, 
sendo  mal  entendido  e  mal  avaliado  o  seu  proceder,  que  na 
nossa  opinião  deveria  ser  mais  considerado. 

Mas  não  hé  essa  a  questão  que  nos  incitou  agora  a  pegar  na 
penna,  hé  iiuma  certa  opportunidade  de  fallar  na  matéria  e 
vem  a  ser  que,  tendo  nós  escri[)to  hum  pequeno  artigo  sobre 
continências  navaes  e  honras  funehres  que  faz  parte  da  Epo- 
peia naval  pnrtngneza,  que  estamos  compondo,  occorreu-nos 
a  idéa  de  o  publicarmos  desde  já,  para  se  ver  qual  hé  a  vene- 
ração que  os  homens  do  mar  tem  pelos  seus  companheiros 
fallecidos  a  Itordo,  e  (jue  necessariamente  devia  lembrar  ao 
commandante  e  estado  maior  da  curveta  G(ki,  duvidando  por 
isso  que  o  artigo  do  Faijalense  seja  em  tudo  exacto.  O  que  re- 
ferimos não  hé  invenção,  mas  sim  a  historia  de  hum  successo 
presenceado  por  nós  aqui  no  Tejo  sem  o  menor  episodio  on 
romantismo,  como  de  ordinário  praticamos,  quando  trazemos 
exemplos  alli(.'ios  em  ajjoio  das  nossas  asserções. 


-25- 

Km  (iiianto  á  censura  feita  a  hum  capitão  de  fragata  pelo  mo- 
do, í)or  que  sendo  eile  commandanle  da  curveta  (lloa  oídenou 
o  funeral  de  iiuma  praça  da  guarnição  do  seu  navio,  insistimos 
em  suppor,  que  na  apreciação  d'este  facto  houve  paixão  e  se- 
veridade demasiada,  mesmo  em  vista  das  circumstancias  ex- 
postas pelo  Foi/nlcnse.  A  curveta  chegou  ao  Faval  exhausta 
de  tudo,  e  se  não  arribasse  áquelle  porto,  a  guarnição  em  con- 
sequência de  huma  longa  viagem,  das  doenças  apanhadas  na 
costa  de  Africa  pela  fome,  pela  sede  que  fez  exacerbar  o  es- 
corbuto, de  que  toda  vinha  eivada  ficaria  no  meio  do  mar, 
hé  o  que  diz  o  Fai/alense  por  outras  palavras.  Quem  sabe  pois 
se  o  carpinteiro  que  deveria  fazer  o  caixão  do  defunto  estaria 
em  estado  de  pegar  nn  farramenta?  Quem  sabe  se  haveria  a 
bordo  tábuas  para  elle?  Quem  sabe  se  em  toda  a  guarnição 
da  curveta  haveria  o  numero  de  praças  disponíveis  para  faze- 
rem as  honras  fúnebres  ao  grumete  e  esquiparem  as  embar- 
cações miúdas  n"um  porto  aberto  e  onde  os  naAios  íicam muito 
ao  largo?!  O  certo  foi  que  as  mesmas  honras  não  esqueceram, 
pois  se  requisitou  tropa  do  exercito  para  as  fazer,  d'onde  se 
conclue  que,  se  houvessem  marinheiros  do  navio  para  isso  não 
se  mendigaria  força  de  outras  armas  para  esse  íim,  reconhe- 
cendo-se  facilmente  que  nenhum  militar  preferiria,  em  occa- 
sião  alguma  e  num  caso  de  morte,  fazer  acompanhar  os  seus 
camaradas  por  outro  uniforme  que  não  fosse  o  seu. 

Eis  portanto  o  excerjito  a  que  nos  referimos,  que  sáe  á  luz 
por  causa  do  funeral  do  grumete  da  curveta  Goa,  mas  que  foi 
escripto  com  muita  antecedência ,e  com  outro  fim,  provando- 
se  porém  pelo  que  n'elle  se  vê,  que  todas  as  marinhas  olham 
com  igual  veneração  para  o  acto  funéreo  do  homem  do  mar, 
sendo  a  nossa  a  esse  respeito  summamente  escrupulosa, 
pois  até  a  bordo  dos  navios  mercantes  portuguezes,  onde 
não  ha  o  rigor  da  disciplina  e  as  hierarchias  militares  com 
as  suas  inherentes  exigências,  os  funeraes  são  respeitáveis, 
sendo  certo  e  sabido  por  (juantos  embarcam  que,  o  aspecto 
da  morte  a  bordo,  hé  mais  lúgubre  e  até  pavoroso  do  que  em 
terra. 


EXCEnPTO  DK  HUMA  EPOPEIA  NAVAL  PORTUGUEZA  INÉDITA: 
CONTINÊNCIAS  E  HONRAS  NAVAES. 

XVII,  pag.  13  e  seguintes. 

No  numero  das  continências  navaes  entram  também  as  lion- 
ras  fúnebres  e  essas  são  tristíssimas  e  magestosas.  Não  falla- 
remos  do  desamantilhado  das  vergas,  d'aquella  desordem  em 
ordem,  d'aque]lo  desalinho  symetrico,  das  bandeiras  a  meio 
páo,  dos  tiros  compassados  e  distantes,  que  tudo  inspira 
melancolia  e  desgosto,  porque  são  factos  muitas  vezes  repe- 
tidos e  conhecidos  de  quem  assiste  á  beira  do  mar  e  observa 
o  movimento  de  hum  porto  tão  frequentado  como  o  de  Lisboa, 
fatiaremos  do  funeral  propriamente  dito  que,  posto  seja  par- 
ticular a  hum  navio,  estende-se  e  parece  affectar  quantos  se 
acham  no  mesmo  ancoradoiro,  ainda  que  de  procedências  di- 
versas, porque  a  morte  de  hum  homem  do  mar  não  deixa  de 
fazer  impressão  dolorosa  em  todos  que  seguem  a  mesma  vi- 
da. Traremos  para  exemplo  o  que  aconteceu  no  Tejo  em  junho 
de  1847,  quando  de  boixlo  da  fragata  brazileira  Constituição 
foi  mandado  para  terra  o  cadáver  de  hum  official  que  ali  íiille- 
cèra,  e  depois  diremos  o  que  vimos  praticar  em  viagem  nos 
nossos  navios  em  similhantes  occasiões. 

A  fragata  ariiou  a  bandeira  a  meio  páo  pouco  depois  das 
onze  horas,  e  pelas  três  da  tarde  hum  dos  seus  escaleres  que 
estava  ao  portaló  recebeu  o  morto,  dando  o  destacamento  na 
tolda  as  três  descargas  do  estylo  e  largando  em  seguida  todos 
os  outros  escaleres  com  o  estado  maior  e  convidados,  levando 
flâmulas  e  bandeiras  abatidas,  dirigindo-se  ao  cães  das  Colu- 
mnas.  Estavam  n'esse  tempo  aqui  surtos  três  vapores  france- 
zes  com  a  fiagata  Baijonnaise,  bem  como  a  numerosa  esquadra 
do  almirante  Parker.  Assim  que  a  bordo  da  Constituição  de- 
ram a  primeira  descarga  de  fuzilaria  a  náo  almirante  arriou 
a  sua  insígnia  e  bandeira  a  meio  páo,  e  em  todos  os  navios  da 
esquadra  se  imitou  o  movimento  funéreo,  largando  logo  após 
de  bordo  de  cada  hum  delles  seu  escaler,  que  foi  reunir-se  ao 
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prestito  fúnebre,  conservando  a  fragata  e  todos  os  mais  navios 
de  p:iierra  as  insi.unias  e  bandeiras  arriadas  a  meio,  até  que  o 
cadáver  do  oílicial  foi  desembarcado  e  partiu  do  Terreiro  do 
Paço  com  o  seu  acompanhamento. 

Á  primeira  vista  parece  esta  sccna  pouco  lúgubre  e  pouco 
capaz  de  causar  impressão,  mas  quem  a  observasse  como  nos 
aconteceu,  não  deixaria  de  sentir-se  tristemente  affectado  por 
aquella  espontânea  demonstração  de  respeito  e  fraternidade 
niai"itima  dada  por  nacionaes  e  estrangeiros  na  occasião  do 
funeral  de  bum  liomem  do  mar.  Quem  meditasse  na  significa- 
ção da  lionra  fúnebre  feita  pelos  navios  inglezes,  havia  reconhe- 
cer, que  não  era  hum  obsequio  á  bandeira  brazileira;  reconhe- 
ceria sim,  que  era  ao  marítimo,  ao  irmão  e  companheiro  de 
trabalhos  d'aquclla  vida  de  perigos  e  privações,  fallecido  no 
mar  que  a  todos  poderia  engulir,  que  os  outros  marítimos  de 
qualquer  nação  que  fossem,  honravam  no  momento  solemne 
de  deixar  o  navio  em  que  fallecêra  e  lhe  tributavam  aquella 
homenagem  e  prova  de  sympathia.  Não  era  hum  homem  que 
se  descobria  e  deixava  respeitosamente  passar  o  cadáver  de 
hum  seu  similharite,  eram  milhares  d'elles  representados  pelas 
insígnias  e  bandeiras  dos  seus  respectivos  navios  arriadas  em 
signal  de  dó  e  em  acto  funéreo,  que  faziam  aquella  honra  ao 
próximo,  ao  ofTicial  do  mesmo  oíTicio,  ao  irmão  de  armas, 
marinheiro  em  fim  como  elles,  a  quem  pagavam  hum  tributo 
que  a  gente  estranha  e  alheia  ao  mar  não  sabe  ou  não  quer 
olfertar.  ?>o  entretanto,  quem  estivesse  a  bordo  ou  passasse 
perto  do  cortejo  naval,  reparando  n'aquelle  monótono  e  va- 
garoso bater  dos  remos  na  agua,  n'a(iuella  boga  surda,  nas 
bandeiras  de  rojo  nos  escaleres,  as  guarnições  no  mais  reli- 
gioso silencio  e  as  bandeiras  dos  navios  de  nações  diversas  a 
meio  páo  incluindo  a  do  pnjprio  almirante,  talvez  sentisse  hum 
tal  ou  qual  aperto  de  coração,  que  depois  não  soubesse  ex- 
plicar. 

Quanto  ao  que  vimos  fazer  á  vela,  ainda  que  bem  o  podes- 
semos  referir  mal  se  avaliará  sem  se  presencear.  De  ordinário 
quando  fallece  huma  praça  da  equipagem,  hé  na  enfermaria  e 
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lá  se  conserva  alé  á  hora  opportuna  de  ser  lançada  ao  mar  e 
desinfeclar-sc  o  beliche  e  a  cuberta  das  emanações  mephyticas 
produzidas  pela  doença  e  morte  do  fallecido.  Então  o  enfer- 
meiro e  algum  grumete,  vestem  o  morto  com  os  seus  unifor- 
mes, se  os  tem  bons,  ou  o  amortalham  n'um  lençol  quando 
são  ruins.  Á  liora  aprazada,  parte  dos  oíTiciaes  com  lanternas 
vai  á  enfermaria  acompanhar  o  corpo  até  á  tolda,  onde  o  com- 
mandante  e  o  resto  do  estado  maior  uniformisados  e  de  es- 
padas o  esperam,  tendo  igualmente  lanternas  nas  mãos.  Ali  em 
cima  de  hum  xadrez,  não  por  desprezo,  mas  porque  gurne 
melhor  pelas  escotilhas,  onde  lié  conduzido  o  cadáver,  proce- 
de-se  á  encommendação  e  a  todos  os  actos  religiosos  accesso- 
rios,  tendo-se  a  bandeira  e  flâmula  içadas  a  meia  adriça  em 
quanto  dura  esta  solemnidade.  Acabada  ella  amarram-se  duas 
balas  de  18  ou  21  aos  pés  do  cadáver  que  se  coiíoca  em  duas 
tábuas  dispostas  para  esse  llm,  chegam-nas  ao  portaló  de  BB, 
se  o  morto  hé  ofllcial,  ou  ao  de  EB  se  não  tem  essa  categoria, 
inclinam-se  as  tábuas,  escorrega  por  ellas  o  corpo  e  hé  baldea- 
do no  mar  pelo  mesmo  bordo  do  navio,  por  onde  em  vida 
costumava  servir-se.  Quando  o  acto  fúnebre  tem  logar  em  al- 
gum porto,  a  bandeira  nacional  cobre  o  defunto  até  á  cova.  Hé 
a  bandeira  da  sua  nação  que  acompanha  o  marítimo  na  vida  e 
na  morte!  No  alto  mar  hé  issada,  por  lhe  fazer  honra  saudosa, 
a  meia  adriça  quando  deixou  o  navio,  em  terra  cobre-o  e  acom- 
panha-o  até  á  sepultura,  vendo-se  e  sentindo-se  bem,  que  a 
existência  e  fim  mundano  do  marinheiro  estão  intimamente 
ligados  á  bandeira  do  seu  paiz?  Em  terra  nada  disto  hé  assim. 
Mas  ninguém  imagina  se  não  vendo,  c|ual  hé  o  recolhimento, 
a  taciturnidade  de  todos  os  viajantes  em  taes  occasiões!  Não 
hé  preciso  impor  silencio  a  pessoa  alguma,  todos  emmude- 
cem,  todos  faliam  mansamente,  todos  parecem  pertencer  á 
mesma  fiimilia,  que  habita  debaixo  do  mesmo  tecto,  da  qual  se 
perdeu  hum  membro.  Hé  cousa  notável  e  digna  de  reparo  ver 
o  effeito  que  produz  a  morte  de  hum  homem  do  mar  no  animo 
e  na  physionomia  de  toda  a  gente  do  navio  em  que  ella  se  vi- 
rifica. 
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Ilé  sabido  que  nas  viagens  de  longo  curso,  ha  sempre  des- 
gostos e  rixas  causadas  pelas  privações,  que  nunca  deixam  de 
acompaiihal-as  ao  fini  de  algumas  semanas,  e  pelo  fastio  do 
contacto  diuturno  de  pessoas  estranhas  humas  ás  outras,  exi- 
gentes e  contiviriadas  em  seus  desejos  e  pretensões  pelo  com- 
mandante  e  authoridades,  etc,  mas  quando  se  dáhumcaso  de 
morte,  quando  ha  hum  fallecimento  a  bordo  e  huma  encom- 
mendação  em  cima  da  tolda,  parece  que  tudo  isso  esqueceu  e 
se  deram  tréguas  ás  más  vontades,  para  apenas  se  attender  e 
considerar  n"aquelle  acto  de  dor,  o  qual  sem  exageração  co- 
bre quem  ali  vai  momentânea  e  instantaneamente  de  lucto. 
N'aquelle  dia  esqueceram  as  intrigas  e  a  maledicência,  e  ha 
mais  recolhimento  e  talvez  contricção,  do  que  em  terra  na 
sexUi  feira  santa!  Aqui  tudo  hé  figurado  e  imaginário,  acolá 
a  vista  real  e  verdadeira  da  extincção  da  vida  do  nosso  simi- 
Ihante  causa  hum  abalo,  que  pôde  avaliar-se  examinando  e  pen- 
sando nos  seus  resultados. 

Seria  pois  ocioso  prescrever  as  honras  fúnebres  a  bordo, 
porque  toda  a  gente  do  mar  as  pratica  espontaneamente  se 
não  fosse  mister  dar-lhe  certa  regularidade  e  submettel-as  a 
hum  systema,  porém  quanto  á  disposição  dos  ânimos  para  as 
tornar  solemnes,  hé  sabido  que  todos  os  marítimos  tem  essa 
tendência  como  já  notámos.  A  morte  a  bordo  hé  mais  senti- 
da e  sensível  do  que  em  terra.  A  queda  de  hum  homem,  de 
huma  gavia  á  tolda  expirando  no  mesmo  instante,  ou  ao  mar 
sumindo-se  logo,  não  causa  a  mesma  sensação  que  a  morte 
ordinária  de  hum  doente;  aquelle  fim  repentino,  aquellas  des- 
graças, aquelles  golpes  desastrados  são  communs  a  quem  se- 
gue similhanle  vida  e  quasi  se  esperam  a  cada  momento,  por 
isso  não  espantam,  mas  por  serem  repetidas  e  horríveis  mui- 
tas vezes,  parece  também  que  o  morrer  no  leito  não  pertence 
ao  marinheiro,  e  eis  a  razão  do  acto  da  encommendação  e  do 
funeral  ser  tão  estranhado  e  solemne.  Morrer  de  desgraça,  hé 
próprio  d'aquella  vida,  morrer  como  se  morre  em  terra  não 
parece  o  fim  ordinário  e  honroso  do  homem  do  mar. 


DIGNO  1'0RTE  DO  TENE?<TE  RODRIGUES  NA  EMBOCADURA 
DO  ZAIRE,  EM  OUTUBRO  DE  1866 


La  garãe  meiírt,  mais  ne  se  rend  pas,  disse  o  illustre  Cam- 
bronne  ao  cahir  traspassado  de  balas  entre  os  seus  solda- 
dos na  encruzilhada  da  Ferme  des  Quatre  Brás  na  batalha  de 
Waterloo.  quando  o  exercito  francez  e  a  mesma  guarda  eram 
esmagados  pelas  forças  reunidas  dos  inimigos  de  Napoleão  e 
da  França.  A  marinha  morre  mas  não  se  rende,  qualquer  que 
seja  a  sua  procedência ;  a  marinha  portugueza  morre,  mas  não 
se  rende,  sem  esperança  de  galardão,  e  isto  em  toda  a  parte 
do  mundo  onde  ella  pode  mostrar  e  tem  mostrado  a  sua  de- 
dicação, o  seu  desinteresse,  a  sua  fidelidade !  Caracter  singular 
do  marinheiro  de  guerra,  typo  de  abnegação,  de  generosida- 
de, de  valor  despretencioso,  de  obediência  passiva  e  de  amor 
á  terra  natal  e  ás  leis  do  paiz!  O  marinheiro,  por  mais  absur- 
das que  sejam  as  ordens  que  recebe,  faz  a  diligencia  por  lhe 
dar  cumprimento  sem  recalcitrar,  reconhece  a  impossibilida- 
de da  sua  execução,  vê  diante  dos  olhos  o  precipício  por  on- 
de vae  despenhar-se,  encara  a  morte  que  o  espera,  mas  não 
recua;  hé  este  o  seu  caracter,  como  bem  o  provaram  os  factos 
da  esquadra  de  Bolonha  *  obeclecendo  ás  ordens  inexequíveis 

1  Contra  almirante  Magon.  — 200  corpos  mortos  no  rolo  da  praia 
em  menos  de  meia  hora! 

Alphonse  Karr. 
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de  Bonaparte,  a  submersão  da  esquadra  de  Collingwood  no 
Calío  da  Boa  Esperança  e  o  denodo  com  que  os  olTiciaes  o 
marinhagem  do  nosso  brigue  Minerva  iam  sepultar-se  nas  va- 
gas do  Oceano  pelos  tiros  das  duas  fragatas  francezas  que  Ilie 
espedaçaram  o  pequenino  vaso  sem  se  carpir  do  seu  desastra- 
do fim,  com  muitos  outros  exemplos  de  coragem,  que  são 
communs  e  sabidos  de  toda  a  gente  do  mar. 

E  quando  nada  tivesse  havido,  que  assim  caracterisasse  a 
força  d'ahiia  e  generoso  coração  de  hum  marinheiro  de  guerra, 
hum  facto  recentissimo  acontecido  a  bordo  de  hum  navio  portu- 
guez,  posto  que  pequeno,  bem  provara  quanto  avançamos ;  o 
proceder  do  tenente  Nunes  de  Carvalho,  commandante  da  es- 
cuna Napier,  do  guarda  marinha  José  Cesário  da  Silva  e  dos 
dezoito  marinheiros,  que  saltaram  na  margem  do  rio  de  Santo 
António,  perto  do  Zaire,  para  proteger  a  feitoria  que  ali  temos, 
eram  (quanto  a  nós  que  assim  o  sentimos  e  já  executámos 
ordens  de  igual  natureza  sem  lhe  fazermos  reparo  nem  d'isso 
alardearmos)  demonstração  rigorosa,  não  só  do  mérito  dos 
guerreiros  marítimos,  senão  do  pouco  apreço  em  que  elles 
são  tidos  e  até  das  injustiças  que  soíTrem  e  das  accusações  que 
lhes  fazem,  em  vez  das  recompensas  e  louvores  que  lhes  são 
devidos. 

O  commandante  da  escuna  Napier  recebeu  instrucções  do 
general  governador  de  Angola  para  cruzar  na  costa  do  norte 
da  província  e  proteger  os  estabelecimentos  nacionaes  ali  exis- 
tentes, quando  lhe  fosse  reclamado  qualquer  auxilio.  No  dia  4 
de  novembro  próximo  pretérito  fundeou  a  Napier  perto  da 
embocadura  do  Zaire  muito  ao  largo,  por  causa  dos  baixos, 
e  ahi  lhe  foi  reclamado  auxilio  e  soccorro  da  gente  da  fei- 
toria roubada  pelos  negros  e  alguns  dos  seus  habitantes  pri- 
sioneiros. Que  havia  de  fazer  o  bravo  commandante?  Li- 
mitar-se  a  receber  a  bordo  a  gente  da  feitoria  negando-se 
a  soccorrel-a?  Cobarde !  Exclamariam  aquelles  que  não  fos- 
sem capazes  de  sacrificar  a  vida  e  a  honra  pelo  nome  e 
honra  do  seu  paiz!  fracos!  nem  ao  menos  tentaram  afugen- 
tai- os  pretos!  A  nossa  marinha  não  serve  de  nada,  nem 
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,w  mcno^  para  castigar  meia  dúzia  de  cafres  nas  praias  afri- 
canas! meia  dúzia,  diriam,  para  apoucar  ns  infelizes  mari- 
nheiros portuguezes,  que  até  do  seu  valor  e  sua  dedicação 
estão  sendo  arguidos. 

O  commandanle  da  Napier  conhecia  o  perigo  e  a  impossi- 
bilidade de  vingar  os  distúrbios  praticados  pelo  gentio  na  fei- 
toria portugueza,  conhecia  que  nenhuns  meios  podia  empre- 
gar para  sahir  airoso  do  seu  commettimento,  mas  não  deixou 
de  fazer  da  sua  parte  quanto  era  possível  para  mostrar  os  de- 
sejos de  cumprir  as  instrucçijes  recebidas;  não  se  hmitou  a 
mandar  os  seus  subordinados,  foi  elle,  levando  comsigo  o  guar- 
da marinha  Cesjirio  da  Silva  e  dezoito  valentes  que  gostosa- 
mente, sem  medo  ou  receio,  iam  partilhar  a  sorte  do  seu  brio- 
so commandante  e  aíToito  guarda  marinha. 

Ninguém  se  negou  ao  sacrifício,  ninguém  deixava  de  o  co- 
nhecer, e  todos  fizeram  quanto  d'elles  dependia  e  era  de  es- 
perar para  servirem  a  pátria. 

O  resultado  correspondeo  á  idéa  do  successo  e  aos  poucos 
meios  empregados  na  sua  execução;  nem  barcos  para  o  des- 
embarque, nem  braços  nem  munições!  e  assim  mesmo  lá  fa- 
zem quanto  hé  possível  para  glorificar  a  bandeira  nacional;  lá 
vão  regar  com  sangue  portuguez  aquellas  areias  inhospítas, 
lá  vão  ficar  insepultos  e  cercados  de  anthropophagos  os  cor- 
pos de  cinco  valentes  marinheiros  da  armada  nacional,  accu- 
sados  todos  por  premio  do  seu  valor  e  dedicação  de  precipi- 
tados, de  imprudentes  e  talvez  até  de  ignorantes! 

Este  fim,  esta  paga  que  recebem  o  commandante,  o  guarda 
marinha  José  Cesário  e  a  marinhagem  da  escuna  de  guerra 
Napier  pelos  seus  arriscadíssimos  serviços  nas  praias  da  Afri- 
ca, hé  aquella  e  ha  de  ser  sempre  a  que  ha  de  ter  e  a  que  está 
reservada  aos  mais  devotos  e  heróicos  feitos  do  marinheiro 
portuguez. 

A  demonstração  de  tudo  isto  bem  se  conclue  da  carta  do 
guarda  marinha  Cesário  da  Silva  a  hum  seu  camarada  e  amigo, 
na  qual  descreve  sem  ostentosos  episódios  as  ocoi-rencias  do 
successo.  e  os  motivos  que  lhe  deram  logar. 
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Kis  a  carta  : 

«Loanda,  '.]  de  novembro  de  ISGG, 

«Tencionava  mandar  esta  carta  pelo  paquete  que  d'aqui  sahe 
no  meado  de  novembro,  mas  como  elle  não  chegou  no  íim 
do  mez,  tornei  a  abril-a  paia  te  dar  algumas  novidades  inte- 
ressantes. 

«Como  acima  te  dizia,  largámos  do  porto  da  Le/tha  para 
proteger  liuma  feitoria  que  havia  na  foz  do  rio  de  Santo  Antó- 
nio, perto  da  embocadura  do  Zaire.  Chegámos  no  dia  4  de  tar- 
de e  no  dia  seguinte  desembarcou  o  commandante  commigo, 
dezoito  homens  armados  e  huma  peça,  todos  n'huma  catraia 
que  nos  emprestou  hum  feitor  do  porto  da^Lenha,  porque, 
como  sabes,  as  embarcações  da  escuna  não  prestam  para  estas 
cousas. 

«Estivemos  em  terra  três  dias  era  negociações  com  os  pre- 
tos para  que  elles  entregassem  aquelles  que  já  tinham  ataca- 
do a  feitoria;  mas  no  ultimo  dia  fomos  atacados  por  mais  de 
dois  mil,  que  do  mato  nos  faziam  hum  fogo  terrível,  e  nós  qua- 
si  que  não  os  viamos  por  estarem  entre  o  mato,  e  nós  éramos 
hum  excellente  alvo  por  estarmos  a  descoberto. 

«Sustentámos  o  fogo  por  três  horas,  porém  as  munições  iam 
acabando;  dos  nossos  estavam  feridos  cinco  e  lium  já  morto. 
Resolvemos  então  retirar,  o  que  eíTectuámos  com  grande  risco, 
porque  os  cabindas  da  tal  catraia  fundearam  ao  largo,  não  qui- 
zeram  approximar-se,  não  obstante  a  dedicação  de  hum  mari- 
nheiro, que  a  grande  custo  atravessou  a  praia  e  a  nado  foi  a  bor 
do,  mas  não  conseguiu  d'elles  atracar,  se"ndo  nós  obrigados  a  ir 
a  nado  para  bordo;  foi  n'esta  occasião  que  estive  quasi  a  esticar 
o  reboque,  porque  emquanloeue  o  commandante  assistíamos 
na  praia  ao  embarque  como  era  dever  nosso,  lembrou-se  uma 
ati-evida  bala  de  vir  alojar-se  nas  minhas  costas  a  pouca  distan- 
cia da  espinha  dorsal ;  fiz  então  huma  partida  de  jacaré.  Tu,  meu 
Tito,  nunca  tiveste  o  agradável  prazer  de  caçar  jacarés;  pois  sa- 
be que  no  Zaire  hé  o  que  ha  de  mais  divertido ;  este  interessan- 
te animal  vem  ás  praias  tomar  o  sol,  e  quando  se  sente  ferido, 
salta  immediatamente  á  agua,  e  ai  de  quem  o  encontra  na  pas- 
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sagem.  Pois  eu  ílz  o  mesmo;  logo  que  me  senti  ferido  saltei 
para  a  agua,  fazendo  ao  mesmo  tempo  fogo  com  o  reAvolver  e 
tive  a  felicidade  de  ver  caliir  hum  dos  (aes  negros  com  hum  dos 
meus  tiros.  Aqui  acaba  a  minha  partida  de  jacaré,  porque  não 
sei  nadar  e  estive  afogado,  se  não  fosse  hum  generoso  mari- 
nheiro, que  depois  de  ter  salvo  o  commandante  submerso 
como  eu,  correu  a  ajudar-me,  tinha  esta  sido  a  primeu-a  e  a 
ultima  carta  que  receberias  do  teu  amigo  José  Cesário  da  Sil- 
va. 

«O  ferimento  foi  hum  pouco  grave,  mas  já  estou  restabele- 
cido. A  nossa  gente  portou-se  com  bastante  valor,  mas  tive- 
mos a  infelicidade  de  perder  cinco  e  de  deixar  dois  prisionei- 
ros, ficando  oito  feridos,  estes  estão  quasi  todos  curados,  e  os 
prisioneiros  foram  remidos  por  160/$!000  réis.  Só  quem  co- 
nhece o  Zaire  pôde  avaliar  as  difficuldades  que  ha  para  fazer 
guerra  aos  negros.  Hé  tudo  mato  espesso  e  terreno  pantanoso, 
de  modo  que  a  hum  europeu  vestido  e  armado  como  nós,  hé 
impossível  perseguir  hum  homem  nú,  descalço  e  senhor  de 
todos  os  seus  movimentos.  A  tal  feitoria  era  rodeada  de  mato 
por  todos  os  lados  e  ainda  assim  matámos  mais  de  vinte  e  fe- 
rimos muitos.  Agora  estou  em  risco  de  ir  para  S.  Thomé  de 
immediato  da  escuna  d'este  nome,  ou  na  Sá  da  Bandeira  para 
a  China. 

«Agora  adeus,  etc.» 


VI 


Hl.M  NAUFRÁGIO 

A  costa  Occidental  da  índia  que,  desde  outuijro  a  maio  hé 
aprazível  e  amena,  com  hum  ceo  limpo  de  nuvens,  e  o  mar 
que  pelas  suas  piscosas  praias  se  esperguiça,  apenas  ao  lar- 
go se  enruga  com  as  auras  dos  terraes  e  virações,  permittin- 
do  que  toda  a  espécie  de  barco  aberto,  até  dos  cosidos  com 
tamiças  de  cairo  e  bordas  de  esteiras  e  bambuns,  por  elle  na- 
vegue sem  receio  do  menor  desastre;  desde  maio  a  outubro, 
apresenta  tão  medonho  aspecto  pela  negrura  e  densidade  da 
atmosphera,  pelos  trovõens  e  raios  que  ali  se  geram  de  conti- 
nuo, pelas  torrentes  de  chuva  sem  fim  que  parecem  alagar  o 
mundo,  pelos  furacõens  e  tempestades  que  sopram  de  todos 
os  quadrantes,  sem  esca[)ar  hum  só  rumo  da  agulha,  que  ne- 
nhum vaso,  nenhuma  náo,  por  alterosa  e  possante  que  seja, 
consegue  domar-lhe  as  fúrias  e  velejar  incólume  por  entre  as 
suas  hórridas  procellas;  pois  se  ao  largo  e  longe  da  terra, 
desarvora,  abre,  sossobra,  ou  vai  a  pique,  chegando  a  ella 
íaz-se  pedaços.  Aquelle  navio  que,  por  circumstancias  inespe- 
radas, avistou  as  costas  do  Malabar,  Canará,  ou  da  Arábia, 
fora  de  monção,  raras  vezes  deixa  de  i)agar,  com  a  vida  dos 
seus  tripulantes,  o  descuido  que  lhe  retardou  a  partida,  ou  o 
arrojo  do  commettimento  de  demandar  aquellas  pai-agens  de- 
pois de  declarado  o  inverno.  Milhares  de  exemplos  coníirmani 
quanto  avançámos,  e  até  já  mencionámos  nos  dois  volumes 
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ilos Quadros  navaes,  especialaiente  as  perdas  da  galera  de. 
José  Nunes  com  o  capitão  João  de  Barros  em  Maim,  a  da  fra- 
gata Princeza  quando  transportou  o  vice-rei  conde  de  Serge- 
das  em  1808,  a  do  Ceilão  na  Talaxeira  com  Braz  Cardoso  Pi- 
mentel em  1800,  e  as  avarias  da  charrua  Maia  e  Cardoso  per- 
dendo o  leme  e  alijando  a  sua  artilharia  ao  mar  em  1835.  O 
mesmo  porto  de  Gôa,  que  hé  o  melhor  desde  Cabo  Çamorim  a 
Surraíe,  não  serve  de  abrigo  aos  navios,  senão  depois  de  pas- 
sarem o  banco  de  Gaspar  Dias,  e  surgirem  defronte  de  Pan- 
gim  a  Bibandar,  ou  a  quatro  até  cinco  á  sombra  da  fortaleza 
de  Mormugão.  Beinando  os  ventos  mareiros,  não  ha  corren- 
tes, nem  amarras,  jnem  ferros  que  aguentem  vaso  algum  no 
ancoradoiro  da  Aguada,  pois  a  onda  n'esse  sitio  encapella  a 
ponto  de  os  fazer  tocar  no  fundo;  e  os  golpes  de  vento  tor- 
nam-se  tão  duros  que,  mesmo  de  mastaréos  de  gavia  arriados 
vergas  de  papafigos  sobre  as  tripas,  a  sua  força  hé  tal  que  os 
faz  garrar  atá  irem  de  encontro  ao  banco  ou  cá  praia  de  Gas- 
par Dias.  O  porto  de  Gôa,  o  melhor  da  costa,  hé  péssimo  para 
quem  o  procura  sem  a  devida  cautella  antes  de  passar  a  lua 
de  S.  Francisco,  seguindo  logo  para  Mormugão.  As  duas  pon- 
tas extremas  das  províncias  de  Salsete  e  Bardez,  que  formam 
a  grande  abertura  por  onde  desenbocam  os  rios  Mandovim  e 
Zuarim,  distam  seis  millias  huma  da  outra;  a  meio  d'esta  es- 
pécie de  bahia,  e  obra  de  huma  milha  para  dentro  d'ella,  fica 
a  ponta  de  oeste  da  ilha  de  Gôa,  ou  Tissiivad//,  que  pelo  lado 
do  norte,  serve  de  margem  ao  Mandovim,  e  pela  do  sul,  á 
margem  septentrional  do  Zuarim;  esta  ponta,  a  que  chamam 
o  Cabo,  e  hé  defendida  por  huma  fotaleza,  dista  da  Aguada 
duas  milhas,  e  quatro  de  Mormugão,  formando  cora  aquella 
a  foz  de  Mandovim  que  fere  perpendicularmente  a  costa,  e 
se  vai  estreitando  até  menos  de  hum  quarto  de  milha  entre  o 
forte  dos  Beis  e  a  praia  fronteira  de  Santa  Ignez,  correndo  o 
banco  de  hum  a  outro  d'estes  dois  pontos,  com  suas  vigias 
de  rochas  ao  norte,  que  íloream  ao  de  cima  d'agua,  e  perfun- 
dando  pelo  sul  até  á  altura  de  vinte  e  quatro  a  vinte  e  seis 
pés  em  conjuncção  de  lua,  sendo  este  o  estreito  canal  por 
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onde  se  passa  para  Pangim.  O  fundo  na  Aguada  lié  de  seis  a 
seis  e  meia  braças,  e  se  vai  diminuindo  gradulmente  até  ao 
Banco.  Por  isso,  com  os  vendavaes  do  terceiro  quadrante  até 
ao  noroeste,  o  mar  atira-se  pela  grande  abertura  que  separa 
a  Aguada  de  Murmugão,  chega  impetuoso  ao  Cabo  Sinquerim,^ 
vai-se  accumuiando  e  embravacendo  mais  pelo  pouco  fundO' 
e  rochedos  que  encontra,  e  segue  por  entre  as  duas  margens, 
'que  se  vão  approximando  a  ponto  de  só  distarem  duzentas 
braças  liuma  da  outra,  â  maneira  de  hum  funil;  e  n'esse  lo- 
gar  desde  os  Reis  Magos  a  Santa  ígnez,  levanta  hum  escar- 
céo,  e  bate  com  tal  fúria,  que  nenhum  navio  lhe  resiste  por 
muitas  horas,  inteiro. 

Quando  os  náuticos  se  fuzem  com  a  terra,  e  lhes  sobrevêm 
travessia,  dizem  de  ordinário:  a-bota  para  fora  que  o  mar  hé 
colxão  de  navios,  y>  e  lá  vão,  pois  com  eíTeito,  por  maior  que  seja 
a  procella,  o  marinheiro  conta  vencel-a  no  mar  largo,  e  lhe  es- 
capa quasi  sempre  em  bom  barco,  e  dando-lhe  boa  direcção; 
mas  abarbado  com  a  terra,  quando  o  vento  duro  não  lhe  dá 
bordada  ou  deixa  reger  pano,  infallivelmente  vai  encher  a  bar- 
riga de  areia,  com  todos  os  horrores  que  huma  morte  presen- 
tida  e  das  mais  medonhas  se  faz  esperar.  Hé  o  cumulo  da  des- 
ventura, hé  a  maior  das  desgraças,  estar  vendo  á  distancia  de 
meia  amarra,  o  terreno  onde  deve  saltar  e  onde  ficaria  salvo 
e  livre  de  perigo,  sem  poder  chegar  a  elle!  Estar  ouvindo  as 
vozes  de  gente  amiga,  que  lhe  acena  e  estende  os  braços  pa- 
ra o  soccorrer,  e  tudo  debalde!  Devem  estes  lances  ser  de 
tal  angustia,  que  só  a  morte  os  igualará;  e  de  certo,  aquelles 
que  por  elles  passam,  devem  morrer,  e  morrem  muitas  ve- 
zes antes  de  exhalar  o  ultimo  suspiro !  E  ha  quem  não  respeite, 
não  attenda,  não  ame  o  homem,  que  anda  exposto  a  tudo  isto?l 
Ha;  porque,  em  geral,  a  raça  humana  hé  egoísta,  tudo  n'ella 
hé  amor  próprio,  hé  despreso  pelos  tormentos  alheios,  pelas 
amarguras,  pelos  trabalhos  dos  seus  semelhantes,  quando  se 
considera  isenta  de  eguaes  azares;  mas  á  vista  d'elles,  não  ha 
ninguém  tão  duro  de  coração,  que  deixe  de  magoar-se  e  de 
interessar-se  pelas  victimas  de  tamanhas  desventuras. 
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Os  racl(js  (jiiL'  (lescreveinos,  talvez  parecessem  lillios  da 
imaginação,  ou,  pelo  menos,  adornados  de  episódios  pouco 
verdadeiros,  não  merecendo  por  isso  inteira  fé,  e  deixando 
de  produzir  no  animo  do  leitor  aquelle  dó,  que  a  vista  ou  a 
idéa  de  hum  naufrágio  llie  deveram  despertar.  Eis  a  razão 
por  que  hoje  apenas  copiaremos  da  carta  que  o  guarda  mari- 
nha Augusto  Vidal  de  Castilho  dirigio  de  Pangim  a  seu  pae 
no  próximo  setembro,  o  período  em  que  lhe  participa  a  sce- 
na  que  presenciou,  e  da  qual  partilhou  os  perigos  do  desas- 
tre que  soffreo  o  brigue  inglez  Champion  desfeito  no  mortí- 
fero banco  de  Gaspar  Dias.  O  nosso  guarda  marinha  portou- 
se  valerosamente  n'esta  conjunctura,  bem  como  o  seu  cama- 
rada Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral,  e  os  marinhei- 
nheiros  do  brigue  Villa  Flor,  dos  qnaes  hum  pagou  com  a 
vida  a  sua  heróica  dedicação.  Diz  elle : 

«Infelizmente  esta  carta  vai  também  na  mesma  aíinação, 
pois  vou  relatar-lhe  alguns  successos  bem  desagradáveis,  e 
bem  horrorosos  por  que  passei  n'estes  últimos  dias,  e  que 
me  deixaram  a  alma  acabrunhada,  como  pôde  suppor. 

« No  dia  treze  do  corrente  chegou  a  Gôa  arribado  o  brigue 
inglez  Champion,  procedente  de  Bombaim  para  Korrachee, 
com  treze  dias  de  viagem,  carregado  de  madeira  e  alguns  sol- 
dados. O  navio  vinha  em  péssimo  estado,  e  além  d"iss()  tra- 
zia o  seu  commandante  moribundo,  que  foi  recolhido  no  hos- 
pital mal  lhe  foi  a  visita  a  bordo.  O  piloto  vendo  que  o  bri- 
gue fazia  mais  de  cem  pollegadas  d'agua  por  dia,  tocando-se 
redondamente  á  bomba,  e  achando-se  fora  da  barra  na  Agua- 
da, resolveo  meter-se  no  rio,  a  fim  de  fazer  os  concertos  in- 
dispensáveis. No  dia  15  com  effeito  tomou  pratico,  levantou 
ferro  e  diiigio-se  para  a  barra  do  Mandovim,  porém  por  huma 
serie  de  fatalidades  inexplicáveis,  foi  encalhar  no  banco  a  oes- 
te do  forte  de  Gaspar  Dias.  Immediatamente  deram-se  os  ti- 
ros de  soccorro,  e  eu  recebi  ordem  para  partir  logo  para  o 
logar  do  sinistro,  com  os  meios  necessários  ao  desencalhe. 

«Ás  cinco  horas  e  trinta  minutos  da  tarde  sahi  de  bordo  da 
l)ri,gue  Yilla  Flor  na  lancha,  levando  hum  ancorote,  e  hum  vira- 
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dor  lie  1^0  liiaças,  talhas,  o  contrameslie,  luiiii  guardião,  e 
dezeseis  praças  de  marinhagem. 

« Apenas  chegei  á  barra  e  vi  a  posição  do  brigue  Champi- 
om,  caio-mc  a  alma  aos  pés,  o  mar  estava  furioso  a  ponto  de 
saltarem  as  ondas  até  ás  gavias  do  navio ;  no  entretanto  não 
desanimei,  e  tenho  a  gloria  de  ter  sido  a  minha  lancha,  a  que 
mais  se  approximou  d'elle.  N'essa  occasião,  já  retrocediam  as 
lanchas  da  capitania  do  Porto,  o  escaler  da  alfandega,  e  outro 
escaler  particular.  Occorreo-me  então  a  idêa  de  que  o  esca- 
ler da  alfandega,  pelo  bem  que  se  portava  com  o  mar,  era 
mais  próprio  (jue  a  laijcha  do  Vida  Flor  para  chegar  ao  na- 
vio encalhado,  a  fim  de  receber  hum  cabo  e  estabelecer  o  vai- 
vém por  onde  se  salvasse  a  tripulação,  pois  o  navio  esse  per- 
dido estava  decididamente.  Propuz  esta  idêa  á  minha  gente 
que  logo  a  acceitou,  olTerecendo-se-me  os  meus  déz  melho- 
res marinheiros  para  o  guarnecerem.  Recebi  na  lancha,  em 
troca,  os  remadores  canarins  do  escaler,  e  elle  partio. 

«As  circumstancias  em  que  me  achava  eram  mais  criticas 
do  que  as  do  escaler,  pois  a  lancha,  estando  muito  carrega- 
da, e  fazendo  tanta  agua  que  era  necessário  estar  constante- 
mente a  esgota-la  a  baldes,  nenhuma  grantia  de  segurança  me 
dava.  Por  este  motivo,  e  por  seu  a  embarcação  que  o  com- 
luandante  me  confiara,  não  quiz  abandona-la,  e  deixei-me  fi- 
car a  bordo,  tendo  a  consciência  de  que  procedi  conforme  o 
meu  dever.  O  escaler  chegou  tão  perto  do  brigue,  que  já  so- 
bre a  popa  d'elle  estavam  promptos  a  lançar-lhe  hum  cabo. 
IS'esta  occasião  concebi  grandes  esperanças  de  bom  resultado 
daquella  arriscada  tentativa;  chegei  mesmo  a  ter  inveja  da 
gente  que  guarnecia  o  escaler  pela  gloria  que  ia  ganhar;  mas 
n'esse  instante  as  minhas  lisonjeiras  esperanças  converteram- 
se  na  mais  horrorosa  anciedade. . . .  huma  vaga  alta  envol- 
veo  o  escaler,  que  se  sumio!  Não  vi  mais  nada  por  estar  a 
alguma  distancia,  ser  quasi  noih',  e  o  horisonte  escuro  nubla- 
do. Considerando  então  que  a  maré  vasava  com  grande  força, 
(lue  o  baixo  rebentava  cada  vez  mais,  e  que  a  minha  i»resen- 
ça  ali  era  inútil,  resolvi  arribai'  a  (iaspar  Dias  á  esíieru  da  ou- 
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Ira  maré;  porém,  apezar  dos  incalculáveis  esforços  que  fez  a 
guarnição  da  lanclia,  a  vasante  atirava-nos  para  cima  do  bai- 
xo, e  corremos  muito  risco  de  sermos  engulidos  pelo  rolo  do 
mar.  N'estas  circumstancias,  resolvi  dirigir-me  a  Sinquerim, 
sendo  guiado  por  hum  escaler  que  buscava  aquelle  abrigo,  e 
sem  cujo  auxilio,  de  certo  iria  pelo  mar  fora. 

«N'esta  arribada  forçada  esteve  o  maior  perigo  da  minha 
commissão,  pois  que  a  lancha,  tendo  de  atravessar  a  vaga, 
olTerecia-lhe  a  cada  momento  a  amura  correndo  grande  ris- 
co, e  perdendo  muito  caminho  n  esta  diílicultosa  navegação. 
Consegui  de  noite  chegar  a  Sinquerim,  onde  apanhei  hum  for- 
te aguaceiro  que  me  deixou  alagado  e  á  minha  gente,  e  que 
mais  diffici!  tornava  o  esgotamento  da  lancha  meia  d'agua.  Pe- 
la meia  noite,  pouco  mais  ou  menos,  nasceo  a  lua,  e  eu  sahi  de 
Sinquerim  para  a  barra,  porque  já  então  enchia  a  maré,  e  a  vaga 
cahíra  hum  pouco.  Cheguei  á  barra,  e  foi-me  necessário  com- 
municar  com  a  terra,  fugindo-me  n'esta  occasião  todos  os 
marinheiros  canarins  da  alfandega,  ficando-me  apenas  o  con- 
tra mestre  e  sete  praças  de  marinhagem.  Soube  ali  que  o  es- 
caler da  alfandega  se  tinha  virado  já  perto  do  brigue,  mor- 
rendo o  2.°  grumete  João  Augusto,  e  ficando  dois  marinhei- 
ros mal  tratados,  procedendo  esta  infelicidade  de  se  terem 
partido  dois  remos  do  mesmo  bordo.  Imagine  que  impressão 
esta  morte  me  faria,  tendo  eu  sido  quem  mandou  guarnecer 
e  largar  o  escaler?  Pelas  três  horas  da  madrugada,  dirigi-me 
ao  logar  do  sinistro,  quando  já  vasava  a  maré.  N'este  traje- 
cto encontrei  hum  vulto  grande  boiando,  que  apanhei,  e  vi 
ser  hum  caixote  lacrado,  que  depois  soube  continha  as  ban- 
deiras do  navio.  Logo  suppuz  que  este  se  tivesse  despedaça* 
do,  e  em  pouco  tempo  foram  confirmadas  as  minhas  appre- 
hensões,  encontrando  em  seguida  os  restos  do  casco,  e  do  ap- 
l)arelho  que  boiava  á  tona  d'agua.  Fui  a  toda  a  pressa  pôr  em 
terra  o  caixote,  o  ancorote,  e  o  virador  que  de  nada  me  ser- 
viam, e  me  empachavam  a  lancha,  e  dirigi-me  aos  restos  do  na- 
vio. Não  encontrei  ahi  huma  única  alma  que  necessitasse  de 
soccorro,  e  então  resolvi  rebocar  para  a  praia  os  restos  do 
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naufragio.  Quando  saltei  em  terra  soube  que  o  navio  se  des- 
pedaçara pela  luima  liora  da  noute  defronte  da  fortaleza  de 
Gaspar  Dias,*  salvando-se  milagrosamente  todos  os  seus  tri- 
pulantes, menos  lium  agarrados  a  pedaços  de  madeira,  e  sen- 
do soccorridos  e  ajudados  na  praia,  por  algumas  praças  e  pe- 
lo immediato  do  Villa  Flor  que  accudiram  a  dar  o  devido 
auxilio. 

a  Os  outros  oíTiciaes  d'este  brigue  fizeram  o  seu  dever.  O 
Amaral  também  andou  muito  exposto,  mettido  n'liuma  embar- 
cação muito  pequena.  Quando  na  manhã  do  dia  10  me  viram 
apparecer  na  praia  íicarain  contentes,  por  se  dizer  na  véspe- 
ra á  noite  que  a  lancha  se  tinha  perdido  com  quanta  gente  le- 
vava. 

«Parece-me  que  cm  toda  esta  perigosíssima  commissão, 
liz  o  meu  dever,  e  que,  se  fui  infeliz,  foi  isso  devido  á  Provi- 
dencia que  não  secundou  os  meus  esforços.  O  meu  comman- 
dante  n'hum  oíTicio  que  manda  n'esta  mala  ao  ministro  da  ma- 
rinha faz  grandes  elogios  ao  Amaral  e  a  mim,  porém  estes 
louvores,  não  me  alliviam  da  pena  que  sinto  pela  morte  do 
grumete  da  minha  lancha,  e  em  serviço  ordenado  por  mim. 
O  seu  cadáver  appareceo  no  dia  17  junto  a  hum  dos  baluar- 
tes da  Aguada  fora  da  barra.  Achei  que  era  do  meu  dever 
assistir  ao  seu  enterro,  e  por  isso  ás  oito  da  noite  metti-me  ao 
raminho  apesar  do  mão  tempo,  de  aguaceiros  e  ventania,  que 
só  me  deixaram  lá  chegar  na  madrugada  do  dia  18,  passan- 
do inclemências  no  transito  por  causa  dos  despenhadeiros, 
ribanceiras,  e  regatos  que  tive  de  atravessar.  Quando  cheguei 
á  fortaleza,  já  o  pobre  moço  estava  enterrado,  pelo  que  lhe 
mandei  dizer  huma  missa,  á  qual  assisti.» 

Eis  aqui  o  facto  descarnado  e  referido  com  singeleza,  mas 
d'onde  se  vê  quão  instável  hé  a  sorte  do  marinheiro,  e  quão 
pouco  segura  lhe  anda  a  vida  em  todo  e  qualquer  trabalho, 
tanto  a  bordo  de  hum  navio  no  alto  mar,  como  á  beira  da 
terra,  ou  mesmo  sob  as  aguas  de  hum  rio.  O  caso  hé  pôr 

*  U  mcímo  sitio  onde  se  desftz  a  IV;i''aIa  Vrinrcza  rni  18US. 
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os  pès  nliiim  barco,  pois  de  hum  instante  para  o  outro  ei-lo 
na  eternidade!  E  não  se  diga  por  ironia  Marinheiro  de  agua 
doce!  Bem  despojadas  de  sal  marinho  são  as  do  Amazonas, 
do  Rio  da  Prata,  e  do  Ogly,  e  nem  por  isso  deixam  de  ser  fa- 
taes  a  milhares  dos  seus  navegantes:  no  mesmo  Tejo  que 
não  as  tem  amargosas  de  Villa  Franca  para  cima,  n'esses  sí- 
tios onde  ellas  são  mais  doces,  ha  todos  os  annos  muitos  e 
muitos  desastres.  No  entretanto  hé  certo  que,  as  ondas  da 
agua  salgada,  são  mais  temíveis,  e  os  seus  eflfeitos  extrema- 
mente mais  pavorosos,  sem  que  isso  dê  direito  ao  marinhei- 
ro a  ser  mais  considerado. 


Vil 


DIVERSÃO  A  CASCAES  POR  MAR 

Domingo,  8  do  corrente,  lembrei-me  de  ir  por  mar  a  Cas- 
caes  no  rebocador  Formiga  que  se  annunciára  para  esta  via- 
gem de  recreio.  Ás  seis  horas  e  meia  vi  da  minha  janella 
que  já  botava  fora  vapor,  e  dei-me  pressa  em  chegar  a  bordo 
antes  d'elle  largar  á  hora  marcada,  que  era  ás  sete.  Com  ef- 
feito  não  só  o  bote  do  barco,  se  não  outros,  conduziam  ac- 
celeradamente  os  viajantes,  e  quando  subi  a  escada  do  por- 
taió,  achei  a  tolda  e  mesmo  o  castello  cheios  de  gente,  e 
bastantes  senhoras,  deparando-se-me  algumas  caras  conheci- 
das. 

Busquei  a  bancada  do  estibordo  a  ré  junto  do  meu  antigo 
coUega  o  polido  sr.  Custodio  Manuel  Gomes  (irmão  do  dr. 
Bernardino)  o  qual  com  a  sua  esmerada  cortezia  me  fez  logar, 
afastando-se  quanto  pôde  para  eu  caber  entre  elle,  e  outro 
sujeito  de  boa  apparencia  apezar  de  horrivelmente  mutilado, 
sem  dedos  nas  duas  mãos,  e  o  rosto  cheio  de  cicatrizes  de 
queimaduras,  mas  nada  repugnante,  alegre,  e  vivíssimo.  Lo- 
go após,  feriram-nos  os  tímpanos  três  agudíssimos  e  es- 
trepitosos assobiou  de  prevenção  da  partida,  puxámos  pelos 
relógios,  e  vimos  que  passavam  nove  ou  dez  minutos  da  ho- 
ra aprazada.  Largámos  a  bola,  bateram  as  pás  na  agua  e  co- 
meçou o  Fotmifja a  sua  marcha  fazendo  huma  esteira  de  sete 
a  oito  milhas.  Depois  dos  primeiros  reparos  e  ditos  sobre  ob- 
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jeclos  qiuí  SC  LMiCdiilravani,  muitos  dos  yassageií-os  tiraram 
jornaes  que  traziam,  e  deram-se  a  lê-los,  sendo  o  maior  nu- 
mero de  folhas  do  Diário  de  Noticias. 

A  manhã  estava  linda,  e  o  tempo  macio  e  ameno,  sem  mes- 
mo haver  brisa  que  fizessse  disparar  as  flâmulas  dos  navios 
de  guerra,  digo  flâmulas  porque  ainda  não  havia  bandeiras 
içadas,  que  só  podem  largar-se  ás  oito  como  ordena  o  regi- 
mento, menos  a  bordo  do  Formiga  que  ia  navegando,  e  leva- 
va a  sua  portugueza  no  páo  da  grinalda,  e  os  seus  distinctivos 
e  signaes  de  lesta  nas  adriças  do  tope  do  traquete,  que  dis- 
paravam como  se  ventasse  norte  fresco;  e  que  parecíamos 
sentir,  pela  columna  d'ar  que  íamos  rompendo,  mas  não  que 
houvesse  desequilíbrio  atmospherico,  pois  não  tremulavam 
as  flâmulas  e  galhardetes,  e  as  aguas  do  Tejo,  apenas  se  mo- 
viam e  enrugavam  pela  maré  de  enchente. 

Pareceo-me  que  todos  os  habitantes  de  Lisboa  tinham  ma- 
drugado e  fugido  do  lar  domestico  para  respirarem  a  fra- 
grância da  agua  salgada.  Eram  botes  e  botes  apinhados  de 
gente  por  Ioda  a  parte  e  em  todas  as  direcções ;  por  essas 
praias  fora,  tudo  eram  banhistas  a  mergulhar  o  corpo  e  a 
cabeça;  começando  na  praia  da  torre  de  Belém,  eram  ás 
dúzias  as  barracas  alinhadas  como  se  fossem  tendas  de  acam- 
pamentos militares,  e  ranchos  de  damas  e  cavalheiros,  fol- 
gando sobre  a  areia  batida  do  de  dobrar  da  onda:  Bom 
Sucesso,  Caxias,  Paço  de  Arcos,  Arieiro,  Feitoria,  S.  Ju- 
lião, Estoril,  e  Cascaes,  pareceo-me  não  terem  mais  habi- 
tantes que  mandar  á  borda  de  agua,  e  todos  alegres  e  pra- 
senteiros,  como  que  applaudnido  a  viagem  do  Formiga  que 
rastejava  a  terra,  trocando-se  d'ali,  e  de  liordo  d'este,  em- 
bandeirado, muitos  acenares  de  lenços,  cortezias  de  cha- 
peos,  e  accionados.  Ao  passarmos  por  S.  Julião  davam  oito 
horas,  embandeirava  nos  topes  a  fragata  D.  Fertmndo,  e 
içavam  as  fortalezas  as  suas  bandeiras  por  ser  dia  de  pe- 
quena gala,  e  do  nome  de  sua  magestade  a  rainha.  Mui- 
tos barcos  de  pesca  vinham  pelo  rio  acima  á  mercê  da  en- 
chente, e  os  tripulantes  lavando  as  suas  redes,  mostrando  no 
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seu  continuo  lidar,  quanto  custa  a  ganliar  o  denegrido  iiãu  na 
sua  laboriosa  e  arriscada  existência. 

Ao  sahir  da  barra  hum  agente  da  empreza  dirigio-se  aos 
passageiros  perguntando-lhes  se  pagavam  tudo,  jda  e  volta,  e 
conforme  a  resposta,  dava  hum  bilhete  para  o  almoço  e  jantar 
no  Hotel  Lisbonense,  e  huma  senha  para  o  regresso  a  Lisboa, 
recebendo  quinze  tostões.  Na  bahia  estavam  em  calma  hum 
patacho,  e  os  hiates  dos  pilotos  com  os  seus  P  P  bem  distin- 
ctos  nas  velas  para  serem  conhecidos  e  procurados,  divisan- 
do se  ao  largo  cinco  ou  seis  velas  maiores  demandando  o 
porto. 

Reconhecemos  a  posição  onde  encalhara  a  barca  Martinho 
de  Mello  a  9  do  lindo  agosto,  por  passarmos  pertissimo  da 
Cruz  de  El-Rei,  que  a  sua  tripulação  descobriu  pela  proa  ao 
raiar  da  aurora,  e  que  hé  o  cruzeiro  da  freguezia  de  S.  Domin- 
gos de  Ranna,  e  fica  ao  sul  verdadeiro  da  porta  princii)al 
sobre  hum  penhasco  d'onde  parece  nascer  a  perigosa  restinga 
d'esta  denominação. 

Pelas  nove  horas  dêmos  fundo  a  pequena  distancia  da 
praia  cm  Cascaes,  na  qual  havia  muitos  banhistas,  e  grupos 
de  curiosos  que  aguardavam  a  chegada  do  vapor,  cortejan- 
do-se  reciprocamente  huns  e  outros,  como  conhecidos  que 
fossem  de  longa  data,  e  parece  que  a  navegação  e  o  andar 
no  mar,  convidam  a  estas  aberturas  e  franquezas  de  pro- 
ceder. Desembarcámos  logo  e  caminhámos  para  a  hospedaria, 
onde  nos  serviram  promptamente  o  almoço  de  chá  e  café  com 
leite,  vinho,  ovos,  e  excellentes  pãesinhos  de  Melecas.  O  ho- 
tel não  podia  receber  mais  hospedes,  porque,  além  dos  trin- 
ta e  tantos  viajantes  do  Formiga,  havia  outros  chegados  por 
terra  em  sete  carroagens  e  quatro  chars-à-bancs,  de  manei- 
ra que  os  dois  pavimentos  da  casa  estavam  cheios  de  com- 
mensaes. 

Terminada  a  refeição,  dispersou-se  a  companhia  por  todas 
as  ruas  da  vi  lia  que  achei  varridas  e  os  moradores  limpos, 
com  certa  apparencia  de  commodidade;  pela  minha  parte, 
fui  ter  á  Misericórdia,  onde  tocavam  á  missa.  Entrei,  achan 
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dn  a  igrejn  om  rep.iros,  por  isso  não  vi  na  sua  respectiva  ca- 
pei la  o  sacrário  com  o  Santíssimo  para  llie  fazer  oração,  mas 
ajoelhei  e  ivzei  á  Cruz  levantada  no  altar  mór.  Depois  visitei 
o  edifício,  e  vi  então  na  sacristia  hum  decente  altar  com  o 
sacrário  alumiado  por  duas  luzes  de  azeite  permanentes, 
indicadoras  de  que  ali  estava  o  Sacramento.  Veio  o  capel- 
lão,  que  me  pareceo  hábil  no  seu  officio,  e  homem  moço, 
de  boa  compostura  e  desempenhando  as  funcções  do  seu 
ministério  limpamente.  Acabado  o  oíTicio  divino  sahi  pela 
porta  principal,  passando  por  entre  muitos  fieis  de  que  esta- 
va a  igreja  cheia,  distinguindo  varias  pessoas  conhecidas,  a 
marqueza  de  Cantagallo  e  filhos,  o  conde  das  Galveias,  etc. 
Da  Misericórdia  fui  correndo  as  ruas  e  becos  da  villa  até 
parar  em  frente  da  casa  da  camará,  quando  os  sinos  da  sua 
torre  tocavam  onze  badaladas  e  três  quartos;  encarando  o 
lado  d'onde  sentia  o  som,  depararam-se-me  as  armas  reaes 
portuguezas  na  fachada  do  edificio,  sobrepostas  na  esphera 
armilar,  concluindo  d'este  timbre  ser  a  construcção  do  tem- 
po de  el-rei  D.  Manuel;  no  largo  ou  praça  ha  hum  chafariz  e 
o  pelourinho,  bem  como  huma  casa  nobre  de  algum  fidalgo 
de  solar.  D'este  ponto  encaminhei-me  para  a  fortaleza  pro- 
priamente dita,  ou  cidadella  da  praça,  que  o  hé  a  todos  os 
respeitos,  não  só  pela  sua  estructura  guerreira  de  sólidas  e 
altas  muralhas,  profundos  e  largos  fossos,  duplos  portaes 
exteriores  e  interiores,  se  não  pela  amplidão  dos  terraplenos 
e  baterias,  casernas,  cisternas,  palácio  do  governador,  gua- 
ritas, paióes  á  prova  de  bomba,  escadas  de  caracol  para  os 
fossos,  e  outras  para  as  portas  do  mar,  etc.  Por  cima  da 
porta  principal  no  frontão,  ha  o  escudo  das  armas  reaes 
portuguezas  que  me  pareceo  do  tempo  de  D.  João  II  e 
hum  distico  bastante  carcomido  que  não  pude  decifrar;  mas 
a  porta  hé  nobre,  e  de  huma  architectura  robusta,  apropriada 
à  solidez  e  fins  que  representa,  mostrando  ter  tido  correntes 
para  suspender  e  arriar  a  ponte  levadiça  do  largo  fosso,  que 
hoje  hé  assoberbado  por  huma  ponte  de  pedra. 
Casualmente,  encontrei  junto  do  mastro  dos  signaes  de 
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bandeiras  na  bateria  mais  elevada  d'esle  caslello,  que  bate  a 
campanlia,  e  as  pequenas  enseadas  da  parte  do  poente,  o  of- 
llcial  de  marinha  delegado  da  capitania  do  porto  de  Lisboa 
que  ali  liscalisa  o  serviço  da  pilotagem  da  barra,  e  commu- 
nicação  por  bandeiras  com  os  navios  que  se  correspondem 
com  a  terra,  o  qual  me  fez  o  favor  de  offerecer  o  seu  quartel, 
que  podia  ver-se  de  limpo  e  bem  arranjado,  convidando-me 
a  visitar  a  estação  telegraphica  para  ver  funccionar  o  systema 
de  Morthon,  dilTerente  do  antigo  de  Berguet.  Aproveitei-me 
dos  seus  bons  oíTicios,  e  surprendeo-me  a  simplicidade,  ra- 
pidez, e  limpeza  das  communicações,  bem  como  a  habilidade 
do  telegraphista,  que  me  agradou  pelo  seu  porte,  decentes 
maneiras  e  aptidão. 

O  cai)itão  de  fragata  Cunha  disse-lhe  quem  eu  era,  e  pe- 
dio-lhe  que  fizesse  alguma  pergunta  para  a  Roca  a  fim  de  eu 
poder  avaliar  o  machinismo  do  aparelho  transmissor.  Este 
empregado,  com  a  cortezia  de  quem  recebera  esmerada  edu- 
cação, pegou  no  botão  do  aparelho,  e  deo  com  elle  humas  do- 
ze ou  quinze  pequenas  pancadas,  com  diversos  intervallos  de 
tempo,  e  acto  continuo  desandou  huma  roda  de  latão  de  três 
pollegadas  de  raio,  e  composta  de  dois  círculos  fixos  no  mes- 
mo eixo,  no  qual  estava  enrolada  huma  tira  de  papel  da  largu- 
ra de  três  linhas,  onde  se  haviam  assignalado  vários  pontos  e 
riscos  de  diversas  grandezas.  Então  pedio-lhe  o  capitão  de 
fragata  que  lesse  a  pergunta  e  resposta.  Satisfez  o  pedido  di- 
zendo que  estava  ali  o  sr.  contra-almirante  F.,  o  qual  deseja- 
va saher  quantos  navios  se  avistavam,  e  outra  qualquer  no- 
vidade de  interesse.  Da  Roca  rerponderam:  Repita  o  nome  que 
não  percebi  bem;  navios  apparecem  alguns  em  calma  no  ko- 
risonte  quasi  alagados.  Novidades  não  ha,  s6  temos  a  per- 
manência do  calor.  Deo  outras  pancadinhas  com  o  botão,  e 
a  roda  desandou  instantaneamente,  lendo  o  telegraphista  na 
tira  que  se  estendia  sobre  a  mesa:  conheço  muito  bem,  e  aqui 
me  offereço  a  s.  ex."  para  qualquer  serviço.  Pedi  então  que 
lhe  agradecesse  tanta  civilidade  fazendo-lhe  cumprimentos.  Ora 
tudo  isto,  e  o  dialogo  se  passou  em  menoj  de  cinco  minutos, 
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scm  auxilio  de  diccionario  nem  penna,  nem  tinia  nem  outro 
accessorio  onde  se  estampasse  o  telegramma,  porque  as  pa- 
lavras d'elle,  ali  ílcavam expressas naquelles risquinhos e pon- 
tos da  tii'a  de  papel.  Não  hé  possível  haver  communicação 
mais  rápida,  aparelho  mais  simples,  transmissões  mais  con- 
cretas, empregados  mais  intelligentes,  attenciosos  e  presta- 
dios,  do  que  esses  que  funccionam  hoje  nos  nossos  telegra- 
phos  electiicos;  e  hé  com  verdadeira  satisflirão  que  dou  esta 
noticia  para  constar  o  aperfeiçoamento  a  que  chegaram  entre 
nós,  e  a  hoa  ordem  que  reina  no  serviço  dos  mesmos  telegra- 
phos;  e  a  aptidão,  cortezia  e  intelligencia  da  pessoa  que  dirige 
o  mesmo  serviço  na  estação  de  Cascaes. 

Approximando-se  a  hora  do  janiar,  íbram-se  agrupando  á 
porta  do  Hotel  Lisbonense  alguns  dos  seus  commensaes,  c 
eu  subi  ao  primeiro  andar  em  busca  de  fresco  e  de  posição  á 
mesa,  em  volta  da  qual  encontrei  já  varias  senhoras  e  cava- 
lheiros. Não  se  fez  esperar  o  promettido  serviço  que  foi  regu- 
lar, abundante,  e  limpo  em  louça  ingleza  fina,  sobre  toalhas 
e  guardanapos  lavados,  consistindo  nas  clássicas  sopa,  vacca, 
arroz,  carne  assada,  gallinhas  ensopadas,  costelletas  de  vitel- 
la,  e  outro  prato  que  me  não  lembra,  vinho,  uvas,  pêcegos, 
melão,  puding  e  café.  Quando  desci  para  sahir,  vi  que  na  sala 
térrea  não  cabiam  os  concorrentes,  pois  até  alguns  comiam 
de  pé  faltos  de  logar  ás  mesas. 

Cinco  horas  a  tocarem,  tudo  parte  a  correr  para  a  praia, 
huns  a  saltar  para  os  bateis  e  canoas,  outros  a  divertir-se  com 
alTan  dos  passageiros,  tropeços  e  difficuldades  do  embarque 
das  damas  que  sempre  interessam  a  quem  as  observa,  agitan- 
do se  muitos  lenços  das  que  já  se  achavam  a  bordo,  chaman- 
do as  que  faziam  retardar  a  partida  do  vapor.  Além  das  pes- 
soas que  tinham  ido  de  manhã  outras  appareceram  a  bordo, 
de  maneira  que  a  tolda  do  Formiga  litteraimente  se  encheo; 
e  depois  dos  sacramentaes  assobios  de  prevenção  da  partida, 
aqui  vae  elle  de  proa  á  l)arra  com  agua  de  cheio,  e  ventinho  de 
feição,  costeando  as  sinuosidades  do  tei'reno,  para  os  passagei- 
ros desfructai^em  a  \ista  das  povoações  marginaes,  e  dos  obje- 
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ctos  diversos  e  dignos  do  reparo  que  lhe  realçam  a  ])olle/a,  até 
quasi  roçar  sem  risco  os  rochedos  que  supporlam  as  mura- 
lhas da  magestosa  torre  de  S.  Julião.  Rio  acima,  surprendeo- 
nos  a  vista  de  três  galeotas  reaes  pouco  ao  largo  dos  seus 
respectivos  telheiros  da  Cordoaria  com  os  algarves  nas  ban- 
cadas, e  quatro  ou  cinco  escaleres  dos  navios  de  guerra  com 
os  marinheiros  de  remo  em  punho. 

Depois  de  saltarmos  no  Aterro,  perto  da  ponte  dos  vapo- 
res, deram  sete  horas,  gastando-se  nesta  agradável  diversão 
doze  horas,  desde  as  sefe  da  manhã  ás  da  tarde,  dispendendo 
apenas  quinze  tostoens,  sem  o  menor  constrangimento,  sem 
impertinências  ou  grosserias,  percorrendo  a  distancia  de  dez 
léguas  em  boa  companhia,  que  tantas  se  contam  de  ida  e  volta 
de  Cascaes  a  Lisboa. 

Soubemos  depois,  e  todos  os  jornaes  o  annunciaram,  que 
as  galeotas  eram  destinadas  ao  passeio  de  suas  magestades 
por  agua,  'e  de  varias  pessoas  da  corte  que  liavia.m  tido  a  hon- 
ra de  jantar  á  mesa  dos  soberanos,  por  ser  dia  do  nome  da 
rainha  a  senhora  D.  Maria  Pia.  Agora  o  que  se  não  disse  da 
festa  foi,  que  os  algarves  extraordinários  que  foram  aos  re- 
mos das  embarcaçoens  reaes,  receberam  nove  tostoens,  pelas 
duas  horas  de  trabalho  que  tiveram. 

Ainda  bem  que  se  repetem  os  passeios  marítimos  do  tem- 
po da  senhora  D.  Maria  I.  Então,  como  dizem  as  Gazetas  des- 
se reinado,  o  divertimento  desta  soberana  que  mais  a  delei- 
tava, eram  os  passeios  por  agua  á  Senhora  da  Boa  Viagem,  á 
Cartuxa  de  Laveiras,  a  S.  José  de  Ribamar,  á  Madre  de  Deos, 
etc,  fazendo  acompanhar  as  galeotas,  onde  folgava  com  os 
príncipes  e  as  suas  clamas,  de  faluas  com  musicas,  e  canto- 
rias, sendo  tão  pronunciada  esta  sua  paixão  pelo  mar,  e  pela 
marinha,  que  o  primeiro  remédio  que  lhe  aconselharam  quan- 
do enfermou  a  pontos  de  se  entregar  a  regência  do  reino  ao 
senhor  D.  João,  príncipe  do  Brazil,  foi  manda-la  embarcar  em 
navios  de  alto  bordo  e  sahlr  a  barra ;  e  quando  assim  não  fosse, 
andar  sempre  em  passeios  pelo  rio.  Temos  esta  tendência  ma- 
ritlma  de  sua  magestade  a  senhora  D.  Maria  Pia  por  auspiciosa 
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e  favorável  á  nossa  arma,  esperando  que  a  distracção  e  deleite 
que  esta  augusta  senhora  encontra  respirando  os  effluvios  da 
agua  salgada,  desperlem  no  seu  coração  desejos  de  augmentar 
e  engrandecer  a  nossa  esquadra,  na  qual  seu  augusto  esposo, 
hoje  rei  de  Portugal,  sérvio,  começando  a  sua  carreira  como 
qualquer  cidadão  d'este  paiz,  pela  praça  de  aspirante  a  guar- 
da marinha,  e  honrando  o  uniforme  da  corporação  dos  oífi- 
ciaes  da  armada,  envergando  a  farda  de  almirante. 
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CASCA  ES  E  SETÚBAL 


Domingo  passado,  \o  d'este  mez,  fui  a  Setúbal  e  vim  tão- 
desgostoso  do  meu  passeio,  que  logo  tencionei  voltar  a  Cas- 
caes  para  me  indemnisar  dos  aborrecimentos  colhidos  em  tal 
digressão;  mas  quando  similhante  idéa  nunca  me  accorresse, 
o  lisonjeiro  convite  recebido  d'aquella  villa  para  lhe  fazer  no- 
va visita,  mover-me-hia  a  dar  esse  passo,  quer  para  conhecer 
o  correspondente  que  apreciou  no  Jornal  do  Commercio  a 
descripção  por  mim  feita  na  Gazeta  de  Portugal,  da  povoa- 
ção e  dos  seus  moradores,  quer  para  estudar  as  circumstancias 
physicas  da  localidade  e  contribuir  com  o  meu  fraco  contin- 
gente para  fortalecer  os  votos  dos  cascarejos  relativos  á  con- 
strucção  de  hum  quebra  mar  na  sua  respectiva  bahia,  que 
dê  abrigo  aos  navios,  quando  os  vendavaes,  neblinas  ou  tra- 
vessia obstam  ao  commettimento  da  barra. 

Bem  justo  empenho  d'esta  população  costeira  e  essencial- 
mente marítima,  ponderando  os  interesses  resultantes  de  tal 
obra  e  a  perda  que  soffre  por  falta  d'ella,  vendo  fugir-lhe  os 
navios  acossados  das  procellas  do  alto  mar  ou  com  avarias, 
tendo  pela  proa  as  ameaçadoras  arrebentações  que  se  esten- 
dem de  S.  Julião  ao  sul  do  Bugio,  em  logar  de  virem  surgir 
temporariamente  ao  abrigo  de  alguns  montões  de  pedras  dis- 
postas com  preceito  e  sciencia  desde  a  restinga  da  ponta  de 
Santa  Martha  até  ao  meridiano  do  forte  do  Estoril,  á  espera 
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de  sota  ou  de  aguas  de  cheio,  em  que  as  marcas  da  entrada 
sejam  visíveis  e  o  accesso  da  barra  menos  perigoso.  Obra  não 
só  de  ulilidade  para  Cascaes  se  não  para  o  paiz,  attrahindo 
maior  numero  de  vasos  ao  porto  de  Lisboa,  certos  de  acha- 
rem em  todas  as  occasiões  criticas  de  tempo  e  mar,  posição 
adequada  ao  seu  ingresso  no  Tejo. 

Com  este  propósito  e  grato  ao  eciío  de  quanto  avancei  na 
Gazeta  cie  Portugal  de  12  tão  sonoramente  repercutido  no 
Jornal  do  Commercio  de  17,  entrei  o  portaló  do  Formiga, 
que  já  ia  largo  e  parou  para  me  receber  ás  sete  horas  e  cinco 
minutos  d'este  ultimo  domingo  22  do  corrente.  A  viagem 
(porque  assim  deve  quahficar-se  huma  excursão  fora  da  barra 
e  regresso  ao  porto)  foi  como  de  costume  rápida  e  divertida, 
sendo  de  sentir  que  a  partida  por  matinal  e  a  náusea  maríti- 
ma afastassem  d'este  dehcioso  passatempo  a  concorrência 
das  senhoras,  que  mal  podiam  ataviar-se  e  architeclar  as  com- 
posturas que  lhe  realçam  os  attractivos,  desde  o  romper  da 
aurora  ás  sete  horas  do  dia.  Assim  mesmo  algumas  nos  de- 
ram o  prazer  de  as  contemplar  e  termos  por  companheiras. 

Manhã  de  outono  ameníssima  e  clara,  bafejando-nos  as  fa- 
ces humas  arajensinhas  adoidadas  dos  últimos  quadrantes, 
ora  do  sul,  sudoeste  e  oeste,  ora  do  noroeste,  de  maneira  que 
duas  dúzias  de  navios  avistados  fora  ou  entre  cabos  aproavam 
a  diversos  rumos,  tendo  as  vergas  braceadas  por  huma  ou 
outra  amura  sem  poder  distinguir-se  qual  era  o  seu  cami- 
nho, os  dois  hiates  dos  pilotos,  ora  enchendo-se-lhe  o  panno 
por  bombordo,  ora  por  estibordo,  e  as  bandeiras  da  nossa 
linda  fragata  D.  Fernando  e  da  corveta  Dnqne  da  Terceira 
disparando  levemente  para  partes  oppostas,  era  cousa  de  en- 
cantar. 

Depois  que  se  largou  ferro  na  babuje  da  praia  em  Cascaes, 
foi  então  que  a  aragem  calou  (Ixando-se  no  sudoeste,  e  tanto 
os  muitos  vasos  que  demandavam  a  barra,  como  os  que  sa- 
biam do  porto,  marearam  segundo  convinha  á  sua  derrota, 
alongando-se  as  vistas  por  hum  horisonte  já  limitado,  já  sem 
íim  por  todo  o  mar  fora. 


-55- 

Dirigiram-si'  os  passageiros  do  Foniiiya  ao  iiotel  aprazado 
e  satislizeram  as  suas  iudicarões  gastronómicas,  tomando  o 
substancioso  almoço  ali  servido  de  biles,  ovos,  vinho,  chá  e 
café  com  leite,  pão  e  manteiga,  e  toca  a  girar  em  solido  pizo 
e  não  sobre  huma  superfície  movei  que  faz  entontecer  a  cabe- 
ça. Quanto  a  mim  foi  cumprir  os  deveres  de  catholico  e  meu 
lillio  José  Tito,  official  do  meu  oíficio,  á  igreja  da  Misericórdia, 
onde  assistimos  aos  actos  religiosos  acatados  unanimemente 
por  todos  os  lieis  de  que  estava  o  templo  cheio,  como  presen- 
ceei  na  primeira  excursão  do  dia  8. 

Regressando  ao  hotel  constou-me  ter  ido  ali  procurar-me 
e  outros  seus  amigos,  o  sr.  capitão  de  fragata  Cunha,  dando- 
me  as  boas  vindas.  Então  dirigi-me  á  fortaleza  para  lhes  agra- 
decer a  cortezia  e  estudar  das  baterias  o  logar  mais  apropria- 
do á  construcção  de  hum  quebra  mar,  que  tanto  almejam  os 
descendentos  do  bravo  19,  distincto  na  guerra  peninsular, 
iierdeiros  do  seu  patriotismo  e  dedicação,  correndo-lhes  nas 
veias  aquelle  sangue  de  soldados,  característico  da  valentia,  da 
ordem,  da  disciplina,  do  aceio  e  mais  partes  horrosissimas 
que  adornam  os  militares  de  todos  os  paizes  e  nmito  bizar- 
ramente os  militares  portuguezes  de  mar  e  terra. 

Trocadas  as  devidas  civilidades  entre  mim,  os  srs.  Cunha 
e  telegraphistas  Lino  Justiniano  de  Lima  Victor,  e  Francisco 
Maria  Pereira  Guerra,  que  nos  deram  amplas  informações  do 
seu  delicado  serviço  e  dos  apparelhos  de  transmissão  tele- 
graphica  eléctrica  agora  em  uso,  fui  com  o  sr.  Cunha  ás  ba- 
terias, d'onde  mais  bem  se  avaliava  o  sectoi-  do  circulo  forma- 
do pela  curva  da  praia  e  a  corda  tirada  do  extremo  da  pene- 
dia do  fortim  de  Santa  Martha  á  Cruz  de  El-Rei  no  cimo  do 
rochedo  da  Pedra  de  Rana,  e  observei  pelo  agulhão  que  levava 
e  collocára  convenientemente,  que  o  seno  do  arco  de  90°  for- 
mado pelos  rochedos  em  que  assentam  as  muralhas  da  forta- 
leza e  as  cortinas  e  parapeitos  das  baterias  que  defendem  a 
praia  até  ao  forte  do  Estoril,  corria  ao  sueste  magnético  de- 
duzindo d'esta  observação  que,  hum  quebra  mar  bastante  es- 
paçoso para  abrigar  oito  ou  dez  navios,  poderia  estabelecer-se 
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com  [)('(|ii('iia  ile?[»oza  oiii  relação  á  sua  liaiiscemlciile  utilida- 
de na  direcção  da  referida  conJa  sem  pi-ecisar  prolongar-se 
além  do  mei'idiauo  do  forte  do  Estoril,  tendo  de  comprimento 
apenas  duas  a  três  amarras  para  obstar  ás  vagas  do  sul,  su- 
doeste, e  oeste. 

Ora  estas  apreciações  foram  feitas  a  fugir  dos  dardejarites 
i-aios  do  sol  reflectidos  das  lageas  das  baterias  que  escalda- 
vam os  miolos  e  cegavam  o  observador,  por  isso  muito  apro- 
ximadamente; mas  dando  idéa  da  facilidade  e  conveniência 
da  obra,  bem  como  do  seu  económico  e  modesto  orçamento, 
ponderando  que,  não  se  ti-ata  de  crear  na  costa  lium  porto 
supplementar  do  de  Lisboa,  que  demandaria  grandes  cabe- 
daes,  mas  apenas  bum  logar  de  ainigo  momentâneo  para  es- 
perar a  opportunidade  de  entrar  no  Tejo. 

De  passagem  rectifiquei  a  era  da  conslrucção  da  fortaleza 
pelo  dístico  do  frontão  da  sua  porta  principal  e  das  armas 
reaes,  que  tudo  hé  do  reinado  de  el-rei  D.  João  IV  e  do  anno 
de  lC'i-8,  isto  hé,  das  baterias  e  fortiíicaçíjes  mais  modernas, 
porque  das  outras  que  lhe  estão  a  cavalleiro  e  buma  tenaliia 
com  merlões  e  canhoneiras,  jjiie  bate  a  campanha  e  a  pio- 
pria  [)raça  com  seu  fosso,  ponte  e  postigo  especiaes  i)ara 
o  terrapleno  do  palácio  do  governador  de  caracter  vetusto, 
não  pude  saber  a  éra  por  não  ter  o  portal  do  mesmo  i)ostigo 
legenda  ou  escudo  de  armas  que  isto  indicasse,  nem  haver 
pessoa  que  me  desse  informações  dignas  de  fé,  sentindo  não 
[>rodu/jr  aqui  noticia  dos  nomes  que  devem  ter  e  tem  de  ceito 
as  partes  componentes  d'esta  importante  pi'aça,  como  achei  e 
vi  na  torix"  de  S.  Julião  da  Barra,  onde  todas  as  l.iaterias  têm 
nomes  a[)ropr'iados,  começando  pela  da  Praça,  dos  Apósto- 
los, o  Cacalleiro  do  Príncipe,  etc,  para  se  avaliar  a  impor- 
tância relativa  de  cada  huma,  a  qualidade  e  o  calibre  dos  ca- 
nhões que  as  guarnecem,  etc.  De  Cascaes  nada  pude  saber 
nem  dos  fortins  e  mais  obras  guerreiras,  que  bordam  a  praia 
e  servem  á  sua  defeza.  Propor-me-hei  a  este  exame,  descre- 
vendo mais  de  espaço,  quanto  possa  interessar  os  amigos  e 
apreciadores  das  cousas  do  nosso  paiz,  aproveitando  os  offe- 
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recimentos  iiiit'  tivci^aiii  a  bondade  de  fazer-nie  os  ill.'""^  si's. 
capitão  de  fragata  Cunha,  Freitas  Sénior  e  Júnior,  Pereira  de 
Mello  Júnior  e  mais  cavalheiros  que  honraram  a  minha  se- 
gunda visita  á  terra  da  sua  residência,  acompanhantlo-me  ao 
embarque  para  o  Foniiif/a,  que  se  demorou  alguns  minutos 
gastos  nas  reciprocas  civilidades'  que  tão  grato  acolhimento 
I)romovera  de  parte  a  i)arte. 

Agora  referindo-me  ao  pouco  desejo  de  voltar  á  linda  [)atria 
do  ardente  e  inspirado  Bocage,  direi  que  a  passagem  do  Tejo 
n'esta  digressão  hé  incommoda  e  aborrecida  pela  allluencia  de 
passageiros  das  inhnias  classes  da  sociedade  em  dias  de  festa 
e  corridas  de  touros  n'ai|uella  cidade,  que  os  preços  reduzi- 
dos dos  traiisporíes,  então  collocain  a  par  e  em  contacto  com 
pessoas  polidas,"  soffrendo  estas  pisadellas,  encontrões  bra- 
vios, ditos  e  enxovalhos  grosseiros,  levando-se  de  pé  sem  hum 
banco  para  sentai"-se,  o  tempo  do  trajecto  do  Terreiro  do  Pa- 
ço á  ponte  do  Barreiro,  e  além  d'isto  a  soalheira  que  se  apa- 
nha, calcando  areia  solta  desde  o  desembarque  á  estação,  e  da 
estação  de  Setúbal  á  cidade.  De  mais  d'isto,  não  havendo  n'esla 
decente  hospedaria,  onde  se  sirva  huma  refeição  igual  á  que  se 
obtém  por  menos  preço  em  Cascaes;  aqui  almoça-se  e  janta-se 
em  toalhas  e  guardanapos  lavados  por  seis  tostões,  em  Setú- 
bal janta-se  mal  por  oito,  sobre  toalhas  pouco  limpas,  sem 
guardanapos  nas  mezas,  nem  garrafas  a  cada  talher,  e  estes  de 
ferro  ferrugento,  colheres  de  cobre  já  pouco  prateadas,  mi- 
nistrado tudo  por  hum  pessoal  composto  de  velhas  desdenta- 
das ou  serventes  mal  geitosos  e  tardios.  Finalmente  o  regres- 
so a  Lisboa  hé  perigoso  e  muito  de  noite,  atulhando-se  o  va- 
por de  gente  em  numero  tal,  que  enche  de  receios,  quem  sa- 
be o  risco  de  carga  tão  imperiosa  e  movediça,  apertada  e  im- 
l)aciente  dentro  de  hum  só  barco  destinado  a  conduzir  as 
oito  e  nove  horas  da  noite  os  passageiros  que  levara  em  duas 
viagens  de  dia  ao  Barreiro,  sendo  tudo  confusão,  chascos  e 
insolências  ao  embarque  e  desembarque,  subindo  algumas  a 
cima  das  rodas  a  pontos  do  barco  adornar  até  ás  vigias  da  ca- 
mará, sem  presidir  a  esta  insensata  concorrência  policia  algu- 
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ma  civil  ou  daca|)i(anía  deporto,  protectoras  dos  cidadãos  inof- 
fensivos  e  respeitadores  das  conveniências  sociaes,  quando  a 
bordo  do  Formiga  a  primeira  demonstração  d'ellas  começa  pe- 
los desvelos,  com  que  o  agente  da  empreza  ou  o  director  do  bar- 
co recebe  os  passageiros  e  os  convida  para  a  camará,  propor- 
cionando-lhes  e  ás  damas  todas  as  commodidades.  Sahir  pois 
a  barra  n  este  barquinho,  sentindo  a  ondulação  das  vagas,  ten- 
do pelo  través  a  Cniz  dos  Arrependidos,  que  desatiam  os  vómi- 
tos de  alguns  menos  habituados  ao  mar  e  ás  suas  admiráveis 
peripécias,  esperando  escapar-lhe  antes  do  sol  se  immergir  no 
Oceano,  deixando  pela  poppa  os  escarceos  esbranquiçados  que 
rebentam  sobre  os  cachopos  da  barra,  dizendo  saudosos  adeu- 
ses aos  tripulantes  da  Duque  da  Terceira,  que  tarde  terão  o 
gosto  de  aproarem  á  Rocca,  foi  cousa  de  encantar  para  quem 
visitou  estranhas  terras  e  andou  longe  dos  lares  pátrios;  e 
aquelles  coitados-  que  nem  se  quer  unharam  hum  ferro  no  an, 
coradouro  de  Cascaes,  lá  se  conservaram  obra  de  meia  milha 
distantes  da  praia  á  mercê  do  vapor,  para  baldearem  no  bar- 
co de  reboque  o  guarda-marinha  e  seus  examinadores,  que 
oito  dias  antes  haviam  recebido  para  se  proceder  á  sua  prova 
de  aptidão  decretada  modernamente  nas  habilitações  dos  olli- 
ciaes  da  Armada,  recebendo  os  condemnados  a  degredo  para 
a  Africa  e  marinhagem  complementar  da  sua  guarnição,  lá 
se  foram  a  pouca  força  e  como  de  má  vontade  perdendo-se  de 
vista  muito  antes  de  anoutecer. 

Quantas  angustias  e  magoados  olhares  fariam  palpitar  os 
corações  dos  tripulantes  d'aquella  curveta,  comparando  o  ru- 
mo que  levavam  ao  outro  que  seguia  o  Formiga? I O  seu,  era 
dando  a  poppa  á  terra,  ignorando  ao  certo  quando  a  ella  volta- 
riam, o  d'este  era  de  proa  á  barra  na  fundada  esperança  de 
pizarem  terreno  de  Lisboa  dentro  de  poucas  horas!  Assim 
corre  a  vida  de  todos  nós  sempre  em  alternativas  de  pezares 
e  gozos,  esperando  novas  occasiões  de  tirar  partido  da  nossa 
presistencia  sobre  a  terra;  porém  quanto  a  mim  e  os  de- 
sejos que  sempre  nutro,  confesso  que  nada  me  satisfaz  tanto, 
como  fender  agua  salgada,  transpor  os  perigos  da  barra,  su- 
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l)ir  a  liuma  altura  ironde  descubra  algumas  velas  alagadas  no 
horisonte,  respirar  as  emanações  da  marezia,  e  lembrar-me 
de  que,  as  glorias  e  renome  portuguez,  foram  ganhos  por 
seus  marinheiros  e  soldados  sobre  as  ai^ias  do  alto  mar. 


IX 


ESQUADRAS  DE  EXERCÍCIO  E  DE  GUARDA  COSTA 
COM  OUTRAS  NOTICIAS 


I 

Duas  divisões  navaes  compunham  a  esquadra  de  exercido 
commandada  em  chefe  pelo  tenente  general  Bernardo  Rami- 
res Esquivei,  que  no  dia  23  de  marco  de  1793  se  foram  amar- 
rar desde  a  Junqueira  até  Belém,  formando  os  navios  pesados 
a  linha  do  norte  e  os  hgeiros  a  do  sul,  começando  o  mesmo 
exercício  e  instrucção  no  modo  de  postar  a  força  marítima, 
quer  para  a  defeza,  quer  para  o  ataque  da  cidade,  já  prote- 
gendo-a  de  aggressão  inimiga,  já  hostilisando-a  com  o  maior 
numero  de  canhoens  e  de  calibres  e  as  mais  robustas  amura- 
das das  nãos  de  linha,  coUocando  as  fragatas  e  vasos  de  me- 
nor porte  em  distancia  conveniente  de  poderem  auxiliar  os 
mais  possantes  empenhados  no  combate  a  favor  ou  contra  a 
povoação  e  baterias  d'ella,  que  lhe  ficavam  a  menos  de  meio 
alcance  das  suas  bocas  de  fogo.  Estas  duas  divisoens  estavam 
organisadas  da  maneira  seguinte : 

PRIMEIRA  DIVISÃO 

Náos :  Conceição,  Maria  Primeira,  Vasco  da  Gama.  Fra- 
gata Fénix.  Bergantim  Serpente. 

si:gunda  DIVISÃO 

Náos :  Rainha  de  Portugal,  Bom  Successo,  Santo  António. 
Fragata  Ulisses.  Berííantim  novo. 
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Desde  aquelle  dia  alô  ao  de  24  de  maio  estiveram  as  gunr- 
niçoens  exercitandò-se  em  todas  as  fainas  e  manobras  possíveis 
usadas  nos  portos  a  bordo  dos  navios  surtos,  simulando  des- 
embarques, fazendo  aguadas  protegidas  por  fuzilaria,  arrian- 
do ou  içando  embarcaçoens  miúdas  a  toques  de  apito,  largan- 
do e  ferrando  o  pano,  botando  ao  convés  vergas  e  mastareos 
de  joanetes,  encapellando  e  desencapellando  enxárcias,  tudo 
debaixo  da  mais  rigorosa  disciplina  como  se  fosse  em  presen- 
ça do  inimigo  e  como  devia  ser  ordenado  e  executado  tudo  por 
commandantes  e  oCQciaes  tão  babeis,  como  aquelles  que  tri- 
pulavam taes  navios,  e  cujos  nomes  recordarei  para  se  reco- 
nhecer a  capacidade  que  tinham  para  o  desempenho  das  suas 
funcçoens,  de  que  posteriormente  deram  honrosas  provas. 

Commandante  em  chefe,  o  tenente  general  Bernardo  Rami- 
res Esquivei,  na  náo  Conceição.  Segundos  commandantes :  O 
chefe  de  divisão  João  Caetano  Viganego  e  o  capitão  de  fragata 
Herculano  José  de  Barros.  Capitaens  tenentes:  Pio  António  dos 
Santos,  José  Joaquim  Ribeiro. 

Náo  Maria  Primeira.  Commandante  o  chefe  de  divisão 
Pedro  Cheuirim.  Capitaens  tenentes:  Diogo  Coelho  de  Mello, 
José  Fidellis  Lopes  da  Costa. 

]Náo  Vasco  da  Gama.  Commandante  o  capitão  de  mar  e 
guerra  marquez  de  Niza.  Capitaens  tenentes:  Rodrigo  José 
Pinto,  Joaquim  José  Monteiro  Torres. 

Fragata  Fcnix.  Commandante  o  capitão  de  fragata  Álvaro 
Sanches  de  Brito.  Capitaens  tenentes:  Estanislau  António  de 
Mendonça,  Filippe  de  Barros  e  Vasconcellos. 

Bergantim  Serpente.  Commandante  o  capitão  tenente  Filip- 
pe Alberto  Patroni. 

SlíGUNDA  DIVISÃO 

Ncáo  Rainha  de  Portugal.  Primeiro  commandante  o  chefe 
de  esquadra  António  Januário  do  Valle.  Segundo  comman- 
dante o  chefe  de  divisão  Bernardo  José  de  Sousa  e  Vascon- 
cellos. Capitaens  tenentes:  o  capitão  de  fragata  Agostinho  da 
Rosa  Coelho,  João  da  Costa  de  Quevedo. 

Náo  Bom  Successo.  Commandante  o  capitão  de  mar  e  guer- 
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rn  José  Caetano  de  Lima.  Capilães  tenentes:  o  capitão  de  fra- 
gata Bernardino  José  de  Barros,  Francisco  de  Assis  Tavares. 

Náo  Santo  António.  Commandanle  o  capitão  de  mar  c  guer- 
ra Francisco  de  Paula  Leite;  Capitães  tenentes:  Manuel  Car- 
los de  Tam,  João  da  Ponte. 

Fragata  Ulisses.  Commandanle  o  capitão  de  fragata  João 
Gomes  da  Silva  Telles.  Capitães  tenentes:  Jaime  Escarniciíia, 
Manuel  de  Jesus  Tavares. 

Bergantim  novo  (Sem  nome).  Commandanle  António  Pus- 
sicli. 

Não  dá  o  2.°  supplemento  á  Gazeta  de  Lisboa  xii  de  23  de 
março  de  1793  mais  noticia  dos  estados  maiores  dos  na^^os 
d"esla  esquadia,  como  tenentes  do  mar,  guardas  marinhas, 
sargentos  de  mar  e  guerra,  etc,  de  que  flzera  minuciosa  re- 
senha a  respeito  de  outras,  aqui  limita-se  apenas  aos  primei- 
ros e  segundos  commandantes  e  seus  capitães  tenentes,  que 
parecem  ser  os  commandantes  dos  quartos,  com  a  singulari- 
dade de  que,  tendo  alguns  as  patentes  de  capitães  de  fragata, 
eram  capitães  tenentes  nas  funcções.  He  verdade,  que  nVjutro 
numero  diz,  daria  noticia  áos  principaes  oíficiaes  da  esquadra 
que  tiveram  a  honram  de  ser  apresentados  a  Sua  Alteza  para 
lhe  beijarem  a  mão  pelo  tenente  general  commandante  em 
chefe  Bernardo  Ramires  Esquivei,  os  quaes  foram  estes,  e  as- 
sim fica  supprida  a  lacuna  dos  componentes  dos  estados  maio- 
res e  a  omissão  de  muitos  nomes  dos  oíficiaes  que  lhes  per- 
tenciam e  fizeram  esta  campanha  e  eu  conheci,  embarcando 
dois  d'elles  commigo  na  fragata  Successo  em  1819  para  o  Rio 
de  Janeiro,  que  eram  os  capitães  tenentes  José  Cândido  Cor- 
reia e  António  Gabriel  Pereira  Pessoa,  que  relatavam  as  par- 
ticularidades delia,  o  mérito,  sciencia  e  importância  dos  com- 
mandantes dos  navios,  estes  por  quem  construídos,  &  davam 
outras  noticias  dos  armamentos  navaes  d'essa  época,  dignos 
de  reter-se  de  memoria,  como  fiz  e  vou  recordando  auxiliado 
pelos  resumos  que  encontro  nas  Gazetas^  d'onde  se  conclue 
a  verdade  dos  factos. 

iSo  dia  23  de  maio  teve  a  esquadra  ordem  de  largar  o  porto 
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depois  de  Sua  Alteza  lhe  passar  revista,  pelo  que  se  poz  sobre 
lium  ferro  logo  ao  romper  da  manhã,  e  tendo  tudo  ensaiado 
para  largar  o  ancoradoiro  quando  o  Príncipe  descesse  o  por- 
laló  da  não  Conceição,  onde  tencionava  subir.  Ás  onze  horas 
embarcou  Sua  Alteza  na  galeóta,  largando  do  cães  de  Belém, 
seguido  de  vários  escaleres,  e  andou  vendo  por  fora  as  seis 
náos,  que  lhe  fizeram  as  honras  usadas,  embandeirando  e  sal- 
vando com  a  gente  nas  vergas.  Depois  de  hum  demorado  exa- 
me dirigio-se  á  capitânia  para  onde  subio  e  na  qual  o  estavam 
esperando  os  commandantes  de  todos  os  navios  para  lhe  bei- 
jarem a  mão,  aos  quaes  fez  varias  perguntas  com  muita  affa- 
bilidade  e  mostrando-se  contente  da  altitude  e  arranjo  das 
guarnições  e  dos  navios.  Desceo  á  cuberta  que  tinha  as  bate- 
rias guarnecidas,  e  depois  de  tornar  a  dar  a  mão  a  beijar  á 
officialidade  desceo  para  a  galeota  a  fim  de  ver  fazer-se  de  ve- 
la a  esquadra,  como  ordenara.  Então,  mal  que  acabaram  as 
continências  do  estylo  ao  primeiro  signal  do  almirante  todos 
os  navios  que  tinham  o  velame  sobre  fios,  largaram  e  caça- 
ram o  panno  pondo-se  de  vergas  d'alto,  braceando-as  da  ma- 
neira conveniente  para  não  haver  rascada  ou  fugirem  da  for- 
matura quando  arrancassem  os  ferros  do  fundo,  conservando- 
se  o  Príncipe  no  mar  e  hindo  postar-se  a  oeste  da  torre  de 
Belém,  d'onde  melhor  observava  a  marcha  e  arreganho  de  cada 
vaso  que,  passando  perto  da  galeóta  e  ostentando  a  maior  pe- 
rícia, quando  a  tinha  pelo  través,  lhe  salvava  de  novo  arriando 
a  bujarrona  e  velas  de  brim,  subindo  a  marinhagem  pela  en- 
xaixia  até  ás  arreigadas  dos  joanetes,  bradando  sete  vezes: 
Vka  a  Rainha!  Quando  o  navio  cauda  da  columna  teve  a  ga- 
leóta pela  alheta,  fez  signal  ao  almirante  d'ella  lhe  ficar  pela 
poppa,  e  aquelle  atravessando,  deo  a  ultima  salva  de  despedida 
seguindo  logo;  salva  que  o  Príncipe  mostrou  aceitar  mandan- 
do levar  remos.  Sua  Alteza  desembarcou  então  e  foi  para  o 
mirante  da  Princeza  do  jardim  do  Paço  da  Ajuda,  onde  se  de- 
morou até  os  navios  todos  sahirem  a  barra. 

Ocioso  hé  dizer  que,  durante  os  dias  que  a  esquadra  esteve 
surta  fazendo  exercícios,  as  praias  próximas  e  o  rio  achavam- 
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se  cobertos  de  curiosos  e  de  pessoas  amigas  ou  pertencentes 
aos  seus  cinco  a  seis  mil  tripulantes,  e  n*este  do  hoía  fora, 
quem  pôde,  não  deixou  de  ir  contemplar  o  grandioso  quadro 
da  sabida  das  seis  náos  portuguezas,  duas  fragatas  e  dois  bri- 
gues quasi  todas  novas  como  estes,  animado  e  honrado  pela 
presença  do  Regente,  (jue  dava  vida,  actividade  e  importância 
á  força  naval  do  paiz,  fazendo-a  adestrar  para  o  defender  e 
bem  servir,  como  as  circumstancias  da  guerra  contra  a  Fran- 
ça estavam  reclamando. 

O  almirante  levara  ordem  de  mandar  diariamente  hum  bri- 
gue a  Cascaes  receber  o  Santo  e  as  instrucções  que  lhe  seriam 
expedidas  de  Queluz,  onde  Sua  Alteza  então  residia^  receben- 
do com  eíTeito  no  dia  immediato,  24,  por  surpresa^  aviso  de 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor  iria  no  seguinte  ao  Cabo  da 
Roca  ver  manobrar  a  esquadra.  Na  manhã  d'elle  eslava  esta 
o  mais  perto  possível  do  mesmo  Cabo  em  altitude  bel  liça  de 
proas  á  terra,  a  primeira  divisão  a  barlavento  da  segunda  es- 
perando o  signal  da  chegada  do  Regente  para  lhe  fazer  as  con- 
tinências e  começar  as  manobras,  que  deviam  ser  igualmente 
observadas  pelos  ministros  da  marinha  e  da  guerra. 

Esta  actividade  dos  ministros  da  guerra  e  da  marinha,  o 
movimento  marcial  de  mar  e  terra,  as  visitas  do  Regente  aos 
arsenaes,  os  campos  de  manobras  do  Quadro,  da  Abrunheira 
e  da  Porcalhota  traziam  o  paiz  n'hum  certo  estado  febricitante 
que  ninguém  parece  podia  estar  quieto,  e  por  isso  quando 
constou  era  Lisboa  que  o  Príncipe  havia  de  ir  ao  Cabo  da  Ro- 
ca ver  manobrar  a  esquadra,  não  houve  fôlego  vivo  que  dei- 
xasse de  mover-se  e  até  de  arrastar-se  ao  sitio  da  visão 
aquática  e  nova  em  Portugal  com  certa  alegria  e  orgulho 
dos  nossos  ensaios  guerreiros,  repelindo-se  de  boca  em  boca: 
«Vae  o  Príncipe,  vae  o  Principe» . 

De  Cintra,  de  Collares,  de  Cascaes.  do  Linho,  de  Oeiras, 
de  todas  as  cercanias  e  proximidades  do  Cabo  corria  e  correo 
gente  a  buscar  posição  conveniente,  quer  de  ver  as  evoluções 
navaes,  quer  de  bem  mirar  o  Príncipe  e  a  fidalgaria,  que  o 
havia  de  acompanhar.  Todos  os  saloios  da  Rebelva.  do  Pene- 
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do,  da  Parede,  de  Rana,  de  Rio  de  Mouro,  d'Albarraque,  d'A- 
gualva,  de  Leceia,  de  Barcarena  e  mais  povoações  ao  alcan- 
ce do  Cabo  da  Roca  e  do  farol  da  Guia  se  foram  logo  ao  rom- 
per da  manhã,  agrupando  em  escallões  pelas  alturas,  d'onde 
melhor  se  via  o  mar  e  d'onde  igualmente  podesse  ver-se  o 
Regente;  o  Príncipe,  o  Príncipe  era  quem  mais  attrahia  áquel- 
las  habituaes  e  desabridas  solidões,  a  multidão  de  curiosos,  e 
interessados  nas  cousas  pátrias  n'este  dia  de  regosijo;  alem 
de  que,  funcção  onde  havia  reunir-se  a  maioria  da  corte  em 
volta  do  Príncipe  que  podia  ver-se  á  vontade  sem  gastar*  di- 
nheiro nem  soíírer  pressão  alguma,  era  funcção  essencial- 
mente popular  e  libérrima  por  todas  as  maneiras,  e  então 
n'este  dia  í25  de  maio  de  1 793  o  sitio  do  Farol  da  Roca  es- 
tava tão  concorrido  como  o  largo  dos  Jeronymos  em  occasião 
da  feira  de  Belém,  ou  o  Campo  Grande  no  primeiro  domingo 
de  outubro  com  tempo  estio. 

Ás  onze  horas  chegou  Sua  Alteza  ao  farol  em  cuja  visinhan- 
ça  se  haviam  armado  varias  tendas  para  seu  abrigo  e  da  corte 
que  o  acompanhava,  bem  como  levantado  hum  mastro  para 
içar  o  estandarte  real  e  fazerem-se  os  signaes  necessários.  O 
Príncipe  e  o  seu  séquito  iam  a  cavallo,  Sua  Alteza  montava 
com  elegância,  pois  além  de  saber  a  fundo  todos  os  preceitos 
de  equitação,  tinha  os  cavallos  mais  finos  e  bonitos  do  paiz, 
que  o  hábil  picador  SanfAnna  ensinava  com  mestria  e  até 
paixão,  e  acompanhava  sempre  em  algum  dos  mais  fogosos 
para  ostentar  sciencia  e  perícia  quando  se  davam  taes  excur- 
sões, pelo  que  o  Príncipe  folgava  com  ellas  e  tinha  huma  certa 
vaidade  de  fazer  assim  boa  figura,  e  fazia  realmente,  como  vi 
muitas  vezes,  quando  elle  todas  as  semanas  de  agosto  e  se- 
tembro ia  á  caça  e  fazia  estancia  no  Alto  perto  de  Leceia,  de- 
morando-se  a  ouvir  a  garrulice  das  saloias  do  mesmo  logar  e 
admittindo  minha  mãe  á  sua  presença,  dando-nos  a  mão  a 
beijar,  mandando-nos  cobrir,  gracejando  com  meu  irmão  An- 
tónio, que  era  seu  afilhado,  e  aceitando  e  comendo  alguns  ca- 
chos de  uvas  moscatéis  da  quinta  que  hoje  pertence  a  meu 
irmão  visconde  de  Leceia,  seguido  n'esse  tempo  da  Princeza 
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a  senhora  D.  Carlota  Joaquina,  que  era  excellente  cavalleira,  e 
do  senhor  Infante  D.  Pedro  Carlos  e  fidalgos  de  serviço,  reco- 
nhecendo todos  que  o  observavam,  ser  elle  o  mais  guapo  ca- 
valleiro  d'aquelle  luzido  e  numeroso  grupo,  sem  lhe  dar  realce 
a  primazia  de  caminhar  na  frente,  mas  sim  a  formosura  e  ma- 
nejo do  russo  animal  que  o  conduzia,  e  o  donaire,  nobre  ap- 
parencia  e  firmeza  do  agradável  cavalleiro. 

Assim  que  disparou  no  mastro  arvorado  perto  do  farol  o 
pavilhão  real,  rompeo  a  salva  no  mar  e  começaram  as  mano- 
bras e  exercícios  navaes  susceptíveis  de  fazer-se  com  tal  nu- 
mero de  navios,  de  cujas  evoluções  o  Príncipe  mostrou  ficar 
satisfeito,  louvando  o  seu  ministro  da  marinha  Martinho  de 
Mello,  e  o  da  guerra  Luiz  Pinto,  que  se  achava  presente  e  an- 
dava apromptando  a  divisão  auxiliar  para  Hespanha  que  de- 
via dentro  em  poucos  mezes  transportar-se  em  outra  esquadra 
igual  a  esta  ou  ainda  mais  numerosa  ao  porto  de  Roses  para 
operar  no  Rossilhon,  como  aconteceo  logo  depois,  sahindo  a 
mesma  esquadra  composta  das  náos  Meduza,  em  que  Pedro 
de  Mariz  içava  a  sua  insígnia,  Bom  Snccesso,  S.  Sebastião,  S. 
José  e  Mercês,  fragatas  Veiiiis  e  Princeza  do  Brazil,  charrua 
Ayuia  e  outras  charruas,  compondo  quatorze  navios  de  trans- 
porte, que  deram  á  vela  no  dia  20  de  setembro  seguinte,  de 
que  darei  circumstanciada  relação. 

Até  ás  quatro  horas  da  tarde  duraram  os  exercícios,  por- 
que então  o  Príncipe  montou  a  cavallo  e  o  seu  séquito  para 
Queluz,  arriando-se  o  estandarte  em  signal  de  que  elle  parti- 
ra, e  a  esquadra  dando  a  salva  de  despedida,  fez  se  na  volta  do 
mar  em  duas  columnas  com  as  precedências  devidas  á  posição 
das  bandeiras  que  eram,  estar  a  barlavento  a  do  commandante 
em  chefe,  e  a  sotavento  a  do  chefe  de  esquadra,  perdendo-se 
de  vista  antes  das  seis  horas,  pois  apenas  se  lhe  descobriram 
então  a  oeste  os  joanetes  meios  alagados  dos  mais  alterosos 
navios. 

As  tendas  foram  logo  abatidas  e  o  mastro  apeado.  Os  pín- 
caros das  visinhanças  do  ventoso  e  agreste  sitio  do  Farol  da 
Roca,  foram  ficando  nus  de  quantos  seres  animados  lhe  da- 
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vam  luima  certa  apparencia  de  vida  e  de  movimento,  os  tri- 
lhos e  escabrosos  caminhos  d'aquelles  inhospitos  montões  de 
í^ranilo  mal  comportavam  a  multidão,  que  regressava  galho- 
fando ás  suas  aldeias  e  pobres  localidades,  e  anles  do  cahir 
da  tarde,  o  ermo  sitio  e  o  penhasco  onde  assenta  o  farol  da 
Roca  e  as  fragas  que  o  rodeiam,  não  tiveram  por  companheiros 
e  observadores,  mais  do  que  os  mugidos  das  vagas  do  Ocea- 
no, batendo  em  vão  nos  rochedos  da  raiz  do  famoso  Promon- 
tório, ou  os  tristes  e  solitários  faroleiros  habituados  a  encarar 
de  continuo  as  procellas  do  bravo  mar  em  dias  tempestuosos 
ou  a  encher-se  de  inexplicável  melancholia  e  saudade,  repa- 
rando na  placidez  das  aguas  do  mar  estanhado,  onde  parece 
acabar  o  mundo  em  dias  de  calmaria. 


II 


Esta  esquadra  apanhou  huma  nortada  tão  dura  na  noite  de 
18  para  19  de  junho,  que  lhe  causou  grandes  avarias,  sendo 
alguns  dos  seus  melhores  navios  forçados  a  arribar  desarvo- 
rados,  que  foram  as  quatro  náos :  Conceição,  Rainha  de  Por- 
tugal, Vasco  da  Gama,  e  Maria  I;  Fragatas:  Fénix  e  Ulisses: 
Bergantins:  Voador  e  Serpente;  ficando  fora  e  aguentando-se 
inesperadamente,  as  duas  náos:  Santo  António  e  Bom  Succes- 
so,  com  o  bergantim  o  Sem  Nome.  Reparadas  as  avarias,  e 
feitas  algumas  alterações  no  pessoal  e  material  da  mesma  es- 
quadra, desembarcando  por  doente  o  commandante  em  chefe, 
<leo-se  o  commando  d'ella  ao  tenente  general  José  Sanches 
4e  Brito,  que  arvorou  a  sua  bandeira  na  Conceição,  como  fi- 
zera o  seu  predecessor.  Na  Vasco  da  Gama,  o  chefe  de  esqua- 
dra António  Januário  do  Valle.  Na  Rainha  de  Portugal,  o 
chefe  de  esquadra  Pedro  de  Mendonça  e  Moura,  em  vez  do 
marquez  de  Niza  que  desembarcou.  Maria  I,  deo-se  ao  chefe 
de  divisão  Pedro  Scheuirim ;  fragata  Ulisses,  ao  capitão  de  fra- 
gata Jaime  Escarnichia,  em  logar  do  capitão  de  fragata  João  Go- 
mes da  Silva  Telles,  e  fizeram-se  outras  mudanças  nos  estados 
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maiores,  ficando  composta,'  quanto  aos  navios,  só  das  quatro 
náos:  Conceirãn,  Vasvn  da  Gama,  Maria  I  e  Rainha  de  Por- 
tucjaí:  Fragatas:  Feuix  e  Ulisses,  que  sahiram  a  barra  em  3 
de  julho,  denominando-se  então  Esquadra  do  Canal,  porque 
foi  mandada  reunir  á  esquadra  ingieza  d'aquellas  paragens;  e 
por  ali  andou  cruzando  até  3  de  outubro,  em  que  regressou 
de  Portsmouth  com  onze  dias  de  viagem.  Pouco  depois  de 
entrar  no  Tejo  foram  as  três  náos  Vasco  da  Gama,  Maria  I  e 
Princeza  da  Beira  (que  sahira  do  diipie  restaurada),  e  mais 
as  fragatas  Fénix  e  S.  Uaphael,  com  os  brigues  Sem  Nome  e 
Serpente,  do  commando  do  capitão  tenente  António  da  Rosa,^ 
em  4  de  novembro,  comboiar  huma  frota  de  quarenta  e  nove' 
embarcações  mercantis,  nacionaes  e  estrangeiras,  até  ao  Ca- 
nal de  Inglaterra,  entregando-as  á  protecção  da  esquadra  dai 
mesma  nação  que  ahi  cruzava.  A  náo  SaMo  António  do  com- 
mando do  capitão  de  mar  e  guerra  Francisco  de  Paula  Lei- 
te, foi  ao  Porto  com  duas  charruas  e  a  galera  Santos  Martyres 
conduzir  os  dois  regimentos  de  infanleria  da  mesma  cidade,, 
que  haviam  de  formar  parte  da  Divisão  Auxiliar  á  Hespanha, 
entrando  em  Lisboa  no  dia  II  de  julho.  Em  IO  de  agosto  vol- 
taram ao  Tejo  a  náo  Bom  Successo  commandada  pelo  capilãO' 
de  mar  e  guerra  José  Caetano  de  Lima,  e  o  cuter  Balão  pelo 
capitão  tenente  Francisco  Manoel  Souto  Maior;  em  26  do  mes- 
mo agosto,  voltaram  de  Tangere  a  náo  Meduza,  e  o  brigue 
Sem  Nome.  Em  2  de  setembro,  sahiram  para  andar  de  guar- 
da costa,  a  náo  Santo  António  e  o  mesmo  brigue  Sem  Nome, 
commandado  por  Pussich.  Em  20  do  dito  mez  sahiram  a  es- 
quadra e  o  comboio,  como  acima  disse,  conduzindo  os  seis 
mil  homens  da  Divisão  Auxiliar  d  Hespanha,  que  foram 
acompanhados  por  quatro  náos  d'aquella  nação,  as  quaes  an- 
davam cruzando  entre  cabos  á  sua  espera  e  usaram  a  cor- 
lezia,  de  navegar  sempre  a  sotavento  das  náos  portuguezas, 
hindo  diariamente  á  falia  da  Meduza  comprimentar  o  chefe 
Mariz,  e  o  general  Forbes. 

Em  8  de  agosto  havia  sabido  do  dique  a  náo  Ajuda  chris- 
mada  em  Princeza  da  Beira,  entrando  logo  a  náo  Pilar,  qp.&: 
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poucos  mezcs  depois  sahio  com  o  nome  de  Conde  Henrique, 
a  cuja  funcção  da  entrada  e  sabida  das  mesmas,  veio  de  Que- 
luz o  Príncipe  Regente  e  o  Sr.  Infante  D.  Pedro  Carlos,  con- 
correndo a  este  acto  muito  povo,  por  ser  o  primeiro  que  tive- 
ra logar  depois  da  construcção  d'aquella  sumptuosa  obra.  Em 
8  de  dezembro  regressaram  de  Rosas  as  duas  náos  Bom  Suc- 
cesso  e  S.  Sebastião;  e  em  II  a  Meduza  com  as  fragatas  e 
transportes.  A  náo  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  a  que  tam- 
bém chamavam  o  Gigante,  e  por  corrupção  a  náo  Giganta, 
essa  teve  a  má  sorle  de  hir  a  pique  á  vista  da  terra,  como  dis- 
se no  primeiro  tomo  dos  Quadros  Navaes,  accrescentando 
hoje,  que  o  sinistro  teve  logar  na  noite  de  19  de  dezembro, 
quinze  léguas  longe  da  costa  de  Ovar,  onde  aportaram  exte- 
nuados de  forças  o  contra-mestre,  commissario,  cirurgião  e 
trinta  e  oito  marinheiros  que  poderam  saltar  á  lancha,  perden- 
do-se  toda  a  outra  gente  da  sua  tripulação,  commandante  e 
officiaes  que  saltaram  aos  escaleres,  dos  quaes  não  houve 
mais  noticias. 

Quanto  aos  movimentos  marítimos  dos  dez  annos  decorri- 
dos desde  1790  até  ao  de  1800,  podem  consultar-se  as  Gaze- 
tas de  Lisboa,  que  ali  se  verá  quanta  actividade  reinava  em 
Portugal,  e  quanto  empenho  havia  em  o  tornar  importante  pe- 
las suas  forças  de  mar  e  terra;  já  construindo  três  cascos  si- 
multaneamente no  mesmo  anno,  que  eram  náo,  fragata  e  bri- 
gue, repetindo-se  estas  construcções  em  três  diversos  annos; 
já  fazendo  entrar  no  dique  as  outras  náos  antigas,  tirarido-lhes 
os  acastellamentos,  dando-lhes  apparencias  modernas,  e  qua- 
si  que  transíormando-as  graciosamente,  e  até  mudando-lhes 
os  nomes  mysticos,  para  os  dos  nossos  heroes.  Para  se  fazer 
verdadeira  ideia  do  nosso  estado  de  então,  historiarei  sum- 
mariamente  como  isto  correo,  sem  fugir  da  epigraphe  «fò- 
quadras  de  exercido  e  de  guarda  costa»  e  para  o  fazer,  pro- 
cederei n'esta  resenha  á  laia  do  piloto  quando  amima  a 
pedra  para  obter  a  singradura  navegada  nas  vinte  e  quatro 
horas  decorridas  desde  o  meio  dia  antecedente:  faz  dois  gru- 
pos das  milhas  navegadas  em  cada  amura,  e  as  diversas  proas 
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a  que  perlenreiíi,  cartêa  estas  milhas,  resolve  os  dois  ou  mais 
triângulos,  e  com  elles  obtém  o  camiiilK»  total,  e  o  angulo  da 
barca.  Assim  pois  farei  eu,  arrumarei  nhum  grupo  as  escjua- 
dras  e  navios  soltos,  de  exercícios,/ e  n'outro  grupo  as  esqua- 
dras, e  navios  soltos  de  guarda  costa,  embora  sem  respeito  á 
clironologia  dos  fiictos,  entre  os  dois  grupos  dos  diversos  ser- 
viços, mas  somente  de  cada  hum  d'elles.  Segui  este  systema, 
com  aqiiella  ideia  náutica  em  vista,  parecendo-me  não  fugir 
com  ella  da  restricta  lógica;  e  como  este  trabalho  a  que  me 
dou,  hé  essencialmente  oílerecido  aos  homens  do  mar,  e  será 
por  elles  avaliado  segundo  os  seus  usos  e  recto  juizo,  reco- 
nhecerão que  pouco  me  afastei  do  rumo  indicado  pela  agulha 
que  me  guiou  em  tão  varia  derrota.  Para  os  que  ignoram  que 
vida  se  passa  sobre  as  procellas  da  agua  amara,  e  pouco,  ou 
mal  comprehendem  os  termos,  a  especialidade  dos  hábitos,  e 
as  apparentes  disparidades  da  linguagem  e  processos  raariti- 
mos,  que  se  derem  casualmente  á  leitura  do  que  a  minha  pai- 
xão pela  arma  em  que  sirvo,  e  por  todas  as  honras  a  que  tem 
direito,  que  vou  lançando  n'este  repertório,  responderei  com 
a  seguinte  estrophe  do  nosso  patriótico  Diniz: 


Talvez  vulgo  profano 
Bradará  com  estranlio  desvario,. 
Que  o  baixei  alteroso  errado  guio 

Pelo  immenso  oceano. 

Mas  o  sábio  que  entende 
Das  musas  os  mysterios,  bem  comprende, 
Que  se  longe  me  leva  o  vento  forte. 
De  meu  rumo  não  perco  o  fixo  norte. 


E  não  perderei  por  certo,  navegando  nas  aguas  do  galeão 
lusitano  de  que  este  insigne  poeta  náutico  vai  ao  leme.  A  mu- 
sa de  António  Diniz,  parece  gémea  da  deusa  dos  amores  sur- 
gindo como  ella  d'entre  as  espumas  salgadas;  as  suas  inspira- 
ções, as  suas  vozes,  o  vibrar  das  cordas  da  sua  lyra,  tudO' 
ressoa  como  que  o  murmúrio  das  vagas,  e  os  assovios  do  ven- 


to  pelos  cabos  e  pela  enxárcia  do  navio.  Na  Ode  ao  Gama  diz 
o  nobso  épico: 

Elle  iiãu  desfraldou  em  curvo  braro 
Do  tormentoso  mar,  tímidas  velas, 

Mas  as  cruéis  procellas 
Do  oceano  domou  por  largo  espaço. 

Na  oiilra  a  Fernão  Peres  de  Andrade: 

Cobrindo  os  senhorios 

Do  indómito  tridente, 
A  abrir  de  sangue  em  Grécia  largos  rios 
Feroz  de  Susa  desce  o  rei  ingente. 

Sobre  as  immensas  velas 
A  terra  ameaçava,  o  mar,  e  estrellas: 


Na  ode  a  Henrique  de  Macedo : 

Austro  que  corre  as  ondas  orgulhoso 

E  sacudindo  as  pennas 
Enxárcia,  mastros,  velas,  e  antennas 
Rompe,  e  desfaz,  e  leva  furioso 
Do  fero  Alixiah  na  immensa  armada. 
Que  os  campos  de  Nereo  robre  atrevida. 


Citara,  que  faremos? 
Ou  das  grandes  facções  no  mar  profund*> 

Demos  seguros  fundo; 

Ou  empunhando  os  remos, 
O  scintillante  pélago  sulquemos. 

Recéas  engolfar-te? 


Na  ode  a  Anlonio  de  Saldanlia: 

Em  tanto  as  grandes  velas  desfraldando 
Do.  galeão  pujante 
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As  ondas  talha  o  campoão  prestante, 
O  indómito  tridente  avassallando. 
Olhando  a  immensa  mole  Thetis  cria 
Que  na  planire  undosa 
Novo  collosso  aos  ceos  audaz  subia; 


E  em  qiiasi  todas  as  outi-as  que  o  seu  amor  pelas  ijlorias 
pátrias  e  pelos  feitos  illustfes  de  gente  poilu^íueza  lhe  inspi- 
rou, ha  sempre  hum  sabor  de  agua  salgada,  e  huma  allusão  ao 
mar.  Assim,  como  elle,  e  adoptando  tão  nobre  exemplo,  em 
servido  da  minha  arma  querida  e  dos  prestantes  marinheiros 
que  lhe  pertencem,  direi  ainda: 

Dirá  talvez  o  monstro  cheio  de  ira. 

Que  Iié  dilTuso  o  teu  canto : 

Mas  tu  lhe  torna,  oh  lyra, 
Que  não  cahe  da  concha  no  regaço 
t>  mar  que  rola  por  inimenso  espaço. 


III 


Os  movimentos  marciaes  de  mar  e  terra,  como  disse  na 
primeira  parte  d'este  artigo,  eram  tão  repetidos  e  connexos 
que,  ao  tempo  de  se  construírem  nãos,  fragatas  e  brigues  que 
logo  se  apparelhavam.  e  la/iam  navegar  i>ara  exercícios,  e  para 
guarda  costa,  comboios,  cruzeiros  no  Estreito,  e  outras  com- 
missões,  os  regimentos  do  exercito  disseminados  pelas  praças, 
cidades  e  villas  do  reino,  d'onde  tiravam  as  suas  denomina- 
ções, alem  de  fa/.íMvm  exercícios  i>arciaes  nos  seus  respecti- 
vos aquartelamentos,  reuniam-se  em  campos  de  manobras 
conmiandados  por  hábeis  generaes,  formando  brigadas,  le- 
vantando trincheiras,  cavando  fossos,  e  exeicitando-se  de  to- 
das as  maneiras  possíveis;  e  d'aqui  vem,  para  esta  breve 
resenha  de  que  me  occupo,  iiuma  certa  necessidade  de  ligar 
os  acontecimentos  das  duas  armas,  havendo  entro  ellas  a(iuel- 
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las  relações  e  curso  que  a  expansão  scientifica,  e  as  aspirações 
liberaes  da  época,  e  outras  causas  politicas  determinavam. 
N'estes  termos,  não  me  parece  fora  do  assumpto,  incluir  aqui, 
os  campos  de  manobra  quando  elles  se  estabeleceram,  a  par 
dos  movimentos  navaes,  inspirados  e  dirigidos  pelos  patrióti- 
cos ministros  Martinho  de  Mello  e  Luiz  Pinto  de  Sousa  nas 
suas  respectivas  repartições  da  guerra  e  da  marinha.  Isto 
posto  entrarei  na  promettida  narrativa,  debaixo  d'aquella  or- 
dem que  os  doccumentos  officiaes  foram  noticiando  a  sua 
existência. 

O  primeiro  campo  de  manobras  que  teve  logar  na  tapada 
da  Ajuda  desde  18  de  abril  de  1790,  até  11  de  maio  do  mes- 
mo anno,  cuja  minuciosa  descripção  e  technico  relatório  vai 
no  fim  d'este  artigo  copiado  textualmente  da  Gazeta  de  então, 
deixo  agora  de  o  intercalar  n'esle  logar  para  seguir  os  factos 
marítimos,  começando  pela  viagem  e  campanha  de  instrucção 
dos  alumnos  de  marinha: 

Em  12  de  julho  sahio  do  Tejo  a  fragata  Cisne,  de  4i  peças, 
commandada  pelo  tenente  general  da  armada  conde  de  S.  Vi- 
cente, levando  ás  suas  ordens  os  capitães  de  mar  e  guerra 
Joaquim  José  dos  Santos  Cassão  e  Paulo  José  da  Silva  Ga- 
ma, com  a  maior  parte  dos  oíTiciaes  e  praças  da  companhia 
de  guardas  marinhas,  para  se  instruirem  na  pratica  do  mar 
(textual),  seguida  do  bergantim  o  Falcão,  de  24  peças,  com- 
mandado  pelo  capitão  tenente  José  Maria  de  Medeiros,  para 
exercício,  os  quaes  entraram  a  28  de  setembro  com  perto  de 
três  mezes  de  campanha,  visitando  parte  da  costa  d'Africa, 
Gibraltar,  Cadiz  e  a  costa  do  Algarve.  Bem  se  deixa  ver  que 
importância  se  dava  então  á  nossa  gente  do  mar,  não  só  pela 
força  do  navio  destinado  á  sua  aprendizagem,  senão  pela  qua- 
lidade do  chefe  encarregado  d'essa  mestria,  e  doshabihssimos 
olTiciaes  superiores  que  o  coadjuvavam.  Mas  sem  lhe  fazer 
neniluma  analyse,  continuarei  a  relatar  os  factos,  deixando 
para  a  conclusão  d'elles,  as  considerações  que  podem  inter- 
rompe-los. 

O  segundo  campo  de  manobras,  na  Porcalhota  teve  logar 
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em  23  de  setembro  d'este  mesmo  anno,  e  durou  até  ao  dia 
22  de  outubro,  do  qual  farei  larga  menção  depois  do  relató- 
rio do  primeiro  campo  da  tapada  que  vai  no  íim,  seguindo  a 
minba  resenha  naval,  e  indicando  apenas  os  movimentos  mi- 
litares terrestes  pelas  rasões  ponderadas  acima.  Em  O  de  de- 
zembro sahiu  outra  vez  a  dita  fragata,  commandada  então  pe- 
lo capitão  de  mar  e  guerra  Paulo  José  da  Silva  Gama,  que 
não  desembarcara  quando  terminaram  os  exercícios  dos  guar- 
das marinhas,  como  aconteceo  a  todo  o  pessoal  da  respectiva 
companhia,  e  foi  levar  a  IMarrocos  o  brigadeiro  Jacques  Filip- 
pe  de  Landrecet,  que  ali  era  mandado  com  huma  embaixada 
ao  soberano  d'aquelle  paiz.  Para  o  Estreito  sahiram  igual- 
mente a  fragata  Minerva,  commandada  pelo  chefe  de  esquadra 
José  de  Mello  Brayner,  e  os  brigues  Lebre  pelo  capitão  tenen- 
te Daniel  Thompson,  e  Galgo  pelo  capitão  tenente  Bernardino 
José  de  Castro,  os  quaes  navios  entraram  todos  era  4  de  ja- 
neiro de  1791. 

No  dia  28  de  abril  sahio  para  andar  de  guarda  costa  huma 
esquadra  composta  da  náo  Meduza,  em  que  o  chefe  de  esqua- 
dra José  de  Mello  Brayner  içou  a  sua  bandeira,  levando  por 
capitão  d'ella  o  capitão  de  mar  e  guerra  João  Caetano  Vigane- 
go,  das  fragatas:  Minerva,  commandada  pelo  chefe  de  divisão 
António  Januário  do  Valle;  Tritão,  commandada  pelo  capitão 
de  mar  e  guerra  Francisco  de  Paula  Leite,  e  Cisne,  pelo  capi- 
tão de  mar  e  guerra  Paulo  José  da  Silva  Gama:  dos  bergan- 
tins: Lebre,  commandado  pelo  capitão  de  fragata  Manoel  An- 
tónio Pinheiro  da  Camará;  Falcão,  pelo  capitão  tenente  José 
Maria  de  Medeiros ;  Voador,  pelo  capitão  tenente  Diogo  José 
de  Paiva,  e  Galgo,  pelo  tenente  do  mar  Jacomo  Escarniche:  e 
do  cuter  União,  commandado  pelo  capitão  tenente  Herculano 
José  de  Barros.  S.  M.  e  AA.  foram  ver  a  dita  esquadra,  e 
subiram  a  bordo  da  capitania,  bem  como  da  fragata  Minerva, 
que  lhe  fizeram  as  devidas  honras.  No  mesmo  dia,  deo  igual- 
mente á  vela  a  náo  Conceição  e  Santo  António  commandada 
pelo  capitão  tenente  José  Joaquim  Ribeiro,  com  os  degrada- 
dos para  a  índia. 
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0  commandante  (Vesta  esquadra  teve  a  desgraça  de  fallecer 
victima  de  hama  manobra  mal  dirigida,  como  consta  da  se- 
guinte noticia  official  publicada  em  10  de  maio: 

«Da  esquadra  de  S.  M.  que  sahio  d'este  porto  a  28  do  mez 
passado,  se  recebeo  a  triste  noticia,  que,  achando-se  ella  no 
dia  seguinte  perto  da  bahia  de  Lagos,  mandou  o  seu  cbefe  Jo- 
sé de  Mello  Brayner  que  viesse  á  falia  a  fragata  Minerva,  e  de 
hum  movimento  que  esta  fez  chegada  á  capitania,  resultou 
embaraçar-se  na  enxárcia  d'ella  a  verga  da  vela  ré,  que, 
resvalando  d'ali  com  grande  força,  apanhou  desgraçadamente 
pelo  peito  o  dito  chefe,  que  a  esse  tempo  se  achava  sobre  o 
tombadilho,  e  o  levou  de  encontro  á  amurada  com  tal  violên- 
cia, que,  vivendo  poucas  horas  depois  d'este  desastre,  deixou 
a  marinha  portugueza  privada  de  hum  dos  seus  mais  hábeis 
oíTiciaes».  No  segundo  supplemento  da  Gazeta  de  4  de  julho, 
vem  aRelação  das  ceremonias  militares,  com  que  em  Lagos 
se  deu  sepultura  ao  cadáver  do  chefe  de  esquadra  José  de 
Mello  Brayner,  as  quaes  foram  pomposas,  e  apropriadas 
áquelle  desgraçado  successo  de  perder  hum  hábil  general 
do  mar  a  sua  vida,  sem  ser  em  combate,  sem  ser  debaixo 
de  medonho  temporal,  sem  causa  de  força  maior,  e  apenas 
por  menos  boa  direcção  da  manobra  de  dois  navios !  Vida  do 
mar,  e  basta. 

No  dia  7  de  junho  sahio  o  bergantim  Lebre,  commandado 
pelo  capitão  de  fragata  Manoel  António  Pinheiro  da  Gamara, 
que  foi  juntar-se  á  esquadra  de  guarda  costa,  em  24  de  ju- 
nho entrou  a  charrua  Princeza  da  Beira,  vinda  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  4  de  julho  a  charrua  Águia,  vinda  do  Pará,  com- 
mandada  pelo  tenente  do  mar  Filippe  Alberto  Patroni. 

«No  dia  24  de  setembro  vieram  á  ribeira  das  náos,  S.  M.  e 
AA.  e  visitarão  os  navios  de  guerra,  que  se  estão  construin- 
do, e  acham  prestes  a  lançar-se  ao  mar,  examinarão  a  obra 
do  dique  que  ali  se  constroe,  e  de  que  se  mostrarão  satisfei- 
tos, e  voltarão  no  mesmo  dia  para  Queluz.»  Em  30  publicou- 
se  acerca  dos  mesmos  navios  a  noticia  seguinte : 

aS.  M.  e  toda  a  real  família  viérão  ante-hontem  ver  deitar 
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á  agua  huma  náo  de  guerra  de  74  peças,  huma  fragata  de  44, 
e  hum  bergantim,  que  se  acha  vão  prestes  no  estaleiro.  Esta 
operação  se  fez  com  o  mais  feliz  successo,  causando  grande 
gosto  a  hum  immenso  concurso  de  espectadores  que  se  acha- 
vão  nas  praias,  e  em  innumeraveis  emt)arcações  de  que  esta- 
va coalhado  o  rio. 

«S.  M.  e  AA.  depois  se  dignarão  assistir  aos  exercícios 
dos  alumnos  da  academia  da  marinha,  nos  quaes  mostrarão 
distlnctos  progressos  em  todas  as  partes  da  instrucção,  e  des- 
treza que  podem  constituir  hum  completo  otlicial  de  mar,  me- 
recendo a  real  approvação,  e  o  geral  applauso  de  todos  os  as- 
sistentes, a  quem  foi  patente  o  quanto  são  bem  empregados 
os  desvelos  que  emprega  n'esta  instituição  o  illustre  chefe,  a 
quem  ella  deve  a  existência,  e  a  quem  o  estado  deverá  as  uti- 
lidades que  d'ali  devem  resultar.  S.  M.  foi  servida  determi- 
nar por  esta  occasião  algumas  promoções,  de  que  se  dará 
conta  em  outro  logar».  Os  nomes  dos  navios  que  foram  ao 
mar,  são  os  seguintes:  Náo,  Rainha  de  Portugal;  fragata, 
Princeza  do  BrazU ;  brigue.  Serpente.  Dois  annos  antes  ha- 
viam-se  igualmente  construído,  e  cabido  no  mesmo  dia  2  de 
dezembro  de  4789,  ao  mar,  outros  três  navios  como  estes 
que  foram:  Náo,  Maria  Primeira;  fragata,  S.  João  Principe; 
brigue.  Falcão. 

Por  decreto  de  17  de  dezembro  deste  anno  de  1791,  foi 
criado  o  regimento  de  artilharia  da  marinha,  havendo  huma 
grande  promoção  n"esta  arma,  e  por  outro  decreto  da  mesma 
data  se  deo  nova  regulação  aos  regimentos  de  artilharia  do 
exercito,  que  teve  também  huma  grande  promoção.  Por  decre- 
to de  la  de  dezembro  de  1790,  íixou-se  o  numero  de  oíTi- 
ciaes  generaes  do  exercito,  deixando  ao  real  arbítrio  a  escolha, 
e  promoção  d'aquelles  que  S.  M.  julgasse  que  mais  convi- 
nhão  ao  seu  real  serviço,  sem  que  o  mero  titulo  de  antiguida- 
de, podesse  conferir  direito  ao  provimento  dos  ditos  postos 
effectivos,  ou  para  se  entender  pela  referida  causa,  preterição 
alguma  legitima. 

Em  6  de  fevereiro  entrarão  no  Tejo  vindos  do  Estreito  com 
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seis  (lias  de  viagem,  a  náo  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Car- 
mo, e  os  bergantins,  Falcão  e  Voador,  debaixo  do  mando  do 
tenente  general  Bernardo  Ramires  Esquivei. 

Acerca  do  gosto  que  a  rainha  experimentava  passeando  pe- 
lo mar,  diz  a  Gazeta  de  16  de  março  de  1792:  «Tem  causa- 
do geral  satisfação  o  ver  que  S.  M.  varias  tardes  d'esta  sema- 
na sahio  a  recrear-se  sobre  as  aguas  d'este  rio,  acompanhada 
do  príncipe  N.  S.  e  mais  pessoas  reaes,  indo  cada  vez  a  maior 
distancia :  o  que  se  pode  ter  por  hum  prognostico  do  deseja- 
do restabelecimento  da  sua  saúde».  Em  21  do  mesmo  mez 
entrarão,  a  fragata  Minerva,  commandada  pelo  chefe  de  es- 
quadra António  Januário  do  Valle,  e  os  bergantins.  Lebre  e 
Galgo. 

Em  16  de  junho  sahio  a  esquadra  para  o  Mediterrâneo, 
commandada  pelo  chefe  de  esquadra  José  Sanches  de  Brito  na 
náo  Rainha,  levando  por  seu  capitão  de  bandeira,  o  capitão 
de  mar  e  guerra  Francisco  de  Paula  Leite;  e  composta  da  fra- 
gata Princeza  do  Brazil,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  Marquez  de  Niza ;  dos  bergantins  Lebre,  Voador  e  Ser- 
pente,  commandados,  o  primeiro  pelo  capitão  de  fragata  Álva- 
ro Sanches  de  Brito;  o  segundo  pelo  capitão  tenente  João  Go- 
mes da  Silva  Telles;  e  o  terceiro  pelo  capitão  tenente  António 
da  Rosa.  Na  fragata  vai  embarcado  o  ill."'°  D.  Lourenço  de  Li- 
ma, enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de 
S.  M.  Fidelíssima,  junto  ao  rei  de  Sardenha.  D^esta  esquadra, 
disseram  os  periódicos  de  Nápoles  em  14  de  agosto,  tran- 
scriptos  na  Gazeta  de  21  de  setembro,  o  seguinte: 

«De  Nápoles  se  recebeo  noticia  de  haver  ali  chegado  a  es- 
quadra de  S.  M.  Fidelissima,  commandada  pelo  chefe  de  es- 
quadra José  Sanches  de  Brito,  de  haver  S.  M.  Siciliana  ido  a 
bordo  da  dita  esquadra,  e  dado  signaes  da  maior  satisfação, 
pela  boa  ordem  que  n'ella  se  admira:  e  de  haver  feito  aos 
commandantes  das  embarcações  a  honra  de  os  convidar  a  jan- 
tar á  sua  mesa:  a  satisfação  do  soberano  se  fez  commum  a 
todos  os  habitantes,  que  admirarão  a  belleza  dos  navios  po?'- 
tugiiezcs,  e  o  luzimento  e  conducta  das  suas  guarnições.  No 
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seguinte  supplemento,  se  dará  hiima  mais  circiimstanciada 
relação  a  este  respeito. 

«São  por  extremo  grandes  as  atlenções  com  que  os  nossos 
soberanos  continuão  a  honrar  os  officiaes  da  esquadra  portu- 
gueza  surta  n'este  porto.  O  marquez  de  Niza  com  seu  irmão 
e  primo,  e  o  cavalheiro  Paes,  sobrinho  do  ministro  de  Portu- 
gal, partirão  d"aqui  a  7  do  corrente  para  Ischia  no  intento  de 
irem  ah  jantar  com  o  Baho  Almeida,  o  qual  com  alvoroço 
os  esperava  pelos  grandes  desejos  que  tinha  de  conhecer  pes- 
soalmente os  sobreditos  seus  parentes.  Antes  de  chegarem 
porém  ao  sitio  de  Lacco,  aonde  se  acha  o  Balio,  fòrão  desem- 
barcar na  praia  contigua  á  casa  de  campo  do  rei  para  lhe  fa- 
zerem os  devidos  obséquios.  S.  M.  os  recebeo  immediatamen- 
te  sem  a  menor  ceremonia;  e  pelo  modo  mais  affavel,  os 
convidou  ali  a  jantar,  accrescentando  que  acabada  a  comida 
os  conduziria  no  seu  escaler  até  á  casa  do  Balio,  a  quem  de- 
sejava conhecer  pessoalmente,  por  haver  muito  tempo  que 
pela  reputação  o  conhecia.  Com  aquella  benignidade  que  hé 
tão  natural  a  este  monarcha,  assim  que  chegou  á  porta  do  Ba- 
lio, pegou  no  braço  do  cavalheiro  Paes,  dizendo-lhe  que  o 
apresentasse  ao  dono  da  casa.  Esta  inopinada  e  real  visita  cau- 
sou nos  intorpecidos  nervos  do  Balio  o  mais  favorável  eíTeito, 
que  elle  até  então  ali  tinha  experimentado,  ficando  como  en- 
cantado da  incomparável  affabilidade  do  monarcha,  e  dos  elo- 
gios, que  lhe  ouvio  fazer  á  Nação  Portugueza  em  geral,  e  em 
especial  á  perfeita  construcção,  e  asseio  da  esquadra,  e  bello 
comportamento  dos  seus  officiaes.  No  dia  10  partirão  para 
Ischia  os  bergantins  da  mesma  esquadra,  os  quaes  ali  ti  verão 
a  i)onra  de  acompanhar  a  este  porto  o  nosso  soberano,  que, 
depois  de  visitar  aqui  a  sua  real  família,  passou  no  mesmo 
dia  por  terra  a  Castellamare.  D"aquelle  estaleiro  foi  hontem 
lançada  felizmente  ao  mar  a  náo  nova  de  74  peças  denomina- 
da Samnite,  que  hé  a  quarta  de  igual  força,  que  ali  se  tem 
construído  debaixo  da  direcção  de  hum  mestre  francez.  O 
chefe  da  esquadra  portugueza,  e  alguns  dos  commandantes 
da  mesma,  assistirão  a  esta  funcção,  e  tivérão  depois  a  honra 
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iltí  jantar  com  SS.  MM.  em  duas  numerosas  mezas,  a  huma 
das  quaes  estava  o  rei,  e  á  outra  a  rainha  que  chamou  para 
o  pé  de  si  o  chefe  portuguez,  a  quem  com  as  mais  obsequio- 
sas expressões  procurou  persuadir  que  se  demorasse  aqui  ao 
menos  até  á  celebre  funcção  de  Pié  di  grotta,  que  hé  a  8  de 
setembro.  Na  mesma  occasião  propoz  o  rei  aos  sobreditos 
chefe  6  commandantes  o  irem  de  hoje  a  oito  dias  ver  Caserta  e 
Santo  Leucio,  convidando-os  para  jantar  á  sua  meza  n'aquella 
nova  colónia.  Em  summa  não  ha  género  algum  de  attenção  a 
mais  distincta,  que  não  se  haja  praticado  com  a  esquadra /)or- 
tugnozn,  principiando  pela  ordem  que  logo  deo,  para  que  na- 
da do  que  entrasse  ou  sahisse  d'ella  fosse  visitado :  ordem  tão 
inútil,  como  bem  merecida  pela  severissima  disciplina  que 
na  mesma  se  observa,  e  que  tanto  edifica,  como  dá  que  admi- 
rar a  todos.» 

Novembro  13.  «A  esquadra  de  S.  M.  que  entrou  n'este  por- 
to a  8  do  corrente,  vinha  commandada  pelo  chefe  de  esquadra 
Pedro  de  Mendonça  e  Moura  a  bordo  da  fragata  Fenis,  acom- 
panhada da  fragata  a  Princeza  do  Brazil,  commandada  pelo 
excellentissimo  marquez  de  Niza,  e  pelo  bergantim  Serpente, 
commandado  pelo  capitão  tenente  António  da  Rosa.  A  fraga- 
ta o  Tritão,  commandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  José 
Caetano  de  Lima,  entrou  no  dia  10.  O  chefe  de  esquadra  José 
Sanches  de  Brito  na  náo  a  Rainha  de  Portugal,  com  as  outras 
embarcações  de  guerra,  que  se  achão  fora,  ficou  no  Estreito». 
Esta  esquadra  recolheo  toda  ao  Tejo  em  8  de  novembro. 

Em  2  de  janeiro  de  1793,  entrou  a  charrua  Águia  vinda  do 
Pará,  commandada  por  Filippe  Alberto  Patroni,  e  no  seguin- 
te, a  fragata  S.  João  Principe,  de  cruzar  no  Estreito,  com- 
mandada por  José  Maria  de  Medeiros, 

N'este  tempo  de  ameaços  de  guerra,  e  preparativos  para 
ella,  desenvolveo-se  grande  patriotismo  em  toda  a  nação  por- 
tugueza,  manifestado  por  actos  de  generosidade  e  dedicação, 
taes  como  offerecimentos  de  dinheiro,  de  navios,  e  alistando- 
se  os  cidadãos  nas  fileiras  militares  sem  serem  recrutados.  O 
primeiro  que  figurou  na  lista  dos  oíferentes  foi  Jacinto  Fer- 
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nandes  Bandeira  qae  oflereceo  ao  ministro  Martinho  de  Mello 
dois  navios  para  o  serviço  da  armada,  que  podiam  empregar- 
se  em  transportes  ou  para  hospitaes.  O  segundo  foi  Gaspar 
Pessoa  Tavares,  que  olTercceo  todos  os  seus  haveres,  seguin- 
do este  honroso  proceder  os  mais  distinctos  negociantes  da 
praça  de  Lisboa.  A  este  respcilo  vem  huma  pequena  noticia 
na  Gazeta  de  lá  de  março,  qao  dá  ideia  da  exallação  dos  âni- 
mos, e  boa  vontade  que  todos  mostravão  de  servir  o  seu 
paiz,  assim  concebida: 

«A  conjunctura  actual  tem  dado  a  conhecer  que  nos  ânimos 
dos  portuguezes  existe  ainda  a  mesma  lealdade  para  com  os 
seus  soberanos,  e  o  mesmo  zelo  pela  gloria  da  nação,  que  em 
tantas  outras  occasiões  se  fizerão  admirar  em  todas  as  partes 
do  mundo,  ornando  a  nossa  historia  com  os  mais  brilhantes 
fructos.  A  incansável  vigilância  com  que  o  príncipe  N.  S.  or- 
dena, e  vê  executar  as  medidas  militares,  que  a  sua  prudên- 
cia lhe  suggere,  hé  imitada  por  toda  a  classe  de  pessoas:  nos 
armamentos  dos  navios  de  guerra  hé  notável  o  ardor  que  ani- 
ma a  todos  os  que  se  emprégão  n'aquelles  trabalhos,  sendo 
excitados  pelo  exemplo  dos  mais  distinctos  oíliciaes.  De  va- 
rias partes  do  reino  tem  vindo  numerosos  corpos  de  homens 
bem  constituídos,  oíferecer-se  voluntariamente  para  o  serviço 
da  marinha,  montando  já  a  perto  de  quatro  mil  os  que  aqui 
tem  chegado,  e  que  encontrarão  em  S.  A.  a  mais  benigna  re- 
cepção. Gaspar  Pessoa  Tavares,  distincto  negociante  da  nos- 
sa praça,  com  leal  e  patriótico  zelo  offereceo  para  o  real  ser- 
viço e  para  o  do  estado  todos  os  seus  cabedaes  sem  reserva; 
uíTerta  que  S.  A.  não  julgou  a  propósito  acceiíar,  mas  que  da 
sua  parte  lhe  foi  honrosamente  agradecida  pelo  excellentissi- 
mo  marquez  de  Ponte  de  Lima,  ministro  da  fazenda.  Varias 
outras  pessoas  sem  duvida  seguiríão  tal  exemplo,  se  a  reso- 
lução de  S.  A.  não  fizesse  por  hora  intempestivas  taes  offer- 
tas». 

Em  10  de  setembro  a  náo  S.  António,  comrnandada  pelo  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Francisco  de  Paula  Leite,  sahio  paia  an- 
ilar de  guarda  costa.  Item  <Mmo  o  Ijergantim  o  Sem  Norm: 
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commandado  pelo  segundo  tenente  Jenonymo  Passich.  No 
mesmo  dia  sahio  com  os  degradados  para  a  índia  a  náo  N.  S. 
da  Concptção  e  S.  António,  conimandada  pelo  capitão  tenente 
José  Joaquim  Uil)eiro.  Findando  aqui  os  successos  do  anno 
de  1793,  darei  os  relatórios  dos  campos  de  manobras,  antes 
de  relatar  os  de  179i. 


CAMPOS  DE  MANOBRAS 
I 

i.°  Campo  de  manobras.  Lisboa,  18  de  maio  de  1790,  (co- 
piai. —  Havendo-se  assignalado  o  sitio  de  Belém  para  ponto  de 
reunião  da  Brigada  composta  dos  dous  Regimentos  de  infan- 
teria  de  Minas  e  primeira  Armada  que,  com  dous  destaca- 
mentos dos  Regimentos  de  Arlilheria  da  Corte  e  Estremoz 
deviam  acampar-se  na  Real  Tapada  cV Ajuda  ás  ordens  do  Te- 
nente General  Guilherme  Luiz  António  de  Valerei:  marcharam 
elles  com  effeilo  a  24  de  Abril  pela  manhã  para  o  dito  sitio. 
Alli  se  formaram  em  columna,  na  frente  da  qual  marchava  o 
Quartel  Mestre  General  do  Campo,  o  Sargento  Mor  Enge- 
nheiro Tfieodoro  Marques,  com  os  seus  Ajudantes,  e  após 
estes  os  Porta-machados  do  Regimento  de  Minas,  seguidos 
do  General  do  Campo,  com  seu  Ajudante  General,  e  conse- 
cutivamente o  Brigadeiro  D.  Francisco  Xavier  de  Noronha, 
com  o  Sargento  Mór  e  Ajudante  da  Brigada;  aos  quaes  to- 
dos precedia  o  destacamento  d'Artilheria  d' Estremoz  com  o 
seu  parque.  Seguia-se  logo  o  Regimento  de  Minas,  levando 
entre  as  suas  Companhias  de  Granadeiros  os  Artilheiros, 
que  servião  duas  peças  de  cahbre  de  3:  e  o  destacamento 
de  Artilheria  da  Corte,  com  o  seu  parque,  que  constava  de  8 
peças  do  calibre  de  6,  e  2  obuzes:  e  em  ultimo  lugar  hia  o 
Regimento  da  primeira  Armada  com  outro  Corpo  d' Artilhe- 
ria também  aos  lados.  Nesta  forma  subio  toda  a  Brigada  pela 
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calçada  dAJKda  para  ser  vista  por  S.  M.  e  AA.  que  a  espe- 
ravam nas  janellas  do  Paço;  e  tendo  entrado  na  Real  Tapa- 
da, ahi  se  acampou  em  huma  só  linha,  da  mesma  forma  que 
marchara,  menos  o  corpo  avançado  d'Artilheria  cVEstremoz 
que  se  postou  em  huma  eminência  que  domina  aquelle  lugar. 
Todos  os  dias  que  decorreram  até  10  de  Maio,  em  que  se  ha- 
via de  executar  o  ataque,  e  tomada  de  hum  reducto,  construí- 
do na  frente  do  primeiro  acampamento,  se  empregarão  na 
limpeza,  e  regulação  do  Campo,  e  na  direcção,  e  construc- 
ção  de  duas  Flexas,  que  cubríão  a  frente  das  guardas  do 
Campo  dos  dous  Regimentos  dTnfanteria,  e  no  exercício  pra- 
tico do  serviço  do  Campo.  Cada  hum  dos  ditos  Regim.entos 
teve  a  honra  de  manobrar  na  presença  das  Pessoas  Reaes, 
não  só  unidos,  mas  também  separados;  S.  M.  se  dignou 
sempre  de  mandar  agradecer  aos  Ofíiclaes  e  Oíficlaes  inferio- 
res o  desvelo  que  mostravão  por  satisfazer  ás  suas  res- 
pectivas obrigações. 

N'aquelle  m.eio  tempo  pois  foi  construído  o  sobredito  re- 
ducto, ao  qual  se  fizerão  dous  redentes,  cobrindo-se  a  cortina 
que  medeava  entre  elles  com  hum  revelim,  pelo  qual  lambem 
era  defendida  a  entrada  do  mesmo  reducto,  que  se  guarneceo 
com  cavallinhos  de  friza,  tendo,  aonde  se  julgava  havia  de  ser 
atacado,  seu  parapeito,  banqueta,  berma,  fosso,  estrada  cu- 
berta  e  explanada:  e  explicado  o  uso  de  cada  huma  destas 
partes  de  fortificação  em  geral  aos  soldados  que  as  defendião, 
se  procedeo  no  dia  10  ao  ataque,  pelo  modo  seguinte. 

Formados  os  Regimentos  em  batalha  no  segundo  Campo, 
para  onde  precedentemente  tinhão  marchado,  de  cada  luim 
delles  se  destinou  por  Companhias  hum  certo  numero  de  pra- 
ças que  havião  de  ser  os  defensores  do  redncto,  e  em  quanto 
estes  se  dirigião  para  a  sua  fortificação,  marchavam  os  ataca- 
cantes  em  3'columnas  em  ordem  inversa  á  roda  de  toda  a  Ta- 
pada para  o  lugar  do  ataque,  liavendo-se  separado  as  Compa- 
nhias de  Granadeiros  dos  dois  Regim.entos  para  cubrirem  as 
frentes  das  duas  columnas.  N'esta  forma  marcharão  até  en- 
contrarem os  postos  avançados  da  guarnição,  que  sondo 
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ilesalojados  pelas  Companhias  de  Granadeiros,  se  retiravão 
pin  boa  oi'dem  para  o  interior  da  Praça.  Protegidas  as  co- 
lumnas,  rpie  marchávão  na  reclaguarda,  pelos  granadeiros, 
tiverão  ellas  tempo  para  se  desenvolver,  e  formar  em  bata- 
lha no  terreno  que  rodeava  a  fortificação;  e  immediatamente 
em  ordem  graduada  atacarão  a  esta  segundo  as  direcções 
das  capitães  dos  redentes,  avançando  sempre  até  cubrirem 
a  fíente  dos  Granadeiros,  os  quaes  para  divertirem  os  sitia- 
dos, forão  ataca-los  pela  direcção  que  fazia  o  angulo  saliente 
da  parte  oriental:  ajudou  este  estratagema  os  ataques  forma- 
lisados,  de  sorte  que  então  foi  entrada  a  Fortaleza,  sem  que 
perdesse  o  acordo  o  seu  commandante  o  capitão  de  minas 
D.  Fernando  António  de  Noronha,  pois  o  teve  para  se  retirar 
em  boa  ordem  até  á  eminência  que  primeiramente  occupára 
a  artilheria  cVEstremoz,  sem  embargo  de  o  terem  persegui- 
do em  toda  a  retirada,  os  granadeiros,  que  para  este  ílm  ha- 
víão  rodeado  todo  o  contorno  da  fortiíicação. 

Acabado  este  ensaio  militar,  passarão  as  tropas  por  diante 
de  S.  M.  e  AA.  que,  com  huraa  grande  multidão  de  pessoas 
da  primeira  nobreza,  e  outras  gerarchias,  estivérão  presentes 
a  este  divertido  espectáculo,  por  motivo  do  qual  acudio  igual- 
mente immenso  povo.  Hé  inexplicável  o  contentamento  que 
n'essa  occasião  mostrarão  as  pessoas  reaes :  tanto  assim,  que, 
depois  de  terem  os  differentes  corpos  chegado  ao  terreno  dos 
seus  acampamentos,  quizérão  S.  M.  e  AA.  por  bondade  sua, 
testemunhar-lhes  com  carinhosas  demonstrações  de  gosto  a 
satisfação  que  lhes  causara  o  acerto  com  que  acabavão  de 
manobrar.  N'aquelle  dia  não  houve  hum  só  accidente  que  per- 
turbasse a  alegria  geral :  o  que  assas  prova  o  grande  acordo 
dos  ofTiciaes  nos  seus  mandamentos,  e  a  boa  vontade  dos  sol- 
dados na  sua  obediência.  O  general  do  campo  agradeceo  de- 
pois, em  nome  da  rainha,  aos  officiaes  o  bem  que  tinhão  ser- 
vido n'este  ensaio,  expressando  que  a  maior  gloria  de  hum 
soldado  era  ver  que  o  seu  soberano  se  mostrava  contente  do 
seu  serviço. 

O  dia  seguinte,  1 1  do  corrente,  se  empregou  em  recíprocos- 
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cumprimentos,  despedindo-se  os  officiaes  huns  dos  outros 
com  huma  cordealidade  e  ternura,  de  que  talvez  ha  poucos 
exemplos  entre  os  corpos  militares.  E  depois  de  terem  os 
dois  regimentos  enfeitado  os  seus  chapeos  com  ramos  coliii- 
dos  n'aque!le  sitio,  segundo  a  vontade  de  S.  A.  R.  o  príncipe 
N.  S.  sahio  d'ali  a  brigada  para  se  restituir  aos  seus  respecti- 
vos quartéis,  oíTerecendo  huma  bem  divertida  vista  e  ar  de 
alegria  com  que  voltávão  os  dois  regimentos,  seguidos  de 
hum  grande  numero  de  carros  todos  enramados  com  as  suas 
respectivas  bagagens.  Na  tapada  fôrão  elles  revezados  pelo 
regimento  d'infanteria  de  Setúbal. 


II 


Campo  de  manobras  na  Porcalhota.  23  de  setembro,  (co- 
pia).—«Tendo-se  por  ordem  suprema  determinado  que  hou- 
vesse hum  novo  ensaio  militar  no  campo  da  Porcalhota^  no 
qual  entrassem  os  regimentos  de  cavallaria  de  Mecklcmbiirgo^ 
e  Castello  Branco,  e  os  de  infan teria  de  LancastrCj,  Peniche, 
Lippe  e  Cascars,  com  dois  destacamentos  dos  de  arlilheria  da 
corte,  e  Estremoz,  para  manobrarem  debaixo  do  mando  do 
marechal  de  campo  conde  de  Oeynhausen:  ante  hontem  pela 
manhã  se  acampou  ali  este  corpo  de  exercito  depois  de  terem 
os  regimentos  de  Mechiemb?irgo,  Lippe  e  Cascaes,  puxados 
pelo  dito  marechal,  passado  pelo  real  palácio  de  Queluz  para 
serem  vistos  por  S.  M.  e  AA.  que  depois  se  dignarão  de  vir 
ao  campo  para  ver  ali  formada  esta  tropa,  a  qual  logo  que  as 
reaes  pessoas  se  retirarão  procedeo  a  armar  barracas. 

26  de  outubro:  Depois  que  no  dia  23  de  setembro  se  acam- 
pou na  Porcalhota  debaixo  do  mando  do  marechal  de  campo 
conde  de  Oeynhausen,  o  primeiro  corpo  de  exercito,  dividido 
em  três  brigadas,  huma  composta  dos  regimentos  de  iMe- 
cklemburcfo  e  Castello  Branco,  commandada  pelo  brigadeiro 
João  (VOrdaz  de  Queiroz  (que  desde  o  dia  25  de  setembro  fi- 
cou subdividida  em  duas,  huma  commandada  pelo  dito  briga- 
deiro, e  a  outra  pelo  brigadeiro  conde  de  S.  Lourenço)  e 
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duas  (i'i[ifanleri;i,  a  da  direita  composta  dos  regimentos  de 
Cascacít  e  Peniche,  commandada  pelo  brigadeiro  D.  Francis- 
co Xavier  de  Noronha,  e  a  da  esquerda,  composta  dos  regi- 
mentos de  Lippe  e  Lancastre,  commandada  pelo  brigadeiro 
Luiz  de  Miranda  Henriques,  com  o  parque  d^artilheria,  com- 
mandado  pelo  sargento  mór  Henrique  de  Chateauneuf:  os 
primeiros  dias  se  empregarão  na  limpeza  e  regulação  do  cam- 
po. No  dia  28  se  formou  esta  tropa  em  linha  de  parada,  para 
esperar  a  chegada  de  S.  M.  e  AA.  depois  dò  que  fez  a  infan- 
teria  fogo  de  alegria.  No  dia  seguinte  trabalhou  a  brigada  de 
cavallaria,  e  no  primeiro  de  outubro  a  segunda  das  d'infante- 
ria.  A  5  se  executou  a  primeira  manobra  geral,  cuja  supposi- 
ção  era  que  o  inimigo  vinha  atacar  a  frente  do  campo,  depois 
de  ter  constrangido  todos  os  postos  avançados  a  recuar,  e 
que  a  tropa  devia  recobrar  todos  os  seus  postos  acoçado  que 
fosse  o  inimigo,  julgando-se  inatacáveis  os  flancos  do  campo. 
Nos  dias  6  e  8  trabalharão  as  brigadas  separadamente.  No 
dia  9  houve  outra  manobra  geral,  em  que  se  moveo  o  exerci- 
to por  columnas  para  tomar  huma  posição  parallela  ao  lado 
em  que  se  esperava  a  marcha  das  forças  inimigas.  No  dia  12 
houve  hum  exercício  de  todo  o  corpo  de  exercito.  A  terceira 
manobra  geral  se  executou  no  dia  IG,  depois  de  se  ter  o  cam- 
po augmentado  com  os  dois  regimentos  de  cavallaria  de  Cães 
e  Alcântara:  suppunha-se  n'esta  manobra  que  o  inimigo  es- 
tava postado  no  terreno  entre  Carenque  e  Ponte-Pedrinha,  e 
que  o  general  queria  d'ah  lança-lo  fura  para  formar  no  mesmo 
sitio  o  seu  campo.  Todas  estas  manobras,  a  que  S.  M.  e 
A.\.  assistirão,  com  huma  grande  multidão  de  povo,  se  exe- 
cutarão completamente,  da  mesma  sorte  que  os  outros  exer- 
cícios; e  no  dia  22  se  levantou  o  campo.  Em  quanto  durou  foi 
S.  M.  servida  mandar,  desde  25  de  setembro,  duas  vezes  por 
semana,  dar  huma  ração  de  ires  quartas  de  carne  e  huma  de 
arroz  a  todos  aquelles  que  recebião  pão  da  real  fazenda,  e 
ílesde  o  primeiro  dia  pão  e  ração  extraordinária  aos  cirur- 
giões e  ajudantes  dos  seis  primeiros  regimentos,  e  soldo  do- 
brado aos  alferes,  tenentes  e  capitães,  dos  mesmos». 
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SUCCKSSOS  1)0    ANNO  [)K  1704 

Em  4  de  Jaiiiiiro  de  1794  se  íizeram  públicos,  os  gi"arides 
elogios  dirigidos  ás  tropas  porluguezas  pelos  generaes  Forbes, 
6  Conde  de  União,  commandante  em  chefe  do  exercito  hes- 
panhol,  em  vista  do  seu  brilhante  comportamento  no  ataque 
de  Cerei,  e  outros  ataques,  em  qiie  os  nossos  oíTieiaes  e  sol- 
dados fizeram  admirar  o  seu  valor,  e  disciplina ;  e  postoqiie 
estes  elogios  merecessem  transcrever-se,  deixo  esta  tarefa, 
por  não  ser  inherente  aos  fastos  da  Marinha  de  que  me  occu- 
po,  nem  movimento  militar  do  exercito  que  lhe  diga  respeito, 
remettendo  com  tudo  o  curioso  que  se  interessar  por  elles, 
para  o  Segundo  Supplemento  á  Gazela  de  Lisboa  \\°  LIII  de 
4  de  Janeiro  de  1794  a  que  me  refiro  acima,  continuando  a 
memorar  os  successsos  marítimos  que  mais  tenho  em  vista. 

oLisboa  4  de  Abril.  No  1.°  deste  mez  foi  o  Príncipe  N.  S. 
á  Ribeira  das  Mos  ver  sahir  do  Dique  a  não  Pillar,  a  que 
agora  se  deo  o  nome  de  Conde  D.  Henrique,  e  que  ali  fora 
completamente  renovada.  Depois  entrou  no  mesmo  Dique  a 
náo  Santo  António  para  receber  huma  igual  reparação:  am- 
bas as  operações  se  executarão  com  o  melhor  successo». 

A  12  do  mesmo  Abril  sahiram  de  guarda  costa  as  duas 
nãos  Vasco  da  Gama  commandada  pelo  chefe  d'Esquadra  An- 
tónio Januário  di  Valle,  e  a  Meduza,  commandada  pelo  Capi- 
tão de  Mar  e  Guerra  Eduardo  Roe.  De  Gibraltar  veio  noticia 
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de  ter  alli  chegado  a  fragata  Tritão,  donde  dizia  continuar 
sua  viagem  para  Roses. 

23  de  Abril.  A  19  do  corrente  voltou  a  este  porto  a  fraga- 
ta de  S.  M.  Ulisses  commandada  pelo  capitão  de  Fragata  Jai- 
me Escaniichea,  a  qual  com  os  bergantins  Falcão  e  Serpente 
saliira  comboiando  os  33  navios  mercantes  Americanos  e 
Hamhurguezes.  A  despedida  do  referido  comboio  se  fez  pelo 
modo  mais  brilhante,  havendo  todos  aquelles  navios  ao  pas- 
sar á  falia  do  Commandante  Portngiiez  dado  as  mais  eviden- 
tes provas  de  gratidão,  significando  o  quanto  erão  obrigados 
a  S.  Magestade  Fiúelissima  pela  proteção  que  lhes  concedera, 
e  a  elle  Commandante  pelas  sabias  providencias  com  que 
os  comboiara,  sem  que,  apezar  do  máo  tempo  que  sobrevie- 
ra, faltasse  a  sua  attenção  para  com  algum  delles:  finalizan- 
do aquella  acção  com  repetidos  vivas  e  salvas  de  artilheria. 

No  dia  14  de  Junho  sahío  do  dique  concertada  a  náo  Santo 
António,  com  o  nome  de  Infante  D.  Pedro  Carlos.  Devia  en- 
trar no  mesmo  dique  outra  náo,  mas  pela  maré  se  achar  mui- 
to adiantada,  ficou  a  operação  diffirida  para  o  dia  seguinte. 

Lisboa  8  de  Julho.  Ante-hontem  entrarão  n'este  porto  a 
náo  de  S.  M.  Vasco  da  Gama,  commandada  pelo  Chefe  de 
Esquadra  António  Januário  do  Valle,  e  o  bergantim  Falcão, 
commandado  pelo  Capitão  Tenente  Manuel  de  Jesus  Tavares. 

Lisboa  18  de  Julho.  A  12  do  corrente  sahirão  d'este  porto 
as  náos  de  S.  M.  Vasco  da  Gama,  commandada  pelo  Chefe 
de  Esquadra  António  Januário  do  Valle:  Maria  Primeira, 
commadada  pelo  Chefe  de  Divisão  Pedro  Mariz  de  Sousa 
Sarmento:  Rainha  de  Portugal,  Commandante  o  Excellentis- 
simo  Marquez  de  Niza:  Conde  D.  Henrique,  Commandante 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Daniel  Campbell;  dos  bergantins 
Voador,  Commandante  o  Capitão  de  Fragata  Daniel  Tom 
pson,  e  Falcão,  Commandante  o  Capitão  Tenente  Manuel  de 
Jesus  Tavares.  (Esta  esquadra  chamou-se  do  Canal.) 

Lisboa  19  de  Agosto.  A  10  do  corrente  sahio  d'este  porto 
a  fragata  de  S.  M.  S.  Rafael,  commandada  pelo  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  José  Maria  de  Medeiros. 
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Lisboa  9  de  Setembro.  A  4  do  corrente  sahirão  d'este  por- 
to a  náo  de  S.  M.  Mcduza  cominandada  por  Eduardo  Roe; 
c  hum  berganlin  do  guerra. 

Lisboa  19  de  Selembru.  A  14  do  corrente  entrou  n'esto 
porto  a  náo  de  S.  M.  Bom  Successo  vinda  de  Roses;  e  ultima- 
mente de  Gibraltar  com  IG  dias  de  viagem. 

De  Inglaterra  veio  a  triste  noticia  de  se  ter  perdido  na 
entrada  do  Portsmouth  a  fragata  do  S.  M.  o  S.  Rafael,  com- 
mandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  de  Medei- 
ros. 

Lisboa  2C  de  Setembro.  A  23  do  corrente  entrou  n'este 
porto  a  fragata  de  S.  M,  o  Tritão,  vinda  de  Gibraltar,  em  cu- 
ja companhia  voio  de  Rosas  a  charrua  que  traz  os  doentes  e 
inválidos  do  Exercito  Portuguez. 

Lisboa  8  de  Novembro.  A  4  do  corrente  entrou  n'este 
porto  o  berganlirn  de  guerra  Lebre,  commandado  peio  Capi- 
tão de  Fragata  António  da  Rosa. 

Lisboa  1 1  de  Xoecmbro.  A  G  entrou  a  náo  de  S.  M.  a  Me- 
diiza  vinda  de  guarda  costa  maltratada  pelos  temporaes. 

Lisboa  18  de  Novembro.  Ali  do  corrente  sahio  d"este 
porto  o  bergantim  de  guerra  Gaivota  do  Mar,  commandado 
pelo  Capitão  Tenente  Samuel  Wickham. 

Lisboa  2  de  Dezembro.  A  27  do  mcz  passado  sahirão  d'es- 
to  porto  a  náo  de  S.  M.  o  Infante  D.  Pedro  Carlos,  com- 
mandada  pelo  chefe  de  Divisão  Bernardo  de  Vaseoneellos;  a 
fragata  Fí^///.?/ commandada  pelo  Capitão  de  i\lar  e  Guerra 
António  José  Valente;  e  o  bergantim  Gaivota  pelo  Capitão 
Tenente  Samuel  Wickham. 

Lisboa  26  de  Dezembro.  A  23  veio  o  Príncipe  Nosso  Se- 
nhor com  o  Senhor  Infante  D.  Pedro  á  Ribeira  das  Náos  ver 
saliir  do  dique  inteiramente  reparada  a  náo  Conceição,  a  que 
se  poz  o  nome  de  Principe  Real,  executando-se  esta  opera- 
ção com  o  melhor  successo.  No  mesmo  dia  voltarão  SS.  AA. 
RR.  para  Queluz. 
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SUCCESSOS  DO  A.N.NO  DE  1795 

1795.  Lisboa  10  de  Fevereiro.  A  3  do  corrente  sahírão 
d'este  porto  a  náo  de  S.  M.  a  Meduza,  commandada  pelo 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Duarte  Roe;  e  o  bergantim  de 
guerra  Lebre,  commandado  pelo  Capitão  de  Fragata  Aiítonio 
da  fíosa. 

Lisboa  24  de  Fevereiro.  A  18  d'este  mez  entrou  n'este 
porto  a  náo  de  S.  M  a  Meduza  algum  tanto  damnificada  por 
causa  do  tempo.  O  bergantim  de  guerra  Lebre,  que  bavia 
sabido  a  3  do  corrente,  entrou  a  17,  e  a  20  tornou  a  sabir. 

Lisboa  27  de  Fevereiro.  A  23  do  corrente  tornou  a  entrar 
n'este  porto  o  bergantim  de  guerra  Lebre  obrigado  pelo  tem- 
poral. O  que  bavia  soíTrido  a  náo  Meduza  foi  tão  extraordi- 
nário, que  dirigindo-se  para  o  Porto,  fui  levada  até  aos  mares 
do  Norte. 

Lisboa  6  de  Março.  No  1.°  d'este  mez  voltou  de  Inglater- 
ra a  este  ponto  em  14  dias  a  Esquadra  de  S.  M.,  commanda- 
da pelo  cbefe  de  Esquadra  António  Januário  do  Valle,  com- 
posta das  náos  Vasco  da  Gama,  Maria  Primeira,  Rainha 
de  Portugal,  Conde  D.  Henrique,  e  Princeza  da  Beira;  da 
fragata  Carlota,  e  dos  bergantins  Voador  e  Falcão.  A  náo 
Maria  Primeira,  que  já  vinha  desarvorada  pelos  temporaes, 
e  por  isso  de  conserva  com  o  Conde  D.  Henrique,  tocou  ao 
entrar  na  barra:  e  não  se  pôde  tornar  a  pôr  a  nado  senão  no 
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(lia  seguinte  de  tarde.  N'esta  Esquadra  vem  a  equipagem  da 
fragata  S.  Rafael  que  se  perdeo  no  canal  da  Mancha. 

Lisl)oa  17  de  Março,  A  8  do  corrente  sahirão  d'este  porto 
para  o  Porto  a  fragata  de  S.  M.  Princeza  Carlota,  comman- 
dada  pelo  Capitão  de  Fragata  Filippe  Honcorn;  e  o  bergan- 
tim de  guerra  Lebre,  commandado  pelo  Capitão  de  Fragata 
Francisco  de  Borja  Salema. 

Na  Gazeta  de  2i  de  Março  vem  a  seguinte  noticia  da  Es- 
quadra Portugueza,  incorporada  á  ingleza:  «Londres  3  de 
Março.  A  Armada  Britânica  composta  de  3(5  náos  de  linha, 
\{  fi-agatas  e  4  outras  embarcações  debaixo  do  commando 
de  Lord  Howe,  deo  á  vélla  de  Torbatj  a  15  de  Fevereiro, 
havendo  sabido  de  PUjmouth  para  unir-se  com  ella  9  navios 
de  guerra,  e  a  Esquadra  Portugueza:  e  debaixo  do  seu  com- 
boio levava  cousa  de  1-$  navios  mercantes.  A  dita  Armada 
depois  de  ter  escoltado  as  frotas  das  índias  Orientaes^  e  do 
Estreito  até  o  Cabo  de  Finis-terrc,  donde  se  separou  da  Es- 
quadra Portugueza,  voltou  a  salvamento  a  Spithcad  a  25, 
menos  2  náos  de  linha  que  destacou  ao  Mediterrâneo  o  Lord 
Howe.  Este  Chefe  veio  muito  indisposto  com  hum  ataque  de 
gota;  e  não  se  espera  que  a  Armada  torne  a  dar  á  vela  em 
quanto  não  passarem  os  ventos  do  equinócio.  A  dita  armada 
em  quanto  andou  fora,  não  tomou  mais  que  hum  bergantim 
de  guerra  Francezi) . 

Lisboa  31  de  Março.  A  2C  do  corrente  entrarão  n'este 
porto  vindos  de  Gibraltar  com  G  dias,  a  náo  de  S.  M.  o  In- 
fante D.  Pedro,  a  fragata  Vénus,  e  o  Bergantim  Serpente. 

A  8  do  corrente,  voltou  do  Porto  a  este  rio  a  fragata  de  S. 
M.  Princeza  Carlota,  trazendo  debaixo  da  sua  escolta  12  na- 
vios mercantes;  e  no  dia  seguinte  voltou  o  bergantim  de 
guerra  Lebre,  escoltando  3  navios  mercantes. 

Lisboa  10  de  Abril.  A  5  sahirão  d'este  porto  as  fragatas 
de  S.  M.  Fénix,  commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  guerra 
António  José  Valente:  o  Tritão,  commandado  pelo  Capitão 
de  Fragata  Thomaz  Stone,  e  o  Cisne,  commandada  pelo  Ca- 
pitão de  Fragata  Daniel  Thompson;  e  o  bergantim  Voador, 
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commanilado  pelo  Capitão  de  Fragata  Fraficisco  Manoel  dn 
Souto,  levando  em  sua  conserva  3  cliarruas  de  S.  M.  o  Pa- 
quete de  Pernambuco  com  33  navios  da  Praça  de  Lisboa,  e 
17  da  do  Porto  para  vários  portos  da  America,  Ásia,  e  Ilhas. 

Lisboa  12  de  Maio.  Por  Decreto  de  5  de  xVbril  de  ITOo. 
S.  M.  sendo-lhe  presente  a  indispensável  necessidade  (jue 
ha  de  se  crear  o  estabelecer  hum  Conseilio  de  Ahniiantado, 
pelo  qual  se  deve  reger  para  o  futuro  tudo  quanto  possa  di- 
zer respeito  á  boa  administração  da  ]\Iarinha  em  todos  os  ra- 
mos da  sua  dependência:  foi  servida  crear  e  estabelecer  pro- 
visionalmente  o  mesmo  Conselho,  que  será  composto  de  hum 
Presidente,  e  de  quatro  Conselheiros,  alem  das  mais  pessoas 
que  irão  descriptas  no  Regulamento  da  sua  Instituição.  E  por 
quanto  se  faz  igualmente  necessário  que  o  mesmo  Almiran- 
tado  se  encarregue  com  a  maior  brevidade  possível  para  os 
diíTerentes  objectos  do  seu  expediente:  foi  outro  sim  servida 
a  mesma  Senhora  ordenar  que  as  suas  sessões  hajão  de  ler 
eííeito  no  i."  de  Junho  próximo  futuro,  que  será  o  dia  prefi- 
xo para  a  abertura  do  mesmo  Tribunal. 

Lisboa  20  de  Maio.  A  23  entrarão  n'este  porto  as  fragatas 
de  S.  M.  a  Fénix,  o  Tritão,  e  a  Cisne,  e  o  bergantim  Voador, 
que  Unhão  sabido  a  5  do  mcz  passado  comboiando  a  frota 
mercante. 

Lisboa  9  de  Junho.  A  31  de  Maio  sahírão  deste  porto  para 
o  Rio  de  Janeiro  a  náo  de  S.  M.  o  Infante  D.  Pedro  e  Santo 
António,  commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manuel 
da  Cunha  Souto  Maior;  a  fragata  de  guerra  Vénus,  comman- 
dada pelo  Capitão  de  Fragata  Rodrigo  .José  Pereira  Pinto,  e 
o  bergantim  de  guerra  Falcão,  commandado  pelo  Capitão 
Tenente  Manuel  de  Jesus  Tarares.  A  3  do  corrente  entrou  a 
fragata  de  S.  M.  Carlota,  que  tinha  sahído  havia  33  dias  com 
a  náo  da  índia. 

Lisboa  4  de  .Julho.  Por  Decreto  de  30  de  Setembro  de 
1791,  altendendo  S.  M.  aos  graves  pi-ejuizos  que  nos  arma- 
zéns de  Guiné  e  índia  tèem  resultado  á  sua  Real  Fazenda  dos 
abusos  ali  praticados,  principalmente  nos  livros  da  receita  e 
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despeza,  os  qiiaes,  sendo  a  base  fundamental  de  Ioda  a  boa 
Administração,  e  Arrecadação  da  mesma  Real  Fazenda,  se 
achão  reduzidos  a  hum  chãos  de  confusão  e  desordens :  e  não 
se  podendo  occorrer  a  esta  perniciosa  relaxação  com  oppor- 
tunas  providencias  sem  preceder  hum  Inventario  geral,  que 
até  agora  se  não  tem  podido  conseguir,  de  todos  os  géneros, 
effeitos,  e  fozendas  existentes,  assim  nos  Armazéns  da  Ribei- 
ra das  Náos,  como  a  bordo  das  mesmas  nãos,  e  em  outras 
partes:  ordena  ao  seu  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos 
Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinofí ,  que  logo 
mande  proceder  ao  dito  Inventario,  empregando  nesta  im- 
portante obra,  e  na  Escrituração  delia  as  Pessoas  que  lhe 
parecerem  mais  hábeis  e  intelligentes,  as  quaes,  sendo  no- 
meadas por  elle,  terão  todo  o  credito  e  legalidade:  e  logo 
que  estiver  concluído,  subirá  á  Real  Presença  de  S.  M.,  para 
determinar  o  que  for  servida. 

Lisboa  17  de  J}ilho.  Alvará  de  2o  de  Junho  de  1793,  por 
que  S.  M.  ha  por  bem  elevar  o  Conselho  de  Almirantado  á 
Dignidade  de  Tribunal  Régio  com  toda  a  jurisdicção  que  lhe 
compelir  em  virtude  do  Regimento  da  sua  instituição. 

Lisboa  28  de  Julho.  A  22  do  corrente  sahío  deste  porto 
para  o  Estreito  a  Esquadra  de  S.  M.  composta  da  não  de 
guerra  o  Conde  Henrique,  commandada  pelo  Chefe  de  Divi- 
são Joaquim  Francisco  de  Mello  e  Passos;  das  fragatas  Fénix 
commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  José  Va- 
lente, e  Carlota,  commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Filip- 
pe  Honcorn:  e  dos  bergantins  Voador,  commandado  pelo  Ca- 
pitão de  Fragata  Francisco  Manoel  Souto  Maior,  e  Lebre. 
commandado  pelo  Capitão  de  Fragata  Luiz  da  Mota  Feio. 

Lisboa  li  (V Agosto.  A  12  do  corrente  entrou  neste  porto 
a  Esquadra  de  S.  M.  composta  da  náo  de  guerra  o  S.  Sebas- 
tião, das  fragatas  S.  João,  Principe,  e  Ulisses,  e  dos  bergan- 
tins Gaivota,  e  Sem  Nome,  vindo  do  Estreito  em  15  dias. 

Lisboa  4  de  Setembro.  Por  Alvará  de  6  de  Agosto  de  179í> 
foi  a  mesma  Senhora  servida  elevar  os  Conselheiros  do  Al- 
mirantado á  Dignidade  do  seu  Conselho. 
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Lisboa  lo  lie  Selrutliro.  \  10  il(j  corrente  foi  o  1*.  N.  assis- 
tir á  sessão  do  Almirantado:  dahl  foi  ver  as  náos  que  se  pre- 
párão  neste  rio,  e  depois  de  jantar  foi  desembarcar  a  Doiras, 
donde  voltou  para  Qucltc. 

Lisboa  22  de  Setembro.  A  li)  do  corrente  sahío  deste  por- 
to a  Esquadra  de  S.  M.  comniandada  pelo  Chefe  de  Divisão 
o  Ex.""^  Marquez  de  Ni:^a;  composta  das  náos  Rainha  de  Por- 
tugal, em  que  vai  o  dito  Cliefe,  e  Princeza  da  Beira,  com- 
mandada  peio  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Diogo  José  de  Paiva: 
das  fragatas  Ulisses,  comniandada  pelo  Capitão  de  Mar  e 
Gueira  João  Gomes  da  Silra  Telles,  e  Tritão,  commandada 
peio  Capitão  de  Fragata  Thomaz  Stone;  e  do  bergantim  Gai- 
vota, commandado  pelo  Capitão  Tenente  João  da  Ponte  Fer- 
reira. Na  dita  Esquadra  vão  de  Voluntários  o  Ex.™°  Marquez 
d' Morna  D.  Pedro,  e  o  Ex."'°  D.  Miguel  da  Silva  Pessanha. 

Lisboa  29  de  Setembro.  A  26  veio  o  Príncipe  N.  S.  pela 
manhã  cedo  visitar  as  náos  que  se  apromptão  neste  porto. 

Lisboa  2  de  Outubro.  Por  Decreto  de  23  de  Junho  de  1795 
foi  nomeado  Nicolao  José  Rodrigues,  Mestre  do  Apparelho, 
e  Manobra  da  Academia  dos  Guardas  Marinhas,  Segundo  Te- 
nente da  Armada  Real. 

Lisboa  6  d' Outubro.  A  Esquadra  de  S.  M.,  que  debaixo  do 
commando  do  Chefe  d'Esquadra  o  Ex.'""  Marquez  de  Niza, 
voltou  a  este  porto  no  1.°  do  corrente,  soíTreo  lium  grande 
temporal,  por  effeito  do  qual  veio  alguma  cousa  damniíicada 
a  náo  Rainha  de  Portugal. 

Lisboa  13  d' Outubro.  A  7  do  corrente  sahío  deste  porto 
debaixo  do  commando  do  Chefe  de  Divisão  Francisco  de 
Paula  Leite,  a  Esquadra  de  S.  M.  composta  somente  da  náo 
Vasco  da  Gama,  em  que  vai  o  dilo  Chefe,  e  duas  fragatas, 
havendo  as  outras  embarcações  ficado  no  porto.  O  Príncipe 
N.  S.  vio  embarcado  no  rio  a  sabida  da  dita  Esquadra. 

Lisboa  6  cV Outubro.  A  14  do  corrente  entrou  neste  porto 
a  náo  de  S.  M.  o  Yasco  da  Gama  alguma  cousa  damnificada 
I)elos  temporaes,  e  as  fragatas  Tritão  e  Ulisses. 

Lisl)oa  17  de  Novembro.  A  II  do  corrente  sahírão  dest« 
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porlo  as  fragatas  de  S.  M.  S.  João  Príncipe,  commandada 
pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Herculano  José  de  Barros;  e 
Ulisses,  commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João 
Gomes  da  Silra  Telles. 

Lisboa  15  de  Dezembro.  A  10  e  1 1  do  corrente  chegarão 
a  este  porto  as  embarcações  Hespanlwlas,  que  conduzirão  as 
Tropas  Portuguezas,  que  tinhão  servido  como  auxiliares  á 
Coroa  de  Hespanha.  O  Príncipe  Nosso  Senhor,  que  vinha  de 
Queluz  para  o  Palácio  das  Necessidades,  afim  de  dar  alli  au- 
diennia,  logo  que  soube  que  algumas  das  ditas  embarcações 
se  achávão  surtas  no  porto,  foi  embarcar-se  no  Cães  de  Be- 
lém para  visita-las:  mandando  ao  mesmo  tempo  avisar  as 
pessoas  que  estavão  para  fallar-lhe,  e  que  se  recebessem  os 
requerimentos,  e  despedissem.  No  dia  seguinte  vierão  o  Prín- 
cipe e  a  Prínceza  Nossa  Senhora  ver  da  varanda  do  jardim  de 
Belém  desembarcar  as  Tropas  no  dito  Cães,  as  quaes  á  me- 
dida que  sahíão  em  terra  se  formavão  naquelle  largo;  e  ten- 
do S.  A.  descido  da  varanda  ao  tempo  que  desfilavão,  todos 
os  oíTiciaes  successívamente  tiverão  a  honra  de  lhe  beijar  a 
mão,  recebendo  hum  benigno  acolhimento.  OíTerecia  huma 
bem  terna  scena  a  grande  multidão  de  gente  que  se  achava 
no  lugar  do  desembarque,  e  em  todas  as  ruas  por  onde  as 
Tropas  devião  passar,  para  mostrarem  a  sua  consolação  em 
ver  restituídos  ao  Paiz  os  parentes  e  amigos,  a  quem  a  sorte 
da  guerra  fora  favorável,  e  que  nella  tinhão  feito  tanta  honra 
ao  nome  Portuguez. 

Lisboa  22  de  Dezembro.  A  15  do  corrente  entrarão  neste 
porto  a  fragata  de  S.  M.  S.  João  Príncipe,  commandada 
pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Herculano  José  de  Barros; 
e  a  fragata  Ingleza  Dido,  de  34  peças  vinda  de  Gibraltar  em 
i5  dias. 

A  fragata  de  guerra  Hespanhola  a  Diana,  e  os  bergantins 
de  guerra  da  mesma  Nação  o  Tártaro  e  a  Thocha,  que  vierão 
comboiando  os  navios  em  que  voltarão  de  Hespanha  as  tro- 
pas Portuguezas,  se  virão  vistosamente  empavesadas  a  17 
do  corrente:  em  celebridade  dos  annos  de  S.  M.  derão  diver- 
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sas  salvas,  qiio  se  repelirão  a  18,  por  ser  laiiibem  dia  cele- 
brado na  Corte. 

A  Esquadra  de  S.  M.  que  se  acha  preparada  neste  porto, 
mostrou,  com  os  mesmos  signaes  d'applaus(),  a  liei  alTeição 
dos  Povtuguezes  á  sua  Soberana.  }sosse  dia  se  publicarão  na 
Corte  diversos  despachos  tjfic  se  darão  em  outro  lugar. 

Lisboa  29  de  Dezembro.  A  25  do  corrente  sahío  deste 
porto  a  Esquadra  de  S.  M.,  composta  das  nãos  Priucipe  Real, 
commandada  pelo  Tenente  General  Bernardo  Ramires  Es- 
quivel:  Maria  /.*,  commandante  o  Chefe  de  Divisão  Joaquim 
José  dos  Santos  Cassão,  Vasco  da  Gama,  commandante  o 
Chefe  de  Divisão  Francisco  de  Paula  Leita:  Princeza  da 
Beira,  commandante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Diogo  José 
de  Paiva:  e  da  Fragata  riisses,  commandante  o  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  João  Gomes  da  Silva  Telles.  Esta  Esquadra 
leva  em  sua  conserva  23  navios  mercantes  para  os  portos  da 
America. 

A  27  foi  o  Príncipe  nosso  Senhor  com  o  Senhor  bifanle 
D.  Pedro  Carlos  a  bordo  da  Fragata  Hespanhola  a  Diana 
surta  neste  porto. 
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Lisboa  o  de  Janeiro.  Com  a  Esquadra  de  S.  M.  sabida  des- 
te porto  segundo  se  annunciou  na  precedente  Gazela,  vai 
lambem  a  fragata  Tritão,  commandada  pelo  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  Thoma:  Stone. 

COMBATE  DA   CHAlilíUA   POLIPHEMO 

Do  combate  desta  charrua,  e  do  nome  do  seu  commandan- 
te  se  tem  dado  varia  noticia  nos  três  volumes  antecedentes, 
sempre  de  hum  modo  resumido  por  não  me  ter  vindo  á  mão 
o  relatório  que  hoje  se  me  deparou,  acerca  do  qual  se  deve 
fazer  o  devido  commentario,  pelo  que,  hé  indispensável  trans- 
creve-lo por  extenso,  e  depois  hirá  o  juizo  a  que  elle  conduz. 
Eis  o  titulo  da  Gazeta  que  relata  o  facto: 

Lisboa  2  de  Abril  de  179G.  Extracto  da  Relação  autheií- 
tica  do  combale  traçado  entre  o  navio  de  S.  M.  que  hia  para 
a  Índia,  e  hnmu  frarjata  Franceza,  e  dos  mais  acontecimentos 
que  se  lhe  sptjuirão. 

«O  Capitão  Tenente  da  Armada  Ueal  Manoel  du  ya^cuncn- 
to  Costa,  Commandante  do  Navio  de  S.  M.  Santo  António, 
aliás  o  Polyfpmo.  que  hia  para  a  índia  com  os  degradados, 
ele.  participa  da  Bahia  na  data  de  Í3  de  Dezembro  de  1795, 
que  a  ál  de  Novembro  precedente  ao  amanhecer  vira  empare- 
lhada com  elle  pelo  seu  sotaventi'»  Pin  alguma  distancia  huma 
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fragata  de  guerra,  a  qual,  por  ser  mais  veleira,  continuou  a 
adiantar-se:  e  quando  se  achou  em  distancia  competente,  vi- 
rou de  bordo  para  tomar-lhe  o  barlavento,  o  que  conseguio: 
ao  passar  bum  pelo  outro  no  bordo  desencontrado,  o  dito 
Commandante  largou  a  sua  bandeira  e  flâmula,  firmando-a 
com  bum  tiro  de  Canhão:  ao  que  a  fragata  correspondeo,  lar- 
gando Bandeira  Franccza. 

«Passados  2  ou  3  minutos,  esta  lhe  deu  huma  descarga  da 
sua  artilheria,  ao  que  elle  logo  correspondeo  com  outra:  e 
arribando  para  o  seu  sotavento,  ella  se  poz  a  fazer-lhe  hum 
grande  fogo  pela  sua  alheta,  ao  que  o  dito  Commandante 
correspondeo,  resultando  giande  damno  de  parte  a  parte,  de 
sorte  (jue  a  fragata  se  vio  obrigada  a  cahír  á  ré  para  reparar 
o  seu ;  e  entretanto  se  reparou  o  nosso  Navio  do  que  tinha 
recebido.  Assim  que  a  fragata  se  achou  reparada,  tornou  a 
atacar  o  dito  Navio  a  barlavento,  medindo  a  distancia  de  sor- 
te que  oflendesse  sem  ser  oííendida,  por  serem  de  maior  ca- 
libre as  suas  peças:  á  vista  do  que  o  Commandante  Portu- 
guez  fez  huma  marcha  obliqua,  a  fmi  de  escapar  ao  damno 
da  artilheria  inimiga.  Seguio-se  hum  intervallo  de  tempo,  em 
que  se  preparou  a  fragata  para  novo  ataque,  no  que  gastou 
alguns  minutos:  fazendo  então  todo  o  esforço  para  dar  huma 
abordagem  ao  nosso  Navio,  este  recebeo  todo  p  fogo  da  arti- 
lheria inimiga,  que  foi  por  extremo  forte;  mas  empregando 
o  seu  evitou  a  abordagem.  Conhecendo  finalmente  o  Com- 
mandante Po?7(Vf/?/?j  não  poder  resistir  por  mais  tempo  á 
superioridade  das  forças  inimigas,  depois  de  hum  combate 
de  4  horas  e  3  quartos,  durante  o  qual  recebeo  grande  damno 
nos  mastros,  vergas,  vellas,  enxárcias,  e  costado  do  Navio, 
arreou  bandeira.  O  dito  Commandante,  cujo  primeiro  cuida- 
do em  laes  circumstancias  foi  lançar  ao  mar  as  vias  de  S.  M., 
foi  logo  conduzido  para  bordo  da  fragata  por  hum  oflicial  del- 
ia, levando  comsigo  o  seu  passaporte  e  livros  de  carga,  por 
)h'os  haverem  pedido;  e  assim  que  nella  entrou,  achou  que 
era  aprezado  jior  huma  fragata  de  Nação  Frcwceza,  guarne- 
cida com  U  peras  do  calibre  18  a  4,  c  alguns  obuzes  de  30, 
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equipada  com  470  praças,  e  bem  provida  de  petrechos  de 
guerra.  Consecutivamente  mandarão  os  Francezes  buscar  o 
segundo  Commandante  do  nosso  Navio,  havendo  o  terceiro 
acompanhado  o  piimeiro  por  saber  fallar  Francez,  como 
lambem  o  Desembargador  que  se  achava  a  bordo,  todos  os 
Officiaes  Mihtares,  e  hunia  grande  parte  dos  soldados  de 
transporte,  enviando  ao  mesmo  tempo  embarcações  para  con- 
duzirem os  cofres  do  precioso,  ouro,  prata,  e  coral:  cora  ef- 
feito  conduzirão  quanto  poderão  abrindo  e  arrombando  todos 
os  bahús  e  caixas,  a  fim  de  ver  se  continhão  ouro,  ou  prata, 
e  não  deixarão  no  Navio  dinheiro  algum,  nem  lona,  brim,  ou 
fio  de  vela;  e  deitarão  ao  mar  o  gado  que  não  poderão  levar 
para  bordo,  não  deixando  nem  huma  só  gallinha,  por  mais 
que  se  lhe  pedisse  para  soccorro  dos  doentes.  No  dia  22  dei- 
tarão ao  mar  todas  as  munições  e  petrechos  de  guerra  do 
nosso  Navio  e  quizérão  fazer  o  mesmo  á  artilheria;  mas  a 
muitos  rogos  em  razão  do  damno  que  poderia  resultar  ao  Na- 
vio, conseguio-se  deixarem-na  encravada.  Depois  de  terem 
os  officiaes  Francezes  feito  o  destroço  que  quizérão,  entrega- 
rão o  Navio  ao  saque  dos  seus  soldados  e  marinheiros,  os 
quaes  fizerão  estragos  indizíveis  em  todos  os  objectos  perten- 
centes a  particulares;  porém  o  que  tratarão  como  mais  sa- 
grado foi  a  fazenda  de  S.  M.  Havendo  os  officiaes  Francezes 
nesse  meio  tempo  deliberado  sobre  o  destino  que  havião  de 
dar  ao  Navio,  a  pluralidade  dos  votos  pendeo  para  o  levarem 
ás  Maurícias;  mas  depois  resolverão,  pelo  máo  estado  em 
que  o  achavão,  restitui-lo,  determinando  á  equipagem  que 
recolhesse  com  elle  á  Bahia,  assignando  primeiro  o  Com- 
mandante Portuguez  com  os  seus  oíTiciaes,  e  todos  os  de 
mais  indivíduos  do  Navio  huma  Capitulação  de  não  pega- 
rem em  armas  contra  a  Nação  Franceza  até  serem  trocados. 
No  mesmo  dia  22  forão  os  nossos  restituídos  ao  Navio  fican- 
do em  poder  dos  Francezes  o  passaporte  do  Commandante, 
etc.  A  noticia  que  este  pode  alcançar  foi,  que  durante  o  com- 
bate lhes  havia  morto  2  officiaes,  e  3  artilheiros  e  ferindo  \  1 
outros  indivíduos.  A  bordo  do  nosso  Navio  guarnecido  só- 
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menle  com  22  peças  (Jo  calibre  de  9  a  í,  liouveifio  4  homens 
mortos,  e  8  feridos,  três  dos  qiiaes  morrerão  passados  al- 
guns dias,  por  não  haverem  os  Francezps,  em  quanto  esti- 
verão  a  bordo,  permillido  que  os  Cirurgiões  os  curassem,  e 
não  se  poderem  depois  fazer  as  operações  necessárias,  por 
haverem  tomado  a  caixa  dos  instrumentos  Cirúrgicos:  dous 
dos  nossos  ficarão  como  desertoi"es  na  fragata  Franceza. 

«Logo  que  o  Commandante  se  restituio  ao  Navio,  vio-se 
em  outra  scena  mais  desagradável  que  a  precedente,  por  se 
acharem  os  prezos  de  transporte  em  estado  de  insurreição: 
o  Commandante  da  fragata  Franceza  havia  recusado  a  oííer- 
ta  que  lhe  fizerão  os  que  tinhão  sido  passados  para  bordo 
d"ella,  cm  nome  de  todos,  de  servir  a  Nação  Franceza  assim 
que  soube  a  qualidade  de  gente  que  era:  mas  elles,  influídos 
pela  protecção  que  o  dito  Commandante  lhes  tinha  promettido 
para  se  ver  livre  de  taes  indivíduos,  e  ainda  mais  pelo  vinho 
e  agua-ardente  que  havião  bebido,  estavão  na  maior  desobe- 
diência. No  dia  -i3  se  conseguio,  depois  de  muito  trabalho, 
subjugar  dous  dos  ditos  prezos,  que  procuravão  exilar  os 
outros  á  sublevação.  O  Commandante  não  cessou  desde  en- 
tão de  fazer  as  convenientes  disposições,  que  lhes  permittião 
suas  circumstancias,  para  reprimir  os  sediciosos  desígnios 
dos  presos;  e  verificando  haverem  formado  hiima  conjuração, 
a  2  de  Dezembro  mandou  pôr  a  ferros  4  dos  mais  culpados: 
desde  então  até  9  daquelle  mez  continuou  a  castigar  do  mes- 
mo modo  todos  os  que  se  mostravão  desobedientes,  até  que 
finalmente,  mediante  estas  laboriosas  providencias,  conseguio 
restabelecer  a  tranquillidade  a  bordo,  e  ver  chegar  a  salvo  ao 
porto  da  Bahia  o  Navio  de  S.  M.,  havendo  em  tudo  mostra- 
do a  maior  prudência,  discernimento,  e  zelo  no  desempenho 
d:os  seus  militares  deveres.» 

Deste  longo  e  minucioso  relatório  se  colhe  a  certeza  do 
génio  e  dos  actos  de  rapina  da  marinha  franceza  depois  da 
cruenta  revolução  de  1790:  e  também,  a  ignorância  dos  de- 
veres militares  do  commandante  Manoel  do  Nascimento  Cos- 
ta, que  mal^  sabia  a  sua  obrigação  de  oíTicial  de  guerra,  não 
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iiiciuioiíiindu  eiilro  Uiiitas  particularidades  de  (toucu  interesse, 
a  cousa  mais  importaiile  do  facto  principal,  que  éra  o  nomo 
do  navio  apresador,  e  a  patente,  e  nome  do  commmandanle 
da  íiagata  que  lhe  fez  assignar  a  capitulação  de  não  petjar 
em  armas  contra  a  França,  em  quanto  não  fosse  trocado 
Além  disto,  não  declara  a  longitude  e  lattitude  do  navio  quan- 
do fui  atacado,  e  parece  todo  esle  successo,  huma  fabula  in- 
ventada por  e!le,  para  cohoneslar  algum  peipieno  encontro 
que  teve  com  algum  corsário  francez  de  que  então  andava  o 
mar  coalhado.  Mas  dando  credito  a  quanto  avança,  e  suppon- 
do  mesmo  que  se  houve  galhardamente  l)atei)do-se  n'hum 
transporte  armado  apenas  com  2:J  peças  de  9  a  4,  com  huma 
fragata  guarnecida  de  artilheria  de  18,  como  então  éra  dado 
ás  fragatas  de  ii;  como  se  chamava  ella  e  quem  éra  o  seu 
commandante,  para  a  todo  o  tempo  constar  o  abuso,  e  actos 
de  [)irataria  commettidos  a  bordo  do  navio  portuguezportaes 
ofliciaes.  e  tal  gente  indigna  do  uniforme  da  marinha  de  hu- 
ma grande  nação,  e  cujas  Ordenanças  Navaes  do  reinado  de 
Luiz  XIV,  eram  tão  solemnemenle  acatadas  pela  noblissima 
classe  dos  otTiciaes  da  Armada  franceza!  Pois  o  commandan- 
ie  Manoel  do  Nascimento  Costa,  não  se  lembrou  do  nome  da 
fragata,  na  sua  parle  ao  governo,  nem  faz  menção  da  para- 
gem dos  dois  navios,  quando  de  certo  a  tal  capitularão  havia 
de  ser  assignada  a  bordo  da  fragata  franceza  tal,  comman- 
dante fulano,  etc.  na  latitude  norte  ou  sul,  e  mais  circums- 
tancias  que  acompanharam  a  captura,  e  entrega  do  navio 
Polf/jihemo?  Tudo  isto  prova,  não  só  o  perigo  de  confiar  na- 
vios de  guerra,  e  commissões  militares  a  paizanos,  embora 
excellentes  náuticos  e  bons  ca()itães  de  navios  mercantes;  e 
de  certo,  acreditando  (pianto  vem  relatado  na  exposição  do 
acontecimentd,  hé  de  suppor  que  os  francezes  procedessem 
tão  brutal  e  torpemente,  por  não  lerem  diante  de  si,  hum  mi- 
litar (juc  lhe  fizesse  as  devidas  reclamações,  e  não  protestasse 
no  acto  de  assignar  a  capitulação,  contra  a  violência,  e  pira- 
taria dos  apresadoi-cs. 

i.i^ho.i  :!()  de  Mnil  ITÍID.  A  :i()  floconerilc  sahíu  deste  por- 
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lo  o  bergantim  de  guerra  a  Gaivota,  commandado  pelo  Ca- 
pitão Tenente  /oãí)  da  Ponte  Ferreira. 

N.  B.  Por  liiim  despacho  feito  em  o  1."  de  Junho  de  1799, 
consta  que  a  fragata  franceza,  se  chamava  la  Prenouse. 

Lisboa  13  de  Maio.  A  8  do  corrente  entrou  neste  porto  a 
náo  de  S.  M.  o  Conde  D.  Heurique,  commandada  pelo  Chefe 
de  Divisão  Joaquim  Francisco  de  Mello  e  Povoas. 

S.  M.  foi  ultimamente  servida  determinar  huma  Promoção 
no  Corpo  da  Marinha  Real,  cuja  Lista  se  dará  na  seguinte 
Folha.y>  Então  olhava-se  para  esta  arma,  ninguém  se  queixa- 
va das  despezas  que  eram  precisas  para  a  engrandecer,  e  sus- 
tentar; hoje...!  Então  quanto  lhe  dizia  respeito  merecia 
applauso,  e  o  Regente  era  o  primeiro  a  dar- lhe  consideração, 
visitando  o  arsenal,  as  construcçiJes  navaes,  os  armamentos, 
e  os  próprios  navios  antes,  ou  no  acto  de  sahirem  do  Tejo 
como  por  vezes  aqui  se  tem  declarado,  e  agora  torna  a  men- 
cionar-se,  pela  visita  que  S.  A.  fez  aos  navios  que  se  achavam 
promptos  a  dar  á  vela,  como  diz  a  Gazeta  de  17  de  Maio: 

«A  11  do  corrente  foi  o  Príncipe  iN.  S  visitar  os  navios  de 
S.  M.  que  se  achão  prestes  a  fazer-se  á  vela»  Nesse  tempo 
tudo  era  vida,  não  só  no  mar,  senão  em  terra,  como  se  vê  da 
ci"eação  e  estabelecimento  do  Porto  Franco  por  Carta  de  lei 
de  13  de  xMaio,  pela  qual  S.  M.  ha  por  bem  crear,  e  estabele- 
cer no  sitio  da  Junqueira,  junto  á  Cidade  de  Lisboa,  hum 
Porto  franco,  que  terá  o  seu  devido  effcito  do  1.°  de  Janeiro 
do  anno próximo  futuro  em  diante,^»  proposto  e  levado  á  exe- 
cução pelo  patriótico  ministro  Luiz  Pinto  de  Sousa ;  bem  como 
a  creação  das  Reaes  Escolas  em  S.Vicente;  e  o  estabeleci- 
mento da  BihUotheca  Publica,  a  qual  teve  logar  nessa  epocha, 
como  se  evidencia  do  annuncio  de  1 1  de  Junho,  que  diz  as- 
sim: 

«Alvará  de  29  de  Fevereiro  de  1796,  pelo  qual  S.  M.  he 
servida,  e  manda  que  na  Corte  e  Cidade  de  Lisboa  se  esta- 
beleça huma  Livraria  Publica  com  o  nome  de  Real  Bibliothe- 
ca  da  Corte,  que  terá  interinamente  lugar  nas  mesmas  casas 
em  que  estava  a  Livraria  commettida  á  inspecção  da  extincta 


-i07- 

Mesa  da  Commissão,  servindo-Ihe  de  primeiro  fundo  a  mes- 
ma collecção  de  Livros  que  alli  se  aclia,  e  isso  para  que  sirva 
de  perenne  soccorro  aos  Estudiosos,  e  applicados  ás  Sciencias, 
e  Artes:  dando  nelle  as  regras  para  este  útil  estabelecimen- 
to; determinando  os  OíTiciaes,  e  mais  pessoas,  que  nesta  de- 
vão  occupar-se ;  e  i)rescrevendo  o  modo  com  que  devem  ser 
))rovidos,  com  as  mais  providencias,  que  ora  se  fazem  neces- 
sárias.» 

E  para  mais  inculcar  a  importância  e  consideração  devida 
â  Marinha,  conferio  o  Titulo  do  Conselho,  aos  Conselheiros 
do  Conselho  do  Almirantado,  nos  termos  seguintes:  «Alvará 
de  30  de  Agosto  de  i793  pelo  qual  S.  M.  ha  por  bem  que  os 
Conselheiros  do  Almirantado  nomeados,  e  os  que  para  o  fu- 
turo nomear,sendo  pelas  suas  patentes  Chefes  de  Esquadra, 
e  dahi  para  cima,  sejão  condecorados  com  o  Titulo  do  seu 
Conselho,  prohibindo  que  se  faça  uso  do  Alvará  de  6  do 
mesmo  mez,  etc.» 

Lisboa  IG  tVAijosto.  A  11  do  corrente  sahio  deste  porto  o 
bergantim  de  guerra  Portuguez  denominado  Sem  NomCj 
Commnndante  o  Capitão  Tenente  Pio  António  dos  Santos. 

Lisboa  i3  d' Agosto.  A  18  entrou  a  Esquadra  de  S.  !\I.,  que 
tinha  sahido  a  2  para  andar  de  guarda  costa. 

Lisboa  "IG  d' Agosto.  A  21  do  corrente  entrou  neste  porto 
o  bergantim  de  S.  M.,  o  Diligente.  N.  B.  Bem  que  os  Decretos 
ao  diante  transcriptos  não  sejam  somente  relativos  á  Marinha, 
nem  tão  pouco  a  sua  noticia  dê  ideia  do  movimento  naval 
desse  tempo,  assim  mesmo  não  será  fora  do  assumpto  ref- 
feri-los,  em  relação  ao  que  acima  se  disse  da  vida,  e  aspira- 
ções do  governo  e  do  paiz  inteiro  n'esta  década  que  mediou 
desde  1790  alé  1800  dando  alguns  exemplos  e  documentos 
das  providencias,  e  actos  que  a  caracterisam.  Com  este  pro- 
pósito, e  seguindo  a  chronologia  em  que  tiveram  logar, 
embora  pouco  pertencentes  á  Marinha,  mas  de  algum  modo 
connexos  com  tudo  que  ella  representava,  aqui  sahirão  resu- 
mindo as  mais  importantes  medidas,  c  noticias  militares  que 
tenho  em  vista: 
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Lisbon  30  d'A(josto.  Ao  Conselho  de  Guerra  baixarão  qua- 
tro Decretos  nas  datas  do  l.°  d'Agosto  de  179fi:  pelo  primei- 
ro dos  quaes  hé  S.  iM.  servida  determinar  que  nas  duas  Com- 
panhias dos  Coronéis,  e  Tenentes  Coronéis  dos  Regimentos 
de  Cavallaria  do  seu  Exercito,  haja  para  o  futuro  Capitães 
que  vejão  a  sua  economia  e  disciplina  vencendo  o  soldo  das 
suas  Patentes,  sem  que  lhes  pertenção  porém  mais  vantagens 
e  interesses  que  se  achão  adjudicados  aos  ditos  dois  Officiaes 
superiores,  e  aos  mais  Capitães  dos  Regimentos,  que  conser- 
vão  Companhias  próprias:  ordenando  outro  sim  que  os  dous 
Tenentes  mais  antigos  do  Regimento  passem  logo  a. Capitães 
da  primeira  e  segunda  companhia,  por  proposta  do  Coronel, 
no  caso  de  os  não  achar  inhabeis  para  o  dito  accesso;  e  que 
os  Segundos  Tenentes  das  mencionadas  Companhias  passem 
a  exercer  o  seu  emprego  naquellas  em  que  acontecer  vacân- 
cia; ficando  portanto  abolidos  para  o  hituro  os  postos  de  se- 
gundos Tenentes  nas  duas  referidas  Companhias. 

Pelo  segundo  Decreto  hé  S.  M.  servida  determinar  que 
todas  as  Comi)anhias  dos  Regimentos  d'Infanteria,  e  Artilhe- 
ria  do  seu  Exercito,  e  Marinha  tenhão  Capitães  próprios  que 
as  commandem;  e  que  os  Coronéis,  Tenentes  Coronéis  e 
Majores  ílípiem  dispensados  da  Administração  das  mesmas 
Companhias,  que  até  aqui  lhes  pertencerão,  a  fim  de  pode- 
rem vigiar  com  mais  desembaraço  na  economia  e  disciplina 
de  todo  o  corpo. 

Pelo  terceiro  Decreto  hè  S.  M.  servida  ordenar  que  todos 
os  Regimentos  de  Artilheria  do  seu  Exercito  e  Marinha  se 
augmentem  ao  numero  de  1200  praças  cada  hum;  que  os 
Regimentos  da  sua  Real  Armada  se  constituão  no  mesmo 
pé  que  os  da  Artilheria;  e  que  o  Regimento  dTnfanteria  de 
Lippe  se  complete  na  mesma  proporção,  determinando  outro 
sim  que  lodos  os  mais  Regimentos  de  Infanteria  do  seu  Ex- 
ercito se  augmentem,  até  nova  Ordem,  ao  numero  de  938 
praças,  tudo  em  conformidade  dos  Planos,  que  baixarão  com 
o  mesmo  Decreto;  e  que  os  Regimentos  de  Cavallaria  do 
Exercito  se  constituãi)  no  pé  de  ('>\d  homens,  e  de  565  ca- 
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vallos,  na  forma  que  vai  ilemonslradu  no  estado  da  sua  or- 
ganisação. 

Pelo  quarto  Decreto,  hé  S.  M.  servida  ordenar  que  nos 
Regimentos  dlnfanteria  do  seu  Exercito  não  haja  para  o  fu- 
turo mais  qne  dous  Porta-Bandeiras,  annexos  á  primeira  e 
segunda  Companhia  de  Fuzileiros,  os  quaes  serão  sempre 
tirados  da  classe  dos  Cadetes,  e  gosarão  das  honras,  que 
como  taes  lhes  competem;  e  acontecendo  achar-se  algum 
delies,  ou  ambos  impedidos,  em  tal  caso  o  Chefe  do  Regi- 
mento nomeara  dous  Cadetes  para  supprir  as  suas  vezes: 
ordenando  outro  sim  que  todos  os  mais  Porta-Bandeiras  pas- 
sem a  exercer  nos  seus  Corpos  as  funcções  de  Sargentos 
novamente  creados,  vencendo  o  soldo,  que  como  taes  lhes 
competir. 

Lisboa  i  de  Setembro.  Ao  Consellio  de  guerra  baixarão 
dous  Decretos  nas  datas  de  7  d'Ago>to  de  179G,  pelo  primei- 
ro dos  quaes  he  S.  M.  servida  mandar  crear  e  estabelecer 
no  seu  Exercito  huma  Legião  de  Tropas  ligeiras  debaixo  de 
hum  plano  fixo  e  permanente,  que  baixou  corn  o  rnesmo  De- 
creto. 

Pelo  segndo  Decreto,  querendn  dar  ás  Tiupas  Auxiliares 
dos  seus  Reinos  provas  manifestas  da  sua  Real  satisfação,  e 
do  muito  que  ellas  merecem  serão  denorniriada>  para  o  fu- 
turo Regimentos  de  Milícias  das  Comarcas,  ou  Districtos  on- 
de pertencerem;  que  todos  os  seus  Mestres  de  Campo  serão 
outro  sim,  denominados  Coronéis  de  Milícias,  á  imitação  das 
Tropas  pagas,  e  poderão  usar  de  Banda  em  todas  as  funções 
Militares.  E  querendo  a  mesma  Senhora  que  os  sobreditos 
Regimentos  de  Milícias  sejão  em  tudo  comformes  aos  das 
Tropas  Regulares  do  seu  Exercito,  he  servida  determinar 
que  em  todos  elles  haja  para  o  futuro  hum  Tenente  Coronel, 
e  os  mais  Offiiciaes  que  vão  declarados  no  Plano  que  baixou 
com  o  mesmo  Decreto:  que  em  tude  elles  hajão  Bandeiras, 
e  Tambores  fornecidos  pelos  Reaes  Arsenaes :  e  que  os  Tam- 
bores e  Pífanos  sejão  pagos  pelas  Thesourarias  Geraes  do 
seu  Exercito,  como  os  dos  mais  Regimentos  de  Linha.  Ou- 
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tro  sim  hò  S.  M.  servida  declarar  que  todos  os  Capitães  das 
Tropas  pagas^  que  quizerem  passar  aos  Postos  de  Sargentos  Mo- 
res de  jNlilicias,  gosaráõ  em  tempo  de  paz  do  soldo  que  perQ,e- 
bião,  e  no  de  guerra  do  soldo  de  26j5iOOO  reis,  além  das  mais 
vantagens  relativas  ao  seu  emprego:  que  todos  os  Alferes 
das  sobreditas  Tropas  pagas,  que  quizerem  passar  a  Ajudan- 
tes do  Numero,  gosaráõ  igualmente  dos  soldos  que  lhes  com- 
pelião,  e  em  tempo  de  guerra  da  vantagem  de  lo|>000  reis 
por  mez.  E  finalmente  que  todos  os  Sargentos  dos  Regimen- 
tos de  Linha,  que  houverem  de  passar  a  Ajudantes  Supras, 
gozem  em  tempo  de  paz  do  soldo  de  6f>000  re-s  mensaes,  e 
no  de  guerra  do  soldo  de  10)$>000  reis. 

Lisboa  O  de  Setembro.  A  26  do  mez  passado,  sahirão  des- 
te porto  a  fragata  de  S,  M.  Ulisses,  commandada  pelo  Capitão 
de  Fragata  Daniel  Thompson;  e  o  bergantim  Falcão,  com- 
mandado  pelo  Capitão  de  Fragata  António  da  Rosa,  comboian- 
do alguns  navios  destinados  para  o  Porto. 

A  30  sahio  a  Esquadra  do  S.  M.  composta  da  náo  o  Conde 
D.  Henrique,  commandada  pelo  Chefe  de  Divisão  Joaquim 
Francisco  de  Mello  e  Povoas:  da  fragata  Cisne,  commandada 
pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Hecurlano  José  de  Barros:  e 
dos  bergantins  Diligente,  commandado  pelo  Capitão  Tenente 
Pio  António  do  Santos;  e  Gaivota;  commandado  pelo  Capi- 
tão Tenente  João  da  Ponte  Ferreira. 

Lisboa  24  de  Setembro.  A  19  do  corrente  entrarão  neste 
porto  a  fragata  de  S.  M.  Ulisses,  e  o  bergantim  Falcão,  os 
(juaes  tinhão  sabido  a  26  do  mez  passado. 

Lisboa  4  de  Outubro.  A  29  do  mez  passado  sahirão  deste 
porto  para  cruzar  sobre  a  nossa  costa  as  fragatas  de  S.  M. 
Thetis,  commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Rodrigo  José 
Pinto;  e  Ulisses,  commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Ja//- 
me  Scarniche;  e  o  bergantim  Serpente,  commandado  pelo 
Capitão  Tenente  Manoel  de  Jesus  Tavares.  Após  estas  embar- 
cações sahio  com  outro  destino  a  fragata  da  mesma  Senhora 
o  Tritão,  commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Daniel  Thom- 
pson. 


Lisboa  1 1  lie  Odtnhm.  A  30  do  mez  pa&sado  entrarão 
neste  porto  a  náo  de  S.  M.  o  Conde  D.  Henrique,  e  o  bergan- 
tim de  guerra  o  Gaivota;  c  a  4  do  corrente  a  fragata  da  mes- 
ma Senhora  o  Cisne. 

A  6  do  corrente  sahio  a  Esquadra  de  S.  M.  composta  da 
náo  a  Prinreza  da  Beira  commandada  pelo  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  Diogo  José  de  Paiva:  da  fragata  .S.  João  Priíicipe, 
commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Sampson  Mitchel;  do 
bergantim  Falcão,  commandado  pelo  Capitão  de  Fragata 
Autonio  da  Rosa;  e  do  cuter  Balão,  commandado  pelo  Capi- 
tão Tenente  Francisco  de  Assis  Tavares. 

Lisboa  18  de  Outubro.  A  8  entrou  o  bergantim  de  S.  M. 
o  Diligente,  commandado  pelo  Capitão  Tenente  Pio  António 
dos  Santos. 

Lisboa  21  de  Outubro.  Alvará  de  1 1  de  Outubro  de  1796, 
por  que  S.  M.  ha  por  bem  restabelecer  nas  diíTerentes  classes 
dos  OíTiciaes  Generaes  dos  seus  Exércitos  o  Posto  de  Briga- 
deiro ultimamente  abolido,  o  qual  ficará  para  o  futuro  ser- 
vindo de  escala  para  o  accesso  dos  Coronéis,  restituindo  á 
sua  primitiva  instituição  e  exercício  o  referido  Posto. 

Lisboa  22  de  Outubro.  A  17  do  corrente  entrou  neste  por- 
to o  cuter  de  guerra  o  Balão,  commandado  pelo  Capitão  Te- 
nente Francisco  de  Assis  Tavares. 

No  mesmo  dia  sahirão  a  náo  de  S.  M.  o  Infante  D.  Pedro, 
commandada  pelo  Chefe  de  Divisão  Manoel  da  Cunha  Soiito- 
maior,  e  o  bergantim  o  Diligente,  commandado  pelo  Capitão 
Tenente  Pio  António  dos  Santos 

Lisboa  5  de  Novembro.  Provimentos  Militares.  Por  Decre- 
tos de  20  de  Outubro  de  1796.  Para  o  Corpo  de  Malinha  Real, 
Capitães  de  Mar  e  Guerra.  (N.  B.  Não  menciono  todos  os  agra- 
ciados por  não  me  parecer  necessário  ao  assumpto,  porque 
apenas  intento  mostrar  o  empenho  qne  havia  em  augmentar  o 
corpo  da  Marinha,  engradece-la  pessoalmente,  e  dar-lhe  força 
eíTectiva  construiniJo  navios.)  Os  oííiciaes  promovidos  nesta 
data  foram  quatorze  Capitães  de  Mar  e  Guerra,  vinte  e  quatro 
Capitães  de  Fragata,  sessenta  e  sete  Capitães  Tenentes! 


Lisboa  8  de  Xorcmbro.  (N.  B.  Demonstrações  [lalriolicas 
a  favor  da  marinha): 

«Tendo  Bento  José  Pacheco  e  Fillios,  commerciantes  desta 
Praça,  feito  generosamente  a  S.  .M.  o  leal  e  íiel  oíTerecimento, 
não  só  dos  seus  navios  A}nizaile  e  S.  António,  e  Resolução  e 
N.  Senhora  da  Graça,  mas  também,  no  caso  de  guerra,  de 
manter  por  todo  o  tempo  que  a  mesma  durasse  Imma  Com- 
panhia de  soldados,  e  de  pagar  no  Erário  Régio,  como  dona- 
tivo cinco  mil  cruzados  por  liuma  só  vez  para  serem  appli- 
cados  ao  que  S.  M.  julgasse  mais  útil  para  o  seu  Real  Serviço, 
foi  a  mesma  Senhora  servida  ordenar  que  o  Ex."'°  D.  Rodri- 
go de  Sousa  Coutinho,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos 
Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  agradecesse  aos  ditos 
Bento  José  Pacheco  e  Filhos  no  seu  Augusto  e  Real  Nome 
huma  tão  distincta  e  gloriosa  demonstração  de  fidelidade  e 
amor,  que  lhe  dão  como  Yassallos  honrados,  e  que  estão  per- 
suadidos da  grande  verdade,  que  a  conservação  e  estabilida- 
de do  seu  Real  Throno  he  o  único  seguro  penhor  da  felicida- 
de Publica,  e  da  segurança  das  propriedades  e  vidas  dos  seus 
ditosos  Yassallos.  E  igiwlmente  ordenou  a  mesma  Senhora  que 
lhes  segurasse  também  no  seu  Augusto  e  Real  Nome,  que 
conservaria  sempre  a  lembrança  deste  generoso  e  leal  oíle- 
recimento,  ainda  que  não  acceitasse  nenhuma  parte  do  mes- 
mo, desejando  não  distrahir  do  Commercio  cabedaes,  que  tão 
utilmente  se  empregão  em  beneficio  do  Reino,  o  que  muito 
influe  sobre  o  augmento  das  suas  rendas  Reaes:  e  que  S.  M. 
julgava  que  elles  podcrião  abrir  hum  exemplo,  que,  sem  ser 
nocivo  aos  seus  interesses,  como  commerciantes,  pudesse  ser 
útil  ao  Real  Serviço;  o  que  lhes  mandava  propor,  consistindo 
em  empregarem  alguma  somma  de  cabedal  na  compra  dos 
Apólices,  que  o  Ei'ario  Régio  vai  pôr  em  circulação,  e  que 
tendo  a  mais  segura  Hypotheca  para  o  exacto  pagamento  dos 
juros  que  vencerem,  gozaráõ  lambem  do  beneficio  de  huma 
Annuidade  de  hum  por  cento  no  curso  de  doze  ou  quinze 
annos,  além  de  algumas  honras  que  se  concederão  aos  que 
empregarem  na  compra  dos  mesmos  Apólices  sommas  maio- 
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res: o  que  effeclivamente  cumprio  o  referido  Ministro  (l'Es- 
tado  no  Ref^io  Aviso  do  27  de  Outubro  precedente,  o  qual 
fazendo  iionra  á  Secretaria  por  onde  se  expedio,  lié  hum  tes- 
temunho irrefragavel,  não  só  do  quanto  a  Nossa  Augusta  Rai- 
nha, e  o  Alto  Príncipe  que  nos  rege,  protegem  o  Commercio, 
como  huma  das  principaes  columnas  da  Monarquia;  pois 
que  ainda  mesmo  no  caso  de  guerra,  e  em  beneficio  dos  fun- 
dos para  ella  precizos,  se  recusão  a  diminui-lo  em  qualquer 
parte;  mas  também  do  muito  que  S.  M.  ama  o  seu  fiel  e 
aventurado  Povo;  porque,  além  de  o  não  gravar  com  impo- 
sições extraordinárias  nem  por  occasião  das  consideráveis 
despezas  feitas  com  o  Exercito  auxiliar  que  foi  a  Hespanha, 
nem  das  que  tem  sido  precizas  para  o  preparo  de  huma  Ma- 
rinha e  Exercito  respeitável,  e  o  maior  que  se  tem  visto  para 
segurança  e  defesa  destes  Reinos,  e  isto  quando  as  Nações 
Belligerantes  gemem  debaixo  de  multiplicados  e  pezados  tri- 
butos, até  mesmo  não  aceita  as  oííertas  generosas  e  gratuitas 
dos  seus  fieis  Vasallos  mais  ricos,  tendo  em  vista  huma  igual 
repartição  dos  ónus  civis,  sujeitando  antes  o  seu  Real  Erário  a 
huma  divida  elTectiva  com  prestação  de  juros  e  Hypothecas 
seguras,  além  dos  prémios  e  honras.  E  sendo  muito  glorioso 
aos  referidos  Bento  José  Pacheco  e  Filhos  o  generoso  offere- 
cimento  que  fizerão,  até  por  terem  conseguido  da  Soberana 
tão  distinctas  e  agradecidas  expressões,  não  lhes  hé  menos  a 
demonstração  da  sua  prompta  obediência  ás  Reaes  insinua- 
ções de  S.  M.  que  por  effeito  delias  offerecêrão  immediata- 
mente  no  Real  Erário  para  a  compra  dos  ditos  Apólices  cem 
mil  cruzados  em  dinheiro,  sem  aceitarem  o  Premio  da  An- 
nuidade  de  hum  por  cento,  abrindo  assim  exemplo  aos  ou- 
tros honrados  concidadãos,  de  quem  hé  de  esperar  a  imitação 
proporcionadamente  aos  seus  cabedaes. 

Lisboa  12  de  Novembro.  (N.  B.  Continua  a  promoção  para 
a  Marinha,  da  qual  se  deo  começo  acima,  e  só  veio  publicada 
até  á  Patente  de  Capitães  Tenentes,  vindo  na  Gazeta  de  12 
que  vai  extractada  a  lista  dos  Primeiros  e  segundos  Tenen- 
tes, dos  quaes  foram  vinte  e  hum  pertencentes  á  primeira 
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classi',  e  quarenta  e  dois  á  segunda;  sendo  portanto  a  somma 
lotai  dos  promovidos  cento  e  sessenta  e  oito). 

Lisboa  !22  de  Nirvciubro,  A  16  do  corrente  saliirão  deste 
porto  a  fragata  de  S.  M.  Ulisses  commandada  pelo  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Daniel  Thompson:  e  o  cuter  Balão  eomman- 
dado  pelo  Capitão  Tenente  Jorge  Thompson. 

Lisboa  ^0  de  Norembro.  A  i8  do  corrente  rnez  entrarão 
neste  porto  a  fragata  de  S.  M.  Princeza  Carlota,  e  os  l)ei'- 
gantins  Lebre  e  Voador,  vindos  de  Gibraltar  em  18  dias;  e 
o  bergantim  Diligente.  A  20  entrou  a  charrua  de  S.  M. 
\gaia  vinda  do  Pará. 

Lisboa  10  de  Dezembro.  Carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de 
1796,  pela  qual  bé  S.  M.  servida  não  só  dar  luima  nova  for- 
ma ao  Conselho  do  Almirantado,  do  qual  daqui  em  diante 
será  sempre  Presidente  o  Ministro  e  Secretario  d*Estado  da 
Repartição  da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos,  prescre- 
vendo-lhe  definitivamente  em  adequado  Regimento  os  limi- 
tes da  sua  jurisdição,  que  provisionalmenle  forão  determina- 
dos, mas  outrosim  crear  huma  nova  junta  de  Fazenda,  elevada 
á  Dignidade  de  Tribunal  Régio,  debaixo  do  titulo  de  Real 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  composta  de  hum  Presiden- 
te, que  será  sempre  o  sobredito  Ministro  d'Estado,  e  de  5 
Deputados  com  hum  Secretario,  etc,  a  cujo  cargo  íicarão  in- 
teiramente os  ai)rovisionamenlos  do  Arsenal,  toda  a  parte 
administrativa,  e  a  execução  das  novas  construcções,  e  outros 
trabalhos  que  S.  M.  for  servida  mandar  executar  no  Arsenal 
Real,  unindo-lhe :  i ."  a  Inspecção  e  Direcção  da  Real  Fabrica 
de  Cordoaria:  2."  a  Inspecção  dos  Armazéns  que  se  achão  no 
Rio  de  Coina:  e  3.°  a  Inspecção  e  Direcção  dos  Pinhaes  Reaes, 
o  que  tudo  consta  do  Regimento  da  nova  Junta,  publicado 
na  mesma  data:  e  finalmente  hé  S.  M.  servida  crear  hum  no- 
vo Corpo  de  Engenheiros  Constructores,  deixando  a  Inspec- 
ção  do  mesmo,  e  dos  seus  estudos  ao  referido  Ministro  d'Es- 
tado,  com  as  demais  j)rovidencias,  que  ha  por  bem  prescre- 
ver na  mesma  Carta  de  Lei. 

Lisboa  10  de  Dezembro.  A  W  do  corrente  sahirão  deste 
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porto  a  íragata  de  S.  M.  Vrnns.  e  o  bergantim  Voador;  e  a  5 
tornarão  a  entrar. 

Lisboa  13  de  Dezembro.  A  3  do  corrente  sahio  deste  porto 
o  bergantim  de  S.  M.  Gaivota,  commandado  pelo  capitão  de 
Fragata  João  da  Ponte  Ferreira;  e  a  G  sábio  o  bergantim 
Falcão,  commandado  pelo  Capitão  de  Fragata  Douald  Camp- 
bell. 

Lisboa  27  de  Dezembro.  A  19  do  corrente  entrarão  neste 
porto  a  não  de  S.  M.  o  Infante  D.  Pedro,  e  a  fragata  de  guer- 
ra Ulisses, 
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vSUCCESSOS  DO  ANNO  DK  1797. 

1797.  Lisboa  17  de  Janeiro.  A  19  do  corrente  entrou  nes- 
te porto,  vindo  de  guarda  costa  a  fragata  de  S.  M.  Tritão,  e 
o  bergantim  Serpente. 

A  8  sahio  para  a  costa  de  Berbéria  a  fragata  de  S.  M.  Ulis- 
ses, commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Luiz  da  Mo- 
ta Feio. 

Lisboa  24  de  Janeiro.  A  20  sahirão  para  os  portos  da 
America  e  Ilhas  46  navios  mercantes,  debaixo  do  comboio  da 
Esquadra  de  S.  M.  composta  da  náo  Conde  Henrique,  em  que 
vai  o  Chefe  d'Esquadra  António  Januário  do  Valle;  como  Ma- 
jor General  Filippe  Hancorn,  e  como  Commandante  o  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  João  da  Costa  de  Quevedo:  Maria  Pri- 
meira, em  que  vai  o  Chefe  de  Divisão  Joaquim  José  dos  San- 
tos Cassão,  e  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Jacintho  de 
Azevedo  Levis:  Vasco  da  Gama,  em  que  vai  o  Chefe  de  Di- 
visão Francisco  de  Paula  Leite,  e  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Agostinho  da  Rosa  Coelho:  Princeza  da  Beira,  Commandan? 
te  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Diogo  José  de  Paiva:  Rainha 
de  Portugal,  Commandante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Tho- 
maz  Herton;  e  o  Infante  D.  Pedro,  Commandante  o  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Daniel  Thompson:  das  fragatas  Golfinho, 
Commandante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Bernardino  José  da 
Costa:  S.  João  Principe,  Commandante  o  Capitão  de  Mar  e 
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Guen-a  Francisco  Manoel  Soato-maior:  Cisne,  Cómmandaiite 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Joaquim  José  Monteiro  Torres:  e 
Vénus,  Commandante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Francisco 
de  Borja  Salema:  c  dos  bergantins  Voador  Gaiiota,  e  Euro- 
pa. 

Lisboa  31  de  Janeiro.  Alvará  com  força  de  lei  de  7  de  Ja- 
neiro de  1797,  pelo  qual  S.  M,  lié  servida  crear  huma  Junta 
de  Fazenda  a  bordo  de  cada  huma  das  suas  Reaes  Esquadras, 
que  sahirem  do  porto  de  Lisboa,  a  cujo  cargo  fique  todo  o 
aprovisionamento  preciso  durante  a  expedição,  e  todas  as 
mais  providencias  úteis,  para  que  não  falte  o  necessário,  e  ao 
mesmo  tempo  haja  huma  bem  entendida  economia,  tanto  a 
respeito  da  compra  dos  géneros,  como  do  seu  consumo  e 
conservação:  com  hum  Alvará  de  Regimento,  na  mesma  data, 
pelo  qual  a  mesma  Senhora  hé  servida  estabelecer  huma  no- 
va forma  de  Arrecadação  da  sua  Real  Fazenda  a  bordo  das 
embarcações  da  Armada  Real,  creando  para  esse  fim  o  novo 
lugar  de  Commissarios  a  bordo  de  cada  hurna  das  ditas  em- 
barcações, com  outras  determinações  que  se  contém  no  mes- 
mo Regimento. 

Lisboa  IO  de  Fevereiro.  A  4  do  corrente  entrou  neste  por- 
to o  bergantim  de  S.  M.  Serpente. 

A  5  sahirão  a  fragata  da  mesma  Senhora  o  Tritão,  cnn- 
mandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Donald  Campbell;  e  os 
bergantins  Falcão,  commandado  pelo  Capitão  Tenente  José 
Maria  d' Almeida;  e  Diligente,  cornmandado  pelo  Capitão 
Tenente  João  Félix  Pereira. 

Lisboa  21  de  Fevereiro.  A  H  do  corrente  entrou  neste 
porto  o  bergantim  de  S.  M.  o  Diligente. 

A  1 1  sahirão  a  fragata  de  S.  M.  Fénix,  commandada  pelo 
Capitão  de  Fragata  Manoel  de  Jesus  Tarares;  e  o  bergantim 
Serpente,  commandado  peio  C^ipitão  Tenente  Braz  Cardoso 
Barreto  Pimentel. 

Lisboa  3  de  Março.  Tendo  o  Intendente  Geral  da  Policia 
da  Corte  e  Reino  recebido  hum  Régio  Aviso,  expedido  pela 
Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  LI- 
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trinnariuos,  para  mandai'  recrular  luiin  giande  numero  do 
Marinheiros,  Grumetes,  e  moços  babeis  e  robustos  para  ser- 
virem a  bordo  dos  Navios  de  S.  M.,  expedio  o  dito  Intenden- 
te Geral  ordem  para  csíe  tini,  a  lodos  os  Magistrados  dos 
Portos  de  mar  desde  Setiibal  até  á  Figueira  para  recrutarem 
o  maior  numero  daquella  gente  que  lhes  fosse  possivel,  e  no- 
tificarão aos  Mestres  das  embarcações  de  pescar,  e  Mandado- 
res  das  armações  para  darem  buma  relação  exacta  de  lodos 
os  moços  das  suas  Companhas,  que  tivessem  de  iO  até  30 
annos  de  idade,  a  fim  de  os  absiarem  os  Magistrados,  para 
no  caso  de  maior  necessidade  tirar  hum  homem  de  cada  4 
para  completar  o  numero  que  se  lhes  ordenava,  e  conseguir- 
se  também  por  este  modo  ficarem  os  navios  de  S.  M.  com 
tripulações  voluntárias,  sem  ser  necessário  usar  dos  meios 
violentos.  Executando  assim  os  ditos  Magistrados,  forão  tão 
briosos  os  Mestres  das  ditas  embarcações  de  pescar,  e  os 
Mandadores  das  Armações  das  Villas  de  Cezinibra  e  Ericeira, 
que  não  só  cumprirão  voluntária  e  generosamente  com  a  or- 
dem que  havião  recebido  para  darem  as  listas  dos  moços, 
que  trazião  nas  suas  embarcações,  e  armações,  mas  ainda, 
para  animar  aquella  gente,  e  consolar  as  suas  pobres  farailias, 
oíTerecerão  e  prometterão  que  lhes  conservarião  os  seus  qui- 
nhões, em  quanto  lhes  constasse  andarem  a  bordo  dos  Navios 
de  S.  M.,  bem  como  se  estivessem  em  exercido  nas  suas  em- 
baitações  de  pescar,  e  armações.  O  Intendente  Geral  da  Po- 
licia, vendo  esta  heróica  acção,  e  fidelidade  daquelles  bene- 
méritos vassallos,  deo  conta  ao  Ministro  e  Secretario  d"Estado 
dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  Lltramarinos  o  Ex.™" 
/).  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho;  e  havendo  este  levado  á  Real 
presença  de  S.  M.  a  dita  conta,  em  que  se  expunha  aquella 
grandiosa  ollerta,  houve  a  mesma  Senhora  por  bem  mandar 
significar  o  seu  agradecimento  áquelles  fieis  vassallos  pelo 
sobredito  Intendente  Geral,  a  quem  mandou  expedir  hum 
Aviso  do  Iheor  seguinte: 

«Tendo  sido  presente  a  S.  M.  os  ofíicios  que  V.  S.^  me  di- 
rigio  sobre  o  zelo  e  distincta  lealdade  com  que  os  Mestres  e 
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Mandadores  dos  Portos  de  Cezimbra  e  da  Ericeira  oíTerecê- 
rão  aos  Pescadores,  que  voluntários  viessem  offerecer-se  pa- 
ra o  serviço  da  Real  Marinha,  o  conservar-lhes  o  seu  quinhão 
que  lhes  pertenceria,  ficando  naquellas  Pescarias:  hé  S.  M. 
servida  que  V.  S.^  lhes  mande  segurar  no  seu  Real  Nome, 
que  fica  muito  presente  na  sun  memoria  este  feito  de  genero- 
sa fidelidade:  que  em  todo  o  tempo,  como  o  pede  o  bem  do 
Reino  e  do  Real  Serviço,  procurará  ampliar  e  favorecer  as 
Pescarias  dos  seus  Domínios;  mas  que  sempre  terá  em  par- 
ticular consideração  aquelles,  que  acabão  de  dar  tão  brilhan- 
tes provas  de  incomparável  fidelidade,  que  em  todos  os  sécu- 
los formou  o  distinctivo  da  Nação  Portugueza,  e  que  servirão 
de  base  a  sentimentos  de  amor  e  veneração,  que  tributarão 
constantemente  aos  seus  Augustos  Soberanos,  e  cujas  incom- 
paráveis virtudes  Religiosas  e  Politicas  deverão  a  felicidade  e 
doçura  do  Governo  paternal,  que  sabem  avaliar,  e  de  que 
gosão  tão  ditosamente.  S.  M.  authorisa  a  V.  S.^  para  que  fa- 
ça publicar  com  toda  a  authoridade  estes  seus  Reaes  senti- 
mentos para  vassallos  tão  fieis,  e  que  vão  de  par  com  os  que 
tem  exprimido  toda  a  Nação,  considerada  nas  differentes 
Classes  que  a  compõem. 

«Deos  guarde  a  V.  S.^  Palácio  de  Queluz  em  23  de  Feve- 
reiro de  17 97.= D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. =Senhor 
Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. » 

Lisboa  7  de  Março.  A  27  sahirão  as  fragatas  de  S.  M.  Car- 
lota, commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Pedro 
de  Sousa  Teixeira  Leite;  e  Thetis,  commandada  pelo  Capitão 
de  Fragata  Visconde  de  Roquefeuil. 

Lisboa  25  de  Março.  O  Alvará,  que  S.  M.  foi  servida  pas- 
sar a  respeito  das  pessoas,  que  voluntariamente  se  alistarem 
nos  Regimentos  do  seu  Exercito,  he  do  theor  seguinte: 

Eu  a  Rainha  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  com  força  de 
Lei  virem:  Que  considerando  quanto  importa  á  Defeza  dos 
Meus  Reinos,  e  Domínios,  e  á  boa  disciplina  das  Minhas  Tro- 
pas que  estas  sejão  formadas  de  homens  voluntários,  bem 
educados,  e  com  princípios  de  honra;  e  não  sendo  da  Minha 
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Real  Intensãô,  que  para  se  preencherem  os  Regimentos,  ou 
se  augmentar  o  Exercito  se  facão  com  esse  pretexto  aos  Po- 
vos as  vexações,  e  violências,  que  em  casos  de  recrutamento 
violento  se  tem  algumas  vezes  praticado,  e  seria  impossível 
evitar  sem  as  mais  efficazes,  e  especiaes  providencias:  Sou 
servida,  em  quanto  não  Dou  aos  ditos  respeitos  outras  De- 
terminações, estabelecer  provisionalmenle  o  seguinte; 

Ordeno,  e  Declaro  que  todas  os  Pessoas  de  qualquer  con- 
dição que  sejão,  que  daqui  em  diante  assentarem  praça  vo- 
luntariamente nos  Regimentos  de  Linlia,  e  Tropas  Ligeiras 
do  Meu  Exercito;  não  sejão  obrigados  a  servir  nelle,  por  mais 
tempo  que  o  de  seis  annos,  findos  os  quaes,  e  requerendo  a 
sua  baixa  ao  Marechal  General  dos  Meus  Exércitos,  este  lh'a 
mandará  dar  nos  Livros  Mestres  dos  respectivos  Regimentos, 
assim  como  também  huma  resalva,  pela  qual  conste  haverem 
servido  elTectivamente  pelo  referido  espaço  de  seis  annos  nos 
Regimento  ou  Regimentos,  em  que  tiverem  tido  praça:  E  os 
que  legitimamente  obtiverem  a  sobredita  resalva,  ficarão 
isentos  do  mencionado  Serviço  Militar,  para  nunca  mais  se- 
rem obrigados  a  faze-lo  contra  a  sua  vontade;  e  sendo  peões, 
ficarão  alem  disso  livres,  e  dispensados  de  todas  as  inhabili- 
dades,  que  pela  humildade  das  suas  Origens,  ou  por  qual- 
quer outro  impedimento  lhes  possão  obstar  para  todas  as 
mercês,  e  honras,  que  Eu  houver  por  bem  fazer-lhes,  confor- 
me o  merecimento. 

Declaro,  e  Ordeno  que  da  publicação  deste  Alvará  em 
diante,  aquclles  dos  meusVassallos,  que  não  tiverem  legiti- 
mo impedimento  para  Me  servirem  na  Tropa  por  causa  de 
Occupações  Civis  ou  Politicas,  e  se  considerarem  babeis  pe- 
los seus  serviços  para  pretenderem  em  remuneração  delles 
Bens  da  Minha  Coroa,  e  Ordens,  Titulos,  e  outras  Graças  de 
snnilhante  natureza,  não  sejão  admittidos,  nem  respondidos 
com  mercê  alguma  dos  referidos  Bens  de  Coroa,  e  Ordens,  de 
qualquer  qualidade  que  sejão,  e  em  quanto  não  tiverem  vida, 
ou  qualquer  outra  Mercê  anteriormente  concedida,  sem  que 
mostrem  estar  voluntariamente  empregados  no  serviço  da 
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Tropa  regulai-  do  Meu  Exercito,  ou  das  Armadas,  ou  de  ler 
servido  nellas  o  referido  espaço  de  seis  annos. 

Item  Ordeno,  que  a  mesma  Condição  hajão  de  verificar 
aquelles  que  aspirarem  á  honra  de  servir-me  no  Ministério 
de  Criados  da  Minha  Casa. 

E  por  que  sendo  a  amortisação  dos  Bens  vinculados  admis- 
sivel  nos  Governos  Monárquicos,  não  só  para  o  estabeleci- 
mento e  conservação  da  Nobreza,  mas  também  para  que  ha- 
jão Nobres,  que  possão  com  decência  servir  ao  Rei,  e  ao 
Reino,  assim  na  Paz  como  na  Guerra:  hé  urgente,  e  conforme 
á  causa  publica,  que  para  não  serem  tão  pezados  aos  referi- 
dos Bens,  os  possuidores  delles,  desprezando  a  ociosidade, 
concorrão  í)ara  o  decoro,  e  conservação  do  Reino,  servindo 
nas  Armas,  ou  nas  Letras:  Ordeno  e  Declaro,  que  todas  as 
Pessoas,  que  daqui  em  diante  houverem  de  succeder  em 
Morgados,  e  Capellas,  e  consequentemente  em  Bens  vincula- 
dos Patrimoniaes,  de  regular  successão  na  forma  das  Minhas 
Leis,  e  forem  hábeis  para  servir  na  Tropa,  e  que  havendo 
chegado  á  idade  de  vinte  annos  não  tiverem  assentado  Praça 
voluntariamente,  ou  mostrarem  legitimo  impedimento  para  o 
fazer,  contribuirão  para  as  despezas  da  Tropa  com  o  Quinto 
dos  sobreditos  Bens  vinculados  que  possuírem;  a  exemplo 
do  que  pelos  Bens  da  Minha  Coroa,  e  para  as  urgências  do 
Estado  contribuem  os  Donatários  d'ella:  sendo  porém  a  Co- 
brança da  Contribuição  penal,  que  nos  referidos  termos  de- 
vem prestar  os  sobreditos  Administradores  particulares, 
promovida  pelas  Provedorias  encarregadas  de  fazer  cumprir 
os  Encargos  Pios  dos  mesmos  Vínculos  pela  facilidade  que 
têem  os  seus  respectivos  Magistrados  de  examinar  nas  suas 
repartições  com  toda  a  exactidão,  e  vigilância  (que  muito  lhes 
Recomendo)  quaes  sejão  os  Administradores,  que  devendo 
servir  ao  Rei,  o  ao  Estado,  querem  antes  incorrer  na  sobredi- 
ta pena. 

Item  Ordeno,  e  Declaro,  que  as  Recrutas,  que  daqui  em 
diante  se  levantarem,  ou  para  completar  os  Regimentos,  ou 
para  acres<^pntar  o  Exercito,  ou  ainda  as  Recrutas  Provisio- 
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nacs,  que  em  lodo  o  leiíipo  devem  estar  pruinplas  para  se 
preencherem  as  praças  dos  mortos,  ausentes,  e  inválidos, 
sejão  feitas,  e  extrahidas  das  Povoações  comprehendidas  nas 
diversas  Freguezias  deste  Reino,  prestando  cada  liuma  das 
mesmas  Freguezias  voluntariamente,  e  com  l)oa  fé,  que  espe- 
ro da  felicidade,  e  amor  dos  Meus  Vassallos,  e  da  obrigação 
que  elles  tèem  de  concorrer  para  a  defeza  do  Reino,  como 
para  o  seu  próprio,  e  particular  interesse,  o  numero  compe- 
tente, que  couber  em  rateio,  conforme  o  methodo,  que  Eu 
houver  por  bem  prescrever  ás  Pessoas,  (jue  forem  por  Mim 
encarregadas  doesta  importante  commissão,  sendo  cada  lium 
dos  recrutados  de  idade  de  dezoito  até  quarenta  annos,  cons- 
tituição robusta,  bem  morigerados  e  daquelles  cuja  falta  seja 
menos  sensível  á  cultura  das  Terras,  e  ao  progresso  das  Ar- 
tes, que  devo  promover,  animar,  e  proteger. 

Item  Ordeno,  que  todas  as  Pessoas,  de  qualquer  condição 
que  sejão,  que  no  prazo  de  dois  mezes  contados  da  publica- 
ção deste  Alvará  em  diante,  concorrerem  a  assentar  Praça 
voluntariamente  no  Meu  Exercito,  não  serão  obrigados  a  con- 
tinuar o  Meu  Real  Serviço,  logo  que  tenha  cessado  a  urgên- 
cia, que  deu  causa  ao  considerável  augmento,  que  Mandei 
fazer  nas  minhas  Tropas:  pelo  contrario,  logo  que  Eu  Mande 
proceder  na  reforma  do  meu  Exercito,  elles  poderão  reque- 
rer ao  Marechal  General  a  sua  baixa,  que  lhes  sei'á  conferida 
sem  demora,  nem  diíliculdade  alguma,  como  se  tivessem 
cumprido  os  referidos  seis  annos  de  Serviço  edeclivo,  qui* 
neste  caso  liei  por  completos. 

E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  nelle  se  contém, 
sem  duvida,  ou  embargo  algum,  e  não  obstante  quaesquer 
Leis,  Regimentos,  Ordenanças,  Alvarás,  Decretos,  ou  Or- 
dens, quaesquer  que  ellas  sejam,  porque  todos  e  todas  hei 
por  derogadas  para  esle  elFeito  somente.  E  este  valerá  como 
Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  não  ha  de 
passar,  e  ainda  que  o  seu  elTeito  haja  de  durar  hum,  e  mui- 
tos annos,  e  tudo  sem  embargo  das  Ordenações,  que  dispõem 
o  contrario. 
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Pelo  que:  Mando  ao  meu  Conselho  de  Guerra;  ao  Duque 
de  Lafões,  Meu  muito  Prezado  Tio,  e  Marechal  General  dos 
Meus  Exércitos;  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda;  Junta  dos 
Três  Estados;  Mesa  da  Consciência  e  Ordens;  Regedor  da  Ca- 
sa da  Supplicação;  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino;  Generaes,  e  Governadores  das  Províncias; 
Inspectores  Geraes  dos  Meus  Exércitos;  Provedores,  e  mais 
Magistrados  das  Comarcas  dos  Meus  Reinos  o  cumprão,  e 
guardem  pelo  que  lhes  toca,  e  o  facão  cumprir  e  guardar  por 
todas  as  mais  pessoas  a  quem  competir.  Dado  no  Palácio  de 
Queluz,  aos  23  de  Fevereiro  de  1797. 

príncipe  . :  ■ 

Luiz  Pinto  de  Sousa. 

Alvará  de  31  de  Janeiro  de  1797,  pelo  qual  S.  M.  ha  por 
bem  que  o  Juiz  Relator  do  Conselho  do  Almirantado,  e  os 
Ministros  que  lhe  succederem  no  mesmo  emprego,  sejão  con- 
decorados com  o  Titulo  do  seu  Conselho. 

Por  Decreto  de  22  de  Fevereiro  de  1797,  foi  S.  M.  servida 
ordenar  que  d"aqui  em  diante  os  Tenentes  Generaes  da  sua 
Real  Armada  sejão  denominados  Vice-Almirantes,  e  conser- 
vem o  mesmo  soldo,  honras,  e  prerogativas  dos  Tenentes  Ge- 
neraes; e  que  os  Almirantes  tenhão  o  soldo,  honras,  e  prero- 
gativas, que  antes  havia  estabelecido  para  os  Vice-Almirantes 
supjirimindo  para  o  futuro  a  denominação  de  Tenentes  Gene- 
raes no  Real  Corpo  da  Marinha. 

No  dia  13  do  corrente,  veio  o  Príncipe  Nosso  Senhor  á  Ri- 
beira das  Xdús  para  ver  lançar  ao  mar  a  fragata  nova  deno- 
minada Andorinha. 

A  15,  sahio  do  dique  a  náo  Nossa  Senhora  dos  Prazeres, 
a  que  se  poz  agora  o  nome  de  Àffonso  de  Albuquerque,  a 
qual  foi  alli  inteiramente  reparada. 

Lisboa  1 1  de  Abril.  A  31  do  raez  passado,  sahio  deste  por- 
to a  náo  de  S.  M.  S.  Sebastião,  commandada  pelo  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  Sampsão  Mitchel,  comboiando  dois  navios  para 
o  Porto  carregados  de  diversos  géneros. 
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A  4,  saliírão,  a  fragata  de  S.  M.  Ulisses,  commandada  pelu 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Antoiào  da  Rosa:  os  navios  de  S.  M. 
Senhora  da  Conceição,  commandado  pelo  Capitão  de  Mar  e 
Guerra  José  Joaquim  Ribeiro,  para  os  Estados  da  índia;  e 
Marque::  de  Angeja,  commandado  pelo  Segundo  Tenente  do 
Mar  António  José  Freire,  com  vários  géneros,  e  degradados 
para  os  portos  da  Ásia:  a  charrua  de  S.  M.  S.  Carlos  Augus- 
to, commandada  pelo  Segundo  Tenente  do  Mar  João  Franco, 
para  o  Pard;  e  o  hiate  de  S.  M.  SenJwra  do  Bom  Despacho, 
para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde. 

A  2  do  corrente  entrarão,  a  fragata  de  S.  M.  Fenis,  e  o 
bergantim  Serpente,  vindos  das  Ilhas. 

Lisboa  14  de  Abril.  Provimentos  Militares.  Para  o  Corpo 
da  Marinha  Real.  Por  Decreto  de  16  de  Março  de  1797.  (De- 
cretos de  24,  de  27,  de  30,  e  de  6  de  Abril,  pelos  quaes  fo- 
ram promovidos  vinte  e  quatro  Segundos  Tenentes,  a  Primei- 
ros, e  quarenta  Guardas  Marinhas,  Pilotos,  e  Bacharéis  em  Ma- 
thematica,  a  Segundos  Tenentes,  não  me  fazendo  cargo  de  lhes 
declarar  os  nomes,  indicando  apenas  as  repetidas  e  numero- 
sas promoções  que  havia  na  Armada,  como  demonstração  da 
consideração  que  ella  merecia,  e  da  actividade  em  que  andava). 

Lisboa  9  de  Maio.  A  2  do  corrente  sahio  deste  porto  o  cu- 
ter  de  S.  M.  o  Balão,  commandado  pelo  Capitão  Tenente  Jor- 
ge Thompson;  e  a  4  a  fragata  da  mesma  Senhora  a  Andori- 
nha, commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Francisco  José  do 
Canto. 

Lisboa  23  de  Maio.  A  18  sahio  o  bergantim  de  S.  M.  o  Di- 
ligente, commandado  pelo  Capitão  Tenente  João  Félix  Perei- 
ra de  Campos. 

Lisboa  ()  de  JunJio.  A  27  do  mez  passado  entrou  neste 
porto  o  bergantim  de  S.  M.  o  Diligente,  commandado  pelo 
Capitão  Tenente  João  Félix  Pereira  de  Campos. 

A  30  entrou  hum  Comboio  Portuguez  vindo  do  Porto,  de- 
baixo da  escolta  da  não  de  S.  M.  5.  Sebastião,  da  fragata  Aíi- 
dorinha,  do  cuter  Balão,  e  de  hum  bergantim  construído  no 
estaleiro  daquella  Cidade. 
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Lisboa  9  de  Juiiho.  (lom  as  ultimas  cartas,  que  chegarão 
de  Moçambique .  acaba  de  receber  o  nosso  Ministro  o  aviso 
de  que  os  Francczcs,  continuando  o  mesmo  systema  de  insul- 
tar os  Estabelecimentos  PorUKjuezes,  atacarão  as  Ilhas  do  Ca- 
bo Delgado,  mas  forão  rechaçados  pelo  valor  e  boa  conducta 
do  Governador,  e  das  Tropas  que  guarnecião  as  mesmas  Ilhas : 
e  S.  M.,  disposta  sempre  a  premiar  o  merecimento,  mandou 
immediatamente  graduar  em  Tenente  Coronel  o  Capitão  Go- 
vernador Constantino  António  Alvares  da  Silva,  e  fez-lhe 
mercê  do  Habito  de  Avis.  Este  glorioso  successo  serve  de 
continuação  aos  que  têem  succedido  sobre  as  Costas  do  Bra- 
zil,  e  que  fazem  a  maior  honra  á  dignidade,  e  caracter  Nacio- 
nal; pois  que  por  Ioda  a  parte  mostrão  os  Portagaezes  o 
maior  zelo,  fidelidade,  e  distincto  valor  em  defender  o  Real 
Throno,  de  que  emanão  continuamente  as  mais  saudáveis 
Providencias  a  beneficio  dosVassallos  Portugaezes,  e  que  o 
sagrado  Penhor  daquella  independência,  que  em  vinte  e  oito 
annos  da  mais  cruel  guerra  soube  sustentar  a  Nação  Porta- 
gueza,  defendendo  os  sagrados,  e  imprescriptiveis  Direitos 
da  Augusta,  e  Real  Casa  de  Bragança,  Hé  digno  de  admira- 
ção, assim  como  superior  a  toda  a  expressão  o  desvelo  com 
que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Nosso  Senhor  com  a  mesma 
Augusta  Mão,  com  que  offerece  aos  Inimigos  da  sua  Coroa 
huma  Paz  honrosa,  depois  de  huma  guerra,  que  não  pro\o- 
cou,  e  que  procura  o  beneficio  dos  Povos,  dá  todas  as  Provi- 
dencias para  defender  os  seus  vastos  Domínios,  e  vê  coroado 
o  fructo  dos  seus  trabalhos  pela  fidelidade,  e  valor  em  supe- 
rior gráo  dos  seus  ditosos  Vassallos,  promptos  a  dar  a  ultima 
gota  do  seu  sangue  para  a  defeza  e  segurança  do  seu  Reai 
Throno. 

Lisboa  10  de  Junho.  Provimentos  Militares.  O/Jiciaes  pro- 
movidos no  Corpo  da  Armada  Real,  por  Decreto  de  ô  de  Ju- 
nho de  1797.  (Não  se  mencionam  as  pessoas  por  não  fazei- 
isso  nada  ao  caso,  bastam  á  demonstração  de  quanto  o  méri- 
to da  Armada  era  apreciado,  as  promoções  desta  corporação, 
e  o  numero  dos  agraciados):  Dois  Almirantes  Graduados, 
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Vice-Almirant(^s  três,  Cefes  de  Esquadra  effeclivos,  ciuco; 
ditos  Graduados,  (juatro:  Cliofo  de  Divisão,  hum:  Capitães  de 
Mar  e  Guerra,  nove:  ditos  de  Fraí^ata,  seis;  Capitães  Tenen- 
tes, oito;  Primeiros  Tenentes,  dezesete;  Segundos  Tenentes, 
dezenove ! 

Lisboa  ['.)  de  Jkh/io.  A  4  do  corrente  saliio  deste  porto  o 
bergantim  de  S.  M.  o  DiliyciHc.  commandado  pelo  Capitão 
Tenente  D.  Manoel  de  Menezes. 

A  6  saliio  a  fragata  de  S.  M.  Xudurinha,  commandada  pelo 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  Francisco  José  do  Cauto  Castro 
Mascarenhas. 

Lisboa  20  de  .Junho.  A  fragata  de  S.  M.  a  Andorinha  re- 
presou no  dia  10  do  corrente  huma  Polacra  Ragusana,  qiic 
de  Genora  vinha  para  Lisboa,  e  que  fora  aprezada  por  hum 
Corsário  Francez  perto  da  barra  deste  Porto.  Pouco  depois 
de  haver  tomado  a  preza  vio  o  Corsário,  que  a  tinha  feito:  e 
logo  (pie  este,  em  distancia  de  duas  léguas,  reconlieceo  a 
Fragata  Portugueza,  procurou  salvar-se,  fugindo  á  força  de 
vela  e  remos,  e  deitou  ao  mar  o  seu  bote  para  liir  mais  ligei- 
ro. Porem  o  Commandante  da  Fragata  Portu.gueza,  Francis- 
co José  do  Canto  e  Castro,  manobrou  com  tanta  desteridade, 
e  intelligencia,  que  o  alcançou  e  aprezou  perto  da  enseada 
de  Villa  Nova  de  Mil  Fontes.  O  Corsário  Francez  denomina- 
se  o  Pássaro,  e  tinha  trinta  e  três  homens  de  guarnição,  e 
dez  peças  de  differentes  calibres. 

Lisboa  17  de  .Junho.  A  lo  do  corrente  entrou  neste  porto 
a  fragata  de  S.  M.  Andorinha  commandada  pelo  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  Francisco  José  do  Canto  e  Castro,  com  o  Cor- 
sário Francez  denominado  o  Pássaro,  que  apresara,  e  a  po- 
lacra Kagusana,  chamada  Santa  Calharina,  que  lhe  havia 
represado. 

No  mesmo  dia  entrou  o  cuter  de  S.  M.  o  Balão,  comman- 
dado pelo  Capitão  Tenente  Jorge  Thompson. 

Lisboa  1 1  de  Julho.  A  2  do  corrente  sahio  deste  porto  a 
fragata  de  S.  M.  Andorinha,  commandada  pelo  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  Francisco  José  do  Canto  e  Castro. 
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A  4  entrou  o  bergantim  de  S.  M.  Serpente^  commandado 
pelo  Capitão  Tenente  Braz  Cardozo  Barreto  Pimentel,  vindo 
das  Ilhas  com  marinheiros. 

Lisboa  2o  de  Julho.  A  16  do  corrente  sahio  deste  porto  o 
bergantim  de  S.  M.  Serpente,  commandado  pelo  Capitão  Te- 
nente Braz  Cardozo  Barreto  Pimentel. 

A  19  entrou  o  bergantim  de  S.  M.  o  Dragão. 

Lisboa  1.°  de  Agosto.  Extracto  de  huma  Carta  que  o  Ca- 
pitão de  Mar  e  Guerra  Campbell  escreveo  de  bordo  da  fra- 
gata Tritão,  defronte  de  Villa  Nova  de  Mil  Fontes,  em  17  de 
Julho  de  1797  ao  Ex.'^"  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Mi- 
nistro e  Secretario  d'Estado  da  Repartição  de  Marinha. 

«O  Corsário  Francez,  ao  qual  mandei  dar  caça,  como  par- 
ticipei a  V.  Ex.%  pelo  Cahique  Leão,  tomou  três  Hyates  nos- 
sos carregados  de  sal.  Dous  delles  forão  retomados  pelo  Cor- 
sário Soledade,  commandado  pelo  Segundo  Tenente  Joaquim 
Ignacio  Lobo,  de  hum  modo  tal  que  mostra  a  actividade,  va- 
lor, e  intelligencia  deste  oEQcial.  O  Hyate  Nossa  Senhora  do 
Livramento,  foi  retomado  pelo  Cahique  Leão:  e  as  ultimas 
noticias  que  tenho  deste,  são  que  continuava  a  dar  caça  ao 
Corsário  Francez,  e  ao  outro  Cahique.» 

A  27  do  mez  passado  sahio  deste  porto  a  Esquadra  de  S. 
M.  composta  das  náos  Príncipe  Real,  Commandante  o  Chefe 
de  Esquadra  Marquez  de.Msa;  Rainha  de  Portugal,  Com- 
mandante o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Thomaz  Stone;  Affonso 
d' Albuquerque,  Commandante  o  Capitão  de  Fragata  Antó- 
nio José  Monteiro;  Meduza,  Commandante  o  Capitão  de  Mar 
e  Guerra  António  José  Valente;  S.  Sebastião,  Commandante 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Sampson  Mitchel;  da  fragata  An- 
dorinha, Commandante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Francisco 
José  do  Canto;  e  do  bergantim  Lebre,  Commandante  o  Capi- 
tão Tenente  Conde  de  Blosseville. 

Lisboa  8  de  Agosto.  No  \.°  do  corrente  entrou n'este  porto 
o  bergantim  de  S.  M.  Serpente,  commandado  pelo  Capitão 
Tenente  Braz  Cardoso  Barreto  Pimentel,  com  huma  embar- 
cação que  apresara. 
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Lisboa  H  de  Agosto.  Copia  da  Carla,  que  pela  Secretaria 
iV Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Dominios  Ultramarinos 
se  escreveo  a  José  Gonçalves  da  Silva,  Negociante  e  Lavrador 
no  Maranhão,  em  resposta  ao  generoso  Offerecimento  qne  eUe 
fez  a  S.  M.  de  mil  e  oitenta  saccas  de  arroz  cada  anno  durante 
a  guerra,  parte  das  quaes  jd  chegarão  pelo  Navio  Boa  União, 
e  de  entrar  no  Empréstimo  com  vinte  contos  de  réis,  alem  de 
duas  Sumacas  que  também  ojfereceu  ao  Governador  e  Capi- 
tão Gei^eral  do  Maranhão,  para  serem  empregadas  nu  Real 
Serviço. 

«Levando  á  Real  Presença  de  S.  M.  a  Carta  qne  v.  m.  diri- 
gio  á  mesma  Senhora,  com  data  de  áG  de  Maio:  Foi  S.  M. 
servida  ordenar-me,  que  segurasse  a  v.  m.  que  se  dignara 
acceitar  o  generoso  Dom  gratuito  de  mil  e  oitenta  saccas  de 
arroz,  que  v.  m.  oííerece  annualmente,  durante  a  guerra,  e  o 
empréstimo  de  vinte  contos  de  réis,  participado  pelo  seu  Cor- 
respondente nesta  Corte:  querendo  esta  Augusta  Soberana, 
tão  desvelada  em  reconhecer  a  fidelidade,  e  amor  dos  seus 
ditosos  Vassallos,  que  por  este  acto  de  acceitar  o  Oirereci- 
mento  de  v".  m.,  e  por  esta  Carta,  fique  perpetuada  na  sua 
Familia,  para  exemplo  dos  seus  Vindouros,  a  memoria  de  hu- 
ma  acção  tão  illustre,  tão  própria  de  humVassallo  Portuguez, 
prova  bem  distincta  da- sua  fidelidade,  e  Patriotismo.  E  não 
limitando  aqui  ainda  a  sua  Real  Magnanimidade,  e  para  dar 
a  V.  m.  huma  demonstração  de  quanto  sabe  estimar  as  acções 
virtuosas:  Ordenou  S.  M.  que  pela  Secretaria  d'Esta(!o  dos 
Negócios  do  Reino  se  lhe  expedisse  a  Mercê  do  Habito  da 
Ordem  de  Christo,  com  que  a  mesma  Senhora  houve  por  bem 
de  o  condecorar;  Mandando,  além  do  referido,  segurar-lhe 
no  seu  Real  Nome,  que  ficará  sempre  na  sua  lembrança  hum 
Vassallo  tão  ennobrecido  por  acção  tão  distincta.  Deos  guarde 
a  V.  m.  Palácio  de  Queluz,  em  G  de  Agosto  de  1797.»  D  Ro- 
drigo de  Sousa  Couti?iho.  Senhor  José  Gonçalves  da  Silva. 

Lisboa  I*j  de  Agosto.  A  G  do  corrente  sahio  deste  porto  o 
bergantim  de  S.  M.  Mercúrio,  comboiando  para  a  costa  da 
Berbéria  1 3  navios  mercantes  em  la§tro. 
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A  7  sahirão  as  fragatas  da  mesma  Senhora,  Carlota,  com- 
mandada  pelo  Ca[)itão  de  Mar  e  Guerra  Francisco  Manoel 
Soiito-Maior ;  e  Actiro,  Commandante  o  Capitão  de  Mar  e 
Guerra  FiUppe  Alberto  Patroni,  e  o  bergantim  Gavião,  Com- 
mandante o  Capitão  Tenente  João  Félix  Pereira  de  Campos; 
e  a  charrua  de  S.  M.  Neptuno,  comboiando  para  os  portos 
do  Brazil  28  navios  mercantes,  carregados  de  diversos  gé- 
neros. 

A  21  sahio  a  fragata  da  mesma  Senhora  Fénix,  comman- 
dada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manoel  de  Jesus  Tavares. 

Lisboa  22  de  Setembro.  A  2  do  corrente  entrou  neste  por- 
to o  cuter  de  S.  M.  Balão,  commandado  pelo  Capitão  Tenente 
Jorge  Thompson,  vindo  dos  portos  da  Berbéria  em  15  dias, 
trazendo  debaixo  do  seu  comboio  8  bergantins  e  9  hyates 
Portuguezes  com  trigo  para  esta  Cidade. 

A  5  sahlo  o  bergantim  da  mesma  Senhora  Mercúrio,  com- 
mandado pelo  Primeiro  Tenente  Nicoláo  Wolf,  e  a  6  tornou 
a  sahir  o  cuter  Balão,  debaixo  das  ordens  do  sobredito  Capi- 
tão Tenente. 

Lisboa  19  de  Setembro.  A  12  sahio  a  fragata  de  S.  M.  A?i- 
dorinha,  commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Fran- 
cisco José  do  Canto.  No  mesmo  dia  entrarão  a  náo  de  S.  M. 
a  Bainha  de  Portugal,  commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e 
Guerra  Thomaz  Stone;  e  o  bergantim  da  mesma  Senhora 
Mercúrio,  Commandante  Nicoláo  Wolf. 

A  13  entrou  o  bergantim  de  S.  M.  Serpente,  commandado 
pelo  Capitão  de  Fragata  Braz  Cardoso  Barreto  Pimentel. 

A  8  sahirão  debaixo  de  comboio  do  Porto  19  navios  mer- 
cantes, huns  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  outros  para  a  Bahia  e 
Pernambuco. 

Em  12  do  corrente,  entrou  neste  porto  a  fragata  Minerva. 
commandada  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  James  Scarni- 
chia,  trazendo  o  Corsário  Francez  Epervieu  de  G  peças,  e  59 
Pessoas  que  aprezara  no  dia  antecedente. 

Lisboa  2G  de  Agosto.  Provimentos  Militares.  Ofjiciaes  da 
Armada  Real,  a  quem  S.  M.  foi  servida  promover  aos  Pos- 
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tos  abaixo  declarados.  (N.  B.  Não  se  indicam  os  nomes  dos 
agraciados,  dando-sc  apenas  o  numero  delles,  e  os  postos 
então  conferidos,  que  são  os  seguintes:) 

Chefes  de  Divisão,  5;  Capitães  de  Mar  e  Guerra,  3 ;  Capitães 
de  Fragata,  5;  Capitães  Tenentes,  10;  Primeiros  Tenentes,  7 ; 
Segundos  Tenentes,  19.  Quer  dizer  quarenta  e  nove  officiaes, 
entrando  dois  generaes.» 

Lisboa  29  de  Agosto.  A  19  do  corrente  entrou  neste  porto 
a  fragata  de  S.  M.  Andorinha,  commandada  pelo  Capitão  de 
Fragata  Francisco  José  do  Canto  e  Castro,  com  huma  embar- 
cação que  apresara. 

Lisboa  26  de  Setembro.  A  16  do  corrente  sahio  deste  por- 
to o  bergantim  de  S.  M.  Serpente,  commandado  pelo  Capitão 
de  Fragata  Bra:;  Cardozo  Barreto  Pimentel. 

Lisboa  3  de  Outubro.  A  23  do  mez  passado  sahio  deste 
porto  a  Esquadra  de  S.  M.  composta  das  náos  Príncipe  Real, 
Commandante  o  Chefe  de  Divisão  Marquez  de  Niza;  S.  Se- 
bastião Commandante,  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Sampson 
Mitchel;  e  Affonso  d' Albuquerque,  Commandante,  o  Capitão 
de  Fragata  António  José  Monteiro. 

Lisboa  14  de  Outubro.  Alvará  de  28  de  Agosto  de  1797, 
pelo  qual  ha  S.  M.  por  bem  mandar  crear  hum  Corpo  de  Ar- 
tilheiros Marinheiros,  de  Fuzileiros  Marinheiros  e  de  Artífices 
e  Lastradores  Marinheiros,  debaixo  da  denominação  de  Bri- 
gada Real  da  Marinha,  para  a  guarnição  das  náos  e  mais  em- 
barcações de  guerra,  e  para  o  mais  serviço  da  Marinha  Real; 
ordenando  que  se  principiem  a  organisar  successlvamente 
as  Companhias  de  Artilheiros  Marinheiros,  e  que  depois  se 
passe  ás  Companhias  de  Fuzileiros  Marinheiros,  e  de  Artí- 
fices e  Lastradores  Marinheiros;  para  o  que  se  hlrão  tirando 
gradualmente  dos  dous  Regimentos  da  Armada,  e  do  Regi- 
mento de  Artilheria  da  Marinha  os  OíTiclaes  e  Soldados,  que 
forem  necessários,  e  tiverem  aptidão  para  este  servlçOj  fican- 
do desde  já  supprlmldos  e  totalmente  extlnctos  os  ditos  três 
Regimentos,  para  se  incorporarem  na  Brigada  Real  da  Mari- 
nha, á  excepção  dos  Officiaes  de  Estado  Maior,  e  dos  que  não 
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tivereiíi  as  precisas  disposições  para  o  serviço  (le  Mar,  ob 
quaes  deverão  ser  incorporados  no  Exercito  de  S.  M. 

Lisboa  17  de  Outubro.  A  8  sahio  a  náo  de  S.  M.  Affonso 
(l Albuquerque,  commandada  pelo  Capitão  de  Fragata  Anto- 
■tiio  Joaquim  dos  Reis  Portugal,  com  destino  para  o  Algarve. 

A  IO  sahio  o  bergantim  da  mesma -Senhora  Balão,  com- 
mandado  pelo  Capitão  Tenente  Jorge  Thompson,  para  a  costa 
de  Berbéria,  comboiando  8  navios  mercantes  em  lastro,  e 
19  hiates. 

Lisboa  20  de  Outubro.  Alvará  com  força  de  Lei  de  27  de 
Setembro  de  1707,  pelo  qual  lie  S.  M.  servida  mandar  abrir 
hum  Empréstimo  de  IoO:000  cruzados,  a  juro  de  5  por  cen- 
to, para  se  erigir  hum  Edifício,  que  sirva  de  Hospital  da  Ma- 
rinha Real,  de  Laboratório  Químico,  e  Dispensatório  Farma- 
cêutico; nomeando  a  mesma  Senhora  seis  Negociantes  desta 
Praça,  para  Recebedores  e  Depositários  do  mesmo  Emprés- 
timo, e  para  Recebedores,  e  Clavicularios  da  somma  que 
annualmente  destina  para  pagamento  do  juro  e  capital. 

Lisboa  21  de  Outubro,  klwàrà  de  12  de  Agosto  de  1797, 
pelo  qual  lie  S.  M.  servida  estabelecer  huma  nova  forma  pa- 
ra o  Governo  dos  Arsenaes  das  differentes  Capitanias  da 
America,  creando  para  cada  lium  delles  o  logar  de  Intenden- 
te da  Marinha. 

Lisboa  24  de  Outubro.  A  15  do  corrente  entrou  neste  por- 
to o  bergantim  de  S.  M.  Falcão,  vindo  de  guarda  costa. 

A  1 7  entrarão  o  bergantim  da  mesma  Senhora  Diligente, 
e  a  fragata  Thetis,  vindos  da  Costa  de  Berbéria;  e  a  18  a 
fragata  Tritão,  vinda  da  mesma  Costa.  Debaixo  do  comboio 
destas  embarcações  vierão  dalli  vários  navios  mercantes  car- 
regados de  trigo  para  esta  Cidade. 

A  18  sahio  o  bergantim  de  S.  M.  Serpente,  commandado 
pelo  Capitão  de  Fragata  Braz  Cardozo  Barreto  Pimentel. 

Lisboa  21  de  Novembro.  A  12  do  corrente  entrou  neste 
porto  o  bergantim  de  S.  M.  Lebre;  e  a  15  entrarão  o  náo  da 
mesma  Senhora  Meduza,  a  fragata  Minerva,  e  o  bergantim 
Mercúrio. 
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Lislwa  ^4  de  Xocenibro.  Aviso.  Havendo  S.  M.  determina- 
do que  no  {.°  de  Janeiro  do  anno  próximo  futuro  saia  deste 
porto  lium  Bergantim,  como  Correio  IMaritimo,  em  direitura 
ao  porto  de  Assíi,  na  Capitania  de  Pernambuco,  levando  car- 
tas para  a  dita  Capitania,  e  para  a  da  Bahia,  que  deixará  no 
sobredito  porto  de  Assú,  e  no  mesmo  receberá  as  que  vierem 
das  mencionadas  Capitanias  para  Portugal,  devendo  depois 
seguir  a  sua  derrota  pelos  portos  de  Paraíba,  Parnaiba, 
Piauhij,  Maranhão,  e  Sallinas,  na  Capitania  do  Pará,  e  dalli 
para  o  Reino,  deixando  e  tomando  cartas  em  todos  estes  por- 
tos: dá-se  a  saber  ao  Publico  que  no  Correio  desta  Corte,  e 
na  repartição  on(Je  se  distribuem  as  cartas  do  Brazíl,  se 
acha  huma  Caixa  com  a  sua  abertura,  e  o  letreiro  Correio 
Maritimo,  no  qual,  quem  houver  de  escrever  pelo  dito  Cor- 
reio Marítimo,  lará  lançar  as  suas  cartas:  as  que  se  remette- 
rem  da  Cidade  do  Porto,  e  mais  terras  do  Reino  pelos  Cor- 
reios para  serem  expedidas  desta  Corte  pelo  mencionado 
(Jorreio  Maritimo,  he  necessário  que  tragão  esta  declaração 
no  sobrescrito:  Custará  o  porte  de  cada  carta  oitenta  réis. 

Lisboa  23  de  Dezembro.  Provimentos  Militares.  Por  De- 
creto do  1."  de  Dezembro  de  1797.  Capitão  de  Mar  e  Guerra, 
António  Paulo  da  Costa. 

Por  Decreto  de  17  do  dito,  para  servirem  na  primeira  Di- 
visão d'Artilheirns  Marinheiros  da  Brigada  Real  da  Mari- 
nha. (N.  B.  Não  dou  os  nomes  dos  oiiiciaes  despachados,  pa- 
recendo-me  bastar,  para  o  caso  do  interesse  pela  Arma,  o  nu- 
mero e  qualidade  dos  postos  designados  no  referido  Decreto, 
como  se  segue):  Dez  Capitães  Tenentes  para  commandantes 
das  dez  Companhias:  Dez  Primeiros  Tenentes,  e  dez  Segun- 
dos para  as  mesmas,  hum  Ajudante,  e  hum  Quartel  Mestre. 


XV 


SUCCESSOS  DO  A.NNO  DE  1798 

Lisboa  20  de  Janeiro.  Por  Decreto  de  23  de  Dezembro  de 
1797  foi  S.  M.  servida  nomear  Ignacio  Xavier  da  Silva,  Phy- 
sico  Mór  da  Armada  Real,  com  o  soldo  de  400;$Í000  réis  an- 
nuaes,  e  com  a  Patente  honorifica  de  Capitão  de  .Mar  e  Guer- 
ra, permittindo-lhe  que  possa  entrar  para  o  Monte  Pio,  com 
os  OíSciaes  de  Marinha  eíTectivos;  com  a  declaração  de  que 
só  principiará  a  vencer  soldo  desde  o  dia  em  que  se  abrir  o 
novo  Hospital  da  Marinh.a,  onde  elle  servirá  de  primeiro  Me- 
dico: tudo  isto  em  altenção  ao  grande  zelo,  acerto,  e  desinte- 
resse com  que  a  S.  M.  tem  servido  naquella  Repartição. 

Lisboa  23  de  Janeiro.  S.  M.  foi  servida  fiizer  mercê  a  João 
Corrêa  de  Lemos  de  o  nomear  Piloto  Mór  da  Bai-ra  da  Viila 
da  Figueira,  com  a  Patente  honorifica  de  Segundo  Tenente 
da  Armada  Real,  e  do  Habito  da  Ordem  de  Sanl-lago,  em 
attenção  ao  valor  com  que  resgatou  hum  hyate  Portugnez, 
que  foi  tomado  por  hum  Corsário  Francez. 

Lisboa  2  de  Fevereiro.  Entrou  neste  Porto  huma  Fragata 
denominada  la  Bonna  venturc,  que  monta  vinte  e  seis  peças, 
do  cahhre  de  seis,  Guarnição  cento  e  quarenta  e  sete  Pessoas, 
aprezada  pela  náo  Medusa,  de  que  he  commandante  o  Capi- 
tão de  Mar  e  Guerra  José  Pedro  de  Sousa  Pereira  Leite,  e 
conduzida  i)e!o  bergantim  Balão. 

Lisboa  6  de  Marro.  Por  Alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798, 
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foi  S.  M.  sor\ida  delcniiinar  que  du  [lortu  desta  Cidade  par- 
tão,  de  dois  em  dois  mezes,  principiando  no  1.°  do  corrente 
mez  de  Março,  dois  Paquetes  Correios  maritimos  para  os  por- 
tos do  Brazil,  hum  em  direitura  a  Assú,  que  levará  as  Cartas 
das  Capitanias  de  Pernambuco,  Maranhão,  e  Pará,  indo  ao 
porto  de  Sallinas:  e  outro  em  direitura  á  Cidade  da  Bahia, 
donde  passará  ao  Rio  de  Janeiro,  e  d\illi  para  Portugal;  e 
sendo  praticável,  fai'á  o  seu  regresso  pela  Bahia.  Pelos  men- 
cionados Paquetes  se  expedirão  Cartas  para  todo  o  Continen- 
te do  Brazil,  onde  a  mesma  Senhora  manda  estabelecer  Cor- 
reios, como  também  nas  Ilhas  dos  Açores  e  Madeira;  e  alten- 
dendo  outrosim  aos  graves  prejuízos  que  tem  resultado  ao 
Commercio  e  particulares  interesses  dos  seus  Vassallos,  de 
se  remelterem  as  Cartas  pelos  navios  mercantes  sem  forma 
alguma  de  arrecadação  e  segurança,  e  a  que  subsistindo  a 
mesma  pratica  e  exlraNio,  hé  impossivel  conservarem-se  os 
Correios  maritimos;  foi  servida  prohibi-la,  determinando,  que 
de  futuro  por  todos  os  navios  que  sahirem  dos  portos  deste 
Reino  para  os  do  Brazil,  e  Ilhas  dos  Açores  e  Madeira,  ou 
vierem  dos  mesmos  portos  para  este  Reino,  sejão  as  Cartas 
remettidas  dos  Correios  em  malas  fechadas,  e  que  nos  mes- 
mos Correios  se  estabeleção  caixas,  ou  saccos  com  os  nomes 
dos  navios  quando  partirem,  para  serem  lançadas  as  Cartas 
com  distincção,  segundo  pretenderem  seus  donos,  annuncian- 
do-se  ao  publico  quinze  dias  antes,  o  da  paitida,  e  até  que 
hora  se  recebem,  (içando  as  que  forem  ou  vierem  do  Brazil 
ou  Ilhas,  pelos  navios  mercantes,  sujeitas  ás  mesmas  taxas  e 
portes  do  Correio  marítimo. 

Lisboa  'i:j  de  Março.  Por  Resolução  de  25  de  Novembro 
de  1707,  tomada  em  Consulta  do  Conselho  do  Almirantado, 
foi  S.  M.  servida  ordenar  que  na  falta  ou  impedimento  do  Se- 
cretario do  referido  Tribunal,  sirva  em  seu  logar  o  Conselhei- 
ro mais  moderno;  e  que  igualmente  o  Official  Maior  da  Se- 
cretaria do  Conselho  do  Almirantado  haja  de  servir  nos 
impedimentos  do  Porteiro  do  mesmo  Tribunal.  Tendo  po- 
rém a  mesma  Senhora  em  consideração  o  direito  já  adquirido 
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[»t'lo  actual  OHitial  Maior  Anlonio  Pires  Alvares  de  Mira/ida, 
determina  que  a  observância  desta  sua  Real  Disposição  se  não 
entenda  com  elle,  que  fica  conservado  na  posse  das  mesmas 
honras  que  até  aqui  gozou,  devendo  a  mesma  Disposição  só 
ter  principio,  quando  elle  cessar  de  servir  o  mesmo  lugar. 

Lisboa  23  de  Marro.  A  19  do  corrente  entrou  neste  porto 
a  não  Rainha  ile  Portugal,  commandada  pelo  Chefe  de  Divi- 
são Thomaz  Stone. 

Lisboa  24  de  Março.  Por  resoluções  de  22  de  Agosto  de 
1795  e  22  de  Março  de  1797,  tomadas  em  Consultas  do  Con- 
selho do  Almirantado,  S.  M.  attendendo  á  instante  necessida- 
de que  este  lhe  fez  presente  de  se  estabelecerem  novamente 
empregos  de  Patrões  Mores  nos  portos  de  algumas  das  Ilhas 
dos  Açores,  e  nas  principaes  das  suas  Conquistas  Ultramari- 
nas, foi  servida  ordenar  que  ao  Conselho  do  Almirantado 
privativamente  compete  a  creação  de  novos  Patrões  Mores 
nos  portos  Ultramarinos,  aonde  convier  estabelece-los,  assim 
como  a  nomeação  de  todos  os  mais  que  se  houverem  de  pro- 
ver para  o  futuro,  cujos  empregos,  perdendo  a  natureza  de 
DÍIicios  que  dantes  tinhão,  fiquem  daqui  por  diante  sendo  me- 
ros empregos  vitalícios,  e  amovíveis:  dando  outrosim  ao  mes- 
mo Conselho  a  auctoridade  de  nomear  Serventuários  aos  mes- 
mos empregos,  nos  casos  em  que  qualquer  dos  providos  nelles 
de  propriedade  se  ache  incapaz  de  os  servir  [)or  causa  de  mo- 
léstia, ou  de  idade  avançada:  e  que  finalmente  sejão  escolhi- 
dos entre  os  Officiaes  marinheiros  da  Mestrança  da  sua  Real 
Armada  sujeitos,  que,  tendo  dado  provas  da  sua  intelligencia 
e  préstimo,  se  considerem  hábeis  para  occupar  os  referidos 
empregos. 

Lisboa  27  de  Marro.  A  21  do  corrente  entrou  neste  porto 
a  fragata  de  S.  M.  Minerva,  Commandante  .Jaime  Escarni- 
chea;  e  no  dia  seguinte  entrou  o  bergantim  da  mesma  Senho- 
ra Falcão,  Commandante  João  Félix  Pereira  de  Campos. 

Lisboa  31  de  Marro.  Por  Decreto  de  5  de  Março  de  1798 
foi  S.  M.  servida  nomear  a  João  Martiniano  d' Oliveira  Sousa, 
Substituto  da  Real  Academia  de  Guardas  Marinhas,  por  Len- 
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te  da  mesma  Real  Academia  na  Cadeira  que  ficou  vaga  pelo 
despacho  do  Capitão  de  Fragata  António  Pires  da  Silva  Pon- 
tes; e  pelo  mesmo  Decreto  foi  provido  em  Substituto  Manoel 
Pedro  de  Mello,  Doutor  em  Mathematica. 

Por  Decreto  de  8,  de  Março  dito  foi  promovido  a  Segundo 
Tenente  d'Armada  Real  José  Vieira,  Mestre  dos  Pinhaes  de 
Leiria. 

Por  Decreto  de  10  de  Março  dito  foi  João  Soye  Walfer  e 
Oconor  nomeado  Secretario  da  Brigada  Real  da  Marinha,  com 
a  graduação  de  Capitão  de  Mar  e  Guerra. 

Por  Aviso  de  S.  M.  de  8,  e  Portaria  do  Conselho  do  Almi- 
rantado  de  10  de  Março  do  corrente  anno,  se  assentou  Praça 
de  Guarda  Marinha  a  José  Manoel  de  Lima,  filho  do  Chefe 
d"Esquadra  José  Caetano  de  Lima,  com  a  obrigação  de  não 
pretender  adiantamento  sem  fazer  exame  rigoroso,  e  ser 
approvado  nos  estudos  ordenados  ao  Corpo  dos  Guardas  Ma- 
rinhas. 

Lisboa  3  de  Abril.  A  2i-  sahio  deste  porto  a  fragata  de 
S.  M.  Minerva,  commandada  pelo  Chefe  de  Divisão  Thomaz 
Stone,  bem  como  5  navios  Inglezes,  da  Esquadra  do  Almiran- 
te Jervis. 

Lisboa  G  de  AhriL  Por  Aviso  de  S.  M.  de  29  de  Março  de 
1798,  e  numeramento  do  Conselho  do  Almirantado  de  31  di- 
to, foi  nomeado  António  Pinto  Madeira,  por  Sargento  de  Mar 
e  Guerra,  com  a  clausula  de  dar  conta  dos  seus  estudos  todos 
os  annos  sob  pena  de  se  lhe  dar  baixa. 

Por  Despacho  do  Conselho  do  Almirantado  de  29  de  Mar- 
ço de  1798  forão  matriculados  por  Aspirantes  a  Guardas  Ma- 
rinhas João  Ernesto  Cabral  de  Vasconcellos  Teive  do  Canto,  e 
Francisco  Maria  Xavier. 

Por  outro  Despacho  do  Conselho  do  Almirantado  da  mes- 
ma data,  foi  admittido  por  Voluntário  da  Armada  Real  Tho- 
maz José  Fernandes. 

Por  Portaria  do  mesmo  Conselho  de  31  dito  assentou  Pra- 
ça de  Guarda  Marinha  João  Vieira  d^ Abreu  e  Paiva,  Aspiran- 
te, sendo  obrigado  a  dar  conta  dos  seus  estudes,  antes  de 
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preíeiíder  adiaiitanieiitu.  N.  B.  Talvez  se  tome  por  pouco  ap- 
plicavel  ao  texto  do  presente  capitulo  esta  noticia  das  promo- 
ções geraes,  e  particulai-os  da  Marinha;  porém  o  motivo  prin- 
cipal que  lhe  dá  importância  para  aqui  figurarem,  hé,  não  só 
fazer-se  apreciar  quanto  a  mesma  Arma  então  era  considerada, 
senão  o  empenho  que  havia  de  tornar  distinctos  os  seus  mem- 
bros, alguns  dos  quaes  merecendo  grandes  atlenções  por  seus 
nascimentos,  nem  por  isso  erão  dispensados  de  se  habilitarem 
com  os  estudos  estabelecidos,  obrigando-se  os  mais  protegi- 
dos a  fazerem  exames  rigorosos  das  matérias  (jue  eutravão  nos 
respectivos  cursos,  impondo-se-lhes  o  preceito  de  não  pedi- 
rem adiantamento,  sem  estarem  completamente  habilitados. 

Lisboa  8  de  Maio.  Por  Decreto  de  28  d\ibriL  Segundo  Te- 
nente da  Armada  Real,  vencendo,  alem  do  competente  sol- 
do, o  seu  ordenado  como  Constructor,  António  Joaquim  d' Oli- 
veira. Segundo  Tenente  da  Armada  Real  Joaquim  Gonçalves 
da  Silva,  Primeiro  Piloto  do  Numero. 

Por  Decreto  da  mesma  data.  Foi  S.  M.  servida  fazer  mer- 
cê da  Patente  Honorária  de  Segundo  Tenente  da  Armada  Real, 
-a  José  Francisco  de  Sousa,  Mestre  da  Casa  das  velas. 

Por  Decreto  de  11  d' Abril  dito.  Foi  a  mesma  Senhora  ser- 
vida fazer  mercê  do  Posto  de  Primeiro  Tenente  da  Armada 
Real,  ao  Constructor  da  Capitania  do  Pará  Joaquim  Gomes 
Motta,  vencendo,  alem  do  competente  soldo,  hum  ordenado 
igual  ao  de  Constructor  da  Bahia. 

Lisboa  15  de  Maio.  A  o  do  corrente  sahio  deste  porto  a  Es-' 
íjuadra  de  S.  M.,  comniLindada  pelo  Chefe  de  Esquadra  Mar- 
quez de  Xiza,  composta  das  náos  Principe  Real,  em  que  vai 
o  dito  Chefe,  levando  por  Capitão  de  Bandeira,  o  Chefe  de  Di- 
visão Marquez  de  Puisii/ur;  Rainha  de  Portugal,  Comman- 
dante  o  Chefe  de  Divisão  Thomaz  Stone;  Meduza,  Comman- 
dante  o  Chefe  de  Divisão  António  José  Valente;  da  Fragata 
Fenis,  Commandante  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Manoel  de 
Jesus  Tarares:  e  dos  Bergantins  Serpente,  Commandante  o 
Capitão  Tenente  Manoel  Pinta  Franco,  e  Caçador,  Comman- 
dante o  Primeiro  Tenente  António  Joaquim  de  Avellar. 
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No  mesmo  dia  sahírão  para  Marrocos  a  Fragata  Thetis, 
Gommandanle  o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Pedro  de  Sou- 
sa Pereira  Leite;  e  a  Fragata  Tritão,  Coramandante  o  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Luiz  d' Abreu  Vieira  Paiva,  comboiando  a 
Nâo  da  índia,  Marquez  d'Angeja,  Commandante  o  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  António  Joaquim  dos  Reis  Portugal. 

Lisboa  15  de  Junho.  Provimentos  Militares  para  o  Real 
Corpo  da  Marinha. 

POR  DECRETOS  DE  23  DE  MAIO  DE  HOa 

Primeiros  Tenentes.  N.  B.  Dá-se  apenas  o  numero  dos  pro- 
movidos, e  não  os  nomes.  25;  Segundos  Tenentes,  \\. 

Lisboa  13  de  Julho.  Por  Decreto  de  6  de  Junho  de  1798, 
em  resolução  da  consulta  do  conselho  do  Almirantado  de  5 
dito,  julgando  S.  M.  ser  mui  conveniente  ao  seu  Real  Serviço 
que  os  Alumnos  das  duas  Reaes  Academias  da  Marinha,  des- 
tinados a  entrar  no  Corpo  dos  Officiaes  da  Armada  Real  ou 
na  Classe  dos  Pilotos  da  mesma  Armada,  e  Navegação  mer- 
cantil, sejão  instruídos  nas  manobras  dos  instrumentos  náu- 
ticos, e  nos  cálculos  das  observações  Astronómicas  úteis  á 
Pilotagem,  foi  servida  ordenar  que  nenhuns  dos  referidos 
Alumnos  possão  ser  admittidos  nos  navios  de  Guerra  na  qua- 
lidade de  Voluntários,  nem  ser  propostos  para  Segundos  Te- 
nentes, sem  mostrarem  approvação  legal  da  sua  instrucção 
nos  exercícios  práticos  do  Observatório  Real  da  Marinha,  em 
cuja  frequência  devem  adquirir  os  conhecimentos  necessá- 
rios. 

Lisboa  3  de  Agosto.  Alvará  com  força  de  Lei  de  30  de  Ju- 
nho de  1798,  pelo  qual  desejando  S.  M.  por  todos  os  modos 
possíveis  ampliar  e  favorecer  aquelles  úteis  conhecimentos, 
que  tem  huma  connexão  mais  immediata,  seja  com  a  defen- 
sa dos  seus  Estados,  ou  com  extensão  das  luzes  de  que  de- 
pende o  mais  exacto  conhecimento  dos  seus  Domínios;  para 
poder  eleva-los  ao  melhor  estado  de  cultura,  e  promover  as 
communicaçõcs  interiores,  assim  como  favorecer  o  estabele- 
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cimenlo  de  Manufacturas,  que  se  naturalizem  facilmente, 
acliando-se  liunia  situação  territorial  que  mais  convenha:  e 
sendo-llie  presente  de  liuma  parte  a  falta  que  sente  a  sua  Ma- 
rinha Real  e  Mercante  de  boas  Cartas  llydrograpliicas,  achan- 
do-se  na  necessidade  de  comprar  as  das  Nações  estrangeiras, 
e  de  se  servir  muitas  vezes  de  algumas,  (|ue  pela  sua  incor- 
recção expõem  os  Navegantes  a  gravíssimos  perigos;  e  da 
outra  parte  reconhecendo-se  a  necessidade  de  publicar-se  a 
grande  e  exacta  Carta  Geral  do  Reino,  em  que  tem  mandado 
trabalhar  Pessoas  de  grande  merecimento,  e  que  nada  tem 
que  invejar,  no  que  se  acha  já  principiado,  aos  outros  estabe- 
lecimentos da  mesma  natureza  que  existem  na  Europa:  e 
sentindo  igualmente  a  necessidade  de  fazer  gravar  para  o 
serviço  dos  seus  Exércitos  Cartas  Militares,  assim  como  Car- 
tas em  que  se  deliniem  as  Obras  Hydraulicas  de  Canaes,  e 
outras  similhantes:  Hé  servida  crear  huma  Sociedade  Real 
Marítima,  Militar  e  Geográfica  para  o  Desenho,  Gravura,  e 
Impressão  das  Cartas  Hydrograficas,  Geográficas,  e  Militares, 
organisada  e  composta  na  forma  declarada  nos  7  Artigos  do 
mesmo  Alvará.  N.  B.  Esta  sociedade  foi  estabelecida  na  Sala 
de  Risco  do  Arsenal  da  Marinha,  da  qual  já  se  deo  noticia  na 
obra  actual. 

Lisboa  7  de  Agosto,  S.  M.  em  consideração  á  chegada  do 
Comboio  de  Pernambuco  (que  entrou  neste  porto  a  31  do 
mez  passado  debaixo  da  escolta  da  fragata  de  guerra  CysneJ 
e  para  bem  do  commercio,  foi  servida  mandar  demorar,  e 
transferir  para  o  dia  10  do  corrente  mez  a  partida  dos  Cor- 
reios Marítimos. — Para  os  portos  da  Baliia  e  Rio  de  Janeiro 
vai  o  Correio  Marítimo  Alvacora,  Commandante  o  Primeiro 
Tenente  Henriqne  Jnsé  de  Carvalho;  e  com  derrota  pela  Pa- 
raíba, Maranhão,  e  Pará  vai  o  Correio  Marítimo  o  Voador, 
Commandante  o  Primeiro  Tenente  António  Garcia  Alvares. 
As  cartas  devem  ser  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite  do 
dia  9. 

A  mesma  Senhora  hé  servida  permitlir,  em  beneficio  do 
commercio,  que  toda  a  pessoa  que  passar  dos  portos  deste 
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Reino  para  os  Estados  do  Brazil,  índia,  e  Ilhas,  ou  voltar 
dalli  para  Portugal,  possa  conduzir  cartas,  levando-as  primei- 
ro ao  Correio  para  virem  marcadas,  e  pagando  antecipada- 
mente o  seu  porte:  o  que  se  faz  público  pela  Repartição  do 
Correio  desta  Corte  de  ordem  de  S.  M.,  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos. 

Lisboa  21  de  Agosto.  Provimentos  militares  para  o  Real 
Corpo  da  Marinha.  Por  Decreto  de  25  de  Junho  de  1798, 
(N.  B.  Sem  repetir  nomes):  Hum  Chefe  de  Divisão,  dois  Ca- 
pitães Tenentes,  dois  Primeiros  Tenentes,  e  dois  segundos 
ditos. 

Lisboa  24  de  Agosto.  Consta  por  Cartas  de  Moçambique, 
que  a  Curveta  Portugueza  Rosarinho,  de  que  era  Mestre 
José  Domingues,  indo  daquelle  porto  para  o  Rio  de  Janeiro, 
com  escravatura,  fora  aprezada  pelo  Corsário  Francez  a  Em- 
bitscada,  que  mandou  a  sua  preza  para  a  Ilha  de  França, 
tomando  o  referido  Mestre  com  alguns  Cafres  marinheiros 
para  o  seu  bordo,  e  continuando  assim  o  seu  corso,  durante 
o  qual  tomou  o  Corsário  mais  três  embarcações  Portuguezas 
das  que  fazem  o  Commercio  daquella  costa,  e  lançou  fogo  a 
huma,  que  para  se  salvar  encalhou.  Com  os  despojos  destas 
prezas  navegava  o  Corsário  para  a  Ilha  de  França,  quando 
o  Mestre  José  Domingues,  se  ajustou  com  os  seus  Cafres  pa- 
ra se  resgatarem.  Com  effeito  atacarão  os  Francezes,  mata- 
rão-lhe  doze  homens,  ficarão  feridos  muitos  outros,  e  levou 
aquelle  Mestre  o  Corsário  aprezado  ao  porto  de  Moçambique. 

Lisboa  28  de  Agosto.  Nos  Provimentos  Militares  annuncia- 
dos  na  precedente  Gazeta  deve  ler-se  o  de  Manoel  Jacinto 
Nogueira  da  Gama,  que  era  Capitão  Tenente,  como  promo- 
vido a  Capitão  de  Fragata  por  Decreto  de  23  de  Julho  de 
1798:  e  os  dos  Segundos  Tenentes  José  Joaquim  Freire,  e 
Manoel  Tavares  da  Fonseca,  como  promovidos  aos  ditos  Pos- 
tos, com  a  clausula  de  ficarem  as  ordens  do  Inspector  da  Gra- 
vura da  Sociedade  Real  Marítima  novamente  estabelecida. 

Lisboa  1.°  de  Setembro.  Alvará  de  31  de  Julho  de  1798, 
pelo  qual  hé  S.  M.  servida  ampliar  o  Artigo  4."  do  Titulo  7.° 
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do  Regimento  do  Conselho  do  Almirantado  a  respeito  do  mes- 
mo Conselho,  pela  maneira  seginte:  Por  cada  nomeação  de 
Sargento  de  Mar  e  Guerra,  oOO  réis:  por  cada  Carta  de  pri- 
meiros Pilotos,  2í$li00  réis:  por  cada  Carla  de  segundos  Pilo- 
tos, 20000  réis:  por  cada  Carta  de  Aspirantes  de  Pilotos, 
lóCOO  réis:  por  cada  Carla  geral  de  Pilotos,  2)$Í400  réis:  por 
cada  Carla  de  Pilotos  com  excepção,  2jíí000  réis:  por  cada 
Carta  de  Patrões  Mores,  1-5800  réis:  por  cada  Carta  de  Pilo- 

ll  tos  Móies,  800  réis:  por  cada  Carta  de  Práticos  da  Barra, 
600  réis:  por  cada  Provisão  interina  de  serventia,  oOO  réis: 
por  cada  Matricula  ou  Verba,  40  réis:  por  cada  Certidão  de 

I  Patente,  Carla,  ou  Titulo,  o  mesmo  que  se  leva  no  Conselho 
de  Guerra :  por  Certidão  de  Decretos,  Avisos,  ou  Resolução  de 
Consulta,  480  réis:  por  cada  huma  das  outras  Certidões,  240 
réis:  por  cada  Certidão  que  exceder  de  huma  lauda,  120  réis 
cada  huma;  e  por  cada  Provisão  de  Reforma,  300  réis. 

Lisboa  14  de  Setembro.  Combale  do  Navio  Espada  de 
Ferro  com  hum  Corsário  francez.  N.  B.  Em  outra  parte  d'es- 
ta  obra,  tomo  3.°,  pagina  401,  se  deo  já  noticia  do  glorioso 
combale  do  navio  Espada  de  Ferro,  Capitão  João  Leite  da 
Luz,  com  hum  Corsário  francez,  pelo  que,  não  se  repete  o 
seu  relatório,  e  apenas  se  indica,  para  ir  seguindo  a  ordem 
chronologica  dos  acontecimentos,  cabendo  aqui  declarar  que, 
na  Gazeta  deste  dia  vem  a  descripção  do  successo,  e  os  pré- 
mios que  S.  M.  foi  servida  conceder  a  quantos  concorreram 
para  este  glorioso  combate,  que  de  certo  dará  prazer  a  quem 
d'elle  tiver  noticia,  e  for  dotado  de  huma  alma  e  lhe  palpitar 
hum  coração  portuguez,  como  estes  que  se  preza  de  ter,  quem 
escreve  estas  patrióticas  e  honrosas  memorias. 

Lisboa  18  de  Setembro.  Por  Decreto  de  10  de  Setembro  de 
1798  foi  nomeado  Segundo  Tenente  da  Armada  Real,  com  o 
soldo  de  Pratico  da  Carreira  do  Pará,  Manoel  António  Pe- 
reira. 

Nos  dias  9  e  10  do  corrente  entrou  neste  porto  o  Comboio 
do  Brazil;  composto  de  122  navios  carregados  de  differen- 
tes  géneros  Coloniaes,  debaixo  da  escolta  da  Esquadra  de 
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S.  M.  commandada  pelo  Chefe  de  Esquadra  Francisco  de  Pau- 
la Leite,  composta  das  náos  Vasco  da  Gama,  e  Princeza  da 
Beira;  e  das  fragatas  Ulisses,  Activo,  e  Carlota. 

Lisboa  IG  de  Outubro.  S.  M.  por  sua  Real  Resolução  de 
10  de  Fevereiro  de  1798,  tomada  em  Consulta  do  Conselho 
do  Almirantado  de  9  do  mesmo  mez,  foi  servida  ordenar  que 
os  Uniformes  dos  Ofíiciaes  Pilotos,  primeiros  e  segundos,  e 
Aspirantes  de  Pilotos,  sejão  da  maneira  seguinte:  Casaca 
azul  com  bandas,  canhão  redondo,  e  gola  virada ;  vestia  bran- 
ca, calção  azul,  e  botões  de  latão  amarello,  com  huma  esfera 
armillar.  Os  Ofíiciaes  Pilotos  serão  entre  si  distinguidos,  os 
primeiros  com  dous  galões  circulando  a  gola,  os  segundos 
com  hum  galão,  e  os  Aspirantes  de  Pilotos  sem  nenhum.  O 
padrão  do  galão  deve  ser  o  dos  fraques  azues  dos  Segundos 
Tenentes.  E  todos  poderão  usar  de  galão  no  chapéo  e  o  laço; 
mas  não  de  fiador  na  espada. 

Lisboa  19  de  Outubro.  Por  Decreto  de  22  de  Setembro  de 
1798,  foi  S.  M.  servida  nomear  Primeiro  Tenente  da  Erigida 
Real  da  Marinha,  para  servir  debaixo  das  Ordens  do  Direc- 
tor Geral  do  Desenho,  a  António  José  Rodrigues. 

S.  M.,  por  Aviso  de  12  de  Outubro  de  1798,  mandou  que 
o  Conselho  do  Almirantado  fizesse  dar  a  divisa  de  Artilheiros 
Marinheiros  da  Brigada  Real  da  Marinha  á  Marinhagem  da 
náo  de  viagem  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Santo  António, 
vinda  da  índia,  dispensando-a  de  servir  por  ora  na  Esquadra ; 
e  isto  por  ter  ella  defendido  a  dita  náo,  do  acommetimento 
de  huma  fragata  Franceza. 

Lisboa  23  de  Outubro.  Provimentos  Militares.  Por  Decre- 
to de  19  de  Outubro  de  1798.  Para  a  Armada  Real.  (N.  B. 
não  se  declárão  os  nomes  dos  promovidos,  dando-se  apenas 
o  numero  d'elles,  que  hé  o  essencial  á  demonstração  de  quan- 
to se  tinha  em  vista  o  augmento  da  Marinha.)  Hum  chefe  de 
Divisão,  hum  Capitão  Tenente,  treze  Primeiros  Tenentes,  e 
vinte  segundos  ditos. 

Lisboa  9  de  Novembro.  A  4  do  presente  entrou  neste  por- 
to a  fragata  de  S.  M.  a  Fenis,  vinda  das  Ilhas  dos  Açores. 
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;-()inlMii;infl(i  (ts  navios  (hi  Praça.  Nu  transito  das  Ilhas  para 
,ii|iii  ciRNiiiliou  a  inesiiia  fragata,  o  ai)i"ezou  hum  corsário 
Friutccz,,  denoiniiiado  a  Victuria,  de  10  peças,  que  já  linha 
tomado  dous  navios  do  dito  comboio,  hum  dos  quaes  foi  re- 
[)resado  pela  nosso  fragata,  mas  o  outro  pôde  escapar  á  vigi- 
lância do  seu  Commandanie, 

Lisboa  10  de  Novembro.  O  Primeiro  Tenente  da  Armada 
António  Garcia  Alvares,  por  quem  era  commandado  o  Pa- 
quete Maritimo  Voador,  qu(í  sahira  de  Lisboa  em  1 1  de  Agos- 
to, passado  para  o  Pará,  Maranhão^  e  Pernambuco,  escreve 
de  Angouleme,  com  data  de  21  de  Setembro,  que  em  19  de 
Agosto  fora  tomado  pelas  fragatas  Francezas  Regenerée,  e 
Virtude,  de  44  peças  cada  huma,  as  quaes  o  conduzirão  e  a 
sua  equipagem,  pi'isioneiros  a  Roche/orí;  o  ditoCommandan- 
te  porém,  antes  de  se  render,  lançou  ao  mar  as  maias.  (N.  B. 
Deste  successo  já  se  deo  noticia  em  outro  logar.) 

Lisboa  IG  de  Novembro.  Por  Decreto  de  19  de  Outubro  de 
1798  foi  S.  M.  servida  nomear  para  Membros  da  Sociedade 
Real  Marítima,  Militar,  e  Geogrnphira  os  Tenentes  Genei-aes 
Barllíolomeu  da  Cosia,  João  de  Ordaz  e  Queirós,  Gonçalo 
Lourenço  Botelho  de  Castro.  Os  Brigadeiros  do  Real  Corpo 
de  Engenheiros :  Luiz  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado. 
José  de  Sande  de  Vasconcellos.  Os  Coronéis  do  mesmo  Real 
Corpo:  Reinaldo  Oudinot,  o  Conde  de  Robien,  Francisco  de 
Alincourt.  Os  Tenentes  Coronéis  do  mesmo:  José  António  Ra- 
poso. Ricardo  Luiz  António  Raposo.  .José  Champalimnud  de 
Nossane.  José  Carlos  Mardel.  Os  Sargentos  Mores  do  mesmo: 
Joaquim  de  Oliveira.  Henrique  Niomeijer.  José  Auffdiener. 
Os  Capitães  do  mesmo:  Francisco  António  Raposo.  Carlos 
Frederico  Bernardo  de  Caula.  Pedro  Folk.  Luiz  Gomes  de 
Carvalho.  João  Manoel  da  Silva.  O  primeiro  Tenente  do  mes- 
mo, Custodio  José  Gomes  de  Villasboas.  O  Coronel  d'Artilheria 
António  Teixeira  Rebello.  O  Tenente  Coronel  de  Cavallaria 
Marquez  de  Marialva,  D.  Pedro,  e  o  Capitão  d'Ai'lilhei'ia 
Ayres  Pinto  de  Sousa.  (N.  B.  Quando  se  deo  noticia  da  crea- 
ção  desta  Sociedade  Real,  se  disse,  que  os  Lentes  das  duas 


--14()- 

Academias  da  Marinha,  c  da  Academia  dos  Guardas  Marinhas, 
liem  como  os  da  Academia  de  Fortificação,  érão  membros 
natos  d"ella). 

•  Lisboa  8  de  Dezembro.  S.  M.  por  sua  Ueal  ResoUição  de 
17  de  Outubro  de  1798,  tomada  em  Consulta  do  Conselho  do 
Almirantado  de  IO  do  mesmo  mez,  tendo  atteiição  ao  que  lhe 
representou  o  mesmo  Conselho,  e  querendo  continuar  os 
eíTeitos  da  sua  Real  Benignidade  para  com  os  Alumnos  da 
Real  Academia  da  Marinha,  houve  por  bem  permittir,  que, 
além  dos  prémios  já  estabelecidos  pela  sua  Regia  Carta  de  5 
de  Agosto  de  1779,  sejão  admittidos  por  Aspirantes  de  Pilo- 
tos, com  o  seu  competente  vencimento,  trinta  daquellcs  Alum- 
nos, que  sendo  approvados  no  curso  do  primeiro  anno,  pas- 
sarem ao  segundo  com  o  destino  de  servirem  na  Armada  Real, 
os  quaes  continuarão  a  ser  considerados  como  taes  Aspiran- 
tes de  Pilotos  emquanto  pela  sua  assidua  applicação,  e  pro- 
gressos nos  seus  e-studos  se  fizerem  dignos, daquella  Graça: 
o  que  deverão  fazer  constar  por  Certidão  do  seu  respectivo 
Lente  na  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha,  para  que  lhes  se- 
jão abonados  os  seus  vencimentos. 

Lisboa  ±2  de  Dezembro.  No  dia  G  do  corrente  deo  á  costa 
junto  á  Villa  do  Conde,  o  bergantim  de  guerra  Dragão,  len- 
do-se  perdido  o  seu  Commandanle,  o  segundo  Olficial  de  Ma- 
rinha, o  Capellão,  e  alguma  gente  mais  da  equipagem.  Annun- 
ciando-se  ao  nosso  Augusto  Principe  este  successo,  e  que 
quasi  tudo  o  que  era  da  Fazenda  Real  se  tinha  salvado,  e  que 
só  havia  a  perda  do  hábil  Commandante,  e  mais  pessoas  da 
equipagem  que  fosse  digna  de  lastima,  o  mesmo  Augusto  Se- 
nhor, sem  hesitar,  respondeo  que  antes  se  houvesse  perdido 
toda  a  sua  Real  Fazenda,  do  que  tão  hábeis  Olficiaes,  eVas- 
sallos,  que  érão  aos  seus  olhos  de  hum  valor  inestimável. 
Este  dito  he  huma  verdadeira  pintura  da  humanidade,  e  das 
incomparáveis  virtudes  que  ornão  a  grande  Alma  deste  Prin- 
cipe, o  ídolo  dos  seus  Povos,  e  a  quem  Portugal  deve  a  sua 
actual  felicidade  no  meio  da  quasi  universal  desgraça  da  Eu- 
ropa. 
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Lisboa  4  de  Janeiro  de  1799.  Por  Decreto  de  25  de  Outu- 
bro de  1798  fez  S.  M.  mercê  a  Francisco  de  Paula  Travassos, 
CoUegial  do  CoUegio  das  Ordens  Militares,  e  Lente  Substi- 
tuto de  Mathematica  da  Universidade  de  Coimbra,  de  o  no- 
mear por  Lente  Substituto  Extraordinário  das  duas  Academias 
da  Marinha,  e  de  Guardas  Marinhas,  com  a  obrigação  de  as- 
sistir no  Observatório  da  mesma  Academia,  e  encargo  de  ser 
destinado  a  huma  Aula  de  Hydrodinamica,  quando  se  haja  de 
estabelecer,  vencendo  400^000  réis  por  anno. 

Por  Decreto  de  19  de  Novembro  dito,  em  Resolução  de 
Consulta  do  Conselho  do  Almirantado,  foi  a  mesma  Senhora 
servida  promover  o  primeiro  Tenente  da  Armada  Real  Joa- 
quim José  da  Silva  a  Capitão  Tenente  da  mesma  Armada. 

Por  Decreto  de  21  do  dito,  em  Resolução  de  Consulta  do 
Conselho  do  Almirantado,  fez  a  mesma  Senhora  mercê  ao 
Chefe  de  Esquadra  António  José  de  Oliveira,  Conselheiro  su- 
pranumerário do  Conselho  do  Almirantado,  de  o  nomear  Con- 
selheiro do  mesmo  Conselho,  no  logar  vago  por  fallecimento 
de  José  Sanches  de  Brito. 

Lisboa  5  de  Janeiro.  No  dia  22  do  mez  passado  se  installou 
a  Sociedade  Real  Marilima  e  Hydrografica,  e  deo  principio 
aos  seus  trabalhos,  de  que  a  nação  Portugueza  espera  os  me- 
lhores fructos,  fazendo-lhe  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  nosso 
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Senhor,  seu  Augusto  Fundador,  a  lionra  de  assistir  a  esta  pri- 
meira Sessão  e  dignando-se  dar  assim  hum  publico  testemu- 
nho das  suas  luzes,  e  favor  a  hum  Estaljeleciniento,  que  iié 
creação  do  mesmo  Augusto  Senhor.  Nesta  primeira  Sessão, 
depois  de  ler-se  o  Alvará  da  creação  da  Sociedade,  expoz  o 
Ministro  d'Estado  da  Repartição  da  Marinha  as  intenções  de 
Sua  Alleza  Real,  fundando  esta  nova  Sociedade  li  Iteraria,  e 
mui  succintamente  renovou  a  memoria  de  todos  os  grandes 
Estabelecimentos,  que  Sua  Alteza  Real  tem  creado  no  tempo 
da  sua  Regência,  e  todas  as  grandes  Resoluções  politicas  do 
mesmo  Augusto  Senhor,  a  que  Portugal  deve  a  sua  actual 
prosperidade.  Leo  também  depois  o  Professor  José  Maria 
d' Antas  outro  douto  Discurso  sobre  os  trabalhos,  que  se  ha- 
vião  feito  antes  da  creação  da  Sociedade,  e  terminou  a  Sessão 
com  a  escolha  do  Secretario,  para  que  foi  nomeado  o  Profes- 
sor Francisco  de  Paula  Travassos,  sendo  proposto  pelo  Pre- 
sidente, que  hé  o  Ex.™°  Marquez  Mordomo  Mór  Ministro 
d'Eslado  da  Fazenda.  Depois  de  terminada  a  Sessão,  teve 
a  honra  de  apresentar  a  Sua  Alteza  Real  o  Professor  Ciera 
os  trabalhos  grandes  e  luminosos  com  que  tem  adiantado 
a  Carta  do  Reino,  de  que  está  encarregado,  e  de  que  já  se 
acha  determinada  huma  grande  serie  de  triângulos.  Teve 
também  a  honra  de  apresentar  a  Sua  Alteza  Real  Mr.  Dupin 
os  bellos  Desenhos  de  alguns  Instrumentos  que  se  hão  de 
construir  para  maior  facilidade,  e  exacção  das  Cartas  que  se 
hão  de  abrir. 

Lisboa  29  de  Janeiro.  Provimentos  Militares  para  a  Ar- 
mada Real.  Por  Decreto  de  29  de  Novembro  de  17.98.  Primei- 
ro Tenente  Manoel  de  Jesus  Morão,  Segundo  Tenente. 

Por  Decreto  de  12  de  Dezembro  dito.  Primeiro  Tenente  An- 
tónio Caetano  de  Sequeira  Serio,  Segundo  Tenente. 

Por  Decreto  de  17  dito.  Primeiro  Tenente  aggregado  á  Rri- 
gada  Real  de  Marinha  Maria  Carlos  Theodoro  Damoiseau .  Ca- 
pitão d'Artilheria  á'Estremoz,  com  soldo  dobrado  pelo  tra- 
balho de  exercicio  nas  Ephemerides  Náuticas  e  Partidistas  do 
Observatório  da  Marinha. 
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I'(ir  Drcrelo  lie  l!)  dito.  Segundo  tenente,  Joaquim  Manoel 
Mendes,  primeiro  Piloto  que  foi  da  fragata  de  S.  M.  Golfinho. 

Por  Decreto  de  22  dito.  Segundo  Tenente,  Feliciano  An- 
tónio de  Mattos,  Piloto. 

Confirmado  na  Patente  de  Capitão  de  Mar  e  Guerra  gradua- 
do da  Marinha  de  Goa,  Manoel  Correia  da  Silva  e  Gama. 

Lisboa  15  de  Fevereiro.  Entre  a  fragata  de  S.  M.  Andori- 
nha, e  hnma  fragata  Franceza  houve  ultimamente  hum  com- 
bate, cuja  relação  hé  a  seguinte:  (N.  B.  Esta  relação,  e  os  des- 
pacliús  dados  em  consequência  do  mesmo  combate,  ao  Com- 
mapdante  e  OíTiciaes  da  referida  fragata,  já  forão  mencionados 
no  tomo  segundo  dos  Quadros  Navaes,  e  apenas  aqui  se  in- 
dicam para  não  alterar  a  ordem  chronologica  das  noticias  que 
devem  incluir-se  na  Década  de  1790,  a  1800  que  faz  a  parte 
principal  do  quarto  volume,  para  servirem  de  demonstração 
do  apreço,  em  que  o  Regente,  então  Príncipe  do  Brazil,  tinha 
a  Marinha  d'este  paiz,  e  quanto  se  empenhava  por  engrande- 
ce-la  e  dar-lhe  lustre,  como  ao  diante  se  verá.) 

O  relatório  termina  assim : 

«Tal  hé  a  relação  do  successo ;  e  S.  M.  querendo  mostrar  o 
seu  Real  Agrado,  e  recompensar  a  valorosa  conducta  do  com- 
mandante  Crawford  Duncan,  Officiaes,  e  Equipagem  da  fra- 
gata Andorinha,  que  tão  gloriosamente  se  baterão  por  huma 
hora  em  distancia  de  tiro  de  pistola  com  huma  fragata  Fran- 
ceza de  superior  força,  que  se  rendeo,  e  arreou  bandeira,  mas 
que  depois  fugio,  faltando  á  fé  de  prisioneira  de  guerra:  Foi 
servido  premiar  com  o  posto  de  accesso  ao  Commandante,  e 
a  todos  os  mais  officiaes,  que  se  acbarão  n'este  glorioso  com- 
bate; com  três  mezes  de  soldo  em  gratificação  aos  que  ficarão 
feridos,  e  com  hum  mez  de  soldo  ao  resto  da  Equipagem.» 

Lisboa  26  de  Fevereiro.  Provimentos  militares  para  a  Ar- 
mada Real.  Por  Decreto  de  12  de  Dezembro  de  1798.  (N.  B. 
Dão-.se  apenas  o  numero,  e  patentes  dos  promovidos,  como 
anteriormente  se  tem  feito,  por  não  ser  necessaiio  mais  nada 
á  demonstração  em  vista).  Hum  Capitão  Tenente,  hum  Pri- 
meiro dito,  e  hum  Segundo  Tenente. 
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Lisboa  16  de  Maiu.  Provimentos  Militarea  para  a  Arma- 
da Real.  Por  Decretos  de  20  de  Fevereiro  de  1799,  de  21  di- 
to, de  23,  de  26.  (N.  B.  Como  acima):  Três  Chefes  de  Divisão 
para  a  .Marinha  de  Goa,  hum  primeiro  e  hum  Segundo  Te- 
nentes para  a  Brigada  Real  da  Marinha. 

Lisboa  30  Òl  Abril.  Provimentos  Militares  para  a  Armada 
Real.  Por  Decretos  de  29  de  Novembro,  e  12  de  Fevereiro  de 
1799.  (Como  acima):  Cinco  Segundos  Tenentes  para  a  Arma- 
da Real,  e  hum  dito  para  a  Brigada. 

Lisboa  14  de  Maio.  Provimentos  Militares.  Por  Decreto  dd 
20  d' Abril  de  1799.  Segundos  Tenentes  da  Armada  Real  22. 
(N.  B.  Dão-se  apenas,  como  acima,  os  postos  e  o  numero  dos 
promovidos.) 

Lisboa  24  de  Maio.  Com  data  de  29  de  Abril  de  1 799  bai- 
xou ao  Conselho  do  Almirantado  hum  Decreto,  pelo  qual  con- 
siderando S.  M.  o  muito  que  importa  ao  seu  Real  serviço  que 
a  Brigada  Real  da  Marinha  tenha  sempre  o  numero  de  praças 
de  soldados,  que  pela  Lei  da  sua  creação  foi  servida  ordenar; 
e  convindo  iguafmente  que  se  íixem  e  estabeleção  os  Distri- 
ctos  donde  a  mesma  Real  Brigada  tenha  as  recrutas,  que  lhe 
sejão  necessárias,  determina  que  os  Districtos  nomeados  em 
huma  Relação,  junta  ao  mesmo  Decreto,  os  quaes  antes  per- 
tencião  aos  dous  Regimentos  da  Armada,  fiquem  privativa- 
mente pertencendo  para  o  dito  recrutamento. 

E  por  outro  Decreto,  expedido  na  mesma  data  ao  Inten- 
dente Geral  da  Policia,  lhe  ordena  a  mesma  Senhora  que 
proceda  immediatamente  a  huma  exacta  resenha  e  numera- 
ção do  todos  os  fogos  e  almas  dos  Districtos  que  ficão  priva- 
tivamente pertencendo  para  o  recrutamento  da  Brigada  Real 
da  Marinha  acima  referida;  devendo  o  mesmo  Magistrado 
estabelecer  a  ordem  com  que  as  respectivas  Freguezias  te- 
rão de  contribuir  para  o  recrutamento,  dando  huma  recruta 
por  cada  cem  almas,  logo  que  estas  lhe  sejão  pedidas,  não 
devendo  contribuir  humas  Freguezias,  sem  que  todas  hajão 
successivamente  pelo  seu  turno  dado  a  recruta,  que  lhe  coni' 
petir:  e  ficará  outrosim  obrigada  cada  huma  das  mesmas 
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Fregutízias  a  foinocer  exlraordinniiainente  outra  recrula  [lor 
aqiiella.  (|ue  desertai',  a  tini  de,  (jiie  se  interessem  em  fazer 
boas  escullias,  e  vigiem  que  as  i-ecriitas  que  derem,  não  de- 
sertem. 

Lisboa  2o  de  Janeiro.  Ao  Conselho  do  Almirantado  baixou 
hum  Decreto,  em  data  de  ií7  do  Maio  de  1799,  pelo  qual 
S.  M.  tendo  consideração  á  necessidade  que  ha  presentemente 
de  conservar  hum  grande  Armamento  Naval,  tanto  para  a 
defensa  do  porto  de  Lisboa,  como  para  a  segurança  do  com- 
mercio  em  beneficio  dos  seus  (ieis  Vassallos,  foi  servida  orde- 
nar (jue,  durante  a  guerra  actual,  se  augmentem  20  praças 
supranumerárias  em  cada  huma  das  Companhias  da  primeira 
Divisão  da  Real  Brigada  da  Marinha. 

Lisboa  IO  de  Junho.  A  7  do  corrente  entrarão  neste  porto 
a  fragata  de  S.  M.  S.  João  Principe,  e  o  bergantim  de  guer- 
ra Lebre,  trazendo  debaixo  do  seu  comboio  62  navios,  vindos 
21  da  Bahia,  e  41  de  Pernambuco,  inclusos  5  destinados 
para  o  Porto,  todos  carregados  de  diversos  géneros  colo- 
niaes. 

^  Lisboa  20  de  Julho.  Provimentos  Militares.  Por  Decreto 
de  17  de  Junho  de  1799.  Segundos  Tenentes  aggregados  á 
Brigada  Real  da  Marinha,  para  servirem  debaixo  das  ordens 
do  Director  Geral  dos  Desenhadores  da  Sociedade  Real  Ma- 
rítima, João  José  de  Abreu  Lima,  Alferes  de  Inlãnteiia  de  Pe- 
namacor, e  Manoel  José  Soares  Barbosa  Dantas  Brandão, 
Alferes  do  Regimento  de  Lencastre. 

Lisboa  23  de  Julho.  Por  Decreto  de  7  de  Maio  de  1791)  foi 
S.  M.  servida  por  graça  especial,  que  não  servirá  de  exem[)lo, 
promover  ao  Posto  de  Segundo  Tenente  da  Armada  Real  a 
I).  José  Thoniaz  de  Menezes,  Guarda  Marinha,  com  a  clausula 
de  não  contar  antiguidade  senão  depois  que  tivei-  feito  os  seus 
exames,  ,e  mostrado  ler  todos  os  conhecimentos  práticos  e 
theoricos  de  hum  Otficial  de  Marinha. 

O  Principe  N.  S.  houve  por  bem  expedir  o  seguinte  De- 
creto: 

■< Temlo  consideração  a  que  em  virtude  das  Leis  fiindamen- 
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taes  (la  Moiiairhia  l'<inuyueza  lodos  os  Direitos  da  Sobera- 
nia se  devolverão  na  Minha  Pessoa,  por  occasião  da  funesta, 
verificada,  e  assas  notória  enfermidade,  que  infelizmente  poz 
a  Rainha  Minha  Senhora  e  Mãi  na  impossibilidade  de  os  con- 
tinuar a  exercer;  e  achando-me  pela  dilatada  experiência  de 
sete  annos,  em  que  o  cuidado  e  assistência  dos  Médicos  mais 
acreditados  tem  sido  inteiramente  inúteis;  convencido  de  que 
a  mesma  enfermidade,  liumanamente  fallando,  se  deve  repu- 
tar insanável,  me  pareceo  que  nas  actuaes  circumstaacias 
dos  Negócios  Públicos,  assim  pelo  que  respeita  ás  relações 
externas,  como  áÂdministração  interna  do  Reino,  o  bem  dos 
meus  Fieis  Vassallos  Portuguezes,  e  o  Meu  Pessoal  Decoro, 
se  achão  igualmente  interessados,  em  que  Eu,  revogando  o 
Meu  Decreto  de  IO  de  Fevereiro  de  1792,. o  qual  somente 
Me  foi  dictado  pelos  sentimentos  de  respeito  e  amor  Filial, 
de  que  sempre  desejo  dar  á  Rainha  Minha  Senhora  e  Mãi  as 
mais  exuberantes  provas,  continue  de  hoje  em  diante  o  Go- 
verno destes  Reinos,  e  seus  Domínios,  debaixo  do  Meu  Pró- 
prio Nome,  e  Suprema  Authoridade:  Pelo  que  sem  separar- 
me  dos  expressados  sentimentos,  mas  reconhecendo  que  elles 
de  sua  natureza  devem  ser  subordinados  ao  bem  dos  Povos, 
eao  Decoro  da  Soberania ;  tenho  resolvido,  que  da  data  do  pre- 
sente Decreto  em  diante,  todas  as  Leis,  Alvarás,  Decretos, 
Resoluções,  e  Ordens,  que  deverião  ser  expedidos  em  Nome 
da  Rainha  Minha  Senhora  e  Mãi,  se  Ella  se  achasse  etfectiva- 
mente  governando  esta  Monarquia,  sejão  lavrados  e  expedi- 
dos em  Meu  Nome,  como  Príncipe  Regente  que  sou,  durante 
o  seu  actual  impedimento  e  que  similhantemente  sejão  a  Mim 
expressamente  dirigidas  todas  as  Consultas,  Requerimentos, 
Súpplicas,  e  Representações,  que  para  o  futuro  houverem  de 
subir  á  Minha  Presença. =/o.sé  âe  Seabra  da  Silva,  do  Con- 
selho de  Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios do  Reino,  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  ex- 
pedindo este  por  cópia  ás  partes  a  que  tocar.  =Palacio  de 
Queluz  em  15  de  Julho  de  1799.» 

Com  a  Rubrica  do  Piiucipr  uos.io  Senhor. 
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A  15  (.lo  coireiíte  enlnirão  neste  porto  a  iiáo  ile  S.  M.  Ma- 
ria Primeira,  e  os  her^fantins  de  guerra  Diligente  e  Santo 
XntoNio  Paquete,  trazendo  debaixo  do  seu  comboio  49  navios 
vindos  da  Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro,  inclusos  18  destinados 
[)ara  o  Porfo,  carregados  todos  de  diversos  géneros  para 
ambas  as  Pra(,'as. 

Lisboa  i()  de  Julho.  Provimentos  Militares.  Por  Decretos 
de  24  de  Junho  de  1790.  Chefes  de  Esquadra  eífectivos:  Joa- 
quim Francisco  de  Mello  e  Povoas,  Chefe  de  Esquadra  gra- 
duado, e  nomeado  Deputado  supranumerário  do  Conselho  do 
Almirantado,  sem  vencimento  de  ordenado  em  quanto  não 
for  effectivo.  Paulo  José  da  Silva  Gama,  e  Joaquim  José  dos 
Santos  Cassão,  Chefes  de  Esquadra  graduados. 

Lisboa  30  de  Julho.  A  12  do  corrente  entrarão  neste  porto 
as  fragatas  de  S.  M.  Golfinho,  Victoria  e  Prinreza  da  Beira, 
e  as  charruas  Águia  e  Augusta,  trazendo  debaixo  do  seu  com- 
boio 23  navios  vindos  do  Pará  e  Maranhão  com  diversos 
géneros  para  esta  Praça. 

Lisboa  10  á' Agosto.  Provimentos  Militares  para  a  Arma- 
da Real.  Por  Decretos  de  6  de  Julho  de  1799,  e  9  dito.  (N.  B. 
Sem  mais  referir  nomes,  dão-se  os  postos  e  numero  dos  pro- 
movidos). Hum  Major  para  a  Brigada  Beal  da  .Marinha,  hum 
Capitão  Tenente,  e  três  Segundos  Tenentes  para  a  Armada. 

Lisboa  20  õiWgosto.  Relação  dos  Officiaes  da  Armada  Real, 
que  por  motivo  da  gloriosa  crpedição  de  Tripoh  forão  pro- 
movidos por  Decreto  de  27  de  Julho  de  1799.  (N.  B.  Com  o 
titulo  A  paz  de  Tripoli  se  publicou  já  no  tomo  l.*'  dos  Qua- 
dros Navaes  a  narração  deste  successo,.e  a  promoção  a  que 
elle  deo  logar,  e  agora  apenas  aqui  juntaremos  o  numero  e 
postos  dos  agraciados  para  os  incluir  chronologicamente  en- 
tre os  despachados  na  décarla  que  faz  o  objecto  deste  volu- 
me): Hum  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  dois  Capitães  de  Fraga- 
ta, quatro  .Capitães  Tenentes,  sete  Primeiros  Tenentes,  e  .seis 
Segundos  Tenentes. 

Pela  Administração  do  Correio  Maiitimo  desta  Corte  se  faz 
publico,  que  para  as  Ilhas  dos  Açores  está  destinada  a  partir 


no  dia  ;j  de  Setembro  [jroxiino  a  fragata  Fení.v,  dando  com- 
boio para  a  Ilha  Terceira  aos  navios. 

Lisboa  7  de  Setembro.  Com  data  de  i29  de  Julho  de  1799 
se  afixou  aqui  hum  Edital,  por  onde  o  Príncipe  Regente  nos- 
so Senhor,  ampliando  o  Decreto  de  44  de  Setembro  de  1798 
pelas  Resoluções  de  9  de  Fevereiro,  e  6  de  Julho  seguintes 
dirigidas  ao  Tribunal  Sui)remo  da  Real  Junta  do  Coinmercio, 
íoi  servido  declarar,  que  a  gratificação  de  hum  e  meio  por 
cento  concedida  no  mesmo  Decreto  ás  Tripulações,  que  se 
defendessem  valorosamente  do  inimigo,  comfTetisse  a  todos 
os  navios  mercantes  armados,  ou  não  armados  em  guerra, 
e  não  comboiados;  comtanto  que  mostrassem  no  mesmo 
Tribunal  ter  havido  ataque,  e.resistencia  acompanhada  de  fe- 
liz successo:  que  para  aquella  gratificação  contribuísse  o  va- 
lor da  carga,  o  o  do  navio  com  o  do  massame,  e  fretes,  ava- 
liado tudo  por  Louvados  da  nomeação  das  partes,  os  quaes 
buscarão  o  valor  médio  de  todas  estns  cousas  ao  tempo 
de  chegar  o  navio  ao  porto,  depois  do  combate:  devendo 
o  Tribunal  corrigir  qualquer  discórdia  dos  Louvados,  a  íim 
de  que  as  avaliações  sejão  sempre  favoráveis  ao  commer- 
cio:  ficando  outrosim  ao  arbítrio  do  Tribunal  estabelecer  hum 
methodo  simples  para  a  arrecadação  e  repartição  da  contri- 
buição por  meio  d'hum  Magistrado  intelligente,  e  activo  na 
execução  das  Reaes  Ordens;  e  que  a  distribuição  úo  premio 
seja  em  proporção  com  os  salários  das  equipagens,  devendo 
succeder  nella  o  herdeiro,  ou  herdeiros  de  qualquer  dos  com- 
batentes que  morrer. 

Lisboa  \  á' Outubro.  Â  21  do  mez  passado  entrcárão  neste 
porto  a  náo  de  guerra  Mednza,  e  fragata  de  guerra  a  Ama- 
zona^ trazendo  debaixo  da  sua  escolta  o  Comboio  do  Rio  de 
Janeiro,  composto  de  oO  embarcações  carregadas  de  diver- 
sos géneros  coloniaes.       / 

Lisboa  29  íV Outubro.  Por  Decreto  de  8  d'Agostode  1799 
foi  o  Príncipe  N.  S.  servido  nomear  para  Conselheiro  supra- 
numei-ario  do  Conselho  do  Administrado,  o  Chefe  de  Esqua- 
dra Manoel  da  Cunha  Souto-Maior. 
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Lishoa  lU  (Ic  .Wiceinbn).  Prorimcnlos  Militai  es  para  a 
Armada  Real.  Por  Decretos  de  18  d'Oi(tubro  de  1799.  Capi- 
tão Tenente  José  de  Santa  Rita,  em  attencão  ao  zelo  e  activi- 
dade com  que  tem  sei-vido  no  Arsenal  de  Marinha. 

Segimilo  Tenente,  ]).  Gastão  Fausto  da  Gamara. 

Lisboa  ±±  de  Novembro.  O  Príncipe  Reí?ente  N.  S.,  por  sua 
Real  Resolução  de  2o  de  Maio  de  1799,  tomada  em  Consulta 
da  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  de  15  do  mesmo  rnez, 
houve  por  bem  ordenar  que  prosiga  a  dita  Real  Junta  a  vigiar 
sobre  o  augmento  dos  Pinhaes,  para  que  se  semeiem  e  culti- 
vem pinheiros  nos  togares  donde  regularmente  se  cortão,  as- 
sim nos  Pinhaes  da  Coroa,  como  dos  Parliculares,  ficando  su- 
jeitos á  sua  Jurisdição  os  mesmos  Pinhaes,  e  sitios  baldios  vi- 
zinhos a  praias,  e  rios  navegáveis  ao  mar:  e  que  o  mesmo  Tri- 
bunal procure,  por  meio  de  compras  ou  aforamentos,  incor- 
porar na  Coroa  os  Pinhaes  da  Camará  de  Leiria,  os  da  Uni- 
versidade de  Goimbra.  e  os  que  se  achão  vizinhos  ás  margens 
do  Tejo;  e  que,  fazendo-os  tombar,  os  sujeite  a  huma  vigoro- 
sa, exacta  e  económica  administração,  estabelecendo  a  sua 
perfeita. guarda,  o  seu  augmento  por  meio  de  sementeiras 
annuaes,  os  seus  cortes  regulares  com  a  creação  de  fornos  de 
alcatrão  e  breu,  e  fixando  hum  inalterável  systema,  por  onde 
mensalmente  se  possa  ver  o  fructo  das  providencias  dadas  por 
S.  A.  R.  a  este  respeito. 

Lisboa  23  de  Novembro.  Por  Decreto  de  29  de  junho  de 
1 799,  o  Príncipe  Regente  N.  S.  foi  servido  nomear  o  sargento 
Môr  do  Real  Corpo  de  Engenheiros  Faustino  Sallnsliano  da 
Gosta  e  Sd  por  Membro  da  Sociedade  Real  Mai-itima,  .Militar 
e  Geográfica,  na  Classe  dos  Hydrografos. 

Lisboa  30  de  Novembro.  Com  data  de  7  de  Setembrí)  de 
1799  baixou  ao  Conselho  do  Almírantado  hum  Decreto,  pelo 
ipial,  tendo  em  consideração  o  Príncipe  Regente  N.  S.  a  faus- 
lissima  occasião  do  seu  Real  Decreto  de  15  deJuího  do  pre- 
-'Mite  anno,  e  desejando  corresponder  com  os  elTeitos  da  sua 
Real  Benignidade  no  que  p(kle  ser  compatível  com  a  Justiça, 
ao  amor  (]ue  todos  o^s  Vassallos  Píwtagaezes  lêem  manifestado 
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ao  seu  Ucal  Serviço  nas  demonstrações  com  que  applaudirão 
o  motivo  do  dito  Real  Decreto,  foi  servido  fazer  mercê  aos 
soldados  da  Brigada  Real  da  Marinha  de  lhes  perdoar  a  pri- 
meira Deserção  para  dentro  ou  para  fora  dos  seus  Reinos, 
restituindo-se  elles  á  dita  Brigada  no  tem[)0  de  seis  mezes  con- 
tados da  publicação  d'este  Decreto. 

Lisboa  24  de  Dezembro.  Provimentos  Militares.  Por  De- 
creto de  20  de  Novembro  de  1799.  Primeiro  Tenente  da  Ar- 
mada Real  José  Domingues,  que  exercitava  o  mesmo  Posto  na 
Marinha  de  Goa. 

Segundo  Tenente,  Joaquim  José  Valmeiro,  Guarda  Marinha. 


XVII 

SUCCESSOS  DO  ANNO  DE  1800 

Lisboa  iO  de  Janeiro  de  1800.  Provimentos  Militares: 
Para  o  Real  Corpo  da  Marinha.  Por  Decreto  de  11  de  De- 
zembro de  1799.  Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  de  Mar  e 
Guerra,  Herculano  José  de  Barros. 

Por  Decreto  de  18  de  Dezembro  dito.  Ctiefe  de  Divisão  effecti- 
vo,  José  Maria  de  Medeiros,  dando-se-lhe  por  acabado  o  exer- 
cício de  Intendente  da  Marinha  da  Capitania  do  Pará. 

Capitão  de  Fragata,  com  o  emprego  de  Intendente  da  Ma- 
rinha do  Pará,  José  Joaquim  Viclorio,  Sargento  Mór  Enge- 
nheiro. 

Lisboa  ál  de  Janeiro.  Com  data  de  8  do  corrente  fez  pu- 
l)lico  o  Conselho  do  Almirantado  que  o  Principe  Regente 
N.  S.,  attendendo  á  Proposta,  que  o  mesmo  Conselho  poz  em 
Consulta  na  sua  Real  Presença,  foi  servido  resolverem  11  de 
Dezembro  de  1799,  que  se  alterassem  os  Estatutos  da  Aca- 
demia dos  Guardas  Marinhas  nos  Artigos  V,  e  XVI  da  Admis- 
são e  Promoção  dos  Discípulos,  mandando  fjue  se  observe  de 
hoje  em  diante  o  seguinte:  Primo:  Que  o  Curso  Mathematico 
>eja  o  mesmo  e  as  suas  matérias  divididas  pelos  annos,  em  que 
se  achão  estabelecidas  na  Real  Academia  da  Marinha:  Secun- 
do: Que  o  anno  de  embarque,  que  os  Guardas  Marinhas  érão 
obrigados  a  fazer  no  lim  do  Curso  do  primeiro  anno,  passan- 
do logo  de  Aspirantes  a  Guardas  Marinhas,  seja  transferido 
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para  o  fazerem  tindo  todo  o  Curso  Mathematico,  c  não  deven- 
do ser  promovidos  a  Segundos  Tenentes  sem  terem  feito  os 
embarques,  e  satisfazerem  ás  mais  condições  que  Sua  Alteza 
Real  foi  servido  impor  aos  Voluntários  da  Real  Academia  da 
Marinha,  pelo  seu  Alvará  de  20  de  Maio  de  1796. 

Lisboa  4  de  Fevereiro.  Ao  Conselho  do  Almirantado  baixou 
hum  Decreto,  era  data  de  14  de  Dezembro  de  1799,  pelo 
qual  o  Príncipe  Regente  N.  S.,  attendendo  ao  grande  numero 
de  Discípulos,  que  concorrem  a  matricular-se  no  primeiro 
anno  do  Curso  Mathematico  da  Academia  Real  da  Marinha, 
para  a  instrucção  dos  quaes  não  pôde  ser  sufficiente  hum  só 
Lente,  foi  servido  determinar,  que  em  todos  os  annos,  que 
concorrer  hum  grande  numero,  se  congreguem  todos  os  Len- 
tes da  dita  Academia,  e  regulem  pelo  modo  mais  conveniente 
a  separação  dos  Discípulos  em  duas  Classes,  ficando  a  primei- 
ra a  cargo  do  Lente  Proprietário,  é  a  segunda  a  cargo  do 
Substituto,  a  quem  pertencer  por  seu  turno;  e  ao  qual  por 
este  assíduo  trabalho  determina  se  iguale  o  Ordenado  com  o 
do  referido  Proprietário  naquelle  anno  somente,  em  que  re- 
ger Cadeira.  E  attendendo  outrosim  a  que  muitos  destes  Dis- 
cípulos, ou  por  falta  de  capacidade,  ou  da  necessária  applica- 
ção,  perdem  o  tempo  na  Academia  sem  fruto,  que  podem  ti- 
rar de  outras  applicações,  foi  o  mesmo  Senhor  igualmente 
servido  ordenar,  que  logo  que  no  primeiro  anno  se  findar  a 
explicação  de  Arithmetica,  se  examinem  todos  os  Discípulos 
pelo  Lente  Proprietário,  e  por  dous  Substitutos,  que  estive- 
rem sem  exercício,  fazendo-se  estes  exames  de  maneira,  que 
se  não  interrompa  o  curso  diário  das  lições;  e  todos  os  que 
forem  reprovados,  e  os  que  sem  justa  causa  não  concorre- 
rem ao  exame  no  dia  que  lhes  for  assignalado,  serão  irremis- 
sívelmente  excluídos  da  Academia,  e  não  poderão  mais  fre- 
quentar a  Aula  do  primeiro  anno  até  ao  novo  Curso,  ou  con- 
correr a  qualquer  das  outras,  para  se  evitar  a  perturbação,  que 
nellas  necessariamente  causão  ouvintes,  que  não  podem  en- 
tendei-, nem  aproveitar-se  do  que  se  explica:  licando  a  cargo 
dos  respectivos  Lentes  o  darem  por  escrípto  ao  Intendente 
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Geral  da  Policia  os  iiomt*s  dos  que  se  oppozerem  a  esla  Dis- 
posição para  serem  reputados  por  vadios. 

Lisboa  8  de  Forerciro.  Havendo-se  forniadt)  liurn  Conselho 
de  Guerra,  presidido  peloVice-Almirante  José  de  Sousa  Cas- 
tello-Branco,  sobre  a  conducta  do  Chefe  de  Divisão  Matheus 
Pereira  de  Campos,  no  ultimo  Comboio  que  deo  aos  Navios 
Infilezcs,  que  sabii-ão  do  porto  de  Lisboa  para  ínglalerra, 
proferio  elle  huma  Sentença,  em  data  de  19  de  Dezembro  de 
1799,  cuja  substancia  he  a  seguinte: 

«Veiido-se  neste  Conselho  de  Guerra  o  Processo-Verbal, 
que  em  observância  das  Ordens  de  Sua  Alteza  Real  se  manda 
lazer  ao  Chefe  de  Divisão  Matheus  Pereira  de  Campos,  como 
Commandante  da  P^a^^ata  Carlolo,  para  averiguação  da  con- 
ducta com  que  se  houve  nesta  ultima  commissão  de  que  foi 
encarregado,  Devassa  que  em  observância  das  mesmas  Reaes 
Ordens  tirou  o  Auditor  Geral  da  Marinha'para  averiguação  da 
mesma  conducta.  Interrogatórios  feitos  neste  mesmo  Conse- 
lho ao  referido  Ctiefe,  etc.  Mostra-se  que  sahindo  o  dito  Che- 
fe de  Divisão  deste  Porto  no  dia  nove  de  Setembro  do  presente 
aiino  com  ordem  de  comboiar  os  Navios  Inglezes,  que  neste 
Porto  se  achavão,  para  Falmouth,  levou  o  mesmo  Ojuiboio 
sem  novidade  alguma  até  á  altura  de  quarenta  e  oito  gráos  e 
meio;  e  chegando  áquella  altura  no  dia  20  do  mesmo  mez, 
largarão  a  horas  do  meio  dia  os  Navios,  que  se  destinavão 
para  Bristol  e  Irlanda,  as  suas  Bandeiras,  signal  de  se  que- 
rerem retirar  do  Comboio,  que  até  ali  tinhão  recebido;  e  lar- 
gando a  Fragata  também  a  sua  Bandeira  em  signal  de  conces- 
são, se  retirarão  então  os  ditos  Navios  para  ííarlavento,  con- 
tinuando a  Fragata  o  seu  rumo  para  Falmouth  com  outros, 
que  se  destinavão  para  aquelle  Porto;  e  das  4  para  as  5  ho- 
ras da  tarde,  vendo-sc  vir  aquelles  mesmos  Navios  em  cheio 
para  a  Fragata,  fez  logo  o  mesmo  Chefe  signal  a  hum  Bergan- 
tim mercante  do  mesmo  Comboio,  bastantemente  veleiro,  de 
ir  ao  encontro  dos  Navios  a  saber  o  motivo  da  sua  arribada, 
pondo-se  ao  mesmo  tempo  com  a  Gávea  atravessada;  e  ven- 
do vir  depois  o  mesmo  Bergantim  também  em  cheio,  e  dar 


ilous  tiros  de  peça,  iiiarclioii  o  incswio  (^iiefe  com  força  de 
vela  ao  seu  encontro;  e  fallando  perlo  da  noite,  lhe  deo  parte 
que  os  Navios  fugião  de  bnma  eml)arcação  Franceza,  que  se 
via  a  barlavento  em  distancia  de  duas  para  três  léguas;  e  que 
a  Barlavento  d"esta  se  achava  huma  embarcação,  que  suppu- 
nha  já  tomada:  seguindo-se  em  consequência  desta  noticia  fa- 
zer o  mesmo  Chefe  sinal  de  pôr  o  Comboio  á  capa  com  a  amu- 
ra a  bombordo,  fazendo  ao  mesmo  tempo  signal  de  reunir,  ma- 
nobra que  o  mesmo  Chefe  nos  seus  Interrogatórios  confessa 
ter  feito,  por  ser  a  única  que  as  suas  circumstancias  lhe  per- 
mittião:  não  se  podendo  assim  julgar  que  o  mesmo  Chefe  fal- 
tasse aos  deveres  de  hum  hábil  OíTicial,  por  não  ir  em  cima 
do  mesmo  Corsário,  e  do  Navio,  que  se  suppunha  tomado: 
pois  sendo  o  vento  ponteiro  para  a  Fragata,  e  achando-se 
esta  sèm  outra  alguma  embarcação  de  guerra,  não  podia  dar 
caça,  sem  expor  os  Navios  que  lhe  restavão,  e  os  que  se  lhe 
vinhão  incorporando,  muito  principalmente  mettendo-se  já  a 
noite,  e  achando-se  tão  perto  das  costas  de  França;  obstan- 
do-Ihe  finalmente  a  disposição  do  Alvará  de  9  de  Maio  de  1 797, 
que  prohibe  aos  Commandantes  dos  Comboios  darem  caça 
em  similhantes  circumstancias.  Por  tanto  se  assentou  unifor- 
memente que  o  Chefe  de  Divisão  Matheus  Pereira  de  Campos, 
em  a  manobra  que  nas  circumstancias  referidas  fez,  se  portou 
como  hum  hábil  Official,  e  cumprio  com  quanto  a  Lei,  a  pru- 
dência, e  a  segurança  do  mesmo  Comboio  delle  exigião:  e 
por  tanto  o  julgão  isento  de  toda  e  qualquer  culpa. 

SENTENÇA  DO  CONSELHO  DE  JUSTIÇA  DO  AI.MIRANTADO 
SOBRE  O  MESMO  OBJECTO 

Tomando  o  Conselho  de  Justiça  em  muita  consideração  os 
motivos  que  derão  causa  a  proceder-se  contra  o  Ciíefe  de  Di- 
visão Matheus  Pereira  de  Campos,  espalhando-se  nas  vozes 
do  Publico  que  elle  na  commissão  de  que  foi  encarregado 
pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  não  en- 
cheo  as  obrigações  indispensáveis  a  hum  Official  activo,  pru- 


iltiile,  ti  honrado,  e  que  o  fazião  merecedor  de  hum  exem- 
plar castigo,  e  responsável  a  torh)  o  ('or[)(t  da  Malinha,  da 
causa  que  tem  merecido;  e  vendo-se  pela  Devassa  a  que  ác 
mandou  proceder  pelo  Auditor  da  Marinha,  que  aquellas  vo- 
zes do  Publico  não  têem  fundamento,  e  que  elle  na  commis- 
são  de  que  foi  encarregado,  fez  tudo  o  que  podia  e  devia  fa- 
zer hum  hábil  e  prudente  Commandante,  e  que  não  podia 
dar  caça  áquella  embarcação  que  se  vio  ao  longe,  e  disse 
Franceza,  sem  arriscar  algum  dos  Navios  do  seu  Comboio, 
e  quebrantar  a  lei  que  lho  prohibia:  xNestas  considerações 
provadas  pela  Devassa  appensa,  confirmão  a  Sentença  do  Con- 
selho de  Guerra  que  o  julgou  sem  culpa.  Lisboa,  IO  de  Ja- 
neiro de  1800.  Com  seis  Rubricas. 

Lisboa  21  de  Fevereiro.  Por  Decreto  de  25  de  Janeiro 
de  1800,  foi  o  Príncipe  Regente  N.  S.  servido  promover 
ao  Posto  de  primeiro  Tenente  da  Armada  Real  o  segun- 
do Tenente  António  Maria  de  Maris  Sarmento  Gustavo  Bar- 
dortf. 

Lisboa  21  de  Março.  Provimentos  Militares  para  a  Arma- 
da Real.  Por  Decreto  de  6  de  Fevereiro  de  1800.  Chefe  de 
Divisão  da  Marinha  de  Gôa,  com  o  Governo  de  Macáo,  mas 
sem  vencimento  de  soldo  de  Chefe  de  Divisão,  em  quanto 
exercer  o  dito  Governo^  Caetano  de  Sousa  Pereira,  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  da  mesma  Marinha. 

Por  Decreto  dito.  Capitão  de  Mar  e  Guerra,  em  attenção 
aos  conhecimentos  e  luzes  que  tem  das  Sciencias  Navaes,  o 
Conde  de  la  Bourdonnaye  de  Moutluc. 

Lisboa  H  de  Abril.  Alvará  de  10  de  Março  de  1800,  pelo 
qual  o  Príncipe  Regente  N.  S.  ampliando  a  disposição  do  Al- 
•  var.i  de  19  de  Setembro  de  1761,  ha  por  bem  declarar,  em 
utilidade  da  Navegação,  que  os  escravos  pretos,  ou  pardos, 
que  vierem  ao  Porto  de  Lisboa,  e  aos  mais  destes  Reinos,  em 
serviço  dos  navios  de  commercio,  ou  sejão  escravos  dos  do- 
nos das  mesmas  embarcações,  ou  das  pessoas  que  andão  a 
bordt)  delias,  ou  de  quaesquer  outros  indivíduos  residentes 
no  ultramar,  que  os  queirão  trazer  a  ganho,  de  nenhum  mo- 
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do  SC  ('.ívein  entender  comprehendidos  rraquelle  Alvará,  a 
fim  de  se  reputarem  livres,  com  tanto  que  sejão  matriculados 
nas  Listas  das  equipa^irens  dos  mencionados  navios,  e  que  fi- 
nalmente voltem  nas  embarcações  em  que  vierem,  ou  em 
quaesquer  outras,  para  os  Portos  d'onde  sahírão,  sem  que  por 
titulo  algum  se  estabeleção  e  fiquem  demorando  no  Reino  em 
estado  de  escravidão. 

Lisboa  19  á^ Abril.  Por  Decreto  de  12  de  Fevereiro  de  1800 
foi  o  Príncipe  Regente  N.  S.  servido  nomear  o  Chefe  de  Divi- 
são José  Joaquim  Ribeiro  por  Inspector  do  Arsenal  Real  da 
Marinha,  e  Deputado  da  Junta  da  Fazenda  da  mesma  Reparti- 
ção, com  a  declaração  que  será  Conselheiro  do  Almirantado, 
e  tomará  assen}:o  no  Conselho  logo  que  seja  promovido  ao 
Posto  de  Chefe  d'Esquadra,  e  que  se  ache  vago  algum  lugar 
do  mesmo  Conselho. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  S.  A.  R.  servido  nomear  o 
Capitão  de  Fragata  José  de  Santa  Rita  por  primeiro  Ajudante 
do  Inspector  do  Arsenal  Real  da  Marinha,  e  o  Capitão  Tenente 
Manoel  de  Sousa  Ferreira  por  segundo  Ajudante  do  mesmo 
Inspector,  com  os  mesmos  soldos  e  prerogativas  que  tinhão 
os  que  antes  exercião  estes  lugares. 

Lisboa  3  de  Maio.  Alvará  de  17  de  Março  de  1800,  pelo 
qual  o  Príncipe  Regente  N.  S..  considerando  as  graves  despe- 
zas,  que  nas  presentes  circumstancias  se  fazião  com  os  com- 
boios, e  a  necessidade  indispensável  que  havia  de  impor  al- 
gum novo  direito  ou  contribuição  para  lhes  ser  applicada;  e 
havendo  conhecido  que  a  duração  da  'guerra  na  Europa,  fa- 
zendo indispensável  o  dar  sufíicientes  comboios  para  íacílitar 
o  commercio  e  segurar  a  navegação,  faz  igualmente  necessá- 
rias despezas  muito  maiores,  e  muito  superiores  aos  rendi- 
mentos actuaes  destinados  para  aquelle  fim,  foi  servido  orde- 
nar que,  em  quanto  durar  a  guerra,  os  géneros  que  sahírem 
dos  portos  deste  Reino,  pagem  todos,  em  razão  do  Comboio, 
3  por  cento;  não  devendo  ser  livre  desta  contribuição  género 
algum,  excepto  ouro  em  moeda,  em  barra  e  em  pó. 

Lisboa  14  de  Jimho.  Alvará  de  26  de  Abril  de  1800,  pelo 
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qiijl  o  Príncipe  Hegenle  N.  S.  foi  servido  úàv  força  dt  Lei  aos 
Artigos  de  Guerra,  estabelecidos  para  o  serviço  e  disciplina 
da  Armada  Real,  e  confirmados  provisoriamente  em  Resolu- 
ção de  Consulta  do  Conselho  do  Almirantado  de  2o  de  Setem- 
bro de  1799,  ordenando  que  elles  se  observem  exacta  e  invio 
lavelmente,  sem  modificação  ou  interpretação  alguma. 

Em  Resolução  de  7  de  Maio  de  1800,  tomada  em  Consulta 
do  Conselho  do  Almirantado  de  30  do  mez  precedente,  foi 
S.  A.  R.  servido  reformar  em  Capitão  Tenente  da  Armada  Real 
o  primeiro  Tenente  João  Maklim. 

Lisboa  iO  de  Junho.  Sahio  á  luz,  impresso  [)or  ordem  do 
Príncipe  Regente  iN.  S.,  hum  Canto  Heróico  sobre  as  Façanhas 
dos  Portuguezes  na  Expedição  de  Tripoli,  composto  em  La- 
tim por  José  Francisco  Cardoso,  e  traduzido  em  Portugtiez, 
com  o  texto  'Latino  em  frente,  por  Manoel  Mhria  Barbosa  de 
Bocage.  Vende-se  na  loja  da  Gazeta,  e  na  de  Bertrand,  aonde 
se  acha  também  a  Relação  da  mesma  Expedição. 

Lisboa  1 1  de  Jnlho.  Provimentos  Militares  para  o  Real 
Corpo  da  Mariírlta.  Por  Decreto  de  4  de  Julho  de  1800.  Pri- 
^meiro  Tenente  da  Armada  Real  José  Joaquim  Torcato,  Capi- 
tão do  navio  Trajano,  em  attenção  ao  valor  com  que  acudio 
ao  navio  Poljifemo,  salvando  as  vidas  á  sua  equipagem. 

Por  Decreto  de  O  dito.  Capitães  de  Fragata:  os  Capitães 
Tenentes,  Jorge  Tompsou,  MatheuséWelche,  o  0)nde  de  Bios- 
seville,  António  de  Saldanha  da  Gama.  Capitão  Tenente  Ale- 
xandre Mannel  Moreira  Freire,  Primeiro  Tenente.  Primeiro 
Tenente  da  Rrigada  Real  da  Marinha,  Constantino  Pereira  de 
Azevedo,  Segundo  Tenente.  Segundo  Tenente  da  mesma  bri- 
gada, João  Félix  da  Gama,  Sargento. 

Por  Decreto  de  lõ  dito.  Capitão  de  Fragata,  aggregado  á 
primeira  Divisão  da  Brigada  Real  da  Marinha,  o  Capitão  Te- 
nente António  Gonçalves  Pereira,  com  o  exercício  de  Lente 
d'Artilheria  dos  Guardas  Marinhas. 

Lisboa  lo  de  Junho.  O  Príncipe  Regente  N.  S.,  por  effeito 
da  Real  Grandeza  com  (lue  costuma  a  honrar  as  pessoas  que 
se  emprégão  dignamente  no  seu  Real  serviço,  houve  por 
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bem  expressar  em  hunia  Carta  Regia  dirigida  em  dala  de  O 
de  Junho  ao  Excellentissimo  Marquez  de  Niza,  que  tinha 
commandado  a  sua  Real  Esquadra  no  Mediterrâneo^  que,  etc. 
(N.  B.  d'esta  Carta  Regia  se  fez  menção  e  transcreveo  toda, 
quando  teve  logar  a  narração  do  ataque  e  bombardeamento 
de  Tripoh). 

Lisboa  9  á^Agosto.  Pela  Administração  do  Correio  Mariti- 
mo  se  fez  publico  que  no  dia  6  de  Setembi'0  do  presente  an- 
no  se  destinão  a  partir  para  a  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  o  Cor- 
reio Marítimo  Espadarte^  Commandante  o  Primeiro  Tenente 
João  Pinto  Rios:  e  para  Pernambuco,  Paraiha,  Maranhão  e 
Pará  o  Correio  Marítimo  Vigilante,  Commandante  o  Primei- 
ro Tenente  Francisco  Ignacio  Ferreira  Nobre.  As  cartas  se- 
rão lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite  do  dia  5. 

Lisboa  23  á'Jígosto.  Provimentos  Militares  para  a  Briga- 
da Real  da  Marinha.  Por  Decreto  de  6  de  Junho  de  1800. 
Primeira  Divisão.  Capitão  Tenente  Alexandre  Manoel  Mo- 
reira Freire,  primeiro  Tenente.  Primeiro  Tenente,  Constan- 
tino d' Azevedo  Pereira,  Segundo  Tenente. 

Por  Decretos  de  30  dito.  Capitão  de  Fragata  aggregado  ã 
primeira  Divisão,  encarregado  das  munições  de  guerra  no 
Forte  de  S.  Paulo,  Manoel  Rodrigues  de  Souza,  Capitão  Te- 
nente. 

Capitão  de  Fragata  agregado  á  primeira  Divisão,  encarre- 
gado do  Trem  d'Artilheria  de  mar,  Duarte  Cannuto  Franco, 
Capitão  Tenente. 

Capitão  de  Fragata  aggregado  á  primeira  Divisão,  Lente 
da  Brigada,  encarregado  do  Laboratório,  e  artificio  de  fogos 
militares,  Joaquim  José  da  Silva,  Capitão  Tenente. 

Para  ensinar  o  Desenho,  debaixo  da  direcção  do  Lente, 
aggregado  á  primeira  Divisão,  Luiz  António  d'Ali'ncourt, 
Segundo  Tenente. 

Capitão  Tenente  com  exercício  d'Ajudante,  Pedro  Masca- 
renhas, Primeiro  Tenente. 

Capitães  Tenentes:  Francisco  Caetano  de  Andrade.  Carlos 
José  Duarte.  Joaquim  Ignacio  da  Silva.  João  Manoel  da  Sil- 
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va.  João  Manoel  de  Macedo,  primeiros  Tenentes.  Thomaz  de 
Souza  Mafra,  Qii;n'lel-Mestre. 

Primeiros  Tenentes :  Joaquim  Pereira.  João  Francisco  Ne- 
res.  José  Joaquim  do  Coulo.  Manoel  António  Moreira  Frei- 
re. Cândido  Norberto  Jorge,  Segundos  Tenentes.  Quartel- 
Mestre,  Vitoriano  Pietrade  Bittancourt,  Segundo  Tenente. 

Segundos  Tenentes:  José  Xavier  de  Paiva.  Manoel  Vaz  de 
Barros,  Portas  Bandeiras.  Francisco  Joaquim  Lobão.  João 
José  da  Silva.  Manoel  António  da  Silva,  Sargentos. 

Segundo  Tenente  aggregado,  José  Francisco  Xavier,  Sar- 
gento. 

Lisboa  oO  (XAtjosto.  Provimentos  Militares  para  a  Briga- 
da Real  da  Marinha.  Por  Decreto  de  30  de  Junho  de  1800. 
Segunda  Divisão.  Capitães  Tenentes:  João  de  Souza  Lobo. 
Ludgero  José'  Braulio  da  Silva  e  Castro.  D.  Alonso  António 
Manso  de  Buitargo.  D.  Miguel  da  Silva  Pessanha,  Primeiros 
Tenentes.  José  Maria  Couceiro,  Tenente  do  1."  Regimento 
d' Armada.  Francisco  Vaz  da  Guerra,  Quartel-Mestre.  Braz 
José  Xavier,  Ajudante. 

^  Primeiros  Tenentes:  Christiano  José  Xavier.  Manuel  Cláu- 
dio de  Figueiredo.  António  Xavier  de  So?.isa  Saião.  Francis- 
co de  Paula  Prego.  Amaro  Joaquim  Raposo,  Segundos  Te- 
nentes. Francisco  Infante  de  Sequeira,  Tenente  do  I.°  Regi- 
mento d'Armada.  Francisco  Joaquim  Mourão,  Alferes  do 
dito  Regimento. 

Segundos  Tenentes:  José  Maria  Ribeiro.  .José  Maria  d' Eça, 
Porias  Bandeiras,  .hão  António  de  Mello,  Porta  Bandeira  do 
i."  Regimento  d 'Armada.  José  Francisco  Elvi.  Lourenço 
António  da  Costa,  Sargentos.  Manuel  Huet  Bacelar  Souto - 
maior.  Cadete  d'Artilherla  da  Marinha. 

Lisboa  O  de  Setembro.  Provimentos  Militares  para  a  Ar- 
mada Real.  Por  Decreto  de  6  d' Agosto  de  1800.  Segundos 
Tenentes.  Diogo  José  de  Brito.  Francisco  Cypriano  de  Araú- 
jo. Manoel  de  Vasconcellos  Pereira.  (O  meu  digno  Comman- 
dante  da  fragata  Pérola,  de  (jiie  trata  o  I ."  Folhetim  do  to- 
mo X."')  Vicente  .José  da  Costa  e  Almeida.  António  Gabriel 
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Pereira  Pessoa.  João  Paulo  Rafael  daSika.  Bento  José  de  Car- 
valho. André  Joaquim  Guedes.  António  Lopes  da  Costa.  José 
Joaquim  da  Costa.  Fidelis  José  da  Silva,  Gnai'das  Marinhas. 

Lisboa  ^7  de  Setembro.  Pela  Administraçãu  do  Correio  Marí- 
timo se  faz  publico  que  para  os  portos  do  Maraiihão  e*  Pará 
estão  destinados  a  partir  no  dia  30  do  presente  mez  a  fragata 
Ulisses,  Commandante  o  capitão  de  Mar  e  Guerra  João  da 
Costa  Quevedo,  e  o  bergantim  Diligente,  Commandante  o  Ca- 
pitão tenente  Raymundo  Máximo  Pacheco,  dando  Comboio 
a  todos  os  navios  que  se  apromptarem  para  aquelles  portos 
As  cartas  serão  lançadas  no  Correio  até  á  meia  noite  do  dia 
íá9.  N.  B.  no  decurso  deste  anno  deixou  de  mencionar-se  na 
Gazeta  o  movimento  do  porto  de  Lisboa,  e  por  isso  faltam 
as  entradas  e  saídas  dos  navios  de  guerra,  constando  apenas 
dos  avisos  do  Correio  Marítimo  quaes  os  vasos  da  Armada 
destinados  ao  transporte  das  correspondências,  e  os  encarre- 
gados dos  comboios:  Destes  mesmos  não  consta,  nem  se  par- 
ticipa a  sua  sabida. 

Lisboa  4  de  Novembro.  Provimentos  Militares.  Por  decre- 
tos de  10  de  Setembro  de  1800.  Segundos  Tenentes  da  Arma- 
da Real :  (N.  B.  prescindindo  dos  nomes)  Sete  Voluntários  da 
Armada  Real,  e  outro  sem  designação  do  posto  antecedente. 

Por  decreto  de  26  dito.  Capitão  de  Mar  e  Guerra  João  Luiz 
Sequino  Deshon,  Capitão  de  Fragata. 

Por  decreto  de  30  dito.  Capitão  de  Fragata,  António  Rami- 
res Esquivei,  Capitão  tenente  em  attenção  ao  seu  merecimento 
e  aos  distinctos  serviços  de  seu  Pai,  Vice-Almiranfe  graduade 
Bernardo  Ramires  Esquivei. 

Por  decreto  de  3  d' Outubro  dito.  Primeiro  Tenente  Joaquim 
Gomes  Mota,  Mestre  Constructor  do  Arsenal  da  Marinha  do 
Pará.  Segundo  Tenente,  João  Francisco  Touguinha,  Contra 
Mestre  do  mesmo  Arsenal. 

Por  Decretos  de  7  dito.  Lente  substituto  extraordinário  das 
duas  Academias  Reaes  de  Marinha  e  dos  Guardas  Marinhas, 
com  o  vencimento  de  SOO^ÍOOO  réis  por  anno,  o  primeiro  Te- 
nente Matheus  Valente  do  Couto. 
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Para  a  Brigada  Real  de  Marinha.  Para  a  primeira  divi- 
são d' Artilheiros  Marinheiros.  Primeiro  Tenente,  Domingos 
Corrêa  Costa,  Segundo  Tenente  do  extincto  Regimento  d'Ar- 
tillieria  da  Marinlia.  Segundo  Tenente  Feliciano  Ferreira, 
Sargento  do  mesmo  extincto  Regimento. 

Para  a  segxndu  Divisão  de  Fuzileiros  Marinheiros.  Segun- 
do Tenente  Thomaz  Guilherme,  Sargento  do  extincto  Regi- 
mento da  primeira  armada. 

Lisboa  14  de  Novembro.  Ao  Conselho  de  Almirantado  bai- 
xou iium  Decreto,  em  data  de  ^7  de  Setembio  de  1800,  pelo 
(jual  o  Príncipe  Regente  N.  S.,  attendendo  a  liuma  Informa- 
ção que  em  data  de  16  do  mesmo  mez  íizeião  subii'  a  sua 
Real  presença  os  Lentes  da  Academia  Real  da  I\Iarinlia,  sobre 
os  notórios  abusos  e  relaxações,  cjue  insensivelmente  se  lia- 
viãp  introduzido  na  disciplina  e  ordem  das  respectivas  aulas, 
por  causa  do  considerável  numero  de  discípulos  que  alli  con- 
correm agora,  e  querendo  atalhar  taes  abusos,  foi  servido  de- 
terminar: 1."  Que  os  estudantes  que  sem  justa  causa  fizerem 
20  faltas,  e  faltarem  a  duas  sabbatinas,  percão  o  anno:  2." 
.Que  a  justificação  das  faltas  se  faça  logo  no  primeiro  dia  em 
que  o  Estudante  voltar  á  Aula,  apresentando  ao  seu  Lente  Cer- 
Udão  jurada  pela  qual  se  prove  o  justo  motivo,  que  para  isso 
teve:  e  não  o  cumprindo  assim,  as  faltas,  que  tiver  feito,  se 
reputarão  sem  causa:  3."  Que  todos  os  estudantes  que  perde- 
rem o  anno  lectivo,  serão  publicamente  avisados  pelo  seu  res- 
pectivo Lente,  para  não  continuarem  mais  a  fieíjuentar  a  au- 
la com  a  pena  determinada  do  Decreto  de  14  de  Dezembro 
de  1799.  Attendendo  o  mesmo  Serihor  ás  boas  qualidades  e 
préstimo  com  (jue  o  tem  servido  no  lugar  de  Secretario  da 
sobredita  Real  Academia  José  Lúcio  Corrêa  de  Sousa,  segun- 
do a  informação  que  a  seu  respeito  lhe  derão  os  mesmos  Len- 
tes, determina  que  se  alterem  na  maneira  seguinte  os  ténues 
emolumentos,  que  slé  agora  percebia,  com  a  condição  de  se 
não  fazer  dispêndio  algum  pela  sua  Real  Fazenda:  Por  cada 
Matricula,  Informação,  Certidão,  ou  Attestação  de  frequência 
levará  480  réis:  pela  busca  dos  Litros  pertencentes  a  cada 
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anno,  18U  léis:  por  ciida  Cnrta  de  Approvaçrio  no  3."  anno 
sendo  o  Curso  completo,  2)$Í400  réis,  e  sendo  Carta  de  3.°  an- 
no  do  Curso  dos  Pilotos  \Í)V)00  réis.  E  attendendo  também 
S.  A.  R.  ao  auguiento  de  trabalho,  que  tem  o  porteiro  da  mes- 
ma Real  Academia  José  Peixeira  de  Miranda,  por  se  abrirem 
as  Aulas  de  manhã  e  de  tarde,  ordena  que  da  data  d'este  De- 
creto em  diante  haja  de  ter  por  dia  480  réis;  muito  principal- 
mente por  se  achar  incapaz  de  servir  o  seu  actual  compa- 
nheiro. 

Lisiioa  :22  de  Novembro.  Na  Sociedade  Real  Marítima  se 
hão  de  conferir  por  todo  o  mez  de  Dezembro  os  Prémios  an- 
nuaes  de  200i$000  réis  estabelecidos  pelo  Alvará  de  30  de 
Julho  de  1708.  Quem  houver  de  concorrer  aos  ditos  Prémios 
deve  apresentai"  as  suas  Memorias,  ou  Roteiros  na  Secreta- 
ria da  mesma  Sociedade  neste  mez  de  Novembro. 

Lisboa  28  de  Novembro.  Alvará  com  força  de  Lei,  de  4  de 
Novembro  de  1800,  pelo  qual  o  Príncipe  Regente  N.  S.,  com 
o  justo  fim  da  conservação  da  saúde  pública,  foi  servido  man- 
dar abrir  hum  empréstimo  de  40  contos  de  réis  a  juro  de  5 
por  cento,  para  que  entre  o  Presidio  da  Trafaria  e  a  torre  do 
Bugio  se  estabeleça  hum  Lazareto. 

Lisboa  20  de  Dezembro.  Ao  Conselho  do  Almirantado  bai- 
xou hum  Decreto,  em  data  de  13  de  Novembro  de  1800,  por 
onde,  sendo  presente  a  S.  A.  R.  a  perplexidade,  e  dúvidas 
excitadas  sobre  o  gráo  de  nobreza  necessário  para  qualquer 
Candidato  ser  admittido  Aspirante  a  Guarda  Marinha,  como 
tam-bem  a  necessidade  de  estabelecer  hum  methodo  fixo  para 
regular  o  systema  a  este  respeito,  e  a  ordem  que  se  deve 
seguir  para  o  futuro  nas  Propostas  dos  OíTiciaes  do  Corpo  da 
Marinha,  manda  que  se  observem  inalteravelmente  as  seguin- 
tes disposições:  Que  daqui  em  diante  ninguém  será  admitti- 
do a  Guarda^  Marinha,  sem  ter  o  Foro  de  Fidalgo,  por  seu 
pai,  ou  mãi,  devendo  alem  disso  provar  que  seus  pais  vive- 
rão â  Lei  da  Nobreza:  que  ninguém  poderá  para  o  futuro 
pertender  sei-  Official  da  Marinha  senão  os  Guardas  Marinhas 
que  tiverem  acabado  os  seus  estudos  e  feito  os  seus  embar- 
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ques;  os  Discipulus  da  Academia  da  Marinha,  que  hcmverem 
vencido  Prémios  e  Partidos  em  todos  os  arinos  do  seu  Curso, 
('  houverem  embarcado  comoVohmtarios,  e  feito  o  Curso  de 
Construcção,  Apparelho,  Manobra,  Tactiva  Naval  e  Artilheria, 
os  quaes,  depois  de  acabarem  o  seu  Curso  na  Academia  da 
Maiiníia  poderão  ser  admittidos  como  Guardas  Marinhas  Ex- 
traordinários; os  Primeiros  Pilotos,  que  tiverem  como  taes, 
li  annos  de  exercício;  os  Engenheiros  Constructores,  que 
houverem  acabado  os  seus  estudos,  e  os  Voluntários  actual- 
mente empregados:  que  daqui  cm  diante  cada  Proposta  que 

0  Conselho  do  Aliniiantado  lizer  subir  á  presença  de  S.  A.  R. 
[)ara  Promoção  de  Officiaes  da  Marinha,  as  três  quartas  par- 
les dos  propostos  em  cada  Posto,  o  sejão  pela  antiguidade, 

1  igorosamente  observada,  e  huma  quarta  parte  o  seja  só  pelo 
merecimento,  expondo  o  Conselho  as  causas  por  que  são 
propostos  os  mesmos  Oíliciaes  com  huma  tão  particular  con- 
sideração: e  finalmente  que,  sendo  indispensável  que  em  tem- 
po de  paz  se  exercitem  os  Guardas  Marinhas  e  Voluntários 
para  esse  fira,  em  todos  os  annos  de  paz,  se  prepare  durante 
os  mezes  de  ferias,  huma  Corveta  onde  embarquem,  não  só 
os  Guardas  Marinhas  e  Voluntários,  mas  ainda  os  que  o  Com- 
mandante  da  Companhia  destinar  para  se  irem  provar  nos 
Exercícios  do  Mar,  pralicando-se  a  bordo  da  mesma  Corveta 
o  mais  i-igoroso  serviço.  (N.  B.  Por  huma  Resolução  de  Con- 
sulta, e  conformando-se  com  o  parecer  do  Conselho  do  Al- 
mirantado,  em  19  de  Dezembro  de  1800,  foi  S.  A.  R.  servi- 
do ampliar  o  Decreto  de  13  do  dito  mez  sobre  as  qualidades 
necessárias  para  entrar  no  Corpo  da  Armada  Real.  determi- 
nando que  sejão  também  admittidos  por  Aspii'antes  a  Guardas 
Marinhas  os  filluis  de  Chefes  de  Divisão,  e  de  Brigadeiros, 
como  também  os  de  Capitães  de  Mar  e  Guerra,  e  de  Coro- 
néis.) 

Lisboa  27  de  Dezembro  de  1800.  Pela  Administração  do 
Correio  Marítimo  se  faz  público,  que  para  os  princípios  do 
mez  (jiie  vem  se  destinão  a  partir,  dando  comboio  a  todos  os 
navios  que  se  a[)romptarem,  a  nâo  1).  João  de  (Jas/ro,  Com- 
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maiidaule  o  Chefe  de  Divisão  Matheus  Pereira  de  Campos; 
e  o  brigue  Voador,  Commandante  o  primeiro  Tenente  D.  João 
Manuel,  para  os  Pórios  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro;  e  para 
o  de  Pernambuco  a  charrua  S.  João  Magnânimo,  Comman- 
dante o  primeiro  Tenente  José  dos  Santos  Lopes.  A  4  do  dito 
mez  saliirá  para  o  Porto  de  Macáo  com  escala  pelo  Rio  de 
Janeiro  o  navio  Constança,  Commandante  o  primeiro  Tenen- 
te Francisco  José  Victoria.  Em  conserva  do  navio  Senhora  do 
Rosário  Modesta  hão  de  sahir  a  6  do  dito  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro os  navios  Lapa,  Capitão  Ma?mel  Fernandes  Bitanconrt, 
e  Anna  do  Rio,  Capitão  Martinho  José  dos  Santos:  e  a  15  di- 
to para  o  mesmo  Porto  armados  em  guerra  a  náo  D.  Rodrigo 
de  Sousa,  Capitão  João  Gualdino  Pontes,  e  o  navio  Ulisses, 
Capitão  Joaquim  Ferreira.  As  cartas  serão  lançadas  no  Cor- 
reio até  á  meia  noite  da  véspera  das  partidas.  (N.  B.  Não  dá 
a  Gazeta  noticia  da  sahida  de  nenhum  destes  navios  em  espe- 
cial, nem  dos  Comboios  em  que  elles  foram,  pelo  que  nada 
se  sabe  do  movimento  do  Porto  de  Lisboa  neste  anno  de  1800 
em  que  pela  actividade  na  qual  andava  a  Marinha  de  guerra, 
segundo  as  providencias  decretadas,  e  contribuiçoens  exigi- 
das para  o  seu  custeio,  ella  devia  liguiar  notavelmente,  sendo 
para  sentir  a  omissão  do  registo  naval  que,  junto  ás  ditas 
providencias  aqui  referidas,  relativas,  á  Marinha,  daria  ideia 
de  quanto  esta  Arma  se  julgava  necessária,  importante,  e  éra 
considerada,  e  o  foi  até  á  sahida  da  forte  esquadra  que  levou 
a  família  Real  para  o  Brazil  em  Novembro  de  1807  que,  ape- 
sar de  já  mencionada  em  outra  parle  desta  obra,  aqui  vai  ou- 
tra vez  descripta;  e  éra  composta  das  náos:  Principe  Real, 
em  que  liia  o  Principe  Regente,  Meduza,  Conde  Henrique, 
D.  João  de  Castro,  Martim  de  Freitas,  Rainha  de  Portugal, 
Affonso  de  Albuquerque,  e  Principe  do  Brazil;  fragatas:  Car- 
lota, Minerva,  Ulisses,  Fénix,  Golfinho,  Andorinha,  Ura- 
nia;  brigues.  Voador,  Lebre,  Vingança;  escynas.  Curiosa, 
Esperança;  charrua  Magnânimo. 

Esta  escuna  Curiosa  éra  commandada  pelo  primeiro  Te- 
nente Izidoro  Francisco  Guimarães,  e  arribou  no  dia  imme- 
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(lialõ  acossada  do  temporal  que  dispersou  a  esquadra;  ao 
filtrar  a  barra,  fizeran^-lhe  os  francezes,  que  já  estavão  em 
S.  Julifio  da  Barra,  fogo.  pelo  que  deo  fundo  no  Corredor  em 
írrande  risco  de  ir  sobre  os  cacliopos;  e  só  depois  de  man- 
lar  o  seu  escaler  a  terra,  sempre  com  risco,  obteve  licença 
de  entrar  a  barra.  Em  Lisboa  ficou  ainda  huma  belia  esqua- 
dra composta  das  quatro  náos  Vasco  da  Gama,  Maria  1.'^, 
Princeza  da  Beira,  $.  Sebastião;  fragatas  Phenix,  Amazo- 
na, Pérola,  Vénus,  Tritão;  corveta  Beijamim;hT\Q\xQ  Gaivo- 
ta: charruas  Princeza  Real,  Priucipe  Real;  correio  S.  Boa 
Ventura:  ao  todo  quinze  embarcações  excellentes,  que  não 
poderão  acompanhar  Sua  Alteza,  por  falta  de  Marinhagem. 

De  todas  estas  noticias,  escrupulosamente  aqui  transcri- 
ptas,  se  conclue  a  força  naval  que  possuiamos,  o  esmero  que 
houve  em  a  guarnecer  de  gente  habilitada,  com  pessoal  te- 
chníco  [)ara  a  manobra  e  para  a  pelleja,  dissovendo  os  três  re- 
gimentos da  Armada,  e  criando  a  Brigada  Real  da  Marinha, 
bem  como  dando  á  mesma  Arma  hum  centro  de  acção  que 
superintendesse  em  todos  os  serviços  das  suas  especialidades, 
que  foi  o  Conselho  do  Almirantado,  edificando  hum  óptimo 
hospital  privativo  para  os  seus  servidores,  construindo  mui- 
tos navios  novos  da  maior  tonelagem  que  então  se  usava,  re- 
formando e  alindando  os  antigos,  levantando  os  armazéns  da 
Azinheira  e  os  grandíssimos  fornos  e  moinhos  de  Valle  de 
Zebro;  e  para  nada  esquecer  que  fizesse  realçar  a  sua  impor- 
taocia,  creou-sé  a  Sociedade  Real  Marítima,  composta  da  gente 
mais  notável  do  paiz,  para  a  construcção  das  Cartas  Ilydro- 
graphicas,  e  de  todos  os  mais  ol)jectos  de  utilidade  que  o  seu 
engrandecimento  fosse  reclamando,  a  cuja  abertura  e  varias 
sessões  comparecia  o  Príncipe  Regente  acompanhado  dos  mi- 
nistros e  da  côrle,  funccionando  ella  na  Casa  das  Formas,  que 
era  igualmente  parada  e  local  das  aulas  da  Companhia  de 
Guardas  Marinlias:  Em  summa,  concedeo-se  aos  Otficiaes  da 
Armada  desde  Tenentes,  que  podessem  entrar  na  sala  do  do- 
cel  em  dias  de  gala,  quamlo  essa  honra  era  só  permittida  aos 
do  Exercito,  da  [latente  de  Tenente  Coronel  para  cima. 
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Fazer  mais  considerações  relativas  ao  auge  a  que  chegou  a 
Marinha  em  Portugal,  seria  hum  nu^ica  acabar  por  que  em 
tudo  e  por  tudo,  o  seu  esplendor  se  manifesta:  havendo  tal 
paixão  por  ella  que  até  se  fazia  mobília  amarinheirada,  da 
qual  ainda  se  conservam  ricos  exemplares  no  palácio  de  Be- 
lém, e  da  Ajuda,  como  são  cadeiras  e  sofás  dourados,  com 
os  pés  e  braços  em  forma  de  tritões  e  goltlnhos,  dos  espalda- 
res pintados  primorosamente  de  vistas  náuticas,  enchendo-sc 
os  museus  reaes  de  modelos  de  navios  que  Sua  Alteza  fez 
transportar  para  o  Brazil,  outros  levou  para  França  o  Capitão 
de  Mar  e  Guerra  Magendie,  e  o  resto  pode  ver-se  na  sala  do 
risco  e  no  Museu  de  Marinha,  trazidos  do  Muzeu  da  Ajuda  por 
intervenção  do  meu  respeitável  amigo  o  Snr.  D.  Manoel  de 
Portugal  e  Castro,  que  os  pedio  a  Sua  Magestade  a  Rainha. 

Por  tanto,  a  corporação  da  Marinha  nesse  tempo  era  res- 
peitada, não  só  pela  força  material  e  fysica  de  que  dispunha, 
senão  pela  sciencia  e  estudo  dos  sujeitos  que  ella  comprehen- 
dia:  Tudo  que  éra  nobre  e  tinha  aspirações  elevadas  buscava 
as  amuradas  e  toldas  dos  navios  de  guerra,  e  por  isso  os  en- 
genhos mais  atilados,  foram  honrar-se  com  o  uniformo  de  bo- 
tão d'ancora;  e  assim,  lá  se  distinguiram  Bocage,  Quintella., 
Garção,  Bressanne,  Semedo,  D.  Gastão,  e  outros  poetas,  cujos 
versos  com  a  sua  fragrância  salgada  ainda  hoje  se  apreciam:  e 
os  íidalgos  de  mais  antiga  linhagem,  incluindo  os  Nizas,  Tan- 
cos, Valadares,  Angejas,  S.  Vicentes,  S.  Paios,  Alornas,  Go- 
mes Freire,  Brainers,  Pamplonas,  a  [)ar  dos  predilectos  íillio- 
da  Universidade  Travassos,  José  Pedro  de  Mello,  Stockler, 
Villela,  Margiorchi,  Matheus  Valente,  e  mais  plêiade  de  ho- 
mens illustres  que,  tanto  então  como  depois,  occuparam  os 
primeiros  postos,  e  togares  da  governação  publica,  passando 
de  arma,  no  magistério,  nos  conselhos  da  coroa,  imprimindo 
nos  serviços  que  desempenharam  aquelle  cunho  ganho  sobre 
as  vagas,  que  dá  ao  homem  afifeito  á  sua  instável  situação, 
hum  caracter,  e  liuma  força  d^alma  superiores  a  quantos  se- 
res humanos  pisam  terreno  firme,  de  que  deram  exuberantes 
provas  Francisco  de  Paula  Leite,  Francisco  Maximiniano  de 
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>;ous;k  Binlui  di'  Laziiiiii.  e  vários  outros  officiaes  fallecidos, 
herdeiros  de  suas  virtudes,  dedicação,  saber,  e  amor  da  pá- 
tria: íloje  . . . !  Hum  só  navio  de  duas  cobertas  desarmado  e 
perdendo-se,  hunia  só  fragata,  e  meia  dúzia  de  más  corvetas; 
e  o  pessoal  da  Marinha  onde  está?! . . .  Ha-de  vir  dos  que  fo- 
ram habihtar-se  nos  navios  de  guerra  inglezes  dentro  em  três 
annos  sem  preparatórios,  preferindo  os  alumnos  da  escola  na- 
val, que,  alem  dos  mesmos  preparatórios,  e  estudos  technicos 
ainda  lhos  acrescentaram  com  hum  curso  de  Direito  Marítimo, 
e  três  annos  de  pratica  longe  do  continente  Europeo,  que  não 
se  alcançam  enuuenôs  de  oito  annos,  para  ficarem  mais  mo- 
dernos, e  virem  a  ser  commandados  pelos  outros  que  fugiram 
dos  exames  da  Escola  Polytechnica,  dos  quaes  nunca  deram 
esperança  de  obterem  approvação. 


XVlll 

o  VAPOK  FORMIGA  PARA  CASCA KS 

Começou  este  anno  o  vapor  Formiga  em  quinta  feira  d'As- 
censão  as  suas  viagens  de  recreio  para  Cascaes,  onde  foi  nes- 
te dia  por  ser  também  o  da  abertura  do  antigo  Hotel  Lisbo- 
nense no  seu  novo  e  amplo  edifício,  apropriado  e  construido 
expressamente  para  tal  fim.  Apesar  do  tempo  agreste  que  pa- 
recia inverno,  pelo  norte  duro  que  levantava  mareta  e  zunia 
pela  enxárcia,  ameaçando  garrôa  de  levar  couro  e  cabello,  as- 
sim mesmo  os  amadores  de  distracções  navaes,  não  deixaram 
de  acudir  ao  convite  de  galgarem  os  escarceos  da  barra  no 
Formiga  deleitando-se  com  aquella  por  vezes  tão  perigosa 
passagem,  e  sempre  arriscada  visinhança.  Quando  tocavam 
oito  e  meia  da  manhã,  largou  este  barco  a  bóia  em  tom  de 
festa  cora  as  suas  bandeiras  e  distintivos  a  topetar,  e  foi  rio 
abaixo  cortando  a  vaga  da  maré  de  enchente  e  rompendo  a 
columna  atmospherica  de  arrancar  pinheiros,  assignalando  o 
seu  sulco  pelo  meio  da  larga  e  alvissima  esteira  que  as  pás 
deslisavam,  e  os  práticos  da  navegação  avaliavam  em  caminho 
de  oito  ou  nove  milhas  por  hora.  Com  effeito  esta  foi  a  sua 
marcha,  pois  eram  dez  e  trcs  quartos,  tinha  elle  vencido  as 
cinco  legoas  de  distancia  a  percorrer,  unhando  a  ancora,  e  os 
liassageiros  firmando  pé  nas  areias  e  praias  de  Cascaes.  Na 
bailia  estavam  surtos  seis  patachos,  dois  brigues  e  duas  ras- 
cas á  espera  (|ue  a  nortada  os  deixasse  seguir  para  barlavento 
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aproveilando-se  da  feição  que  este  lhe  fazia  liuma  boa  galera 
russiana,  e  outra  portugueza  que  ambas  enfunadas  e  impelli- 
das  da  agua  de  cheio,  em  breves  minutos  deixaram  pela  poppa 
as  arrebentações  dos  cachopos;  quando  passaram  pelo  través 
do  vapor  pareciam  setas,  por  quanto,  caminhando  este  de  oito 
a  nove  milhas  e  aquelles  de  dez  a  doze  em  direcções  oppos- 
tas,  davam  huma  velocidade  de  vinle  milhas,  de  maneira  que 
igualavam  os  voos  das  aves,  e  se  abalroassem  hiriam  logo  a 
pique.  Os  dois  hiates  dos  pilotos,  esses  apenas  com  a  vela 
grande  rizada,  e  a  d'estáe  de  proa,  hião  no  bordo  de  oeste, 
custando-lhe  a  aguentar  as  refregas,  pois  quando  lhe  dava  a 
rajada,  éra  preciso  pôrem-se  á  orça  e  a  panejar  para  não  faze- 
rem da  quilha  portaló. 

Desta  vez  o  capitão  do  vapor,  que  é  moço  ])olido  e  officio- 
so,  havia  levantado  á  ré  sobre  as  amuradas  huma  trincheira 
de  lona  com  suas  arridas  para  o  cabo  dos  amarrilhos  do  tol- 
do, a  fim  de  defender  quem  estivesse  á  pôppa,  das  rebanadas 
que  lhe  açoitavam  a  cara,  e  dos  borrifos  produzidos  pelo  cho- 
que das  rodas  na  agua  que  encharcavam  tudo,  de  modo  que, 
não  obstante  as  caturradellas  do  barco  em  meio  das  quaes 
mergulhava  a  proa  até  lhe  galgar  a  vaga  por  cima  da  borda, 
ninguém  enjoou,  incluindo  as  damas  que  honraram  aquella 
marítima  partida,  e  tiverão  a  condescendência  de  entreter 
seus  diálogos  com  vários  passageiros,  sabendo-se  então  que 
a  sua  affoitesa  e  bem  estar  provinhão  de  haverem  feito  outros 
embarques  e  viagens  de  longo  curso. 

Na  praia  bastante  gente  aguardava  a  chegada  do  Formiga, 
mostrando  alegria,  e  como  que  agradecendo  a  visita  daquel- 
les  que  hião  tomar  parte  nos  regosijos  dos  habitantes  da  bo- 
nita e  militar  villa  de  Cascaes  que,  geralmente  faltando,  pôde 
avançar-se,  serem  elles  fagueiros,  aceiados  e  communicativos : 
e  a  terra  em  si,  prestando-se  a  todos  os  commodos  da  vida, 
e  onde  a  pureza  do  ar  e  da  agua,  a  abundância  de  peixe  e 
mantimentos,  dão  logar  a  que  ella  se  passe  muito  agradavel- 
mente como  prova  a  boa  harmonia,  socego  e  folguedos  que 
predominam  entre  as  classes  dos  cidadãos. 
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Alem  do  dia  ser  de  lesta  em  toda  a  clii  islandade,  a  concor- 
rência que  se  esperava  fosse  de  Lisboa  applaudir  a  funcção 
da  reabertura  do  antigo  e  melhorado  hotel,  imprimião  nos 
rostos  de  quem  quer  que  apparecia,  hum  contentamento  una- 
nime, começando  pelo  rapazio  que  alvoroçado  e  de  bandeiras 
em  hastes  com  a  imagem  do  brincalhão  e  nacional  Santo  An- 
tónio pedia  rindo  a  sua  esmolinha  para  a  cera  dellc,  que  se 
dava  de  boa  vontade,  e  mesmo  ás  rapariguinhas  que  tinhão 
ás  portas  seu  Ihrono  enfeitado  de  flores,  que  todos  e  tudo 
respiravão  satisfação.  Á  porta  do  hotel  estavão  grupos  de 
curiosos  entretendo-se,  e  os  passageiros  do  Formiga  que  por 
alli  assomavão  para  refazer-se  de  substancias  nutritivas  ao 
almoço,  érão  cortejados  e  acolhidos  como  bemvindos,  pare- 
cendo conhecer-se  de  longa  data.  O  almoço  foi  abundante, 
constando  de  fiambre,  vitella,  beefs,  lombo,  ovos,  vinho,  chá 
8  café  com  leite,  bom  pão  e  manteiga,  servido  isto  em  quar- 
tos separados  para  seis  a  oito  pessoas.  Findo  elle  visitou-se 
o  edifício,  cuja  fachada  hó  elegante  com  suas  sete  janellas  de 
frente,  que  todos  acharam  bom,  e  se  presta  a  quantas  exigên- 
cias estão  em  uso  entre  povos  civilisados.  O  pavimento  alto 
comprehende  muitos  quartos  independentes  para  hospedes, 
com  sua  excellente  sala  para  reunião,  e  partida ;  e  o  térreo 
outros  para  mesas  pequenas,  e  huma  boa  sala  para  mesa  re- 
donda que  admitte  em  duas  parallelas,  e  recebeo  sem  estor- 
vo neste  dia  sessenta  commensaes. 

À  espera  do  jantar  que  devia  dar-se  pelas  três  da  tarde,  teve 
o  sr.  Manoel  Rodrigues  Lima,  nosso  companheiro  de  viagem,  a 
boa  lembrança  de  convidar-nos  e  a  outros  sujeitos  para  ver- 
mos a  bella  propriedade  que  possue  em  Cascaes,  onde  vae 
passar  parte  do  outomno,  a  qual  hé  huma  nobre  e  linda  vi- 
venda, com  largos  aposentos,  salas  espaçosas,  grandes  offici- 
nas,  theatro  que  pôde  comportar  cento  e  vinte  espectadores, 
realçando-lhe  o  mérito  e  a  sua  afidalgada  apparencia,  a  rica 
ermida  da  invocação  da  Senhora  da  Nazareth  que  lhe  orna  o 
extremo  sul  da  frontaria,  cujo  sitio  e  rua  tem  aquella  deno- 
minação; com  excellente  quintal,  e  grandíssima  cisterna  cava- 
is 
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da  na  rocha  com  muita  agua  para  o  regar,  e  fornecendo  toda 
a  precisa  para  os  gastos  da  casa,  a  qual  para  tudo  possuir, 
assenta  em  logar  elevado  donde  se  descobre  hum  horisonte 
immenso  de  varia  perspectiva,  projectando-se-lhe  ao  Norte  a 
alpestre  serrania  de  Cintra,  com  a  sua  ordinária  cabelleira  de 
nuvens,  indicadora  das  boreaes  raivices  que  fusligão  e  derru- 
hão  quantos  arbustos  ousam  vegetar  ao  seu  alcance.  Depois 
desta  aprazível  visita  que  a  fran(}ueza  do  senhorio  tornou 
grata  quanto  podia  ser,  fomos  expandir-nos  por  cima  daquel- 
ias  penedias  graníticas,  mettendo-nos  por  entre  os  raros  e  es- 
cabrosos trillios  que  conduzem  ao  admirável  abysmo  a  que 
chamam  aBocca  do  Inferno»,  e  hé  huma  profunda  bacia  entre 
as  rochas  abruptas  da  costa,  com  certa  rotura  em  forma  de 
pórtico  sobre  arcado,  pelo  qual  entra  a  onda  com  tamanho 
Ímpeto,  e  tão  atroador  ruido  que  parece  de  descargas  eléctri- 
cas, batendo  nas  fragas  interiores  a  ponto  de  subir  a  cima 
delias  em  borbotões  de  espuma,  e  chuva  que  alagão  os  con- 
tornos e  apavorão  quem  tal  scena  contempla. 

Finda  a  digressão,  tratámos  de  regressar  ao  hotel,  que  re- 
gogitava  de  concorrentes  em  trages  de  gala;  enchendo  os  apo- 
sentos e  a  sala  grande  preparada  vistosamente  para  a  inau- 
guração d'elle  o  primor  intellectual  e  abastado  da  localidade, 
e  accessorio  adventício,  na  qual  estavam  as  duas  referidas 
mesas  parallelas,  em  cuja  volta  couberam  sessenta  pessoas, 
e  n'oulra  saleta  contigua  oito  ou  dez  gastronomos,  a  quem  foi 
servido  o  jantar  por  hum  pessoal  sufficiente,  attencioso  e  bem 
vestido.  A  mobília  da  casa,  loiça,  roupa  e  talheres  érão  no- 
vos, garfos,  colheres  e  facas  de  metal,  imitando  prata,  mui- 
tasjarras  cheias  das  mais  fragrantes  e  exquisítas  flores  que  o 
opulento  maio  no  nosso  ameno  clima  usa  produzir,  realça- 
va© os  aparadores  e  mesas;  e  as  iguaiias  e  manjares,  igua- 
lando quanto  de  mais  succolento  e  substancioso  ostentão  as 
hospedarias  e  restaurantes  da  capital. 

Era  lógico  e  bem  cabido  memorar  na  festa  a  sua  procedên- 
cia, os  sujeitos  que  a  promoverão,  e  animúrão  a  erecção  de 
hum  estabelecimento  que  atírahia  áquella  villa  tanta  gente  es- 
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lr;»iih;i.  (jii;'  lli('  (ki\;i  iiii|ini  t;irii-i;i.  íiuIkMiuIo  o  ^i;io  dt;  t'ivili 
>hí;~u>.  ;i  i|iit'  liiilit  \\r\\:\  clicj^iir;!,  v  li';uislii/iii(lo  no  proceder 
de  seus  i^ii;i[)os  liahitnntes,  (tlTerccendo  coimnodos,  .'ij^aí-MlIio 
e  deleite,  a  (iiieiu  buscava  o  sitio  por  distrair-sc,  ou  i)ara  res- 
tabelecer a  perdida  saúde.  Por  todos  estes  respeitos  íizerão- 
se  niuilos  lirindes  aos  cavalheiros  cascarejos,  ás  suas  beni- 
quistas  auctoridades,  aos  estranhos  que  havião  hidocompaili- 
Ihar  as  alei^rias  dos  moradores  e  nalui"aes  da  terra,  não  es- 
quecendo em  meio  de  taes  desabafos  e  abertui'as  tio  coração 
beber  á  memoria  dos  paliiotas  Passos  Matiuel  e  José  Estevão, 
cujos  saudosos  amigos  lendôrão  preito  ás  suas  lil)ei'iimas 
idéas,  singular  desinteresse  e  generosas  aspiraçoens  politicas. 

Terminada  a  comida,  que  pareceo  apenas  hum  jantar  de 
família,  pela  urbanidade  c  lisura  que  nunca  deixou  de  trocar- 
se  entre  os  assistentes,  forão-se  os  passageiros  d<j  Formiga 
dirigindo  para  a  praia,  até  onde  os  acompanhou  a  maioria 
dos  afreguezados  do  hotel  que,  sem  propósito  ou  esperança 
de  relacionai'-se,  íicaram  conhecidos  e  dispostos  a  cultivar 
amizade  porque  não  houve  hum  dito  menos  cortez,  hum  gesto, 
huma  acção  que  ferisse  o  melindre  das  senhoras  que  aformo- 
moseavão  aquella  aprazível  partida,  despedindo-se  reciproca- 
mente satisfeitos  liuns  dos  outros. 

Pouco  antes  do  pôr  do  sol  suspendeo  o  Formiga,  e  balêo 
pás  de  proa  á  barra,  já  sem  o  histigar  a  menor  baforada  do 
raivoso  norte,  nem  occultarem  os  piíicai^os  dos  antigos  Mon- 
tes da  Lua  as  melenas  que  de  manhã  érão  coito  dos  seus  in- 
dómitos furacões,  <lispai'an(li)  brandamente  então  as  bandei- 
ras do  barco  c  das  fortalezas,  levantando  feiro  os  navios  sur- 
tos, e  largando  para  seguirem  seus  destinos  debaixo  de  hum 
ceo  formosíssimo,  sobre  hum  mar  azulado  e  sereno  não  ha- 
vendo arrebentação  alguma  que  indicasse  os  cachopos  dos 
ipiaes  a[)parccia  o  dorso,  hora  a  hbma,  hora  a  outra  banda, 
como  se  fossem  costados  de  baleias,  que  se  ia  cortando  sem 
balanço,  chegando-se  ao  través  da  torre  de  S.  Julião  ainda 
com  dia  claro,  e  passando-se  perlo  da  lindíssima  tone  ma- 
noelina  já  de  noite;  seguindo-sc  então  por  enti'e  os  navios  de 
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guerra  americanos  que  todos  se  distinguião  pelos  seus  fa- 
roes  nos  estaes,  ou  vergas  de  papafigos,  pegando  na  bóia 
quando  davão  os  tiros  de  recolher  no  mar,  e  pondo  os  lesti- 
vaes  navegantes  do  Formiga  os  pés  na  rampa  do  Cães  do  So- 
dré  quando  repercutião  nos  sinos  das  torres  das  egrejas  da 
cidade  os  sons  das  nove  badaladas  anunciadoras  de  serem  9 
horas  da  noite;  concluindo-se  d'esta  narrativa,  lerem-se  cor- 
rido dez  léguas  em  boa  companhia,  dentro  de  hum  barco  cujo 
proprietário  fez,  e  faz  a  diligencia  de  o  tornar  agradável  co- 
mendo-se  bem  gosando-se  diversíssimas  vistas,  tratando-se 
varia  gente  sem  quebra  dos  deveres  sociaes  a  que  temos  di- 
reito, durante  doze  horas  de  tempo,  desde  as  oito  e  meia  da 
manhã  até  igual  numero  de  outras  da  noite  por  quinze  tostões, 
que  bastarão  para  fazer  tanto  caminho  e  disfructar  scenas  e 
passatempos  tão  duradouros  e  diversos,  quando  só  por  ir  ao 
Campo  Grande  ver  huma  corrida  de  cavallos,  se  dispende 
quasi  o  dobro,  apanhando-se  poeira  e  calor,  com  a  barriga 
vasia. 


XIX 


IllM  VENDAVAL  NO  TEJO 

Suppõe  muita  gente  que  só  as  procellas  do  alto  mar  são  pe- 
rigosas e  medonhas ;  que  só  as  proximidades  de  huma  costa 
brava  com  travessia,  de  hum  baixo  no  meio  do  Oceano,  devem 
temer-se,  quando  perto  de  nós,  á  vista  das  duas  margens  do 
formosíssimo  rio  que  banha  Lisboa,  longe  dos  escarcéos  que 
batem  os  cachopos  da  barra  apparecem  iguaes  perigos,  sem 
os  precursores  ameaços  da  morte,  que  érão  n'outro  tempo 
precedidos  dos  lamentáveis  dobrares  dos  sinos  e  toques  de 
caixas  annuciadores  das  viagens  da  índia.  Não  hé  preciso  cor- 
rer por  esses  trinta  e  cinco  e  quarenta  grãos  de  latitude  sul, 
atravessando  o  Parcel  das  Agulhas  em  traquete  e  á  vella  d"es- 
táe  na  antegalha,  cercados  de  enxofria,  e  o  Sant-Elmo  a  lam- 
pejar nos  topes  dos  mastaréos,  nem  apanhar  hum  tufão  no  gol- 
pho  de  Bengala,  ou  entre  as  ilhas  da  China,  para  se  encher 
a  barriga  d'agua  salgada,  ou  de  areia,  porque  nas  do  Tejo,  á 
vista  da  poética  edificação  do  vagabundo  e  fraudulento  rei 
d'Ithaca,  essa  sorte  apanha  d'improviso  quem  menos  a  espe- 
ra, com  tórios  os  horrores  que  acolá  mais  apavorão  o  coração 
dos  marinheiros;  aqui,  onde  de  ordinário  esses  fracassos  in- 
separáveis das  longas  derrotas  e  travessas  de  afastados  conti- 
nentes, sem  carecer  marcar-se  o  rumo  da  agulha  para  deman- 
dar terras,  que  só  hão  de  descobrir-se  no  fim  de  semanas  e 
mezes  de  privaçoens  e  trabalhos ;  aqui,  de  bjim  instante  para  o 
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outro,  cuiitaiido-se  de  luanliã,  qnniidu  sa  vai  entrar  de  divi- 
são, regressar  no  dia  immediato  ao  lar  domestico,  aqui  se 
vai  pela  agua  abaixo,  sem  nos  valer  nenhum. dos  soccorros 
que  parecem  ter-se  á  mão,  como  passrirci  a  demonstrar,  por 
que  presenciei  eí  tas  scenas,  e  corri-llie  os  riscos  mais  de  huma 
vez,  encharcado,  tiritando  com  IVio,  e  até  sem  comer  por 
mais  de  vinte  e  quatro  horas. 

No  inverno  de  1829  (janeiro)  estando  eu  de  serviço  a  bordo 
da  náo  D.  João  VI,  cahiu  huma  oestada  tão  dura  e  aturada  (jue 
iazia  jogar  a  não,  a  pontos  de  Ilie  galgar  a  onda  pelas  portas  de 
guardas  leme,  sendo  preciso  fecharem-se-ihe  para  não  alagar 
a  coberta,  e  tal  a  vaga  e  ventania  de  encontro  ao  peso  d'agua  do 
monte,  que  levou  a  charrua  Galathéa  a  encalhar  na  praia  do  Sa- 
mouco;  a  fragata  Amazona  ir  abalroar  com  a  curveta  Priu- 
ceza  da  Beira,  mettendo-lhe  dentro  a  amorada  de  BB.  c  i)ar- 
tindo-lhe  o  mastro  do  traquele,  e  fazendo  garrar  o  brigue 
Infante  D.  Sebastião,  que  se  atravessou  na  proa  da  fragata 
Pérola  debaixo  do  seu  gurupés  quasi  a  sossobrar.  Com  es- 
te vendaval  a  Galathéa  e  o  Infante  D.  Sebastião,  começá- 
lão  de  noite  a  pedir  soccorro  a  tiros  de  peça,  mas  do  arsenal 
era  impossível  dar-lh'o  tanto  porque  a  noite  era  escuríssima  e 
chuvosa,  como  ponjue  nenhum  escaler,  por  mais  que  osalgai- 
ves  diligenciarão,  pôde  sair  das  caldeiras;  e  o  conde  de  Basto 
(jue  sonhava  revoluçoens  em  toda  a  parte,  alvoraçado  pelo  es- 
trondo da  artilharia,  mandando  ao  arsenal  saber  o  (jue  isto 
era,  ameaçando  os  amotinadores  de  tal  rebate  que  amedron- 
tava a  povoação. 

De  manhã  vio-se  o  brigue  atravessado  na  i)i'òa  da  fragata, 
de  proa  ao  norb»  com  a  boi'da  meio  debaixo  da  agua,  quasi  a 
roçarrlhe  a  braçola  da  escotilha  grande,  e  por  isso  o  comman- 
dante  da  divisão  a  bordo  da  náo,  mandou  apiíar  á  lancha,  que 
se  guarneceo  a  muito  custo  de  gente  dobrada  aos  i'emos,  ca- 
bendo-me  a  mim  e  ao  voluntário  então,  hoje  ministro  da  ma- 
rinha o  sr.  José  Rodrigues  (Coelho  do  Amaral,  este  serviço  do 
irmos  dai'  huma  espia  do  brigue  á  fragata  Amazona  |)ara  ver 
se  fissim  elle  se  safava. 
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Deitoií-sc  pois  com  muito  ciislo  liiiiii  viiador  [)ai'a  a  lancha 
que  já  la  tinha  a  sua  jíuarnição  e  o  contra-mostrc,  e  quantos 
cal)0s  o  talhamc  podia  compoilai',  tratando  cu  o_o  vohmtario 
dt  saltarmos  i)ara  ella,  mas  debalde,  ponjue,  ora  estava  de 
encontro  aos  cunhos  do  costado,  ora  a  duas  braças  de  distan- 
cia, de  modo  que,  e  muito  dillicilmente  conseííuimos  arriar- 
mo-nos  pelo  teijue  do  lais  j,Mande,  deixando-nos  cahir  sobre  a 
liancada,  menos  inal  contusos  da  (]uéda,  pois  com  o  jogar  da 
lan''hn,  nem  a  marinhagem  nos  pôde  amparar. 

A  Pcrola  dtMiiorava  obra  de  huma  amaiTa  ao  NE.  da  não, 
mas  esta  cuita  distancia  levou  a  vencer-se  mais  de  meia  hora, 
já  porque  o  vagalhão  de  encontro  á  corrente  da  vasante  era 
tão  alto,  e  desdobrava  de  maneira  que  alagava  a  lancha,  já 
porque  era  preciso  dar-lhe  a  alheta  para  navegar  menos  arris- 
cadamente, até  que  chegámos  perto  da  fragata,  a  bordo  da 
qual  se  achava  a  guarnição  do  brigue  que  para  ella  saltara 
pelos  cabrestos  e  gurupés  da  mesma.  Quanto  á  lancha  aguen- 
tou-se  pelo  seu  través  de  BB.  sem  de  modo  algum  poder 
atracar,  nem  dar  a  tal  espia,  aguardando  alguma  sota,  ou  que 
repontasse  a  maré  que  lhe  permitlisse  tentar  a  faina.  Neste 
meio  tempo,  chegaram  os  escaleres  e  faluas  do  arsenal  com 
o  patrão-mór  e  mestrança,  pairando  em  volta  d'ella  como  nós 
até  que  repontou  a  enchente  e  a  vaga  foi  cahindo  alguma  coisa : 
dando  logar  a  que  o  mesmo  hábil  marinheiro  com  a  gente  do 
troço  saltassem  na  fragata,  passassem  d'ella  para  o  brigue  lar- 
gando-lhe  o  velacho,  e  o  traquete,  levando  d'alli  o  virador  á 
fragata  Amazona,  que  se  lhe  gorniu  ao  cabrestante,  com  o 
qual,  e  ajudado  do  vento  nas  duas  velas  pôde  o  mesmo  brigue 
safar-se  debaixo  do  beque  e  do  garupés  da  Pérola,  com  a 
borda  partida  até  ao  írincanis  meio  amolegado,  e  as  tábuas  do 
convés  quasi  partidas,  recolhendo  então  a  lancha  ã  não  por 
ficar  a  faina  entregue  ao  patrão-mór. 

Nessa  occasião  derão  á  praia  a  galera  Eugenia,  que  en- 
calhou entre  o  cães  da  Ribeira  Nova  e  o  brigue  Ephygenia 
nas  Lamas,  abrindo  e  ficando  imcapaz  de  navegar,  d  onde  re- 
sultou mandarem  seus  donos  construir  a  Nova  Eugenia;  o 
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hiate  Senhor  dos  Passos  foi  acima  do  Cães  das  Coiumnas, 
derrubando-lhe  a  columna  do  Poente,  ficando  elle  a  secco,  e 
todo  aberto;  muitos  navios  garrarão  fazendo  consideráveis 
avarias,  outros  largarão  as  amarras  por  mão,  e  forão  em  ve- 
las d'estae  ou  velacho  buscar  abrigo  na  Cova  da  Piedade,  e 
mesmo  da  Ponta  dos  Corvos  até  á  Azinheira.  Na  mesma  noite 
estando  eu  de  vigia  no  quarto  d'alva  passou  perto  da  náo  huma 
embarcação  com  gente,  que  bradava  por  soccorro,  sem  nin- 
guém nro  poder  dar,  nem  se  distinguir  o  seu  tamanho,  pela  es- 
curidão, torrentes  de  chuva  que  estorvavão  a  visão,  e  veloci- 
dade que  levava;  a  lancha  da  curveta  Princezo  da  Beira, 
que  tinha  a  sua  boca  dobrada,  tanto  lhe  bateo  no  leme  e  no 
painel  da  poppa,  que  lhe  esbandalhou  aquelle  e  arrombou  este, 
fazendo-se  pedaços,  cujos  restos  hcarão  pendurados  pelo  ar- 
ganéo  da  proa,  de  maneira  que  esta  curveta  se  vendeo  para 
desmanchar  por  ser  despendioso  o  seu  fabrico;  varias  embar- 
caçoens  forão  encontrar-se  abandonadas  pelas  praias  até  á 
Trafaria,  outras  pela  barra  fora,  de  que  se  virão  os  cascos  á 
tona  d'agua,  faltando  por  isso  muitos  dos  seus  tripulantes  que 
o  mar  engulio,  e  dos  quaes  nunca  depois  houve  noticia,  per- 
dendo-se  vários  navios  na  costa,  sem  d'elles  fazer  menção 
agora  porque  só  trato  aqui 'dos  sinistros  acontecidos  dentro 
do  rio;  resultando  do  abalroamento  da  fragata  Amazona 
com  a  curveta  não  só  as  avarias  que  obrigarão  a  vendel-a  se 
não  o  partir-se  o  beque  á  fragata  que  levou  outro  e  perchas 
novas;  esta  fragata  era  infeliz,  porque  já  outra  vez  a  náo 
Vasco,  em  noite  escura  andando  a  cruzar  no  Estreito,  lhe 
pozera  a  proa  em  cima,  lhe  mettêra  a  trincheira  do  baileo  de 
EB.  dentro,  partira  a  mesa  da  encharcia  do  traquete,  e  amo- 
legára  a  borda,  que  nunca  mais  se  lhe  pôde  endireitar.  Dois 
dias  estiverão  as  guarnições  dos  navios  surtos  incommunica- 
veis,  á  mercê  da  caldeira,  e  do  que  havia  a  bordo;  e  só  pode- 
rão ser  rendidos  os  officiaes  de  serviço,  arriando-se  para  os 
escaleres  pelo  apparelho  do  guindaste  da  ponte  do  arsenal, 
aquelles  que  ião  entrar  de  divisão. 
N'huma  palavra,  não  só  desta  vez  senão  outras  muitas,  quan- 
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do  a  mveiTreira  hé  grande,  como  foi  aquella  que  alagou  Allian- 
4ra,Villa  Franca,  Yallada,  c  o  bairro  da  Ribeira  de  Santarém, 
sendo  ministro  do  reino  o  meu  fallecido  e  bom  amigo  Fonse- 
ca Magalhães,  que  foi  ao  arsenal  da  marinha  encharcado  da 
cabeça  aos  pés  fazer  expedir  escaleres  e  falluas  com  soccorros 
ée  gente,  cabos  e  mantimentos  para  os  inundados  e  quasi 
submersos  habitantes  destas  povoaçoens  maiginaes  que  forão 
salvos  a  custo  pela  dedicação  e  esforços  dos  marinheiros  de 
guerra,  correm-se  riscos  iguaes  áquelles  que  parecem  apenas 
dar-se  no  alto  mar,  sendo-se  acossado  das  maiores  tormentas, 
que  mesmo  em  terra  são  pavorosas,  de  que  daiei  ainda  ou- 
tro exemplo. 

No  dia  dos  annos  de  D.  Miguel  estando  eu  tamliem  de  ser- 
viço, e  até  de  quarto  a  bordo  da  mesma  não,  e  ella  emban- 
deirada e  mais  navios  da  esquadra,  para  a  expedição  contra 
^  Terceira,  veio  crescendo  do  NO.  huma  trovoada  pesadissima, 
pelo  que  lembrei  ao  commandante  da  divisão  e  meu  muito 
amigo,  Augusto  José  de  Carvalho,  capitão-tenente,  que  seria 
bom  acaçapar  os  mastaréos  de  joanete,  porque  o  negrume  da 
trovoada  era  de  respeito,  a  cuja  proposta  elle  não  annuio  por 
estarmos  embandeirados,  e  receiar  alguma  censura  dos  exal- 
tados; porém  cahindo  pouco  depois  o  raio  no  lanternino  do 
zimbório  da  igreja  do  Coração  de  Jesus,  ameaçando  quanto 
lhe  licava  no  vertical  do  arco,  onde  nos  apanharia  sem  cessar, 
acudio,  dizendo:  Arria,  arria  os  mastaréos,  e  tu  tinhas  rasão: 
arria  quanto  antes,  que  os  pingos  já  nos  mostrão  que  ella 
vem  perto.  Mandei  chamar  o  mestre  para  esta  faina,  apitou- 
se  á  gente,  subirão  os  gageiros  com  os  moços  das  gavias  pa- 
ra os  vãos,  gornirão-se  os  enderbellos  nas  patescas,  allarão- 
nos  até  ficarem  leves  as  cunhas  que  se  tirarão,  e  forão-se 
arriando  os  mastaréos  á  pancada,  como  íJevia  fazer-se  a  bor- 
<io  de  hum  navio  chefe,  e  em  presença  de  tão  numerosa  esqua- 
dra, activando  eu  a  faina,  porque  o  arco  da  trovoada  estava 
no  zenith,  e  a  pedra  cabia  ás  mãos  cheias,  gritando  que  amar- 
rassem tudo  e  descessem;  quando  nesta  lida  e  afan  de  fallar 
para  os  vãos  grandes  onde  houvera  mais  demora,  cahiu  a  sen- 
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tolha  no  tope,  vendo  eu  irem  pelos  ares  huns  vultos  (jue  me 
parecerão  trapos  e  érão  os  dois  marinheiros  que  estavão 
juntos  do  calfêz,  caliindo  ao  mesmo  tempo  pela  clara  da  gavia 
o  gageiro  e  outro  que  se  tinlião  abrigado  com  o  calcêz  gran- 
de, dos  quaes  o  primeiro  já  morto,  e  o  segundo  moribundo, 
que  não  escapou,  fui  sentindo  bum  estrondo  na  tolda,  que  foi 
o  baque  da  cunba  de  ferro  do  mastaréo  aos  meus  pés,  que 
por  milagre  me  não  esmigalbou  a  cabeça,  fumegando  masta- 
réos  e  mastro  até  á  tolda,  que  acabava  de  encber-se  de  cu- 
nlietes  de  cartucbame  e  barris  de  pólvora.  Acudio-se-lhecom 
baldes  de  agua  e  a  bomba  de  fogo,  apagando-se  as  partes  in- 
cendiadas. A  bordo  da  Galathéa  dí)is  homens  forão  pela 
borda  íóra  n'i  occasião  da  salva,  e  na  Príncipe  D.  Pedro, 
commandada  pelo  capitão  de  fragata  Manoel  João  Pereira,  bum 
soldado  da  brigada  perdeo  o  braço  direito,  como  em  parte  dis- 
se no  folhetim  os  «Agoiros»,  com  os  quaes  eu  ia  voando  pela 
explosão  dos  barris  e  cunhetes  de  cartucbame,  ou  fazendo-me 
n'um  bolo,  pela  pancada  da  cunha  do  mastaréu,  que  pesava 
mais  de  meia  arroba. 

Mas  da  vida  do  homem  do  mar  ninguém  se  dóe,  e  cuida 
(jiiem  anda  longe  e  foge  do  continuo  desequilíbrio  que  sobre 
a  superílcie  lluida  soffre  o  seu  habitador,  que,  da  barra  para 
dentro,  são  tudo  delicias,  tudo  gosos,  tudo  vantagens  para  os 
marinheiros,  invejando-se-lhes  a  mesquinha  ração  diária  ou 
(piinzenal  borrifada  da  agua  salgada,  já  no  rigor  do  inverno, 
já  com  as  nortadas  do  pino  do  estio,  os  ténues  vencimentos 
para  reforma  dos  seus  uniformes  labusados  de  alcatrão,  bus- 
cando cercear-lh'o.s  com  decimas  e  outrasdeducçoens  injustas ; 
sem  se  reparar,  nem  lembrar  a  pessoa  alguma  quão  trágicos 
íins  tiverão  e  vão  tendo  tantos  infelizes  que  no  menos  espera- 
do mergulho  acabão  a  existência  nas  aguas  do  Tejo,  ora  pláci- 
das e  azuladas,  que  a  canoa  mais  frágil  e  deUcada  corta  livre- 
mente, ora  encapelladas  e  denegridas  arrebentando  em  flor, 
que  nenhum  barco  aberto  ousa  vencer,  senão  debaixo  de 
muito  risco.  Mas  vão  e^ses  reformadores  e  economistas,  essa 
gente  que  .-«abe  tudo,  e  tudo  governa  com  a  m^sma  conscien- 
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na,  que  Iciilx»  vi.slo  (.H-iliiina  c  meio  ciijoikI;!  na  Iravessa  da 
ponte  (los  vapoivs  do  Tcireiro  do  Paço  á  do  Baireiro,  (jue 
tenho  visto  tremula  de  receio  ao  luenor  golpe  de  veiUo  (jue 
(az  adoi-nar  o  esealer  â  vela,  ou  adornar  o  navio,  legislar  sobre 
as  ondas  (|uando  ellas  sobem  ao  [lortahí  do  l»areo  e  lhe  alagão  o 
coiivez  e  a  tolda;  vão  pro[)or  e  estudar  economias  nos  soldos 
da  gente  do  mar,  quando  lhe  palpita  de  angustia  o  coração 
no  meio  das  tormentas  que  não  ousão  encarar,  nem  sequer 
ver  da  tolda  do  navio;  discursem  então,  escrevão  maravilhas 
»'  recebão  por  ellas  títulos  honoríficos,  avultadas  recompensas 
e  milhares  de  interesses  que  nuncn  ao  oííicial  de  maiinha  fo- 
j  rão  concedidos,  e  elle  não  esjx.-ra,  não  (píer  nem,  almejará, 
por(|ue  o  seu  desejo,  a  sua  esperança  e  a  sua  única  e  melhor 
as|)iração  tem  sido  e  ha  de  ser,  salvar  no  degrao  do  catavento, 
da  morte  a  sua  equipagem,  honrando  em  todo  o  caso  a  ban- 
deira do  seu  paiz. 


XX 


DKRROTA  DA  CURVETA  BARTHOLOMEU  DIAS  DE  LISBOA 
PARA  GE.NEVOA  EM  ABRIL  DE  1868 


Hum  Quadro  Aata/ perfeito,  hé,  na  mais  resti  icta  accepção 
da  palavra,  a  Derrota  de  qualquer  navio,  onde  se  historia  e 
descrevem  os  acontecimentos  da  viagem,  os  factos  occorridos 
a  bordo,  os  pontos  e  barcos  avistados  ou  com  quem  se  fallou 
como  e  quando,  os  ventos  que  soprarão,  e  tudo  quanto  pôde 
merecer  attenção  ao  observador  e  curioso  de  successos  mari- 
timos.  Por  isso  tem  aqui  logar  a  Derrota  da  Curveta  Bartho- 
lomeu  Dias  na  sua  viagem  a  Génova  em  Abril  do  corrente  an- 
no  de  1868,  entre  os  muitos  Quadros  já  desenhados,  que 
deve  inspirar  tanto  maior  interesse,  quanto  ella  teve  de  sin- 
gular, a  conducção  de  S.  M.  a  Bainha  a  Senhora  Dona  Maria 
Pia  e  do  Príncipe  Real,  de  Villa  Franca  áquelle  porto  de 
llaUa,  onde  se  demorou  cmquanto  duraram  os  festejos  epi- 
Ihalamicos  do  Príncipe  Humberto,  e  onde  a  ofíicialidade  por- 
tugueza  d'este  navio  recebeo  o  melhor  acolhimento  que  lhe 
foi  dispensado  por  tão  plausível  motivo. 

A  Derrota  que  vai  ler-se,  hé  copiada  do  Diário  Náutico 
do  Tenente  José  Tito  Celestino  Soares  da  guarnição  da  mes- 
ma curveta,  do  qual,  suprimindo  o  Bilhete  das  proas,  do  Ho- 
rário da  Machina,  os  cálculos  da  Latitude,  dos  Azimuths  e 
'las  Amplitudes,  easabservaçoens  meteorológicas,  necessários 
a  hum  exame  de  peritos  em  casos  graves,  para  hum  julga- 
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illtiiiln.  ou  liisliiiin.  ;iv;i!i,i(l()s  pui'  lioriiciis  Ircliiiicos:  vão  ape- 
nas figurnr  nesta  narrativa  a(|iielles  i'CSumos  cum  ijuo  sií  fc- 
clião  os  sucessos  de  cada  Sãtf/radura  denominados  Xnridailes, 
poi-  onde  toda  a  gente  mesmo  estranha  ao  mar  t*  á  vida  de 
bordo,  pôde  fazer  idéa  de  como  tudo  se  passou  dentro  e  fora 
do  navio  a  (jue  o  Diário  se  refere.  Isto  posto  a(|ni  vãc»  as  taes 
Novidades,  (pie  o  leitor  a[)reciará  como  entender. 

CURVEIA  BÁlimOLOMEU  DIAS 
SUUTA  A  liUM  FEP.P.O  EM  FKENTE  DO  CÃES  DE  BELÉM 

Gommandante o  Capitão  Tenente  José  Severo  Tavares. 

Immediato o  Capitão  Tenente  Caetano  Alherlo  da 

Silva. 
Primeiros  Tenentes:  António  Maria  de  Sande  e  Vasconcellos. 

Álvaro  Marciano  da  Silva. 
Segundos  Tenentes:  António  Eleuterio  Dantas. 

António  Joaquim  de  Mattos. 

José  Tito  Celestino  Soares. 
Cirurgião o  Primeiro  Tenente  José  Joaquim  da 

Conceição  Gomes. 

Commissario Feliciano  Gaspar  de  Oliveira. 

Escrivão Veríssimo  José  de  Quintanilha. 

Capellão P.''  Antoiíio  Justiniano  de  Aguilar. 

Passageiros  (juinze,  sendo  dez  creados  da  casa  real. 
Peças  montadas  dezoito.  Pés  d'agua,  dezoito  á  poppa  e  de- 
zesete  e  meio  á  proa. 

Praças  de  guarnição  duzentas  setenta  e  oito. 

Dia  7  :  8  de  Abril  de  1808. 

Ás  10  horas  e  10',  estando  toda  a  guarnição  a  postos  em 
faina  geral,  começou  a  suspender-se,  e  vinte  minutos  depois, 
lendo  o  ferro  em  cima,  principiou  a  funccionar  a  maciíina, 
seguindo  então  a  curveta  debaixo  das  indicaçoens  do  pratico 
para  a  barra,  a  qual  se  transpoz  ás  12  horas  e  .30'  da  noite, 
fazendo-se  depois  a  navegação  que  mostra  o  Bilhete,  bem 
como  as  marraçoens  para  o  ponto  da  i)artida  que  se  determi- 


[11)11.  ('  vai'  iiclli'  IraiisiTipli)  sr;^iiii(lo  iis  cslylus  dos  navios  ile 
•íiitTin. 

Dia  7  :  8  (lo  Abril. — Ti'ira  :  (jiiaila  fL'ira. 

Novidades  da  meia  nuile  ás  4  vm  diaiile. 

Bel  lo  tempo,  vento  N:  NNE  moderado,  mar  {dano.  .\  I 
hora  e  110'  avisloii-sc  liiim  barco  peseador  jielo  través  de 
E.B.  e  hum  cairnjiie  pela  proa  nave^-ando  ao  nosso  rumo. 
Pouco  depiíis  deo  se  vista  de  huma  escuna  por  EB.  da  proa. 
a  grande  distancia.  As  ^2  horas  avistou-se  o  Cabo  de  S.  Vi- 
cente, e  logo  a[iós  u  ponta  de  Sagres.  Ás  24  marcon-se  o 
Cabo  por  27°  NE,  e  a  ponta  referida  por  45"  do  mesmo  (jua- 
(Irante  tudo  magnético.  Nada  mais  occorreo  digno  de  men(.-ão. 

Dia  8  :  9  de  Abiil.  —  Quarta  :  quinta  feira. 

Bello  tempo,  lindissimo,  fracas  aragens  de  NO.,  o  mar  sem 
vaga,  de  maneii'a  que  a  curveta  vai  deslisando  ião  placidamen- 
le  as  suas  oito  milhas,  (|uc  mais  parece  navegar  em  hum  tan- 
que, (\o  que  no  Oceano.  Ás  IG  i'ondou  o  vento  para  o  NE. 
Iprnando-se  o  céo  de  claro  e  azulado  que  estava,  em  sombrio 
e  triste,  c  o  horisonte,  de  extenso  e  diáfano,  em  extremamen- 
te curto  e  ennevoado,  em  consequência  do  que,  fomos  obri- 
gados a  parar,  por  estarmos  nas  proximidades  do  Estreito. 
Com  eITeito,  (piando  se  dissipou  o  nevoeiro,  que  fui  ás  19  ho- 
ras e  30'  avistou-se  o  Cabo  Gspaitel  e  a  terra  da  Barbaria, 
ileitiHido  eulão  ao  runii»  conveniente,  e  ás  20  horas  já  se  des- 
cobria dislinctamente  a  cidade  de  Ceuta  e  Gibraltar,  ao  meio 
dia  estávamos  NS.  com  a  Ponta  da  Europa. 

No  decurso  d'esle  boa  singrgdura  avistarão-se  muitos  na- 
vios navegando  em  diíTerentes  direcçoens,  que  julgo  ocioso 
indicar. 

Dia  í)  :  10  de  Abril.  —  Quinta  :  sexta  feira. 
Tempo  como  o  anterior,  bom  e  bonito.  Navegando  ao  longo 
da  costa  de  Hespanha.  Ás  9  horas  avistou-se  o  farol  de. . . 
Ás  I  i  começou  a  refrescar  o  vento,  e  o  mar  a  enrugar-se. 
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Â  meia  iioile  liavia-se  dado  vista  de  huRa  pfiaroí  d'e  rotação  por 
BB  da  proa  e  bem  assim  de  hum  outro  ás  3  horas  !20'.  Ao 
amanhecer  avistou-se  o  Cabo  de  Gate.  Continuando  o  vento- 
a  refrescar  acacaparão-se  os  mastareos  úe-  JJ  e  metteo-se 
dentro  o  páo  da  Giba.  Avistarão-se  tantos  navios  n'esta  sin- 
«radura,  que  mal  poderão  contar-se,  não  sendo  possível  mar- 
car os  rumos  a  que  demoravão;  só  no  quarto  das  O  ás  8. 
contei  85  navegando  quasi  todos  para  E,  e  passando  nós 
muito  próximos  de  alguns,  cuja  nacionalidade  ficámos  igno- 
rando porque  não  mostrarão  a  sua  bandieira. 

Dia  10  :  i  1  de  Abril.— Sexta  feira  i  Sabbado. 
Tempo  claro  e  bom,  vento  regular  variável,  mar  plano.  Na- 
vegando como  mostra  o  Bilhete  ao  longo  da  costa  de  Hespa- 
nha,  que  hé  de  aspecto  árido  e  estéril.  Ás  4  horas  45'  passá- 
mos em  frente  do  porto  de  Carthagena  onde  vimos  surtos 
diíferentes  navios,  entre  os  quaes  avultava  huma  fragata.  Pelas 
9  horas  45'  avistou-se  pelo  través  de  BB  hum  pharol  de  rota- 
ção e  ás  3  da  madrugada  outros  dois  pela  mesma  amura.  Ao 
romper  da  aurora  descobrirão-se  as  Baleares  por  BB  da  proa 
a  grande  distancia.  N'esta  singradura,  como  nas  antecedentes, 
encontrámos  grande  numero  de  navios,  sendo  o  que  passou 
mais  perto,  ás  10  horas  da  manhã,  huma  barca  italiana  que 
nos  saudou  com  a  bandeira,  correspondendo-lhe  nós,  arrian- 
do e  içando  a  nossa  igual  numero  de  vezes. 

Dia  1 1  :  12  de  Abril. — Sabbado  :  Domingo. 
Óptimo  tempo,  céo  d'algumas  nuvens  soltas,  horisontes  le- 
ves e  extensos,  excepto  ao  SE,  donde  subio  hum  salseirito,  que 
fez  refrescar  o  vento,  dando  ligeiros  chuviscos,  e  o  mar  com 
alguma  ondulação  pela  proa.  Diíferentes  navios  â  vista,  sem 
nenhum  içar  bandeira.  Ás  1 1  horas  30'  celebrou-se  o  Santo 
Sacrifico  da  Missa,  ao  qual  assistio  toda  a  guarnição,  bem 
como  os  passageiros. 

Dia  12  :  13  de  Abril. — Domingo  :  segunda  feira. 
Bom  tempo,  atmosphera  limpa,  horisontes  extensos,  vento 
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fresco  (lo  NE  :  N,  mar  de  pequena  va^ja.  Ás  C  horas  30'  dei- 
\(ui  (!(?  ver-se  ;i  terra  do  N.  do  Cabo  de  S.  Sebastião,  começan- 
do eiilTio  a  descobrir-se  os  allos  Pyreneos,  com  os  seus  pínca- 
ros esbranquiçados  da  neve  que  os  cobre.  Ás  17  horas  e  30' 
avistou-se  a  terra  pela  amura  de  BB,  que  pouco  depois  se  re- 
foiílieceo  serem  as  ilhas  de  11  veres.  N'esla  singradura,  conti- 
nuáião  a  ver-se  quantidade  de  navios,  como  sempre. 

Dia  1  i  :  [")  de  Abril.  — Segunda  :  terça  feira. 

Bellissimo  tempo,  céo  puro  e  claro,  algumas  nuvens  {lor 
cima  da  tei  ra,  a  qual  se  avista  em  distancia  proximamente  de 
12'.  Vento  fraco  de  E.  para  ESE.,  mar  chão.  Navegando  ao 
longo  da  costa  de  l-Yança,  vendo-se  lYejus,  Carmes,  Antibes, 
Nize,  e  outras  povoações  menos  importantes.  Ás  15  horas 
j  e  30'  avistou-se  o  pharol  de  Villa  Franca,  ás  17  horas  e  30'  to- 
moú-se  o  pratico,  e  debaixo  das  suas  indicaçoens  demandá- 
mos o  porto,  no  qual  entrámos  ás  18  horas,  amarrando  o  na- 
vio a  huma  bóia  30'  depois.  Em  seguida  atracarão  duas  em- 
t  barcaçoens,  huma  com  o  empregado  da  saúde,  e  outra  com  o 
!  delegado  do  capitão  do  porto,  os  ([uaes  nos  derão  livre  pra- 
tica. Logo  após  salvámos  á  terra  com  20  tiros,  faltando  hum 
para  completar  a  salva  real,  em  consequência  do  corneta  fa- 
zer o  toque  d'ella  cessar  antes  de  concluída.  Foi-nos  agrade- 
cida esta  cortezia  pela  fortaleza  com  igual  numero  de  tiros, 
isto  hé,  20. 

Villa  Franca  tem  hum  aspecto  miserável,  assemelhando-se 
hum  pouco  á  nossa  villa  de  Alcoutim  no  Guadiana.  A  bahia 
hé  soíírível,  mas  bem  pouco  concorrida,  pois  nem  bum  só 
vaso  de  alto  bordo  n'ella  encontrámos. 

Dia  I  i :  lo  de  Abril. — Terça  :  quarta  feira,  amarrados  á  bóia. 
Óptimo  tempo,  surtos  no  porto  de  Villa  Franca.  Céo  claro 
e  de  ligeiras  nuvens,  soprando  fracas  aragens  de  cima  da 
terra.  Pelas  21  horas  recebeo  o  Commandante  hum  telegram- 
ma  de  Lisboa,  prevenindo-o  de  que  Sua  Magestade  a  Rainha 
devia  chegar  hoje  a  Villa  Franca,  em  consequência  do  que  se 
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ílzerão  todos  os  preparativos  para  recebe-la  devidamente. 
Ás  23  largou  o  primeiro  escaler  que  devia  conduzir  Sua  Ma- 
gestade  a  bordo,  com  o  Segundo  Tenente  Mattos,  que  levava 
o  estandarte,  e  largou  também  a  primeira  canoa  com  o  Com- 
mandante.  Pouco  depois  chegou  a  comitiva  real  ao  cães,  o 
qual  d"antemão  fora  adornado  com  buxo  e  bandeiras,  e  de- 
centemente alcatifado.  Ás  23  horas  e  30'  embarcou  Sua  Ma- 
gestade  e  Sua  Alteza,  bem  como  as  mais  pessoas  do  seu  sé- 
quito. Logo  que  isto  succedeo,  embandeirámos  nos  topes  e 
subio  a  gente  ás  vergas  dando-se  os  sele  vivas  do  estilo.  Sua 
Magestade  atracou  pouco  depois,  vindo  Sua  Alteza  ao  collo  do 
Conde  de  Valle  de  Reis.  Todo  o  estado  maior  da  curveta  se 
achava  formado  do  portaló  para  ré,  e  teve  a  honra  de  beijar 
a  mão  aos  reaes  viajantes  quando  passarão  pela  sua  frente. 
Em  seguida  ordenou  Sua  Magestade  que  se  accendesse  e  po- 
zesse  prompto  a  largar. 

Dia  lo  :  16  de  Abril. — Quarta  :  Quinta  feira. 

O  mesmo  tempo,  lindíssimo.  Á  1  hora  fui  a  terra  buscar  a 
carta  de  saúde  e  participar  ao  governador  da  praça  que  Sua 
Magestade  dispensava  a  salva  da  despedida,  e  concluído  este 
serviço  regressei  a  bordo,  onde  atracarão  logo  depois  vários 
barcos,  trazendo  as  bagagens,  que  se  meltérão  dentro  em 
poucos  minutos.  Ás  2  horas  tendo  o  panno  sobre  fios,  largá- 
mos a  bóia  debaixo  da  direcção  do  pratico,  e  salvámos  ao 
porto  sem  haver  n'esta  rápida  faina  a  menor  occorrencia  di- 
gna de  mencionar-se.  Quando  chegámos  a  posição  conve- 
niente, fizerão-se  as  marcações  para  o  Ponto  da  Partida  que 
vão  no  Bilhete  acima,  e  soltámos  o  rumo  para  Génova,  nave- 
gando ao  longo  da  costa,  muito  perto  delia,  tendo  assim 
occasião  de  ver  perfeitamente  as  differentes  povoaçoens  que 
lhe  dão  realce,  como  hé  S.  Remo,  pátria  do  distincto  caudilho 
italiano  Garibaldi,  e  outros  não  menos  importantes.  Os  pín- 
caros dos  Alpes  marítimos  com  as  suas  alvíssimas  cabel leiras 
de  gelo,  projectando-se  no  horisonte  a  BB,  nos  prenderão 
por  muito  tempo  a  attenção,  contrastando  com  o  terreno 
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inargiiKil,  (lt>  liiima  maneira  encantadora.  As  3  lioras  veio 
Sua  Alteza  para  a  tolda  brincando  com  as  suas  aias,  e  per- 
guntando os  nomes  de  dillerentes  cabos,  e  de  outros  obje- 
ctos de  bordo,  e  qual  o  seu  serviço;  para  cuja  explicação  foi 
chamado  o  intelligente  e  bom  camarada  Dantas,  que  delicada 
e  allenciosanieiite  lhe  ensinou  vários  nomes  e  fez  braciar  a 
verga  do  joanete  da  i)rua,  a  lini  de  (jue  Sua  Alteza  visse  como 
funccionavão  os  braços,  o  que  elle  pareceo  comprehender. 
Ás  5  horas  pedio  jantai,  que  lhe  foi  servido  junto  do  mastro 
grande,  onde  se  havia  collocado  antes  huma  alcatifa.  A  esta 
refeição  assistio  sua  augusta  mãe,  que  pouco  depois  também 
•aU  jantou,  preferindo  este  logar  á  camará,  onde  o  estremeci- 
mento e  vibraçoens  do  hélice  a  incommodavão.  Mais  tarde 
andou  o  Príncipe  brincando  e  correndo  em  volta  do  cabres- 
tante com  Sua  Magestade  até  pouco  depois  do  sol  posto,  que 
se  recolherão  aos  seus  aposentos.  Ás  7  horas  marcou-se  o 
Cabo  de  xMelle  por  18°  NE.  Ás  7  horas  30'  deo-se  vista  do 
pharol  de  rotação  de  Génova  ao  NEV2  E.  Ás  11  horas  30' 
estando  já  muito  perto  do  porto,  tlzerão-se  duas  tigelinhas 
para  signal,  e  ás  12  horas  entrámos  dando  fundo  com  o  ferro 
de  BB  em  17  braças.  Ás  13  horas  30'  atracarão  varias  embar- 
caçoens,  com  differentes  authoridades  tanto  militares  como  ci- 
vis, e  pouco  depois  huma  g;aleota  i)ara  o  serviço  de  Sua  Mages- 
tade conduzindo  o  Almirante  Connnandante  da  Esquadra  italia- 
na e  seu  estado  maior.  Ás  Ití  dignou-se  Sua  Magestade  receber 
os  cumprimentos  do  toda  esta  gente,  e  ás  IG  horas  20'  em- 
barcou com  Sua  Alteza  e  mais  comitiva,  a  íim  de  partir  no 
comboio  das  5  horas  para  Turim.  Ás  8  horas  salvámos  á 
terra,  e  logo  após  ao  Almirante,  respondendo-nos  huma  das 
fortalezas.  Depois  suspendemos  para  nos  irmos  amarrar  junto 
ao  Molhe  Velho,  o  que  se  levou  a  effeito  depois  do  meio  dia, 
hcando  a  Bartholomeu  Dias  entre  as  fragatas  Ré  di  Portugalo 
e  DiKjueza  di  Génova. 

Desde  16  de  Abril  até  hoje  17  de  Maio  estivemos  surtos, 
como  consta  do  Caderno  dos  Quartos,  que  não  traslado  por 
não  pertencer  á  Derrota. 
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Dia  17:  18  de  Maio. 

Bello  tempo,  céo  claro,  calma.  Ás  16  horas  accenderão-se 
as  fornalhas.  Ás  IG  horas  30'  chegou  o  pratico  e  principiou 
a  faina  de  suspender,  pondo-se  em  cima  ás  ilO  horas  o  ferro 
de  EB.  Nesta  occasião  veio  a  hnrdo  hum  official  da  marinha 
italiana,  perguntar  da  parle  do  Almirante,  se  nos  seria  neces- 
sário algum  escaler  ou  espia  para  nos  safarmos  da  amarração, 
retirando-se  logo  que  lhe  dissemos  não  carecermos  de  cousa 
alguma.  Pouco  depois  continuando  a  suspender  o  ferro  de 
BB.  e  reconhecendo-se  que  elle  estava  enrascado  com  outro 
da  fragata  Ré  di  PortugaJo,  veio  hum  mergulhador,  com  o 
serviço  do  qual  se  poz  a  amarração  clara,  e  se  conseguio  sus- 
pender o  ferro  ficando  safos. 

Dia  18:  19  de  Maio. 

O  mesmo  tempo.  Esteve  a  bordo  hum  Ofíicial  que  veio 
agradecer  em  nome  do  Almirante  a  parte  que  esta  curveta 
tomou  nos  festejos  que  tiverão  logar.  Continuando-se  a  sus- 
pender e  tendo  os  dois  ferros  em  cima,  fomos  fundear,  por 
conselho  do  pratico,  próximo  do  pharol  do  Mollie  Velho.  Ao 
meio  dia  salvou-se  ã  terra  com  2 1  tiros,  e  ao  mar  com  1 7,  cujas 
salvas  forão  immediatamente  correspondidas  peia  fortaleza. 
Pouco  depois  veio  a  bordo  o  Cônsul  portuguez,  ao  qual  se 
deo  huma  salva  de  9  tiros.  Foi  o  Commandante  despedir-se 
do  Almirante,  regressando  logo,  içarão-se  as  embarcaçoens 
miúdas,  vierão  para  bordo  seis  passageiros,  suspendeo-se,  e 
foi-se  navegando  para  fora  do  porto,  mas  vindo  nesse  meio 
tempo  ao  mar  o  Príncipe  Amadeu  embandeirámos  com  a 
bandeira  intaliana  no  tope  grande,  que  arriámos  ás  2  horas 
30'  por  estarmos  fora  do  porto.  Ás  3  horas  fizerão-se  as 
marcaçoens  indicadas  no  Bilhete  acima  para  Ponto  de  Partida, 
que  se  determinou  como  igualmenle  iidle  se  diz. 

Dia  18  :  19  de  Maio.  —  Segunda  ;  terça  feira. 

Óptimo  tempo,  navegando  como  mostra  o  horário,  tendo 
a  terra  á  vista  por  EB,  e  bastantes  navios  seguindo  differen- 
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tes  rumos.  Ás  H  horas  e  'AO'  avistarão-se  os  pharoes  de  Villa 
Franca  o  d(^  Antibes,  e  pouco  depois  o  do  Cabo  de  Camarate. 
Ás  17  horas  as  illuis  iW  Ilyeres. 

Dia  19  :  20  de  Maio.  —  Terra  :  (juarta  feira. 

Sempie  o  mesmo  óptimo  tempo,  belhssimo  e  limpo  céo, 
horisontes  fmos  e  extensos,  c  o  mar  rellectindo  o  azulado  da 
abobada  celeste.  Ás  6  horas  deo-se  vista  da  terra  por  EB  da 
proa  demorando  ás  8  o  pharol  do  Cabo  de  S.  Sebastião  por  8o" 
^0,  magnético  deixando  de  avistar-se  á  meia  noite.  Ás  IG, 
descobrio-se  por  BB,  a  grande  distancia,  a  ilha  .Minorca,  bem 
como  grande  numero  de  navios  a  diversas  rumos,  levando 
varias  proas. 

Dia  20  :  2\  de  Maio.  —  Quarta  ;  quinta  feira. 

Tempo  claro  e  bom,  céo  de  ligeiros  stractos-cirrus,  hori- 
sontes longuíssimos,  mar  sem  vaga,  e  vento  muito  bonanço- 
so, quasi  aragem.  Continuando  a  descobrir-se  a  ilha  Minorca 
até  ás  3  horas  e  30'  que  deixou  então  de  avistar-se.  Ás  G  avis- 
tou-se  o  Cabo  de  Santo  António  e  a  Ivissa  por  BB.  Ás  7  horas 
ht)uve  toque,  e  formatura  de  postos  em  combate  para  exerci- 
do. Pelas  8  horas  começou  a  toldar-se  a  atmosphera  e  a  fu- 
zilai- para  o  NO,  descobrindo-se  em  todo  o  dia  muitas  velas 
em  varias  direcções. 

Dia  21  :  22  de  Maio.  —  Quinta  :  sexta  feira. 

Continuando  a  navegar  placidamente  com  óptimo  tempo. 
Às  3  avistou-se  o  Cabo  de  Gate,  que  se  marcou  ás  4,  por 
80**  NO  da  agulha,  perdendo-seo  seu  alcance  ás  8  da  noite. 
Pelas  20  começou  a  refrescar  o  vento,  e  o  mar  a  tornar-se  pi- 
cado, em  consequência  do  que  se  acaçaparão  os  mastaréus 
dos  JJ.  Ás  14  avistou-se  o  morro  de  Gibraltar,  e  dois  vapo- 
res navegando  como  nós,  bem  como  algumas  embarcaçoens 
costeiras  de  Hespanha. 

Dia  22  :  23  de  Maio. — Sexta  feira  !  sabhado. 

O  mesmo  tempo  que  no  dia  anterior,  vento  OSO  regular, 
mar  chão,  e  continuando  a  navegar  á  vista  de  Gibraltar.  Ás  G 
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horns  ])assáinos  perto  iJa  Pontn  de  Europa,  avistando-se  logo 
após  o  porto  e  a  cidadt^  de  Gibraltar.  Ás  8  luzio  na  proa  o 
pliarol  do  Cabo  Spartcl,  ás  10  horas  saímos  o  Estreito,  tendo 
lambem  ao  íiosso  al<-ance  os  pharoes  de  Tarifa  e  de  Trafalgar, 
que  se  eclipsarão  no  liorisonte  ás  13  da  noite. 

Dia  i53  :  3i  de  Maio. — Sabbado  :  domingo. 

Bom  tempo,  vento  fresco  do  NNO :  N.  Ás  4  horas  passá- 
mos perto  da  bahia  de  Sagres,  onde  se  achavão  surtos  cinco 
hyales  e  huma  barca  desarvorada  do  mastareo  de  joanete  de 
proa,  esperando  que  abonançasse  a  nortada,  para  montarem  o 
cabo.  Içámos  bandeira  e  o  nosso  distinctivo,  que  foi  reconheci- 
do pelo  telegrapho,  perguntando-nos  de  lá,  se  estávamos  de 
saúde;  o  que  se  afíirmon  agradecendo  tudo  isto  pelo  código 
de  Marryat.  Continuando  a  navegar  ao  longo  da  costa  montá- 
mos o  cabo  de  S.  Vicente  ás  6  horas.  Ás  16  avistámos  o  de 
Espichel,  entrando  a  barra  de  Lisboa  às  18  e  30'.  Ás  19  e  lo' 
estando  em  frente  de  Belém,  stopámos  a  íim  de  darmos  o 
registo,  e  logo  que  nos  achámos  desembaraçados  seguimos 
rio  acima,  pegando  na  bóia  da  nossa  amarração  ás  20  horas 
e  16',  trazendo  por  consequência  huma  viagem  de  cinco  dias 
e  16  horas  do  porto  de  Génova  a  Lisboa.  Não  podia  ser  me- 
lhor, nem  mais  feliz  de  ida  e  volta,  conduzindo  Sua  Mageslade 
e  Sua  Alteza  com  a  sua  comitiva  da  costa  de  França  á  da  Itá- 
lia em  poucas  horas,  de  hum  modo  o  mais  aprazível  que  pô- 
de dar-se  no  mar. 

N.  B.  Poderião  talvez  aqui  referir-se  os  obséquios  e  atten- 
çoens  havidas  com  os  officiaes  da  Bartholomeu  Dias,  emquan- 
to  estiverão  em  Génova;  porém  como  essas  civilidades  não 
pertencem  á  navegação  deste  navio,  posto  que  ficassem  agra- 
davelmente registadas  nos  álbuns  de  quem  o  guarnecia,  dei- 
xão  de  mencionar-se,  visto  que  não  podem  incluir- se  nos 
Quadros  Navaes,  nem  mesmo  fazer  parte  de  huma  Epopêa 
Naval  portugueza  como  esta  que  se  vae  escrevendo,  por  não 
haver  facto  notável  de  manobra  ou  rasgo  de  valor  que  abri- 
lhante a  nossa  Marinha. 


XXI 


CORTEZÍAS  NAVAES  ^0  TEJO 

Os  cumprimentos  marítimos  parecem  dever  sido  usados 
desde  que  tiouve  navegação  entre  os  povos  cultos,  por  quan- 
to, assim  como  de  pessoa  a  pessoa,  de  corpos  a  corpos  em 
terra,  ha  mostras  de  deferência  quando  se  encontrão,  do  mes- 
mo modo  no  mar,  deverião  haver  signaes  de  cortezia  de  na- 
vios para  navios:  mas  não  investigando  agora  donde  este  uso 
veio,  por  ser  tudo  que  respeita  ao  mar  tão  confusamente  des- 
cripto  que  mal  se  faz  ideia  dos  nomes  que  tinham  os  cabos, 
as  antenas,  as  velas,  as  manobras,  e  as  formas  dos  vasos  an- 
tigos, tratarei  apenas  das  saudaçoens,  ou  civilidades  navaes, 
desde  que  se  achão  definidas,  geralmente  aceitas  e  até  de- 
cretadas e  postas  em  pratica,  já  no  velho,  já  no  novo  mundo 
até  aos  nossos  dias. 

Â  primeira  noticia  que  achei  relativa  a  esta  matéria,  vem 
nas  Perirjrinaroens  de  Fernam  Mendes  Pinto,  a  pag.  75  do 
cap.  i.vi,  quando  elie  relata  o  encontro  que  houve  com  o  junca 
de  Quiai  Panjão,  que  veio  arribando  sobre  o  de  António  dC' 
Faria  para  o  atacar;  diz  elie:  «Quiz  N.  Senhor  que  lhe  enxer- 
«gámos  na  quadra  liiima  grande  bandeira  d(;  Cruz,  e  no  chapi- 
«téo  muyta  gente  com  barretes  vermelhos,  que  os  nossos  na- 
«quelle  tempo  costumãvão  muyto  trazer  quando  andávão  de 
"armada,  pelo  que  assentámos  que  (!rão  Portuguezes  que  po- 
«dião  vir  de  Liampóo,  e  ir  i)ara.  Malaca,  como  naquella  mou- 
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«çâo  sempre  cosliiiriiívãn.  e  daiulo-llie  nós  lambem  sinal  de 
«nós  para  verse  nos  conliecião,  tanto  que  enxergarão,  íjue  era- 
«mos  Porliigiiezes,  derão  todos  huma  grande  girta,  e  amay- 
«nando  ambos  os  traijiietes  de  romania  em  sinal  de  obedien- 
ocia,  e  despedirão  logo  bum  balão  muito  esipiipado  rom  dois 
«Portuguezes,  a  ver  que  gente  éramos,  os  quaes  tanto  que  nos 
«reconbecerão,  e  se  affirmárão...  etc». 

Deita  narração  de  Mendes  Pinto,  que  em  parte  já  escrevi 
a  pag.  231  do  tom.  2."  destes  Quadros,  tratando  das  Conti- 
nências Navaes,  e  que  agora  repito  para  Ibe  applicar  as  que 
ultimamente  se  lizerão  no  Tejo*,  se  conclue  que  érão  mos- 
tras de  obediência,  vai  por  trezentos  annos,  aiuayiiar  os  tra- 
quctes  de  romania,  isto  bé,  á  pancada;  mas  o  que  érão  esses 
traquetes,  para  se  avaliar  a  manobra  do  amaynamento?  Os 
juncos,  tem  apenas  dois  grandes  mastros  da  casa  mestra  para 
a  proa,  e  um  curtíssimo  á  ré,  sem  enxárcias,  nemesláes;  cada 
mastro  comporta  buma  única  vela,  e  este  arvoredo  e  panno, 
são  iguaes  nos  ditos  Juncos,  nas  Sommas,  e  nas  Lorcbas;  mas 
quando  taes  typos  variassem  nas  três  classes  das  embarca- 
çoens  do  Celeste  Império,  e  ellas  tivessem  bum  arvoredo  tão 
numeroso  como  o  Minotaur  ou  Great  Western,  nem  por  isso 
terião  mais  do  que  bum  só  traquete,  como  sempre  liverão, 
e  boje  usão  os  vasos  de  todas  as  artes,  e  ostenlão  esses  co- 
lossos fluctuantes  que  [lor  vezes  bão  surgido  no  nosso  porlo 
em  frente  de  Lisboa.  Logo,  os  traqnetes,  não  podem  tomar-se 
por  velas,  mas  sim  por  partes  das  mesmas,  e  estas  partes,  no 
caso  em  questão,  para  quem  hé  marinbeiro,  devem  inten- 
der-se  os  punbos  de  sotavento,  porque,  se  arriassem  a  res- 
pectiva amura  a  cada  buma  das  velas  ficavam  empandeira- 

1  Já  preveni  o  leitor  de  que  ha  de  achar  repetiçoens  nesta  obra,  de 
nomes  de  auUiores  e  de  textos,  de  factos,  e  de  circumstancias  que  tem 
applicação  a  successos  diversos,  e  a  diversos  sujeitos,  porque,  nem 
ha  novos  exemplos  a  produzir,  nem  outros  authores  a  mencionar,  os 
quaes  não  se  inventão  ou  crião  á  medida  do  nosso  desejo,  para  va- 
riar, e  tornar  menos  monótonas  estas  chronicas  marítimas,  que  o  em- 
penho de  falar  das  cousas  navaes  trazem  á  lembrança. 


(liis:  poiloiilo  os  Ir.Kiiiolés  que  se  amaynárão  devião  ser  os 
luiiilios  (k'  sotavoíild.  laiL;;)n(lo-se  as  esrôtas  {tor  nião.  Assim, 
a  curlezia  (jue  se  usava  íio  leuipo  em  (jue  Keriiam  i^leiídes  per- 
corria cm  i)irala  os  inarcs  da  (^liina,  cousislia  em  se  arriarem 
as  escotas,  cuja  mostra  de  obediência  ainda  hoje  tem  logar, 
quer  entre  navios  de  alto  bordo,  quer  entre  embarcaçoens  miú- 
das. E  com  elleito  luuna  tal  manobra,  lié  realmente  sijrnifica- 
liva,  [)ois  o  navio  ou  barco  empavezado  com  todas  as  suas 
velas  cheias  á  feição  do  vento,  que  iarj^a  as  escotas  por  mão. 
como  (luando  se  quer  alliviar  a  embarcação  de  huma  rajada 
(kiia  (]ue  lhe  pode  comprometter  o  arvoredo  e  a  própria  se- 
guivança  do  vaso,  e  isto  para  não  passar  o  portali)  ou  a  j)roa 
de  outro  a  quem  quer  dar  mostras  de  respeito,  e  de  obediên- 
cia, hé  para  o  navegador  experiente  lium  acto  de  cortezia 
muito  de  agradecer.  Esta  manobra  que  faz  perder  a  carreira, 
ãquelle  que  a  leva  bem  seguida,  iguala  por  certo,  á  demora 
que  o  caminhante  em  terra  pratica  para  outro  lhe  passar  a 
diante.  Agora  poiém,  quanto  ao  modo  de  desempenhar  taes 
fivilidades,  podem  ainda  usar-se  outras  maneiras  de  proce- 
der, (jue  deixo  de  referir,  posto  terem  aqui  logar;  mas  tor- 
naiião  a  conclusão  do  artigo,  e  o  conhecimento  do  facto  prin- 
cipal a  que  me  refiro  muito  distantes,  sem  comtudo  deixar 
de  lembrar  que  na  Oitava  lxx  dos  Lusiadas,  onde  Camões 
diz:  E  os  Iraquetes  das  gavias  tomar  monda,  se  devem  in- 
tender os  traquetes  pelos  punhos  das  gavias,  porque  estas 
não  tem  nenhuns  traquetes.  Tem  lioje,  que  não  tinham  na- 
quelle  tenqjo,  culellos,  que  são  velas  supplementares  de  biim, 
pcrém  nunca  traquetes,  as  quaes  se  issão  nos  laizes  das  gavias, 
e  vão  amurar  em  huns  páos  que  se  botão  fora  nas  vergas  de 
pa[)afigos  cingidos  por  huns  aros  lixos  nos  laizes  d'ellas. 

As  cortezias  [)0is,  podião,  e  podem  fazer-se  ainda  hoje  com 
o  panno  das  embarcaçoens  e  com  estas  mesmas,  e  timíbem  com 
os  dislinctivos  dos  commandantes  e  até  com  as  bandeiras  na- 
cionaes,  como  decretou  Luiz  XIV  nas  suas  Ordenanças  Na- 
vaes  de  1089,  que  extraclarei,  para  provar  que  as  salvas,  con- 
tinências ou  cortezias  marítimas,  além  de  se  fazerem  com 
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manobras,  com  o  paiino  dos  navios,  largando  as  escotas  das 
vúlas  rasteiras  e  arriando  as  adrissas  das  velas  altas  como 
sobres  c  jiianetes,  e  até  a  biijarruna,  tinbão  logar  amaynan- 
do-se  as  bandeiras  nacionaes  e  insígnias  dos  commandantes, 
de  que  foi  exemplo  o  facto  acontecido  no  tempo  de  Henri- 
que IV,  quando  este  monarclia  mandou  Sully  cumprimentar 
Jacques  I  pela  sua  exaltação  ao  throno  em  bum  navio  desar- 
mado que  levava  a  bandeira  nacional  de  França  no  tope  gran- 
de: liuma  não  de  guerra  ingleza  mandada  ao  seu  encontro 
para  Ibe  fazer  honra,  principiou  pelo  forçar  a  tiros  de  canhão, 
a  arriar  a  mesma  bandeira,  debaixo  do  pretexto,  da  sobera- 
nia da  Inglaterra  sobre  os  mares.  «Era  d'este  modo,  diz  Pa- 
ncini,  que  Henrique  IV  pagava  o  soccorro  que  Izabel  lhe  tinha 
«fornecido.  O  Rei  Jacques  foi  muyto  civil  com  o  Embaixador, 
ae  a  sua  comitiva,  mas  não  desapprovou  a  conducta  do  seu 
«Capitão.» 

Deixando  porém  de  historiar  outros  factos  a  este  respeito, 
citarei  apenas  alguns  artigos  da  Ordenança  da  Marinha  de 
1689,  nos  quaes  Luiz  XIV  prescreveo  a  maneira  e  termos 
das  salvas  dos  seus  navios  de  guerra,  diz  o  Artigo  1.°: 

«As  náos  do  Rei,  levando  bandeira  de  almirante,  de  vice- 
«almirante,  cornetas,  e  flâmulas  salvarão  as  praças  marítimas, 
«e  principaes  fortalezas  dos  Reis,  e  a  salva  lhe  será  respondida 
«tu'o  por  tiro  ao  almirante  e  vice-almirante,  e  aos  outros  por 
«hum  menor  numero  de  tiros,  seguindo  o  signal  do  commando. 

«As  praças  e  fortalezas  de  todos  os  outros  Príncipes  e  das 
«Republicas,  salvarão  primeiro  o  almirante  e  o  vice-almirante, 
«e  a  salva  lhe  será  respondida  por  hum  menor  numero  de  ti- 
«ros  pelo  almirante,  e  tiro  por  tiro  pelo  vice-almirante.  As  ou- 
«tras  bandeiras  inferiores  salvarão  primeiro.  Mas  as  praças  de 
«Corfu  e  Cefalonia,  e  as  de  Nice  e  Villafranca  em  Savoia  serão 
«salvadas  primeiro  pelo  vice-almirante.  Finalmente  nenhum 
«navio  de  guerra  salvará  huma  praça  marítima  sem  ter  a  cer- 
«teza  de  que  a  salva  lhe  será  correspondida.» 

«2.°  As  náos  do  Rei,  levando  bandeira,  e  encontrando  as 
«dos  outros  Reis,  levando  bandeiras  iguaes  ás  suas,  exigirão 
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«a  milra  destas,  em  qnaesqner  iiiai^es  e  costas  que  se  tara  o 
«eiieoiitrtt:  o  que  se  piMlirará  tamheui  ik»  enconlro  de  n;io  a 
oiiáo,  ao  (jue  os  eslrangeii'()S  serão  constian.uiddS  pela  forra, 
«se  recusarem  faze-lo».  (Quer  dizei*:  Fogo,  e  liuma  campanha 
inesperada,  como  se  fosse  eulie  inimigos.  Os  militares  do 
exercito  em  terra  não  estavão  expostos  a  taes  combates,  por 
issd  o  nosso  Regimento  Provisional  estabelecia  saliir  a  barra 
promplos  a  entrar  em  combate,  considerando  a  sabida  Iogo= 
campanlia=:=.) 

«;{.°  O  vice-almirante  e  o  contra-almiranle,  encontrando  a 
«bandeira  almiiante  de  outro  qualquer  liei,  ou  o  estandarte 
«real  das  galeras  de  Hespanha  salva-las-bão  primeiro.  A  iiáo 
«levando  bandeira  almirante,  encontrando  no  mar  estas  gaie- 
«ras,  se  fará  salvar  i)rimeiro  por  aquella  que  levar  o  estandarte 
'<i"eal)'. 

«As  esquadras  das  galeias  de  Nápoles,  Sicília,  Sardenha  o 
«outras  pertencentes  a  El-Rei  de  Hespanha,  não  serão  trata- 
«das  senão  como  galeras  patronas,  ainda  que  levem  estan- 
«darte  real,  e  serão  salvadas  primeiro  pelo  contra-almiranle: 
«mas  o  vice-almirante  d'ellas  a  salvará,  e  as  obrigará  a  esta 
«deferência  se  ellas  se  recusarem  dar-lha.  A  mesma  cousa  terá 
«legar  para  as  galeras  levando  o  primeiro  estandarte  de  Malta 
«e  de  todos  os  outros  Príncipes  e  Republicas.  A  respeito  da 
«galera  patrona  de  guerra,  todas  as  nãos  de  guerra  France- 
«zas  exigirão  d'ella  a  salca. 

«  As  náos  levando  cornetas  e  flâmulas,  salvarão  as  bandeiras 
«d'almirante  e  contra-almirante  dos  outros  Reis,  e  conlentar- 
«se-hão  que  lhe  respondão,  ainda  (|ue  seja  por  hum  menor 
«numero  de  tiros.» 

«5."  As  náos  dos  menores  estados,  levando  bandeira  al- 
« mirante,  e  encontrando  a  de  França,  arriarão  a  sua  bandeira 
«e  salvarão  com  vinte  e  hum  tiros  de  canhão;  e  o  almirante 
«de  França  tendo  respondido  á  salca  somente  com  treze  ti- 
«ros,  os  outros  issarão  a  sua  bandeira.»  (E  esta?!) 

«Os  vice-almirante  e  contia-almirante  (de  França)  serão 
«salvados  da  mesma  maneira  pelos  menores  estados.  O  seu 


«;ilniii';)iitt^  salvará  i.muílmcnte  i)!'iineiru  o  vice-almirnnle  e 
«confra-almirantu  do  França,  mas  elle  nrto  amainará  a  sua 
«bandeira  senão  ao  almirante;  de  sorte  qac  esta  dilTerença 
«de  amainar  a  bandeira,  não  será  dada  pelos  menores  esta- 
«dos,  se  não  ás  bandeiras  iguaes  ou  superiores.» 

«As  náos  do  Rei,  levando  corneta,  salvarão  o  almirante  dos 
«menores  estados,  e  far-se-hão  salvar  por  todas  as  outras 
«bandeiras  desses  mesmos  estados.» 

« G."  Quando  se  arvorar  a  bandeira  almirante,  seja  nos 
«portos  ou  no  mar,  ella  será  salvada  pela  equipagem  da  não 
«em  que  se  issar,  com  cinco  gritos  de  viva  o  liei,  e  as  outras 
«náos  a  salvarão  amainando  a  sua  bandeira,  sem  atirar  tiros 
«de  canhão.  A  bandeira  do  vice-almirante  será  somente  sal- 
«vada  por  três  gritos  de  toda  a  sua  equipagem;  o  contra-al- 
«mirante  e  cornetas,  por  hum  grito;  e  a  respeito  das  flamu- 
«las,  ellas  não  serão  salvadas.» 

"  7,"  As  náos  do  Rei,  trazendo  bandeira  de  vice-almirante 
«e  contra-almirante,  encontrando  no  mar  a  bandeira  almi- 
«ranle,  salva-la-hão  de  voz,  amainarão  as  suas  bandeiras,  e 
«arriarão  as  suas  velas  altas.» 

« 8.°  O  contra-almirante,  as  cornetas  ou  outras  náos  de 
«guerra,  abordando  o  vice-almirante,  salva-lo-hão  somente 
«de  voz,  passando  á  ré  para  arribar  a  sotavento.  As  náos  de 
«guerra,  que  não  trouxerem  nem  bandeiras,  nem  cornetas, 
«encontrando-se  no  mar,  não  pedirão  nenhuma  salva. y> 

« {).°  Quando  houver  varias  náos  de  guerra  juntamente,  não 
«baverá  senão  o  commandante  que  salve. « 

« 10.°  Hé  prohibido  a  todos  os  commandantes  c  capitães 
«Francezes,  salvar  as  praças  dos  portos  e  enseadas  do  reino 
«onde  elles  entrão  e  fundeião  ordinariamente,  como  tam- 
«bem  dar  tiros  de  canhão,  em  occasioens  de  revistas  e  de  vi- 
«sitas  particulares,  que  possão  ser-lhe  feitas  a  seus  bordos.» 

«  11.°  O  almirante,  o  vice-almirante,  o  governador  da  pro- 
«vincia,  fazendo  a  sua  primeira  entrada  no  porto,  serão  bó- 
«mente  salvados  de  canhão.  A  náo  tendo  bandeira  de  almi- 
«rante  n'bum  porto,  responderá  á  salva.  O  Rei  achando-se 


«em  pessoa  nus  seus  portos  ou  nas  suas  nãos.,  será  salvado 
a  de  Ires  salvas  de  toda  a  arlilheria,  das  quaes  a  prinneira  será 
«com  bala.» 

No  nosso  Regimento  Provisional  para  serviço  e  disci[)iina 
da  Armada,  de  179G,  alguma  cousa  se  estabelece  acerca  das 
continências  navaes,  especialmente  quando  sobem  a  bordo 
dos  navios  de  guerra  ou  passeão  pelo  rio,  Suas  Magestades  e 
Altezas;  porém  não  se  encontra  em  nenhum  artigo  o  preceito 
de  amainar  a  bandeira  nacional,  salvo  nos  funeraes,  como  sem- 
pre se  praticou  pois  no  Artigo  xxxvn  diz-se  o  seguinte: 

«Quando  succeda  passar  Sua  Magestade,  ou  Suas  Altezas, 
«á  vista  das  suas  Esquadras,  ou  Navios,  pecarão  em  armas 
oa  guarda,  dos  Destacamentos,  e  apresentando  as  armas,  to- 
«carão  os  Tamhores  a  Marcha;  e  quando  passarem  mais  pro- 
«ximos  a  cada  hum  dos  Navios,  lhe  gritarão  sete  vezes:  Viva 
aã  fíaii/ha:  tendo  desde  logo  a  gente  sobre  as  Vergas.»  (Não 
manda  pois  salvar  nem  amaynar  as  bandeiras.) 

XXXVII  í 

«Subindo  a  bordo  dos  Navios  de  Sua  Magestade,  Ministros, 
«de  Estado,  Conselheiros  do  Conselho  do  Almirantado,  do  da 
«Guerra,  Marechaes  do  Exercito,  Tenente  General  Comman- 
«dante  em  Chefe  de  alguma  Esquadra,  ou  encarregado  do 
«Governo  das  Armas  da  Província,  em  cujo  Porto,  ou  Bahia 
«surgirem  os  referidos  Navios;  a  Companhia  que  se  achar  de 
«Guarda  se  formará  sobre  a  Tolda,  apresentando  as  armas, 
«fazendo  os  Officiaes  d'ella  as  Continências  devidas,  e  locando 
«os  Tambores  a  Marcha,  e  tendo  a  gente  nas  Vergas;  porém 
«se  Sua  Magestade,  ou  Altezas,  andarem  no  mar,  tocar-se-lhe- 
«ha  somente  Três  Rufos. » 

XXXIX 

«Aos  Tenentes  Generaes  lhes  apresentará  as  armas  a  Guar- 
«da,  farão  os  OíTiciaes  as  Continências,  e  os  Tambores  tocarão 
tiTres  Hufos.r>  (Não  tem  pois  gente  nas  vergas.) 
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XL 

«Aos  Chefes  de  Esquadra,  e  Marechaes  de  Campo,  o  mes- 
«mo  que  aos  Tenentes  Generaes,  mas  unicamente  Dois  Rufos.r» 


XLI 


«Aos  Chefes  de  Divisão,  e  Brigadeiros,  o  mesmo  que  aos 
«sobreditos;  mas  unicamente  Hum  Rufo.» 


XLII 


«Aos  Capitães  de  Mar  e  Guerra,  e  Coronéis  do  Exercito  de 
«Sua  Magestade,  recei^erá  a  Companhia  que  estiver  de  Guar- 
«da  com  as  armas  ao  hombro,  e  com  os  seus  Ofíiciaes  na 
«frente,  sem  outra  alguma  continência.» 

XLIII 

«A  todos  os  sobreditos  Officiaes  de  Marinha  se  lhes  farão  as 
«honras  immediatamente  superiores  á  sua  Patente,  quando 
«algum  d'elles  commandar  em  Chefe,  ao  Capitão  de  Mar  e 
«Guerra  as  de  Chefe  de  Divisão,  etc.» 

XLIV 

«Aos  Capitães  de  Fragata,  Tenentes  Coronéis,  Capitães  Te- 
«nentes,  e  Sargentos  Mores,  lhes  apresentará  a  arma  toda  a 
«Sentinella,  junto  da  qual  passar  qualquer  dos  referidos  Offi- 
«ciaes,  etc.» 

Nas  Honras  Fúnebres  aos  OíTiciaes  da  Real  Armada,  esta- 
belecidas pelo  Conselho  do  Almirantado  em  Provisão  de  14 
de  Janeiro  de  1798,  das  quaes  citarei  apenas  algumas  para 
não  alongar  mais  a  matéria,  diz-se: 

«Falecendo  o  Presidente,  ou  qualquer  dos  Generaes  Con- 
«selheiros  do  conselho  do  Almirantado,  arriarão  as  suas  Ban- 
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«deiras  a  meio  páo  todos  os  Navios  que  estiverem  armados 
«no  Porto  desta  Capital,  atirando  de  quarto  em  quarto  de 
«<hora  o  Navio  Commandante  hum  tiro  de  peça,  até  ao  tempo 
«em  que  o  corpo  S(í  der  á  sepultura ;  e  nesta  occasião  pegarão 
«em  armas  todas  as  Tropas  embarcadas  nos  referidos  Navios, 
«e  farão  três  descargas  de  mosquetaria,  no  fim  das  quaes 
«salvará  o  Navio  Commandante  com  dezenove  tiros  de  arti- 
«Iheria.»  (Segue  as  honras  em  terra,  etc.) 

«Estando  embarcado,  commandando  qualquer  Esquadra, 
«se  lhe  farão  as  mesmas  sobreditas  honras,  tendo  meio  arrea- 
«da  a  sua  Insígnia  o  Navio,  em  que  elle  estiver,  até  ao  tempo 
«da  ultima  salva,  em  que  será  totalmente  arreada.  Se  falecer 
«a  bordo,  o  esperará  a  Divisão  que  o  deve  acompanhar  no  hi- 
«gar  do  desembarque,  e  então  lhe  serão  feitas  no  mar  as  ul- 
«timas  honras,  e  salvas  no  momento  em  que  o  corpo  desem- 
«barcar  do  Navio.» 

«Falecendo  hum  almirante,  estando  em  terra,  lhe  serão  só- 
«mente  feitas  as  mesmas  honras  pela  Real  Brigada  da  Marinha 
«do  modo  estabelecido  para  os  Conselheiros  do  Almirantado; 
«porém  se  estiver  embarcado  commandando,  arrearão  os  Na- 
«vios  do  seu  commando  as  Bandeiras,  e  a  sua  particular  Insi- 
«gnia  a  meio  páo,  atirando  o  Navio,  em  que  a  tiver  arvorada, 
«hum  tiro  de  peça  de  meia  em  meia  hora,  até  sahir  o  corpo 
«de  bordo,  ou  se  dar  á  sepultura,  falecendo  em  sua  casa.  En- 
«tão  se  lhe  farão  a  bordo  as  três  descargas  de  mosquetaria 
«por  todas  as  tropas  embarcadas,  e  huma  salva  de  dezesete 
«tiros  de  artilheria  pelo  Navio  em  que  se  achava». 

Continua  assim,  até  aos  oíDciaes  subalternos,  tratando  dos 
falecimentos  andando  á  vela,  estabelecendo  o  seguinte: 

«Acontecendo  ser  o  falecimento  de  hum  OíTicial  General, 
«ou  outro  qualquer  Official,  andando  á  vela,  se  lhes  não  farão 
«outras  demonstrações  fúnebres,  mais  do  que  as  três  descar- 
«gas  de  mosquetaria,  quando  se  lançar  ao  mar,  á  excepção 
«somente  do  Commandante  em  Chefe  da  Esquadra,  em  cujo 
«obsequio  se  lhe  fará  naquelle  acto  a  salva  de  artilheria,  que 
«lhe  competir  pela  sua  Patente,  a  menos  que  qualquer  outro 
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«mais  importante  objecto  da  Navegação,  e  circumstancias  da 
«Commissão  facão  necessário  omittil-a  nesse  momento,  em 
«que  também  se  devem  largar  Bandeiras  em  funeral»,  etc. 

Do  exposto  se  vê  que  arriar  as  bandeiras,  só  em  acto  funé- 
reo, e  nunca  por  continência  entrenós;  porém  ultimamente 
adoptou-se  este  uso  que  deixou  de  ter  aquella  significação  de 
abatimento  exigida  nas  Ordenanças  de  Luiz  XIV  e  preemi- 
nências maritimas  da  Gran  Bretanha  no  século  passado.  Hoje 
liuni  navio  de  guerra  de  qualquer  nação  que  entre  n'hum 
porto  amigo,  ou  passe  no  alto  mar  pelo  travez  de  outro  navio, 
íaz  menção  de  arriar  a  sua  bandeira,  a  cuja  cortezia  corres- 
ponde o  navio  saudado,  arriando  também  a  sua,  ou  arriando 
as  suas  velas  altas.  Aqui  no  Tejo,  muitas  vezes,  se  repetem 
estas  civilidades;  e  foi  por  causa  de  huma  destas,  praticada 
ultimamente  pelo  navio  chefe  da  Esquadra  ingleza  do  Rear  Ad- 
mirai Warden,  o  Minotaur,  que  me  lembrei  fallar  no  assum- 
pto, a  lim  de  comprovar  quanto  a  doçura  dos  costumes  e  a  ci- 
vilisação  actual  tem  feito  desterrar  d'entre  os  navegantes,  os 
motivos  de  conílictos,  e  provocaçoens  que  os  trazião  em  peri- 
gos inesperados,  e  riscos  de  soffrcrem  e  os  seus  respectivos 
paizes,  buma  guen^a  inopinada  sem  rasão  ou  antecedentes. 
Eis  o  facto  que  deo  origem  ao  presente  artigo  : 

No  dia  14  de  Dezembro  próximo  pretérito  sahio  a  esqua- 
dra ingleza  do  commando  do  referido  Uear  Admirai  Warden, 
manobrando  o  navio  chefe,  o  Minotaur  e  o  Achillis  de  maneira 
que,  mal  largarão  das  suas  amarraçoens  vierão  passar  pela 
poppa  da  curveta  Bartholoineu  Dias,  tocando  o  hymno  nacio- 
nal portuguez  e  fazendo  por  três  vezes  as  saudacoens  com  as 
suas  bandeiras,  a  cujas  civilidades,  e  cortezias,  o  immediato 
da  curveta  Snr.  Capitão  Tenente  Tavares,  bem  como  o  Tenente 
de  quarto  Snr.  Mattos,  mandarão  formar  a  guarda,  d'armas 
apresentadas,  no  tombadilho,  de  maneira  que  bem  se  visse  a 
continência,  e  corresponderão  á  saudação  da  bandeira,  man- 
dando igualmente  amaynar  por  três  vezes  a  da  Bnrtholomeu 
Dias.  Os  dois  navios  inglezes,  depois  d'estas  despedidas  aos 
donos  da  casa,  forão  despedir-se  dos  hospedes  d'ella,  isto  hé. 


-200- 

forão  i<?iinlinen(i'  ciimpi-imeiílnr  ;»  íiatí.ila  Tethis  do  almiranlo 
Molaco,  a  lionld  da  (jiial  ainda  (K'rão(is  IVaiicozes  maiores  de- 
nioiislraç(UMis  de  aL;i'adi'riiii(MiI(),  j)or(HU!.  além  das  feilas  polo 
iiavii)  aliniraiilc  [xiiIiiííuoz,  i-ccclirrão  a  coiiliiiciicia  com  a  ma- 
rinhagem na  enxairia  e  daiido-llie  Ires  viras.  A  fragata  Pal- 
ias, (jiie  levou  mais  tarde  hum  luiuro  o  vapor  S/ipplf/  a  rebo- 
(jue,  i)or  ter  entrado  com  avaria  na  maquina,  e^isa  sahio,  e  Foi 
seu  caminlio  logo  em  direitura  â  hari^a,  sem  fazer  manobra, 
ou  continência  alguma.  No  entre  tanto,  para  quem  hé  Mari- 
nheiro, e  sabe  apreciar  as  cousas  marítimas,  sentio  grande 
prazer  nestes  obséquios  feitos  á  bandeiía  IVtitugueza  poi'  hum 
OíTicial  General  da  Mariniia  Britannica,  e  devem  igualmente 
congratular-se  de  os  haverem  recebido,  não  só  os  pertencentes 
a  esta  Arma,  se  não  todos  que  estão  no  caso  de  avaliar  o  que 
significa  o  facto  de  se  arriar  a  bandeira  de  huma  grande  na- 
ção, como  a  Ingleza,  diante  da  bandeira  de  hum  contra  almi- 
rante portuguez,  e  bem  assim,  do  modo  |)or  que  os  Olliciaes 
servindo  a  bordo  da  curveta  UavtliolomeoDias,  souberão  cor- 
responder á  civilidade  praticada  no  Tejo,  pelo  Contra-Almi- 
rante  Inglez,  com  os  seus  navios  Mivotaur  e  Achilles.  Km  terra, 
das  eminências  da  cidade,  nenhum  destes  actos  se  avaliou, 
nem  pareceo  apreciar-se,  porém  todos  os  competentes  que  po- 
derão, e  souberão  conhecer-lhe  a  signiíicacão,  hão-de  dar-lhe 
o  devido  valor,  e  bem  dizer  (piem  os  pi'aticou,  tanto  na  ma- 
neira de  os  dispender,  como  no  modo  de  os  gratificar. 
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HUM  i;i'iLO(i()  i)i:  HisrouiA  .uaíutima 

A  instancias  do  meu  excellente  amigo  António  Feliciano  de 
Caslillio  escrevi  tiuma  Nota  sobre  o  tliema  marilimo  que  elle 
me  deo,  da  versão  dos  Fastos  de  Ovídio  em  verso  portuguez, 
constante  dos  versos  seguintes: 

•  Convém  á  deusa  Lella  os  hollos  dias 
«Filha  do  mar,  ao  mar  convida  os  lenhos 
"Das  carrancas  do  inverno  ai  fim  seguros. 

Esta  Nota  levou-me  por  diversas  consideraçoens,  e  pela  mi- 
nh.i  paixão  por  cousas  navaes,  a  longo  e  aturado  estudo,  do 
(jtial  resultou,  compor  eu  iium  epilogo,  ou  resumo  de  his- 
toria do  mar,  desde  que  os  antigos  fallaram  delle  até  os  nos- 
sos dias,  tirando  dos  fados  apontados  referencias,  e  allusoens 
honrosas  ao  povo  portuguez,  merecendo  que  o  mesmo  erudito 
amigo,  com  o  seu  favor  costumado  a  tudo  meu,  inculcasse 
este  trabalho  na  Advertência  que  vem  a  pag.  íOO  do  Tomo  2." 
da  parte  "-l.^  da  obra  citada  nos  termos  seguintes: 

'- Reiteradas  instancias  epistolares  empregou  o  autor  d'este 
«livro  para  obter  do  nosso  incomparável  escriptor  marítimo 
«Celestino  Soares  uma  nota  pêra  esta  exposição  gerai  da  lit- 
«teralura  [)ortugueza  do  nosso  tempo;  de  tudo  lhe  fez  bom- 
«barato  para  vencer  as  esquivanças  da  sua  modéstia,  e  ainda 


«assim  não  foi  rigorosamente  uma  nota  que  lhe  extorquiu;  foi 
«apenas  uma  carta  que  ahi  vai  ligurar  por  nota. 

"Saiu  ella  esrripla  com  toda  a  ingénua  despretenção  dafa- 
«miliaridade,  sem  plano  nem  systema;  lié  uma  conversação 
«d'um  portuguez  d'antiga  tempera,  sempre  fervente  de  amor 
«pátrio,  sempre  enthusiasta  pelo  mar,  ainda  crente  na  nossa 
«estreita  velha,  copioso,  mais  que  todos  nos  conhecimentos 
«e  nas  historias  da  navegação.  A  propósito  do  pequeno  mote 
«que  se  lhe  deu  conversa  como  quer  que  as  idéas  se  lhe  oífe- 
«recem,  mas  sempre  judicioso,  fácil,  inslructivo;  reconhece- 
«se  aqui  o  mesmo  auctor  d'aqueUes  tão  interessantes  folhetins 
«marítimos,  do  que  oxalá  algum  editor  (se  em  Portugal  ha 
«editores)  nos  fizesse  um  dia  collecç.ão.  O  que  não  consente 
«duvida,  hé  que  esta  carta,  nota,  palestra,  desabafo,  ou  como 
«melhor  se  lhe  deva  chamar,  deixará  muita  noção  nova,  e  de 
«proveito  ao  espirito  de  quasi  todos  os  leitores.» 

Ora,  ninguém  por  certo  espera  encontrar  n'hum  livro  de 
versos  o  resumo  da  historia  do  Jiiar  e  de  tudo  que  lhe  hé  re- 
lativo, ignorando-se  por  tal  respeito  quanto  alli  se  diz,  e  o 
trabalho  que  houve  em  tal  recopilação,  occorrendo-me  agora 
a  idéa  de  a  reproduzir  n'este  quarto  volume  dos  Quadros  Na- 
vacs  e  Epopéa  Naval  Portugueza,  onde  tem  mais  cabimento 
e  onde  o  leitor  que  buscar  noticias  marítimas,  as  encontrará 
mais  logicamente  do  que  na  intei-essante  versão  dos  referidos 
Fastos;  mas  não  querendo  roubar  a  esta  mimosa  aureola  do 
afamado  Poeta  a  prioridade  de  tal  publicação,  nem  a  posse 
que  lhe  conferi  d'este  escripío,  farei  por  tratar  da  matéria, 
dando-lhe  nova  forma,  ainda  que  diga  as  mesmas  cousas,  por- 
que não  ha  outi'os  authores  a  consultar,  nem  factos  diversos 
que  referir.  Assim,  hão  de  apparecer  no  novo  trabalho  que 
emprendo  muitos  períodos  iguaes  áquelles  da  nota  em  ques- 
tão, pois,  como  acabei  de  dizer,  não  hé  possível  inventar  cou- 
sas diversas  das  acontecidas,  faltando  á  verdade,  e  fallar  acer- 
ca do  mar  e  da  marinha,  sem  recorrer  a  Atheneu,  a  Virgílio, 
Plínio,  P.^  Fournier,  Romme,  Saverien,  Jal,  etc,  apresentando 
os  seus  juízos,  e  concluindo  d'elles,  de  modo  opposto,  ao  que 
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entíío  me  pareceo  acerlado :  prevenindo  a  quem  tiver  a  pa- 
ciência de  folhear  o  presente  livro,  de  que  pouca  diíTerença 
ou  nenhuma  encontrará  no  seguinte  Epilogo  da  Historia  do 
Mar,  comparando-o  á  Nota  vigcsima  sétima  da  traducção  dos 
Fastos  cilados.  Deixando-nie  de  mais  preamt)ulos,  passarei 
a  occupar-me  do  objecto  [)riii(i[);il  que  me  trouxe  a  terreiro 
dizendo  quanto  poder  achar  a  propósito  que  o  torne  interes- 
sante, e  sempre  em  honra  do  meu  paiz. 

A  pagina  135  do  tomo  3."  dos  Quadros  Navaes  repeti  eu 
a  sentença  de  Santo  Agostinho:  Qui  navigat  niarc,  cnnrret 
periaila  ejus,  a  propósito  de  quem  falia  d'elle  sem  saber;  e 
como  a  historia  da  navegação  mal  pode  suppor-se  escripta 
por  quem  primeiro  sulcou  as  ondas,  por  isso,  tanto  pela  igno- 
rância dos  primeiros  navegadores,  como  pelas  informaçoens 
por  elles  dadas  a  quem  tratou  d<'  as  colligir,  que  mal  as  per- 
cebia, e  alterava  o  sentido  de  palavras  pouco  usadas  ou  des- 
conhecidas em  terra,  a  mesma  historia  se  tornou  confusa,  e 
até  inintelligivel,  para  quantos  entendem  da  profissão,  pare- 
cendo quasi  tudo  que  se  lê  da  marinha  dos  séculos  passados, 
hum  romance,  huma  fabula,  hum  sonho,  como  são  Iodas  as 
noticias  de  objectos,  criaçoens,  systemas  e  crenças  religiosas, 
ou  pontos  de  fé  que  resumbrão  da  noite  dos  tempos  e  re- 
motas tradiçoens  da  antiguidade. 

Daqui  vem  os  absurdos  transmittidos  dos  imaginosos  gre- 
gos até  nós  acerca  das  cousas  do  mar,  como  a  existência  do 
navio  de  oiro  que  transportava  o  sol  durante  a  noite  desde  o 
poente  ao  occidente,  de  que  nos  dá  relação  Voss  no  tomo  1.", 
pag.  27  das  Lctlres  mijt/iologiqiies  «De  manhan  o  sol  saía  do 
«Oceano  oriental;  á  tarde  precipitava-se  no  occidente;  hum 
«navio  de  oiro,  obra  mysteriosa  de  Vulcano,  o  conduzia  veloz- 
«mente  pelo  norte  ao  Oriente. »  E  por  outras  inverosimilhanças 
iguaes  á(]uellas  de  conduzirem  a  sua  não  Argus  por  terra  doze 
dias,  fugindo  das  tropas  colchidas  desde  Phasis  até  ao  Oceano 
oriental,  e  do  Golpho  Syrtico  ao  Mar  Mediterrâneo,  collocan- 
do-a  por  íim  na  abobada  estrellada,  interceptando  a  Via  Láctea 
pelo  Circulo  Antartico,  fazem  desconfiar  do  que  dizem  relali- 
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vnnuMite  ao  mar,  o  dos  iiavlus  '|li(3  primitivamente  fenderão 
a  agua  salgada.  Portanto  o  único  meio  que  adiei  de  tratar  o 
assumpto,  foi  ir  citando  os  pontos  em  que  os  autliores  de  me- 
lhor nota  parecem  concordar  referindo-se  cá  Marinlia,  sem 
esconder  a  origem  donde  me  veio  a  cousa,  ou  facto  mencio- 
nado como  se  vai  ver,  servindo  este  pouco  que  acai)0  de  dizer 
de  introducção  ao  Epilogo  seguinte: 

No  começo  da  navegação  as  eml)arcaçoens  érão  tão  frágeis, 
e  os  navegadores  tão  inexperientes,  que  só  as  arriscavão  no 
verão,  recolliendo-as  no  inverno,  como  refere  Horácio  no  li- 
vro I.': 

Solvitur  arris  hj/cms  tjrata  vive  ver  is  rt  fitvonis 
Trahuntque  sicv.as  mavhinucque  varinas 

A  este  respeito  diz  tamliem  M.  Saveiieii :  «A  fragilidade 
«destes  navios  era  tal,  que  não  ousavão  deita-los  ao  mar  senão 
«na  bella  estação.  No  lim  do  estio  arrastavão-nos  jiara  terra  e 
«cobrião-nos  até  á  primavera,  com  tanto  cuidado  (juasi  como 
«nós  conservámos  as  nossas  laranjeiras  na  estação  chuvosa.» 

Assim  procedião  os  antigos.  Mas  que  juizo  se  poderá  fazer 
desta  usança  de  outras  eras,  relativamente  á  grandeza  ou  pe- 
quena robustez  dos  navios,  se  hoje,  depois  de  tantos  progres- 
sos nas  scieiícias,  tanta  communicabilidade  entre  os  povos,  a 
navegação  e  a  arte  e  meios  de  navegar  estão  na  sua  infiincia, 
e  quasi  naquelle  estado  de  alrazo  que  estes  autliores  apon- 
lão  em  algumas  partes  do  nmndo,  sobretudo  naquelle  ponto 
do  globo,  que  parece  ler  sido  o  primeiro  a  civilisar-se,  e  que 
a[)resenta  monumentos  da  mais  remota  industria  e  poder  so- 
cial dos  seus  habitantes?!  Que  juizo  se  poderá  lazer,  compa- 
rando os  baixeis  do  Indostão,  das  costa  da  Arábia,  Sino  Pér- 
sico, mares  Roxo  e  da  China  (jue  se  lecolhem  no  inverno,  a 
esses  de  qutí  falia  Horácio?  Que  idéa  faremos  da  sua  forma, 
tamanho  e  qualidades  náuticas,  á  vista  dos  Juncos  do  Celeste 
Império,  construídos  de  modo,  que  não  virão  por  d'avante,  e 
se  recolhem  no  primeiro  porto  de  abrigo  em  conjuncção  de 
Lua?  á  vista  dos  Patamarins,  Sibares,  Manguerins,  Palias,  Al- 
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mandias,  Paráos,  Terradas  e  mais  embarcaçoens  da  costa  do 
Malabar,  de  Coromandel  e  das  ilhas  asiáticas,  as  quaes  se  es- 
palmão  em  terra,  e  se  cobrem  de  bambus  e  folhas  de  pal- 
meira quando  ventão  aquellas  medonhas  tormentas  que  rei- 
não  nos  mares  orientaes? 

No  meio  de  tudo  isto,  como  foi  que  os  europeos,  e  mais  do 
que  elles  todos,  nós  os  portuguezes,  desprezando  quanto  a 
imaginação  apoiada  em  factos,  criara  de  mais  horroroso  so- 
bre as  ondas,  rompemos  essas  pêas  que  circumscrevião  toda 
a  náutica  a  liuma  rachitica  cabotagem,  e  nos  aventurámos  a 
descobrir  novos  mares,  novos  céos,  novas  estrellas  e  novos 
mundos?!  O  que  fomos  em  relação  aos  outros  povos  civilisa- 
dos  nessa  quadra  de  prodígios  sociaes  em  que  tivemos  tão 
grande  quinhão,  e  o  que  somos  em  relação  ao  actual  desen- 
volvimento dos  conhecimentos  humanos,  dos  outros  paizes?! 
Como  operámos  tantas  maravilhas?  De  algures  nos  veio  a  ini- 
ciativa dos  commettimentos  de  então,  sendo  huma  d'ellas  a 
que  mais  nos  moveo  a  esses  rasgos  de  audácia  nunca  imagi- 
nados, aquella  de  que  falia  Malte  Briin  no  tomo  \.°,  liv.  xxi, 
pag.  478  da  sua  Geographia.  Diz  elle:  « Os  portuguezes,  con- 
«seguindo  expulsar  os  mouros  do  seu  paiz,  perseguiram  até 
«ás  praias  d'Africa  estes  inimigos  do  nome  christão.  Quize- 
«ram  exterminar  a  sua  religião,  mas  quizerarn  sobretudo 
«apoderar-se  das  suas  riquezas.  Cada  nova  victoria  arrastava 
«huma  expedição.  Viram-se  correr  a  Portugal  todos  esses  a 
«quem  animava  o  gosto  das  emprezas,  todos  esses  a  quem 
«atormentava  a  necessidade  de  gloria.  Ao  lado  dos  Italianos 
«e  dos  Castelhanos,  viram-se  os  Flamengos  e  os  Allemães  ri- 
«valisar  de  audácia  com  os  Portuguezes.  Hum  cavalheiro  Di- 
«namarquez  fez  admirar  o  seu  valor,  como  Martim  de  Bo- 
«hemia  a  sua  sciencia.  As  damas  de  Lisboa  concorreram 
«poderosamente  para  exaltar  este  enthusiasmo  universal: 
«ellas  recusavão  a  sua  mão  áquelles  que  não  fazião  as  suas 
«provas  de  valentia  nas  margens  africanas.  Em  fim  a  bússola, 
«invenção  d'incerta  origem,  pormittio  aos  miiritimos  afastar- 
«se  das  costas,  e  percorrer  o  alto  mar.  Todavia,  foi  principal- 
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« mente  aos  successos  brilhantes  obtidos  em  frente  de  Ceuta, 
«e  á  louvável  curiosidade  do  infante  D.  Henrique,  que  a  geo- 
«graphia  devèo  a  renovação  da  navegação  â  roda  da  Africa,  a 
«descoberta  dos  paizes  que  se  estendem  desde  cabo  Nunes  até 
«ao  cabo  Guardafui,  e  emfim  o  conhecimento  mais  exacto  do 
«Indostão,  e  das  regioens  meridionaes  da  Ásia  desde  Ceylão  á 
«Nova  Guiné  até  essa  epocba  envoltas  nas  trevas  da  fabula.» 
Alem  d'este  juizo  apresentado  por  Malte  Brun  das  causas 
que  excitarão  o  animo  portuguez  a  emprezas  até  então  des- 
conhecidas, vem  ainda  na  Encyclopedie  Nouvelle,  tomo  3.", 
pag.  676,  o  seguinte  que  o  corrobora:  «O  principio  deste 
«movimento  d'expansão,  em  virtude  do  qual  a  Europa,  abrin- 
«do  a  si  mesma  huma  carreira  politica  iniinitamente  maior  do 
«que  as  das  naçoens  mais  conquistadores  dos  tempos  antigos, 
«lançando-se  no  espaço  d'hum  século,  como  soberana  nas 
«duas  índias,  deriva  talvez  menos  do  génio  de  Clirislovam 
«Colombo,  do  que,  do  magnânimo  Príncipe  lleniique  de  Por- 
«tugal.  Foi  elle  que,  desde  o  decimo  quinto  século,  deo  o  si- 
«gnal  da  próxima  grandeza  das  potencias  navaes.  Nascido  ás 
«bordas  do  Atlântico,  os  olhos  incessantemente  virados  para 
«este  vasto  mar,  pela  posição  desesperada  do  throno,  conce- 
«beo  o  audaz  projecto  de  o  dominar  e  tornal-o  a  base  da  pros- 
«peridade  do  seu  paiz;  pondo  de  parte  os  processos  ordina- 
«rios  da  concorrência  politica,  fechado  no  seu  gabinete  do 
«Cabo  de  S.Vicente,  no  meio  d'hum  conselho  de  astrónomos 
«e  navegadores,  indagou  a  maneira  de  submetter  á  marinha 
«de  Portugal,  o  littoral  ainda  não  explorado  do  continente 
«africano,  e  como,  conduzindo  as  suas  expedições  até  á  índia, 
«rodeando  esta  longa  península,  poderia  só  pela  única  supe- 
«rioridade  de  hum  novo  caminho,  tirar  em  proveito  de  Por- 
« tugal  e  da  Europa  inteira,  aos  orgulhosos  costeiros  de  Ge- 
«nova  e  de  Veneza,  o  sceptro  faustoso  do  commercio  oriental. 
«Foi  elle  que,  por  suas  instigaçoens  e  recompensas  animou 
«pouco  a  pouco  os  marítimos,  a  se  aventurarem  sobre  os  de- 
«sertos  muito  tempo  temidos  do  immenso  Oceano;  foi  elle 
«que  dispeitou  u  zelo  da  geographia,  a  ambição  das  desço- 
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«bertns,  a  paixão  das  viagens  longiquas,  as  quaes  desafião  o 
«espirito  ao  aperfeiçoamento  da  arte  náutica;  foi  elle  que  fez 
«saliir  do  seio  de  seu  insliluto  naval  a  preciosa  invenção  do 
«astrolábio,  e  que  juntando  á  bússola,  já  usada  havia  muito 
«pelos  Venezianos  e  Genovezes,  este  complemento  indispen- 
«savel,  estabelecèo  os  fundamentos  da  navegação  do  alto  mar. 
«Colombo  foi  hum  discípulo  dVsle  grande  príncipe:  sabido 
«de  Génova,  chegou  á  corte  de  Portugal  e  foi  ahi  que  se  in- 
ostruio;  foi  ahi,  no  meio  dos  geographos  convocados  de  to- 
ados os  pontos  da  Europa  pelo  rei  de  Portugal,  que  elle  se 
«iniciou  nas  novas  aspiraçoens  da  sciencia ;  foi  ahi,  com  ascos- 
«las  voltadas  para  as  columnas  d"Hercules,  que  se  familiarisou 
«com  o  Oceano,  e  deixou  pouco  a  pouco  apoderar-se  da  sua 
«alma,  o  desejo  ardente  de  navegar  na  índia.  Tirai  Colombo 
«de  Portugal,  lança i-o  com  todo  o  seu  génio  e  o  seu  animo 
«em  lyio,  ou  Alexandria,  e  não  srjmente  a  idéa  de  hir  á  In- 
«dia  pelo  caminho  que  faz  o  sol,  nunca  lhe  lembrará,  se  não 
«mesmo  quando  o  acaso  lha  traga  á  cabeça,  elle  não  será  tão 
«louco  que  a  ella  se  entregue,  sabendo  que  isolado  no  meio 
«do  Oceano,  sem  guia,  e  sem  linhas  de  costas  para  se  dirigir, 
«ficará  tão  cego  e  mais  abandonado  do  que  Ullysses  nas  suas 
«fabulosas  veredas.» 

A  par  destes  louvores  á  gente  portugueza,  não  será  deslo- 
cado o  elogio  que,  na  mesma  Enqiclopedie  Modenie  se  faz  ao 
cantor  das  preeminências  de  Portugal,  diz-se  alli:  «Vê-se  que 
«este  grande  poeta  não  se  julgava  com  direito  de  mal  dizer  de 
«Deos,  porque  tinha  sido  do  agrado  de  Deos,  fazel-o  pobre  e 
«desterrado  como  tantos  outros  de  seus  irmãos.  Quando  os 
«entes  que  mais  queridos  lhe  érão  e  mais  caros  sahírão  desta 
«vida  e  o  deixarão  só,  elle  gemêo,  porém  não  deixou  que  as 
«lagrimas  lhe  cegassem  muito  tempo  os  olhos;  e  porque  éra 
«miserável,  obscuro,  e  desconhecido,  não  se  apressou  a  con- 
«cluir  que  éra  preciso  desesperar  para  sempre  da  salvação  da 
«sua  jjatria  c  da  fortuna  do  mundo.  A  vida  de  Camões,  bem 
«sentida  e  fielmente  pintada,  seria  hum  bello  estudo  de  psi- 
«cologia  moral,  para  se  offerecer  á  admiração  da  mocidade  do 
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« nosso  tempo,  por  momentos  tão  molle  e  tão  esmorecida. 
«Hum  dos  nossos  mais  celebres  contemporâneos  disse  com 
«hnma  grande  felicidade  de  expressão:  O  verdadeiro  homem 
«de  bem  he  hum  artista  a  seu  modo  que  representa  na  sua 
«nobre  vida  a  parte  mais  admirável  do  bello.  Tal  foi  Camões: 
«o  seu  pnema  dos  Lusíadas  hé  bello ;  mas  a  sua  vida  foi  ainda 
«mais  bella  do  que  o  seu  poema.))  Quem  sentir  como  MM,  Le- 
roux  e  Reynaad  para  apreciar  o  que  elles  dizem  na  Enmjclo- 
peclie  Modenie  acerca  dos  Portuguezes,  e  do  cantor  dos  seus 
heróicos  feitos,  não  pôde  deixar  de  admirar  e  amar  Camões, 
honrando-se  de  ter  a  mesma  pátria  que  alimentou  hum  tão 
sublime  génio  e  tão  grande  coração.  Vamos  porém  vendo  se 
largamos  da  praia  para  bordo  dos  navios  que  devemos  buscar 
conhecer,  aventurando-nos  por  esse  mar  sem  fundo  e  desco- 
nhecido, das  formas,  grandezas,  e  construçoens  navaes  dos 
antigos  navegadores,  e  seus  baixeis. 

Tem-se  por  obras  portentosas  do  génio  e  arte,  essas  sober- 
bas nãos  inglezas  e  francezas  de  três  e  quatro  mil  toneladas, 
essas  fragatas  Merrimak,  e  Niagara  dos  Estados  Unidos,  e 
esquecendo  que  ha  trezentos  annos  as  carraças  portuguezes 
erão  quasi  das  mesmas  dimensoens,  tendo  até  seis  e  sete  co- 
bertas? Veja-se  a  descripção  que  vem  no  Diccionnaire  histo- 
rique  de  Marine,  de  hum  destes  vasos  f  Diz-se  alli :  «Nome 
«que  os  Portuguezes  davão  ás  náos  que  enviavão  noutro  tempo 
«ao  Brasil  e  ás  índias  Orientaes.  Erão  grandes  navios  de  guerra 
«redondos,  mais  esguios  em  cima  do  que  em  baixo,  que  tinhão 
«sete  e  oito  cobertas  nas  quaes  podião  alojar-se  até  dois  mil 
«homens,  e  que  podião  carregar  dois  milhoens  de  libras.» 

Na  Memoria  Sexta  da  Archeologie  Navale,  vem  outra  dis- 
cripção  similliante  de  huma  carracn  nossa  apresada  no  anno  de; 
loOi  por  John  Barroug:  «Esta  carraca  (diz  o  author  inglez) 
«éra  do  porte  de  mil  e  setecentas  toneladas :  tinha  trinta  e  duas 
«peças  de  artilheria  de  cobre  e  seis  a  setecentos  passageiros,  ti- 
«nha  cobertas  compondo  sete  andares,  hum  grande  e  inclinado 
«de  ré :  três  cobertas  perto  humas  das  outras,  e  hum  bailéo  vo- 
'dante  de  dois  andares  entre  os  dois  castellos  de  poppa  e  proa.» 
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Na  piigina  :2i;í  accrescerita  o  seguinte:  «Tão  grande  como 
«éra  o  oarracru)  de  Francisco  I  estava  liem  longe  das  carra- 
«cas  que  fa/.ião  os  porlnguezes  no  íim  do  decimo  sexto  secu- 
ndo, e  principio  do  decimo  sétimo.» 

«Estas  carraças  (dizia  o  Padre  Fournier  cm  1(584  na  sua 
lll/ilrofjrapliic.  pag.  182)  são  ordinariamente  do  porte  de  mil 
«e  quiiilienlas  a  duas  mil  toneladas ;  c  mais.  De  sorte  que  são 
«as  mai()i'es  nãos  do  mundo,  ao  que  parece,  e  não  podem  na- 
«vegar  em  menos  de  dez  braças  d"agua . . .  Estas  grandes  car- 
«racas  tem  [lois  (piatro  cobertas,  ou  andares,  e  em  cada  andar 
«hum  boniLMU  por  maior  que  seja,  passeia  sem  tocar  com  a  ca- 
«beça  no  assoalhado  superior,  vede  que  bé  preciso  mais  de  2 
«pés.  A  poppa  e  a  proa  são  mais  altas  que  o  convés  de  mais  3, 
«vede  quatro  homens;  de  sorte  que  parece  que  sejam*  dois 
«castellos  elevados  nos  dois  extremos,  e  podem  ter  trinta  e 
«cinco  ou  (juarenta  peças  de  bronze  fundidas,  pois  elles  não 
«usão  (os  1'ortuguezes)  peças  de  ferro  como  nós  fazemos  e  o 
«seu  canhão  hé  do  peso  (o  peso  de  huma  só  peça !)  de  4:000  a 
«5:000  libras.  O  menor  bé  de  3:000.  Alem  disto  não  deixão 
«de  ter  algumas  outras  pequenas  peças  como  esperas  (espin- 
«goles;  rancienne  spingrale  ou  espingralaj  e  pedreiros  que 
«elles  põem  nas  gavias,  que  são  tão  grandes,  que  podem  con- 
«ter  dez  ou  doze  homens,  e  os  mastros  tão  enormes  que  não 
«ha  tronco  de  arvore  tão  grande  (jue  lhe  baste.  Estas  nãos  são 
«veleiras  á  poppa,  mas  de  bolina  não  valem  nada.  Os  homens 
«que  entrão  nestas  carraças  são  pelo  menos  seiscentos  alé 
«mil  e  Irezenlos,  dos  quaes  sete  ou  oitocentos  são  soldados.» 
«Pelo  calculo  (observa  M.  Jal)  vè-se  ijue,  desde  a  carlinga  ao 
«convés,  as  carraças  portuguezas  cuja  capitaria  se  cliamava  a 
«grande  Náo,  érão  da  altura  de  30  pés,  e  que  a  avante  e  a  ré 
«ellas  não  tinlião  menos  de  oO,  por  causa  do  seu  acastella- 
« mento." 

•  Talvez  paroça  mal  traduzido  osle  Ircclio  da  Ardieologie  ?\'arale, 
porétii  M.Jal  que  alii  o  reproduz,  conserva-llie  o  caracter  antigo,  e  dic- 
ção do  Padre  ÍMjurnier,  e  eu  esforcei-me  por  não  o  adulterar,  tnuto  na 
parte  calligraphica,  coino  na  grammatica,  ete. 
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Porventura  a  Valmy,  a  Napoleon,  a  Duke  of  Wellington,  a 
Malbourough  terão  mais  pontal  do  que  as  antip^as  carraças 
portuguezas?  E  que  tenhão,  que  relação  ha  no  tamanho  des- 
tes navios  entre  si,  com  os  meios  mechanicos  das  eras  das 
suas  construcçoens?  E  apresentão-nos  estes  primores  da  arte 
moderna  para  prova  do  aperfeiçoamento  industrial  dos  fran- 
cezes  e  inglezes  no  século  xix,  esquecendo-se  que  três  sécu- 
los antes  já  os  porluguezes  construião  e  navegavão  em  na- 
vios iguaes  em  capacidade  e  força?!  Ernfim  quando  as  maio- 
res nãos  modernas  de  Inglaterra  ou  França  deste  anno  de 
iSriO  excedessem  as  carraças  de  Portugal  do  anno  de  1592, 
não  excederião  por  certo  os  seus  galeoens,  especialmente 
aquelle  indicado  por  hum  leitor  do  Diccionnaire  Historique  de 
Marine,  á  margem  da  folha  onde  vem  a  relação  Des  Vaisseaux 
les plus  célebres,  que  diz  assim:  « Un  vaisseau  portuguais  qui 
montait  360  canons.  —  Vid.  Crecencio  Naiit.  Medit.  ou  on  dit 
qiion  opellait  le  Caca  fogo  (pag.  5,  12). 

Ora  além  da  grandeza  dos  navios  em  que  nos  avantajámos 
a  francezes  e  inglezes,  também  fomos  inventores,  como  se 
acaba  de  ver  na  descripção  feita  pelo  P/  Fournier,  das  nossas 
carraças,  e  de  que  fomos  os  primeiros  a  usar  canhoens  de 
bronze  fundidos,  e  não  de  ferro:  que  posemos  artilheria  nos 
sextos  de  gavias,  e  até  fomos  os  primeiros  a  lançar  os  navios 
ao  mar  pela  poppa,  e  não  pela  proa,  corno  éra  uso  em  toda  a 
Europa,  chegando  a  sermos  por  isso  accusados  de  ignorantes; 
porém  apesar  de  taes  censuras,  foi  seguido  o  nosso  methodo 
de  lançamento,  como  agora  se  pratica  em  toda  a  parte,  mes- 
mo depois  de  combatido,  segundo  o  disse  o  Diccionnaire  His- 
torique, Theorique  et  Pratique  de  Marine,  Tom.  ii,  pag.  81: 
«Cette  manière  de  lancer  les  vaissaux  à  Teau,  qui  est  sans 
«contredit  la  meilleure  qu'on  ait  imaginée,  n'est  cependanl 
«pas  suivie  par  les  Porlugais.  Ces  peuples  estiment  qu'il  vaut 
«mieu  que  le  vaisseau  entre  dans  Teau  par  la  pouppe,  que 
«par  la  proue.  lis  ont  sans  doute  leurs  raisons:  mais  il  n'est 
«point  aisé  de  les  decouvrir.» 

Ora  não  hé  fácil  de  descobrir,  que  o  navio  fende  e  entra 
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mais  íiicilmente  com  os  delgados  do  cadaste,  e  de  ré  na  agua, 
do  que  com  a  bochecha  da  proa?  Não  hé  fácil,  mas  depois  to- 
das as  naçoeris  marítimas  seguirão  os  Portiiguezes  no  modo 
do  lançamento. 

Outra  invenção  portugneza  que  foi  a  dos  sextos  de  gavin 
em  dois  quartéis,  como  hoje  se  usa  nas  grandes  marinhas  mi- 
litares das  principaes  naçoens  do  mundo.  Diz  a  este  respeito 
M.  Guiqiid- Des-Toudies :  «Nons  disons  cependant  qu^aucune 
«nation  n'a  encore  imite  Tinstallation  des  hunes  en  deux  parties, 
«tribord  et  bâbord,  et  surement  parce  que  ce  sont  les  Portu- 
•(gais  qui  en  sont  les  inventeurs.  Cela  oíTre  de  grandes  avanla- 
€ges  lorsque,  dans  un  démâtage  de  mâts  de  hunes,  un  des 
«cótés  a  été  fracasse,  tel  qu'il  arrive  presque  toujours:  il  n  y 
ta  pas  necessite  de  décapeller  la  hune  pour  la  réparer,  le  còlé 
«seul  avarie  est  envoyé  à  bas  pendant  qu'on  presente  et  qu'on 
«cappelle  le  nouveau  mât;  on  pourrait  mème  le  mettre  en  clef. 
«Un  officier  superieur  de  notre  marine  nous  a  pourtant  dit 
«quétant  prisonnier  à  bord  d'un  vaisseau  angiais,  il  avait  vii 
«ses  hunes  fabriquées  telles  que  nous  le  citons,  en  deux  par- 
«ties.  íls  auraient  donc  commencé  à  adopter  cet  usage,  nous 
«deverions  Tadopter  aussi.» 

Aqui  temos  que,  só  por  ser  a  invenção  portugueza,  parece 
que  deixarão  de  a  usar;  mas  os  inglezes,  pelo  testimunho 
daquelle  prisioneiro,  forão  introduzindo  na  sua  marinha  esta 
inven('ão  portugueza,  que  já  também  foi  adoptada  na  fran- 
ceza.  Mas  não  parão  aqui  as  invençoens  marítimas  dos  Por- 
tuguezes,  de  outras  muitas  se  ha  de  dar  noticia,  que  forão 
sendo  adoptadas,  taes  como  a  dos  jardins,  ou  varandas  nas 
poppas  dos  navios;  o  forro  dos  costados  sobre  galagala  ou  cal 
e  azeite;  as  portas  da  artilharia  quadradas  e  não  circulares,  o 
Aslro-labio,  aqui  já  mencionado  por  MM.  Leroux  e  Reyncuid, 
e  outras  que  opportunamente  serão  lembradas,  e  deram  prova 
das  aspiraçoens  que  tivemos,  e  realisámos,  quando  os  filhos 
de  Portugal  érão  Portuguezes,  e  não  como  são  hoje,  que  mal 
se  conhece  a  sua  nacionalidade  pelo  abatimento  em  que  os  ve- 
mos, e  se  vai  desconceituando  tudo  que  tem  este  nome,  e\al- 
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lando-so  o  qno  vem,  so  faz,  so  diz  ifoiílrns  parles!  Esla  ce- 
gueira estiulaiia  do  que  temos  e  fazemos,  buscando-se  apou- 
ca-lo e  avilta-lo,  pôde  vir  de  quem  aproveitar  com  o  nosso 
aniquilamerdo;  mas  haver  no  paiz  (juem  siga  n'este  pensar  e 
máo  proceder  os  estrangeiros,  iié  cousa  que  admira  áquelles 
mesmos  estranlios  aulhores  dos  aleives  que  nos  assacão  e 
tirão  proveito  das  suas  calumnias.  Vamos  porém  vendo  se 
pôde  enlrar-se  na  liistoria  maritima  de  que  me  propuz  tratar, 
fugindo  de  mais  incidentes  que  insensivelmente  me  desvião 
do  rumo  a  seguir. 

Mas  de  que  nos  servirá  por  exemplo  saber  que  os  navios  dos 
séculos  de  Péricles  ou  de  César  fossem  consagrados  aos  deo- 
ses,  tendo  as  suas  imagens  pintadas  nas  poppas,  e  elles  mes- 
mos ostentando  variegadas  pinturas  e  cores  brilhantes,  se- 
gundo consta  do  liv.  k°  dos  Fastos  de  Ovidio,  em  que  elle 
diz?: 

At  honnn  posteritas  piippis  formavit  in  cvre, 
Ilospitis  adventitrn  testificata  Dei 

E  mais 

Picla  colorihus  ustis 
Cwlestem  mairem  concava  piippis  hahct. 

Que  nos  importa  este  uso,  ainda  que  d^alii  viesse  aqueile  de 
os  baptisarem,  até  hoje  seguido?  Que  faz  ao  nosso  caso  que 
na  antiguidade  houvesse  huma  espécie  de  navios  chamados 
Liburnos,  de  huma  admirável  marcha  a  remos,  excellentes 
para  combates  e  para  o  corso,  ideiados  na  Liburnia,  que  en- 
tão fazia  parte  da  Iliria,  dos  quaes  os  habitantes  se  serviam 
para  as  suas  rapinas  no  mar,  e  devastaçoens  nas  costas  vizi- 
nhas, que  Horácio  menciona  dizendo: 

Ihis  Lihvrnis  inter  alta  naviuni 
Amice  propugnaciãa. 

Que  faz  isto,  e  o  mais  que  escreverão  doutas  pennas  á 
questão  do  dia,  de  termos  ou  não  constructores  babeis,  capa- 
zes de  riscar  e  levantar  navios,  para  encommendarmos  a  sua 
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faclura  á  industria  ingleza  que  nos  encampou  hum  barco  a 
vapor  mercante  por  curveta  Bartholomen  Dias,  e  outro  até 
ronceiro  por  curveta  Step/iania;  que  nos  vendeo  hum  pe- 
queno hiate  a  que  os  presumidos  innovadores  e  reformado- 
res chamão  palhabote,  pelo  duplo  do  que  importaria  feito  em 
Portugal?!  Esta  hé  a  questrio  pa!pit;inte,  e  de  interesse  pátrio 
que  não  se  me  varre  da  idéa  por  mais  que  o  deligenceie,  des- 
viando-me  da  historia  do  mar  que  pretendo  resumir,  bem 
que  tirando  do  fundo  d'ella,  cousa  que  honre  e  faça  realçar  o 
marinheiro  portuguez  animando-me  a  este  commettimento 
aquelles  versos  do  immortal  Camões: 

Para  servir-vos,  braço  á$  armas  feito. 
Para  ca7itar-vos,  peito  ás  tuusas  dado. 

E  posto  que  destituido  destes  meios  que  o  poeta  em  si  re- 
conhecia para  tal  empresa,  como  tenho  coração,  e  o  meu  maior 
empenho  he  servir  o  meu  paiz,  que  elle  mais  que  tudo  ama, 
nos  palpites  que  por  este  der  encontrarei  recursos  para  levar 
a  obra  ao  cabo,  a  qual  mesmo  aos  retalhos  ha-de  ir  continuan- 
do :  Avante  pois. 

A  marinha  antiga  da  Grécia  ou  Roma  éra  monstruosa,  e 
mesmo  a  de  Carthago,  donde  a  esta  ultima  vieram  os  melhores 
modelos,  armando-lhes  as  proas  de  rostruns  inventados  por 
Piseu  como  diz  Plínio  (Hist,  nautar.  liv.  vii,  cap.  lvi),  e  que 
Virgilio  menciona  no  livro  x  da  Eneida : 

Qwd  pius  (eratce  steterant  ad  littora  puppes. 

Com  aquellas  ordens  de  remos  e  os  seus  toletes  (scalmos), 
e  conforme  o  numero  d'ellas  iinirémes,  hirémes,  e  trirémes; 
e  aquelles  mastros  curtíssimos,  coroados  de  huma  espécie  de 
castellinhos  donde  os  combatentes  lançavão  armas  de  arre- 
meço,  etc:  Similhantes  embarcaçoens  pouco  mais  érão  do 
que  jangadas,  ou  embora  grandes  lanchas,  porém  pcsadissi- 
raas  para  remos,  fazendo  só  uso  das  velas  quando  tinhão  o 
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vento  da  perpendicular  para  ré,  como  se  deprehende  de  al- 
guns desenhos,  e  relevos  da  torre  inclinada  de  Pisa  que,  pou- 
cos são  divinos  de  crédito,  como  a  maior  parte  destas  imagens 
infielmente  reproduzidas  por  pintores  ignorantes,  e  estranhos 
â  marinha,  dos  hornes-fontaines  de  Paris,  do  pedestal  da  es- 
tatua colossal  de  Nantes,  do  sello  da  cidade  de  Douvres,  ana- 
lysados  por  M.  Jal.  Mas  assim  mesmo  tinhão  suas  bellezas 
para  os  coevos,  que  merecião  ser  cantadas  pelos  melhores 
poetas,  e  nos  forão  transmittidas  de  idade  em  idade  para  nos 
inculcarem,  não  só  o  merecimento  dos  taes  navios,  se  não  o 
génio  dos  seus  apologistas,  como  refere  M.  Saverien,  da  se- 
guinte maneira:  «Que  me  seja  concedido  somente  inserir  aqui 
«em  obsequio  dos  homens  de  letras,  os  bellos  versos  que  se 
<í fizeram  acerca  da  galera  de  Hirão,  e  que  Atheneu  conser- 
«vou  á  posteridade,  pois  não  posso  findar  melhor  este  artigo». 
(E  que  posto,  já  hum  fragmento  da  peça  fosse  copiado  a  pag.  58 
do  tom.  2.°  desta  obra,  aqui  vai  agora  por  extenso): 

Qui  ralis  eximia  inventor  mortalis?  eam  quis 

Infractiis  traxit  funibus  in  pelagiis? 
Qna  cunei  ccesi  dolabra  fecére  profundum 

Hoc  opus?  Ant  tabulis  juncta  carina  fuit? 
/Etnce  verticibus  qim  wqualur,  cydadibus. 

Quas  circum  JEgrei  personal  unde  maris. 
Muri  ulrinque  pari  spatio  lata.  Anne  gigantes 

Hoc  opus  in  snperos  expossuére  Deos? 
Si  dera  contingnnt  carchecia,  niibila  magna. 

Tlwracas  triplices  protinns  intus  habent 
Anchora  vinda  pari  fune  est  queis  bina  et  abydi. 

Et  sexti  á  Xerxe  juncta  fuêre  vada. 
Inculpta  et  lateri  declarai  liltora  forti, 

Quis  sahtit  terra  provohiisse  ratem. 
Dicitur  hoc  Hieron,  quo  pinguem  Grceria  fructnm 

Insulaque  ponti  munera  quwque  tulit. 
Doricus  ad  Siculas  Rex.  O  Neptune,  per  undas 

Cceruleas,  dubiw  sit  tibi  cura  ratis. 

Apesar  porém  destes  encómios,  elles  não  transpunham  as 
columnas  d'Hercules,  nem  se  prestavão  ás  manobras  exigi- 
das em  navegaçoens  do  alto.  Embora  queirão  suppo-los  iin- 


ineiisninoiílo  praii(U'>,  coiiio  os  fi^iita  ã  l-jioida  na  bjtalln 
tiWcIiiim: 

Un:i  otnnes  riiere  ac  toínm  spíunnre  reriuctis 
Convulsum  remis  rostrique  tridentibus  a-qitor. 
Alta  peíinU;  pélago  credos  innare  revulsão 
Cijcladas,  aut  montes  concurrere  viontlbus  altos : 
Tanta  mole  viri  turritis  piippibus  instant. 

/hneidos,  lilicr  octuvui 

Bom  como  pelo  que  pnrece  concliiir-sc  da  expedirão  de 
//o;wo// iriiiíidada  pelos  carlliagiriezes  para  fundarcolonias  lihy- 
plienicianas  além  daquellas  referidas  columnas,  cujos  navios 
continlilio,  ou  devião  .conter  cada  hum  quinhentas  pessoas, 
pois  diz  a  historia;  "-Hannon  deu  á  vela  com  liuma  armada  de 
«sessenía  navios  de  cincoenta  remos  caJa  hum,  carregados 
f  com  trinta  mil  pessoas,  tanto  homens,  como  mulheres,  ele.*» 

Mas  concedendo  que  fossem  de  grandes  dimensoens,  o  que 
lié  materialmente  impossível  para  se  poderem  os  seus  tripu- 
lantes servir  dos  remos,  lié  certo  que  as  suas  viagens  érão 
curtas,  e  julgadas  quasi  milagrosas,  perdendo-se  a  terra  de 
\ista,  como  nos  ensina  Malle-Brim,  apoiando-se  na  Odissea, 
e  nos  escriplos  de  Heródoto,  Aristóteles,  Erathostencs  e  Stra- 
bão,  dizendo-nos  a  pag,  12  do  l.**  vol. :  «Huma  viagem  a  estas 
«lostas  tão  visinhas  da  Grécia  parecia  no  tempo  de  Homero, 
«liuiaa  empresa  heróica;  Meneláo  empregou  oito  annos  em 
«visitar  a  ilha  de  Chypre,  a  Phenicia,  o  Egypto  e  a  Lybia; 
«não  havia  senão  os  piratas  que  ao  risco  da  sua  vida  hião 
«direitos  da  ilha  de  Creta  ao  Egypto.  Dirão  que  o  poeta  teve 
«gosto  de  exagerar  a  ignorância  dos  seus  compatriotas?  Mas 
«dois  séculos  depois  os  Théréanos,  encarregados  por  hum 
«oráculo  de  fundar  Cyréne,  tiverão  muita  dilTiculdade  em 
«achar  o  caminho  a  Libya.  O  Egypto  foi  hum  paiz  de  fabulas 
«e  maravilhas  até  ao  século  de  Heródoto.»  Por  tudo  isto,  e 
mais  rasoens  que  omilto,  repelidas  em  outros  autliores,  cu- 
roavão  os  navios  quando  reculhião  felizmente  ao  ppilo: 

Ecce  coronatce  portum  tetiçjere  carinrr. 

Prop.,  tàv.  111. 

•  Malte-Brun,  tom.  1.",  lis'.  quaniéino. 
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E  alé  quando  se  emprefidiãu  viagens  largas,  coroavão- 
nos  para  attrahir  sobre  elles  o  favor  dos  deoses,  e  servir-lhes 
de  bom  agoiro,  como  fez  Alcibíades  partindo  para  a  conquista 
da  Siciiia,  e  como  Eneas  fez  quando  fugio  a  Dido : 


Puppibus  et  livti  )iaiU(t'  impositere  coronas. 

JEneid.,  lih.  iv. 


Por  coroas.  Este  adorno  de  coroas  navaes,  éra  vulgar  entre 
os  gregos  e  romanos  que  as  iisavão  em  muitas  solemnidades, 
já  por  motivo  de  victorias  ganhas  aos  inimigos,  já  em  honra 
dos  deoses,  e  assim  na  celebração  datesta  da  Fortuna,  cujo 
templo  éra  na  margem  do  Tybre,  todos  os  navios  se  coroa- 
vam : 

Forte  coro7int(e  jitvenum  convivia  lintrcs. 

Ouid  ,  Fasl.  VI. 

corroborando  esta  usança  o  que  diz  Siiio  Itálico,  de  hum  navio 
que  entrou  no  port(j  carregado  de  despojos : 


Lauro  redimita  subihat 

Optatiis  puppis  ortus :  pélago  que  uiicabanl 
Captiva  arma  prorul  ceha  fulffentia  prora 

Siliits  Italicus,  liv.  iif. 

E  a  cabeça  da  divindade  tutelar  do  navio  estava  sempre 
coroada,  como  vemos  em  Valério  Flacco  em  o  seu  poema 
dos  Argonautas: 

Mox  ubi  vido  ceciderunt  lumine  somno 
Visa  coronatn'  fulgens  tutela  carina'. 
Vocibus  his  instare  duci. 


«Parece,  diz  Saverien,  que  se  deve  aos  Gregos  a  institui- 
«ção  d'esta  recompensa.  Estes  povos  atacados  de  toda  a  parte 
«por  inimigos  poderosos,  a  fim  de  accelerar  os  armamentos 


«inariliirids  (Jiil'  pivcisavrio,  taulo  paia  n  alaijuc  ((Hiio  paia  a 
«defeza,  cYJm-edião  liiima  coroa  iroiro  .'Kiiiclle  (jiie  piimeiíd 
aapresenlava  Imma  p:alora  em  bom  rstado,  de  maneira  (pie 
«esle  titulo  (]()  honra,  internssando  a  jíloria  dos  particulares, 
«fosse  ulil  ;i  [{epuMiea.  Concederão  a  mesma  cecom[»ensa  aos 
«líeiíeraes  que  tinlião  alcançado  alj^uma  vicloria  no  mar.  Li/- 
dsandro  recebeo  varias  cnràas,  {)orc|ue  foi  vencedor  diversas 
«vezes.  Os  soldados  de  marinha  linhão  direito  a  ellas  quando 
«combatião  valorosamente  (Demost.,  Or.  deCorPríief.  Nav.))^ 

«A  exemplo  dos  Gregos,  os  Romanos  distribuião  coroas 
«navacíi  áquelles  que  se  tornavão  recommendaveis  sobre  as 
«aguas  por  qualquer  acção  brilhante.  Velleio  Patercido  pre- 
« tende  ler  obtido  a  primeira  coroa  que  elles  concederão  (Pat. , 
«liv.  u,  cap.  xi);  mas  se  acreditarmos  Plinio,  foi  Terêncio  Var- 
«ro  que  recebeo  esta  coroa  da  mão  mesmo  de  Pornpêo,  por 
«se  ter  distinguido  na  guerra  contra  os  piratas  (Hist.  vai., 
«liv.  XVI,  cap.  IV).» 

« Esta  coroa  éra  lium  circulo  de  oiro  com  relevos  de  proas 
«e  poppas  de  navios,  que  se  dava  a  qualquer  que  se  distin- 
«guia  rrhum  combate  naval,  e  particularmente  ao  que  atacava 
«hum  navio  inimigo  ou  saltava  a  seu  bordo.» 

Isto  mesmo  nos  diz  Virgílio: 


Cvi  belli  insigne  snperbum 

Têmpora  navnli  ftiJgent  rostrata  corona. 

JEneid.,  liv  vm. 


Hasta  de  coroas,  passemos  ás  formas,  se  lié  que  d'ellas  se 
pôde  fazer  idéa,  pois  nada  que  saibamos  hé  exacto  a  seu  res- 
peito. Toda  a  gente  instruída  nas  cousas  do  mar,  tem  inda- 
gado a  maneira  por  que  os  antigos  collocavão  a  segunda  e 
terceira  ordem  de  remos  nos  seus  navios,  e  o  problema  ainda 
não  teve  liuma  solução  conveniente.  M.  .lai,  o  investigador 
mais  constante  e  perspicaz  das  archeologias  náuticas,  não 
pôde  no  fim  de  doze  annos  de  aturadissimo  estudo,  fazer  juizo 
seguro  da  sobreposição  dos  remos  nas  galeras  antigas,  e  ape- 
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nas  discorre  hypotheticamente  para  concluir  alguma  cousa. 
Quanto  á  figura  e  estructura  d'ellas,  não  ha  lium  só  desenho 
ou  imagem  dignos  de  acreditar-se,  porque  nos  relevos  dos 
mais  antigos  monumentos  rostraes,  apparecom,  por  exemplo, 
algumas  proas  ou  poppas,  e  mesmo  algumas  figuras  de  na- 
vios tão  desproporcionados  e  disformes  em  relação  a  três  ou 
quatro  cabeças  e  meios  corpos  dos  seus  tripulantes,  e  ao  nu- 
mero de  remos  que  lhe  sáhem  da  borda  sem  intervallos  para 
os  remeiros,  que  não  inspirão  a  menor  confiança  por  absur- 
dos. Os  desenhos  mais  antigos  de  navios  que  parecem  repre- 
senta-los hum  pouco  fielmente,  são  os  das  caravelas  hespa- 
nholas  confiadas  a  Colombo  para  a  sua  viagem  de  exploração 
em  1492.  Antes  disso  não  ha  risco,  pintura  ou  relevo  de  na- 
vio que  o  menos  intelligente  homem  do  mar  supponha  ter 
tido  original.  Sem  recopilar  o  que  a  este  respeito  apresenta  o 
author  da  Archeologie  Navale,  não  prescindirei  de  extractar 
o  que  elle  diz  acerca  da  infidelidade  dos  artistas  e  poetas  nos- 
sos contemporâneos  em  objectos  marítimos,  para  se  reconhe- 
cer que  hé  impossível  formar  juizo  da  figura,  apparelho,  equi- 
pamento e  arte  dos  navios  usados  até  ao  decimo  quarto  século 
da  éra  christan.  Diz  elle  no  1.°  vol.,  pag.  H2: 

«Sabemos  por  huma  experiência  de  todos  os  dias  o  que  os 
«poetas  e  os  escriptores  mais  eruditos  entendem  de  marinha. 
« Alheneu,  Calexe,  Plutarco,  Diodoro  de  Sicilia,  Tito  Livio,  Ta- 
«cito,  Silio  Itálico,  etc,  érão  mais  versados  no  conhecimento 
«das  cousas  navaes  do  que  o  celebre  poeta  a  quem  devemos  as 
«odes  intituladas  Canaris  e  Navarino?  do  que  hum  outro  que 
«diz  da  fragata  La  Serieuse': 

Sa  quille  mince  longue  et  plate 
Portait  deux  bandes  d'écarlate 
Sur  ving-quatre  cannons  caches. 

(Alfr.  deVigDj.) 

«Hé  diflicil  comprehender  em  três  linhas  mais  c-ontra-sen- 
•  Vai  no  original  por  causa  da  rima. 
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€sos.  Concebe-se  que  huma  quilha  seja  delgada,  comprida  e 
«chata,  posto  que  huma  fragata  por  mais  ligeira  que  a  suppo- 
«nhão,  fosse  mal  edificada  sobre  huma  igual  base  deconstruc- 
«ção;  mas  ninguém  allingirá  a  razHo  do  capricho  do  comman- 
«dante,  em  pôr  duas  listas  de  tinta  escarlate  n'huma  quilha 
tque  não  podia  ver-se  mergulhada  a  10  pés  d'agua,  como  de- 
«via  estar.  Similhanle  luxo  podcr-se-hia  comparar  ao  de  hum 
«homem  que,  por  huma  vaidade  louca,  pozesse  nas  suas  bo- 
«tas  pregos  com  cabeças  de  pedras  preciosas.  O  que  hé  menos 
«intclligivel  ainda  que  estas  duas  cintas  escarlates,  hé  a  qui 
«lha  collocada  sobre  vinte  e  (luatro  canhoens  escondidos.  Isto 
«quer  di/er  que  os  vinte  e  quatro  canhoens  da  fragata  estavão 
«da  quilha  para  baixo,  o  que  hé  tão  possível  e  rasoavel  como 
«seria  pcuco  mais  ou  menos,  o  estabelecimento  d'huma  bate- 
«ria  debaixo  dos  alicerces  de  huma  meia  lua.  Hé  impossível 
que  M.  Alfred  de  Vigny  quizesse  exprimir  idéas  Ião  contra- 
irias ao  mais  simples  bom  senso;  o  que  elle  quiz  dizer  foi 
«que  a  fragata  La  Seriease  era  comprida,  fina,  delicada  e  que 
«as  suas  amuradas  pouco  bojudas  érão  pintadas  dhum  duplo 
«filete  encarnado  passando  pelas  portas  que  escondião  huma 
«bateria  de  vinte  e  quatro  canhoens.  Que  daqui  a  dois  mil  an- 
«nos  hum  antiquário  tome  ao  pé  da  letra  os  três  versos  de 
«M.  Alfredo  de  Vigny,  elle  fará  o  que  a  critica  faz  dos  Iriré- 
«mes  quinquirémes,  e  da  galera  com  quarenta  andares  de 
«remos  de  Ptolomeu  Philopator.  O  mesmo  embaraço  espera 
«aquelle  que,  com  as  odes  de  meu  amigo  Victor  Hugo  na  mão 
«quizer  recompor  a  armada  turco-egypcia  esmagada  em  Na- 
« varino  (20  de  Outubro  de  1827).  A  ode  intitulada  Navarino, 
«escripla  alguns  dias  depois  do  acontecimento,  em  Paris,  ci- 
«dade  onde  o  author  podia  ter  todos  os  dados  authenticos, 
«dirigindo-se  ao  ministério  da  marinha,  parecer-lhe-ha  hum 
«documento  precioso.  Ha  de  alli  achar  muitos  detalhes  que 
«lhe  darão  a  conhecer  as  espécies  de  navios  que  o  sultão 
de  Constantinopla  e  o  pachá  do  Egypto  reunirão  para  huma 
«ultima  expedição  contra  os  Gregos:  e  eis-aqui  o  modo  por 
«que  elle  poderá  discorrer:  «A  frota  christan  e  a  frota  otho- 


«maria  tiDlino  iiáos  de  três  baterias,  porque  liuina  das  stro- 
'•[ilies  (li/: 

lei  cour  le  brúlot  frcle 

Qui. . .  range  un  narire  á  trois  ])onts. 

«Ora  não  havia  em  Navarino  nãos  desta  grandeza.  A  maior 
«náo  de  linha,  apenas  éra  de  noventa  peças  em  duas  baterias, 
«e  não  de  cento  e  dez  ou  cento  e  vinte  em  três  baterias ;  testi- 
(■munha  estes  versos: 

i<L'abordage!  1'aburdaye! 
On  se  siispend  au  cordage, 
On  s'elance  des  haubans, 
La  poupe  heurte  Ia  proue ...» 

«E  todavia  não  forão  á  abordage.  A  frota  cliristan  fundiou 
«muito  perto  da  othomana,  ancorada  no  fundo  da  bahia  de  Na- 
« varino.  Combateo-se  pois  fundiado,  e  alguns  a  [lequeno  al- 
«cance  de  fuzil,  outros  a  meio  alcance  de  pistola ;  mas  não  houve 
«abordage. 

"Havia  galeras,  cahiques,  tartanas,  nefs,  hyales  na  armada 
«do  Sultão,  porque  Victor  Hugo  diz: 

"Sur  les  mers  irritem 
Derivem  dematées, 
Nefs  par  les  nefs  heurtées, 
Yaehts  aux  mille,  coideurs 
Galeres  capitanes 
Caiques  et  tartanes,  etc.o 

«Pois  bein,  não  havia  nada  disto.  Passemos  sobre  as  nefs; 
«nefs  não  he  mais  que  huma  conformidade  poética,  e  espero 
«que  em  dois  mil  annos  o  archeologo  marítimo  não  se  ha  de 
«deixar  apanhar.  Saberá  que  no  decimo  sétimo  século  esta 
«denominação  tinha  desapparecido  do  vocabulário  da  gente 
«do  mar.  Que  terião  feito  os  hyates  atraz  de  huma  armada! 
«Os  hyates  são  barcos  de  recreio,  naves  Insorice;  como  dizião 
«os  ricos  proprietários  de  Roma  que  tinhão  destes  pequenos 
«navios  pai'a  os  seus  passeios  voluptuosos  nas  aguas  mornas 
«do  golplio  de  Baia;  os  Turcos  não  os  tinhão  em  Navarim^. 
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«Tainbein  não  tinlino  cahiques.  os  quaes  não  servem  senão 
«para  as  pequenas  navegarões  do  mar  Negro.  Podião  ler  tnr- 
a  lanas,  mas  seguramente  não  éra  enlre  os  seus  navios  de 
«guerra.  Quanto  ás  galeras,  não  se  construião  de  certo  ex- 
«pressamenle  para  justificar  este  verso: 

"Rameurs  courhés  sur  leurs  hancs. 

«A  marinha  das  galeras  acabou  com  o  decimo  oitavo  secu- 
«lo.  Génova  tem  ainda  no  seu  molhe,  no  logar  mesmo  onde 
«Fiesqui  se  afogou  no  dia  da  sua  surpresa  inconsiderada  con- 
«Ira  André  d'Oria,  duas  velhas  meias  galeras  que  servirão  na 
«ultima  guerra  da  Sardenha  contra  Tunis.  He  tudo  o  que  existe 
«desta  célebre  familia  das  galeras  que  leve  huma  Ião  grande 
«importância  por  espaço  de  Ires  mil  annos.  Estas  meias  gale- 
«ras  genovezas  estão  desarmadas  e  provavelmente  nunca  mais 
«servirão.  Se  os  Turcos  tivessem  tido  galeras  em  Navarino, 
«elles  não  terião  galeras  copitanas;  porque  não  havia  se- 
«nãohuma  capitania  commandada  pelo  capitão-pachá  ou  almi- 
«ranle  da  frota.  Nada  dizemos  dos  mares  irritados  do  poeta  ; 
«em  20  de  outubro  de  1827,  a  bahia  de  Navarino  estava  per- 
«feitamente  serena,  ventava  huma  ligeira  brisa. 

«O  archeologo  insistirá:  Havia  em  Navarino  chalupas,  jun- 
«cos,  barcaroUas;  o  poeta  diz  com  eíTeito: 

«Adieu^  sloops  intrepides, 
Adieu  jonques  rap  ides j, 
Adieu  la  harcaroUe.» 

«Podia  dizer  chalupas,  e  concedo  que  ellas  podessem  ser 
«intrépidas,  posto  surtas  em  segunda  ou  terceira  linha  a  ré 
«das  náos  de  guerra;  mas  não  havia  seguramente  juncos,  c 
«sobre  tudo  juncos  ligeiros;  e  isto  por  duas  razoens  muito 
«simples :  1  .^  porque  o  junco  hé  hum  navio  chinez  e  não  turco 
«ou  egypcio;  2.^  o  junco  hé  o  mais  pesado  e  o  mais  ronceiro 
«dos  navios  imperfeitos  que  huma  velha  tradição  conservou 
«no  mar  chinez.  Pelo  que  respeita  ás  harcaroUns,  difficul- 


aiJiidc  ainila  maior.  A  barcarolla  hé  a  cantiga  do  barcaruclo, 
abarquoiro  italiano;  a  barcarolla  bé  hum  pequeno  bote  das 
"lajjoas  (lo Adriático,  que  nada  linha  a  fazer  nhuma  arriada.» 

«Havia  caravelas,  dógres,  beriianlins,  ballancines,  lugres, 
agaleassas,  yoles,  mahonas,  pramas,  faluas,  polacras,  cbalu- 
apas  canhoneiras,  lanchas  bombardeiras,  carraças,  charruas, 
'lem  íim  galeras,  chcnnps  como  o  provão  cinco  strophes  onde 
aesles  nomes  estão  juntos. » 

«Pois  bem  ainda  nnda  disto  hé  assim.  Tudo  que  podia  ha- 
«ver  érão  charruas,  faluas  e  polacras,  cnlre  os  navios  de  trans- 
« porte,  mas  caravelas,  nada,  A  caravela  que  teve  a  honra  de 
«levar  Colombo  em  busca  de  liuma  nova  terra,  ha  muito  tem- 
«po  que  não  está  cm  uso.  O  dógre  existe,  mas  não  hé  turco. 
«Ha  em  França  bergantins  ou  pequenos  brigues,  em  Inglaler- 
«ra  ha  pequenos  brigues;  mas  o  bergantin  não  tem  vela  lali- 
«na,  como  diz  M.  Hugo  para  rima.  Actualmente  he  bum 
«navio  quadrado  (N.  B.  Nós  portuguezes  chamaríamos  re- 
^dondn).  A  ballancina  ou  paranzello,  assim  lhe  chamão  os 
«Napolitanos,  hé  luima  embarcação  ponleaguda  nos  dois  ex- 
■«tremos,  aparelhada  á  latina,  propiia  para  a  pesca,  própria 
«para  pequenas  navegaçoens  e  exploraçoens  costeiras,  mas 
«que  não  pôde  ter  logar  nem  n'huma  armada  nem  n'hum 
«comboy  de  navios  de  transporte.  Nós  temos  duas  ballanci- 
«nas  armadas,  na  Calla  para  protecção  da  pesca  do  coral. 
«O  SuUão  não  linha  lugres,  o  lugre  (Itigr/cn,  anglo)  he  hum 
<'navio  do  Norte  que  raras  vezes  vai  ao  Mediterrâneo.  Este 
«pequeno  navio  de  guerra  he  muito  elegante,  e  não  sei  a  ra- 
«zão  por  (jue  M.  ílugo  o  deshonrou  com  o  epilheto  de  disfor- 
ume;  salvo  se  foi  para  rimar  com  enorme:  galcassas  cnor- 
■ames.  As  galeassas  acabarão  antes  das  galeras.  Ainda  menos 
«yoles  como  navios  de  guerra,  e  hyates.  As  yoles  são  canoas 
«ou  escaleres  muito  tinos  e  ligeiros  de  (|ue  usão  os  com- 
«mandantes  francezes  e  inglezes.  As  mahonas  forão  abando- 
a nadas  pelo  meio  do  século  decimo  sétimo.  Não  liavia  pramos 
«em  Navarino.  Quanto  ás  faluas  e  polacras,  se  as  havia,  as 
«primeiras  não  érão  úc  seis  remos,  o  que  as  fazia  muito 
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tpequenas  para  figurar  eiilre  os  navios  du  transporte;  as  ou- 
«tias  não  érão  de  dois  metros,  etc.» 

!•]  M.  .lai  concilie  assim:  «Irisislo  sobre  este  ponto  para 
.imostrar  com  que  desconfiança  hé  preciso  ler  os  poetas  quan- 
«do  fallão  da  marinlia.  Virgílio  c  Wace  são  a  excepção  que  te- 
anlio  goslo  de  notar.  Aprendi  a  desconfiar  por  lium  longo 
«exame  dos  textos  antigos  o  dos  monumentos  onde  se  achão 
«figuras  navaes,  o  convenci-me  que  a  grande  maioria  dos  liis- 
«toriadores  — e  dos  mais  estimados  —  são  tão  dignos  de  fé 
«quando  relatão  factos  marilimos,  como  M.  M.  Hugo,  Alfiedo 
•deVigny  e  Eugénio  Sue.» 

Polo  que  acaba  de  ler-se  escripto  pelo  mais  acreditado  ar- 
clieologo  marítimo  do  nosso  tempo,  se  demonstra  a  impossi- 
bilidade da  existência  de  certos  navios  com  as  formas  que  di- 
zem tinlião,  e  que  eu  avancei  igualmente,  que  não  se  podia 
fazer  idéa  perfeita  d'elles,  até  á  época  das  nossas  descobertas, 
e  da  expedição  de  Colombo,  porque  dos  nossos  e  dos  hespa- 
ulioes  ha  desenhos  que  não  chocam  o  bom  senso;  e  imperfei- 
tos que  fossem  aijuelles  typos  comparados  com  os  modernos, 
podião  navegar  dentro  dos  rumos  e  quartas  distinclivas  da 
navegação  larga  até  á  rigorosa  bohna,  prestando-se  a  todas  as 
manobras  navaes  e  recursos  mechanicos  do  mais  hábil  mari- 
nheiro. No  entretanto. vè-se  que,  no  meio  das  mesmas  imper- 
feiçoens,  as  pessoas  competentes  oiiiavão  com  igual  interesse 
e  exactidão  para  as  suas  qualidades  náuticas,  procurando  do- 
tal-os  das  que  hoje  mais  os  recommendão  e  se  julgão  van- 
tajosas, [)elo  que  tiisse  Séneca:  «Hum  bom  navio,  hé  aijuelle 
«que  tem  mais  estabilidade,  e  de  maior  solidez;  cujos  exterio- 
•  res  estão  bem  juntos  e  unidos,  bem  calafetados;  que  resiste 
«ao  choíjue  continuo  das  vagas,  e  ao  impulso  da  agua  que  elie 
«divide;  ijue  obedece  a  acção  Ao  lume;  que  aguenta  a  vela 
«altivamente,  c  que  hé  de  huma  grande  velocidade.» 

iSavi»  bona  est  slnbilis  et  firma,  et  juncturis  aqvam  clandentibus 
fpissa,nd  ferendum  inieríimi  maris  solida^  fjuhernanúa  parrus,  velox 
ft  consentiens  vento.  Sid.,  Epi-i.  xvil. 

Por  esta  definição  d)  7)nf:in  hnm  se  conhece  que  os  antigos, 
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ainda  que  os  tivessem  iiiáos  e  até  péssimos,  avaliavão  rigoro- 
samenle  os  costumes  que  os  bons  devião  ter,  sabendo  bem  a 
([ue  visava  o  i)roi)lema  das  construcçoens  iiavaes,  ainda  agora 
não  resolvido  completamente.  Diz  M.  Saverien,  faltando  do 
mesmo  i)roblema:  «Para  isto  todos  os  nossos  constructores 
«pretendem  que  a  forma  do  navio  deve  ser  similhante  cá  do 
«peixe  que  nade  melhor,  e  este  peixe  huma  vez  conhecido,  re- 
«guiar  as  suas  dimensoens  pelas  deste  animal.  Esta  imitação 
«poderia  ser  vantajosa  para  huma  galera,  porque  voga  sempre 
«com  a  proa  do  mesmo  modo  que  o  peixe  divide  a  agua  com 
«a  cabeça.  Mas  tal  não  hé  a  carreira  do  navio,  que  primeira- 
«mente  faz  caminho  em  todos  os  sentidos,  e  em  segundo  logar 
«hé  movido  pelas  velas,  que  o  fazem  singrar  obliquamente.» 
Se  não  houvessem  outras  consideraçoens  a-attender^  e  se- 
guindo a  theoria  da  forma  do  peixe  á  risca,  applicada  aos  bar- 
cos movidos  por  vapor,  claro  estava  que  elles  deverião  ser 
os  mais  velozes,  como  já  procurarão  fazer;  mas  a  pratica  re- 
siste á  doutrina  scientifica  fazendo  ver  que  hum  corpo,  que 
tem  vida,  se  move,  contrahe,  dilata,  dobra  e  caminha  oppor- 
tunamente  segundo  as  resistências  do  fluido  em  que  mergu- 
lha, não  hé  o  mesmo  que  outro  corpo  da  mesma  figura,  sem 
acção  própria,  retardado  ou  accelerado  mechanicamente,  sem 
attenção  ás  modificaçoens  accidentaes  da  temperatura,  e  ou- 
tras que  podem  influir  na  condensabilidade,  na  rarefacção, 
desvio  ou  caminho  das  molléculas  do  fluido  em  que  actua.  Va- 
mos porém  ás  galeras,  já  que  falíamos  n'ellas,  e  parecem  ser 
os  navios  antigos  que  mais  séculos  permanecerão  nas  suas 
formas  primitivas,  pois  conservamos  no  nosso  código,  legis- 
lação penal  que  lhe  hé  relativa,  e  mostra  que  os  mesmos  na- 
vios se  acabarão  de  facto,  existem  de  direito,  pela  applicação 
do  trabalho  forçado  a  bordo  d'elles  d'onde  veio  a  denominação 
de  forçado  da  galé.  Lembrei-me  destes  vasos,  não  para  dis- 
correr sobre  a  sua  construcção,  mas  sim  para  comparar  os 
portuguezes  do  tempo  em  que  os  havia,  com  outros  povos 
tidos  por  mais  cultos,  que  nos  pretendem  inculcar  por  mes- 
tres em  tudo  que  pôde  concon-er  para  melhorar  a  situação  da 
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.'s|ierit'  liuiiiaiKi.  I';ira  islo  recorrerei  a  alguns  ||  das  orde- 
nanças e  legulainentos  niaritimos,  compilados  por  37.  Jal,  no 
võinnic  "2.°,  pag.  110:  embora  esta  inlrodiicnio  ao  que  vou 
dizer  seja  demorada,  ella  lié  necessária,  jiara  depois  tiiar  as 
lunclusoens  (|uií  lenho  em  visla,  da  macieza  dos  nossos  cos- 
tumes, em  relação  aos  d"elles. 

«No  decimo  sexto  século  as  leis  marítimas  dos  Paizes-Bai- 
«xos  pronunciavão  a  pena  de  açoites  n'hum  grande  numero 
«de  delidos  (voir  art.  3,  7,  9,  13,  23,  24  e  33  de  TOrd.  du 
«19  juillet  155! :  tom.  iv,  CoUect.  des  lois  marilimes,  j)or 
«M.  Pardessus).  O  Regulamento  de  Pedio  o  Grande  está  cheio 
«de  golpes  de  koschkies;  a  ordenança  franceza  de  1689  hé 
«pelo  contrario  bastante  avara  de  golpes  de  corda.  A  lei  fran- 
«ceza  de  2:2  de  agosto  de  1790  classificou  os  golpes  de  corda 
«no  cabrestante,  e  o  de  bolina  em  penas  affliclivas;  e  limitou 
«a  trinta  o  numero  de  homens  que  podem  dar  no  condemnado 
«a  correr  a  bolina. ^ 

«lluma  ordenança  catalan  do  decimo  quarto  século  traz, 
«cap.  XXX :  «Admirai  pot  fer  justicia  de  toldre  orrelles  (de 
«cortar  orelhas)  ou  de  correr  la  náo  (de  correr  todo  o  navio 
«recebendo  açoites,  a  bolina),  etc.»  Se  eu  vi  as  penas  dosaçoi- 
«tes,  das  varadas,  da  bolina  mencionadas  em  muitas  leis  mari- 
«timas,  foi  só  n'esta  ordenança  que  encontrei  a  mutilação  das 
«orelhas.  O  capitulo  vii  da  Ordenança  decretada  em  Barcelona 
«a  i)  de  janeiro  de  1354,  sobre  as  esquadras  de  guerra  de 
«Pedro  111  d'Aragão,  condemna  o  marinheiro  ou  o  soldado 
«embarcado  que  tiver  jogado  os  seus  eífeitos,  a  correr  a  bo- 
«lina,  ou  a  passar  pelas  varetas:  «correga  la  cossia  abaçoto 
« —  elle  correrá  o  comprimento  da  roxia  levando  açoites.» 
«A  correia,  o  pão,  as  varetas  érão  o  instrumento  de  que  o  rei 
«lecommendava  aos  comités  que  se  permitlião  a|)parente- 
«mente  dar  nos  homens  ás  suas  ordens  com  a  lança  ou  o 
«dardo.  —  «Mé  melhor  dar-lhe,  diz  o  cap.  x,  com  liniiifi  cor- 
«n-ia  ò  ahhasla,  ò  ah  verga;  deste  modo  não  se  mátão  os 
«homens  (vo  rkslronei.r  hom  la  gentj,  e  não  se  estroem  as 
^armas.  Esta  ultima  razão  hé  preciosa!» 


-236- 

aMiiitus  lextus  (Jtí  leis  nos  ensinão  que,  alòm  do  açoite  in- 
«fligido  em  certos  delidos,  condemnavão  lambem  á  marca. 
aO  estatuto  criminal  de  Veneza,  de  123:2,  pronunciava  a  pena 
«dos  açoites  a  todo  o  marinheiro  que,  tendo  recebido  arrhes 
«(vogam)  da  camará,  ou  hum  soldo  qualquer  (marinaritiam), 
(te  não  tendo  feito  o  seu  serviço,  não  podesse  restituir  o  do- 
«bro  do  dinheiro  lecebido:  «quod  si  infra  octo  dies  non  fuerit 
«frustetur  et  buUetur».  Bottare,  ilal,  marquer  au  front  ou  à 
«tTepole.  O  Recez  da  linha  anseatica  de  1418  trazia,  art.  12.", 
«que  o  marinheiro  que,  em  reincidência,  abandonava  o  seu  pa- 
«Irão  no  perigo,  devia  ser  marcado  na  orelha  a  fim  de  servir 
«de  exemplo  aos  outros.  «O  art.  1 1."  do  Recez  de  lilTrepro- 
«duzia  a  mesma  disposição  que  em  1591  foi  posta  era  vigor 
«contra  os  marinheiros  culpados  de  deserção.» 

«Além  da  marca. indicadora  da  infâmia  do  seu  homem,  a 
«idade  media  tinha  a  vaia.  Veneza  linha  pi'ohibido  aos  seus 
«cidadãos  vender  os  navios  aos  estrangeiros,  porque  olhava  a 
«venda  de  hum  como  a  perda  de  dois;  e  com  eíTeito  ella  ficava 
«com  hum  de  menos  e  o  inimigo  com  hum  de  mais.  Todo  o 
«proprietário  fazia  pois  juramenío  de  não  vender  o  seu  navio; 
«se  elle  violava  este  juramento,  o  cap.  xxvii  do  estatuto  cri- 
« minai  de  1232  o  declarava  expropriado  de  tudo  que  tinha  no 
«mundo  (tolo  perda  quod  habel  in  mundo):  seus  bens  confis- 
ocados,  em  proveito  do  tliesouro  commum:  emfim  éra  exposto 
«na  escada  do  tribunal,  á  vaia  e  apupada  publica  (stridelur  in 
iscala).  Não  me  demorarei  mais  tempo  do  que  devo  com  esta 
«enérgica  expressão  «elle  será  apupado  na  escada»;  mas  re- 
«cordarei  que  Veneza  conservava  as  tradiçoens  penaes  da  an- 
«liguidade;  na  escada  do  Pretório  hé  que  Jesus  tinha  sido  co- 
"roado  de  c>i)inhos  e  exposto  aos  stridores;  e  Marino  Faliero, 
«perjuro  aos  juramentos  dos  doges,  foi  conduzido  á  escada  dos 
«Gigantes,  onde  o  acolheo  a  immensa  e  terrível  apupada  deste 
«povo  que  o  algoz  hia  vingar.» 

«Virão  que  a  bolina,  como  pena,  data  ao  menos  de  1274; 
«o  mergulho  éra  certamente  imposto  como  castigo  no  duode- 
«cimo  século.  Lê  se  com  elTeilo  no  edicto  que  Ricardo  publi- 
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«cou,  em  M90.  antes  de  hir  para  a  Palestina:  «Si  quis  palma 
«percusserit  tribus  vicibus  mergatiir  in  mari»  (Matli.  l^ariz).  No 
«decimo  terceiro  século  davão  o  mergulho  áquelles  que  jura- 
cvão  mesmo  por  divertimento  (voir  Slatnto  Mnrsilicp,  lib.  v; 
«et  du  Can^íe,  você:  Accabussad).  O  art.  38."  das  liooles  <VOle- 
tron  pronunciava  os  deshumanos,  que,  em  logar  de  dar  ajuda 
«e  soccorro  aos  náufragos,  os  pisas ão  e  matavão  para  terem 
«o  seu  dinheiro  e  vestidos:  «doibvcnt  estre  mis  en  Ia  mer  et 
«plougés  tant  soient  demy  morls,  et  puis  les  tirer  de  liors,  et 
«les  lapider  e  assommcr  comme  on  ferait  un  chien  ou  loup». 
«O  mergulho  por  três  vezes  repelido,  hé  huma  pena  cscripta 
«tantas  vezes  nos  'i3  artigos  do  projecto  do  código  marítimo 
«do  commendador  de  la  Porte  (1634),  que  eu  não  saberia  sem 
«cahir  em  intermináveis  delongas,  especificar  todos  os  casos 
«em  que  ella  hé  applicavel.  Para  fazer  conhecer  com  quanta 
«severidade  érão  tratados  os  marinheiros  dessa  época,  bastará 
«citar  o  ultimo  artigo  da  ordenança:  aNul  ne  pourra  petuner 
«(fumer  du  líih:\c-pptuniim)  soleil  coche,  sur  paine  d'ètre  callè 
«trois  fois  et  batue  de  toute  Tequipage»  Deste  modo,  só  por 
«este  único  delicto,  o  mergulho,  ou  a  bolina!  O  mergulho  i)é 
«raras  vezes  prescripto  pelo  Regulamento  de  Pedro  I.  Vê-se 
«comtudo  (art.  28.",  liv.  v)  os  officiaes  inferiores  punidos  com 
■o  mergulho  ordinário,  por  não  terem  repetido  seguidamente 
«ao  oíTiciai  da  guarda  o  que  elles  ouvirão  ás  sentinellas;  vè-se 
«(art.  38.",  mesmo  livro)  todo  o  soldado  ou  marinheiro  que  fi- 
«zer  motim  de  noite,  ser  condemnado  a  receber  o  mergulho 
«ordinário,  ou  koschkies.  O  mergulho  ordinário  hé  o  único  ad- 
«mittido  por  Pedro  I  no  seu  cathalogo  dos  castigos:  elle  não 
«pedio  emprestado  aos  Hollandezes  o  mergulho  extraordinário 
«que  o  artykel-brief  ã[)i)\\c'ã\a  a  muitos  delictos  graves.  Este 
«mergulho  extraordinário  fazia  passar  o  condemnado  por  bai- 
«xo  da  quilha.  Os  artigos  12.",  14.",  2G.°,  27.",  28.",  29.", 
«40.°,  48.",  53."  e  oO."  do  código  hollandez  condemnavão  ao 
«mergulho  por  baixo  da  quilha,  por  delictos  que  a  ordenança 
«franceza  de  1G89  punia  menos  severamente». 
«A  pena  de  morte  foi  applicada  na  idade  media  a  hum  grande 
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«nmiieifi  úe  delictos,  (jiie  posíeriormente  foram  alfeclos  dn 
«castigos  monos  ásperos.  Não  citarei  lodos  os  casos  em  que. 
«SC  incorria  na  pena  de  morte.  Recordarei  todavia  algumas  dis- 
«posiçoens  das  leis  desta  época  relativas  á  mesma  pena.  O  ar- 
«tigo  2o.''  des  Rooles  d'Olcron  relativas  aos  pilotos  dizia:  «et 
«s'ii  y  a  deux  lodemans,  pilotes)  que  la  prenent  (la  neef)  sur 
«leurs  lestes  à  conduire  et  amener,  et  s'ils  la  perdent  et  la  pé- 
«rillent,  si  le  mestre  on  ascun  des  mariners  ou  ascim  des  mar- 
«cliantz  soit  qui  leur  coupent  les  testes,  ils  neson  pas  tenuz  à 
«payer  d'amendent;  mais  loutefois  Pon  doit  Itien  savoir  avant 
«l(')ccire  sil  a  par  qoi  a  mander».  Deste  modo  o  piloto  que 
«perdia  lium  navio  depois  de  se  ter  compromettido  sobre  a 
«sua  cabeça  a  conduzi-o  são  e  salvo  a  hum  porto,  éra  decapi- 
«tado  a  bordo,  se  não  tinha  com  que  pagar  o  prejuízo  feito 
«aos  mercadores!  O  art.  10.°,  do  cap.  xn,  liv.  in  do  Regula- 
«menlo  russo  (1720),  renovou  este  artigo  contra  o  piloto  que 
«perdesse  hum  navio  depois  de  se  ter  obrigado  a  conduzil-o 
«sem  o  expor  a  nenhum  perigo;  somente,  segundo  a  importan- 
«cia  do  caso,  em  logar  de  ser  ferido  pelo  cutello,  o  piloto  podia 
<<ser  mandado  para  as  galeras.  A  Ordenança  de  1689,  e  tam- 
«bem  o  Arlijkel-Brief  e  a  Ordenança  do  commendador  de  la 
«Porte,  não  admittirão  que  o  piloto  podesse  obrigar-se  sobre 
«a  sua  cabeça,  e  por  consequência  que  elle  podesse  ser  con- 
«demnado  á  morte  pela  perda  de  hum  navio  que  dirigia.  Estes 
«dois  últimos  códigos  pronunciavão  a  pena  de  morte  contra 
«o  homem  embarcado  que  tivesse  commettido  hum  assassínio. 
« Sil  advenoit,  diz  o  redactor  do  projecto  d'ordenança  de  1 634, 
«art.  40."  (d'après  Tart.  42.°  de  rArtijkel-Brief),  «quelquun 
«tuàt  son  compagnon,  ou  blessât  en  sorte  quMl  en  morút,  on 
«altaclíerá  le  mort  avec  le  vivant  dos-a-dos  e  seront  jetés  à  la 
«mer;  et  s'ii  est  à  lerre,  será  execute  à  mort.».  A  Ordenança 
«de  1683  despresou  este  horrível  supplicio,  do  qual  achei  a 
«primeira  menção  na  caria  marítima  dada  por  El-Reí  Ricardo 
«d'Inglaterra  em  1190.  «Qui  hominura  in  navi  interfecerit 
«cum  mortuo  ligalus  projicietur  in  maré:  si  in  terra  interfe- 
«ceril  quemquam,  cum  mortuo  ligatus  coníodiatur». 


«0  cap.  IV  lia  Ordenança  calalan  dotleeimo  quarto  século  so- 
«bre  os  armamentos  em  corso  (M.  Pardessus,  tom.  v,  pag.  400 1 
«condemnava  o  comité  (chefe  de  maneuvre)  a  ser  empatado, 
ase  cortava  maldosamente  a  amarra  ao  navio:  «E  si  lant  será 
(.que  ell  lo  tallas  (cortado,  golpeado),  que  fos  fet  por  rasa  (rai- 
ava, maldade,  vingança),  ou  por  alta  traycio  que  hom  lo  y  puga 
«prouar  (e  que  lho  possam  provam),  deu  esser  mes  un  pai  per 
«lo  ces  (devem-lhe  entrar  hum  páo  pelo  fundamento),  é  que 
«li  isca  ai  cap  (e  que  lhe  sáhia  pela  cabeça)». 

«O  páo  não  éra  pois  o  único  supplicio  para  certos  crimes, 
«com  que  érão  punidos  os  comités;  o  cai),  v  e  vi  da  Orde- 
«nança  de  Pedro  III  d'Aragão  sobre  as  esquadras  de  guerra 
«(1354),  ameaçava  com  a  corda  ou  rompimento  dos  membros, 
«todo  o  comité  que  perdesse  a  sua  galera,  ou  que  não  a  levasse 
«a  hum  combate  onde  estivesse  o  general  em  chefe,  almirante 
«ou  vice-almirante:  «sia  penjat  (enforcado)  è  rocegat  (feito 
«pedaços)  sens  tota  mercê». 

«O  supplicio  da  corda  éra  inflingido  pelo  cap.  xiii  a  todo 
«o  homem  (jue  se  permittia  huma  via  de  facto  paia  com  o  co- 
«mite:  «sia  penjat  en  Tantena  (enforcado  na  verga)».  Ao  ho- 
«mem  que  insultava  o  comité  cortavam  a  língua:  «Perda  la  lin- 
«gua  sens  tota  mercê»,  cortavam  também  a  lingua  (cap.  xvi) 
«áquelles  que  pediam  sediciosamente  a  sua  paga,  ou  que  se 
«amotinavão  para  abordar  a  bum  ponto  onde  querião  desar- 
«mar». 

«A  perda  de  hum  punho  ou  de  hum  pé  não  éra  de  temer 
«depois  de  1334  pelo  marinheiro  catalão;  o  cap.  xviii  diz 
«com  eíTeito  (jue  nenhum  homem  ajustado  em  huma  galera 
«poderá  perder  por  qualquer  falta,  o  punho  ou  o  i)é,  porque 
«depois  de  tal  mutilação,  não  fica  prestando  para  mais  nada, 
«e  que  para  elle  a  morte  deve  ser  preferida  á  vida.  Mas  podia 
«ser  condemriado  a  correr  a  coxia  levando  açoites  (bolina),  a 
«perder  a  lingua  ou  as  orelhas,  ou  a  ser  enforcado,  segundo 
«a  gravidade  do  delicto». 

«Se  o  comité  tinlia  cortado  a  amarra  por  huma  causa  que 
«se  lhe  podesse  altribuir  a  deslealdade,  perdia  a  mão  :  «è  (Jeu 
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«perder  la  niã».  (Ord.  catai,  do  decimo  quarto  século).  Esta 
«mutilação  1130  lié  rara  nos  códigos  marítimos  da  idade  media. 
«Para  não  citar  senão  alguns  exemplos,  o  Estatuto  de  Ancôna 
«ide  !  307  (rubrica  :i3)  condemnava  a  perder  a  mão  direita  todo 
«aquelle  que  abandonava  o  navio  em  naufrágio  antes  de  enca- 
alliar,  ou  espedaçar-se.  Os  art.  41."  do  Arlijkel-Briefe38.°da 
«Ordenança  do  commendador  de  la  Porte  proniinciavão  a 
«perda  da  mão  contra  aquelle  que,  depois  de  liuma  concilia- 
ção, queria  rixar  de  novo  com  a  espada,  ou  de  qualquer  ma- 
«neira.  A  Ordenança  de  1GS3  foi  menos  cruel ;  ella  condemna- 
«va  o  delinquente  á  perda  de  lium  mez  de  soldo,  e  em  caso 
«de  ferimento,  ás  galeras.  A  perda  de  mão  no  caso  de  rixa, 
«éra  ainda  buma  tradição  de  penalidade  decretada  por  Ricar- 
«do,  que  seguramente  não  imaginou  esses  rigores  no  fim  do 
«duodécimo  século.  «Si  quis  convictus  fuerit»,  diz  a  sua  carta 
«marítima  «quod  cuUelum  ad  alium  percusserit,  pugnumper- 
>Mlat».  O  art.  tiO.''  das  Leis  de  Wisby,  condemnavão  a  pagar 
«100  schellings  de  multa,  ou  a  perder  a  mão,  o  marinbeiro 
«que  tivesse  dado  no  mestre  do  navio». 

«Havia  casos  em  que  a  mão  do  culpado  não  éra  cortada,  mas 
«somente  perfurada  com  a  faca.  Hum  destes  éra  aquelle  que, 
«segundo  a  expressão  do  art.  ,'37.°  da  Ordenança  de  103 i,  que 
«reproduzia  o  art.  39."  antigo  costume  bollandez,  alguém  pu- 
«xava  da  faca  a  bordo,  ainda  que  não  ferisse.  «Este  delicto, 
«esta  ameaça  de  morte,  érão  punidos  com  a  perfuração  da 
«mão  com  a  faca».  Será  furada  com  a  faca  ao  través  da  mão 
«contra  o  mastro  «diz  a  Ordenança  de  la  Porte;  Olaus  Magnus 
•«liv.  X,  cap.  XVI  da  sua  bistoria,  nos  ensina  de  que  maneira  as 
«marinbas  do  Norte  entendião  a  execução  deste  supplicio»: 
«O  marinbeiro  que  batia  no  mestre  ou  que  tinba  apenas  le- 
«vantado  armas  contra  elle,  éra  preso  por  buma  das  mãos  ao 
«mastro  do  navio  com  buma  faca  bem  cortante ;  e  éra  forçado 
«a  voltar-se  puxando  pela  mão  de  maneira  que  abrisse  a  pal- 
«ma  até  entre  os  dois  dedos ;  algumas  vezes  deixava  no  mas- 
«tro  buma  parte  da  mão». 

Tudo  isto  se  fazia,  e  mais  ainda  na  idade  media,  porém 
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custa  a  crer  qiic  usassiMii  iguaes  biirLi.ii  iilades  nu  liin  ilo  suculu 
passado,  quer  dizer  no  anrio  de  1704,  como  diz  M.  V.  Bnm 
(de  Toiílon)  a  pag.  Ho  do  {."  tom.  das  Guerres  Maritimes 
de  la  France :  <i  II  sétait  introdmt,  à  cette  (apague  S)fr  les 
raisseonx,  une  manière  inliumahie  de  chat  ter  Ivsmatelots  et 
les  soldais.  On  leur  mettait  dos  inèches  mjlammées  entre  les 
doigts,  et  sonvenl  ces  malhenreiíx  restaierd  mutiles.  Une  or- 
denance  du  \Q  juillet  1704  prohiha  une  pareille  coutume, 
qiCelle  quaiifia  de  contraire  au  caractere  de  la  nation  fran- 
çaisp,  et  défendit  Vusage  daiicune  peine  dont  les  matelots  et 
les  soldais  pussent  demeurer  estropies. r> 

Não  carece  fazer  maior  numero  de  citações  de  M.  Jal,  nem 
de  outros  authores  em  prova  de  que  os  Portuguezes,  quando 
a  Europa  toda  admittia  os  codij^ros  e  penas  mais  rigorosas 
a  bordo  dos  navios,  não  usavão  elles  igual  severidade.  Não 
houve,  que  eu  saiba,  nenhuma  lei,  nem  ha  tradição  de  que  se 
aiilliorisasse  a  perda  de  hum  membro  por  crime  a!li  commet- 
tido.  O  áspero  Affonso  de  Albuquerque,  para  dar  o  tremendo 
exemplo  de  rigor  aos  seus  soldados  (que  ainda  hoje  se  estra- 
nha) a  cinco  mil  léguas  distantes  da  pátria,  não  inutilisou  nem 
atormentou  o  padecente :  mandou-o  enforcar,  e  isso  mesmo 
com  que  risco  e  diCTiculdade ! 

Diz  Faria  e  Sousa:  «Era  D.  António  valeroso  cavallero,  v 
tun  médio  suavíssimo  entre  las  passiones  repentinas  de  su 
«tio,  y  su  gente;  que  ningun  sufrió  jamas  bien  algun  insigne 
«capitan;  y  ninguno  fuê  jamás  insigne  algo  de  semejantes 
«acha(jues.  Desta  falta  entre  ellos  resulto  luego  una  execu- 
«cion,  que  alguns  tivieron  por  excessivamente  rigorosa.  Ilizo 
«ahorcara  Ruy  Diaz,  soldado  noble  de  Alemquer,  por  hallare 
«en  su  estancia  cõ  una  de  las  esclavas  que  traía,  a  que  el  lla- 
«mava  hijas;  y  ias  casava.  Avia  procedido  términos  jurídicos; 
«mas  no  satisfechos  alguns  cavalleros  de  la  execucion,  la  hi- 
«cieron  suspender,  y  osaram  llegar  a  AíTonso  de  Albuquer- 
«que,  pedirlhe  los  poderes  que  tenia  para  ella.  E  los  hiso  ba- 
ixar uno  a  uno  ai  fondo  de  la  nau,  estando  en  la  escotilla  con 
«la  espada  desnuda,  y  alta  en  la  mano;  e  deziales:  Esles  smi 
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c(/oò'  poderes  de  mi  office  sobre  los  desobedientes.  Hara  coii- 
«stancia  de  animo,  y  rara  obediência  de  gente.  Luegolos  privo 
ade  sus  capitanias  dandolasaotros:  de  que  resulto  el  mirarle 
«ya  todos  no  cõmenos  escândalo  que  temor.»  E  o  nosso  Ca- 
«mões: 

Mas  em  tempo  que  fomes,  e  asperezas 
Doenças,  frechas  e  trovões  ardentes 
A  sazão,  e  o  lugar  fazem  cruezas 
Nos  soldados  a  tudo  obedientes ; 
Parece  de  selvativas  brutezas, 
De  peitos  intiumanos,  e  insolentes, 
Dar  extremo  supplicio  pela  culpa 
Que  a  fraca  humanidade  e  Amor  desculpa. 

XL.VH 

Não  será  a  culpa  abominoso  incesto. 
Nem  violento  estupro  em  virgem  puni, 
Nem  menos  adultério  deshoneslo. 
Mas  c'huma  escrava  vil,  lasciva,  e  escura. 
Se  o  peito,  ou  de  cioso,  ou  de  modesto, 
Ou  de  usado  a  crueza  fera  e  dura, 
Cõ  os  seus  huma  ira  insana  não  refrea. 
Põem  na  fama  alva.  noda  negra  e  fea. 

Lusíadas,  canto  v. 

Nos  castigos  a  que  este  hei^oe  condemnou  depois  outros 
criminosos,  nno  incluio  o  de  mutilar;  mas  que  elle  não  prati- 
casse actos  atrozes  por  ser  a  sua  justiça  exercida  em  nome  da 
lei  e  do  rei,  pouco  admira;  o  que  deve  admirar  hé  que  hum 
corsário  como  António  de  Faria,  no  meio  das  suas  represálias 
e  vinganças  contra  moiros  e  chinas,  seguisse  o  mesmo  syste- 
ma.  Fernam  Mendes,  não  nos  dá  noticia  de  mutilação  orde- 
nada p(jr  elle.  Mandava  cortar  cabeças  e  l)otar  os  miolos  fora 
aos  chefes  inimigos  que  linhão  usado  essa  barbaridade  com 
os  prisioneiros  poi^tuguezes,  mas  não  os  mandou  empatar, 
decepar- lhe  pernas  e  braços,  cortar-lhes  orelhas  e  narizes  co- 
mo aquelles  fazião,  e  fazião  os  europeos  aos  próprios  nacio- 


ii;us.  tMii  MI  Ilide  (las  leis  palrias.  No  cap.  x\x\,  iiaii.  ."•!.  di/ 
(1  liistoiiailiu-  |)('i'i,i,n'iii() :  a  Aiiloiiio  de  l''aria  vendo  o  (]iii'  llu' 
«disse  estr.  moço  cafro,  o  (]ual  lhe  afliiiiiáia  por  nmytos  que 
«toda  a  gente  de  peleja  o  perro  alli  trouxera  comsi<ín,  e  que 
«no  junco  não  fieár-ão  mais  que  quarenta  maiiiilieiros  Chins, 
«determinou  de  se  aproveitar  daquelle  l>om  suecesso.  \L  de- 
«pois  de  fazer  dar  a  morte  a  Similau,  e  aos  outros  seus  rom- 
«panheiros,  (jue  foi  com  lhes  mandar  os  miolos  fora  com  uma 
«tranca,  assim  como  elle  fizera  em  Liampoo  a  Gaspar  de  Mello, 
«e  aos  outros  Portuguezes,  se  embarcou  logo  com  trinta  sol- 
idados no  batel,  c  nas  manchuas  em  que  viérão  os  inimigos, 
«ele.»  No  cap.  iii,  pag.  67 :  (nDe  como  António  de  Faria  houve 
<(á  mão  o  Capitão  Corsário  deste  junco  e  do  que  passou  com 
(íolle:  o  qual  pouco  antes  de  prisioneiro  mandara  degolar  cinco 
«moços  christãos  e  liuma  mulher  com  dois  filhos  de  cinco  a 
«sete  annos,  que  António  de  Faria  tinha  ouvido  bradar  mise- 
«ricordia,  e  elle  em  vingança  decapitara,  confessando  alem 
«disto  haver  morto  mais  de  quatrocentos  christãos  e  sessenta 
«Portuguezes;  depois  disto  confessado  por  elle  espontanea- 
«mente,  (diz  Fernam  Mendes),  António  de  Faria  e  os  mais  que 
«estavão  á  roda  ficarão  tão  pasmados,  quanto  hum  tão  feyo 
«caso  o  requeria,  e  não  o  querendo  mais  inquirir,  o  mandou 
«a  elle  e  aos  quatro  que  ainda  estavão  vivos  matar  e  lançar  ao 
«mar,  etc.» 

Hé  pois  evidente  que;  não  dando  os  historiadores  das  nos- 
sas conquistas  noticia  donde  possa  concluir-se  que  mutiláva- 
mos por  auctorisação  legal  os  criminosos,  nem  usávamos  taes 
crueldades  de  cortar  mãos  e  pés,  narizes  e  orelhas  aos  venci- 
dos; nem  mesmo  que  hum  corsário  tantas  vezes  provocado 
por  outros  corsários  a  faze-lo,  usasse  de  reprezalias;  hé  evi- 
dente, repito,  que,  ou  éramos  mais  civilisados  que  todos  os 
|)ovos  da  Europa,  ou  os  nossos  costumes  mais  macios,  e  o 
nosso  animo  mais  generoso  que  o  dVlles.  F  lanio  isto  hé  as- 
sim (pie,  no  tempo  em  que  havia  os  escravos  em  Poitugal, 
não  èra  permitlido  a  nenhum  senhor  dos  mesmos,  nem  hoje 
no  Brazil  onde  os  há,  consente  a  lei  mutila-los  a  capricho,  co- 


1110  acontece  nos  Estados  Unidus,  onde  dizem  haver  tanta  phy- 
lantropia  e  magnanimidade. 

No  tomo  2.°,  pag.  21  i  de  V  Ulnstralion,  lese  o  seguinte 
acerca  do  tratamento  dos  escravos  n'aquelles  referidos  esta- 
dos: «Fugio  hum  rapaz  negro,  de  talvez  doze  annos;  traz  á 
«roda  do  pescoço  huma  grossa  colleira  de  ferro,  de  cão;  na 
otqunl  está  gravado  o  nome  de  Delampert. — Vinte  e  cinco  dol- 
«lars  de  premio  a  quem  me  trouxer  o  meu  negro  Isaac;  elle 
«tem  uma  grande  cicatriz  de  huma  paulada,  e  nas  costas  ou- 
«tra  de  tiro  de  bala.  — Fugio  hum  negro  chamado  Arlhur, 
otem  huma  grande  cicatriz  que  lhe  atravessa  o  peito  e  os  dois 
«braços  de  golpe  de  faca.  Usa  fallar  da  bondade  de  Deus. — 
«Fugio  huma  negrita  chamada  Maria;  tem  uma  pequena  cica- 
«triz  por  cima  do  olho  esquerdo,  e  muitos  dentes  ariancados 
«do  queixo  superior,  e  a  letra  A  marcada  a  fogo  na  face  e  na 
«testa.  —  Fugio  huma  negra  e  seus  dois  filhos.  Poucos  dias 
«antes  da  sua  evasão,  tinha-lhe  queimado  a  face,  n'hum  en- 
«saio  de  lhe  pôr  a  letra  M  com  ferro  em  braza  *.» 

Em  presença  do  proceder  que  [iiMkd.  U lllustration,  digo 
pois  que  viajei  pelos  principaes  portos  do  Brazil,  corri  os  por- 
tos da  nossa  Africa  occidental  e  oriental,  corri  os  nossos  portos 
da  índia  e  da  China  onde  havia  e  ha  escravos,  e  não  me  cons- 
tou que  taes  barbaridades  se  praticassem,  e  assoalhassem 
como  triviaes  e  seguidas  pelos  nossos  compatriotas  ou  des- 
cendentes. Accusem-nos  de  atrazados  em  civilisação,  que  todo 
o  odioso  recahirá  sobre  elles,  e  nos  seus  apologistas:  Reca- 
hirá  n'esses  que,  em  14  de  junho  de  1801,  reduzirão  a  cin- 

•  Pour  expliquer  les  deuts  arracliées,  les  oreilles,  les  doigls  des  mains 
et  des  piéds  coupés,  signalements  tiabituels  des  malhereux  fugitifs,  nous 
dirons  que  c'est  un  traiteiiient  qui  se  reproduit  en  cas  de  mécontente- 
inent,  de  craiiite  d'évasioii,  ou  lorsq"une  iiegresse  trop  belle  inspire  de 
la  jalousie.  Quant  aux  leltres  marquées  au  for  rouge,  c'est  une  simple 
mesure  d'ordre.  Du  reste,  les  mâitres  qui  font  couper  une  maiu  à  leur 
esclave  ctioisissent  de  préference  la  gaúche,  comine  moins  agissante; 
de  inôine  ils  ménagent  Tarteil  en  faisant  couper  les  doigts  des  pieds.  Le 
nez  et  les  oreilles  paient  aussi  leur  tribut  de  chair  et  de  sang  aux  pro- 
priótâires  d'esclaves. 
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zas  sobre  carvoens  accesos,  a  mão  direita  de  hum  infeliz,  cra- 
varão-lhe  hum  páo  agudo  pelo  anus,  que  á  força  de  malho 
Síiliío  pelas  costas  do  padecente;  arvorarão-no  como  fazemos 
aos  sapos  que  espetamos  em  cannas,  e  ali  o  deixarão  ficar 
até  morrer,  no  fim  de  tros  dias  extenuado  de  forças  e  nos  mais 
horríveis  tormentos!!  Isto  fizerão  os  francezes  no  Cairo,  ao 
fanático  Soleyman,  por  ter  assassinado  o  general  Kleber!  Di- 
zem MM.  Jai  e  Juy  no  tomo  10."  des  Cnntemporains:  «Ce 
miserablc  conáenmé  a  mcrí  par  im  conseil  de  giierre,  peril 
du  supplke  du  pai,  après  íi^ois  juurs  des  plus  horribles  souf- 
frauces.  Son  corps  a  élé  apporté  en  France,  ou  il  est  doposé 
au  Masénm  dlnstoire  noti(reUe.t>  E  no  tomo  3."  da  Galeric 
Militairc,  pag.  530,  dizem  MM.  Fabié  e  Beaumont  ao  mesmo 
respeito :  «...  rnssassine  et  ses  coniplices  expierent  leiír  crime 
dans  les  tourments.»  Que  façanha  e  humanidade,  que  civilisa- 
ção  franceza  em  18011! 

Ignoro  as  cruezas  e  máo  tratamento  que  davão  aos  força- 
dos a  bordo  das  nossas  galeras,  porém  vejo  e  horrorisa-me 
aijuelle  usado  nas  de  França,  e  de  outras  naçoens  do  Mediter- 
râneo, havendo  motivos  para  acreditar  em  melhorias  a  nosso 
favor  como  hei  de  demonstar.  Diz  M.  Jal,  tomo  1.°,  pag.  302: 
«O  trabalho  da  galé  passou  em  provérbio,  e  não  hé  sem  razão, 
«porque  elle  hé  o  mais  fatigante  que  pode  inflingir-se  aos  in- 
« felizes.  Imaginai  seis  homens  acorrentados  a  hum  banco,  e 
«nus  como  se  acabassem  de  nascer,  assentes  com  hum  pé  so- 
«bre  a  trave  «(pédague)»  e  o  outro  levantado,  e  apoiado  no 
«banco  fronteiro,  tendo  as  duas  mãos  n'hum  remo  de  enorme 
«peso;  vêde-os  alongando  o  corpo  para  a  parte  de  ré  da  ga- 
«lera,  e  os  braços  estendidos  para  empurrar  o  remo  para  de- 
«baixo  daquelles  que  estão  adiante  e  tomão  a  mesma  altitude. 
«Com  os  remos  assim  dispostos,  levantão  o  punho  que  tem 
«nas  mãos  para  mergulhar  o  extremo  opposto  no  mar:  isto 
«feito,  elles  se  deixão  cahir  para  traz  sobre  o  banco,  o  qual 
«verga  recebendo  o  seu  peso.» 

«Nenhum  homem  livre  poderia  remar  assim  humahora  sem 
«descansar;  pois  bem,  hé  preciso  que  o  galé  escravo  prolon- 


«guc  o  suu  tialiallio  10,  li  c  inesnio  iJO  lioras  consecutivas. 
«iN'eslas  occasioíMis  o  comité  ou  algum  dos  outros  marinheiros 
«motlcm  na  hôca  dos  pobres  remeiros  hum  pedaço  de  pão 
«molhado  em  vinho,  i)aia  evilar  o  desfallecimenlo  que  pode- 
«ria  causar  o  excesso  do  cansasso  ou  a  fome;  então  o  capitão 
«^Tita  ao  comité  para  redohiar  as  chicotadas,  e  se  um  dos  es- 
« cravos  cahe  desmaiado  sobre  o  remo,  o  que  acontece  fre- 
(((juenles  vezes,  hé  açoitado  até  ficar  por  morto,  e  alirão  com 
«elle  ao  mar  sem  mais  ceremonia.» 

«Tão  rigorosos  tratamentos,  inílingidos  por  francezes  ca- 
«tholicos  a  francezes  cujo  crime  éra  terem  sobre  a  leligião  e 
«talvez  sobre  a  politica  idéas  que  a  corte,  a  igreja  e  o  rei  con- 
«demnavão,  são  barbaridades  que  a  nossa  époclia  de  toleran- 
«cia  diCíicilmente  comprehende.  Este  regimen  de  violências  e 
«de  bordoadas  que  chegavão  a  matar,  éra  aquelle  ao  qual  con- 
«demnavão  não  somente  os  seus  inimigos  políticos  e  os  dis- 
«sidentes  em  matéria  de  religião,  senão  ainda  os  prisioneiros 
«de  guerra,  (juer  fossem  mercantes  ou  corsários,  turcos,  hes- 
«panhoes,  ou  italianos,  etc.  «...  Os  forçados  distinguem-se  do 
«resto  da  chusma  ou  tripulação,  por  este  signal :  cabeça  e  barba 
«inteiramente  rapadas.  Tem  por  comida  três  onças  de  bis- 
«coito  diárias,  e  agua  por  bebida:  além  disto  sopa  hum  dia 
«sim  outro  não  quando  andão  no  mar,  e  todos  os  dias  no 
«porto.  A  sopa  hé  de  três  onças  de  favas  cozidas  em  hum 
«quarto  de  quartilho  de  azeite  por  cabeça;  não  se  dá  todos  os 
«dias  a  sopa  no  mai'  á  companha,  porque  ella  a  torna  pesada, 
«quando  tem  precisão  de  maior  agilidade.»  Todo  este  trata- 
mento hé  feroz,  hé  deshumano,  hé  de  infiéis  com  que  sempre 
nos  embalarão  e  supposto  praticado  só  na  Barbaria;  mas  vè-se 
que  éra  usado  por  christãos,  duvidando  eu  que  a  sua  pratica 
chegasse  com  o  mesmo  acerbo  a  Portugal  por  isto  que  vou 
dizer. 

Nas  galés  deste  paiz,  vestiam-se  e  vestem-se  os  forçados 
sem  andarem  completamente  nus,  como  em  França,  em  vista 
do  ai't.  LI  dos  de  guerra  da  Armada  que  diz:  «Os  marinliei- 
«rosegriMTietes  incursos  no  ciime  de  deserção'serão  punidos 
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♦  coiii  cinco  aiinos  de  galés  em  tempo  de  guerra,  e  em  tempo 
«de  paz  servirão  a  bordo  dos  navios  de  Sua  Alteza  Real  pelo 
«tempo  de  hum  anrio,  vencendo  somente  a  ração  a  bordo,  e  o 
«fato  que  se  costuma  dar  nas  galés  para  se  vestirem.»  Logo 
mandava-se  dar  em  1799  fato  aos  galés,  deprehendendo-se 
ser  isso  uso  antigo  pela  declaração  —  fato  que  se  costuma 
dar  —  :  era  antigualha  portugueza,  vestir  os  galés,  e  não  os 
ter  nus  como  se  acabassem  cie  nascer.  Daqui  concluo,  serem 
o  capliveiro  e  a  pena  do  forçado  da  galé  em  Portugal  menos 
duros  e  cruéis  do  que  o  éião  em  França  e  em  toda  a  Europa, 
sendo  certo  que  ainda  hoje  mostrámos  ter  no  nosso  serviço 
do  mar  outra  brandura  que  não  se  encontra  nas  varias  inaii- 
nlias  mais  gabadas  que  nos  dão  por  modelos. 

Para  fazer  estas  comparaçoens  claro  está  que  são  precisos 
apontar-se  os  factos  análogos  que  tornão  fastidiosa  a  resenha 
d'elles,  e  dão  Ímprobo  trabalho  a  encontrar-se.  Eu  já  fui  accu- 
sado  em  letra  redonda,  de  escrever  artigos  bombásticos  e  lis- 
tas dos  nossos  navios  antigos  para  louvar  o  nosso  paiz,  e  quem 
me  accusou  devia  saber  que  para  se  escrever  duas  linhas  a 
tal  respeito  éra  preciso  folhear  muitas  e  muitas  paginas  inu- 
tilmente, sem  ali  encontrar  huma  noticia  digna  de  menção; 
agora  mesmo  que  pretendia  comparar  os  códigos  penaes  ma- 
rítimos, com  os  nossos  artigos  de  guerra  da  Armada,  não  os 
tenho  á  mão,  nem  acho  nos  Diccionarios  de  Marinha,  nem  nos 
outros  livros  que  tratam  da  matéria,  nada  de  que  opportuna- 
mente  me  sirva ;  no  entretanto  vamos  ver  como  procederam 
os  francezes  em  janeiro  de  1830  contra  dois  marinheiros  ac- 
cusados  do  crime  de  insubordinação,  a  bordo  de  hum  navio 
mercante  surto  nas  Antilhas,  bahia  de  Fort  Royal.  O  artigo 
que  se  refere  ao  facto  em  questão  hé  longo,  bellissimo  e  cheio 
de  consideraçoens  philosophicas,  acerca  do  atrazo  e  barbari- 
dade em  que  tem  ficado  as  leis  penaes  da  marinha,  que  vem 
no  tomo  1 .°  da  France  Maritime,  com  a  epigraphe  SuppUce 
de  la  cale,  pag.  20G,  pelo  que  não  o  reproduzo  agora,  convi- 
dando porém  o  curioso  a  lê-lo  naquella  preciosa  obra,  e  só 
buscarei  o  final  do  mesmo  que  provará  quanta  severidade  ha- 


via  em  époclia  Ião  pioxima  da  actual  (1830)  a  bordo  dos  na- 
vios francezes  com  a  sua  goiite  de  mar. 

a A  marinha  íicou  [)0is,  sobretudo  n'esta  via,  estra- 

«nha  ao  movimento  de  amelhoração  que  arrasta  o  século.  Nos 
«seus  regulamentos  especiaes  reina  sempre  o  modo  de  re- 
« pressão  sobre  o  qual  repousava  o  regimen  desciplinar  dos 
«primeiros  tempos. 

«Poderíamos  estribar  o  nosso  reparo  em  muitos  exemplos 
«recentes,  mas  preferimos  citar  hum  só  do  ultimo  anno  da 
«Restauração,  n'hum  julgamento  que  será  tanto  mais  conclu- 
« dente  n'esta  matéria  que  o  vago  e  o  insufficiente  da  lei  per- 
«mittião  subtrair  o  delicio  á  applicação  da  lei » 

« Hum  conselho  militar  foi  reunido.  Este  tribunal, 

«lendo  por  adjuntos  e  accessores  muitos  capitaens  de  longo 
«curso,  abrirão-se  os  debates  sobre  o  caso  em  questão.» 

«A  instrucção  e  o  julgamento  agitarão-se  no  circulo  de 
«huma  legislação  onde  tudo  éra  incerteza,  insufficiencia,  ou 
«lacuna  para  homens  sobretudo  que  hum  estudo  especial  não 
«tinha  habilitado  a  conhecer  as  leis,  ordenanças  e  regulamen- 
«tos  que  formão  o  nosso  código  marítimo.  Todavia,  depois 
«de  liuma  discussão  aonde  os  antecedentes  forão  constante- 
« mente  invocados  para  esclarecer  e  apoiar  a  interpretação  dos 
«textos,  o  conselho  estabelecendo  a  sua  decisão  sobre  os  ar- 
«tigos  da  lei,  que,  assimilhando  o  delícto  d'insubordinação 
«commettido  nos  navios  de  commercio  áquelle  que  tem  logar 
«nos  navios  do  Estado,  os  colloca  debaixo  do  golpe  da  mesma 
«penalidade,  condemnou  os  accusados  a  receberem  dois  gol- 
«pes  de  mergulho.» 

«A  sentença  d'esta  jurísdicção  marítima  não  podendo  ser 
«suspensa  nem  por  hum  appello,  nem  por  hum  recurso,  não 
«foi  o  supplicio  retardado  senão  por  dois  dias.>^ 

« A  esta  hora,  hum  signal  da  Nymphe  chamou  á  or- 

«dem  as  embarcaçoens  dos  navios  mercantes.» 

'<Hu[n  escaler  tripulado  por  hum  official  e  por  quatro  ho- 
'■mens  destacou-se  então  de  cada  navio  nacional  ou  estrangei- 
«ro.  e  andou  em  direitura  á  fragata  franceza.» 
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«0  tenente  de  quarto,  embarcado  em  huma  graciosa  yole, 
«os  foi  formando  á  proporção  que  chegavão,  em  hum  circulo 
«assas  estreito  para  que  todos  os  maritiinos  que  os  guarne- 
«cião  podessem  ser  testemunhas  da  execução  que  se  prepa- 
«rava.  O  convez  da  tolda  da  iSymphc  não  oíTerecia  nenhumas 
«disposições  visiveis  mais  de  que  a  da  bandeira  que  podessem 
«faze-la  suspeitar.  Não  se  vião  circular  pelos  bailéos  mais  do 
«que  alguns  homens  de  quarto,  sem  nenhum  indicio  de  faina 
«extraordinária.» 

« Mas  hum  golpe  de  apito  do  mestre  da  equipagem,  tendo- 
«se  leito  ouvir,  todos  os  marinheiros  subirão  á  tolda,  esti- 
«bordo  e  bombordo,  formando-se  em  duas  hnhas  parallclas, 
'110  mesmo  instante  hum  destacamento  apparecêo  armado,  e 
'< quatro  fuzileiros  conduzirão  os  padecentes.» 

«Hum  delles,  o  mais  idoso,  passeava  as  vistas  dos  seus 
«olhos  por  todos  os  camaradas  com  hum  ar  de  abatimento 
*' impassível ;  o  outro,  pela  sua  pallidez,  devia  estar  debaixo  da 
«terrível  impressão  do  supplicio  que  hia  soíírer,  e  dos  hor- 
«rores  de  que  o  cercão  os  contos  dos  marinheiros.» 

«Os  tambores  annunciárão  a  sua  presença  por  hum  rufo 
«fúnebre  que  não  cessou  senão  quando  o  commissario,  tendo 
"feito  suspender  a  marcha  dos  dois  condemnados  ao  pé  do 
«mastro  grande,  se  dispoz  a  ler  em  voz  alta  a  sua  sentença. » 

«O  silencio  e  o  pavor  eram  geraes,  mesmo  nos  coraçoens 
«dos  velhos  marinheiros,  cuja  existência  se  tinha  gasto  e  de- 
«corrido  no  meio  dos  perigos  e  trabalhos. 

«Lida  a  sentença,  dois  quartéis  mestres  apoderarão-se  dos 
«culpados,  cujas  mãos  forão  amarradas  por  cima  da  cabeça, 
«hum  bocado  de  páo  fixo  no  teque,  cabo  que  devia  guinda-los 
«ao  lais  da  verga  grande,  lhe  foi  amarrado  transversalmente, 
«aos  pês  com  huma  bala  36.» 

«Feitas  estas  disposiçoens,  tudo  ficou  promptopara  a  exe- 
«cução.p 

«Fogo  í  gritou  o  oíTicial  de  quarto ;  hum  tiro  de  peça  tendo 
"annunciaílo  ao  ancoradoiro  e  á  cidade  o  momento  do  castigo, 
«a  bandeira  de  justiça,  subindo  pela  adriça  foi  bater  na  borla 
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«do  mastro  do  Iraquele,  emquanto  que  trinta  marinheiros, 
«pegando  no  cabo  do  teqne,  içarão  com  rapidez  os  dois  des- 
«graçados  ao  I.jís  da  verga  grande.  Largando  o  cabo  repenti- 
ananiente  os  padecentes,  cabindo  com  todo  o  seu  peso  au- 
'gmentado  com  o  da  bala  amarrada  aos  pés,  mergulharão 
«ino  mar,  donde  foram  logo  retirados,  para  serem  mergulha- 
«dos  segunda  vez.» 

«O  silencio  que  durou  emquanto  leve  logar  esta  terrível 
uscena,  não  foi  interrompido  mais  que  pelos  gritos  dos  pade- 
«centes,  e  a  bulba  do  mar  que  na  sua  queda  lhe  açoitava  os 
«corpos.» 

«Hum  novo  rufo  de  tambores  annunciou  que  a  execução 
«linha  acabado. 

('Emquanto  que  as  embarcaçoens,  rompendo  a  sua  linha cir- 
«cular,  reganhavão  a  remos  a  praia,  ou  os  seus  navios,  qua- 
«Iro  homens  transportavão  os  dois  infelizes  quasi  moribun- 
«dos  á  enfermaria,  onde  os  cirurgioens  os  esperavão  para 
«lhes  prodigalisar  os  soccorros  da  arte.—  1830!. . .» 

F-G 

Saiba-se  pois  que  tal  castigo,  nem  antiga  nem  moderna- 
mente se  deo  a  bordo  dos  navios  de  guerra  portuguezes,  e 
bem  que  sejão  rigorosíssimas  as  leis  que  ainda  nos  regem  no 
mar,  nem  então,  nem  hoje  alli  se  applicam  penas  tão  revol- 
tantes authorisadas  pela  legislação  em  vigor.  Tem-se  castigado 
marinheiros  de  huma  maneira  atroz,  e  levantado  estatuas  ou 
premiado  com  governos  e  recompensas  de  muito  valor,  os 
officiaes  que  exhorbitarão  n'este  sentido,  como  fizerão  em 
Loanda,  chegando  a  mandar  flagellar  oito  marinheiros  da  fra- 
gata D.  Pedro,  dos  quaes  fallecerão  cinco,  por  causa  de  taes 
tormentos,  mas  essas  lyrannias  forão  e  são  filhas  da  crueza 
do  coração  de  quem  as  pratica,  e  pouca  força  do  governo  da 
metrópole,  que  não  se  dehbera  a  castigar  os  seus  delegados, 
ou  mesmo  i)or  nutrir  em  si  as  mesmas  ou  ainda  peiores  con- 
diçoens  de  insensibilidade  e  despotismo. 

Continuemos  no  entretanto  a  trasladar  [)ara  este  Epilogo, 
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al^uius  1)1  oves  (•■ipitiilos  de  historia  maritim;i,  nosquaesautlio- 
res  estraiiííeirus  do  mérito  dão  gabo  á  gente  portuguezn. 

No  Pivlacio  do  tomo  l.*"  da  Histnire  de  la  Narigatioti,  (la- 
diizida  do  iriglez  e  impressa  em  Paris,  vem  o  seguiiile :  «O  [)ii- 
«lilico  verá  a  iiistoria  daquelles  que  principiarão  as  viagens, 
«qnc  lhe  ahrirão  o  caminho,  e  derão  os  meios  de  as  fazer. 
«Elle  louvará  a  sua  curiosidade:  admirará  a  sua  resoluç'ão,  o 
«seu  valor,  a  sua  constância;  lamentai'á  os  seus  sacrifícios  e 
«seus  trabalhos,  e  lhe  dará  os  agradecimentos  dos  bens  que 
'ias  suas  descoijertas  lhe  procurarão.  Se  estas  viagens  só  Ibs- 
«sem  por  terra,  não  se  teria  ido  muito  longe,  e  pouco  teria- 
«mos  avançado.  As  ilhas  terião  ficado  incógnitas,  e  éra  preciso 
«conlentarnio-nos  com  o  que  conhecemos  no  nosso  Hemis- 
(q)lierio.  O  outro  nos  teria  ficado  escondido,  como  esteve  du- 
«rante  tantos  séculos.  Mas  emfim  Deos  não  quiz  que  ignoras- 
«semos  por  mais  tempo,  que  havia  huma  grande  parte  do 
«género  humano,  aindaque  barbara  a  encontrássemos,  que 
«éra  (ilha  de  Adão  como  nós,  e  devíamos  olha-la  como  nossos 
«irmãos  e  irmans.  Os  vastos  mares  que  nos  separavão,  o 
«medo  de  nos  entregarmos  a  elles,  os  meios  que  não  sabiamos 
«pai-a  tentar  a  passagem,  nos  tinhão  nessa  ignorância.  Foi 
«pela  navegação  que  a  bondade  Divina  provéo,  e  ella  nos  ins- 
-< pirou  a  arte.  e  nos  levou  á  pratica  e  nos  dirigio  dando-nos  o 
«conhecimento  da  Bússola,  sem  a  qual  a  Navegação  leria  li- 
«cado  pouco  segura,  (liilicil  e  muito  limitada.» 

«Todos  aijiielles  que  tem  contrdjuido  para  estas  grandes  e 
«santas  empiezas,  merecem  sem  duvida  a  sua  i'econq)ensa 
«diante  de  Deos  e  diante  dos  homens;  mas  pôde  dizer-se  que 
«os  Portuguezes  e  os  Hespaiihoes  a  merecem  C(jm  uiais  justo 
«titulo  por  serem  os  seus  [irimeiros  authores,  ainda  que  es- 
pies últimos  [)revaricassem  na  sua  conducla  no  Peru  e  no  Me- 
«xico,  [)ela  avareza  e  crueldade  havida  com  os  índios:  e  del- 
«les  pôde  dizt'r-st.'  o  que  disse  hum  poeta  acerca  da  Missão  dos 
«Apóstolos:  Scelcra  ista  nefasqiie,  hoc  mercê  deplacfiit,  por- 
"que  o  li^vangeiho  foi  [irégado  e  recebido.» 

A  [)ag.  07,  de[iois  de  contar  quaes,  e  como  foi  ão  feitas  as 
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viageus  ao  norte  da  Europa  continua  dizendo:  aEis  aqui  as 
«mais  consideráveis  descobertas  que  se  fizerão  peloNordes- 
«te;  mas  pôde  concluir-se  que  não  forão  felizes,  pois  não  pre- 
« encherão  o  seu  fim  principal  que  éra  achar  huma  passagem 
«por  este  lado  para  as  índias  Orientaes.» 

«Deixemos  pois  esses  climas  medonhos  e  estéreis,  onde 
«tanta  gente  pereceo,  sem  achar  o  que  buscava.  Não  fallemos 
«'também  mais  desses  Mares  sempre  gelados,  desses  cachõ- 
«pos,  desses  nevoeiros,  dessas  trevas,  nem  de  tantos  homens 
«de  mérito,  os  quaes  não  deixai ão  quasi  outro  fructo  das 
«suas  fadigas,  senão  o  commercio  da  Rússia;  emquanto  po- 
«rém  o  grande  objecto  éra  o  commercio  do  Reyno  de  Cathay, 
«e  a  descoberta  de  huma  passagem  pelo  Norte  para  a  China, 
«e  Japão,  e  todos  os  outros  paizes  Orientaes.  Não  fallemos, 
«digo,  de  tudo  que  tentarão  do  lado  do  Norte;  e  vamos  no 
«entretanto  áquellas  que  se  fizerão  mais  felizmente  do  lado 
«do  Meio  Dia  e  do  Sueste:  primeiramente  do  lado  da  Africa, 
«e  depois  da  Ásia,  que  mais  se  frequentou,  porque  dahi  vi- 
«nha  maior  proveito.» 

«Â  primeira  destas  descobertas  foi  feita  por  hum  Inglez 
«chamado  Mecham;  se  todavia  o  facto  hé  bem  authentico, 
«este  Mecham  tendo  raptado  huma  dama  em  I34i,  fugio  com 
«ella  a  bordo  de  hum  navio,  ele.  (Vem  o  romance  ou  historia 
(la  descoberta  da  Madeira  e  das  Canárias,  e  continua):  «Isto 
«não  hé  ainda  senão  o  preludio  das  descobertas  que  os  Portu- 
«guezes  fizerão  depois  sem  interrupção.  Pode  mesmo  dizer-se 
«que  a  primeira  por  elles  feita  foi  o  verdadeiro  começo  de  todas 
«que  se  lhe  seguirão.  Mas  hé  conveniente  notar  em  que  occa- 
«sião  os  Portuguezes  as  principiarão.  O  Rey  João  de  Porta- 
^<-gal,  etc.»  (Falia  d'El-Rey  D.  João  II  e  do  Infante  D.  Henrique 
muito  detalhadamente,  concluindo  a  relação  das  viagens  por 
nós  feitas,  e  passa  áquellas  dos  outros  povos  assim):  «Até 
«aqui  não  tenho  dito  nada  do  que  os  mais  povos  da  Europa  fi- 
«zerão  na  Africa  e  nas  índias  Orientaes,  porque  elles  não  fize- 
«rão  senão  seguir  as  pisadas  dos  Portuguezes,  e  isso  mesmo 
«foi  feito  muito  tempo  depois  e  passado  o  anno  de  15i2.» 
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A  pag.  35  i  diz:  a  Desde  o  principio  do  mundo  até  á  desco- 
«berta  das  índias  Orientaos,  nenlium  homem  que  eu  saiba, 
«concebeo  o  projecto  de  fazer  huma  viagem  á  roda  da  terra. 
oComo  estas  sortes  de  viagens  são  espantosas  pelo  atrevi- 
«mento  do  designio  e  singulares  nas  suas  espécies,  reservei- 
«Ihe  aqui  hum  logar.  Mas  antes  de  as  referir,  notarei  de  passa- 
«gem,  que  ainda  que  tenhão  tentado  tudo  para  desco[)rir 
«novas  vias  para  fazer  o  circuito  do  mnndo,  não  encontrarão 
a  ainda  outro  nenhum  caminho  senão  aquelle  que  primeiro  foi 
d  indicado  por  quem  teve  hum  tão  nobre  pensamento;  isto 
dsuccedeo  no  anno  de  lo  19,  em  que  Fernando  de  Magalhaens 
«que  nós  chamamos  Mngcllan  por  corrupção  da  palavra,  por- 
«tugaez  de  nascença,  Gentil-homem  de  Herança,  Soldado  e 
«Marinheiro  de  profissão;  tendo  muito  tempo  servido  o  seu 
«Príncipe,  tanto  na  Africa  como  nas  índias,  e  não  recebendo 
«paga  equivalente  aos  seus  serviços,  renunciou  a  Pátria,  des- 
«naturalisando-se  como  éra  costume  então.  Elle  foi  offerecer 
«o  seu  préstimo  ao  Imperador  Carlos  Quinto,  que  éra  tam- 
«bem  Rey  de  Hespanha.  Havia  já  muito  que  Magnlhaensèe])er- 
asuadira  decididamente  que  podiam  ir  ás  índias,  e  sobre  tudo 
«ás  Molncas,  sem  carecer  passar  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança, 
«como  então  se  fazia.  Elle  propoz  portanto  a  cousa  ao  Impe- 
«rador  com  tamanha  segurança,  que  este  lhe  fez  dar  cinco  na- 
'vios  e  duzentos  e  cincoenta  homens  para  a  emprender.» 

Do  mesmo  audaz  navegador,  também  o  Chevalier  de  Lan- 
geac  faz  menção  honrosa  na  sua  obra  Colomh  dans  les  Fers, 
dizendo  a  pag.  139:  ^^Magalhens,  que  se  immorlalisou  pela 
«ousadia  da  sua  navegação,  pedio  debalde  a  ^Manuel,  Uey  de 
«Portugal,  a  recompensa  que  merecião  os  seus  serviços,  e 
«não  obteve  senão  recusas.»  Deste  marítimo,  ainda  Robertson, 
para  exaltar  Drake,  diz  no  primeiro  volume  The  Naval  Cbro- 
nicle:  «Aquelle  atrevido  navegador,  invejoso  da  gloria  que 
t.Magalhaens  tinha  adquirido  rodeando  o  globo,  emprendeu 
«huma  viagem,  que  a  Europa  inteira  tinha  admirado  durante 
«sessenta  annos,  sem  comtudo  seguir  o  descobi-idor  poriu- 
«gnez  na  sua  aventurosa  derrota.» 
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Orn  eis  a(jui  os  porlu^fuezes  considerados  por  notáveis  es- 
criplores  estranhos,  eomo  os  primeiros  e  mais  audazes  nave- 
gantes dos  séculos  modernos,  e  Magalliaens,  o  primeiro  que 
se  lembrou  de  emprender  e  executar  huma  viagem  á  roda  do 
mundo,  e  o  facto  hé  exactissimo.  Todos  sabem  os  successos 
maravilhosos  por  nós  praticados  que  servirão  de  factores  á 
multiplicação  das  relaçoens  sociaes  do  género  humano,  porém 
parece  que  não  lembrão;  e  quem  os  repete  hé  tido  por  lu- 
nático, e  mal  avisado  em  recorrer  a  taes  anachronismos  para 
defender  o  direito  que  esta  terra  de  Portugal  tem  á  sua  hie- 
rarchia  de  nação  das  mais  civilisadas.  Hoje  quem  lê,  escreve 
011  fidla  poringnez,  hé  meio  bárbaro;  mas  embora  lho  cha- 
mem, o  certo  hé  que  no  meio  deste  apregoado  barbarismo, 
aqui  ha  huma  imprensa  livre;  proscreveo-se  a  pena  de  morte, 
primeiro  nos  crimes  políticos  e  depois  absolutamente;  ha  to- 
h'rancia  nas  crenças  religiosas,  permittindo-se-lhes  até  ergue- 
it;ni  os  seus  respectivos  templos;  cumprimenta-se  a  pessoa 
do  Rpy  por  affecto  e  respeito  á  authoridade  monarchica,  e 
não  por  modo  do  castigo  de  tão  brutal  grosseria;  e  a  opinião 
publica  tem  tanta  força  que  derruba  e  levanta  ministérios  sem 
precisar  correr  á  praça  vozeando. 

Honra  pois  aos  Portuguezes,  honra  á  nossa  gente  que  cer- 
cada dos  vicios  e  máos  hábitos  dos  maiores  povos  da  p]uropa, 
neste  século  de  transição,  nutre  idéas  generosas,  e  procede 
maciamente  sem  ser  a  isso  instigada  por  emprestados  brios 
e  alheios  exemplos.  Quando  elles  fossem  mister  para  disper- 
tar  em  nós  princípios  de  actividade  e  honra,  esquecidos  pela 
corrupção  e  contacto  dos  mais  interessados  indivíduos  no 
nosso  aniquilamento,  bastaria  lembrarmo-nos  do  que  fomos 
e  fizemos,  confessado  por  escriptores  filosophos  e  juizes  in- 
suspeitos de  quanto  praticámos  de  sublime.  E  como  o  seu 
testemunho  deve  ser  grato  a  quem  presa  este  paiz,  aprovei- 
tarei a  opportunidade  de  repetir  hum  que  de  nós  deo  o  dis- 
tincto  Reynal.  Diz  elle  no  tom.  I.°  pag.  liál-22: 

«A  instituição  da  cavallaria,  huma  daquellas  (jue  mais  ele- 
«varão  a  natureza  humana,  este  amor  da  gloria  substituído 
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,1(1  da  palria:  este  espirito  apurado  das  fezes  dos  seridos 

l)aii)aros,  nascidos  mesmo  dos  vicios  do  governo  frodal:  a 

(cavalieria  reapparêo  então  nas  margens  do  Tejo  com  todo  o 

.^brilhantismo  que  tivera  á  nascença  em  Inglaterra  e  França. 

■>0s  reis  procurarão  conserva-la  e  estende-la  pelo  eslahcleci- 

■  mento  de  diversas  ordens  formuladas  sobre  o  modelo  das 
antigas,  e  cujo  espirito  éra  o  mesmo;  fpier  dizer  liiuna  mis- 
tura de  lieroismo,  galanteria  e  devoção.» 

«Os  reis  elevarão  ainda  o  espirito  nacional  pela  sorte  de 
igualdade  com  cpie  tratavão  a  nobreza,  e  pelos  limites  que 
elles  mesmos  davão  á  sua  aulhoridade.  Convocarão  muitas 
"  vezes  os  estados  geraes,  sem  os  quaes  não  ha  propriamente 
'•nação.  Destes  estados  foi  que  Âííonso  recebeo  o  sceptro  de- 
"pois  da  tomada  de  Lisboa.  Foi  com  elles  que  os  successores 
aderão  muito  tempo  leis.  Diversas  destas  leis  érão  próprias 
oa  inspirar  o  animo  de  cousas  grandiosas.  A  nobreza  éra  con. 
«cedida  aos  serviços  distinctos:  áquelle  que  matava  ou  apri- 
"Sionava  hum  general  inimigo  ou  o  seu  escudeiro;  áquelle 
«que  sendo  prisioneiro  dos  Mouros,  recusava  resgatar  a  li- 
berdade pelo  sacrifício  da  sua  religião.  Tiravão  a  nobreza 
•a  quem  quer  que  insultava  buma  mulher,  dava  hum  falso 
«testemunho,  faltava  á  fidelidade,  on  escondia  a  verdade  ao 
•rei.  Se  este  uso  acabou  hé  por  culpa  dos  súbditos  por  não 
dizerem  a  verdade  aos  soberanos,  ou  á  falta  dos  soberanos 
(jue  não  a  quizerão  ouvir?» 

« Os  Portuguezes  érão  pois  cavalleiros armados  paia 

'defenderem  suas  mulheres,  seus  filhos,  eos  seus  reis,  caval- 
leiros como  elles.    Érão  ainda  cruzados  que  defendião  o 
christianismo  combatendo  pela  pátria.  Ajuntai  que  éra  huma 
«nação  pequena,  huma  potencia  limitada:  ora  não  hé  senão 
«nos  pequenos  estados  muitas  vezes  em  perigo,  que  se  sente 

■  pela  pátria  hum  enthusiasmo,  que  não  conhecem  nunca  os 
grandes  povos,  cpie  gosão  de  mais  segurança.» 

«Os  princípios  d  "actividade,  de  força,  de  elevação,  de  gran- 
■<deza,  que  estavão  reunidos  juntamente  nesta  nação,  não  se 
•perderão  depois  da  expulsão  dos  iMouros.  Estes  inimigos  da 
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«fé  e  do  estado,  Ibrão  perseguidos  alé  na  Afiica. . .  Elles  (os 
«portugiiezes)  partirão  em  quantidade  para  se  irem  enrique- 
«cer,  servir  o  estado,  e  fazer  conversoens.  Parecerão  na  In- 
«dia  mais  do  (jue  homens,  até  á  morte  de  Albuquerque.  En- 
«tão  as  riquezas,  que  érão  o  objecto  e  o  fructo  das  suas 
«conquistas,  corrompèrãa  tudo.  As  paixoens  nobres  foram 
«substituídas  pelo  luxo  e  gosos,  que  não  deixão  nunca  de 
«enervar  as  forças  do  corpo  e  as  virtudes  da  alma.  A  fraqueza 
«dos  successores  do  grande  Manoel,  os  homens  medíocres 
«que  elie  mesmo  escolheo  para  vice  reis  das  índias  fizerão 
«degenerar  os  Portuguezes  pouco  a  pouco.» 

Do  estado  do  nosso  exercito,  que  também  calumnião,  disse 
em  24  de  fevereiro  de  1824,  o  ferido  das  nossas  balas,  e 
nosso  justo  apreciador  general  Foy :  «Vem  depois  hum  reino 
«do  qual  parece  que  os  nossos  ministros  esquecerão  a  exis- 
flttencia.  Sereis  todavia  forçados  a  reconhecer  que  alem  da 
«revolução  de  Hespanha,  há  ainda  a  combater  Ires  milhões  de 
«Portuguezes,  que  estão  mais  perto  de  Madrid  que  nós;  que 
«estes  Portuguezes  tem  hum  exercito  veterano  fortemente  con- 
«slituido,  e  que  elles  sabem  muito  bem  quaes  são  os  seus  ini- 
«migos,  e  onde  hé  o  seu  campo  de  batalha.»  (Tomo  2.°,  pag. 
«221.) 

Tínhamos  em  1824  hum  exercito  veterano,  fortemente 
constituído,  e  sabíamos  onde  éra  o  nosso  campo  de  batalha. 
Sabíamos,  sabíamos,  e  conhecemos  quem  são  os  nossos  ini- 
migos, também  como  os  conhecia  o  illustre  orador  que  ter- 
minou o  seu  discurso  da  seguinte  maneira:  «Velho  soldado, 
«não  posso  deixar  de  fazer  votos  pela  honra  das  nossas  armas 
«quando  o  emprego  dessas  mesmas  hé  contrario  ao  senti- 
«mento  nacional.  Cidadão,  chorarei  sobre  huma  guerra  onde 
«são  forçados  a  mentir  ao  seu  destino  os  meus  antigos  com- 
«panheiros  de  combate,  e  esta  nobre  e  joven  geração  que, 
«nutrida  no  amor  da  liberdade,  éra  tão  digna  de  peleijar  hum 
«dia  contra  os  verdadeiros  inimigos  da  França.»  O  exercito 
portuguez,  igualmente  tão  digno  de  combater  os  inimigos  da 
liberdade,  e  de  Portugal,  foi  constrangido  a  mentir  aos  seus 
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generosos  inslinctos,  apoiamlu  iiessu  lein[)0  u  absíilulisnio 
fora  e  iio  ftroprid  paiz  ijuc  nrabára  de  emancipar.  No  entre- 
tanto, então  e  ainda  hoje  as  suas  tendenrias,  e  os  desejos  que 
o  aiiimão,  são  a  melhor  garantia  das  instituiroens  pohticas,  e 
da  estabilidade  do  fcgimen  constitucional  que  desfructâmos; 
e  por  isso  aqui  lhe  dou,  por  mim  e  por  todo  o  cidadão  pa- 
triota, e  amante  d'esta  terra,  não  eivado  de  estrangeirismo 
algum,  os  louvores  que  lhe  são  devidos  em  geral,  e  a  todo  o 
militar  portuguez  de  qualquer  arma  de  mar  e  terra,  ou  con- 
dição que  seja,  e  este  voto  de  agradecimento,  se  hoje  não  ti- 
ver éco,  lá  soará  na  futura  idade. 

Preguem  os  francezes,  inglezes,  e  americanos  do  norte  quan- 
tas doutrinas  philosophicas  os  seus  nacionaes  codificarão,  que 
os  Portuguezes  menos  fartos  de  letras  fundidas,  c  menos  ex- 
pansivos em  palavras,  tem-nas  levado  á  pratica  sem  program- 
mas,  nem  ostentação  vaidosa.  Embora  meia  dúzia  de  organi- 
saçoens  dotadas  demais  ou  menos  intelligencia,  modeladas  á 
estrangeira,  ou  corrompidas  na  sua  origem  por  causas  acci- 
dentaes ;  embora  esses  visitantes  dos  paizes  mais  especulati- 
vos em  artes  e  sciencias,  subsidiados  ás  mãos  cheias  de  ouro 
para  im[)ortarem  aperfeiçoamentos,  e  civilisação  já  velhos  e 
sabidos  em  Portugal,  desdenhem  do  que  hé  nosso,  e  dos  bens 
(jue  o  paiz  possue,  e  queirão  ennodoar  o  quadro  da  nossa 
vida  politica;  são  pontos  tão  raros,  que  mal  se  distinguem  no 
meio  da  multidão  de  bellezas  que  o  tornão  admirável. 

Ainda  que  o  fim  d'esta  memoria,  ou  Epilogo  de  Historia 
Marítima,  seja  tratar  de  navios,  e  do  que  Uie  respeita,  disse 
também  no  seu  começo,  que  havia  de  tirar  da  mesma,  directa 
nu  incidentemente,  conclusoens  e  referencias  honrosas  á  gente 
portugueza  e  hé  o  que  vou  fazendo  quando  o  assumpto  dá 
logar,  posto  pareça  divagação,  mas  quem  tiver  feito  viagens 
do  alto,  ou  tiver  alguma  idéa  do  que  são  as  derrotas  de 
longa  navegação,  de  se  perder  a  terra  de  vista  por  semanas  e 
niezes  de  hum  horisonte  sem  fim,  ha  de  conhecer  que  não 
fujo  do  rumo  que  tenho  em  vista ;  e  assim  como  a  vigia  dos 
vaus  vê  branquejar  a  areia  na  praia,  ou  pelo  menos  percebe 
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a  arrumação  da  terra  quando  o  bom  piloto  se  faz  com  ella, 
eu  não  me  afastei  do  rumo  da  Agulha,  dando  desconto  á  va- 
riação para  seguir  o  meu  caminho. 

Entrando  outra  vez  no  sulco  de  que  por  instantes  fugi  por 
huma  guinada  momentânea,  direi  que  para  dar  idéa  da 
figura  e  forma  dos  navios  antigos,  teria,  e  terei  de  buscar 
objectos  com  que  os  compare,  sendo  certo  que  torão  e  são 
diversissimos  os  seus  typos  em  porte,  apparelho,  arte  e  con- 
slrucção.  Alem  de  que,  sendo  o  Marinheiro  poucas  vezes 
entendido  daquelles  que  não  seguem  a  mesma  vida,  por  ser 
»  a  sua  hnguagem  differente  da  usada  em  terra ;  e  ninguém  co- 
nhece as  cousas  relativas  ao  mar,  se  não  dedicando-se  ao  seu 
estudo,  ou  no  fim  de  longa  experiência,  mal  poderia  dar  conta 
do  meu  recado,  sem  me  fazer  acompanhar  de  hum  Dicciona- 
rio,  que  explique  a  differença  que  vai  da  palavra  amura,  por 
exemplo,  á  palavra  amanha  que  os  periódicos  ultimamente 
confundirão  uhum  artigo  que  publiquei  sobre  a  epigraphe 
Hum  vendaval  fio  Tejo,  quií  inclui  n'esle  volume ;  e  acerca 
da  difliculdade  que  ha  de  falta  na  matéria,  e  dos  componentes 
que  esta  vida  do  mar  abrange ;  diz  M.  Charles  Romme  no 
Diccionaire  de  la  Marine  Française  : 

«Considerando  também  quantos  objectos  a  Marinha  abrange 
«que  são  pouco  ou  nada  conhecidos  das  pessoas  que  vivem 
«longe  dos  portos,  e  quanto  hé  difficil  dar-lhe  huma  idéa  sa- 
«tisfactoria  delia  pela  descripção  a  melhor  e  a  mais  bem  feita, 
«sem  lhe  apresentar  a  imagem  debaixo  dos  olhos;  conformo- 
«me  com  a  opinião  de  Horácio  : 

Segnhis  irritant  ânimos  demissa  per  aurem, 
Qiiaoi  quce  sunt  oculis  subjecía  fidelibus  : 

E  assim  hé  na  verdade.  Digão  que  meio  ha  de  fazer  enten- 
der a  qualquer  alheio  ao  mar,  o  que  hé,  por  exemplo  huma  ca- 
verna? Caverna,  diz  o  nosso  velho  Moraes:  «S.  F.  lugar  con- 
«■cavo,  profundo  soterraneo,  de  notarei  exlensão,  na  terra, 
arochedo.  monte.  Picos  que  se  assentão  sobre  a  quilha  para 
«lhe  forrar  o  fundo. i> 
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Que  terá  de  conimum  este  objecto  com  .Kjuelle  p;ira  lhe  da- 
rem o  mesmo  nome?  e  assim  milhares  de  outros  como  atraz 
disse  e  agora  repeti?  Se  lhe  chamassem  costellas,  e  á  quilha 
espinha  dorsal,  não  havia  repugnância  na  analogia,  por  que 
lium  navio  em  osso,  tem  huma  grande  siniilhança  com  o  es- 
queleto do  coii)o  humano;  porém  caverna  ao  madeiro  collo- 
cado  transversalmente  sobre  a  quilha,  ninguém  lhe  adivinhará 
a  elymologia.  Mas  o  certo  hé  que  apesar  de  taes  nomes  pare- 
cerem disparatados,  algumas  vezes  se  aproprião  metaphori- 
camente  com  grande  acceitação,  como  foi  quando  o  general 
Foy  disse  que  Portugal  andava  atrelado  á  Inglaterra,  como 
huma  lancha  a  reboque  de  hum  navio.  Dalli  por  diante,  a  tri- 
buna dos  deputados  toda  éra  remarque,  applicando-se  a  pa- 
lavra mais  ou  menos  felizmente  nas  discussoens.  (France  Ma- 
ritime,  Tom.  3.°,  pag.  8:2.) 

«Ha  na  Arte  de  Marinha  (diz  M.  RommeJ  palavras  curtas, 
«destas  sobre  tudo  destinadas  a  ordens,  isto  hé,  vozes  de 
«commando  relativas  a  movimentos  rápidos,  ou  para  expri- 
«mir  alTeiçoens  instantâneas.  Ha  termos  abstractos  como  nas 
«sciencias  philosophicas,  que  são  destinados  a  exprimir  só  as 
«propriedades  dos  corpos,  seus  movimentos,  sua  posição, 
«suas  relaçoens  geraese  particulares,  assim  como  certas  cau- 
«sas,  cerios  effeitos,  certas  variações,  etc. 

«Notemos  emfim  que,  entre  estes  termos  que  não  forão  in- 
tentados senão  por  homens  do  mar  occupados  da  sua  arte, 
«já  muitos  tem  sido  transportados  para  a  linguagem  commum 
«para  exprimir  idéas  particulares  com  mais  precisão  e  laco- 
'uismo,  que  não  podia  permittir  o  estado  actual  d'ella;  taes 
«são  as  palavras  abordar,  bordejar,  amarrar,  encalhar,  em- 
«barcar,  afundar-se,  governar,  pôr  em  nado,  arriar,  caçar,  ca- 
«lafetar,  alastrar,  manobrar,  forçar  de  véla,  governar,  pilotar, 
«dar  costado,  reunir,  fazer  escala,  rebocar,  sondar,  etc.  Ha 
"iia  verdade  muitas  palavras  de  Marinha,  que  parecem  dever 
«ainda  enriquecer  o  vocabulário  commum;  porém  deixo  aos 
«Grammaticos,  o  cuidado  da  sua  escolha,  de  as  indicar,  e  de- 
"pois  pertencerá  aos  grandes  Oradores,  e  aos  Authores  ceie- 
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obres  mostrar  a  conveniência  da  sua  adopção,  pelo  successo 
«que  obtiverem  usando  d'ellas.» 

Nos  dois  volumes  dos  discursos  do  general  Foy,  vè-secomo 
já  notei,  quanto  a  fraseologia  maritima  éra  seguida  na  tribuna 
franceza,  tanto  por  elle,  como  pelos  outros  deputados,  e  até 
pelos  ministros,  que  não  querião  bordejar,  chegando  o  mes- 
mo Luiz  XVIIl  a  dizer  n'hum  discurso  de  abertura:  «a  minha 
«verdadeira  bussolo,  ele.»  Mas  tudo  isto,  no  meu  entender, 
prova  a  diíTiculdade  que  ha  em  fallar  de  marinha,  de  navios, 
e  dos  seus  accessorios  e  relaçoeiís,  com  quem  não  hé  do  olB- 
cio.  Que  idéa  fará  huma  pessoa  allieia  ao  mar,  da  embarca- 
ção chamada  redonda?  Julgará  que  a  forma  do  vaso  tem  esta 
figura?  Dizemos  geralmente:  Hum  navio  redondo,  pamm  re- 
dondo, mareado  pelo  redondo;  e  o  navio  não  hé  redondo,  nem 
o  panno,  nem  a  posição  das  velas  indicam  partes  do  circulo.  O 
navio  chama-se  redondo  em  relação  ao  seu  arvoredo,  enão  ao 
casco;  redondo,  quando  as  vergas  das  suas  vélas  estão  sus- 
pensas, ou  içadas  pelo  meio  (a  que  chamam  também  terço 
da  verga)  perpendicularmente  e  horisontalmente  nos  mesmos 
mastros  e  mastaréos:  chamamos  panno  redondo  áquelle  que 
n'ellas  se  enverga,  o  qual  nunca  foi  redondo,  e  hé  ordinaria- 
mente hum  quadrilátero  terminando  por  linhas  rectas  nas 
testas,  ou  extremos  lateraes  que  vem  a  tornar-se  curvas  pelo 
esforço  do  vento,  menos  na  parte  superior  chamada  gurutil, 
cheia  de  ilhozes  para  por  ellas  cingir-se  á  verga:  Dizemos  ma- 
reado pelo  redondo,  ou  bi'aceado  pelo  redondo,  quando  as  vé- 
las fazem  angulo  recto  com  a  quilha,  que  hé  o  mesmo  que 
navegar  á  poppa.  Como  ha  de  entender  quem  não  for  da  pro- 
fissão esta  voz  de  commando:  Meíte  a  gavia  dentro  Onde  se 
mette  ella'?  como  se  faz,  ou  que  significa  esta  operação?  Po- 
derá entender  que  estas  Ires  palavras  resumem  a  idéa  de 
lhe  largar  as  escotas,  carregar  os  estingues,  brioes  e  sergidei- 
ras,  subir  a  gente  á  verga,  [)egar  no  panno,  dobral-o,  e  met- 
tel-o  debaixo  da  gocheta?!  Não,  por  certo.  Como  ha  de  pois  a 
pessoa  estranha  á  vida  maritima  entender  huma  palavra  que 
exprima  a  successão  de  diversos  actos,  e  mesmo  aquella  que 
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se  refere,  mas  sómenle  ao  seu  arvoredo? 

Ainda  mais,  vem  nas  Gazelas  dos  annos  de  1760,  80,  90, 
etc.  que  as  senhoras  rainhas,  muUieres  de  D.  João  V,  de 
D.  José,  e  a  Senhora  D.  Maria  I  quando  se  divertiam  nas  suas 
viagens  pelo  Tejo,  se  fazião  acompanhar  de  faluas  com  mu- 
sicas, etc.  Que  espécie  de  barcos  érão  estas  faluas?  Já  se  vê 
que  não  érão  gahotas,  nem  escaleres,  érão  faluas;  e  bem  en- 
tendido, de  remos  para  seguirem  as  galiotas  reaes.  Que  forma 
tinhão?  Hoje  ha  faluas  (rAI(h'ia  Gallega,  que  são  grandes  bar- 
cos de  carga,  ha  faluas  de  Cacilhas,  diversas  daquellas,  c  com 
outro  talho  de  velas;  há  faluas  do  Arsenal,  também  dilíeren- 
les,  que  forão  no  seu  começo  canhoneiras  de  huma  peça  á 
í)rôa,  e  hum  obuz  a  ré.  Donde  se  vê  que  faluas,  admiitem  no 
seu  género  varias  espécies  íle  barcos  maiores  e  menores;  porém 
faluas  de  recreio  não  as  há  presentemente,  não  se  podendo  ao 
certo  descrevei'  o  porte,  a  armação,  e  a  forma  daquellas  que 
levavão  os  músicos,  e  as  charameíías  para  divertirem  Suas 
.Mageslades  e  as  suas  Damas  nos  seus  passeios  por  agua. 

Ainda  que  muito  summariamenle  pretendesse  esboçar  a 
forma  dos  vários  navios  antigos,  éra  isso  inteiramente  impos- 
sível, porque  dos  mais  modernos,  e  das  embarcaçoens  miú- 
das que  lhes  servião  de  accessorios,  mal  se  pôde  dar  idéa. 
Descer  ás  especialidades  até  certa  época,  nada  se  fará,  nem 
faz  que  satisfaça  o  homem  do  mar,  porque  tudo  que  há  escri- 
pto  a  tal  respeito  hé  geralmente  absurdo.  Quanto  porém  ás 
caravelas,  e  vasos  coevos,  ou  dahi  para  diante  alguma  cousa 
se  pôde  conjecturar,  pelas  pinturas  que  delias  apparecem  n'al- 
gumas  cartas  marítimas,  especialmente  nas  que  se  copiarão 
das  existentes  do  Museu  BritannicO:,  e  das  que  acompanhão 
o  Roteiro  de  D.  João  de  Castro  na  sua  viagem  ao  Mar  Roxo, 
que  mostrão  as  suas  salientes  e  altas  poppas,  os  seus  agudos 
e  longos  beques,  seus  quatro  mastros  latinos,  lendo  o  de  proa 
hum  velacho,  ao  qual  parece  que  chamavão  gavia,  e  ha  en- 
Nfigada  na  antena  inclinada,  traquete  como  se  vê  em  M.  Jal. 

A  propósito  de  (raquete,  q".aes  scrião  aquelles  de  que  falia 


■     -262- 

Camoens  no  vi  Canto  dos  Lusíadas:  «E  os  tra guetes  das  ga- 
vias  tomar  manda?»  Traquetes,  no  plural,  hé  cousa  que  não 
há  na  Marinha,  pois  em  cada  navio,  apenas  há  só  hum,  redondo 
ou  latino,  donde  se  conclue  que  a  palavra  traquete,  não  signi- 
ficava o  mesmo  que  hoje  significa,  isto  hé,  huma  vela,  porém 
parte  das  mesmas.  Diz  elle: 

Mas  neste  passo  assi  promptos  estando, 
Eis  o  Mestre,  que  olhando  os  ares  anda, 
O  apito  toca;  acórdão  despertando 
Os  marinheiros  d'hunia  e  d'outra  handa, 
Os  traquetes  das  gavias  tomar  manda : 
Alerta,  disse,  estai,  que  o  vento  cresf.e 
Daquella  nuvem  negra  que  apparece. 

LXXI 

Não  erão  os  traquetes  bem  tomados 
Quando  dá  a  grande,  e  súbita  procella: 
Amaina,  disse,  amaina  a  grande  vela! 
Não  esperão  os  ventos  indignados 
Que  amainassem;  mas  juntos  dando  nella. 
Em  pedaços  a  fazem,  c'hum  ruido 
Que  o  mundo  pareceo  ser  destruído. 

Não  se  pôde  atlribuir  a  ignorância  de  hum  Marinheiro  tão 
douto  6  experiente  como  éra  Camoens  o  tomar  a  palavra  tra- 
quetes, n'huma  accepção  difí'erente  daquella  que  se  lhe  dava 
a  bordo,  e  por  aqui  se  prova  cada  vez  mais,  a  difficuldade  de 
entrar  no  exame  da  forma  e  aparelho  dos  navios  anteriores 
aos  do  século  actual,  vendo-se  que  muitas  palavras  de  mari- 
nha, exprimem  cousas  diversas  conforme  a  época  e  o  objecto 
a  que  se  referem.  Tenho  ouvido  dizer  dos  nossos  moinhos  de 
vento  (que  são  de  origem  árabe,  porque  os  vi  no  Egypto;  as- 
sim como  as  machinas  de  irrigação  das  margens  do  Nilo  e  do 
canal  de  Atfó,  vulgarmente  chamadas  noras  mouriscas)  tomar 
os  traquetes;  isto  hé,  enrolar  o  panno  duas  vezes  na  vara,  sendo 
a  primeira  volta,  meia  vela,  e  a  segunda  traquete;  e  daqui  vem 
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dizer-se  que  tal  moinho  anda  a  traqueles.  Assim,  carregar 
liiim  punho,  ou  tomar  hum  riz  (se  hé  que  já  então  as  velas 
tinham  rizes),  quereria  essa  diminuição  de  panno,  significar  a 
palavra  tomar  os  tragnetes:  e  também  se  conclue  da  outra 
voz  de  commando:  ima  ma  a  grande  vela,  ser  esta  latina,  por- 
que de  outra  sorte,  não  se  arriara,  visto  que  arriar,  hé  o  mes- 
mo que  amainar;  e  a  vela  grande  de  hum  navio  de  gavia  não 
se  arria ;  ou  talvez  se  arriara  mas  com  outro  aparelho  e  ma- 
nobras differentes  das  que  hoje  se  usão.  E  tanto  mais  assim 
hé  de  suppor,  que  a  expressão  não  hé  forçada  pela  rima, 
nem  por  outra  elegância  poética,  vendo-se  ser  ella  genuina,  e 
própria  da  manobra  de  diminuir  de  panno,  e  da  arte  mixla 
desse  tempo,  de  armar  os  navios  com  velas  redondas,  e  lati- 
nas simultaneamente,  como  nos  apresenta  M.  Jal  na  sua  Ar- 
cheologie  Navale,  quando  dá  os  desenhos  das  caravelas  de  Co- 
lombo que  tem  hum  velacho  e  hiim  traquete  redondos,  e  huma 
vela  grande  latina. 

Ora,  não  sendo  a  linguagem  naval  do  século  de  Camoens, 
a  mesma  que  a  de  hoje,  como  saberemos  avaliar  a  significa- 
ção dos  seus  termos,  nos  primeiros  séculos  do  Christianismo, 
e  nos  anteiiores'?  E  o  mais  hé  que,  faltando  certos  exemplares 
dos  navios  antigcís,  e  mesmo  do  século  antecedente  ao  actual, 
pouco  juizo  se  ficará  fazendo  da  sua  construcção,  arvoredo, 
aparelho  e  mais  accessorios  pelo  que  delles  se  disser.  Por 
exemplo:  Lemos  na  Antistofre  2,  da  Ode  a  Vasco  da  Gama, 
do  nosso  pindarico  Diniz: 

Do  negro  mar  na  foz  alçou  fervendo 

Vivas,  vadantes  ilhas, 
Que  a  morte  intimão,  com  fragor  horrendo, 

De  longe  ás  curvas  quilhas : 


Onde  hé  que  na  Europa  havia,  ou  há  navios  com  quilhas 
curvas?  Sempre  tomei  este  adjectivo  por  huma  ficção  poética, 
pois  nunca  vira  aqui,  se  não  quilhas  direitas,  rectilinias  ebem 
galgadas;  mas  lá  me  parecia  que  o  judicioso  author,  não  intro- 


(liiziria  aquelle  termo  sem  necessidade  na  sua  poesia,  e  sim- 
plesmente para  metrificar  o  verso,  pois  leria  o  mesmo  numero 
de  syllabas  dizendo  longas,  como  curvas  quilhas:  e  então  que, 
de  algures  lhe  viera  a  idéa.  Finalmente  achei  que  fallara  ver- 
dade, e  éra  exacta  a  denominação  de  curvas  quilhas,  porque 
as  vi  na  índia  e  na  China,  por  occasião  de  se  espalmarem  os 
navios  Índios  e  árabes  de  todas  as  denominaçoens  incluindo 
pailas  de  três  mastros;  e  no  isthmo  da  Areia  Secca  em  xMacáo 
também,  quando  alli  foi  encalhar  hum  grande  Taó  lançado 
com  vários  juncos  e  lorchas  pela  força  do  tremendo  tufão  de 
1831.  Mas  se  aquelles  povos  da  Ásia,  por  effeito  do  uiaior 
contacto  com  os  europeus,  e  pela  inquestionável  superioridade 
dos  seus  navios,  adoptarem  as  construcçoens  occidentaes,  des- 
prezando as  primitivas  do  Oriente,  quem  farei  idéa  da  tal  cur- 
vatura das  quilhas,  no  fim  de  alguns  séculos?  Quem  nos  pôde 
dizer  hoje,  se  os  vasos  phenycios,  gregos,  ou  carthaginezes  ti- 
nhão  esta  conformação?  Quem  nos  transmittio  hum  typo  digno 
de  fé  passados  tantos  mil  annos,  quando  de  algums  centena- 
res delles,  os  navios,  e  os  nomes  das  suas  partes  componentes 
são  immensamente  diversos? 

Chamava-se  á  verga  da  vela  do  mastro  de  ré,  verga  de  me- 
zena,  e  éra  na  verdade  huraa  verga,  hoje  châma-se-lhe  caran- 
gueja da  mezena,  e  nella  se  envergão  juntamente  a  vela  ré  e 
a  gala  ou  drayva  á  ingleza.  A  rasão  hé  porque  a  verga  da 
mezena  servia  para  esta  vela  que  occupava  a  parte  superior 
da  verga  chamada  penol,  e  a  outra  metade,  chamada  carro, 
éra  para  a  rebeca.  A  verga  éra  das  dimensoens  da  do  traquete 
suspendia-se  pelo  terço  (meio)  ao  calcez,  ficando  a  bóça  abaixo 
da  roman,  com  huma  inclinação  paraliela  ao  estae  grande; 
para  a  parte  do  penol,  como  disse,  ficava  a  mezena  que  ia 
caçar  na  grinalda,  e  na  parte  inferior  que  apontava  para  a  tol- 
da, envergava-se  a  rebeca.  Hoje  não  hé  assim  porque  esta  ul- 
tima tem  o  seu  estae  especial,  e  a  mezena  enverga-se  em  huma 
antena  mais  delgada  do  que  a  antiga  verga,  a  qual  encaixa 
n'huma  boca  de  lobo  que  abraça  metade  do  mastro,  e  sol)e 
ou  desce  por  elle  como  convém  á  mareação  do  navio.  A  vela 
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/•f*,  ou  dratjva,  ou  yála  lié  huma  vela  de  briu),  própria  para 
l»om  lenipo  que  se  enverga  na  mesma  carangueja,  e  vai  caçar 
no  extremo  (Ja  retranca  fora  da  grinalda,  e  não  nesta  como  a 
mezena  que  lié  de  lona,  par  kapear,  ou  para  vento  duro  que 
.ipenas  consente  as  velas  mestras;  aquella  retranca  hé  huma 
ver^a  igual  â  do  Iraquete,  que  tem  como  a  carangueja  da 
mezena  sua  boca  de  lobo  que  lhe  serve  de  apoio  contra  o  mas- 
tro, para  girar  e  pôr-se  á  feição  do  vento  quando  a  navegação 
hé  de  bolina. 

Nos  navios  antigos  redondos  não  se  usava  páo  nem  vela  de 
f/iba,  e  havia  enlão  verga  e  vela  de  cevadcira,  hoje  não  há 
nem  esta  vela,  nem  a  sua  verga,  e  ha  giba  epáo  da  giba  que 
-e  prolonga  pelo  páo  da  bujarrona,  e  sai  hum  pouco  para 
ivante  delle.  onde  vai  fazer-se  fixo  o  estáe,  e  o  ponto  extremo 
da  referid;'.  vèki,  que  vem  caçar  perto  do  turco,  ou  mesmo  á 
roda  de  proa.  Até  aos  armos  de  I8á3  e  18:24  os  navios  de  guerra 
de  alto  bordo,  como  fragatas  e  náos,  érão  de  poço,  e  tinhão 
bailéos  da  tolda  ao  castello,  como  tive  occasião  de  dizer  quan- 
do tratei  do  cruzeiro  da  fragata  Pérola  no  primeiro  artigo  do 
tomo  \.°  desta  obra,  onde  se  accommodava  a  lancha,  depois 
correrão  o  espaço  médio  de  xadrezes  volantes,  dizendo-se  que 
assim  não  se  enchia  a  bateria  de  fumo  em  occasião  de  com- 
bate, havendo  espaço  para  a  manobra  por  cima  delles;  e  final- 
mente correrão  de  assoalhado  permanente  o  espaço  da  tolda 
ao  castello,  no  qual  abrirão  não  só  a  escotilha  grande  como  no 
convés,  se  não  quatro  escotilhoens  nos  lugares  dos  antigos 
bailéos  em  convenientes  distancias  das  amuradas,  para  serviço 
da  gente,  do  convés  para  o  castello  elolda,  indispensáveis  em 
certas  fainas,  para  acudir  cora  o  maior  numero  de  braços  á 
manobra  superior:  e  a  tolda  desde  a  grinalda  á  roda,  nãu  tem 
interrupção  alguma,  posto  ainda  usar-se  a  denominação  de 
castello,  á  parte  que  vai  do  mastro  do  traquete  á  mesma  roda, 
e  especialmente  tolda,  da  outra  que  fica  do  mastro  grande 
para  ré. 

Hoje  o  segundo  pavimento  de  hum  brigue,  curveta  ou  fra- 
gata, e  o  terceiro  ou  quarto  de  huma  náo  de  duas  os  três  ba- 
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lerins  ou  cobertas  chania-se  convés ;  e  n'oulro  tempo  dava-se 
este  nome,  só  á  parte  delle  comprehendida  entre  o  mastro 
íírande  e  o  do  traquete :  Converso  (diz  M.  Saverieii)  «Parti  du 
«tillac  ou  pont  d'enhaut,  qui  est  entre  le  grand  mât  et  le  mât 
«de  misaine.  Cest  le  lieu  ou  Ton  se  visite  les  uns  les  autres, 
«ou  Tont  fait  la  conversalion ;  d  oú  lui  vient  le  nom  de  conver- 
«50,  qui  est  Portugais.» 

A  palavra  co?ivés  hé  pois  de  origem  portugueza,  e  foi  ado- 
ptada pelos  francezes,  donde  se  vê  que  elles  tiverão  navios 
(le  coberta  e  convés  depois  de  nós,  ou  que  davão  a  esta  parte 
dos  mesmos,  outra  denominação  menos  apropriada.  O  certo 
hé  que  nem  o  convés  hé  hoje  o  logar  nobre  para  receber  visi- 
tas, que  se  recebem  na  tolda  propriamente  dita,  nem  haveria 
alli  espaço  para  reunioens,  porque  está  empachada  com  as 
antenas,  lancha,  escaleres,  palamenta,  e  marinhagem.  Final- 
mente são  tantas  as  differenças  existentes  nas  construcçoens 
e  arvoredos  dos  navios  dos  séculos  remotos,  e  do  século  pas- 
sado, e  mesmo  do  meio  século  presente,  a  este  meio  que  vai 
correndo,  no  qual  de  dia  para  dia  surge  huma  invenção  ines- 
perada, que  para  as  descrever  me  seria  preciso,  não  humas 
poucas  de  paginas  deste  quarto  tomo  dos  Quadros  Navaes, 
onde  apenas  resumo  o  epilogo  delias,  se  não  hum  e  muitos 
volumes,  porque  o  assumpto  dá  margem  a  grande  tarefa; 
sendo  o  fim  principal  a  que  me  propuz,  demonstrar  que  os 
Portuguezes  forão  inventores,  introductores  e  melhoradores 
da  arte  Marítima. 

E  finalmente  para  concluir  o  escripto  que  emprendi,  com 
a  idéa  de  fazer  algum  serviço  á  Marinha  de  Portugal,  vou  dar 
noticia  de  hum  facto  que  nenhum  dos  nossos  chronistas  men- 
ciona, e  nem  ao  menos  se  acha  apontado  pelo  Visconde  de 
Santarém  no  Quadro  Elementar  das  Relações  Politicas  e  Di- 
plomáticas de  Portugal,  nem  pelo  Snr.  Rebello  da  Silva,  posto 
que  não  podesse  ter  existido  sem  que  diplomaticamente  se 
houvesse  estipulado;  quer  dizer,  o  auxilio  que  Portugal  deo 
ii  França  de  sete  nãos  para  esta  potencia  hostilisar  a  Hespa- 
nha,  e  apoderar-se  das  suas  praças  na  Itália,  como  Piombino  e 
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í'oi'lu-Lunguiie,  bem  como  da  venda  de  oulras  quatro  iiáos 
para  reforçar  a  sua  esquadra,  das  quaes  a  primeira  éra  a  San- 
ta-Amui  de  64,  pelo  cu-^to  de  oOO:000  liv.  Fado  tanto  mais 
extraordinai'io  que  se  operou  no  decurso  da  guerra  da  inde- 
pendência, quando  estávamos  a  braços  com  os  Hespanhoes,  e 
o  paiz  exÍKiiisto  de  recursos  a  todos  os  respeitos,  seis  annos 
depois  da  Restauração  do  1.°  de  Dezembro  de  1040,  como  se 
vai  ver,  não  dito  por  hum  Portuguez,  porém  'ám  por  hum 
Francez  que  neiíliuin  interesse  leva  a  fazer-nos  figuiar  nos  an- 
naes  do  seu  paiz.  Diz  pois  Mt\  V.  Brim  (de  Toulon)  no  1 ." 
Tom.  das  Guerres  Maritimes  de  la  France,  a  pag.  25: 

«164G  — Mazarin,  alarme  de  sa  rentrée,  envoya  avec  viva- 
«cité  des  ordres  pour  lui  faire  reprendre  la  mer.  11  fut  sur  le 
«point  de  donner  pouvoir  de  la  commander  au  cardinal  de  Va- 
«lençay,  mais  le  marechal  de  La  Meilleraye  fut  choisi.  Ce  nou- 
«vel  armement  fit  voile  le  17  semptembre  composé  de  29 
avaisscaux  français  et  7  portugais,  et  s'empara  sans  peine 
«de  Piombino  et  de  Porto-Longone,  qui  fournirent  des  ports 
«capables  de  recevoir  nos  flottes  et  de  les  faire  hiverner  au 
«sein  de  Tltalie.  Le  chagrin  qu'en  eut  le  pape  fut  une  satisfa- 
«ction  poui-  le  cardinal-ministro,  qui  en  réussit  mieux  dans 
«ses  négociations  avec  lui.» 

Acerca  da  venda  que  o  governo  portuguez  fez  ao  de  França 
das  quatro  nãos  acima  referidas,  escreve  o  mesmo  author  a 
pag.  423  do  dito  i.°  Tomo  o  seguinte: 

íOn  vil  arriver  à  Toulon,  le  9  mars,  un  vaisseau  de  64  ca- 
«nons,  nommé  la  Sainle-Anne,  que  le  ministre  annonça  avoir 
«été  acheté  secrètement  à  Lisbonne,  pour  compte  du  roi,  par 
«Tambassadeur  en  Portugal,  pour  le  prix  de  500:000  liv.  11 
«élait  equipe  d'un  petit  nombre  de  matelots  élrangers;  il  dés- 
«arma  aussitot.  Le  ministre  íit  connaitre  que  deux  autres  vais- 
«seaux  avaient  été  achetés  de  même  pour  le  service  de  la  ma- 
«rine,  et  désira  que  Ton  gardât  le  secret  sur  cet  achat,  de 
«mème  que  sur  celui  de  la  Sainte-Anne.  L'intendant  repondit 
«qu'il  n'était  pas  possible  de  faire  prendre  le  change,  depuis 
«que  ce  vaisscaux  était  dans  le  rang  des  autres,  et  ses  efiíects 


-268- 

«djns  ies  magasiiis,  el  que  (juaiit  à  Tacliat  des  deux  aulres 
«vaisseaux,  cette  nouvelle  etail  aussi  publique  que  la  premiè- 

Esta  nota  não  tetn  probabilidade  alguma  de  verdade,  por- 
(juanlo  nem  â  França  ficava  bem  deixar  a  reparação  dos  seus 
aggravos  em  silencio,  relativamente  ao  insulto  feito  pelos  na- 
vios de  guerra  inglezes  aos  francezes  na  bahia  de  Lagos  de- 
baixo do  alcance  da  artilheria  das  fortalezas  de  Portugal,  nem 
a  sua  amizade  a  este  paiz  éra  tanta,  que  lhe  llzesse  occultar, 
por  nos  fazer  favor,  huma  satisfação  que  lisonjeava  o  seu  or- 
gulho, e  lhe  dava  maior  importância  em  toda  a  parte  do  mundo. 
No  entretanto  o  que  parece  mais  verdade,  hé  que,  nem  as  ou- 
tras náos  que  se  espera  vão  de  Lisboa  forão  dadas  á  França 
por  íjideninisação,  nem  mesmo  vendidas,  porque  não  se  faz 
menção  da  sua  entrada  no  porto  de  Toulon,  porque  Mr.  V. 
Brim  diz  logo  adiante  deste  |  na  seguinte  pag.  424 : 

ff  Au  lieu  des  deux  autres  vaisseaux  attendus,  il  en  arriva 
<(trois  successivement,  qui  vinrent  de  Genes,  avec  un  faible 
'( équipage  d'une  centaine  d'hommes.  lis  se  nommaient  la  Vier- 
"■qe  de  Saidé,  la  Notre-Dame  duBosaire,  et  le  Saint-François 
'ide  Panle.  lis  étaient,  comme  le  premier,  percés  de  G4  ca- 
«nons,  mais  ils  n'amenèrent  avec  eux  qu'une  artillerie  beau- 
'(coup  plus  faible  et  très-incomplète.  Ils  avaient  été  construils 
'(à  Genes,  ou  ils  étaient  encore  sur  les  chantiers  en  1755.  A 
■1  cette  époque,  les  constructeurs  avaient  eu  le  project  de  les 
«vendre  à  la  marine  française,  qui  envoya  sur  les  lieux  des 
«officiers  et  des  constructeurs  poui"  les  visiter;  mais  ils  ne  fu- 
xrent  pas  jugés  propres  au  service  militaire,  et  il  fallut  sans 
■idoute,  pour  les  accepter  cinq  ans  après,  la  raison  diplomali- 

•  «On  a  géiiéralemeiíl  supposé  que  ces  bâtiments  de  guerra  étaient 
«donués  par  la  cour  de  Lishonne  en  inderanité  de  ceux  qui  avaient  étés 
"brúlés  ou  pris  à  Lagos  sous  le  cânon  portugais,  et  que  cetle  cour,  n'osant 
"demander  aux  Ajiglais  la  réparation  de  la  violalion  faife  a  son  territoire, 
'  avait  trouvé  cet  expódiení  pour  satisfaire  aux  réclamations  de  la  France, 
"Cn  obtenant,  pour  convir  en  rnéme  temps  son  amour-propre  et  sa  fai- 
"blesse,  que  cet  achat  fôt  voilé  du  nom  de  Tambassadeur  français«. 


-209- 

«que  que  1  on  a  supposée.  On  en  fit  même  si  peu  de  cas  à  leur 
«arrivée,  qu'on  les  ceda  tons  à  des  armateurs*». 

«Ces  vaisseaux  étaient  en  grande  parlie  bordes  en  sai)in, 
«et  mal  charpentés.  I!s  routerent  encore  plus  de  100,000  liv. 
"Chacun  pour  èlre  inslallés  comme  les  aulres  vaisseaux.  Leurs 
cqualités  furent  naédiocres ;  mais  comme  leurs  fonds  et  leurs 
«menibrnres  étaient  d'un  bois  de  Calabre  bon  et  sain,  on  vit 
«duivr  Inng  temps,  comme  bàtiments  de  servitude,  ceux  qiii 
«échappèrent  aux  chammes  de  la  guerre». 

Pelo  que  acaba  de  ver-se,  não  forão  de  Lisboa  as  taes  ou- 
tras náfis  que  se  esperavão  para  Toulon,  e  as  três  que  lá  sur- 
girão, construídas  e  partidas  de  Génova,  não  forão  por  certo 
compradas  pelo  ministério  do  Marquez  de  Pombal,  para  as  dar 
em  logar  das  nãos  portuguezes  que  devirio  servir  de  indemni- 
sação  das  queimadas  ou  mettidas  a  pique  aos  francezes  na  ba- 
hia  de  Lagos  pelos  inglezes**.  Hé  de  crer  que,  seta!  indemni- 
sação  tivesse  tido  logar  seria  em  dinheiro,  e  seria  impossivtH 
que  não  constasse  de  alguma  maneira  por  que  éra  publica  em 
Toulon,  segundo  o  testemunho  de  V.  Bnin  e  a  resposta  que 
elle  põe  na  boca  do  Intendente  ao  Cardeal :  Vintemlavl  ro- 

» Não  admira  que  as  taes  náns  genovezas  fossem  confiadas  aos  arma- 
dores, não  por  serem  julgadas  más  para  a  marinlia  real,  mas  sim  porque 
ellas  erão  necessárias  a  estes  corsários  paia  atacarem  as  colónias  portugue- 
zas  da  costa  d' Africa,  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  e  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, como  fizerão  Duclerc,  Cassard,  e  Dugay-Trouin.  Dugay-Trouiii 
partio  dos  portos  de  França  com  tiuma  armada  de  M  navios  era  que  fi- 
guravão  duas  náos  de  74,  le  Magnânime  e  le  Lis,  três  de  G6,  Ic  Brillant, 
1'AchUle,  e  le  Glorieu,  le  Fidelle  de  60,  le  Mars  de  56,  rArgonaute  de 
46;  fragatas  la  Diane  de  44,  la  Glorieuse  de  36,  la  Bellone  de  30,  /'.4.s- 
trée  de  22,  la  Concorde  de  20,  Valeur  de  4i,  etc,  etc. 

•  •  No  dia  \7  de  Agosto  de  1760  a  esquadra  de  sete  náos  francezjs 
commandada  por  M.  de  Larlue  que  se  destinava  a  operar  nos  mares  orion- 
taes,  foi  encontrada  por  outra  ingleza  composta  de  quaforze  que  logo  a 
foi  atacar.  M.  de  Laclue,  vendo  que  não  podia  medir-se  com  forças  tão 
superiores,  acolheo-se  á  balda  de  Lagos,  e  foi  surgir  debaixo  do  alcance 
das  baterias  portuguczas;  mas  alii  soffreo  o  fogo  inimigo,  apesar  de  es- 
tar em  aguas  neutras,  onde  lhe  forão  apresadas  ties  náns.  duas  forão 
fazer-se  pedaços  na  costa,  o  duas  poderão  escapar-se.  Deste  iasulto,  diz-se 
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pondit  qiCil  nétail  pas  posnible  de  faire  prendi  e  le  change, 
depuís  que  ce  vaisseaa  était  dans  le  rang  des  autres  et  ses 
effects  dans  les  magasins,  et  guant  à  Vachat  des  deux  autres 
vaisseaux,  celte  nnuveUe  dtaít  aussi  publique  que  la  premiè- 
re.  O  que  oííicialmente  constou,  foi  que  a  náo  Sonta-Anna, 
fora  comprada  em  Lisboa,  por  intermédio  do  embaixador  fran- 
rez  nesta  corte  em  segredo,  e  tudo  mais  que  se  diz  relativa- 
mente á  indemnisação,  mal  se  pôde  acreditar,  até  peio  que 
Napoleão  pretextou  para  invadir  Portugal  em  1807,  dizendo 
ser  huma  das  causas  que  o  moverão  a  isso,  não  ter  o  governo 
deste  reino  dado  satisfação  do  insulto  feito  á  bandeira  fran- 
ceza  na  baliia  de  Lagos.  Emfim,  tanto  estrondo,  e  não  fize- 
rão  caso  das  nãos  quando  chegarão  a  Toulon,  cedendo-as  até 
aos  armadores?!  A  marinha  franceza  estava  tão  precisada  de 
navios  que  até  os  comprava  aos  particulares  para  reforçar  a 
sua  frota,  como  se  vê  a  pag.  42 i  e  425  da  obra  citada :  La  ma- 
rine prit  ponr  son  compte,  dans  le  courant  de  juin,  la  fre- 
gate  la  Fortune,  construite  à  Marseille  par  un  partiadier. 
Elle  lai  couta  226:540  liv.  4  sous  5  deniers.  E  por  esta  razão 
continuo  a  suppor  que  a  náo  Santa-Anna  foi  vendida  a  instan- 
cias do  embaixador  da  França  em  Lisboa,  e  nunca  dada  como 
indemnisação  com  outras,  pelo  insulto  feito  na  bahia  de  La- 
gos. O  que  porém  não  padece  duvida,  hé  que,  apesar  da  nossa 
insignificância  de  nação  pequena,  por  ser  isto  dito  sem  rodeios 
nem  reticencias,  fomos  no  anno  de  1G46  auxiliar  a  França  com 
iuima  esquadra  composta  de  sete  náos,  que  se  incorporou  á 
sua  armada  de  vinte  e  nove  iguaes  navios  no  porto  de  Toulon, 
e  assim  reunidas  estas  forças,  apoderarão-se  de  Piombino  e 
Porto-Longone,  compellindo  as  esquadras  hespanholas  a  fugir 
do  Mediterrâneo,  refugiando-se  em  Cadix. 

que  o  Marqur-z  de  Pombal  tomou  a  devida  satisfação,  da  qual  nmito  se 
tem  faltado,  vindo  aqui  expressamente  hum  embaixador  extraordinário 
incumbido  de  amaciar  a  corte  portugueza  irritada  de  tamanho  escânda- 
lo; outros  afllrmão  que  os  inglezes  illudírão  as  reclamaçoens  do  famoso 
Ministro  d'EI-nei  D.  José,  que  neste  negocio  ficou  menos  airoso  do  que 
se  esperava  da  sua  capacidade  e  altivez. 
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1)0  que  acima  vai  dilo,  pôde  bem  concluir-se  que,  para  se 
obter  huma  noticia,  ou  o  testemunho  de  qualquer  escriptor, 
que  interesse  e  dè  lustre  á  Marinha  e  ao  povo  Portuguez,  hé 
preciso  assíduo  estudo,  perder  muitas  noites  sobre  os  h- 
vros,  desencantar  carunchosa  papellada,  com  huma  idéa  fixa, 
com  a  idéa  de  prestar  serviço  á  Pátria,  vingando-a  dos  ultra- 
pes  que  lhe  fazem,  combatendo  as  cahiinnias  de  que  hé  victi- 
ma,  perdendo  por  tal  empenho  a  saúde  e  a  vista,  para  lhe  le- 
gar este  documento  do  que  os  portuguezes  forão,  têem  sido, 
e  conlinuão  a  ser.  E  por  isso,  embora  haja  quem  moteje  a 
dedicação  que  os  meus  actos  e  constante  proceder  revelão,  e 
o  meu  aíTerro  á  terra  em  que  nasci,  pois  custa  menos  dar-se 
a  esses  desenfados  e  censuras,  do  que  folhear  debalde  mi- 
Ihoens  de  paginas,  e  ficar  mais  embaraçado  e  confuso,  do  que 
se  estava  antes  da  infructifera  pesquiza;  mas  com  a  certeza 
de  que,  relativamente  á  historia  da  nossa  Marinha,  ainda  ne- 
nhum dos  meus  camaradas  existentes,  apresentou  trabalhos 
mais  complexos  e  minuciosos,  mais  despidos  de  preconceitos 
e  de  paixoens  partidárias,  do  que  todos  quantos  lhe  hei  oíTe- 
recido,  mesmo  em  honra  e  defeza  de  sujeitos  que  tem  sido 
atacados,  ou  mal  avaliados,  sem  delles  receber,  nem  sequer 
esperar  do  Paiz  a  quem  desejo  e  faço  por  exaltar,  o  menor 
vislumbre  de  galardão. 

Por  ultimo,  ha  ainda  outro  facto  que  precisa  esclarecer-se 
bem,  para  que  não  se  gabem  tanto  os  francezes  das  suas  van- 
tagens navaes  em  detrimento  e  credito  da  Marinha  de  Portu- 
gal, que  vem  a  ser  o  apresamento  da  fragata  Minerva  pela 
Bellone,  faltando  á  verdade,  que  farei  a  diligencia  de  resta- 
belecer, até  com  o  testemunho  de  hum  actor  desse  drama, 
ainda  existente,  que  occupa  o  logar  de  Patrão-Mór  no  Arse- 
nal da  Marinha  de  Lisboa,  o  Capitão  Tenente  Graduado  Antó- 
nio Antunes,  marinheiro  da  equipagem  da  mesma  fragata. 

Acerca  deste  desgraçado  acontecimento  escreve  Mr.  Char- 
les Dupin  no  tomo  ^.°  das  suas  Voyngcs  dans  la  Grande  Bre- 
tagne.  Force  Navale,  pag.  88,  o  seguinte : 

«En  1811,  le  capitaine  Duperré  (maintenent  vice-amii-al) 
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«estenvoyédansrindeavficle  fregate  laBellotie.  Cliemin  tai- 
«sant,  il  prend  d'al)ord  la  fregate  portuguaise  la  Minerva,  su- 
«périeure  à  la  sienne  en  grandeur,  en  hommes,  en  artillerie, 
«etc.  II  arrive  à  Tile  de  France  donne  à  sa  prise  un  équipage, 
«í'emet  aiissitôt  en  mer,  et  force  à  se  rendre  trois  vaisseaux 
«de  la  compagnie  des  Indes-orientales,  etc.» 

11  prend  iVahord  la  fregate  portngaise  Ia  Minerva.  Donde 
ia,  e  para  onde  ia  a  fragata  franceza  la  Bellone?  Da  Europa 
para  a  Ilha  de  França,  ou  de  outra  qualquer  parte  do  mundo? 
Porque  do  relatório  do  facto,  parece  que  Mr.  Dupin  dá  a  fra- 
gata em  caminho  para  a  mesma  ilha,  pois  diz:  11  arriva  à 
rUe  de  France  donne  à  sa  prise  nn  équipage,  etc.  Deste  modo 
parece  que  la  Bellone  chemin  faisant  para  a  Ilha  de  França  e 
n'hum  golpe  de  mão  apresou  a  fragata  portugueza  Minerva! 
Pois  não  foi  assim,  não  foi  n'hum  golpe,  n'huma  espécie  de 
surpreza,  como  n'este  enunciado  de  Mr.  Dupin  se  quer  in- 
culcar. 

A  Minerva  tinha  ido  comboiar  dois  navios  da  praça  do  Rio 
de  Janeiro  a  Calcuttá,  e  saidos  deste  ultimo  porto,  de  regresso 
para  o  Rio,  em  companhia  huns  dos  outros,  fundiando  como 
hé  costume  ao  anoitecer  nas  Braças  de  Bengala  quando  se  en- 
tra ou  sahe  no  Ogii,  antes,  ou  depois  de  se  perderem  as 
hoias  de  vista.  Ao  tei'ceiro  dia  da  sabida  quando  largarão  o 
piloto,  virão  de  bordo  da  Minerva  hum  navio  surto  muito  ao 
largo,  que  suspendeu  quando  ella  se  fez  de  vela,  e  lhe  deo 
caça,  reconhecendo-se  ser  liiima  fnigata  que  içou  bandeira 
franceza.  Esta  fragata  cruzava  naquellas  paragens  para  atacar 
os  navios  da  Companhia  das  índias,  que,  posto  bera  armados 
liara  resistir  aos  corsários  francezes  do  que  andava  o  mar  coa- 
lhado, sempre  érão  de  commercio  e  não  propriamente  de  guer- 
ra e  fáceis  de  vencer  por  qualquer  fragata  ou  curveta,  que  par- 
Hão  da  iliia  de  França  para  interceptarem  o  commercio  inglez, 
recolhendo  alli  as  suas  prezas,  e  reparando  na  mesma  ilha  as 
avarias  causadas  pelos  temporaes  e  pelos  combates  quando  ti- 
nham logar.  Logo,  a  Bellone  não  ia  chemin  faisant  de  Brest 
ou  de  Toulon  para  o  mar  da  índia;  quer  dizer,  linha  largailn 
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de  liiim  porto  próximo,  bum  reparada  o  petrexada,  bem  pro- 
vida de  mantimentos  e  com  huma  forte  equipagem  para  desta- 
car gente  suiriciente  que  giiarnecer-se  as  presas  que  fosse  fa- 
zendo, no  mais  completo  estado  de  guerra ;  atacou  e  bateo-se 
Inmi  dia  inteiro  coma  fragata  portugueza,  desistindo  do  com- 
bate ao  anoitecer  pelas  avarias  recebidas,  e  tinba  carência  de 
reparar;  quando  amanheceo,  e  vio  a  fragata  portugueza,  em 
vez  de  seguir  o  rumo  dos  navios  do  seu  comboyo  arribar  [)ara 
Bengala,  donde  podia  concluir-se  que  ella  estava  mais  mal 
tratada  do  que  la  Bellone,  Mr.  Duperré  lembrou-se  de  llie 
dar  novo  ataque,  pois  quando  nada  conseguisse,  e  as  avarias 
resultantes  fossem  grandes  tinha  perto  o  seu  porto  de  abrigo 
onde  as  podia  reparar.  Com  esta  ideia  foi  que  Mr.  Duperré 
commetteo  dar  novo  ataque  á  fragata  Minerva,  e  não  chemin 
faisant,  dirigindo-se  immed latamente  a  ella,  com  tanta  felici- 
dade que,  aos  primeiros  tiros,  conseguio  desarvora-la  dos 
mastaréos  de  gavia  e  de  velacbo  (como  aíTirma  o  Capitão  Te- 
nente graduado  António  Antunes). 

Em  verdade  a  Minerva  soffrêra  bastante,  mas  o  peior  não 
era  isso,  nem  as  avarias  foram  a  causa  principal  do  seu  apre- 
samento, o  mal  todo  proveio  do  mulherio  que  havia  a  seu 
bordo:  mulher  do  coramandante,  mulher  do  immediato,  e 
huma  criada  da  primeira  destas  senhoras,  tinham  posto  a 
guarnição  n'hum  estado  de  indisciplina  e  desleixo  como  éra 
de  esperar  e  acontece  em  todas  as  viagens  era  que  se  acham 
passageiras.  Tinha-se  feito  conselho  para  deliberar  se  deveriam 
seguir  a  sua  derrota,  ou  arribar,  no  qual  conselho  resolveo-se 
por  maioria  o  peior  alvitre,  contra  cuja  mostra  de  fraqueza 
votou  e  protestou  o  honrado  homem  de  quem  fui  amigo,  Joa- 
quim da  Cunha,  aproveitando  esta  opportunidade  para  lhe  dar 
esta  prova  de  consideração  pelas  suas  nobres  qualidades  mili- 
tares e  civis  que  o  tornavam  distinclo  a  todos  os  respeitos. 
O  Segundo  Tenente  Cunha  deo  o  seu  voto  em  separado,  para 
continuar  o  caminho,  pois  quando  algum  sinistro  acontecesse 
poderiam  arribar  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  nunca  a  Ben- 
gala. Despresára-se  esta  muito  aceitável  c  judiciosa  lembrança 
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e  deitaram  cm  cheio  para  a  FluoUiaiite.  Mr.  Duperré  não  lhe 
fez  esperar  o  arrependimento,  e  depois  de  ver  os  dois  masta- 
réos  da  Minerva  em  baixo,  que  a  impossibilitavam  de  mano- 
brar, procurou-Ihe  a  poppa,  por  onde  lhe  metteo  meia  dúzia 
de  balas  de  coxia  que  lhe  mataram  bastante  gente,  e  partiram 
pelo  meio  a  muliíer  do  commandante.  Em  vista  de  tal  morte 
a  criada,  e  a  mulher  do  Immediato  fizeram  os  maiores  alari- 
dos, resolvendo-se  o  mesmo  otlicial  a  subir  á  tolda  gritando: 
«Ó  Ignacio,  lá  matarão  lua  mulher,  não  tarda  que  aconteça  o 
mesmo  á  minlia,  queres  que  morramos  aqui  todos?!»  O  altri- 
bulado  commandante,  ferido  por  este  golpe,  e  cheio  de  remor- 
sos por  não  ter  seguido  a  sensata  opinião  do  tenente  Cunha 
respondeo-lhe:  «Faze  o  que  te  parecer,  quando  julgares  im- 
«possivel  a  defeza  arria  a  bandeira,  que  eu  não  tenho  caberá 
«para  nada»,  e  desceo  do  degráo  de  catavento.  Então  o  official 
immediato  que  foi  causa  de  toda  a  gente  se  acobardar  com 
taes  vozes  de  terror,  foi  elle  mesmo  praticar  aquelle  acto  de 
cobardia.  A  Minerva  foi  então  abordada  pela  equipagem  da 
BcUone,  o  seu  estado  maior  conduzido  a  esta  fragata,  a  fra- 
gata portugueza  reparada  do  modo  possível,  indo  ambas  para 
a  Ilha  de  França,  e  a  tripulação  depois  de  estar  aqui  quatorze 
mezes,  foi  remettida  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  hum  India- 
mens  que  Mr.  Gandin  havia  tomado  aos  inglezes,  que  elle 
mesmo  commandou  n'esta  viagem  com  bandeira  parlamentar. 

Não  hé  possível  commentar-se  sem  grande  magoa  este  pro- 
cedimento dos  officiaes  da  fragata  Minerva  que,  segundo  as 
leis  militares  devia  expiar-se  no  patíbulo,  mas  que  o  generoso 
coração  do  Príncipe  Regente  commutou  a  pena  imposta  pelo 
conselho  de  guerra  em  degredo  para  Africa,  tanto  ao  com- 
mandante Ignacio,  como  ao  seu  immediato,  porque  todos  os 
outros  officiaes,  soldados  e  marinheiros  fizeram  o  seu  dever. 

Hé  pois  claro  que  Mr.  Duperré  não  tomou  cVabord  et  che- 
min  faisant  a  fragata  portugueza,  e  ainda  mais  que  esta  não 
era  supérieure  a  la  sienne,  en  grandeur,  en  hommes,  cn  ar- 
tillerie.  As  fragatas  desse  tempo  eram  quasi  todas  de  44  com 
artilharia  de  18  no  convéz,  e  peças  de  9  na  tolda  e  castello, 
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c  deste  lote  para  menos,  pois  chamavam  ás  curvetas  como  a 
Andorinha  de  2G  bocas  de  fogo  fragatas;  não  havia,  nem 
houve  até  então  na  esquadra  portugueza  fragata  de  porte  su- 
perior, senão  a  Fcnix  Graça  que  tinha  alem  da  sua  batei'ia 
e  meia  do  convêz,  tohla  e  castello,  duas  iiorlas  por  banda 
na  cuberta  para  peças  de  3!2.  Logo,  a  Minerva  éra  como  to- 
das as  maiores  fragatas  daquelle  tempo  inglezas  e  francezas 
de  i4:  e  devia  ser  la  Ikllonc,  pai'a  ir  de  Cabos  a  dentro,  co- 
mo éra  a  Chijfone,  com  quem  se  médio  a  curveta  Andorinha 
ás  ordens  do  audaz  Quintella,  apesar  de  se  lhe  dizer  de  bordo 
de  tão  superior  navio:  Arria  a  tua  bandeira  que  esta  fragata 
hé  franceza  e  de  44  peças,  respondendo-se-llie  a  tiros  de  ca- 
nhão, mas  vê-se  que  éra  esla,  e  seguramente  a  Bellone  de  44 
peças;  e  como  eram  a  Regenero  e  a  Verta,  com  quem  se  ba- 
teo  no  brigue  Voador  o  intrépido  e  valentíssimo  António  Gar- 
cia Alvares,  e  aquella  que  atacou  a  charrua  Polyfemo  de  que 
trato  a  pag.  102  deste  volume.  Quanto  á  força  deveria  tam- 
bém ser  a  mesma,  porque  taes  fragatas  eram  todas  armadas 
com  artilharia  de  18  no  convéz,  como  já  disse,  e  peças  de  9 
na  tolda  e  castello;  mas  pelo  dito  do  Capitão  Tenente  gradua- 
do Antunes,  que  o  assevera,  a  nossa  fragata  não  levava  huma 
só  boca  de  fogo  na  tolda,  e  somente  a  sua  bateria  do  convéz 
guarnecida  com  26  peças  de  18.  Por  causa  d'esta  espécie  de 
armamento,  chamavam  os  francezes  ás  fragatas  de  44  fragatas 
de  18,  cm  relação  ao  calibre  das  suas  bocas  de  fogo;  depois 
que  liios  augmentaram  de  18  a  24,  e  ás  peças  da  tolda  de  ca- 
libre 9  a  12,  íicaram-lhe  chamando  fragatas  de  24,  o  que  teve 
logar  pouco  mais  ou  menos  desde  o  anuo  de  1814  até  1820 
(que  também  trouxe  hum  novo  armamento  para  as  toldas  das 
nãos  e  fragatas,  consistindo  em  coronadas  de  32  e  36),  e  final- 
mente armando-se  as  baterias  superiores  das  náos,  e  as  dos 
convezes  e  toldas  das  fragatas  com  obuzes  de  maiores  cali- 
l)res;  em  summa  a  força  da  Bellone,  éra,  senão  igual,  pelo 
menos  superior  á  da  nossa  Minerva,  e  não  a  da  Minerva  su- 
perior á  da  fragata  franceza,  como  avança  Mr.  Dupin. 
Agora  relativamente  ao  numero  de  praças,  hé  provável  que 
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a  Minerva  levasse  vantagem  á  fragata  inimiga,  mas  em  pre- 
juizo  da  sua  marcialidade,  porque  alem  de  ser  tripulação 
pouco  aguerrida,  e  só  numerosa  de  gente  inútil,  como  padei- 
ros, lieis,  dispenseiros,  escreventes,  praticantes  e  mais  inuti- 
lidades que  empacham  os  nossos  navios  de  guerra,  nesta  via- 
gem da  índia  em  que  todos  esperavam  ganhar  dinheiro  por 
se  ir  a  luim  porto  de  commercio  comboyando  navios  da  praça, 
os  empenhos  e  pertençoens,  haviam  de  atulhar  a  cuberta  e  con- 
véz  da  Minerva  de  ociosos  comedores,  que  haviam  figurar  no 
livro  dos  soccorros  e  na  data  das  raçoens  seccas  em  grande 
quantidade;  mas  para  postos,  no  alarde  para  combate,  apenas 
figurariam  como  porta  cartuchos,  ou  cousa  ainda  mais  insi- 
gnificante, sem  talvez  nunca  terem  assistido  a  hum  exercício 
de  artilharia,  nem  terem  pegado  n"um  chuço  ou  fuzil  da  gente 
da  Taifa.  Deste  modo,  hé  de  suppor  que  a  Minerva,  fosse 
mais  forte  en  hommes;  mas  que  homens?  e  que  gente  para 
brigar  em  navio  armado  mais  por  ostentação  de  comboyo, 
do  que  no  firme  propósito  de  queimar  pólvora  sem  ser  por 
cumprimentos  a  navios  inglezes  ou  ás  fortalezas  da  cidade 
dos  Palácios  na  margem  esquerda  do  Ogli?!  Porque  nunca 
passou  pela  cabeça  das  authoridades  que  mandaram  armar  a 
fragata  Minerva  no  Rio  de  Janeiro,  nem  pela  dos  tripulantes 
deste  navio,  que  os  francezes  se  atravessem  a  sulcar  os  mares 
da  índia  em  altitude  bellica,  e  menos  a  irem  fundiar  nas  Bra- 
ças de  Bengalla  para  fazerem  presas  quando  as  mesmas  Bra- 
ças e  mares  eram  defendidos  por  esquadras  e  cruzadores 
soltos  da  Gran-Bretanha,  como  fizeram  inesperada  e  atrevi- 
damente o  Balio  de  Sufrin,  Godin,  Sourcuf  e  outros  que  se 
tornaram  celebres,  ganhando  postos,  nome  e  riquezas,  ser- 
vindo de  exemplo  a  esperteza  e  audácia  do  mesmo  Sourcuf, 
abordando  com  bandeira  ingleza  na  escuna  Hasard,  fingindo-se 
Pilot-Boat  dos  Reefs,  o  India-mans  Trilou  que  esperava  rece- 
ber piloto  ao  romper  do  dia,  e  tinha  a  sua  gente  entretida  na 
baldeação;  como  fez  a  fragata  Chiffonne  caçando  a  curveta 
Andorinha  e  o  mesmo  corsário  Sourcuf  á  náo  Conceição,  que 
visitou  amigavelmente  em  Goa  para  a  examinar,  e  ir  depois 


siirpren(lt.'-li\  iia  Cosia  do  Natal,  fazuiidu-llie  fogo  estando  ã 
lalla,  (iiiando  a  l)ordo  delia  não  havia  ideia  alguma  de  guerra 
com  a  França,  cujo  exercito  commandado  por  Junol  invadio 
Portugal  em  novembro  de  1807,  e  a  Conceição  havia  largado 
do  Tejo  em  Abril  desse  anno!  Como  fez  a  fragata  Piemonlaise 
apresando  o  navio  portuguez  Fama,  que  partira  de  Bombaim 
para  Bengalla,  e  o  surprendeo  perto  de  Madrasta  cm  2i  de  Se- 
tembro de  1800,  e  como  usavam  sempre  fazer  os  francezes*. 

#  Como  ira  h.so  dos  francezes  lassarem  a  bandeira  ingleza  nossa  ami- 
ga, para  surprenderem  os  nossos  navios  desprevenidos.  Dando  aqui  hum 
exemplo,  relatado  por  Mr.  Dugay-Trouin,  a  pag.  133  das  suas  Memorias, 
que  transcreverei  do  original  e  próprio  idioma,  a  fim  de  que  a  traducção 
não  possa  fazer-lhc  alterar  a  força  e  verdade  da  linguagem  que  elle 
eniprega  para  exaltar  as  suas  façanhas.  Diz  elle:  «Etant  à  la  hauteur  de 

•  Lisbonne,  environ  quinze  lieus  au  large,  nous  découvrimes  une  Flotte 
t'de  deux  cent  voiles  venant  du  Bresil,  escortée  par  six  Vaisseaux  de 
«guerre  Portugais,  depuis  oO  jusqu'a  80  canons.  Cette  Flotte  occupait 
«un  très-grand  espace;  et  ayant  remarque  un  peloton  de  vingt  Na  vires 
«marchands  avec  un  des  Vaisseaux  de  guerre  qui  étoient  trois  lieues  au 
«vent,  et  separes  du  corps  de  la  Flotte,  je  compris  que  nous  pourrions 
«accosler  assez  aisément  ce  peloton,  sous  pavillon  Anglois.  (Veja-se  esta 
«bravura  e  bizarria!)  et  qu'an  amusant  leVaisseau  de  guerre  par  cette 
«enseigne  trompeuse  (assim  por  traiçjío),  jaurois  le  temps  de  Taborder 
«et  de  prendre  ensuite  quelques-uns  des  Vaisseaux  marchands,  avant 
•qu'ils  puissent  èlre  secourus  du  reste  de  la  Flotte.-» 

«La  fregate  le  Paon  étoit  alors  quatre  lieurs  derriere  nous;  mais  le 
«temps  étoit  trop  précieux  pour  Tattendrc,  et  ii  ne  convenoit  pas  de  don- 
«ner  de  la  défiance  aux  ennemis,  en  temporisant  davantage.  Je  dis  donc 
•à  Mr.  de  Druis  qu41  falloit  qu'il  coupdt  ce  peloton  separe;  e  que  j'allois 
«aborder  leVaisseau  de  guerre  tandis  qu'il  se  rendroit  maitre  des  Navi- 

•  res  marchands  qu'il  pourroit  rejoiudre.  Aussitót  nous  arborâmes  pavil- 

•  lon  Anglois.  (Assim  brava  gente!)  et  je  nravançai  vors  leVaisseau  de 
«guerre  Portugais,  comme  si  j'avais  eu  inteiition  de  lui  parler  en  passant 
«et  de  lui  demarder  des  nouvelles.  II  mit  en  panne  pour  ni'attendre; 
«mais  comme  il  étoit  à  Tencontre  de  nous,  et  qu'il  n'étoit  pas  possible 
«d'executer  avec  succés  mon  abordage  dans  une  situation  semblable,  je 
«jugeai  à  propôs  de  carguer  mes  basses  voiles,  et  de  le  renger  sous  le 
«vent,  a  fin  de  Tompécher  d'arriver  sur  la  Flotte.  Dans  cette  idée,  je  ne 
«lis  mettro  mon  pavillon  blanc  que  lor.sque  je  fus  à  porlée  du  pistolel; 
«•'t  aussitót  je  lui  lis  tirer  toute  ma  bordée  de  cânon  et  de  mousqueferie. 
"'.t;  Vaisseau  surpris  ne  me  ré[)ondil  que  de  cinq  ou  six  coups  de  c;uioii,; 
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(;nnliíin;ui(lo  as  suas  inexactiJocns,  do  enconlro  c  a[)resa- 
niento  da  fraga  [a  |)orliigueza  Minerva,  inculca  Mr.  Diipin,  as 
grandes  vantagens  da  marinha  e  dos  oíTiciaes  do  seu  paiz  so- 
bre os  olFiciaes  e  a  marinha  do  nosso,  porém  examinando-se 
o  estado  e  circumstancias  especiaes  da  nossa  fragata,  prova-se 
o  contrario  do  que  este  escriplor  conclue.  A  Minerva  não  ia 
destinada  a  brigar,  porque  se  fosse  esse  o  seu  fim,  não  lhe 
consentiriam  Damas  de  considerarão  a  bordo ;  e  nem  são  ad- 

«et  le  feu  continuei  do  niousqueterie  rempècliant  de  pouvoir  inanoeuvrcr 
«ses  voiles  d'avant,  j'eus  le  temps  de  revirer  de  bord  sur  mes  deux  hunii- 
«niers,  et  de  le  prolonger,  pour  executer  mon  abordage.  Déja  mes  grapins 
«étoient  prèts  à  Tapprocher,  quaud  1'Hercule  vint  passer  à  touícs  voiles 
"Sur  nofre  boaupré;  et  tiranl  sa  bordée  (que  façanha!)  peu  nécessaire, 
"il  s'approc-ha  si  prés  de  nous  deux,  que  pour  eviter  d'ètre  brisés  tous 
«les  trois  dans  ce  triple  abordage,  je  las  contraint  de  metlre  prompte- 
«ment  mes  voiles  sur  le  niAt,  et  ensuite  d'arriver.  Ccl  accident,  ou  plu- 
«tôt  cette  manceuvre  inconsiderée  m'ayant  fait  manquer  mon  abordage 
«et  le  Vaisseau  Portugais  ne  paroissant  plus  faire  aucune  consistance,  jc 
«cru  qu'il  ny  avoit  plus  d'Í!iconvenient  à  laisser  le  soin  de  Tamariner  à 
"mon  camarade,  d'autant  plus  que  mon  Vaisseau,  allant  bien  mieux  que 
«le  sien,  je  pou^ois  joindre  j)lus  vitc  quelques-uns  de  cesYaisseaux  mar- 
«cbands,  avant  qu'ils  fussent  seccourus.  Cependant,  comme  dcs  les  prc- 
«miers  coups  que  j'avais  tires  ils  avoient  touts  arrivé  vent  arriere  sur 
«la  Flotte,  et  que  d'un  autre  côté  tous  lesVaisseaux  de  guerre  venoient 
«á  toutes  voiles  à  eux,  je  me  trouvai  à  portée  du  cânon  de  ces  Vaisseaux 
«de  guerre,  avant  que  d'avoir  peu  atteindre  un  seul  Vaisseau  marcband. 
«Pour  comble  d'infortune  ]\Ir.  de  Druis,  auquel  j'avais  laissé  le  soin 
«d'amarincr  ce  premier  Vaisseau  de  guerre,  au  lieu  de  Taborder,  et  de 
«jetter  à  son  bord  quelques-uns  de  ces  gens  pour  s'en  emparer  prom- 
«plenient,  prit  le  parti  d'y  eavoyer  sa  chaloupe;  mais  les  Portugais  un 
«peu  revenus  de  leur  premier  trouble,  n'eurent  pas  plutut  tire  quelqucs 
«coups  de  fusil  pour  rempèclier  d  aborder,  que  Mr.  de  Druis  la  fit  reve- 
«nir,  et  se  mit  à'  canoncr  ce  Vaisseau  si  vivement,  qu'il  hacha  sa  mature 
«en  pieccs;:  de  façon  qu'après  Tavoir  soumis,  le  mAt  de  misaine  tomboit, 
nIors(iu'il  y  renvoya  sa  clialoupt?.» 

«Pendaní  que  cela  se  passoit,  j'étoit  occupé  à  conihattre  de  loin  Ics 
«autres  Vaisseaux  de  guerre  pour  les  retarder,  en  les  obligeant  à  me  ca- 
«noner  de  mème,  et  pour  donner,  par  cette  diversion,  tout  loisir  à 
«Mr.  de  Druis  de  bien  aniariner  le  Vaisseau  pris.  A  la  fin,  jugeant  qu'il 
«avait  eu  pour  cela  un  temps  plus  que  suffisant,  jo  revirai  de  bord  sur 
«lui;  et  voyant  ce  Vaisseau  de  m:Ué,  je  lis  préparcr  un  cableau  pour  Ic 
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niissivfis  iriuiin  liaiTO  de  guerra  disposto  a  combater,  praças 
inúteis,  porque  todas  as  válidas  são  poucas  em  acto  de  fogo, 
sendo  as  ditas  Damas  incommodas  sempre,  estorvadoras  de 
toda  a  discii)lina  c  dos  exerciciíjs  marciaes.  Logo,  lié  evidente 
que  ninguém  de  seu  bordo  contava  brandir  a  espada,  ou  en- 
trar de  veras  em  acção  renbida  contra  navio  de  igual  força, 
porque  esses  eram  acossados  por  outros  mais  potentes  com 
bandeira  ingleza.  Assim  mesmo  a  guarnição  da  Minerva,  que 

«prendre  sur  le  clianip  íi  Ia  remarque.  Ma  surprise  fiit  extreme,  quand 
"  j'ap[)ri,s  de  Mr.  Druis  qa'il  avait  été  conhaiiit  de  1'abarulonncr,  parce 
nqu'il  alloit  incossammeiít  couler  Las,  et  qu'il  avait  eu  beaucoup  de  painc 
ttti  eii  retirer  nos  gens.  Lorsqu'il  me  tiat  ce  discours,  le  jour  allait  íiiiir,  et 
«les  autres  Vaisseaux  de  guerre  Portugais  n'étant  plusqu'à  portée  du  fu- 
«sil  de  nous,  le  mal  me  parut  sans  remede,  et  je  fus  obligé  de  m'en  rap- 
«porter,  bien  malgré  moi,  à  ce  qu'il  me  disoit.» 

«Cependant  je  conservai  toute  la  nuit  cette  Flolte;  à  la  pointe  du  jour 
"j'apperrus  ce  vaisseau  pris  la  vaille,  qui,  bien  loin  d'avoir  coulé  bas, 
(■s'étoit  remàté  avec  des  màts  de  hune,  et  avait  bravement  (não  nega  que 
o  foi  bravamente  tomar  o  seu  posto)  pris  sa  place  en  ligne  avee  les  au- 
«tres.  Cette  apparition,  à  laquelle  je  ne  devois  pas  m'attendre,  m'enga- 
ogea  ;i  faire  venir  Mr.  de  Druis  et  deux  de  ses  principaux  officiers  íi 
«bord  de  mon  vaisseau,  pour  savoir  les  raisons  qui  les  avoient  portes 
«à  me  dire  si  aííirmativement  que  ce  vaisseau  alloit  incessament  dispa- 
«roitre,  et  enmême  temps  pour  ni'informer  s'il  ne  s'étoit  pas  assuré,  en 
«retirant  ses  gens,  du  Capitaine  ou  de  quelqu'autre  Oííicier  Portugais. 
«Tout  ce  que  je  pus  tirer  de  Mr.  de  Druis,  fut  qu'il  avait  óté  si  pressé 
«de  sauver  sou  équipage,  à  cause  de  Tapproche  des  autres  vaisseaux 
«Portugais,  et  dans  Timpatience  oíi  il  étoit  de  venir  me  seconder,  qu'il 
«rravait  pas  pense  à  retirer  aucun  prisonnier,  d'autant  plus  qu'on  lui 
«disoit  à  chaque  instant  que  le  vaisseau  alloit  couler  bas.« 

«Je  compris  à  ce  discours,  que  la  cause  de  ce  malentendu  venoit  du 
«pillagc  que  ces  matelots  avoient  fait  dans  ce  riclie  Vaisseau;  et  que 
«ces  coquins,  voyant  d'un  cuté  qu'il  étoit  démáté,  et  sappersevant  de 
«1'autre  que  ses  camarades  accouroient  à  son  secours,  avoient  eu  peur 
«de  tomber  au  pouvoir  des  ennemis  avec  leur  butin,  et  que  pour  Teviter, 
«ils  n'avoient  point  trouvé  de  meilleur  expédient  que  celui  de  crier  que 
«le  vaisseau  alloit  couler  bas,  et  qu'il  n'y  avait  pas  un  moment  à  perdre 
«pour  se  sauver.  Alors  persuade  qu'il  y  avait  dans  la  conduite  de  .Mr.  de 
•  Druis  plus  de  nialheur  que  de  mauvaise  voionté,  et  qu'ainsi  il  étoit  inu- 
"lile  de  lui  faire  des  reproches;  je  crus  qu'il  convenoit  au  contraire  de 
"lui  foufnir  loccasiou  de  réparer  son  tort  par  une  aclion  éclatanle,  en 


navegava  descuidada,  e  qiiasi  ineile,  sem  disciplina,  em  com- 
panliia  de  agradáveis  passageiras,  como  se  fosse  barco  de 
transporte,  apresentou-se  em  fogo,  e  bateo-se  de  maneira  no 
primeiro  dia,  que  Mr.  Duperré  não  tirou  partido  algum  do 
ataque,  e  só  tentou  medir-se  de  novo  com  a  fragata  portu- 
gueza,  depois  que  a  vio  dar  ao  leme  de  encontro.  Pondere-se 
tudo  isto,  e  veja-se  quem  levaria  a  melhor,  se  os  dois  navios 
estivessem  nas  mesmas  circumstancias  guerreiras,  ou  fossem 

«Ic  inettant  fxnir  cet  elíet  dans  la  necessite  (faller  abordar  le  Coininaii- 
"dant  Portugais,  et  en  me  chargeant  de  le  couvrir  du  feu  de  tous  les  au- 
«tres  Vaisseaux,  pendant  qu'il  exécuteroit  son  abordage.  Je  Tavertis,  que 
"pour  y  bien  réussir,  il  falloit  ne  pas  tirer  un  coup,  que  ses  grapins  ne 
«fusseiit  jettés  de  Tavant  et  de  Tarrière,  et  nommer  pour  sauter  à  bord 
«la  inoitjé  de  ses  officiers.  lo  tiers  de  ses  soldats  et  de  ses  rnancevriers, 
«avec  deux  honimes  de  cliaque  cajion,  a  fiii  que  les  postes  restassent  pas- 
«sablement  garnis.  Je  lui  dis  encore  que  je  donnois  ordre  a  Mr.  de  la 
«Jaille,  Capitaine  du  Paon,  de  venir  aborder  l'Herade  aussl-tôt  qu'il  le 
«verroit  accroché  au  Commandant  Portugais,  et  de  lui  jetter  tout  son 
«équipage,  pour  reinplacer  ccux.  qui  auraient  sauté  de  son  bord,  et  le 
«mettre  par  ce  renfort,  en  état  de  coinbatre  comme  auparavant:  qu'au 
«moyen  de  ces  précautions,  j'etois  sur  qu'ií  enleveroit  ce  gros  Vaisseau, 
«dont  Tentrepont  étoit  fort  embarassée  de  niarchandises,  et  dont  Téqui- 
«page  coinposé  de  différentes  Nations,  devoit  étre  três  peu  aguerrie.  Je 
«lis  eift  môme-ternps  sentir  à  Mr.  de  Druis,  que  si  je  ne  me  chargois  pas 
«de  cet  abordage,  c'étoit  parce  que  la  iiianunivre  que  j'aurais  à  faire  pour 
«le  bien  couvrir,  étoit  la  plus  délicate  et  la  plus  dangereuse;  mais  que 
«je  comptois  bien,  que  quand  il  aurait  enleve  ce  gros  vaisseau,  il  vien- 
«droit  me  rendi^e  le  même  service  que  je  lui  aurais  rendu,  en  me  cou- 
«vrant  à  son  tour,  quand  j'irois  aborder  la  Vice-Amiral  Portugais.» 

«Ces  précautions  prises,  et  les  ordres  donnés  nous  arrivâmes  sur  les 
«vaisseaux  de  guerre  enemis,  qui  nous  attendoient  en  ligne  au  vent  de 
«leur  I^lotte.  Nous  essuyámes,  sans  tirer,  leurs  prémières  bordées,  et 
"Mr.  de  Druis  aborda  le  Conimandant  monte  de  80  cannons,  avec  toute 
«faudace  et  la  valeur  possibles  ;  il  jelta  ses  grapins  à  son  bord,  et  lui 
«donna  dans  le  ventre  toute  sa  bordée  de  cannon,  chargé  à  double  charge. 
«La  niousqueterie  et  les  grenades,  jetterent  la  mort  et  Ia  terreur  dans  ce 
"grand  vaisseau;  et  je  ne  doute  noullement  qu'il  n'eilt  été  facilement 
«enleve  d'emblée,  si  Mr.  de  Druis  avoit  eu  autant  d'attention  ;\  sa  ma- 
«noeuvre,  qu'il  avoit  marque  d'intrépidité ;  mais  le  Commandant  en- 
•nemi  un  instant  avant  que  d'être  accroché,  avoit  appareillé  sa  misaine  et 
«sa  civadiere,  et  poussé  son  gouvcrnail  â  anivcr.  Ainsi  ces  dcux  vais- 
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(lij  íoiras  lyuaes':'  A  Minerva,  como  aílirma  o  Patrão  Mór  An- 
tónio Antunes,  levava  apenas  a  sua  bateria  do  convéz  guar- 
necida, e  nem  huma  só  peça  na  tolda  e  castello,  donde  se 
evidenceia  que  não  ia  comi)letamente  armada ;  oii  já  para  appa- 
rentar  o  tal  fantástico  comboyo,  ou  mesmo  em  meio  arma- 
mento para  commerciar,  e  á  sombra  da  llamula  e  ostentação 
bellica  fazer  melhor  negocio  pelas  isençoens  concedidas  aos 
navios  da  marinlia  real.  E  com  efleilo,  não  occori-e  lembrança 

«seaux  lies  ciisemhlc,  prirent  loíF  pour  loIT  en  Tautre  hord,  de  inanière 
•  que  le  vent  prit  sur  tontos  les  voiles  du  Portugais,  et  se  conserva  dans 
«celles  de  VHercule.  11  arriva  do  la,  que  les  voiles  deTun  étaiit  orientées 
«à  courir  de  Tavant,  et  celles  de  Tautre  à  caler,  les  grapins  rompirent, 
«et  que  les  dcux  vaisseaux  se  separerent  avant  que  los  gens  de  VHer- 
cule eussent  pú  sauter  dans  le  vaisseau  ennemi.  J'étois  alors  à  portée  du 
«pistolí^t  sous  le  vent,  et  je  leur  criois  de  toutes  mes  forces  de  brasseyer» 
(Hé  notável  que  todas  estas  manobras  se  fizessem,  e  que  as  outras  nãos 
porluguezas  ficassem  estáticas,  e  não  acudissem  á  não  atacada  por  es- 
tes dois  inimigos?  E  quando  mesmo  elles  ctiegassem  a  vencer  a  capi- 
tania, em  que  estado  deveriam  licar,  para  não  serem  atacados  igual- 
mente pelas  náos  que  só  haviam  presenciado  a  abordagem,  as  quaes  não 
tinham  entrado  em  foso?!  Tudo  isto  hé  impossivel,  inverosimil,  e  abso- 
lutamente falso  para  quem  entende  alguma  cousa  da  profissão!)  «leurs 
«voiles;  mais  dans  le  bruit  et  la  confusion  d'un  abordage,  je  n'étois 
«pas  entendu,  et  d'ailleurs  j'étois  moi-mémc  occupé  à  combattre,  et  a 
«soutenir  le  feu  des  deux  matelots  du  Commandant,  qui  me  chamail- 
«loienl  rndement».  (Ora  graças  a  Deus  que  já  os  navios  portuguezes  ma- 
nobraram e  fizeram  fogo  aos  francezes !  E  éra  nestas  circumstancias 
que  ellos  haviam  de  levar  comsigo  os  navios  apresados?  Basta  de  men- 
tir?) «Cependant  voyant  ce  gros  vaisseau  quoique  manque  á  Tabordage 
«si  maltraité  qu'il  ne  pouvoit  presque  plus  tirer ;  je  voulus  tenter  de 
«Tacrocher  à  mon  tour  (e  os  dois  matelots  não  faziam  fogo?)  mais  je 
«ne  pus  jamais  y  parvenir,  parece  que  j'étois  un  peu  trop  sous  le  vent. 
«D'un  autre  côté,  mr.  de  la  Jaille,  qui  s'étoit  avance  à  portée  de  jetter 
«tout  son  équipage  à  bord  de  VHercule,  ainsi  que  je  Tavois  ordonné,  le 
«voyant  désacroché,  prit  le  parti  de  retenir  le  vent,  et  se  dcmélacomme 
«il  put  du  milieu  de  tous  cos  vaisseaux,  au  moindre  desqucls  le  sien 
•  n'étoit  pas  capablc  de  pretor  de  côtó.«  (Não  éra  capaz  de  dar  costado,  e 
havia  apresar  e  levar  a  presa  na  presença  de  huma  numerosa  esquadra 
que  mal  linha  dado  alguns  tiros?!) 

«VHercule  se  trouvant  désemparc  après  son  abordage,  voulut  s'écar- 
■■l'-r  pour  SC  racommodor  plns  aisémenf,  et  faisant  de  Ia  voilc,  il  passa 
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alguma  que  aconselhasse  o  PritFJpe  Regente  a  mandar  huma 
fragata  em  completo  armamento  ao  porto  de  Calcuttá,  se  não 
para  proteger  os  navios  do  commercio  do  Brazil  ou  em  meio 
armamento,  como  charrua,  para  alguma  especulação  vanta- 
josa e  urgente  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  de  modo  que  o 
vaso  não  soffresse  risco  de  ser  presa  dos  corsários  de  Madrasta 
e  da  Ilha  de  França,  e  das  mais  rapinas  a  que  se  davam  os  ar- 
madores, como  lenho  noticiado,  e  feito  ver,  accommettendo 

«par  le  travers  de  doux  Aaisseaux  de  guerre  Portiigais,  qui  le  iiiaUrai- 
«terent  encore  davanfage.  (E  haviam  de  levar  as  presas  se  as  fizessem!) 

«Au  moyen  de  tout  cela,  je  me  trouvais  seiíl  au  milieu  des  ennemis. 
«Toutes  mes  voiles  et  mes  manoeuvres  étoieiít  hachées;  et  leventayant 
«cesse,  mon  vaisseau  avoit  bien  de  la  painc  à  gouverner.  Heurcusement 
oles  Portugais  avoient  encore  moins  de  facilite  íi  se  remuer,  à  cause  de 
«leur  pésanteur;  Tun  d'eux  n'avoit  pu  revirer  comme  les  autres  sur  le 
«Commandant,  et  étoit  reste  en  panne  asscz  leia  de  ses  camaradcs.  Je 
«trouvais  le  moyen  de  revirar  de  bord  sur  lui,  à  l'aide  de  mes  avirons; 
«et  je  fis  tous  mes  etTorts  pour  le  doubler  aii  vent,  dans  la  résolution 
«de  Taborder.  Mais  toutes  mes  manoeuvres  d'avant  étant  coupées,  il  me 
«fut  impossible  de  le  ranger  plus  prés  que  la  démie-portée  de  fusit  sous 
"le  vent,  et  comme  j'avois  d'ailleurs  beaucoup  de  mes  gens  hors  de 
«combat,  et  que  le  corps  de  mon  vaisseau  étoit  fort  maltraité,  je  me 
«contentai  de  lui  donner  enpassant  toute  ma  bordée  et  je  continuai  ma 
«route  pour  mo  lirer  iiors  de  portée  des  autres  vaisseaux  qui  ne  cessoient 
«de  me  canoner. 

«Dès  qui  je  fus  débaiiassó,  je  fis  signol  à  Vllercnle  et  au  Puon  de  me 
«venir  joindre ;  ils  obeiron,  et  Mr.  de  Druis  me  representa  les  raison  qui 
«Tavoient  obUgé  de  s'écarter  de  moi,  et  qu'il  n'étoit  pas  en  état  de  re- 
"conunencer,  ayant  un  aussi  grand  nombre  de  ses  gens  tués  on  blessés, 
«Je  lui  repondi  qu'il  falloit  donner  encore  un  coup  de  collier,  et  que  les 
«■ennemis  étant  à  proportion  plus  inconuiiodés  que  nous,  j'étois  résolu 
«de  les  poursuivre  jusqu'à  Textremité  :  en  eíTet  je  nc  tardais  pas  à  arri- 
«ver  sur  cux,  et  mes  deux  camarades  me  suivirent  sus  balancer. 

«Nous  commencions  à  découvTir  les  cotes  de  Portugal;  et  le  vent 
«ayant  augmenté,  la  Flotte  ennemi  s'eírorçoit  d'en  proíiter  pour  entrer 
«avant  la  nuit  dans  le  port  de  Lisbonne.  La  vitesse  de  mon  vaisseau  me 
«fit  gagner  deux  lieux  sur  ['Hcrculc  et  sur  le  Paon;  en  sorte  que  je  joi- 
Bgnis  vcrs  la  fin  du  jour  les  Vaisseaux  de  guerre  Portugais,  qui  étoient 
«restes  un  peu  de  rarrièi'e,  pom-  couvrir  leur  Flotte ;  ils  étoient  si  in- 
«commodéset  si  rebutés  de  la  besogne,  qu'its  m'abandonnerent»  (Impos- 
sível, e  mais  impossível  que  Dugay-Trouin  atacasse  a  esquadiva  no  es- 


a  curveta  Aurora,  o  a  Rosarinho  do  Ca[)itão  José  DomiiigiTus, 
no  (^aiial  do  Alocambi(jue,  a  náo  Conceição  na  Costa  do  Natal, 
o  navio  Fama  [)lm"Io  de  Madrasta,  o  outi'OS  vasos  aqui  men- 
cionados. 
Em  todo  o  caso,  não  [tadece  duvida  que,  apesar  das  pessi- 

tado  etii  que  diz  se  achavam  os  seus  navios)  «ce  vaisseau  de  guerre  qui 
«avoit  élé  déiiifité,  et  pris  le  jour  précédent  par  Mr.  Druis.  Je  me  pres- 
«sois  de  le  joiíidre  povir  iii'eii  eiDparcr.  avant  que  la  nuit  qui  s'avançoit 
«fut  fonure,  et  pour  plus  jrrandi,'  pivcauliou,  j'avois  mis  ma  Ctialoupc  a 
"la  mer  (Teve  tcmpj  de  hutar  a  lancha  fóva,  c  fazer  todas  estas  evolu- 
f oeiís !)  «prête  h  l'aniariner,  en  cas  que  nion  ahordage  eut  manque  par 
•  quclque  événement  imprcvu,  quand  je  découvris  lesbrisants  des  écucils, 
«nommés  Arcatophes  (Quer  dizer  Cachopos),  ã  portée  du  fusil,  sous  le 
«vent.  Ce  vaisseau,  doiit  j  etois  sur  le  poiut  de  me  rendre  le  maitre, 
«toueha  dessus,  et  alia  échouer  entre  le  fort  de  Cascaes  et  celui  de 
"Saint  Julien.  II  s'en  fallut  très-peu  que  je  ne  fisse  aussi  naufrago  sur 
«ces  brisans,  n'ayant  eu  précisóment  que  le  temps  de  re^lrer  tout  duu 
«coup  cn  Taulre  bord. 

•<C'est  aiasi  que  par  une  infuiité  de  circoiislances  des  plus  mallicu- 
«reuses  et  des  moins  atfcndues,  je  perdis  une  des  plus  belles  occasioiís  de 
«ma  vic.  La  fortune  refusa  de  iircuricbir  (Era  o  caso)  par  la  prise  de  ce 
«vaisseau,  qui  lout  seul  étoit  d'une  valeur  immense.  Au  milieu  du  com- 
«bat,  trois  boulets  consecutifs  passerent  entre  mes  jambes,  mon  babit  et 
«mon  chapeau  furent  pcrcés  de  plusieurs  coups  de  fusil,  et  je  fus  blessé» 
(Kntão  os  inimigos  fizeram  todo  este  fogo,  e  o  mais  de  que  se  carpia 
>ír.  de  Druis,  e  não  obstante  os  seus  estragos  ainda  o  fanfarrão  diz  que 
pretendeo  abordar  a  náo  desmastreada,  e  navegando  em  guintlolas? !) 
«mais  iegèrement  de  quciques  éclats.  II  sembloit  que  Ics  bailes  vinssonl 
«me  chercher  par. tout  oii  je  portois  me  pas.» 

Du  Clerc  parlio  da  Rocbella  em  IQ  de  Maio  de  1710,  commandando 
huma  es([uadra  composta  da  náo  de  linha  Oriflamme,  fragatas  Atalanle, 
de  44,  Diane,  de  44,  Valeur,  de  44,  Vénus,  de  20,  ctc.  Eis-aqui  porque 
as  três  nãos  genovezas  foram  coníiadas  a  particulares,  e  deixaram  de  en- 
trar elfectivamente  na  composição  das  esquadas  do  Rei,  sem  comtudo 
se  julgarem  más  para  a  guerra.  Cassará  partio  de  Toulon  com  huma  es- 
quadra de  três  nãos,  três  fragatas  e  duas  queixas,  em  Março  do  1712 
I)ara  ir  atacar  as  ilhas  de  Cabo  Verde;  as  três  nãos  eram  :  le  Neplune 
de  70,  le  fíuhis  de  64,  le  Teineraire  de  GO ;  fragatas  la  Méduse  e  le 
Prinre  de  Frise  do  44,  c  la  d'Aligre  de  30;  as  queixas  eram  rAnne  c  la 
Marie.  Portanto  entregavam-se  os  navios  para  emprezas  destas  c  não  por 
se  desprezarem,  c  nunca  por  se  julgarem  inferiores  aos  mais  das  fi'olas 
fraucezab. 
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mas  condiçoeus  guerreiras  em  que  devia  acliar-se,  e  cuui  ef- 
feito  se  achava  a  fragata  Minerva,  a  sua  tripulação  defendeo- 
sc  galhardamente  hum  dia  inteiro  do  ataque  imprevisto,  com 
que  a  surprendeo  a  fragata  Bellone,  e  ainda  assim  nunca 
ella  arriaria  a  sua  bandeira  no  segundo  dia  de  fogo  mesmo 
tendo  tido  a  infehcidade  de  desarvorar  dos  mastaréos  de  ga- 
via  e  velacho  ficando  sem  movimento  algum  exposta  aos  tiros 
da  fragata  inimiga  que  a  foi  fulminando  por  toda  a  parte,  e 
não  chemin  faisant,  se  não  fossem  as  vozes  aterradoras  do 
immediato !  E  para  provar  que  Mr.  Dupin  falta  igualmente  á 
verdade  quando  assevera  que  a  fragata  portugueza  óra  supé- 
rieiíre  en  force  á  franceza  Bellone,  procurei  nas  Gazetas  de 
Lisboa  o  seu  cahimento  no  mar,  e  que  numero  de  portas  lhe 
rasgava  as  amuradas,  sem  obter  noticia  cabal,  vendo  só  que 
ella  appareceo  pela  primeira  vez  nos  nossos  registos  navaes, 
fazendo  parte  da  esquadra  commandada  «pelo  Coronel  do  Mar 
José  de  Mello  Drei/ner,  composta  da  não  Conceição,  em  que  vai 
o  dito  Chefe,  levando  por  seu  Capitão  de  Bandeira  o  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  Joaquim  José  dos  Santos  Cassão:  das  fragatas 
Minerva  e  Fénix,  commandadas  pelos  Capitães  de  Mar  e 
Guerra  Manuel  da  Canha  Souto  Maior  e  Paulo  José  da  Silva 
Gama;  dos  bergantins,  ele;  e  que  SS.  MM.  e  AA.  foram  no 
dia  21  de  .Abril  de  1789  a  bordo  da  Conceição  e  da  Minerva 
quando  a  mesma  esquadra  estava  para  se  fazer  á  vela,  vindo 
de  Queluz  para  esse  fim  e  regressando  no  mesmo  dia  para 
aquelle  Real  sitio.»  Hé  porém  certíssimo  que  esto  vaso  tinha 
de  vinte  a  vinte  e  cinco  annos  de  serviço,  quando  foi  atacado 
pela  fragata  franceza,  sendo  navio  de  risco  antigo,  quando 
muito  de  44  portas  como  quero  suppor,  ou  de  menor  força 
como  éra  a  Golfinho  de  40,  a  cujo  cahimento  vieram  também 
de  Queluz  assistir  Suas  Magestades  e  a  Real  Familia  no  dia 
7  de  Abril  de  1782.  Donde  se  vê  que  tanto  apreço  fizeram  ou 
faziam  da  fragata  de  40  portas,  como  da  outra  Minerva  que 
talvez  fosse  de  igual  lotação.  E  dando  credito  ao  que  contava 
o  segundo  piloto  da  náo  Conceição  Ásia  Fe//j^  Joaquim  Fran- 
cisco d'Almada,  meu  primo  direito,  ao  qual  ouvi  as  circum- 
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slancias  traiçoeiras  do  apresamento  que  já  referi,  atacada  e 
tomada  por  Sourcuf,  e  elle  prisioneiro  a  bordo  d'ella;  os  mas- 
tros do  mesmo  navio  foram-lhe  tirados  para  substituir  os  da 
fragata  liellone,  que  estavam  crivados  de  balas  da  fragata  Mi- 
nerva, concluindo-se  desta  substituição  ser  a  Dellone  barco 
tão  grande  que  lhe  serviram  os  mastros  da  não  que,  posto  não 
fosse  náo  propriamente  dita,  nem  navio  de  duas  cobertas,  ti- 
nha seu  jardim,  e  além  da  bateria  do  convéz,  outra  corrida 
da  grinalda  á  roda  de  proa ;  de  que  dou  fé  por  acompanhar  o 
dilo  meu  primo  Almada  a  seu  bordo,  e  vê-la  da  minha  janella, 
com  o  seu  commandante  Freire  que  d"ali  a  vinha  namorar 
fíillando  das  suas  qualidades  náuticas  com' meu  pai,  provan- 
do-se  por  tal  numero  de  bocas  de  fogo  ser  maior  do  que  eram 
as  fragatas  com  só  bateria  e  meia,  de  bailéos  entre  os  dois 
mastros  grande  e  de  traquete  ;  e  finalmente  que  a  Bellone,  á 
qual  serviram  os  seus  mastros,  que  se  acharam  corresponder 
á  sua  grandeza,  boca  e  tonelagem,  éra  siipérieiíre  en  force  á 
Minerva,  e  não  a  Minerve  supérieiire  en  force  a  Ia  sienne,  como 
pretende  fazer  acreditar  o  apaixonado  e  inexacto  escriptor 
francez  para  engrandecer  os  seus  patrícios,  em  prejuízo  dos 
cidadãos  deste  pobre  Portugal  que,  na  sua  modéstia  não  ata- 
cam, nem  vituperam  os  naturaes  de  outras  partes,  sendo  até 
hospitaleiros  e  generosos  comelles,  dando  occasião  a  dizer-se 
da  sua  bondade,  como  ouvi,  tomando-se  por  innocentes  e 
pouco  atilados:  Cest  iin  pays  ou  il  y  à  encore  beaiicoup  à 
exploiter. 

Ora  pelas  informaçoens  e  testemunho  do  honrado  e  velho 
marinheiro  António  Antunes,  Capitão  Tenente  Graduado  e 
actual  Patrão  Mór  do  Arsenal  de  Lisboa,  vê-se  que  a  perda  da 
fragata  Minerva,  de  que  tanto  alarde  fazem  os  francezes,  não 
foi  tão  desairosa  para  nós  como  á  primeira  vista  parece,  e  o 
interesse  dos  inimigos  apostados  a  deprimir-nos  assoalhou ; 
e  mesmo  attendendo  ás  inesperadas  e  imprevistas  circumstan- 
cias  do  ataque,  seria  até  honroso  para  a  sua  guarnição,  quan- 
do as  vozes  sinistras  do  pusilânime  immediato  não  perturbas- 
sem o  infeliz  Commandante  Ignacio  que  sustentava  dignamente 
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0  fogo  no  dcgrâo  do  calavento ;  porque  não  só  ninguém  d.iva 
mostras  de  cobardia  nem  lomor  dos  francezes,  se  não  que  no 
convéz  até  se  ignorava  o  desastre  da  perda  dos  mastaréos  de 
Gavia  e  Velacho ;  sendo  este  fraco  oflicial  que,  vendo  o  com- 
mandante  espavorido  pela  noticia  da  morte  de  sua  mulher,  e 
do  referido  desarvoramento,  foi  elle  próprio  arriar  a  bandeira 
mandando  cessar  o  fogo.  Os  portuguezes  de  guerra  ou  do 
commercio  baliam-se  de  modo  que  deixavam  os  inimigos  liem 
escalavrados,  como  succedeo  á  Belloim  que  teve  de  tirar  os 
mastros  depois  do  coml)ate  com  a  Minerva,  e  á  Piemontaise 
que  foi  desmanchada  na  Ilha  de  França,  em  consequência  das 
avarias  que  lhe  fez  o  navio  Fama  de  Lisboa,  atacado  de  im- 
proviso em  24  de  setembro  de  1806  quando  nem  sequer  ha- 
via a  bordo  delle  ideia,  ou  noticia  de  guerra  entre  Portugal  e 
a  França,  na  sua  viagem  de  Bombaim  para  Bengala,  em  que 
a  dita  fragata  o  atacou,  batendo-se  o  seu  capitão  Miguel  Theo- 
tonio  e  a  equipagem  portugueza  a  pontos  de  irem  quasi  a  pi- 
que, arrianilo  só  então  a  bandeira,  e  sendo  passada  para  bordo 
da  fragata,  e  desta  para  hum  navio  árabe  que  foi  compellido 
por  ella  a  leva-los  a  Ceylão;  de  cujo  facto  deo  breve  noticia 
o  Supplemento  á  Gazeta  de  Lisboa  de  2i  de  Abril  de  1807, 
evidenciando-se  das  datas  c  noticia,  a  traição  da  surpresa  e 
ataque  da  fragata  Piemontaise  a  hum  navio  amigo,  hum 
anno  antes  da  invasão  do  exercito  de  Junot;  e  a  outra  igual 
surpresa  á  não  Conceição,  a  bordo  da  qual  se  ignorava  o  co- 
meço das  hostilidades,  bem  como  em  toda  a  índia;  porquanto, 
já  relatei  a  visita  de  Sourcuf  á  mesma  náo,  sendo  recebido  a 
seu  bordo  na  Aguada,  e  desembarcando  em  Pangim,  com- 
mendo  até  com  o  sobre-carga  MoUer  que  o  convidou  a  jantar. 
Sourcuf  surgio  com  a  sua  curveta  na  Aguada  levando  toda  a 
artilharia  no  porão,  como  se  fosse  navio  de  commercio,  illu- 
dio  a  boa  fé  e  franqueza  dos  olíiciaes  da  náo,  informando-se 
da  qualidade  da  carga,  exagerando  o  seu  valor,  e  vendo  que 
até  entre  as  peças  do  convéz  ella  arrumara  fardos  de  fazenda, 
para  depois  a  seu  salvo  a  ir  bater  traiçoeiramente  na  Costa  do 
Natal  como  exactamente  referi,  tudo  muito  bem  explicado 
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polo  dito  meu  primo  Almada,  compellido  a  vir  com  Sourcuf 
em  lium  [joqueno  navio  para  a  Knro[)a,  apresado  pelos  ingle- 
zes  qiie  o  tralaram  como  francez,  devendo  o  seu  livramento 
ao  Conde  de  Funchal  que  teve  grande  diíliculdade  em  escla- 
recer a  innocencia  do  prisioneiro  e  obter  a  sua  soltura  do  go- 
verno inglez. 

Não  se  leve  pois  a  mal,  ou  pareça  deslocada  esta  minha  in- 
sistência, repelindo  e  excogitando  provas  do  modo  por  que 
foram  apresados  os  nossos  navios  da  índia  Pohjfemo,  e  Fama, 
e  a  fragata  Minerva,  quer  para  altenuar  o  valor  da  perda,  quer 
para  não  dar  gloria  aos  inimigos,  desse  nosso  desastre,  resal- 
vando  quanto  possível  a  honra  nacional ;  e  fazendo  ver  que, 
em  iguaes  circumstancias,  a  marinha  portugueza  não  teria 
nunca  nada  (jue  receiar  da  franceza,  nem  commetteria  a  infâ- 
mia de  arriar  a  bandeira  em  occasião  de  combate,  e  depois 
fugir,  como  fugio  a  fragata  desta  nação  que  foi  vencida  pela 
curveta  Andorinha  na  costa  de  Portugal,  em  consequência  de 
cujos  gloriosos  resultados  e  bizarro  comportamento  da  guar- 
nição foram  o  seu  commandante  e  officiaes  promovidos  com 
hum  posto  de  accesso,  e  a  equipagem  gratificada  com  dois 
mezes  de  soldo,  como  extensamente  relatei  fallando  da  mes- 
ma curveta  Andorinha. 

Quanto  aos  aperfeiçoamentos  navaes  da  época,  não  perten- 
cem ao  presente  Epilogo  da  Historia  do  Mar  que  fui  escreven- 
do, elles  pertencerão  á  historia  futura  do  que  hoje  vai  acon- 
tecendo transitoriamente,  e  dos  quaes  se  fará  juizo,  quando  a 
série  de  annos  que  sobre  elles  decorrerem  der  logar  â  sua 
apreciação,  comparando  os  effeitos  das  innovaçoens,  e  vanta- 
gens obtidas,  aos  inconvenientes  encontrados  na  sua  applica- 
ção,  já  gabados,  já  combatidos,  primando  em  todo  o  caso  a 
applicação  propulsiva  do  vapor  a  toda  a  maquina  fluctuante, 
que  fez  dar  aos  navios  nova  forma,  novos  arvoredos,  e  novos 
meios  de  navegar.  Ainda  no  primeiro  quarto  deste  século,  as 
embarcaçoens  de  guerra,  náos  c  fragatas  eram  de  poço  e  ti- 
nham bailéos  da  tolda  ao  castello:  no  poço  da  náo  S.  Sebas- 
tião foi  para  o  Rio  de  Janeiro  o  hyate  Monte  d' Oiro  em  1817. 
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(Barco  real  de  recreio,  tão  luxuoso  e  rico,  tão  primorosamente 
acalmado,  que  as  suas  vigias  de  camará  ás  amuradas  e  as  janel- 
las  da  poppa  ornadas  de  finíssima  talha  por  fora,  eram  forra- 
das de  follia  de  oiro,  e  os  verdugos  do  costado  e  alcacha,  dou- 
rados de  arabescos,  de  modo  que  bem  lhe  cabia  o  nome  de 
Mojite  cVOiro);  este  hyale,  como  disse,  foi  conduzido  ao  Rio 
de  Janeiro,  no  poço  entre  os  bailéos  da  náo,  e  depois  acom- 
panhou Sua  Magestade  que  não  se  enfastiava  de  o  ver,  sem- 
pre na  alheta  da  náo  D.  João  Sexto  em  que  regressou  a  Por- 
tugal, commandado  então  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Pio, 
com  quem  El-Rei  trocava  algumas  palavras.  As  fragatas  todas 
tinham  bailéos,  e  dos  da  Pérola  dei  eu  noticia  quando  descre- 
crevi  o  seu  cruzeiro  no  inverno  de  18^2  sobre  a  costa  de  Por- 
tugal .  Até  ao  anno  de  1 82  i  e  1 825  todos  os  navios  de  tolda  eram 
assim  construídos,  deste  anno  em  diante  correram-se-lhe  xa- 
drezes sobre  vaus  de  bailéo  a  bailèo,  e  finalmente  correo-se- 
Ihe  o  assoalhado  da  tolda  ao  castello,  ficando-lhe  abertos  qua- 
tro escotilhoens  para  serviço  da  equipagem,  e  manobra  do 
convéz  para  a  tolda,  adoptando  os  francezes,  correrem  as  meias 
baterias  da  grinalda  á  roda  da  proa,  transformando  as  suas 
fragatas  de  44,  em  outras  de  (50  (ás  quaes  os  sabichoens  da 
época  alcunharam  de  ndos  razas,  e  as  mesmas  náos  de  74,  e 
de  80,  em  náos  de  100  e  1 10.  Advirto  comtudo  que  o  invento 
da  transformação  e  ideia  das  três  baterias,  foram  essencial- 
mente portuguezas  e  appareceram  pela  primeira  vez  quando 
a  náo  Conceição  sahio  do  dique  chrismada  em  Príncipe  Real, 
que  levava  as  suas  três  baterias,  contando  com  o  dito  augmento 
das  bocas  de  fogo  no  logar  dos  bailéos,  100  canhoens,  sendo 
ella  navio  de  80,  como  depois  tornou  a  ficar,  porque  a  novi- 
dade foi  combatida,  allegando-se  que  o  peso  alto,  fazia  o  na- 
vio doce  de  borda,  e  outras  razoens  que  aconselharam  a  sua 
restituição  ao  estado  primitivo;  e  que  não  impedirão  que  os 
francezes  fizessem  armar  as  suas  fragatas  de  44  em  outras  de 
60,  e  todas  as  suas  náos  de  74,  e  de  80,  em  outras  de  90,  e 
de  100  peças. 
Entrei  neste  rectrospecto  pouco  distante,  para  justificar  a 
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ininliaahsloiirriodeoccupar-mcdasronstrucçnensacluaosque 
inorecoin  especial  estiulo,  e  eontiiiúain  a  solTrer  novíssimas  e 
variadissimas  reformas  diminuindo-se  aos  vasos  de  guerra  o 
numero  de  portas,  augmentando-se-lhes  prodigiosamente  os 
calibres  dos  seus  canhoens;  dando-se-lhes  descommunal  com- 
primento de  quilha,  e  cerceando-se-lhcs  a  largura;  e  n'liuma 
[lalavra  reduzindo  a  sua  altura  fora  de  vinte  e  cinco  pés  acima 
da  lluctuação  a  quatro  pés,  que  parecem  os  navios  ao  longe 
liumas  tábuas  razas,  como  vemos  esses  Monitores  de  duas  tor- 
res que  tem  vindo  e  mesmo  agora  se  ostentam  arrogantíssi- 
mos nas  aguas  do  Tejo,  como  as  mais  formidáveis  maquinas 
de  guerra  até  agora  inventadas  por  quantos  homens  do  mar 
tem  produzido  os  Estados  Norte  Americanos,  Inglaterra,  e 
França. 

Ora  não  hé  da  Índole  do  escripto  que  vou  compulsando, 
nem  da  ideia  que  mo  inspirou,  dar-me  ao  exame  das  descober- 
tas ultimamente  feitas  ou  applicadas  á  navegação,  nem  tratar 
dos  navios  couraçados,  porqiie  esse  trabalho  exigiria  obra  de 
mais  largo  follego,  technica,  e  concreta  dentro  de  certos  li- 
mites de  tempo,  e  especialidades,  desde  tal  a  tal  anno,  e  de 
navios  de  madeira,  ou  de  ferro;  de  outros  esguios  e  outros  de 
muita  boca,  taes  os  gabados  Clippers,  e  as  gabadas  nãos  e  fra- 
gatas Ásia  e  Revange  que  bloquearão  o  nosso  porto  em  tempo 
da  usurpação  de  D.  Miguel,  a  Faetonle  que  fazia  a  admiração  de 
quantos  curiosos  tratavam  de  marinha,  e  as  suas  companhei- 
ras da  esquadra  ligeira,  Anfion,  Ariadne,  Chesapeake  e  Cas- 
tor que  até  manobraram  nas  aguas  do  Tejo  em  1852  a  iSoS. 
O  meu  empenho  foi  e  hé  occupar-me  do  passado,  deixando  o 
presente  para  aquelles  que  se  avantajarem  a  viver  depois  de 
mim,  não  só  porque  me  falta  o  vigor  para  novos  estudos,  ser- 
vindo-me  apenas  das  reminiscências  que  os  já  feitos  me  dei- 
xaram; se  não  porque  as  forças  já  gastas  nos  TC  annos  que 
vou  contando,  c  da  pouca  vista  que  me  vai  fugindo,  mal  me 
dão  logar  a  Iransmittir  ao  papel  estas  velharias,  e  memorias 
do  amor  e  dedicação  que  ainda  assim  me  animam  a  trabalhar 
em  honra  do  meu  paiz.  cdndtatendo  (|uem  o  desacredita,  c  ía- 
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zeiiilo  por  disporlar  no  coração  de  quem  se  lionra  de  pcrten- 
cer-lhe  e  ter  por  pátria,  os  sentimentos  que  lhe  são  devidos, 
sem  mira  de  recompensa  alguma,  nem  esperança  de  galardão. 

Continuando  ainda  em  attenuar  o  desastre  da  perda  da 
fragata  Minerva,  comparando-o  com  outros  soíTridos  pelos 
francezes,  pôde  dizer-se  afoitamente  que  por  lá  e  por  cá  más 
fadas  ha  cm  vista  dos  juizos  que  a  respeito  delles  fazem  vá- 
rios escriptores  seus,  dos  quaes  apenas  citarei  hum  dos  mais 
abalizados  em  cousas  navaes,  que  hé  Mr.  V.  Brun,  nas  suas 
Guerres  mar i times  de  la  France:  Port  de  Toulon,  a  pag.  41G. 
Diz  elle:  (l7o9  a  1701)  em  additamento  ao  §  antecedente: 

«Em  'M  de  Maio  toda  a  estjuadra  de  Mr.  de  Laclue  estava 
prompta  na  enseada,  ella  era  composta 


•  Das  náos. 


«p  frníatas 


■: 


«L'Occan,  de 80 

«Le  Teineraire 74 

«Le  liedontahlc id. 

"Le  Gnerrier id. 

''/>e  Centaure id. 

"Le  Som-erain id. 

Le  Modesto id. 

"Le  Fautasqiie id. 

"Le  Triton id. 

"Le  Lion id. 

«  Le  Fier 50 

"LOriflammc id. 

"La  Minerve 26 

"La  Chimère id. 

«Le  Gracieitse id. 


«Logoque  a  esquadra  passou  o  estreito,  ella  foi  perseguida. 
«Desgraçadamente,  durante  a  noite,  e  em  consequência  de 
«hum  signal  mal  comprehendido ',  cinco  das  suas  náos  e  três 


*  «llaiiia  tradição  relata  que  a  causa  da  separação  das  náos  foi  liuni 
«sigíwl  incompleto  que  o  general  fez  durante  a  noite  por  meio  de  fo- 
"guetes.  Ha  mesmo  quem  affirme,  que  estando-se  a  preparar  o  primeiro 
"foguete  pai-a  ser  lançado  do  tombadilho,  hum  mestre  de  bordo  obser- 
«vára  que  elle  poderia  ser  demorado  e  enrascar-se  nos  cabos  de  alguma 
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afi-agalas  se  separaram  delia,  e  arribaiMiii  a  Cadix.  As  outras 
«sele  nãos  viram-sc  atacadas  immediatamente  por  quatorze 
«náos  do  almirante  Boscawen;  mas  ellas  pensaram  mais  de- 
«pressa  em  fugir  do  que  em  disputar  huma  derrota  inevitável. 
«O  dia  17  de  agosto  não  foi  senão  huma  fuga,  na  qual  alguns 
«tiros  de  canhão  se  trocaram.  Huma  só  náo  sustentou  atrevi* 
«damente  o  combate:  foi  a  Centaurc,  capitão  de  Sabran  Gram- 
«mont,  que  demorou  sobre  ella  quasi  toda  a  esquadra  ingleza. 
«Depois  de  quatro  horas  de  resistência,  destroçada,  e  toda  a 
«sua  mastreação  cabida,  o  capitão  Sabran,  vendo-se  na  impos- 
«sibilidade  de  manobrar,  fez  descer  para  a  primeira  bateria 
«tudo  que  restava  da  sua  equipagem  para  combater  ainda, 
«esperando  por  este  meio  demorar  mais  tempo  os  inimigos, 
«e  dar  ao  resto  da  esquadra  logar  a  salvar-se.  Reduzido  em- 
«fim  á  ultima  extremidade,  e  fazendo  a  náo  agua  por  todas  as 
«partes,  furada  por  trezentas  e  dez  balas  acima  da  íluctuação, 
«e  as  pólvoras  molhadas,  rendeo-se.  Na  seguinte  manhan,  18 
«de  agosto,  Mr.  de  Lacrue  não  tinha  mais  do  que  só  quatro 
«náos;  le  Guerrier  e  le  Soaverain  tinham  conseguido  pôr-se 
*ao  largo,  e  aíTerraram  Lisboa,  d'onde  foram  para  Brest.  As 
«outras  náos  solaventeadas  sobre  a  costa,  não  tinham  podido 
«dobrar  o  cabo  de  S.  Vicente.  VOcéan  e  le  Redoutable,  refu- 
«giados  em  Lagos  debaixo  do  alcance  de  huma  fortaleza  por- 
«tugueza  que  não  as  protegeo,  ahi  foram  bem  depressa  ata- 
«cadas  e  queimadas.  As  outras  duas  náos,  le  Téméraire  e  le 
iModeste  cingidas  de  perto  e  abandonadas  das  suas  equipa- 
«gens  que  se  salvaram  a  nado,  arriaram  a  sua  bandeira.  Este 
«successo  conservou  o  nome  de  combate  de  Lagos.» 

«A  opinião  censurou  Mr.  de  Lacrue  pelas  suas  más  dispo- 
«siçoens,  e  os  outros  capitaens  pela  sua  falta  de  energia,  á 
«excepção  do  commandante  da  Centaure,  que,  por  hum  con- 
«traste  de  rara  intrepidez,  recolheo  só  alguma  gloria  neste 

«verga,  sendo  melhor  que  fosse  lançado  davante..  que  estava  mais  safa. 
«Não  se  fez  caso  d'este  conselho,  e  o  foguete  foi  esbarrar  na  verga 
«gjande.  D'este  retardamento  resultou  a  indecisão,  na  interpretação  do 
«signal.»  Por  lá  e  por  ni  más  fadas  ha. 


« desgraçado  dia.  Os  inglozes  cuslou-lhos  muito  a  conservar 
«esla  não  ao  de  cima  de  agua,  fizeram  todos  os  esforços  para 
<feste  fim,  e  só  conseguiram  livral-a  de  afundar-se  deitando- 
«llie  a  sua  artilheria  ao  mar. 

«Á  noticia  deste  successo  o  porto  de  Touloii  cahio  no  mais 
«profundo  abatimento.  Toda  a  cidade  está  consternada,  es- 
«crevia  Mr.  Glandevòs,  commandante  da  marinha,  não  se  ou- 
«vem  se  não  prantos  e  gemidos*» 

Ora  aqui  temos  perdas  e  desastres  mais  importantes  dos 
francezes,  do  que  o  apresamento  tão  apregoado  da  fragata 
portugueza  Minerva,  a  qual  arriou  bandeira  depois  de  perder 
os  seus  mastaréos  de  gavia,  e  não  como  fizeram  os  navios  da 
esquadra  do  almirante  de  Covjlans,  que  foram  apresados  sem 
se  baterem!  Por  lá  e  por  cá  más  fadas  ha;  não  blasonem  de 
valentia,  e  não  digam :  Chemin  faisant.  Ainda  mais.  Arriar  ban- 
deira e  fugir  como  fizeram  no  combate  da  curveta  Andorinha 
sobro  a  costa  de  Portugal,  ou  depois  de  arriada  bissal-a  e  fa- 
zerem fogo  outra  vez!  Não  invento,  e  apenas  repito  o  que  af- 
firmam  escriptores  francezes.  De  liuma  d'estas  deslealdades 
conta  Mr.  Pacini,  a  pag.  136  de  La  Marine,  que  já  citei: 

« Alguns  annos  antes,  em  hum  dos  combates  dados 

«na  índia  pelo  balio  de  SulTren,  buma  náo  ás  suas  ordens, 
afArtésien,  commandada  por  bum  bomem  sem  valor,  arriou 
«a  bandeira  que  ella  estava  ainda  em  circumstancias  de  de- 
« fender;  o  primeiro  tenente  (immediato)  por  nome  Deos,  re- 
«cusou  cessar  o  fogo  na  bateria,  e  o  capitão  foi  forçado  a  tor- 
«nal-a  a  bissar,  que  a  pezar  seu  ficou  coberta  de  gloiia: 
«lambem  diziam  por  isto  que  elle  a  (juiz  entregar,  mas  (jue 

'  Poucos  mezes  depois  cliegou  la  journêe  de  Mr.  dr  Couflans,  que  sa- 
<<  Ilido  de  Brest  com  21  náos,  perdeo  vergonhosamente  sem  hater-se,  liuma 
«grande  parte  da  sua  esquadra,  e  fez  quasi  esquecer  a  desgraça  de  La- 
«gos.  O  almirante  de  Conflans  acabava  de  ser  feito  mareclial  de  França; 
«esta  distincção  tinha  voltado  por  elle  para  a  marinha».  Também  na 
França  éra  premiada  a  cobardia  e  a  insciencia  como  em  varias  partes 
que  nos  apontam  por  modellos.  Quantas  gritarias  e  censuras  aqui  se 
não  tem  ouvido  por  actos  menos  revoltantes?  He  para  não  nos  magoar- 
mos que  aponto  estes. 
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fíDeos  não  o  tinha  permittido.  O  almiiante  inglez  mandou  nn 
«dia  seguinte  hum  paiiamentario  reclamar  esta  náo  como  ten- 
«do-se  rendido.  O  baUo  de  SuíTren  não  pôde  responder  outra 
«cousa  senão:  «Dizei  a  Sir  Hughes  que  a  venlia  buscar».  Mas 
«a  sua  lealdade  soíTria  por  esta  aventura,  e  elle  fez  neste  ca- 
« pitão  hum  severo  exemplo.» 

Aconteceo  este  facto  no  mar  da  índia!  E  seria  perlo  das 
Braças  de  Bengala,  onde  o  immediato  da  fragata  Minerva  ar- 
riou a  bandeira  delia  depois  de  lhe  ver  os  mastaréos  de  gavia 
no  convéz?  esta  não  podia  sustentar  a  acção,  como  a  outra  de 
SuíTren  que  sahio  victoriosa  do  combale  tendo-a  arriado.  Para 
que  falta  Mr.  Dupin  á  verdade,  avançando  que  Mr.  Duperré  a 
tomou  Chemin  faisaut?  Em  todas  as  sociedades  mundanas  ha 
fracos  e  valentes,  não  ha  naçoens  privilegiadas,  sendo  porém 
cei'lo  que  nas  mais  pequenas,  naquellas  que  são  mais  vezes 
atacadas  por  outras  mais  potentes  que  ameaçam  esmagal-as 
e  fazer-lhe  perder  a  sua  independência,  encontra-se  maior 
dedicação  e  mais  denodo  para  defender  a  pátria  do  que  nas 
grandes  potencias,  nunca  receiosas  de  sujeição  a  outras  es- 
tranhas, concluindo-se  d'este  estado  de  cousas,  destes  receios 
contínuos,  habituarem-se  os  povos  pequenos  á  idéa  da  resis- 
tência, Armada  nos  seus  esforços,  nos  seus  sacriíicios,  na  sua 
devoção  cívica,  estimulando-lhe  quantos  reagentes  moraes  e 
physicos  podem  contribuir  para  os  tornar  valorosos,  o  goso 
das  suas  liberdades  e  defeza  dos  lares  domésticos.  Pelo  me- 
nos hé  isto  que  parece  dar  ás  diversas  raças  agrupadas  por 
toda  a  superfície  da  terra  hum  certo  caracter  mais  fdho  da 
sua  posição  politica  do  que  da  estructura  do  cor[)0  ou  do  seu 
systema  nervoso  e  fibras  do  coração. 

Não  tendo  no  artigo  antecedente  das  Corlezias  Navaes  no 
Tejo,  em  que  tratava  das  salvas, -e  conflictos  a  que  davam  lo- 
gar,  de  hum  notável  que  aconteceu  entre  duas  esquadras 
huma  franceza,  outra  hespanhola,  que  escrevi,  mas  deixou  de 
imprimir-se  juntamente  com  a  matéria  especial,  vou  agora 
referi-lo,  porque,  posto  ali  tivesse  mtjlhur  lugar,  nem  por  isso 
deixa  de  ter  bom  cabimento  neste  Epilogo  de  Historia  Mari- 
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lima ;  já  por  ser  hum  facto  estrondoso  do  fim  do  século  pas- 
sado acontecido  entre  forças  navaes  de  potencias  amigas,  do 
qual  resultaram  perdas  de  vidas  e  de  grandes  valores  mate- 
riaes ;  já  porque  prova  o  risco  em  que  andavam  os  oíTiciaes  de 
marinha,  sem  haver  guerra  declarada,  e  só  por  motivos  de 
orgulho  e  arrogância  de  algumas  naçoens  que  pretendiam  tor- 
nar-se  árbitras  em  todas  as  aguas  do  mundo.  Eis  o  facto  a  que 
alludo  relatado  por  Mr.  Pacini,  a  pag.  139  da  sua  obra  la 

Marine:  « A  capitana  de  Venesa  estava  no  uso  de  se 

«fazer  salvar  pela  real  dos  Turcos;  o  almirante  de  Soliman, 
«recusando-se  em  certa  circumstancia  seguir  esta  pratica,  o 
o Venesiano  cahio  sobre  elle,  e  metteo-lhe  duas  galeras  m  fun- 
«do;  este  acto  de  hostilidade  deo  logar  a  huma  longa  e  cruel 
«guerra.  Génova  não  tinha  capitana;  no  reinado  de  Luiz XIV, 
«este  príncipe  ordenou  que  todos  os  seus  navios  e  galeras  se 
«fizessem  salvar  pela  galera  patrona  de  Génova.» 

«Ruyter,  recusando  contrariamente  a  hum  antigouso,  amay- 
«nar  a  sua  bandeira  diante  da  esquadra  britannica,  resultou 
«daqui,  essa  serie  de  combates  que  ensanguentaram  os  mares 
«do  Norte  e  da  Mancha.  Tonrville  tendo  encontrado  no  alto 
«mar  huma  esquadra  hespanhola,  exigio  delia  a  salva  devida 
«á  bandeira  de  Sua  Magestade  Christianissima ;  o  almirante 
«Papachin  não  querendo  consentir  nisto,  teve  logar  hum  com- 
"bate  vivíssimo  entre  as  duas  esquadras;  no  fim  de  três  ho- 
«ras,  o  Hespanhol  esmagado,  sujeitou-se  a  salvar,  responden- 
«do-lhe  Tourville  escrupulosamente  a  ella  tiro  por  tiro.» 

«Apesar  desta  singular  cortezia,  cada  hum  deve  applaudir 
«o  esquecimento  destas  pretençoens,  só  próprias  de  irritar  os 
«fracos,  augmentando  o  orgulho  dos  fortes.  Todavia  parece 
«hum  pouco  ridículo  honrar  com  a  mesma  salva  a  França,  a 
«Inglaterra,  a  Hespanha,  ou  S.  Domingos,  Otaíti,  e  o  reino 
«dos  Ovas.» 

«O  titulo  de  rei  hé  attribuído  indístinctamente  pelos  nave- 
«gadores  aos  chefes  das  povoaçoens  da  costa  d'Africa  e  das 
«ilhotas  da  Oceania;  devem  pois  conceder-se  a  estes  reinos 
«imaginários  os  respeitos  devidos  ás  bandeiras  das  poderosas 
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«naçoens  civilisailas  da  Europa?  Sacrificando  ás  ronvenicii- 
«cias  c  ao  desejo  de  se  altrahir  a  benevolência  e  bom  acollii- 
«mento,  tiraram  a  certos  oi)se(|nios  antigamente  lisonjeiros 
a  todo  o  preço  que  podiam  ler.e  talvez  em  consequência  d'liuma 
«prodigalidade  excessiva,  lié  hoje  impossivel  honrar  por  hum 
«(Signal  exterior  tanto  os  indivíduos  como  as  próprias  na- 
«çoens.» 

Em  vista  do  que  acaba  de  ler-se,  fica  demonstrada  a  rasão 
por  que  eu  avancei  a  pag.  07  do  Tom.  13. °  destes  Quadros: 
Que  differeuça  de  hum  navio  de  rjuerra  a  hum  regimento  de 
linha!  Bem  que  hum  e  outro  sejam  força  armada,  quão  di- 
versa hé  a  sua  existência!  E  dirá  alguém  de  boa  fé  não  ser 
isto  assim?  Quando  hé  que  hum  corpo  do  exercito  rompe  fogo 
contra  forças  aliadas,  sem  previa  declaração  de  guerra?  O  mar 
hé  de  todos,  e  não  como  o  território  que  tem  limites,  e  cujas 
barreiras  não  se  transpõem  sem  consentimento  dos  seus  ha- 
bitantes ou  á  força  de  ferro  e  fogo.  No  mar,  pelo  contrario, 
amigos  ou  inimigos  apparecem  de  improviso,  mas  contra  os 
primeiros  andava-se,  e  deve  ainda  hoje  andar-se  tão  precata- 
do, como  se  elles  fossem  dos  mais  encarniçados  dos  últimos, 
e  eis  aqui  a  justificadíssima  legislação  que  manda  considerar 
campanha  toda  a  viagem  dos  navios  de  guerra,  porque  logo 
ao  sahir  da  barra,  perto  da  costa,  em  aguas  neutras  ou  terri- 
toriaes  podem  surgir  confiictos  que  devam  resolver-se  a  tiros 
de  canhão.  E  ha  quem  não  dè  apreço  ao  serviço  do  mar?  Ha 
quem  desconheça  a  importância,  nobreza  o  responsabilidade 
do  official  de  Marinha,  negando-lhe  o  direito  que  lhe  assiste 
de  primar  sobre  todas  as  armas?  Elle  que  está  sempre  em 
acção  de  pugnar  até  á  morte  e  incessantemente  pela  honra  do' 
seu  paiz  symbolisado  pela  bandeira  que  tremula  na  poppa  do 
navio  em  que  navega?!  Se  infelizmente  existe  algum  incapaz 
de  Ião  forçosa  e  natural  dedicação  e  amor  á  terra  que  o  vio 
nascer,  fuja  do  serviço  do  mar,  não  vista  o  nobilíssimo  uni- 
forme do  botão  dancora,  que  esse  em  toda  a  parte  do  mundo, 
em  todos  os  barcos  de  guerra,  não  tolera^cobardias ;  e  mesmo 
sem  ser  de  guerra,  o  hoineni  verdadeiramente  do  mar  não  hé 
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pusilanime,  nem  conhece  fraquezas;  muitos  entre  nós  servi- 
riam de  exemplo,  mas  se  elles  faltassem,  bastaria  hum  denu- 
dado Patrão  Joaquim  Lopes,  de  Paço  d'Arcos,  para  represen- 
tar digna  e  briosissimamente  o  alentado  espirito  o  grandeza 
de  animo  de  qualquer  marinheiro,  e  só  marinheiro  portuguez. 


XXIII 

o  HYATK  S.  51AUT1MI()  NAZAIIKTII 

O  Hyate  S.  Martinho  Nazareth,  chamou-se  assiai,  porque 
íôra  construído  na  praia  da  Concha  de  S.  Martinho,  e  dco-se- 
Ihe  o  appeliido  de  Nazareth  porque  as  madeiras  de  que  se  (a- 
hricára,  haviam  sido  extrahidas  dos  pinhaes  vizinhos,  ou  mais 
próximos  da  igreja  daquella  invocação,  isto  em  1780.  Era 
pois  o  nome  do  vaso  o  mais  histórico,  lógico  e  apropriado 
que  podia  encontrar-se  no  seu  baptismo  por  lhe  indicar  a  pro- 
cedência a  todos  os  respeitos.  Deste  Ilyate  tive  eu  a  iionra  de 
ser  duas  vezes  commandante,  mas  para  lá  chegar,  para  dar 
rasão  de  me  caber  tal  serviço,  convém  primeiro  exphcar  as 
circumstancias  em  que  me  achava,  quando  elle  me  foi  conlia- 
do,  e  depois  como  tive  a  boa  fortuna  de  bem  desempenhar  a 
commissão  que  me  fora  incumbida.  Para  historiar  as  duas 
viagens  que  nelle  fiz,  poucas  palavras  serão  precisas:  venta- 
nias, escarcéos,  trovoadas,  kapas  e  mais  scenas  do  Oceano; 
mas  para  dar  noticia  de  como  fui  chamado  de  improviso  a 
embarcar  e  seguir  nelle  como  seu  commandante  da  primeira 
vez  que  lhe  puz  os  pés  a  bordo,  hé  que  peço  tempo  e  favor 
para  entrar  nos  detalhes  que  deram  este  resultado  nas  épocas 
mais  arriscadas,  e  Iranscendencias  politicas  de  que  o  nosso 
paiz  foi  theatro,  durante  a  usurpação  de  D.  Miguel. 

Oirria  o  anno  de  1820,  e  havia  eu  sido  nomeado  em  2  de 
•laneiru  para  burdu  da  náu  D.  Juàu  ScjlIoj  que  se  apromptava 


'  -298- 
com  as  fragatas  Amazona,  Pérola,  Diana,  Princeza  Real, 
Príncipe  D.  Pedro,  e  mais  curvetas  e  brigues  para  o  ataque 
da  Terceira,  quando  muito  contra  vontade  do  Chefe  Rosa,  a 
quem  cahira  em  graça,  commandante  da  expedição,  me  pas- 
saram para  a  charrua  Princeza  Real  que  hia  de  náo  de  viagem 
para  a  índia,  entendendo  o  inspector  Carlos  May  incumbido 
do  armamento  da  mesma  charrua,  que  eu  éra  o  mais  compe- 
tente para  formar  parte  da  sua  guarnição ;  porém  occorrendo 
hum  desaguisado  entre  mim  e  o  commandante  Barreiros,  fu- 
rioso migueUsta,  desembarquei  passadas  duas  semanas,  e  no- 
meado em  seguida  para  bordo  da  charrua  Maia  e  Cardoso 
que  hia  levar  os  sentenciados  para  Angola,  entre  elles  ossrs. 
Pestana,  Torres  e  outros  companheiros  de  Perestrello,  esca- 
pos  milagrosamente  da  forca  por  insufíicientes  provas  para 
pena  ultima,  mas  sobejas  para  degredo  perpetuo,  no  recto 
pensar  de  seus  imparciaes  juizes. 

Quando  a  charrua  mudou  de  amarração  de  onde  estava  em 
frente  do  arsenal  para  Alcântara,  a  íim  de  receber  os  presos 
da  Cova  da  Moura  em  numero  de  1 50,  aos  quaes  deviam  re- 
unir-se  os  políticos  remettidos  do  Limoeiro,  chamou-me  o 
commandante  Moraes  á  camará,  conduzio-me  pela  mão  ao  jar- 
dim, e  teve  commigo,  pouco  mais  ou  menos  o  dialogo  se- 
guinte : 

Celestino,  sou  muito  teu  amigo,  tenho  inteira  coníiança  no 
teu  caracter,  e  sei,  como  todos  sabem,  que  és  hum  óptimo 
oíTicial,  digno  de  fazeres  parte  de  qualquer  guarnição,  e  mes- 
mo de  commandar  navios  em  todas  as  circumstancias  ima- 
gináveis ;  mas  não  podes,  nem  deves  seguir  n'esta  charrua 
para  Angola.  Todos  conhecem  os  teus  princípios  políticos, 
e  tu  não  os  escondes,  a  charrua  leva  o  Pestana,  o  Torres,  e  os 
mais  accusados  da  conspiração  da  Brigada;  mas  não  hé  isto 
que  me  faz  aconselhar-te  o  desembarque,  o  principal  motivo 
hé  ser  nosso  companheiro  de  viagem  o  façanhudo  Joaquim 
Bento,  governador  de  Benguella.  Embora  os  presos  tentas- 
sem revoltar  a  guarnição,  pondo-te  á  frente,  sei  de  certo  que 
não  serias  cúmplice  do  attentado,  mas  já  me  consta  ser  esta 


a  sua  tenção;  o  quando  nada  disto  acontecesse,  logo  ao  saliir 
a  barra,  Joaquim  Bento  que  mal  te  soíTre  desde  o  Rio  de  Ja- 
neiro, me  exigiria  a  tua  prisão,  dando  como  certa  a  tua  adhe- 
rencia  aos  planos  subversivos  dos  degredados.  Portanto,  para 
evitar  desgostos  teus,  e  embaraços  meus,  aconselliava-te  a 
deixares  a  charrua,  privando-me,  com  pezar  meu,  de  bum 
companheiro  que  muito  me  descansaria,  se  não  fosse  a  poli- 
tica, e  a  presença  de  hum  homem  mal  intencionado,  que  bus- 
caria meio  e  pretexto  de  nos  inquietar  a  todos,  principiando 
por  ti  e  por  mim. 

Respondi  que  não  me  íicava  bem  pedir  o  desembarque, 
tendo  pouco  antes  sabido  da  Primeza  Real  pelas  desavenças 
com  Barreiros;  que  arranjasse  elle  tudo  como  bem  quizesse, 
com  tanto  que  dahi  me  não  resultasse  compromellimento  ou 
desar,  pois  com  effeito  as  suas  ponderaçoens  eram  justas,  ten- 
do em  vista  o  caracter  e  malvadez  de  Joaquim  Bento,  de  quem 
todos  diziam  mal,  e  saber-se  que  desde  Macáo,  e  por  todo  o 
Brazil,  éra  tido  por  hum  trapalhão  e  máo  sujeito.  Dali  a  Ires 
dias  recebi  a  minha  guia  e  desembarquei,  ignorando  os  pre- 
textos que  se  deram  para  isso,  que  de  certo  não  me  haviam 
ser  proveitosos. 

Passado  pouco  tempo,  em  29  de  agosto  (1829),  recebi  logo 
ao  amanhecer  hum  bilhete  do  ajudante  do  inspector  (Fran- 
cisco Freire  Rebocho)  para  lhe  ir  fallar  pelas  oito  horas  da 
manhan  ao  arsenal.  Tratei  de  me  vestir  á  pressa,  e  com- 
pareci na  balança.  Rebocho  ou  Reboxo  andava  passeando  na 
ponte  com  o  inspector,  e  assim  que  me  vio  caminhou  a  en- 
contrar-me,  e  sem  mais  preâmbulos,  diz-me  de  xofre: 

Joaquim  Pedro,  tu  andas  ha  tempos  n'hum  pé  só,  mas  olha 
que  assim  não  podes  segurar-te,  nem  ha  ninguém  que  te 
aguente.  Hé  preciso,  para  não  cahires  de  todo,  que  te  firmes 
nos  dois  pés;  e  foi  para  te  dar  hum  ponto  de  appoio  que  te 
mandei  chamar,  por  lembrança  do  inspector,  que  hé  teu  ami- 
go, e  recebe  as  suas  ordens  que  são  de  favor.  Respondi: 
Como  hei  de  apresenlar-me  de  paizano?  (Naquelle  tempo 
ninguém  comparecia  para  serviço  sem  os  seus  uniformes.) 
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Seja  como  for,  vai-lhe  fallar,  o  faze  o  que  elle  te  mandar,  sem 
hesitaçoens ;  hé  obedecer,  e  nada  de  reparos.  Apresentei-me, 
pedindo  desculpa  de  ser  á  paizana,  e  Sua  Ex.-''  não  me  dando 
logar  a  maiores  explicaçoens,  disse-me :  V.  iM."-'  está  nomeado 
commandante  do  liiate  5.  Martinho  Nazareth,  que  está  alii 
atracado  á  ponte,  e  lia-de  sahir  amanlian  para  os  Açores; 
V.  M.''''  vai  daqui  ao  Terreiro  do  Trigo,  dar  parte  ao  Snr.  Con- 
selheiro Inspector,  que  o  Hyate  está  prompto,  epóde  receber 
quanto  antes  as  barricas  de  farinha  para  a  Esquadra,  pois  se 
lhas  metterem  a  bordo,  até  largará  de  noite,  ou  logo  ao  ama- 
nhecer, e  conforme  a  resposta  que  trouxer  lhe  darei  as  ulti- 
mas ordens.  Parta  já,  e  se  não  me  achar  aqui,  o  Reboxo  lhe 
dirá  o  que  ha-de  fazer. 

Fui  pois  em  direitura  ao  Terreiro,  onde  o  Inspector,  Di- 
rector, ou  o  quer  que  éra  d'elle  Joaquim  da  Costa  e  Silva, 
já  prevenido  me  esperava  como  pessoa  de  confiança,  rece- 
bendo-me  cortezmente,  dizendo-me  que  as  barricas  estavam 
promptas,  e  ficariam  a  bordo  antes  do  pôr  do  sol;  mandou 
chamar  hum  empregado,  a  quem  deo  as  ordens  convenientes, 
'  despedindo-me  com  civilidade  e  muitas  recommendaçoens 
para  o  Snr.  Inspector  Carlos  May,  certiíicando-o  de  que  as 
ordens  do  Ministro  estavam  cumpridas.  Voltei  ao  Arsenal,  o 
Inspector  depois  de  ouvir-me,  chamou  o  Ajudante  Reboxo, 
mandando-lhe  que  mal  recebesse  as  boticas  e  barricas,  abar- 
rotasse o  Hyate  de  lenha  com  barda  por  cima  da  lancha, 
quanta  podesse  levar,  e  eu  que  fosse  á  pagadoria  receber 
dois  mezes  de  comedorias,  e  em  seguida  á  Penha  de  França 
dar  parte  do  acontecido  ao  Snr.  Conde  de  Rasto,  de  quem 
receberia  as  instrucçoens  e  correspondências.  Sem  perda  de 
tempo,  sem  comer,  sem  dar  aviso  de  nada  á  familia,  recebi 
dois  mezes  de  soldo  e  as  comedorias,  melti-me  n'huma  sege, 
e  fui  apresentar-me  ao  Conde  de  Rasto,  que  jantava  em  com- 
panhia de  amigos,  por  signal  com  hum  guardanapo  ao  pes- 
coço labusado  de  comer,  recebendo-me  bem,  e  mandando 
entregar-me  dois  sacos  lacrados,  com  os  officios  para  o  Chefe 
d'Esquadra  Rosa,  e  para  o  Vice-almirante  Prego,  e  as  minhas 


Inslrucçoons.  Manilei  melter  tudo  na  sego,  fui  ao  Arscna(, 
fallei  com  o  ajudante  Reboxo,  sem  ao  menos  ver  onde  estava 
o  Hyate  ilo  meu  commando,  deixei-llic  os  dois  sacos  da  cor- 
respondência até  voltar,  e  dirigi-me  a  casa,  onde  todos  esta- 
vam em  sobresallo  por  ignorarem  o  meu  destino,  e  tamanlia 
ausência.  Meu  pai,  minlia  mulher  e  meus  irmãos  socegaram 
da  anciedadc  que  os  inquietava,  mas  não  ficaram  gostosos  da 
commissão,  e  muito  menos  minha  pobre  niuliíer,  (\ue  não 
estava  preparada  com  a  roupa  e  rancho  para  tão  rápida  par- 
tida. Com  tudo,  arranjou-sc  huma  cousa  o  outi-a  do  modo 
possível,  e  larguei  para  bordo  acompanhado  dos  criados  de 
meu  pai  ás  onze  e  meia  da  noite  com  a  diminuta  matalotagem 
que  foi  possível  juntar  em  tão  pouco  tempo,  fornccendo-me 
de  vitualhas  da  dispensa  paterna,  e  do  que  havia  em  casa 
para  aquella  semana,  entrando  pela  primeira  vez  para  a  mi- 
nha nova  praça  depois  da  huma  hora  da  madrugada,  onde 
não  conhecia  ninguém,  nem  elles  a  mim. 

Entrei  nestes  minuciosos  detalhes,  paia  demonstrar  que 
não  tive  logar  de  ouvir  os  conselhos  da  família,  nem  a  confe- 
renciar com  os  meus  amigos  políticos,  nem  sequer  a  beber 
huma  tijella  de  caldo  em  todo  o  dia,  porque  tudo  indicava, 
em  occasião  de  tamanho  apuro,  aceitar  o  serviço  ordenado, 
ou  ser  dentro  em  poucos  dias  mettído  nas  masmorras  de 
S.  Julião.  Nada  do  que  vai  aqui  relatado  hé  para  estender  a 
escriptura,  nem  para  fallar  de  mim,  como  de  ordinário  usam 
aquelles  que  apresentam  o  =  Eu^=em  todos  os  incidentes  e 
negócios  que  lhe  respeitam;  fallo  nos  accessorios  deste  em- 
barque, e  commando  do  Ilyate  S.  Martinho  Nazareth,  para 
combater  as  malquerenças  que  me  vieram  da  inesperada  com- 
missão de  levar  pólvora  e  bala  para  matar  malhados,  como 
disseram  os  fieis  defensores  da  Snr.''  D.  Maria  II,  que  não  se 
resolveram  a  emigrar,  ou  a  irem  expôi'-se  ás  balas  miguelis- 
tas para  triunfarem  os  seus  direitos,  como  eu  fiz,  apesar  de 
servir  (por  surpresa)  a  usurpação  de  D.  Miguel.  Estes  peis  e 
desinteressados  patriotas  aproveitando-se  do  meu  miguelis- 
mo, reconhecido  por  Sua  Magestade  Imperial  n'hum  Decreto 
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em  que  declara  como  eu  sentia  a  bordo  das  escunas  Ilha  Ter- 
ceira e  Graciosa,  nas  baterias  do  Terreiro  e  da  Victor  ia,  e  nas 
Canhoneiras  do  Douro,  accusaram-me  e  imprimiram  que  eu 
fui  comm^idante  do  Hyale  que  levou  pólvora  e  bala  para 
matar  malhados,  quando  apenas  levou  boticas  e  mantimen- 
tos para  os  doentes  da  esquadra  do  bloqueio  da  Terceira;  mas 
que  levasse  petrexos  de  guerra,  quem  poderia  eximir-se  á  in- 
criminada commissão,  não  tendo  logo  navio  em  que  podesse 
fugir  â  vingança  dos  partidários  do  usurpador !?  Eis  aqui  a 
rasão  de  entrar  nos  antecedentes  do  commando  que  tão  mal 
pareceo  aos  liberaes  passeantes  nas  ruas  de  Lisboa. 

Fosse  como  fosse,  ao  raiar  da  aurora  o  Hyate  S.  Martinho 
largou  a  espia  que  tinha  dada  á  barcaça,  e  ei-lo  vai  de  bor- 
dada larga  pelo  rio  abaixo  direito  á  barra,  ventando-lhe  NO. 
duro.  Ora  o  barco  não  só  levava  o  porão  empachado,  se  não 
todo  o  seu  convéz  com  huma  barda  de  achas  de  lenha  de  braça 
de  altura,  cobrindo-lhe  a  lancha,  com  espaço  apenas  para  ca- 
çar o  escotim  do  traquele;  isto  hé  huma  coxia  de  dois  pés  ás 
amuradas.  Pela  primeira  vez  também  se  me  apresentou  o  pi- 
loto que  julguei  de  má  catadura,  e  meu  espião,  a  quem  orde- 
nei medisse  a  linha  da  barca,  e  tivesse  a  Agulha  prompta  para 
as  marcaçoens  do  Ponto  de  Partida,  reparando  que  elle  se 
prestava  a  este  serviço  de  má  vontade,  e  quasi  por  favor;  mas 
tomei  certa  altitude  que  o  domesticou,  e  forçou  a  obedecer 
com  menos  ares  de  Senhor,  pois  com  effeito  não  soube  fazer 
o  Ponto  da  Partida  como  convinha.  A  posição  em  que  me 
achava  éra  bastante  critica,  pois  além  de  interessar  o  meu  cré- 
dito de  official  do  mar,  importava  as  suspeitas  politicas  de  não 
cumprir  a  commissão  por  desallécto  a  Sua  Magestade,  e  disto 
quaes  seriam  as  consequências?  portanto  todo  o  cuidado  éra 
pouco,  já  no  modo  de  navegar,  já  na  conducta  que  devia  ter 
com  o  piloto,  mestre  e  companha  do  Hyate,  vendo-me  só,  e 
vigiado,  ou  espionado  por  pessoas  prevenidas  contra  mim, 
totalmente  ignorantes  da  navegação  alta.  O  NO.  foi  refrescando 
de  modo  que  pela  tarde  do  dia  seguinte,  estava  tão  duro,  e  o 
mar  de  tanta  vaga,  que  foi  mister  rizar  o  traquete  nos  segun- 
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(los  e  a  vela  grande  nos  primeiros  pondo  quasi  de  kapa,  gal- 
gando a  vaga  por  cima  da  borda,  que  levava  suas  achas  de  le- 
nlia,  ficando  a  esteira  cheia  d^ehas.  Finalmente  vendo  eu  que 
a  maior  parte  poderiam  ser  levadas  acima  de  alguém,  porque 
a  borda  fora  entretanto  fazer-lhe  companhia,  entendi  ser  me- 
lhor perder  a  lenha  do  que  a  gente,  e  ordenei  que  fossem  ati- 
rando com  ellas  i)ela  borda  tora,  o  que  se  praticou,  já  para 
ficar  a  embarcação  mais  safa,  como  para  ver  se  accommodava 
em  cima  da  lancha,  o  botesinho  da  pôppa  que  ameaçava  fazer-se 
pedaços  quando  o  Hyate  dava  a  culapada.  Com  effeito  esteve 
a  pontos  de  assim  acontecer,  pois  seguindo  elle  pouco,  por  se 
ter  a  onda  pela  amura,  e  levarmos  pouco  pano,  éra  tão  vio- 
lento o  choque  da  vaga,  que  não  tardaria  a  esmaga-lo  de  en- 
contro ao  painel  da  pòppa  contra  os  turcos.  Depois  de  ficar  safo 
o  convéz  tratou-se  de  passar  o  escaler,  para  dentro,  o  que  muito 
custou  a  conseguir-se,  pois  o  mar  estava  tão  encapellado,  que 
éra  impossível  arria-lo,  e  então  passou-se  huma  talha  da  ca- 
rangueja grande  ao  calcez  do  mastro,  e  outra  do  laes  da  mes- 
ma carangueja  ao  arganéo  da  proa  do  escaler,  suspendendo-se 
este  com  ella,  até  galgar  acima  da  grinalda,  e  logoque  abicou 
parte  da  roda,  salhou-se  a  toda  a  pressa  para  dentro,  e  atra- 
vessou-se  avante  da  gaiúla,  de  encontro  ao  mastro  grande  por 
ficar  mais  seguro  do  que  em  cima  da  lancha,  a  qual  poucas 
esperanças  havia  de  salvar-se  das  ondas  que  innundavam  o 
llyate  da  amura  para  ré,  e  o  enchiam  de  agua  a  todo  o  instan- 
te. D'esta  maneira  fomos  navegando,  sem  podermos  cozinhar 
comida  alguma,  atidos  somente  á  bolaxa  ensopada  em  vinho, 
e  sempre  com  o  credo  na  boca,  não  fosse  alguém  pela  borda 
fora  em  consequência  dos  golpes  de  mar  que  alagavam  o  Hyate, 
que  tinha  apenas  dois  pés  de  casco  acima  da  fluctuação,  e 
cuja  ténue  trinchera  havia  sido  levada  com  as  achas  de  lenha 
pelo  mar  fora,  não  obstante  os  cabos  de  vai-vem  que  se  ha- 
viam passado  da  enxárcia  grande  á  do  traquete.  Apesar  d'este 
máo  tempo,  e  da  falta  de  companheiro  para  coordenar  a  der- 
rota, (porque  não  me  communicava  com  o  piloto  de  quem  des- 
confiei logo  ao  principio  da  viagem)  tão  felizmente  foi  ella  di- 
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rigida  que  na  noite  do  decimo  quarto  dia  de  mar,  vi  iiuma  luz 
naprôa.  Dirigi-meaellahissandohumfarol  e  logo  em  seguida, 
á  sua  aproximação,  fallaram-me  de  bordo  do  navio  em  que  eila 
estava,  sai^endo  ser  o  brigue  Providencia,  commandante  Fley- 
tor,  o  qual  depois  de  indagar  que  barco  éra  o  meu  que  jul- 
gava tentar  forçar  o  bloqueio  da  Ilha,  que  elle  e  os  mais  na- 
vios estreitavam  perto  da  terra,  ordenou-me  de  procurar  a  náo 
que  demorava  ao  SO.,  obra  de  doze  a  vinte  milhas.  Não  podia 
pois  ter  feito  mais  acertada  navegação,  nem  que  fosse  com 
maré  de  rozas.  Botei  pois  ao  rumo  indicado  pelo  Providencia, 
já  tendo  acalmado  o  NO.,  e  rondado  para  o  N.  regular,  des- 
cobrindo logo  ao  amanhecer  os  joanetes  da  D.  João  Sexto  hum 
pouco  por  barlavento  da  amura  de  estibordo.  Fui  orçando  até 
ella  me  demorar  pela  de  bombordo,  a  íim  de  lhe  cortar  aproa 
antes  de  lhe  descobrir  o  casco,  por  cortezia  e  respeito  á  ban- 
deira do  commandante  em  chefe,  e  assim  que  cheguei  ás  suas 
aguas  fui  atravessar  na  sua  alheta  de  sotavento  com  a  minha 
flâmula  e  bandeira  abatidas.  De  bordo  d'ella  hissaram  então  a 
bandeira  nacional,  e  a  do  chefe  no  tope  da  gata.  Botei  o  esca- 
lersito  fora  ajudado  de  duas  talhas  ao  mastro  grande,  e  fui- 
me  a  bordo  da  náo,  onde  o  commandante  o  Snr.  Pegado  me 
recebeo  cortezmente  ao  portaló,  e  o  rispido  chefe  Rosa  muito 
affavelmente  sobre  o  tombadilho  dizendo  estas  palavras  muito 
lisonjeiras  para  mim :  «Ora  graças  a  Deos  que  acharam  alguém 
«com  juizo  e  sabendo  do  seu  ofíicio  para  cá  mandar.»  Cons- 
tou-me  depois  quando  desci  á  camará  de  baixo  praticar  com 
os  camaradas  sequiosos  de  noticias  de  Lisboa,  que  o  chefe  se 
referia  ao  modo  por  que  o  commandante  do  Hyate  Bom  Des- 
pacho se  houvera  quando  encontrou  e  fallou  á  náo,  subindo 
ao  degráo  do  catavento  em  vez  de  ser  ao  tombadilho,  e  sem 
fazer  continência  alguma  ao  chefe  como  eu  fizera.  Este,  como 
eu  disse,  desceo  á  camará  onde  recebeo  os  officios  que  lhe  le- 
vava, informando-se  das  occorrencias  da  capital  e  do  reino, 
e  desculpando-me  de  ter  alijado  toda  a  lenha  ao  mar,  que  me 
arrombara  a  lancha,  por  que  o  NO.,  igualmente  se  fizera  sen- 
tir deveras  e  feito  várias  avarias  nos  navios  do  bloqueio,  dan- 
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(lo-me  conhecimento  do  convite  que  recebera  dos  revoltosos 
da  Terceira  para  se  unir  a  elles,  estranhando  que  não  lhe  man- 
dassem hum  pailamentario  qualificado,  mas  sim  hum  pesca- 
dor. Sohre  cujo  tacto  houve  entre  mim  e  elle  hum  importante 
(hah)go  que  deixo  de  repetir,  mas  que  lhe  agradou  acabando 
por  me  dizer:  «Emquanto  o  Hyate  descarrega,  vá  lá  baixo 
«foliar  aos  rapazes  que  desejam  ouvi-lo,  e  saber  o  que  lá  vai 
«por  Lisboa,  que  estão  promptos  a  dar  á  lingua;  e  sempre  hé 
«bom  saber  que  tive  esta  náo  em  oito  braças  de  agua  quasi  a 
«alcance  de  fuzil  da  teira;  mas  apesar  disto,  hão-de  dar-me 
«com  huma  tábua  no  ...  em  chegando  a  Lisboa.» 

Desci  á  camará  onde  todos  os  officiaes  maiores  e  menores 
me  fizeram  o  mais  cordeal  acolhimento,  não  sabendo  eu  a  qual 
responder  i)rimeiro,  e  dando-me  todos  cartas  e  bilhetinhos 
para  as  suas  famílias  e  conhecidos,  até  que  o  chefe  me  man- 
dou chamar,  entregando-me  a  correspondência  para  o  minis- 
tro e  huma  carta  particular  para  o  almirante,  concluindo  por 
este  conselho:  «Desejo  que  termine  tão  bem  a  sua  commis- 
«são,  como  a  principiou,  e  não  se  metta  em  politica,  pois  sem- 
«pre  dá  máo  pago».  Mandou  arriar  o  primeiro  escaler  por  es- 
pecial obséquio,  e  botar-me  n'elle  a  bordo  do  Hyate  onde 
depois  da  continência  da  despedida  da  flâmula  e  bandeira  que 
elle  agradeceo  com  a  bandeira  da  náo,  marchei  deitando  ao 
rum.o  de  S.  Miguel,  fazendo  a  possível  força  de  vela,  redondo, 
á  laia  de  barredoura,  etc. 

Na  tarde  do  dia  seguinte  achava-me  em  frente  de  Ponta  Del- 
gada, em  cujo  porto,  muito  longe  da  terra  estava  surta  huma 
fragata  ingleza.  O  vento  éra  ponteiro  e  a  agua  vasava,  pelo 
que  éra  diíTicilimo  chegar  ao  ancoradoiro;  por  mais  bordos 
que  fizesse,  nunca  pude  vencer  a  paragem  da  fragata  ingleza, 
até  que  ao  anoitecer  passei-lhe  perto  da  alheta,  e  já  noite  fe- 
chada agarrei  fundo  em  vinte  braças  de  agua  onde  larguei  an- 
cora, talvez  porque  a  maré  repontasse,  ou  mesmo  por  ter 
rondado  hum  pouco  o  vento  para  o  iNE.,  consegui  tomar  o 
ancoradoiro  commum  sem  o  esperar,  e  ficando  em  posição 
conveniente  de  communicar  com  a  terra  sem  diíficuldade. 

20 
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Ao  romper  iln  dia  lai"guci  para  a  cidade,  e  esperei  as  nilo 
horas  para  procurar  o  governador  da  Ilha  o  Snr.  D.  Pedro  José 
de  Alencastre,  Capitão  Tenente  meu  conhecido  e  amigo  desde 
rapazes,  liabitando  no  tempo  da  sua  joventude  a  casa  do 
dr.  Saturnino  na  rua  da  Procissão,  contigua  á  do  meu  velho 
amigo  Isidoro  Francisco  Guimaraens,  que  vivia  com  Rodrigo, 
ambos  meus  aíTeiçoados  e  como  mestres  que  igualmente  re- 
cebiam familiarmente  o  dito  D.  Pedro.  A  este  pois  me  apre- 
sentei que  me  recebeo  da  maneira  mais  graciosa,  e  dizendo- 
me  que  tanto  elle,  como  o  Almirante  haviam  reconhecido  na 
véspera,  que  o  Hyate  éra  navio  de  guerra  pela  insistência  de 
procurar  o  porto,  e  perícia  de  quem  o  commandava.  Depois 
d'estes  lisonjeiros  prelúdios  quiz-me  fazer  o  favor  de  acom- 
panhar-me  ao  quartel  general,  onde  o  Almirante  me  fez  cum- 
primentos pelo  modo  por  que  busquei  o  ancoradoiro,  convi- 
dando-me  sua  esposa  que  o  acompanhava,  a  jantar  com  elles 
n'esse  dia,  e  nos  mais  que  me  demorasse  em  Ponta  Delgada. 
Informado  o  Almirante  dos  acontecimentos  da  minha  viagem 
e  da  felicidade  de  como  deparei  de  noite  com  a  luz  do  brigue 
Providencia  que  andava  mesmo  á  babuje  da  terra  para  evitar 
que  algum  barco  illudisse  a  vigilância  dos  cruzadores,  como 
talvez  eu  fizesse  quando  fosse  esse  o  meu  fim,  tendo  por  ma- 
ravilha n*huma  derrota  tão  contrariada  pelo  máo  tempo,  de- 
parar com  a  terra  na  proa,  não  estranhando,  como  não  estra- 
nhou o  Cliefe  que  deitasse  a  carga  de  lenha  ao  mar,  deo-me 
muitos  louvores  do  meo  proceder,  e  tratando-me  do  modo 
mais  lhano  e  familiar  que  ser  podia  e  lhe  era  natural. 

No  fim  de  huma  semana  que  me  deo  tempo  de  visitar  as 
grades  de  quantos  conventos  havia  em  Ponta  Delgada,  e  as 
bellas  quintas,  e  fortalezas  que  a  defendem  eaformoseam,  as- 
sim como  de  dar  a  minha  saltada  ás  Furnas,  e  de  largar  bom 
par  de  cruzados  novos  em  troca  de  ramos  arlificiaes  de  flores 
de  pennas  e  outras  obras  que  as  lindas  religiosas  me  offere- 
ceram,  despachou-me  o  Almirante  acabado  que  foi  o  seu  jantar, 
recolhendo-me  a  bordo,  e  partindo  antes  de  noite  para  Lisboa 
onde  cheguei  com  seis  dias  de  viagem.  Contar  o  modo  por  que 
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fiii  rocehido  pelo  Major  General,  o  Sr.  Marquez  de  Vianna  no 
seu  palácio  do  Rato  depois  de  noite,  entretendo-se  commigo 
até  depois  das  onze  horas,  não  preciso  dizer,  porque  não  lié  fa- 
cto da  viogem.  passando  á  outra  que  fiz  no  mesmo  Hyate,  em 
que  me  deo  a  agua  pela  barba  onde  lambem  o  máo  tempo  do 
SO.,  e  broseguiadas  doNO.me  atrapalharam  de  modo  que  fui 
obrigado  a  fazer  huma  ai-ribada  a  Vigo  para  não  encher  as  tri- 
pas de  areia  e  de  agua  salgada.  Mas  cabe  aqui  notar  que  o  bom 
desempenho  da  commissão  do  commando  d'elle,  me  valeo  a 
licença  de  fazer  huma  viagem  á  China  na  galera  Carolina  do 
millionario  José  Nunes  da  Silveira,  iia  qual  tive  de  carregar 
8:000^000  réis  para  obter  o  jogar  de  Segundo  Sobre-Carga, 
e  de  segundo  Piloto;  fazendo  este  sacrifício  para  fugir  á  op- 
pressão  do  governo  Usurpador,  e  do  qual  andei  longe  por  es- 
paço de  vinte  e  sete  mezes,  que  tantos  empreguei  na  ida  e  de- 
mora a  Bengala,  Sincapour,  Manilha,  Macâo,  e  volta  por  Santa 
Helena  regressando  a  Lisboa  a  tempo  de  emigrar  na  escuna 
Viper  da  esquadra  ingleza,  pouco  depois  do  desembarque  do 
exercito  libertador  nas  praias  do  Mindello,  isto  hé  a  13  de  ju- 
nho, e  salvando-me  na  esquadra  em  20,  onde  andei  passando 
da  Viper,  para  a  náo  Ásia,  d'esla  para  o  Royalistc,  d'aqui  para 
o  Levrete;  do  Levrete  para  o  Ramona,  que  me  desembaixou 
a  IO  de  agosto  nas  margens  do  Douro. 

Finda  a  campanha  da  restauração,  na  qual  dei  avultado  con- 
tingente por  mar  e  terra,  apresando  cinco  vasos,  em  concor- 
rência com  mais  sete  cruzadores  que  não  fizeram  huma  só 
presa,  e  estas  sobre  a  cosia  no  rigor  do  inverno  desde  outu- 
bro a  março  e  abril,  apanhando  (Taquellas  refregas,  dos  den- 
tes rangerem  á  vista  de  serras  de  agua  que  faziam  pedaços  o 
escaler  dos  turcos  e  levavam  trincheira  e  fogão  pela  borda 
fura,  deram-me  o  commando  do  Districto  Littoral  de  Aveiro; 
e  lamentando-me  eu  de  largar  o  serviço  de  bordo  que  eu  mais 
presava  respondeo-me  o  Major  General  Bressane  Leite  estas 
notáveis  palavras:  aPara  o  mar  qualquer  oíTicial  basta,  agora 
«cá  para  a  terra  querem-se  pessoas  de  outra  instrucção  e  ca- 
«pacidadew.  Gomo  hum  Major  General  da  Armada  conside- 
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rava  o  especialissimo,  o  difficil  serviço  da  Marinha  de  guerra 
que  acabava  de  salvar  as  instituiçocns  c  o  throno  da  Rainha 
pelo  golpe  dado  na  esquadra  de  D.  Miguel  á  vista  do  Cabo  de 
S.  Vicente?!  Por  haver  taes  chefes,  por  elles  fazerem  tal  con- 
ceito do  serviço  do  mar,  por  darem  tal  importância  aos  oíli- 
ciaes  que  trabalham  e  se  distinguem  na  manobra,  apparelho, 
limpeza,  e  arranjo  dos  navios  da  Armada  que  elles  nunca  sou- 
beram commandar,  nem  avaliar,  hé  que  a  temos  visto  meia 
apaizanada,  sem  arreganho,  sem  apparencia  militar  desde  os 
galopes  dos  melhores  navios,  até  ás  tábuas  dos  resbordos,  e 
das  escoas  no  purão;  e  o  pessoal  de  guerra  igualando  os  ba- 
talhoens  das  Ordenanças  ás  ordens  dos  Capitaens  Mores,  ou 
as  Legioens  Nacionaes  dos  chuços  para  acudirem  ás  linhas  do 
Seabra,  de  Campolide,  de  Arroios  e  de  Alcântara,  quando  ata- 
cassem os  francezes  transpondo  as  de  Torres  Vedras. 

Vamos  porém  ao  meu  segundo  embarque  no  Hyate  S.  Mar- 
tinho  ISazareth,  que  duas  vezes  foi  minha  casa,  portando-se 
audazmente,  apesar  da  sua  humilde  apparencia  e  mal  avaliada 
construcção,  deixando-me  saudades  dos  seus  l}ons  commo- 
dos,  espaçosa  camará,  felicidade  e  óptimas  qualidades  náuti- 
cas, não  havendo  mar  que  o  aíTrontasse  nem  vagu  a  que  desse 
a  poppa  ou  o  fizesse  arribar. 

No  dia  45  de  Fevereiro  de  1835  tive  de  partir  para  o  meu 
districto,  mandando  o  governo  apromptar  o  S.  Martinho  para 
me  conduzir  e  o  pessoal  ás  minhas  ordens  que  éra  o  valente 
piloto  Francisco  José  Soares  que  o  fora  da  immersa  escuna  Ter- 
ceira, da  outra  Graciosa,  e  sempre  depois  me  acompanhara 
nas  baterias  do  Terreiro,  da  Viciaria,  de  Quehraulop/ns,  bem 
como  nas  Canhoneiras  do  Bouro;  e  o  escrevente  das  mesmas  o 
sr.  Francisco  da  Costa  Mendes,  que  por  seus  serviços  está  hoje 
addido  á  secretaria  do  Conselho  Ultramarino  depois  de  haver 
servido  louvavelmente  em  Moçambique  e  Gôa.  Embarcámos 
todos,  levando  eu  e  o  piloto  Soares  as  famílias  suppondo  a 
nossa  viagem  de  três  a  quatro  dias,  quando  ao  passarmos  pelo 
travéz  da  torre  de  S.  Julião  éra  o  Norte  já  tão  fresco,  e  o  mar 
tão  grosso,  que  o  Mestre  me  pedio  licença  para  rizar;  e  quando 
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chegàinos  a  Cascaes  propoz-ino  que  déssemos  fundo ;  não  só 
portiue  a  Nortada  era  lai  que  já  dezenove  navios  se  achavam 
aiTibados  fuifiudo  d'ella,  e  outros  vinliam  buscando  o  abrigo 
da  bahia;  se  não  porque  o  ilyale  éra  velho,  e  corria  risco  de 
perder  os  mastros,  e  solTrermos  avarias  de  maior  consequên- 
cia. Annui  ás  boas  rasoens  do  velho  Meslre  e  bom  pratico  da 
costa,  largando  ferro  á  sombra  da  cidadeila,  para  poiler  des- 
embarcar, e  mostrar  a  praça  á  família  que  estimou  bem  este 
embargo  á  náusea,  preparando-se  para  maior  enjoo  quando 
passássemos  o  Cabo  da  Roca. 

Na  quinta  feira  19,  tendo  acalmado  a  garrôa  que  dava  indí- 
cios de  saltar  ao  sul,  puz  o  ferro  em  cima  e  larguei  de  Cas- 
caes fazendo  caminho  de  Aveiro,  mas  a  20  quando  estava  abra 
aberta  com  a  barra,  fizeram  do  forte  da  mesma,  signal  de  que 
ella  não  dava  entrada.  Pus  no  bordo  do  mar  á  espera  de  que 
ficasse  franca,  mas  o  vento  saltou  como  receiara,  não  para  o 
S.  mas  para  o  SO.,  de  aguaceiros;  mesmo  assim  fui-mc  aguen- 
tando com  idéa  de  tentar  a  barra  do  Porto,  mas  da  fortaleza 
da  Foz  lambem  me  fizeram  signal  negativo,  crescendo  cada 
\  ez  mais  a  ventania  e  o  mar,  a  pontos  de  me  esbarrondar  o  es- 
calersinho  da  poppa,  determinando  por  isso  arribar  a  Vigo. 
Dei  ao  leme  de  encontro,  e  fiz  toda  a  força  de  vela  para  affer- 
rar  as  ilhas  de  Baiona  antes  de  noite  sem  o  conseguir,  porque 
o  Hyate  mal  podia  reger  pano,  em  consequência  do  máu  es- 
tado dos  mastros,  dos  quaes  o  Mestre  receiava  desarvorar, 
e  quando  digo  força  de  vela,  hé  relativamente  áquella  que  el- 
les  podiam  comportar.  Não  houve  outro  remédio  mais  do  que 
pôr  de  Kapa,  rizando  a  vela  grande  nos  segundos,  e  tendo  a 
vela  de  estae  de  proa  na  antegalha.  Tempo  escuríssimo  que 
não  admittia  tentar  a  entrada  da  ria  de  noite  com  aguaceiros 
de  pedra  muito  pesados,  trovoens  e  raios  que  parecia  acabar-se 
o  mundo,  e  eu  em  cima  no  convéz,  não  só  para  vigir  a  agu- 
lha, se  não  para  tentear  o  mastro  grande  não  me  desse  algum 
estalo,  e  o  barco  fosse  de  encontro  ás  pedras,  acompanhando- 
uie  o  adoidado,  mas  valente  piloto  Soares  (Pancada),  que  sem- 
pre tivL'  por  companheiro,  emquanlo  não  perdeo  de  lodo  o 
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seu  fraco  juizo.  Quando  rompeo  a  maniian  desfiz  a  Kapa,  ti- 
rei o  lomadoiro  á  vela  d"eslae  de  proa,  largud  hum  bolço  ao 
traquete  para  entrar  pela  ria  do  Sul,  mas  achava-me  tão  perlo 
dos  Porcos  e  vendo-se  tão  descobertas  as  suas  lombadas  de- 
negridas, que  apesar  do  muito  risco  e  das  rajadas  que  zuniam 
pela  enxárcia,  orcei  quanto  pude,  e  fui  entrar  pela  ria  de  Ma- 
rim, todo  alagado  e  a  custo,  navegando  então  para  Vigo  já 
com  as  mesmas  rajadas  pelo  ONO.,  conseguindo  pelo  meio  dia 
de  sabbado,  21  de  Abril,  depois  das  mais  perigosas  horas  de 
liuma  noite  tenebrosíssima,  dar  fundo  entre  Cangas  e  a  forta- 
leza da  cidade. 

Logo  que  dei  fundo,  veio  procurar-me  o  nosso  agente,  o 
sr.  D.  João  Ortega,  hoje  nosso  Cônsul  Geral  em  Hespanlia, 
que  me  convidou  a  jantar  e  á  minha  familia  no  immediato  do- 
mingo. Demorei-me  n"este  porto  por  causa  da  travessia  que 
não  cessava,  até  5  de  Março,  não  deixando  a  familia  Ortega  de 
prestar-me  os  bons  officios  que  estavam  ao  seu  alcance.  Mas  o 
peor  foi  que  no  domingo  chamado  gordo  em  que  fui  jantar 
com  as  senhoras  e  D.  João  Ortega,  ao  regressar  para  bordo, 
vi  a  guarnição  do  Hyate  armada  de  barras  do  cabrestante,  e 
remos  contra  o  Piloto  Soares,  não  o  deixando  subir  para  o 
convéz,  e  elle  de  espada  desembainhada  em  baixo,  á  boca  da 
escotilha,  ameaçando  não  deixar  nenhum  com  vida.  Espantei- 
me  com  tal  desordem,  e  tomando  as  devidas  informaçoens 
vim  a  saber  o  seguinte : 

O  Piloto  Francisco  José  Soares,  indo  a  descer  pelos  cunhos 
do  costado  para  a  lancha,  correram-lhe  as  mãos  pelos  cabi- 
nhos  do  portaló,  cahio  sobre  os  bancos  da  lancha  e  baldeou 
no  charco,  donde  o  tiraram  huma  sopa  os  marinheiros  que  a 
guarneciam;  persuadind©-se  que  fosse  peça  de  entrudo  que 
o  velho  mestre  lhe  pregara  n'este  domingo,  untando  de  cebo 
os  ditos  cabinhos,  assim  que  subio  para  o  Hyate  desembainha 
a  espada  e  corre  para  elle  com  tenção  de  o  atravessar,  mas 
hum  marinheiro  desviando  o  golpe  do  peito,  foi  o  florete  atra- 
vessar-lhe  a  poupa  da  perna,  abaixo  da  verilha;  e  querendo 
secundar  novo  golpe,  foi  então  agarrado  pelos  marinheiros, 
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quo  i>  li/.L'ram  ilescor  [)ara  o  [jorãu,  oiult'  o  vigiavam  á  boca  da 
escolillia,  com  páos  e  bocados  de  remos.  Alem  do  homem  ser 
meio  doido  e  pelo  seu  desarranjo  alcunhado  de  Pancada,  havia 
solemnisado  o  Domingo  da  Quinquagesima  bebendo-lhe  boa 
dose  de  aguardente  que  lhe  turbara  a  cabeça  e  o  fizera  escor- 
regar pelos  cabos  do  porlaló,  e  não  o  ccbo  nos  mesmos  que  o 
pobre  do  velho  nunca  lhe  poséra,  nem  pensara  de  os  untar. 
Fallei  com  o  doido,  e  certiliquei-me  de  que  me  reconhecia, 
ordenei-lhe  de  me  entregar  a  espada,  o  que  fez,  e  obriguei-o 
a  deitar-se  fiizendo  correr  os  quartéis  da  escotilha  para  ficar 
mais  seguro,  e  tratei  de  acudir  ao  Mestre  que  linha  a  perna 
furada  de  parte  a  parte,  mandando  curar-se  a  huma  botica 
onde  eu  entrava,  e  éra  ponto  de  reunião  dos  portuguezes  em 
Vigo,  etc.  Melhorou  o  tempo,  o  céo  foi-se  tornando  de  nuvens 
soltas,  e  eu  fiz  o  Hyate  de  vela  em  Quinta  feira  5  de  Março, 
partindo  do  ancoradouro  muito  saudoso  c  obsequiado  pela 
família  Ortega,  e  outros  liberaes,  para  Aveiro,  onde  me  espe- 
rava a  ultima  ameaça  de  não  escapar,  de  não  deixar  de  ser 
pasto  dos  liabitantes  da  agua  salgada. 

Sexta  feira  6,  pelas  dez  horas  do  dia,  estava  lesle-oeste  com 
a  cúpula  da  ermida  de  S.  Jacinto,  e  logo  depois  em  frente  da 
barra  do  Vouga;  mas  do  forte  fizeram  signal  de  pouca  agua, 
sendo  preciso  esperar  que  a  maré  enchesse  de  todo  até  á 
preia-mar.  Esperou-se  com  effeito  até  ser  meio  dia,  que  fize- 
ram o  signal  da  barra  estar  franca,  fccharam-se  as  escotilhas  e 
o  mestre  aconselhou-me  que  fosse  para  baixo,  não  viesse  golpe 
de  mar  que  me  levasse  pela  borda  fora.  Não  annui,  subindo 
quatro  enfrechates  da  enxárcia  grande,  de  BB.  e  o  doido  mas 
hábil  e  valente  Piloto  Soares  (Pancada)  fronteiro  a  mim  na  de 
EB. ;  hum  bom  marinheiro  ao  leme,  e  mandei  commetter  a 
barra.  Em  verdade  o  rolo  e  o  encapellado  da  vaga  descober- 
tos da  posição,  d'onde  eu  os  observava  eram  pavorosos  e  amea- 
çavam engolir  o  S.  Martinho  Nazareth,  mas  elle  aproou  af- 
foitamente  ao  forte,  na  direcção  indicada  pela  bandeira  com 
queos  pilotos  marcavam  a  calla :  as  primeiras  três  ondas  não  af- 
h  ontaram  o  barco  e  elle  não  perdeo  o  seguimento,  nem  o  go- 
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vernu,  porém  a  quarta  galgou-llic  acima  da  grinalda,  enrascoii 
o  timoneiro  nos  gualdropes  da  cana  do  leme  que  ficou  todo 
a  EB.  e  o  Hyate  guinando  logo  para  o  N.  em  risco  de  atraves- 
sar e  cobrir-se  de  agua  se  não  seguisse  antes  de  apanhar  ou- 
tra vaga.  Foi  então  que  eu  conheci  quanto  a  dexteridade  de 
hum  marinheiro  hé  importante  em  momentos  de  apuro  como 
estes,  nos  quaes  alguns  segundos  de  boa  direcção  salvam  da 
morte  as  guarniçoens  e  passageiros  do  hum  navio.  Soares  com 
a  decisão  que  sempre  lhe  conheci,  atira-se  da  enxárcia  ao  con- 
véz,  corre  á  cana  do  leme,  corta  o  tirardor  do  gualdrope, 
leva  a  cana  a  BB.  e  o  Hyate  obedece,  e  quando  recebe  o  cho- 
que da  onda  no  painel  da  poppa,  galgando-lhe  por  cima  da 
grinalda  e  levando  de  rojo  o  timoneiro  que  ainda  não  tivera 
tempo  de  levantar-se  até  á  braçola  da  escotilha  grande  enras- 
cado  no  outro  chicote  do  gualdrope  de  BB.,  aproa  a  caminho, 
vence  a  maior  diíliculdade  da  barra  na  maior  altura  do  banco, 
ficando  longe  do  rolo  que  sobre  elie  desdobra  e  flórea  em 
cachoens  de  espuma.  Tudo  isto  se  passou  em  menos  de  hum 
minuto!  Este  ficar  envolto  na  ressaca  e  submerso;  este  atroar 
do  escarcéo,  este  susurrar  da  agua  sobre  o  convéz  levando 
quanto  achou  diante,  tudo  foi  obra  de  hum  abrir  e  fechar  de 
olhos,  ouvindo-se  na  camará  os  gritos  da  minha  mulher,  e  da 
do  Piloto,  da  ama,  das  crianças  e  criadas,  e  mais  pessoas  que 
ficaram  em  baixo,  e  julgaram  ter-se  afundado  o  Hyate,  pelos 
boléos  e  estrondo  dos  golpes  que  o  tiveram  perdido;  e  dos 
quaes  foi  salvo  por  mercê  de  Deos,  e  pelo  denodo,  pericia  e 
opportunidade  com  que  o  valentíssimo  Soares  (Pancada)  sal- 
tou dos  enfrechates  ao  convéz,  pegou  na  cana  do  leme,  e  deo 
ao  Hyate  a  direcção  conveniente  í  Meu  companheiro  sempre 
e  deveras  meu  amigo,  desculpei-lhe  as  loucuras  de  Vigo,  por- 
que o  Mestre  ia  melhorando  das  feridas  e  se  calara  por  duas 
libras  que  lhe  dei  ficando  satisfeito,  e  a  elle  conservei-o  ás 
minhas  ordens  emquanto  durou  o  meu  commando  do  Distri- 
cto  Littoral.  Depois,  coitado,  lá  foi  acabar  os  dias  nas  praias 
afi'icanas,  tendo  prestado  valiosos  serviços  na  restaurarão  do 
throno  da  Senhora  D.  Maria  11.  Pela  mesma  época  igualmente 
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perdi  uiitro  bravo  camarada  e  companheiro  da  escuna  Trr- 
ccira,  o  Guarda  Marinha  Francisco  de  Assis  e  Silva,  que  sendo 
Capitão  Tenente  e  commandante  da  fragata  D.  Maria  II  voou 
com  os  pedaços  d'ella,  nas  aguas  da  histórica  Macáo.  D'aquel- 
les  que,  na  mesma  escuna  tivemos  a  lionra  de  senlir-lhe  es- 
pedagar  as  amuradas  peias  balas  de  D.  Miguel  durante  oito 
dias  successivos,  e  no  fim  de  tão  renhido  combate  a  vimos 
immergir-se  nas  aguas  do  Douro  com  os  topes  dos  mastaréos 
e  o  pao  da  bandeira  enramados  de  louro  que  os  moradores 
da  Ribeira,  e  de  Cima  do  Muro  enthusiasmados  da  nossa  cons- 
tância nos  levaram  a  bordo  depois  de  anoitecer,  apenas  resta 
o  outro  companheiro,  meu  immediato,  e  nunca  desmentido 
liomem  de  guerra,  o  sr.  Major  General  da  Armada  Visconde 
de  Soares  Franco,  a  quem  sempre  dei,  e  continuo  a  dar  os 
testemunhos  de  consideração  que  mereceo  e  merece,  quer 
no  embarque  da  nossa  memorável  Terceira,  quer  nas  atrevi- 
das canhoneiras  de  Quebrantoens,  o  qual  espero  encontrar 
em  todas  as  occasioens  solemnes  de  honrar  a  Arma  a  que  per- 
tencemos, não  esquecendo  que  hombreámos  par  a  par,  offe- 
recendo  o  peito  ao  fogo  inimigo  sem  receio  de  fazer  o  sacrifi- 
cio  da  vida  pelas  instiluiçoens  que  defendíamos,  conservando 
fé  e  animo  para  as  sustentar. 


XXIV 


A  LANCHA  DA  IRAdATA  U.  bEli.WSUO 


Lendo  no  Diorio  Popular  n°  89'j  de  20  de  agosto,  o  caso  do 
mergulho  da  lavadeira  que  ao  embarcar  para  a  lancha  da  fra- 
gata I).  Fernando  no  dia  24  caíra  ao  mar,  lembrei-me  de  re- 
L  ferir  scenas  quasi  iguaes  que  presenceei  quando  fazia  serviço 
I  de  esquadra,  tanto  ao  render  das  divisoens  estacionado  no 
Tejo,  como  em  vésperas  de  partida,  ou  já  lendo  o  ferro  a  pi- 
que, e  as  gavias  caçadas  para  sair  de  barra  fora,  nas  quaes  sem- 
pre ha  mais  ou  menos  destes  incidentes  companheiros  de  quem 
segue  a  trabalhosa  vida  do  mar;  e  não  só  me  lembrei  delles  ã 
leitura  do  artigo,  se  não  antes  disso,  quando  no  domingo  23 
em  que  fui  no  meu  afreguezado  Formiga  a  Cascaes,  passei 
perto  da  lancha  a  qual,  segundo  as  inveteradas  costumeiras 
do  meu  tempo,  levava  para  bordo  da  fragata  gente  capaz  de 
encher  hum  barco  da  carreira  de  Cacilhas  ou  de  Aldeia  Gallega 
em  dias  de  toirada  nestas  festivas  povoaroens. 

Hé  sabido  que  todas  as  praças  de  bordo  a  que  chamão  tai- 
feirou,  por  serem  empregadas  na  taifa  em  occasioens  de  com- 
l)ate,  gente  inútil  para  a  manobra  e  que  não  ála  hum  braço, 
como  criados  dos  oíTiciaes,  escreventes,  barbeiros,  padeiros, 
dispenseiros,  calafatinhos  e  outras  inutilidades  que  entulham 
as  cobertas  dos  navios  de  guerra,  andam  sempre  de  bordo 
|)ara  a  terra  e  d"esta  para  bordo,  em  serviço  de  seus  amos  ou 
dependências  própria:-,  na  lancha  ou  escaleres  respectivos; 
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mas sobreliido,  ao  pôr  do  sol  ou  de  manhã  quando  parlem  ou 
recolhem  as  licenças  da  mannhagem.  De  ordinário  escolhem 
estes  importunos  e  passeantes  a  hora  do  render  das  divisoens, 
em  que,  além  dos  OíBciaes  de  serviço  e  seus  criados,  vão  as 
vitualhas  necessárias  ao  passadio  dos  que  tem  de  demorar-se 
alli,  consistindo  em  hortaliças,  fructas,  sacos  de  pão,  condeças 
com  latas  de  chá,  café  e  assucar,  alcofas  com  carne,  bem  como 
sacos  de  roupa,  sendo  aquelles  mantimentos  calculados  em 
dobro  pelo  dispenseiro,  não  só  para  os  arranchados  e  visitan- 
tes, que  nunca  faltam  em  dias  claros  e  bonançosos,  senão  para 
a  criadagem  que  recebe  á  bocca  da  escotilha  as  suas  raçoens 
seccas,  enchendo  a  barriga  á  custa  dos  amos,  poupando  os 
seus  vencimentos  diários,  acontecendo  venderem  ao  dispen- 
seiro a  carne  da  sua  ração  que  os  oíTiciaes  pagam  e  elles  aju- 
dam a  comer,  mas  abarrotando  estas  cousas  juntas  o  escaler. 
Era  isto  o  que  acontecia  no  tempo  em  que  eu  andava  embarca- 
úo,  e  o  mesmo  vi  acontecer  a  bordo  dos  navios  de  guerra  ingle- 
zes,  liespanhoes  e  francezes  que  mais  frequentava,  apesar  de 
haver  sempre  n'estes  últimos  hum  bote  a  que  elies  chamavam 
canot  aux  choux,  e  entre  nós  escaler  das  compras. 

N'aquelle  tempo  o  serviço  era  rendido  de  quarenta  e  oito 
em  quarenta  e  oito  horas,  por  meias  guarniçoens,  e  se  usava 
a  bordo  da  fragata  Successo,  Commandante  Alves  em  1819,  a 
bordo  da  Pérola,  Commandante  Vasconcellos  em  1820  c  1821, 
a  bordo  da  nau  D.  João  VI,  Commandante  Pegado  em  1828 
c  1829,  etc. 

Na  primeira  d'estas  fragatas  havia  o  Capitão  de  Mar  e  guerra 
Figanière  que  não  entrava  na  escala  do  serviço,  mas  á  exce- 
pção d'elle,  todos  os  mais  oíTiciaes  faziam  divisão  e  quarto  sem 
dispensa  alguma,  e  eram :  Capitão  de  fragata  Malaterra,  Capitães 
Tenentes  Corrêa,  Pessoa,  Theotonio  Braga,  e  Guedes;  Pri- 
meiro Tenente  Abreu,  Guarda  Marinha  Mariz,  oito  voluntários, 
dois  Tenentes  da  Brigada,  dois  Cirurgioens,  dois  Capellaens, 
e  dois  Oííiciaes  de  Fazenda,  que  dão  huma  somma  de  vinte  e 
duas  pessoas,  cuja  metade  perfazia  o  numero  de  onze  pas- 
sagtíiros,  devendo  acrescentar-se-lhes  dois  artiíices  e  dois  de 
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npito  com  seus  impedidos  que  eíTectivamente  estavam  a  bordo, 
porque  a  este  respeito  os  Commandantes  eram  inexoráveis. 

Ora  aqui  se  vê  que,  por  maior  que  fosse  o  escaler,  mal  com- 
portava similliante  carga,  e  era  preciso  fazer  deitar  nas  caver- 
nas alguns  rapazes,  para  não  estorvarem  os  remeiros,  accom- 
modando-se  diíTicilmente  os  comestiveis  no  paneiro  perlo  dos 
o^Iiciaes,  e  patos  e  galliniias  que  no  fim  de  tudo  cliegavam  a 
bordo,  encharcados,  pisados,  e  meios  mortos  dos  tombos  e 
apertos  que  soíTriam;  e  á  volta  do  escaler,  o  grupo  dos  Ofíiciaes 
rendidos  não  tinha  melhor  maré,  porque  os  passageiros  do 
costume,  em  vez  de  saltarem  na  lanciía  ou  no  bote  das  com- 
pras, esperavam  para  a  ultima  hora,  em  que  á  força  de  rogos 
obtinham  saltar  no  escaler  da  divisão,  em  risco  de  o  afundar, 
com  tal  numero  de  embrulhos  e  objectos  diversos  que  ninguém 
imagina. 

D'este  modo  e  quasi  com  a  borda  debaixo  de  agua,  vi  eu, 
domingo  í23  de  agosto,  a  lancha  da  fragata  D.  Fernando  a 
meio  rio,  benzendo-me  de  como  ella  atracou  sem  desastre, 
receiando  que  não  escape  de  o  solfrer,  continuando  as  suas 
communicaçoens  diárias  tão  pouco  acauteladamente,  pois  se 
n'essa  occasião  houvesse  mareta,  ou  ventasse  Norte  fresco,  a 
sua  perda  era  inevitável,  e  só  poderia  acudir-lhe  o  vapor  For- 
mtga. 

Mas  d'este  render  da  divisão  passando  ao  dia  da  partida,  he 
que  o  caso  do  ultimo  escaler  se  tornava  mais  serio,  e  a  bal- 
búrdia, gritaria,  e  desordem  a  bordo  d'elle,  e  a  sua  partida  do 
cães  e  atracação  a  bordo  eram  perigosíssimas,  dando  que  fazer 
ao  Guarda  Marinha  ou  Voluntário  (jU(;  o  commandava.  Por  mais 
ordens  que  se  dessem,  nunca  as  compras  dos  rancheiros  es- 
tavam concluídas  ás  horas  marcadas  pelo  Commandynte,  ede 
mais  a  mais,  lá  saltava  hum  maii.nlieiro  para  desertar,  lá  faltava 
huma  dúzia  de  patos  ou  gallinhas  que  a  colareja  tencionava  en- 
campar â  ultima  hora,  atirando-se  com  ellas  meio  mortas  para 
cima  das  cavernas,  lá  se  retardava  o  criado  do  senhor  imme- 
dialo  com  o  resto  da  sua  matalotagem,  lá  se  esperava  ainda 
pelo  commissario  com  o  dinheiro  para  ajuste  de  contas,  e  o 
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escaler  n'estas  delongas  a  melter  volumes  de  peso  a  pontos  de 
mergulhar,  sendo  preciso  afretar  hum  e  outro  bote  por  preço 
exorbitante,  para  alliviar  o  escaler  tão  sobrecarregado,  e  já  ten- 
do-se  molhado  as  lalas  do  chá,  café,  e  assucar,  não  escapando 
do  ordinário  banho,  o  fato  dos  pobres  Officiaes  labuzado  de 
lodo,  011  cheio  de  agua  do  mar. 

Larga  emíim  do  cáes  o  escaler  para  bordo,  e  agora  o  verás, 
sem  poderem  remar  os  marinheiros,  que  não  só  deixam  de 
ter  espaço  para  a  boga,  senão  para  apoiarem  os  pés  nas  sar- 
retas,  ou  vaus  de  caverna  a  caverna,  cobertos  de  aves,  de 
carneiros,  e  de  tudo  o  que  empacha  a  embarcação,  com  barda 
de  tafeiros  por  cima  do  capello  da  roda.  Assim  vae  o  es- 
caler, atravessado  á  corrente  quasi  sem  governo,  escapando 
por  milagre  de  cair  sobre  alguma  amarra.  Ao  chegar  a  bor- 
do ainda  o  risco  augmenta,  porque  os  botes  dos  visitantes 
que  se  despedem,  não  se  afastam  do  costado,  e  por  mais 
que  o  official  de  quarto  grite,  não  ha  meio  de  os  pôr  fora, 
tendo  a  carga  do  escaler  de  passar  de  huns  para  outros,  em 
cuja  mudança  muita  cousa  vae  ao  mar  sem  indemnisação  possí- 
vel, pois  n'estas  despedidas,  sobem  huns  e  outros  pelos  cunhos 
do  estado,  e  tomam  o  portaló,  confundindo-se  de  maneira, 
como  vi  a  bordo  do  Maia  e  Cardoso,  em  1824  que  as  mulhe- 
res cahiram  ao  mar  e  morreram  afogadas,  e  como  aconteceo 
ultimamente  á  saída  úa  Bart/wlomeu  Dias  para  Inglaterra,  vi- 
rando-se  hum  bote  com  o  rancho  dos  oíTiciaes,  custando  muito 
a  salvar  os  catraeiros.  Fora  do  porto  do  armamento,  ha  mais 
disciplina  e  menos  prisoens  da  tafeirada  e  da  marinhagem  que 
os  torna  menos  refractários  ás  ordens  recebidas ;  porém  aqui 
no  Tejo,  eram  d'antes  e  mesmo  hoje,  os  dias  de  render  a  di- 
visão e"os  da  partida,  de  grande  trabalho,  risco  e  compro- 
mettimento  para  os  officiaes  de  marinha,  que  soffriam  contra- 
riedades, perdas  e  golpes  de  que  ninguém  na  vida  terrestre 
faz  perfeita  idéa. 

Passando  porém  do  terreno  fixo  para  o  elemento  movei,  e 
sempre  instável  da  agua  salgada,  como  experimentei  no  do- 
mingo a  que  me  refiro  a  bordo  do  rebocador  e  modesto  For- 
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miga  pai'a  Cascaes,  segundo  uso  nas  suas  semanacs  carreiras, 
direi  que,  nunca  deixo  de  folgar  baloiçado  pelas  ondas  do  alto 
mar:  isto  hé,  passando  os  cachopos  que  negrejam  á  entrada 
do  rio.  Mar  largo !  Que  lioi'isonte,  que  amplidão,  que  idéa  de 
grandeza  sem  limites?!  Pareceme  emtaesoccasioensquevou 
de  rota  batida,  e  quando  regresso,  que  venho  de  estranhas 
terras  acolher-me  aos  lares  palrios  I 

Ora  n'este  dia  23,  como  vou  contando,  largou  o  Formiga 
ferro  no  meio  da  formosa  esquadrilha  dos  cahiques  da  Uml 
Associação  Nacal  que  foram  regatar  áquella  baíiia,  e  voltaram 
disputando  velocidade  com  o  vapor,  que  sempre  lhe  passou  a 
proa,  depois  de  acalmar  o  norte  que  soprou  algum  tempo  de 
modo,  que  apenas  consentia  nos  cahiques  o  traquefe  a  meio 
mastro. 

Elles  são  bastante  esbeltos,  finos  e  andadores,  tripulados 
por  sócios  iguaes  em  aceio  e  destreza,  correspondendo  em 
tudo  á  finura  dos  seus  barcos  de  recreio,  parecendo  que  toda 
aquella  esquadra  em  miniatura  éra  subordinada  ao  navio  de 
alto  bordo,  o  almivãule  Formiga,  em  torno  do  qual  guinavam 
e  faziam  suas  evoluçoens  e  manobras  atrevidas.  E  postoque 
n'esta  viagem  do  vapor  não  Iheaformoseassemalolda,  muitas 
damas  tão  interessantes  como  as  srs.  viscondessa  de  Carvalho, 
e  suas  companheiras  Santiago  e  ranchinho  de  enjoadas  a  quem 
s.  ex.^  acudio  com  aromas,  nem  [)or  isso  deixou  de  haver  a 
bordo  d'elle  outras  senhoras  de  igual  merecimento  e  attracti- 
vos,  acompanhadas  de  guapos  cavalheiros  que  tornaram  a  via- 
gem muito  divertida,  e  a  convivência  em  torno  das  mesas  no 
Hotel  Lisbonense  das  mais  agradáveis. 

Para  maior  distracção  o  passeio  a  Cintra,  que  tanto  deleita 
pelos  seus  poéticos  golpes  de  vista,  e  o  giro  por  baixo  dos 
arvoredos  que  até  Byrofi  solemnisou,  fariam  palpitar  de  gosto 
o  peito  menos  sensível  ao  trato  ameno  de  huma  sociedade  es- 
colhida, se  a  pureza  do  ar,  a  largueza  do  caminho  e  a  immen- 
sidade  do  horisonte  não  bastassem  para  isso  como  então  teve 
legar.  Depois  da  refeição  concluída,  foram-se  os  navegantes 
do  hospitaleiro  Formiga  dirigindo  para  a  praia  matizada  de 
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elegantes  grupos  dos  dois  sexos  onde  os  afanosos  catraeiros 
trataram  de  os  conduzir  a  bordo. 

Suspendeo  elle  o  seu  ferro  quando  os  sinos  da  torre  muni- 
cipal davam  as  seis  horas  para  a  partida,  que  se  fez  em  dia 
claro,  no  meio  da  esquadrilha,  e  que  a  lua  continuou  a  esclare- 
cer com  seus  prateados  raios,  até  pegarmos  na  bóia  fronteira 
ao  cães  do  Sodré  pelas  oito  horas  e  meia  da  noite. 


XXV 

SGIENGIAS  E  ARTES 

FRAGATA  D.  FERNANDO 
I 

Este  navio  tem  dado  logar  a  vários  escriptos  accusando-o, 
os  primeiros  de  antigo,  de  corredor  de  madeira,  mas  de  boa 
madeira,  de  doce  de  borda,  etc;  os  segundos  defendendo  a 
sua  construcção,  a  sua  beldade,  o  seu  arreganho  e  perfeita 
apparencia  militar,  sendo-lhe  adversos  principalmente  os  in- 
sertos nos  jornaes  Imprensa  e  Lei  e  Progresso,  e  a  favor  os 
do  Arauto  e  Civilisação.  Os  ataques  e  a  defeza  foram  acalo- 
rados, concluindo  o  apologista  da  fragata  por  dirigir  hum  of- 
ficio  ao  sr.  Visconde  de  Sá,  então  Ministro  da  Marinha  (que 
publicou  em  13  de  setembro  de  1856,  em  o  n.°  97  da  Civili- 
sação), no  qual  lhe  apresentava  todas  as  accusaçoens  contra 
ella,  e  demonstrava  technicamente  a  improcedência  dos  seus 
fundamentos.  Este  requerimento  não  foi  combatido  nos  devi- 
dos termos  e  acha-se  a  pag.  38i  do  Tom.  2.°  dos  Quadros 
Navaesj,  com  seus  accessorios  e  incidentes.  Hé  pois  ocioso  re- 
petir o  apaixonado  da  fragata  D.  Fernando  hoje  o  que  então 
ponderou,  para  sustentar  a  sua  marcialidade  e  a  conveniência 
de  a  ter  armada  e  considerada  como  perfeito  vaso  de  guerra. 

No  entretanto,  como  o  chefe  das  construcçoens  navaes  do 
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Arsenal  de  Lisboa,  o  sr.  Conde  de  Linhares,  pela  competência 
que  o  seu  cargo  lhe  dá,  e  os  estudos  a  que  se  dedicou,  acerca 
das  condiçoens  especiaes  da  mesma  fragata,  escreveo  na  Ga- 
zeta de  Portugal  hum  sensato  artigo  sobre  o  armamento  d'ella, 
e  do  destino  e  serviço  puramente  militar  que  merece  ter,  apro- 
veitará o  mais  devoto  defensor  das  cousas  pátrias  e  da  bellis- 
sima  fragata  D.  Fenmnio  a  opportunidade  de  estender  cor- 
dealmente  a  mão  ao  novo  camarada  que  accode  a  enfileirar-se 
no  grupo  dos  propugnadores  das  suas  excellencias,  acrescen- 
tando algumas  linhas  ao  artigo  que  o  zelo  d'aquelle  cavalheiro 
pelo  bom  emprego  e  serviço  apropriado  deste  navio,  lhe  di- 
ctou. 

Hé  evidente  que  não  ha  hoje  na  marinha  nacional  portu- 
gueza  vaso  mais  apropriado  para  navio  escola,  do  que  a  fra- 
gata i).  Fernando.  Ella  tem  sufficiente  capacidade  para  abran- 
ger toda  a  espécie  de  mestria  e  de  aprendizagem  superior  e 
inferior;  escola  de  Officiaes,  e  de  marinheiros,  onde  os  tripu- 
lantes sem  excepção,  podem  e  devem  ter  commodos  e  desafo- 
gado espaço  para  as  suas  liçoens,  liçoens  e  estudo  de  todo  o 
género,  e  principalmente  para  ganharem  huns  e  outros  o  cara- 
cter militar,  que  só  o  rigor  do  serviço  e  a  disciplina  da  guarni- 
ção de  hum  navio,  longo  tempo  armado,  imprimem  e  tornam 
distinctos  os  verdadeiros  homens  do  mar.  A  óptima  coberta 
da  fragata  D.  Fernando,  mais  alta  seis  pollegadas  do  que  a  da 
Victorio  Emamiele,  pôde  conter,  sem  estorvo,  as  mesas  para 
o  estudo  dos  aspirantes,  alumiadas  e  arejadas  pelas  vigias 
d' ella,  ás  quaes  raras  vezes  chega  o  mar ;  a  magnifica  bateria 
do  seu  convéz,  pôde  igualmente  funccionar  aberta  sempre, 
porque  o  barco  íluctua  admiravelmente,  e  nunca  a  onda  o  en- 
xovalha, nem  lhe  galga  acima  da  borda:  hé  hum  navio  que 
aguenta  immenso,  e  por  essa  qualidade,  serve  para  habituar 
os  tripulantes  aos  golpes  de  vento,  aos  aguaceiros,  aos  acci- 
dentes  mais  inesperados  e  desastrosos  da  vida  marítima,  sem 
receio  de  naufrágio  ou  avaria,  podendo  aíToutamente  avan- 
çar-se  que,  não  ha  outro  de  vela  mais  formoso,  nem  de  me- 
lhores qualidades  náuticas. 


Ainda  bem  para  n  nossa  niarinlia,  (jiie  acliou  na  pessoa  «lo 
sr.  conde  de  Linhares  lium  novo  apologista  da  mal  avaliada  fra- 
gata D.  Feruando,  para  instar  pelo  seu  completo  armamento, 
e  serviço  de  navio  de  guerra.  O  pi"Oceder  de  s.  ex.'\  pugnando 
para  a  conseivar  para  navio  escola,  mostra  bem  que  só  levado 
de  preconceitos  injustos  olliava  a  fragata  desfavoravelmente, 
porém,  depois  que  a  estudou,  e  se  habituou  a  passeiar  pela 
sua  coberta  e  convéz  sem  carecer  curvar-se,  que  se  habituou 
ao  desafogo  e  beldade  d'aquella  tolda,  áquelles  espaçosos  e 
arejados  camarotes,  áquella  graciosa  praça  de  armas,  e  a  huma 
certa  exaltação  do  espirito,  contemplando  aquelle  agigantando 
e  bem  disposto  arvoredo,  mudou  de  opinião  e  reconheceo  que 
hum  similhante  navio,  era  mais  digno  de  conservar-se  e  apre- 
sentar-se  como  navio  de  guerra,  do  que  a  curveta  dos  Esta- 
dos Unidos  S.  Luiz  e  as  fragatas  hespanholas  Esperança  e 
Bilbáo,  entradas  no  Tejo,  sendo  esta  ultima  empregada  como 
escola  dos  aspirantes.  A  verdade  de  tudo  que  avançámos  em 
defeza  da  fragata  D.  Fernando,  a  convicção  que  a  isso  nos  le- 
vou, e  o  desapego  com  que  arrostámos  os  preconceitos  dos 
nossos  mais  acreditados  camaradas,  moveram  o  animo  do 
sr.  Conde  de  Linhares  a  dar-se  eíficazmente  ao  estudo  d'este 
alvo  de  discussoens,  terminando  por  lhe  ficar  affeiçoado,  e 
convencido  de  que  as  distancias  entre  nóse  elle,  eram  apenas 
de  opinioens  artisticas,  e  nunca  de  pessoa  a  pessoa,  pois  nunca 
anlypathisámos  com  a  fidalguia,  nem  com  a  boa  educação. 


II 


CARTA  AO  S\\.  CONDE  DE  LINHARES  ACERCA 
DA  FRAGATA  n.  FEUXANDO 

Meu  camarada  esr.  Conde  de  Linhares.  —  Tendo-se  v.  ex.* 
mostrado  satisfeito  da  maneira  por  que  encarei  o  artigo  que 
escreveo  acerca  da  fragata  D.  Fernando,  e  parecendo-me  lhe 
seria  grata,  nova  discussão  relativa  ao  seu  aproveitamento 
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para  navio-escola,  insistindo  em  que  esteja  completamente 
armada,  e  justificando  hum  tal  serviço  com  exemplos  recentes 
de  potentissimas  marinhas,  provando  por  elles  a  improcedên- 
cia das  rasoens  daquelles  que  a  rejeitam  e  deprimem  por  an- 
tiga, por  curta,  e  imprópria  de  figurar  como  navio  de  guerra 
nesta  época  de  invençoens  marítimas;  tomarei  por  thema  da 
nossa  empreza  o  facto  que  os  jornaes  assoalham,  ue  estar 
surta  em  Cherburg,  logo  após  a  Magenta  a  fragata  la  Forte, 
e  não  só  ella,  senão  o  brigue  Aiçjle,  seu  companheiro,  e  mais 
brigues,  Bisson,  Áriel,  Pluvier,  Cuvier  e  Dauphein. 

Temos  pois  que  a  Forte ^  navio  de  vela  do  lote  de  50  peças, 
figura  ao  pé  do  maior  e  mais  novo  typo  de  vaso  couraçado 
que  existe  em  França,  devendo  talvez  suppor-se  por  isto  que, 
apesar  da  mingua  do  arrebique  de  hum  propulsor  mechanico, 
alguma  condição  especial  a  recommenda.  ou  o  seu  próximo 
cabimento  no  mar,  lhe  dá  direito  a  liuma  posição  superior 
áquella  que  deve  occupar  na  escala  dos  artefactos  navaes  a 
nossa  malquista  fragata  D.  Fernando. 

Reflectindo  sobre  qual  seria  a  causa  que  lhe  áh  tamanha 
importância  na  concorrência  dos  festejos  de  Cherburg,  dei-me 
o  investigar  a  vida  d*esta  fragata,  cujo  nome  conhecia,  e  achei 
o  seguinte : 

O  prototypo  desta  Forte,  foi  outra  da  mesma  denominação, 
descripta  por  mr.  Tupinier  em  1822,  nas  suas  Observations 
sur  les  Dimensions  des  Vaisseaux  et  des  Fregates  dans  la 
Marine  Française,  cujas  principaes  dimensoens  eram  textual- 
mente : 

Longueur ol™,71 

Larguer  au  maitre  couple 13'",06 

Profundeur  de  carène  ( à  2  mètres  de  '  ^UpSe  "cfrwn- 

,     ..      .    ,  «m  -./?  /     scril  à  la  carène  = 

batterie) o™, /o  1      3,909raètres  cabes 

Creux  sur  quille  à  ligne  droit  du  ban,  \ 

au  milieu 7",01 

Vê-se  portanto  que  esta  fragata,  sendo  exactos  os  dados 
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que  encontrei,  não  era  navio  maior  que  a  D.  Fernando;  mas 
que  o  fosse,  o  caso  que  nos  deve  occupar  hé  a  relação  enlre  a 
sua  boca  e  quilha:  isto  hé,  qual  fica  sendo  o  quociente  de 
5I'"'',97  divididos  por  I3"",06?  Feita  a  divisão,  achamos  pro- 
ximamente 4.  e  portanto  a  mesma  relação  (jue  existe  nos  ter- 
mos correspondentes  da  D.  Fernando,  que  tem  161  pés  de 
comprimento,  41  de  boca  e  21  de  pontal. 

Como  lhe  chama  pois  o  sr.  Visconde  da  Praia  Grande  na- 
vio curto?  Sabemos  que  os  navios  com  populsores  mechani- 
cos  são  mais  compridos  que  os  de  vela,  mas  estes  tem  con- 
servado geralmente  as  mesmas  proporçoens,  para  poderem 
reger  pano  com  vantagem. 

Sem  carecermos  entrar  technicamente  nos  systemas  de  con- 
strucção  naval,  cuja  utilidade  ou  defeitos  a  pratica  vae  mos- 
trando, repetindo-se  as  tentativas  de  novos  typos,  para  o 
nosso  caso  basta  saber-se  que  n"este  mez  de  agosto  de  1805, 
huma  fragata  de  vela  concorreo  em  Cherbourg  com  os  melho- 
res e  mais  aprimorados  navios  modernos  inglezes  e  france- 
zes,  e  serve  de  navio  de  ensino,  bem  como  o  brigue  FAigle 
seu  companheiro. 

V,  ex.''  sabe  igualmente  que  a  não  Fxcellent  serve  de  Xa- 
via  Escola  na  marinha  ingleza,  e  que  a  outra  le  Borda,  faz 
o  mesmo  serviço  na  franceza,  sem  machinas  de  vapor,  assim 
como  que  nas  duas  marinhas,  ainda  agora,  estão  empregados 
em  commissoens  im[)ortantes,  vasos  de  vela,  lembrando  ape- 
nas para  exemplo,  que  só  nãos  Flag  Sfiip,  tem  os  inglezes  as 
Boscairen,  70,  Calcutá,  84,  Camberland,  70,  Ganges,  84, 
Impregnable,  104,  Indus,  78,  Rogai  William,  120,  St.  Vi- 
cent,  102,  Victorij,  101,  Warterloo,  120,  e  também  muitas 
fragatas,  entre  ellas  a  Fisgard,  do  Commodore  llon,  J.  R. 
Drummoii.  C.  B.,  etc. ;  e  sabe  igualmente  quantas  náos,  fra- 
gatas e  curvetas  tViUicezas  andam  navegando  á  vela  nos  mares 
da  China,  da  Índia,  no  Pacitico,  e  outros  mares  do  globo, 
pelo  que  refere  o  Moniteur  de  la  Flote  que  v.  ex.'^  consulta 
amiudadas  vezes. 

Portanto  não  nos  envertíonharia  a  nossa  /).  Fernando  en- 
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tre  esses  primores  de  arle  que  ostentaram  em  Chcrhounj  o 
poder  e  sciencia  das  duas  naçoens  rivaes ;  mas  quando  al<,'um 
desar  d'essa  concorrência  nos  viesse,  que  não  vinha,  poderia 
resultar  algum  de  a  empregarmos  no  ensino  da  nossa  gente 
do  mar  de  todas  as  classes?  Se  nos  faltam  os  meios  pecuniá- 
rios para  apresentarmos  esses  custosos  navios  modernos,  ha- 
vemos por  isso  desprezar  alguns  antigos  que  ainda  temos,  e 
os  melhores  da  sua  época?  Para  que  até  inventar  accusaçoens 
que  nunca  se  lhe  fizeram,  como  aquella  repetida  pelo  sr.  Vis- 
conde da  Praia  Grande,  de  que  no  Cabo  da  Roa  Esperança  os 
inglezes  perguntaram  se  aquella  fragata  éra  do  tempo  de 
Vasco  da  Gama?  quando  ella  nunca  foi  ao  Cabo,  e  a  interro- 
gação teve  logar  acerca  da  guarnição  da  Marianna,  do  com- 
mando  do  tenente  Rodrigues,  que  depois  lhe  mereceo  tantos 
gabos?  Parece  impossível  que  se  faça  tanta  guerra  ao  arma- 
mento da  fragata  D.  Fernando,  e  á  sua  perfeita  conservação 
para  Naviu  Escola,  e  bem  fez  v.  ex/  em  tomar  a  peito  incul- 
ca-la para  este  serviço,  e  esmerando-se  no  seu  fabrico  e  ar- 
ranjos internos  que  ella  merece,  a  fim  de  que  os  seus  detra- 
ctores e  antagonistas  imraudeçam  ou  apresentem  argumentos 
que  justifiquem  o  desprezo  que  ella  lhes  merece. 

Se  V.  ex.^  estiver  disposto  a  sustentar  as  suas  opinioens  já 
manifestadas  na  Gazeta  de  Portugal,  como  eu  estou  em  de- 
fender as  que  tenho  emittido,  espero  pela  sua  coadjuvação, 
para  demonstrarmos  a  utilidade  de  termos  este  bello  navio 
permanentemente  armado  em  campanha  de  instrucção,  ser- 
vindo de  escola  para  officiaes  e  marinheiros,  na  qual  se  dê  a 
huns  e  outros  toda  a  espécie  de  instrucção  pratica  marítima. 

De  v.  ex.^  camarada  muito  respeitador  e  obrigado.  =  ./oa- 
qiiim  Pedro  Celestino  Soares.  —  Travessa  do  Pé  de  Ferro, 
2o  de  agosto  de  1865. 
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III 


CARTA  (SEGUNDA)  AO  SH.  CONnK  DE  LINHARES 
ACERCA  DA  MESMA  FRAGATA 

iMeu  camarada :  —  Li  com  summo  interesse  e  attenção  a 
carta  que  v.  ex/  me  fez  a  iinm'a  de  dirigir,  e  publicar  no 
n.''  833  da  Gazeta  de  Portufjal,  de  (]uinta  feira  8  do  cor- 
rente, a  qual  me  foi  bastante  grata  pela  urbana  e  polida  phrase 
com  que  v.  ex.""  respondeo  aos  reparos  que  fiz  ao  seu  artigo 
sobre  a  fragata  D.  Fernando,  e  aproveitando-me  do  apreciá- 
vel favor  com  que  a  esclarecida  folha  se  tem  prestado  a  admit- 
tir  nas  suas  columnas,  as  consideraçoens  que  nos  occorreram 
a  tal  respeito,  continuarei  a  provocar  o  patriotismo  de  v.  ex.^  e 
a  sua  sympathia  pelas  cousas  do  mar  portuguezas,  a  fim  de  que 
haja  quem  as  lembre,  e  desperte  no  animo  dos  que  as  esque- 
cem, a  idéa  de  devermos  fazer  todos  os  esforços,  para  engran- 
decer, e  sustentar  com  esplendor  a  nossa  força  naval.  Houve 
tempo  em  que  me  achei  sósinho  n'este  empenho,  e  alem  de 
só,  combatido,  e  quasi  que  affrontado  por  gente  da  mesma 
arma,  como  v.  ex.^  poderá  verificar  nas  mil  e  seiscentas  pagi- 
nas dos  três  volumes  dos  Quadros  Navaes  que  escrevi  e  que 
foram  mandados  distribuir  ao  corpo  da  Armada  pelo  sr.  mi- 
nistro Mendes  Leal.  Ou  fosse  resultado  da  minha  insistência 
de  vinte  annos  de  brados  incessantes,  ou  porque  lium  rei  ma- 
rinheiro dedicasse  a  sua  attenção  ás  cousas  marítimas  naclo- 
naes,  começou  esta  arma  a  dar  signaes  de  vida,  porém  tão 
pouco  lógica  e  sistematicamente,  que  julgo  não  poderá  con- 
servar-se  no  estado  anarchico  e  indefinido  em  que  a  vejo  sem 
novo  auxilio,  e  maiores  esforços,  alargando  primeiro  que  tudo, 
o  quadro  da  sua  officialidade,  que  não  satisfaz  ás  exigências 
do  serviço  por  diminuto  em  todas  as  classes,  e  addicionando 
ao  seu  apoucado  material  quantos  navios  possam  fornecer- 
Ihe  os  recursos  do  paiz,  (]ue  lhe  deve  acudir,  a  custo  de  todos 
os  sacrifícios  possíveis. 
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No  entretanto,  e  com  os  poucos  meios  que  elle  possue,  lem- 
bra V.  ex.^  muito  a  propósito  e  scientemente,  que  al<,^um  im- 
pulso efficaz  se  lhe  pode  dar,  applicando  desde  já,  a  grande 
quantidade  de  madeiras  que  se  importaram  de  Inglaterra  no 
valor  de  120:000^000  réis,  em  novas  construcçoens  (a  meu 
ver  diíTerentes,  perdoe  v.  ex.^,  das  ultimas  executadas  em  Lis- 
boa); assim  como  que,  o  seu  pessoal  deve  adestrar-se,  e  en- 
treter-se  assidua  e  marcialmente  em  hum  navio  escola,  indi- 
cando para  esta  aprendizagem  a  fragata  D.  Fernando,  cuja 
capacidade  e  adequadas  condiçoens,  dão  logar  a  instruir  qua- 
trocentas praças  de  marinhagem,  com  hum  numeroso  estado 
maior. 

A  este  respeito,  discorre  v.  ex.^  de  tal  modo,  que  ninguém 
de  boa  fé,  e  de  coração  portuguez,  deixará  de  unir  a  sua  voz, 
á  voz  de  v.  ex/,  e  até  de  stipplicar,  como  v.  ex.^  diz,  que  se 
empregue  a  dita  fragata  n'este  utilíssimo  serviço.  Mas  hé  que 
para  apoiar  a  proposta  de  v.  ex.^  e  a  minha  temos  exemplos 
estranhos  recentes,  que  nos  favorecem  na  iniciativa  que  v,  ex.* 
tomou,  para  instarmos,  e  rogarmos  que  se  leve  a  effeito  tão 
proveitosa  medida. 

Querem  os  propugnadores  de  innovaçoens,  que  despreze- 
mos os  nossos  navios  de  vela  para  a  guerra,  riscando-os  do 
quadro  bellico,  empregando  apenas  n'estas  funcçoens,  os  de 
systema  mixto,  esquecendo  que,  além  de  serem  taes  vasos  ca- 
ríssimos, e  o  seu  custeio  immensamente  dispendioso,  não  po- 
demos reformar  de  hum  jacto  a  nossa  Armada,  e  que  os  ingle- 
zes  e  francezes,  conservam  em  actividade  marcial,  navios  de 
vela  do  mesmo  porte,  e  da  mesma  ou  maior  idade  da  D.  Fer- 
nando. V.  ex.^  lembra  com  rasão  e  louvável  patriotismo,  que 
esta  fragata  hé  navio  de  navegar  barato,  com  segurança  e  ca- 
pacidade para  alojar  convenientemente,  instruir  e  discipli- 
nar quatrocentas  praças. 

Sentença  que  não  pode  impugnar-se,  e  alvitre  que  deva  re- 
jeitar-se,  para  utilidade  do  paiz,  quer  proporcionando  meios 
de  instrucção  á  nossa  gente  do  mar,  quer  fazendo  representar 
o  mesmo  paiz  em  afastadas  ou  próximas  praias  amigas  ou 
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siispeitas.  onde  appareça  a  bandeira  nacional,  como  prova  do 
cstiulo  e  applicação  dos  nossos  guerreiros,  e  protegendo  os 
t-ompatricios  e  interesses  portuguezes,  fluctuando  no  penol  da 
mezena  de  hum  navio  de  força  e  dos  melhores  que  podiam 
ver-se,  ainda  não  ha  vinte  annos,  em  toda  a  parte  do  mundo. 

Eu  já  tive  occasião  de  recordar  a  v.  ex.^  que  os  inglezes, 
arvorando  o  seu  jack  em  quinhentos  e  setenta  e  seis  navios 
de  todos  os  typos,  só  nãos  de  bandeira  (Flag  Schip),  tinliam 
actualmente  onze  sem  propulsores  mechanicos,  e  muitas  fra- 
gatas, curvetas  e  brigues  de  vela  sem  os  condemnarem  á  inér- 
cia, ou  dando-lhes  apenas  o  serviço  de  transportes.  Os  france- 
zes,  quasi  com  iguaes  forças  não  condemnam  a  mesma  espécie 
de  navios,  como  v.  ex.^  sabe  pelos  periódicos  da  dita  nação 
onde  se  mencionam  os  movimentos  dos  portos.  No  Moniteur 
n.°  40,  de  julho  próximo,  encontram-se  nomes  de  navios  de 
vela  em  commissoens  importantes,  quaes  por  exemplo:  Le 
Bisson,  portant  le  guidon  dii  capitaine  de  vaisseau,  de  Mon- 
tagnac  commandant  la  division  dii  littoral  nord  de  Ia  France. 
Le  Convier,  Le  Chandernagor,  Le  Daim,  Le  Messager,  cor- 
vette  Duchayla,  Le  Coligni,  rentré  le  15,  est  reparti  le  11  potir 
aller  continiier  ses  experiences  de  signaaa:  à  la  Inmiere  ele- 
ctrique.  Le  Chamois,  portant  le  guidon  da  commandant  de 
Selva,  est  arrivé  le  17  de  Belle  Isle,  Le  Colbert,  TEurydice, 
Le  Lutin,  La  Menagere,  Le  Regent,  Le  Surcouf,  Le  Loiret. 

La  corvette-ecole  norwogiène  Nornen,  qiii  était  arrivéesur 
rade  le  !23  jain  en  est  reparti  le  28  poar  se  rendre  à  Plymouíh 
et  visiter  ensuit  les  ports  de  Br  est,  du  Ferral,  de  Lisbonne  et 
de  Cadix.  Moniteur  n."  41 :  La  corvetíe  à  voiles  la  Galatliée, 
à  rentrée  dans  le  port,  afin  d'être  disposée  et  preparée  pour 
recevoir  les  élèves  du  Borda,  pendant  les  vacances,  en  rem- 
placement  du  Chasseur,  qui  ne  peut  prendre  la  mer,  et  qui 
subi  en  ce  moment  une  forte  reparation,  dans  le  port.  La  Ga- 
lathée,  doit  faire  son  voijage  avec  les  élèves,  e  recevra  à  cet 
effet  les  vivres  et  les  approvisionnements  necéssaires  pour 
trois  móis.  Elle  será  acompagnée  du  Bougainville,  etc. 

La  frégate  Iai  Semiramis.  commandêe  par  Mr.  le  capi- 
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taine  ile  vaissea/t  I)n  Quilio,  à  moaUlú  le  31  tiiai  a  Simon^s 
Bay  venant  des  mers  de  Clãne,  et  en  dernier  lieu  de  la  Réti- 
nion.  Biefi  que  la  traversée  ait  été  assez  heiíreuse,  on  a  dn 
chaiiger,  le  22  mai,  par  une  me?'  houleuse,  le  grand  mát  de 
une  craque  an  dessous  des  epaulettes.  Le  27,  la  fréqate  a 
essuyé  une  bourasque  de  SO.  três  violente,  a  60  lieus  dans 
1'Est  d^Alagoa.  La  mer  élait  três  forte  et  siir  toiít  três  dure; 
neamoins,  la  Semiramis,  à  parfaiíement  supporté  cette  nou- 
velle  épreuve  sans  faire  ancune  avarie^. 

Aqui  tem  v.  ex."*  fragatas,  curvetas,  e  brigues  de  vela,  na- 
vegando militarmente  com  bandeiras  das  maiores  nações  ma- 
ritimas,  e  em  Portugal,  quer-se  reduzira  transporte,  e negam 
á  fragata  D.  Fernando  a  sua  rigorosa  apparencia  militar,  por 
hum  capricho  inqualificável,  que  v.  ex.''  fulminou  com  os  mais 
judiciosos  argumentos. 

Keceiando  tornar-me  prolixo  e  fastidioso  para  quem  for  me- 
nos apaixonado  do  breu  de  bordo,  passarei  a  outro  ponto  que 
V.  ex.''  promelte  tratar  na  seguinte  carta,  e  sobre  o  qual  devo 
dar-lhe  já  explicaçoens,  para  provar  a  v.  ex.^  que,  a  minha  di- 
vergência de  opinioens  relativas  aos  typos  dos  navios  que  ul- 
timamente foram  lançados  ao  mar,  nada  tem  de  hostil  á  pes- 
soa de  V.  ex.'\  porque  declaro  sem  lisonja,  que  reconheço  a 
V.  ex.''  dotado  de  nobres  sentimentos  e  possuindo  apreciáveis 
qualidades,  para  lhe  fazer  sem  rasão  acintosa  guerra.  A  mi- 
nha discordância,  hé  devida  ao  estudo  que  tenho  feito  dos 
planos  de  Cliapman,  de  D.  Jorge  Joan,  e  outros  mais  moder- 
nos, concluindo  sempre,  que  ha  melhores  typos  a  seguir,  con- 
íirmando-me  no  mesmo  juizo,  poraquelle  do  maior  e  mais  mo- 
derno navio  couraçado  da  Gran-Bretanha,  o  qual  tem  formas 
comparáveis  ás  dos  navios  de  vela,  que  hé  a  fragata  Lord 
Warden,  lançada  ao  mar  no  dia  27  de  maio  próximo. 

Chamo  a  attenção  de  v.  ex.*  sobre  o  artigo  do  Times  de  29 
do  mesmo  maio,  para  justificar  a  preferencia  que  dou  ás  fér- 
mas  cheias,  e  navios  de  maior  boca,  mesmo  não  sendo  de 
vela,  antipathisando  sempre  com  as  formas  alongadas,  esguias, 
sem  amura  nem  capacidade,  nem  escora,  nem  resistência  para 
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o  menor  aguaceiro,  toleradas  quando  muito  em  arvoredos  de 
arte  latina. 

Diz  o  Times:  «O  Lord  Wardcn  iié  hum  navio  de  casco  de 
madeira,  as  suas  proporçoens  são  as  seguintes: 


Comprimento  entre  as  jiorpendifulares  . . 
»  da  quilha  para  a  tonela- 
gem  

Largura  extrema 

»       para  a  tonelagem 

»        moulded 

Pontal 

Distancia  entre  as  portas 

Tonelagem  (medida  ingleza) 

Deslocamento 


280 

233 
58 
o7 
o6 
20 
13 
:067 
:675 


POLLEGA- 
DAS 


11 

<) 

2 
4 
9 

26 


TOXELA- 
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«Hum  dos  caracteres  mais  sensíveis  da  construcção  do  Lord- 
« Warden,  hé  a  forma  chata  e  larga  do  seu  fundo  admiravel- 
«mente  calculada  para  supportar  a  pesada  couraça  que  deve 
«revestir  as  suas  amuradas,  e  impedir  o  navio  de  rolar.  Em 
«consequência  d'esta  inii)ortante  mudança  nas  secções  verti- 
«caes  do  Lord-Warden,  que  podem  descrever-se  como  sendo 
aconstruidas  em  forma  de  U,  está  perfeitamente  claro  que, 
«por  hum  mar  grosso,  o  navio  encontrará  huma  grande  resis- 
«tencia  da  parte  da  agua,  emquanto  que  os  navios  com  as 
«secções  em  forma  deV,  fenderão  as  aguas  como  hum  ma- 
«chado. 

«A  proa  do  navio  avança  debaixo  d'agua  a  fim  de  poder  uti- 
«lisar-se  como  arriete;  ella  tem  alem  d'isso  a  vantagem  de 
«consolidar  a  parte  davante  acima  da  fluctuação,  sobre  a  qual 
«está  collocada  huma  bateria  que  é  huma  novidade  no  Lord- 
«Warden.  Esta  parte  do  navio  será  completamente  revestida, 
«de  sorte  que  terá  d'este  modo,  debaixo  de  couraça,  quatro 
«peças  Amstrong  de  110 ;  atirando  direito  para  avante. 

«As  chapas  da  couraça  são  as  mais  grossas  que  se  hajam 
■<ap[)licado  até  lioje  a  hum  navio  de  madeil-a  de  grande  nave- 


-332- 

«gação.  Descem  a  hiima  grantle  profundidade  abaixo  d'agua,  e 
«em  torno  d'avante  conservam  a  sua  maior  grossura;  os  ba- 
«tentes  das  portas,  em  parte  alguma  não  tem  menos  de  8  pés 
«e  6  poUegadas  acima  da  linha  de  íluctuação.  A  velocidade  que 
«esperam  dar-llie,  hé  de  1 4  milhas,  as  machinas  são  da  força  de 
« 1 :000  cavallos.  A  grossura  total  das  amuradas  do  Lord-  War- 
aden  hé  pois  cá  fluctuação  de  37  pollegadas  (0"',94),  etc.» 

Que  opporão  os  adversários  da  fragata  D.  Fernando,  ora 
corredor  de  madeira,  ora  curta,  já  antiga,  já  transporte,  e  só 
bom  transporte  com  ama  machina  auxiliar,  ás  suas  relaçoens 
entre  quilha,  boca  e  pontal,  comparadas  a  estas  da  novíssima 
Lord  Warden?  Onde  estão,  ou  para  onde  fugiram  os  typos 
alongados,  de  boca  igual  a  hum  quinto  ou  sexto  da  quilha?! 
A  Lord  Warden,  construída  em  dezesete  mezes,  e  lançada  ao 
mar  ha  três,  tem  a  boca  igual  a  hum  quarto  do  seu  compri- 
mento total,  que  hé  mais  de  hum  quarto  da  quilha,  e  contam 
os  mestres  que  hum  tal  navio  ha  de  deitar  14  milhas  por  hora. 

Como  hé  que  a  sciencia  não  foi  consultada,  ou  se  deixou 
vencer,  para  vingar  esta  dispendiosa  e  antiquada  construcção, 
e  arrevesada  forma  de  navio  a  vapor,  determinando  que  se 
diminuísse  a  boca  para  o  barco  romper  mais  facilmente  o 
fluido?!  Pois  alé  hoje  consideravam-se  vantajosas  á  marcha  a 
pouca  boca  e  a  forma  alongada  e  hna,  e  dão  á  Lord-Warden 
linhas  apropriadas  á  navegação  de  vela  do  systema  antigo  na 
arte  redonda?! 

Eis-aqui,  sr.  conde  (e  não  hé  S(3  para  v.  ex.^  que  o  digo), 
a  rasão  de  me  inclinar  aos  typos  que  vejo  de  novo  adoptados, 
e  combater  esses  que  v.  ex.'''  escolheo  e  segue,  os  quaes  põem 
a  todo  o  instante  em  sobresalto  o  mais  dextro  manobrista  que 
estiver  ao  catavento ;  e  postoque  v.  ex.^  derive  das  formas 
alongadas  a  sua  affeição  aos  navios  esguios  por  julgar  que  d'ahi 
lhes  provém  superior  andamento,  sacrificando  por  esta  única 
vantagem  de  hum  bom  pé,  a  segurança  e  commodo  dos  na- 
vegantes, a  capacidade  para  a  manobra  e  combate,  para  man- 
timentos, ventilação  e  mais  condiçiles  hygienicas  incompatí- 
veis com  a  magreza  de  hum  navio  estreito :  não  pôde  provar- 
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nie  que,  huma  tal  forma  de  navios  dê  sempre  essa  marcha  ex- 
traordinária e  superior  aos  barcos  de  grande  boca,  poisque 
os  houK^ns  mais  competentes  do  Reino  Unido,  depois  de  tan- 
tos ensaios,  de  tantas  experiências  e  estudo,  perderam  a  fé 
n'essas  gabadas  proporçoens  dos  clipers,  dos  navios  compri- 
dos e  de  morosa  i-otação.  contando  obter  dos  navios  largos  e 
formas  cheias,  vantagens  de  marclia  iguaes,  quer  navegando 
á  vela,  quer  a  vapor,  como  esperam  obter  da  novíssima  fra- 
gata Loni-Warden. 

Sinto,  sr.  Conde,  não  poder  amoldar-me  ás  opinioens  de 
V,  ex.^  n'esta  questão  dos  typos  dos  navios,  que  tem  sido  ve- 
lha entre  mim  e  vários  camaradas;  porém  julgo  ter-lhe  de- 
monstrado a  procedência  das  idéas  que  nutro,  e  que  nada 
tem  com  o  objecto  principal  d"esta  carta,  nem  com  os  dese- 
jos de  V.  ex.^  e  os  meus,  de  vermos  a  fragata  D.  Fernando 
aproveitada  em  navio  escola,  ou  mesmo  servindo  de  chefe  de 
estação  (Flag  SchipJ  nos  portos  do  Brazil,  ou  nos  mares 
orientaes,  onde  ella  poderá  ostentar  garbosamente  as  prero- 
gativas  e  direitos  da  bandeira  portugueza. 

Extensa  vai  esta  carta,  para  huma  folha  politica  a  inserir  nas 
suas  columnas,  e  de  pouco  interesse  para  quem  não  for  de 
marinha,  e  não  tiver  [)aixão  pelo  mar;  mas  v,  ex.'""  que  vive 
das  suas  emanaçoens  salitrosase  lhe  consagra  as  suas  vigílias 
e  affectos  como  eu,  ajudar-me-ha  a  buscar-lheadherentes,  fal- 
tando sempre  dos  serviços  e  préstimo  d'ella,  dos  seus  homens 
distinctos,  do  risco  e  afoiteza  de  quem  anda  sobre  as  ondas, 
fazendo  sobresaír  o  mérito  de  quem  longe  da  pátria  emprega 
quantas  forças  lhe  suggere  a  lembrança  da  terra  natal  para  a  no- 
bilitar, com  todo  o  animo,  coração  e  valia  de  que  hé  susce- 
ptível. 

Felicito-me,  sr.  Conde,  de  encontrar  em  v.  ex.^^hum  cama- 
rada que,  não  obstante  certos  antagonismos  architectonicos 
navaes,  despreza  esta  divergência  puramente  theorica,  para 
juntar  os  seus  brados  aos  meus,  a  sua  iníluencia  aos  meus  ro- 
gos, o  seu  nome,  posição  eminente  e  auctoridade  oíTicial  á 
minha  fraca  iniciativa,  para  se  dar  à  marinha  de  guerra  maior 
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consideração  o  vantagens,  deinonslrando  como  princípios 
d'ellas,  a  conveniência  de  haver  iium  navio  de  força  constan- 
temente armado  para  instrucção  da  sua  otTicialidade  e  mari- 
nhagem, vai  por  trinta  annos  servindo  em  navios  movidos 
por  vapor. 

Talvez  o  puhhco  ache  impertinente  quanto  me  acudio  aos 
bicos  da  penna,  por  conter  somente  especiahdades  náuticas, 
e  nauseabundas,  como  hé  hum  passeio  desde  o  Terreiro  do  Paço 
ao  Barreiro  debaixo  de  nortada  ou  garrôa  do  Sud  Oeste,  a 
quem  está  pouco  affeito  ao  movimento  ondulatório  da  agua 
salgada;  mas  v.  ex.*  não  deixará  de  aproveitar  este  desafio, 
para  deleitar  o  mesmo  publico,  repetindo-lhe  e  apontando-lhe 
o  partido  que  se  pôde  tirar  desses  pedaços  alcatroados  que 
representam  a  nossa  força  material  marítima,  supprindo  com 
a  sua  linguagem  cortezan,  a  grosseria  e  rudeza,  que  me  le- 
vam a  tratar  de  chofre  questoens  tão  complexas  como  estas,  e 
todas  que  abrange  a  arma  da  marinha. 

E  comtudo,  eu  devo  saber  o  que  avanço  a  tal  respeito,  co- 
mo Y.  ex.^  também  sabe.  V.  ex.^  hé  o  chefe  das  construcçoens 
navaes  do  arsenal  da  marinha  de  Lisboa,  e  eu  sou  o  director 
do  primeiro  estabelecimento  de  instrucção  marítima  do  paiz, 
devendo  pelas  ngssas  posiçoens  legaes,  ser  considerados  com- 
petentíssimos para  hum  tal  debate ;  mas  quem  nos  afiança  que 
elle  interessará  os  alheios  á  profissão,  ignorando  elles  que,  de 
adoptar-se  o  systema  seguido  por  v.  ex.*  ou  o  outro  proposto 
por  mim,  pôde  resultar  perda,  ou  proveito  de  muitos  centos 
de  contos  de  réis,  alem  do  melhor  desempenho  do  serviço 
naval. 

V.  ex.'"",  pela  sua  posição,  pelo  seu  caracter  e  nome  de  fa- 
mília, deve  em  boa  fé  e  conscienciosamente  defender  as  suas 
obras,  e  o  desempenho  do  seu  transcendente  serviço  com 
exemplos  ou  preceitos  aconselhados  por  mestres  respeitáveis, 
e  praticas  seguidas  nos  paizes  modelos  de  civilisação ;  eu  devo 
sujeitar-me  a  esses  preceitos,  e  achar  boas  as  rasoens  e  obras 
de  V.  ex.'',  ou  combate-las,  e  contestar  o  seu  systema,  com 
auctoridades  mais  notáveis,  e  praticas  mais  modernas,  ou  se- 
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guidas  com  mais  proveito,  e  hé  o  que  faço ;  e  daqui  vem,  lor- 
iiarmo-nos  pesados  a  quem  não  estiver  nas  mesmas  circum- 
stancias.  Diz  v.  ex.*  que  eu  votei  na  commissão  consultiva 
contra  o  risco  da  fragata  D.  Pedro  V;  mas,  pelo  que  acabei 
de  exempliíicar  a  v.  ex.* acerca  da  fragata  Lord-Warden,  con- 
cluirá v.  ex.'^  que,  sendo  aquelle  risco  em  forma  de  V  (que 
sempre  reprovei)  não  podia,  nem  hoje  posso  approvar  tal 
construcção;  mas  de  a  ter  rejeitado  com  fundamentos  seien- 
tificos,  publica  e  francamente  na  presença  do  ministro,  vai 
muito  a  intrigar  e  conjugar  o  Mdvho  empecer,  que  v.  ex/'' chis- 
tosamente menciona,  e  mal  se  compadece  com  os  hábitos  e 
lisura  de  caracter  da  gente  do  nosso  ojficio,  como  v.  ex.^  avança 
e  declarou  na  caria,  á  qual  muito  cordoalmente  respondo. 

Em  summa,  a  fragata  D.  Fernando  deu  causa  a  que  v.  ex.^ 
e  eu  nos  apresentássemos  na  praça,  fallando  novamente  em 
marinha,  quando  a  Índole  de  v.  ex.*,  e  a  provecta  idade  que 
sobre  mim  pesa,  nos  aconselhavam  a  discreta  reserva ;  mas 
toda  a  humanidade,  dizem  ser  circumstancia,  e  esta  deter- 
minou os  actos  da  nossa  vida  na  presente  conjunctura.  Nem 
v.  ex.'\  nem  eu,  tencionávamos  dar-nos  em  espectáculo,  e  as- 
sim mesmo  com  tão  modesto  propósito,  aqui  apparecemos  no 
palco,  pleiteando  sobre  formas  de  navios,  inculcando,  ou  re- 
baixando bellezas  náuticas,  concluindo  e  sendo  unanimes  em 
conceder  á  fragata  D.  Fernando,  quantas  condiçoens  e  excel- 
lencias  marítimas  podiam  encontrar-se  n'uma  fragata  de  se- 
gunda classe,  desde  os  annos  de  1830  a  1830. 

Ainda  bem,  sr.  Conde  de  Linhares,  que,  o  patriotismo  de 
V.  ex.*  e  o  meu  tiveram  hum  ponto  de  contacto,  para,  debaixo 
da  sua  influencia,  nos  reunirmos  e  juntarmos  os  nossos  meios 
de  acção,  cada  qual  mais  independente  e  desinteressado  para 
obtermos  do  nosso  camarada  e  novo  ministro  da  marinha  que, 
o  melhor  e  mais  bonito  navio  da  esquadra  nacional,  seja  effe- 
ctivamente  empregado,  em  disciplinar,  instruir  e  habituar  ás 
eventualidades  e  accidentes  da  agua  salgada,  o  pessoal  da 
nossa  marinha,  bem  como  que  elle  vá  representar  com  hum 
lustroso  estado  maior  e  escolhida  marinhagem,  nas  mais  re- 
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motas  praias  do  mundo,  a  dedicação,  e  nobre  proceder  da 
gente  portugueza. 

De  V.  ex.''  muito  devedor  e  agradecido  camarada  =  Joaquim 
Pedro  Celestino  Soares.  —  Travessa  do  Pé  de  Ferro,  14  de 
setembro  de  1865. 


IV 


REFLEXOENS  SOBRE  A  MARINHA  DINAMARQUEZA 
COMPARADA  COM  A  NOSSA  MARINHA 

Do  Moniteiir  de  la  Flotte  de  25  de  Janeiro,  extrahimos  o 
que  diz  respeito  á  marinha  dinamarqueza,  e  hé  a  seguinte : 

Marinha  dinamarqueza.  A  superfície  total  da  Dinamar- 
ca e  das  suas  colónias  hé  proximadamente  de  150:000  ki- 
lometros  quadrados,  e  a  população  de  3.000:000  de  habitan- 
tes. 

Copenhague,  capital  da  monarquia,  hé  também  o  porto  mi- 
litar do  reino.  Hé  em  Nijhohn  que  se  acham  reunidos  os  na- 
vios de  guerra  do  Estado  a  nado,  e  nos  estaleiros ;  o  Frede- 
richsholm  contém  as  forjas  da  marinha,  o  Christianshelm  os 
armazéns  de  apparelho;  o  Ankerce  os  depósitos  e  sala  d'ar- 
mas ;  o  Gammelholm,  os  escriptorios  do  ministro  da  marinha 
e  do  almirantado,  muitas  oíTicinas  e  armazéns,  e  camará  con- 
tendo os  modelos  de  todos  os  navios  da  marinha  dinamar- 
queza desde  o  tempo  de  Christiano  IV.  No  arrabalde  de  Chris- 
tianshawn  se  acham  as  dockas  da  marinha,  comprehendendo 
hum  dique  de  100  metros  de  comprido,  que  huma  maquina 
de  esgotamento,  permitte  de  pôr  em  secco  dentro  de  vinte  e 
quatro  horas;  o  armazém  de  mantimentos  e  as  oíScinas  de 
artilharia  de  marinha. 

Pelos  últimos  documentos  que  alcançámos,  se  vê  que  as 
forças  navaes  da  Dinamarca,  comprehendem  40  navios  de  li- 
nha, dos  quaes  20  são  de  vela,  e  20  a  vapor,  e  70  navios  de 
flotilha. 


I 
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Eslns  forcas  são  divididas  da  si^íJiiiiilc  maiiciía 


NAVIOS  1)K  VKI.A 

Poma 

4  Náos  do  linha  (á  ile  84  o  2  de  72),  juiilainciik' 312 

6  Fraiíatas,  1.  de  60,  5  'de  44  a  48  (peras  de  30)  jimla- 

iiienle 40f> 

4  ( Aii-velas  de  28,  20,  14  e  12  peças 64 

3  Brigues  de  16  e  12  peças  (peças  de  18) 44 

2  Escunas  de  huina  peça  cada  liiuna 2 

1  Cutter  com  6  falcouetes 6 

834 

NAVIOS  A  YAPOR  ' 

Pi'ças 

(12  a  nado,  8  em  conslrucção). 

1  Náo  a  hélice  de  70  (peças  de  30)  em  conslrucção. ...       70 

2  Fragatas  a  héhco  de  42  cada  hnma  (4  itcças  de  (iO,  o 

resto  ])eças  de  30) 84 

2  Fragatas  a  héhce  em  consh-ncção,  hnnia  de  52  e  hunia 

de  42  (peças  de  30) 94 

2  Curvetas  a  hélice  de  12  e  10  peças  de  30 22 

1  Curveta  em  construcçâio  de  16  (6  peças  de  24,  o  resto 

peças  de  30) '. '. 16 

2  Canhoneiras  a  hélice  de  2  peças 4 

4  Canhoneiras  em  construcção  de  2  jjeças 8 

0  Avisos  de  rodas,  com  4  peças  de  60,  6  peças  de  30,  6 

peças  de  24  e  8  de  18 24 

1  Hiale  real  de  rodas  de  12  peças  de  3  para  uso  de  S.  M. 

dinamaiíiucza 12 
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Flotillia  (I(!  remos :  70  chalupas  canlioneiras.  das  quaes 
25  a  huma  peça  de  calibre  60  e  24,  de  cahbre  30  com 
2  peças  de  24  e  Ifí  guigas  canhoneiras  dando  junta- 
mente      140 

Total  geral  da  artilhfiia  dinamarqueza. . . .  1:308 

IndependiíiilemeiíU;  dos  navios  acima  ditos,  a  mariíilia  di- 
namaDiueza  coiiipfelieiide  9  U'ansportes  a  vapor,  dos  quaes 
estão  4  em  constiucção,  que  devem  íicar  acabados  no  corrente 
anno. 


Segiindo  o  ullimo  estado  geral  da  marinlia,  o  pessoal  com- 
prehcnde  I  vice-alinirante,  inspector  das  querenas,  2  contra- 
almiraiitcs,  l  contra-almirante  om  seguida,  o  clianceller,  28 
capilaeiís  de  mar  e  guerra,  'A  capilaeiís  directores  dos  estalei- 
ros, 23  capitaens  lenentes  (tenentes  de  náo),  e  80  tenentes. 

Além  dos  oríiciaes,  e  com  os  emj)regados  da  contadoria  e 
d(;  justiça,  o  pessoal  da  marinlia  se  reparte  em  duas  divisoens 
formadas  de  lium  corpo  de  aililliaria  (26lj  homens),  de  lium 
corpo  de  marinheiros  (I7li  homens),  de  hum  corpo  de  cala- 
faí(js  {'M'Á)  homens),  de  1:100  operários  proximamente,  e  de 
lumi  coipo  (l(;  inspecção  c  de  justiça,  2.'!  homens,  por  todos 
2:000  homens,  pouco  mais  ou  menos. 

O  ministério  da  marinha,  á  frente  do  qual  se  acha  o  sr.  con- 
tra-almirante JJille,  com  o  ca[)itão  tenente  S.  Lind  por  aju- 
dante de  campo. 

Compr(!liend(!  4  grandes  divisoens: 

1.^  Secretaria  e  departamento  dos  commandos  e  ordens, 
debaixo  da  direcção  immediata  do  ministro;  chefe,  o  sr.  con- 
selheiro de  justiça  N.  li.  Petersen. 

2.''  Departamento  do  almirantado.  Diriíctor.  o  capitão  M. 
]\.  Bõiclier. 

3.''  Departamento  do  commissariado.  Director:  commis- 
sario  geral  das  guei'ras,  NielsWihorg. 

i.'"^  Departamento  da  revisão.  Director:  o  conselheiro  de 
justiça,  N.  U.  Peterson,  adjunto. 

O  conselheiro  de  conferencia  Ko£--f(jed,  hé  auditor  geral,  e 
o  conselheiro  (restado  P.  Salicath  hé  procin'ador  da  mari- 
nha. 

El-Uei,  que  hé  alniirant(!  da  fi^ota,  e  ('ommanda  em  chefe 
os  exércitos  de  terra  e  de  mar,  tem  ao  [)é  de  si  dois  ajudan- 
tes generaes  representantes  das  duas  forças  do  Estadíj;  o  ca- 
pitão de  mar  e  guerra  Ch.  Irminger,  chanceller,  hé  ajudante 
de  campo  general  piíla  matinha." 

A  Dinamarca  entretém  4  estaçoens  navaes: 

l.''  Estação  das  índias  occideritaes,  destinada  a  proteger 
as  ilhas  di^  S.  Thomaz.  Santa  Crir/  e  S.  João,  colónias  actual- 
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niPiili^  collocadas debaixo  da  dirocrão  siipriior  iln  fitiisdliriío 
de  jnslira  Hirsrli.  eiicarrefíado  úo,  nefíocios. 

2.^  Kstação  das  costas  da  Groelandia,  colónia  adiuiiiislrada 
por  dois  inspectores,  srs.  Christiano  Soeren,  Marcos  Olvik  c 
o  dr.  H.  Rink,  entre  os  quaes  se  distrit)uem  o  Noite  e  o  Meio 
Oia  das  costas. 

3.*  Estação  da  Islândia  c  das  ilhas  Foeroe,  d.is  ([uaes  o 
sr.  conde  J.  de  Tranipe,  presidente  da  assembléa  deliberante 
pa!"ticiilar  (allliinií)  lié  presidente  da  corte  suprema  e  grande 
i)aIio,  e  o  sr.  C.  K.  Danlernp,  presidente  do  Langlliing,  lié 
Italio. 

4.-'  Estação  de  Tranquebar  e  Nicol)ar,  colónias  administra- 
das pelo  dr.  N 

O  boletim  do  Moniteur  desta  manhan,  nos  ensina  ipie  o 
ministio  da  marinha  de  Copenhague,  vem  de  ordenar  o  ar- 
mamento de  luima  (esquadrilha  a  vapor  composta  de  22  em- 
barcaçoens,  das  quaes  l  canhoneiras  e  12  bombardeiras,  e 
que  hum  recrutamento  de  SOO  marinheiros  foi  igualmente 
decictado. 

Independentemente  da  sua  bola,  a  Dinamarca  possue  hum 
exercito  que  era  tempo  da  guerra  pôde  elevar-se  a  00:000 
homens.  pehhon. 

OBSEnVACOENS 

O  portuguez,  especialmente  militar  da  marinha,  não  podia 
nem  poderá  ler  esta  noticia  do  Mmitenr  de  la  Floltf  sem 
amargos  reparos.  Que  huma  nação,  comprehendendo  as  suas 
colónias  ilo  velho  e  novo  mundo,  que  não  abrange  mais  de 
lij0:00()  kilometros  quadrados,  e  com  huma  população  ape- 
nas de  3.000:000  de  habitantes  apresente  iO  grandes  navios 
de  guerra,  incluindo  20  a  vapor,  e  huma  esquadrilha  de  mais 
de  70  navios,  entre  os  quaes  se  contam  20  da  mesma  espécie, 
entretendo  4  eslaçoens  marítimas :  e  que  Portugal,  cujas  co- 
lónias, só  a  de  Moçambique,  são  immensamente  maiores  do 
que  todas  aquellas  que  se  enumeram  juntas  com  a  metrópole, 
e  cuja  população  com  a  destas  mesmas  orça  por  mais  de 
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4.000:000  de  liabilnnles,  não  possua  nem  a  quinta,  a  sexla, 
a  decima  parte  desta  força,  hé  facto  tão  lamentável  para  quem 
presa  a  honra  e  a  gloria  desta  terra  que,  sem  entrar  em  ne- 
nhuma analyse,  o  que  lhe  cumpre  fazer,  hé  cruzar  os  braços 
curvar  a  cabeça  aos  decretos  da  Providencia,  que  permittio 
reduzir  o  brioso  povo  portuguez  a  esta  desgraçada  e  inexpli- 
cável situação ! 

Hé  facto  que  não  admitte  commentarios,  para  não  nos  co- 
brir de  maior  vergonha,  e  hé  a  prova  mais  cabal  de  que  a 
arma  da  marinha  neste  paiz  nem  se  avalia,  nem  se  deseja, 
nem  se  ha  de  regenerar  emquanto  a  olharem  do  modo  por 
que  a  olham.  Sem  allegar  outras  rasoens  de  desfavor,  que 
podem  mal  acobertar-se  com  a  falta  de  recursos,  basta  com- 
parar a  maneira  como  ella  aqui  hé  tratada  e  na  Dinamarca. 
Acolá  o  ministro  da  marinha  lié  militar  da  arma,  aqui  hé  e 
tem  sido  sempre  paizano,  padre,  medico,  negociante  ou  oífi- 
cial  do  exercito!  Acolá  o  monarcha  tem  ás  suas  ordens  dois 
ajudantes  generaes,  hum  de  Marinha  outro  do  Exercito,  re- 
presentantes  das  chias  forças  do  Estado  de  terra  e  mar;  aqui 
ha  liuma  dúzia  de  oíTiciaes  de  todas  as  armas  do  Exercito  ás 
ordens  de  El-Rei,  sem  apparecer  perto  de  Sua  Magestade  hum 
só  uniforme  de  Marinha!  Estão  as  cadeiras  da  camará  dos  pa- 
res cheias  de  funccionarios  de  todas  as  classes,  avultando  en- 
tre elles  muitos  militares  do  Exercito,  e  nem  ao  menos  surge 
dentre  tantas  cathegorias  e  fardas  bordadas  huma  de  botão 
de  ancora ! 

Que  representa  pois  a  Marinha  neste  paiz?  Que  esperam 
que  eila  faça,  quaes  são  as  aspiraçoens  que  a  podem  excitar 
a  grandes  feitos?!  Nem  honras,  nem  proveito,  nem  ao  menos 
navios  em  que  possa  levar  ao  cabo  do  mundo  a  bandeira  da 
sua  nação!  Que  descrédito  hé  este  de  huma  Arma  scientifica, 
ou  que  espécie  de  reprovação  e  isolamento  hé  este  em  que  a 
pozeram?  Commetteo  crimes?  castiguem  os  criminosos.  Não 
satisfaz  aos  fins  da  sua  instituição?  reformem-na  conveniente- 
mente. Os  seus  officiaes  tem  deixado  de  cumprir  o  seu  dever 
em  qualquer  parte  ou  sentido?  publiquem  as  suas  faltas,  e 
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apitli(Hi(Mii-llie  o  \\\;nv  (I;is  leis.  Mas  assim,  mas  hum  abando- 
no, lium  despreso,  huma  niillidade  injustilkavel,  não  se  po- 
dem tolerar  sem  gemer,  nem  deixar  de  pedir  aos  poderes 
públicos  a  considerarão  a  que  cila  tem  direito. 


V 


RLFLCXOliNS  FErFAS  ACFUCA  PA  MAIUNMA  DA  PRÚSSIA 

K  DA  NOSSA  MAUINHA  INCLUINDO 

nr.M  FACTO  ATROZ  PRATICADO  POR  DUAS  FRAGATAS  INGLEZAS 

A  marinha  prussiana  dissolvida  no  reinado  de  Frederico  I, 
de  novo  foi  formada  em  1848,  e  depois  augmentada  todos  os 
annos. 

O  almirantado,  auctoridade  central  da  marinha,  tem  a  sua 
sede  em  Berlim;  o  presidente  do  conselho  de  ministros,  prin- 
cipe  de  Hohenzollern  Singmaringen,  hé  o  chefe. 

O  commando  superior  da  marinha  hé  exercido  por  S.  A.  R. 
o  príncipe  Adalberto  da  Prússia,  almirante  da  frota,  bem  co- 
nhecido dos  Europeos  pelos  incidentes  da  sua  viagem  sobre 
a  costa  Riffana. 

O  capitão  da  curveta  Bothwell  preenche  actualmente  ao  pé 
d'elle  as  funcçoens  de  chefe  d'estado  maior. 

À  frente  da  administração  está  o  vico-almirante  Chroeder. 

A  organisação  central  comprehende  três  secçoens:  negó- 
cios technicos,  pessoal  e  administração.  Hum  engenheiro, 
hum  official  de  não  e  hum  administrador  dirigem  cada  huma 
d'ellas. 

A  Prússia  que  não  tem  colónias,  não  entretém  nenhuma  es- 
tação longiqua.  De  tempos  a  tempos,  somente  expede  navios 
encarregados  de  mostrar  a  sua  bandeira  em  paizes  distantes. 
A  fragata  Geficm  foi  mandada  o  anno  passado  ao  México  por 
este  motivo,  e  hé  pela  mesma  rasão,  que  a  Thctis  se  acha 
actualmente  nas  aguas  do  Japão. 

As  duas  estaçoens  maiitimas  da  Prússia  são :  Danlzig  para 
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0  Báltico,  e  o  golpho  da  Jahde  para  o  mar  do  Norte.  Hum  ter- 
ceiro porto  que  pôde  considerar-se  como  porto  de  refugio, 
existe  ainda  na  ilha  de  Danliolm  perto  de  Stralsund. 

Dantzig  está  situada  sobre  a  margem  direita  do  Vistula,  a 
8  kilometros  do  Báltico.  Ella  lié  atravessada  pelo  rio  Motian, 
engrossado  pelo  Badanne.  xVs  suas  fortificaçoens  compõem-se 
de  hum  recinto  principal  cercado  de  fossos  inundados,  de 
muitos  fortes  e  cidadellas.  O  seu  observatório  e  a  sua  escola  de 
navegação,  são  justamente  afamados  em  todo  o  reino.  Indepen- 
dentemente d'isto  hé  importante,  porque  alem  da  sua  quali- 
dade de  porto  militar  e  de  ser  aqui  onde  estão  os  estaleiros  da 
armada,  hé  o  terceiro  porto  de  commercio  da  Prússia,  e  seria 
o  primeiro  do  Báltico  sem  o  systema  prohibitivo  da  Rússia. 

O  golpho  da  Jahde,  formado  em  1218  pelo  mar  do  Norte, 
e  banhando  o  grãn-ducado  d'01demburgo,  tem  253  kilome- 
tros quadrados  de  superfície.  EUe  tem  durante  o  refluxo,  de 
7  a  19  metros  de  fundo,  e  com  a  maré  cheia,  de  11  a  23  me- 
tros. Offerece  hum  ancoradoiro  seguro  aos  navios,  e  raras  ve- 
zes hé  atacado  dos  gelos,  apresentando  sete  passos  de  1 .000 
a  3.000  melros  de  largura. 

Napoleão  I,  tocado  das  vantagens  d'este  golpho,  concebeo  o 
projecto  de  ahi  estabelecer  hum  porto  militar,  mas  foi  impe- 
dido pelas  guerras  de  1812  a  1815.  Em  1850  a  Prússia  tornou 
a  adoptar  este  projecto  e  comprou  ao  grãn-ducado  d'01dem- 
burgo  huma  certa  parte  do  territorrio  banhado  pelo  golpho 
para  d"elle  fazer  o  principal  estabelecimento  da  sua  armada. 
Os  trabalhos  começaram  em  1851.  Hum  caminho  de  ferro 
alravéz  do  grãn-ducado  d"01demburgo,  ligará  este  porto  com 
a  fortaleza  de  Wesel. 

Danliolin  hé  o  porto  de  Stralsund,  e  esta  cidade  hé  a  que 
contém  todas  as  provisoens  destinadas  ao  armamento  dos  na- 
vios que  ahi  se  constróem. 

Hé  em  Stralsund  que  existe  a  escola  dos  cadeles  de  mari- 
nha, destinados  a  alimentar  o  corpo  dos  officiaes  de  náo.  Es- 
tabeleceram alem  d'isto  huma  outra  escola  de  moços  e  huma 
escola  de  navegação. 
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Vam  ISGO.  ;i  iVol;!  distiiluiia-si'  da  segiiiiilc  maneira: 

"2  ('orvotas  a  liólico  colicrlas,  iiiiiiil;iii(l(i  cada  liuiiia  28 

peras,  juntaiuente 56 

4  Canhoneiras  de  1/  classe,  com  li  peras  cada  liunia..  12 

lo  Canhoneiras  de  â."  classe,  com  2  peças  cada  huma..  ilO 

1  Curveta  de  rodas 9 

1  Aviso  de  rodas 2 

1  Hyate 11 

1  Reljocador 1 1 

29  Vapores,  montan  In 121 


NAVIOS  DE  VELA 

Peças 

2  Fragatas  de  48  e  38  peças 86 

1  Curveta ' 12 

1  Brigue 8 

1  Escuna 1 

2  Navios  de  transporte  de  12  e  de  6  peças 18 

2  Pequenos  navios 18 

9  Navios,  montando 12o 


ESQUADRILHA  DE  REMOS 

Peças 

36  Chalupas  canhoneiras 72 

8  Guigas 6 

42  Navios  de  flotilha,  montando 78 

Total  77  euiharcaçoens  com  324  ])pças. 

Em  conslrucção  em  Dantzig  c  Danholiri  ^  curvetas  a  hélice 
cobertas  de  28  peça^  e  1  vapor  para  rel)oqiies. 

0  pessoal  da  matinha  em  [)è  de  paz  comprchende : 

1  almirante,  1  vice-almirante,  4  capitaens  de  maré  guerra, 
6  capitaens  de  curveta,  46  tenentes  de  náo  de  l/'e  2.*  classe, 
lo  segundos  tenentes  (4  oííiciaes  em  seguida),  40  cadetes  de 
marinha,  36  oííiciaes  de  1.^  e  de  2.*  classe,  'l.o48  oíTjciaes  in- 
feriores, marinheiros  e  da  divisão  das  equipagens  da  frota,  dos 
estaleiros  e  guardiaens  de  náo. 

As  tropas  de  marinha  comprehendem: 


1  major  conimandaiilf,  4  companhias  de  infanleria  com  5 
capilaoiis,  IG  leiíciíltís  de  1.'^  e  de  á.'' classe,  594  olliciaes  in- 
feriores e  soldados,  2  companhias  de  artilharia  com  2  capi- 
taens,  O  tenentes  de  l."*  e  de  2.''  classe,  269  officiaes  inferio- 
res e  soldados. 

Ha  ainda  alem  d'esta  força,  o  corpo  de  reserva  da  marinha 
e  das  defezas  marítimas,  que  comprehende : 

I  major,  5  officiaes  inferiores  e  soldados,  e  a  guarda  do  es- 
tado maior  da  marinha  com  18  mestres  e  sargentos. 

O  orçamento  da  marinha  hé  de  000:000  thalers,  que  fazem 
proximamente  2.300:000  francos. 

REFLEXOENS 

Como  acabamos  de  ver  neste  artigo  do  Monitmv,  e  sabe 
toda  a  gente  que  tem  os  mais  ligeiros  conhecimentos  de  geo- 
grapliia,  a  Prússia  não  hé  senhora  de  hum  palmo  de  terra  no 
ultramar,  e  apenas  a  quinta  parte  do  seu  perímetro  hé  ba- 
nhada pelas  aguas  do  Báltico,  innavegaveis  dois  a  três  mezes 
no  anno  por  causa  dos  gelos.  Não  hé  pois  nação  maritima,  e 
tanto  o  seu  governo  assim  a  considerou  que,  desde  o  reinado 
de  Frederico  I  deixou  de  ter  vasos  de  guerra,  e  o  seu  cor- 
respondente pessoal  militar. 

Não  obstante  esta  consideração,  vai  por  treze  annos,  a  Prús- 
sia julgou  indispensável  â  sua  dignidade  de  potencia  europôa 
reconstruir  a  marinha,  e  tanto  empenho  tem  posto  nesta  me- 
dida que,  dentro  do  dito  tempo,  apresentou  setenta  e  sete 
vasos,  armados  com  trezentas  e  vinte  e  cpiatro  peças,  e  orga- 
nisou  hum  pessoal  de  duas  mil  seiscentas  e  dezesete  praças, 
em  que  entra  hum  almirante.  A  Prússia,  que  não  tem  coló- 
nias, mas  que  reconhece  quanto  lhe  convém  ser  apreciada  dos 
povos  mais  distantes,  expede  navios  para  longiquas  regioens, 
a  lim  dií  com  elles  mostrar  a  possibilidade  de  proteger  o  seu 
commercio  e  os  cidadãos  daquelle  paiz ;  e  lá  andam  nas  aguas 
do  Japão  e  nas  costas  da  America,  lá  foram  ás  costas  dos  Rif- 
fes,  hostentar  a  sua  nacionalidade,  e  desenrolar  as  suas  tlamu- 
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las  o  baiidcirns,  ao  som  do  bollicoso  estampido  dos  canhoens 
dos  seus  navios. 

Portugal  leni  foioiiias,  c  o  Icrrilorio  (lueeliasal)raiijíemliò 
quinze  ou  viulo  vezes  maior  do  que  a  Prússia,  a  sua  bandeira 
Irenuilou  em  Ioda  a  parle  do  mundo,  audaz  e  bizarramente, 
eai-ece  conservar  o  credito  que  obteve  a  custo  de  briliiantes 
rasgos  de  valor,  deixará  mesmo  de  ser  independente  se  per- 
dei' liuma  i)arte  delias,  e  não  sustenta  luima  marinlia  (jue  lhe 
garanta  a  [)0sse  deste  penhor  da  sua  nacionahdade ! 

Incomprehensivel  desleixo,  inex[)Iicavel  cegueira,  fatalida- 
de horrível,  que  ningueni  parece  ver,  mas  que  lié  tão  visivel, 
e  que  não  pude  deixai-  de  ser  sentida  por  quem  jiensar  hum 
[)Ouco,  sobre  o  qut;  foi  o  jxjvo  porluguez,  o  (jue  elle  hé,  e  o 
que  virá  a  ser,  continuando  a  indilíerenca  com  que  se  olha 
|iai'a  a  marinha  d(!  guerra.  IJouvu  huma  época  em  que  devas- 
sámos todos  os  maivs,  e  nelles  tínhamos  a  primazia  a  todos 
os  respeitos,  e  tanto  isto  não  hé  fabula  nem  parlo  de  imagina- 
ção escaldada  pelo  fogo  do  amor  [latrio  que,  os  soberanos 
(leste  paiz,  se  arrogaram  o  titulo  (jue  ninguém  lhe  disputou, 
e  hoje  por  honra  do  que  foram  inda  conservam,  de  Senhores 
da  Conquista,  Navegação,  e  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia , 
Pérsia  e  da  índia.  Este  titulo  não  se  tomava,  nem  se  chegou 
a  proclamar  sem  algum  fimdamento,  e  houve  nelle,  se  não 
tudo,  pelo  menos  o  quei'  que  fosse  de  verdade.  Esses  tempos 
de  gloria  já  passaram,  e  nunca  volverão, :  outras  naçoens  se 
engrandeceram  com  os  nossos  despojos  no  infausto  periodo 
da  dominação  hispânica,  e  fomos  decahindo  por  essa  causa 
até  ao  estado  de  abatimento  a  (jue  estamos  reduzidos.  Não 
podemos  comparar-nos,  nem  disputar  preferencias  com  cilas, 
mas  ao  menos  façamos  a  comparação  com  alguma  outra  que, 
nunca  antes  ou  depois,  nos  excedesse  em  arrojo,  em  desco- 
bertas, em  navegação,  e  que  não  tivesse  força  para  nos  esbu- 
lhar do  que  possuíamos,  ligurando  pobremente  no  ultramar, 
ou  mesmo  que  não  possua  huma  só  colónia,  e  concluir-se-ha 
que  vergonha  não  hé  a  iriíiualiíicavel  [tosição  marítima  (|ue 
occupâmos  nesta  extrema  parle  da  Euiopa. 
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Ha  cousas  que  nos  aviltam,  que  soffremos,  e  que  nos  aba- 
tem, e  apagam  os  brios  militares  dos  cidadãos,  independen- 
temente dos  poucos  meios  pecuniários  e  estreiteza  de  territó- 
rio, com  que  os  fautores  do  nosso  anhiquillamento  pretendem 
cohonestar  a  actual  insignificância  do  paiz.  Dizem:  Não  temos 
dinheiro  para  costear  huma  estação  no  Brazil,  outra  na  índia, 
outra  na  China :  Não  temos  meios  de  expedir  dois  ou  três  na- 
vios por  anno,  a  fim  de  mostrarmos  a  nossa  jjandeira  nos  por- 
tos dos  Estados  Unidos,  nos  das  republicas  do  Equador,  nos 
do  Brazil,  da  America  do  Sul,  nem  por  outra  qualquer  parte 
do  mundo.  Impossível,  respondemos  nós!  Mas  demos  por 
hum  instante  que  assim  seja ;  temos  para  mandar  huma  náo 
a  Angola,  huma  fragata  a  Moçambique,  huma  charrua  á  China, 
á  Oceania?  Temos.  Porque  deixam  de  ir  armadas,  ou  mesmo 
em  meio  armamento?  Por  que  não  levou,  nem  leva  a  fragata 
D.  Fernando  a  sua  bateria  do  convéz  guarnecida?  Porijue 
mandaram  construir  hum  vaso  do  Estado,  de  modo  que  não 
comporta  bocas  de  fogo?  O  nome  de  Martinho  de  Mello  que 
lhe  pozeram,  foi  hum  epygramma  ao  patriotismo  d'aquelle 
ministro,  que  tão  militar  tornou  a  marinha  portugueza.  Se 
Martinho  de  Mello  revivesse,  e  quizesse  armar  em  guerra  o 
transporte  do  seu  nome,  não  lhe  poderia  montar  huma  peça, 
apesar  de  todos  os  pezares.  Os  navios  que  foram  construídos 
durante  a  sua  administração  para  transportes,  aos  quaes  se 
chamavam  charruas,  todos  tinham  portas  para  artilharia,  e  to- 
dos andavam  armados;  hoje  não  só  o  salsa-prôa  e  tambuco 
Martinho  de  Mello,  hé  apaizauado  e  de  carga  em  tudo,  se  não 
até  os  navios  essencialmente  de  guerra  como  a  náo  Vasco  e  a 
fragata  D.  Fernando,  nem  sombras  lhe  querem  dar  de  aspe- 
cto bellicoso !  Então  até  os  navios  da  praça  andavam  guarne- 
cidos de  artilharia,  trazendo  seus  condeslaveis,  e  muitos  eram 
também  guarnecidos  de  tropa ;  a  sua  forma,  apparelho  e  for- 
taleza mostravam  arreganho  militar,  e  quando  convinham  ao 
Estado,  facilmente  eram  incorporados  á  Esquadra  como  vimos 
fazer,  aproveitando-se  para  o  serviço  publico  o  brigue  i^ítíaj, 
a  galera  Dotes  de  laiá  em  curveta  Gentil  Americana, -a  Activa 
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eiii  ciiivela  Princcza  Real,  oiilra  galera  om  ciirvela  Pri7H'c:n 
da  Beira,  etc.  Hoje  liitU)  eslã  meio  aniercanlado,  e  a(ó  esses 
navios  com  que  ultimamente  dotaram  a  nossa  marinha,  se  não 
fossem  as  bocas  de  fo^ío  qne  lhe  sahem  das  portas,  niiifíuem 
os  olharia  como  de  guerra !  As  charruas  Magnânimo  e  Prin- 
ccza lical,  a[)esar  de  cíiarruas,  eram  mais  gucneiras  e  pa- 
leciam  mais  fragatas,  do  (jue  a  Baríholomeo  Dias  e  a  Edepha- 
nia  parecem  curvetas;  e  hé  tanto  o  ódio  que  existe  contra  as 
cousas  militares  e  a  tudo  que  lhe  dá  esse  caracter  na  nossa 
marinha,  quealcunliaram  a  fragata/).  Fernando,  Ião  de  guer- 
ra, de  charrua;  mas  o  [lublico  c  nós  com  elle,  teimamos  em 
lhe  chamar  fragata.  No  entretanto,  lá  vai  passar  o  Cabo  da 
Boa  Esperança  sem  artilharia,  lá  surgirá  em  Moçambique  ena 
Aguada,  sem  salvar  á  terra,  e  sem  mostrar  áquelles  povos  ami- 
gos ou  inimigos,  que  Poitugal  tem  ainda  hum  grão  de  pól- 
vora para  queimar  em  honra  da  sua  bandeira,  e  do  glorioso 
nome  com  que  alli  appareceo  e  conquistou  aquellas  paragens. 


Que  ideias  marciaes  pôde  pois  nutrir  o  mais  aguerrido  mi- 
litar da  marinha,  vendo-se  dentro  de  hum  barco  do  Estado, 
não  até,  ou  fragata  sem  artilharia  para  defendera  bandeira  da 
sua  nação?  As  tendências  do  povo  portuguez  sempre  foram 
guerreiras,  e  hoje  ainda  o  são,  mas  as  influencias  governativas 
são  pacificas,  e  parecem  revelar  hum  propósito  de  extinguir  no 
animo  dos  cidadãos  todo  o  espirito  reaccionário,  seja  contra 
pressão  nacional  ou  estranha ;  e  por  isso  muita  gente  de  boa 
fé  e  ciosa  dos  foros  pátrios,  suspe-ita  que  assim  se  vão  dispondo 
as  cousas  para  este  reino  descer  da  sua  categoria,  e  passar  fa- 
cilmente a  província  hespanhola !  Cremos  em  Deos  que  tal 
desdouro  não  caberá  de  novo  a  este  paiz,  depois  das  tyrannias 
que  o  levaram  a  saccudir  o  nefando  jugo  castelhano. 

Comtudo,  para  robustecer  aquelle  espirito  que  herdámos 
dos  heróicos  restauradores  da  nossa  nacionalidade  de  1640, 
bom  será  ir  recordando  os  actos  de  valor  que  os  portugue- 
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zes  praticam  nas  horas  de  perigo,  e  quando  não  ha  probahi- 
Udade  de  salvação,  para  com  estes  exemplos  se  commetterem 
todas  as  emprezas  necessárias  ha  permanência  da  nossa  posi- 
ção politica  de  nação  independente.  O  facto  que  vamos  relatar 
acontecido  ainda  não  ha  meio  século,  hé  authentico,  e  prova 
quanto  hum  coração  generoso,  e  animado  da  honra  do  seu 
paiz,  hé  capaz  de  conseguir,  contra  a  força  presente,  e  as  tre- 
mendas apprehençoens  da  mais  feroz  e  refalsada  vingança.  Eis 
o  documento : 

«N.°  HO.  Anno  de  1815.  Gazeta  de  Lisboa.  Quinta  feira 
1 1  de  Maio.  America  Portugueza. —  Rio  de  Janeiro  31  de  De- 
(izemhro  de  1814.  Por  ordem  superior  publicámos  o  seguinte: 

«Tendo  chegado  a  esta  Corte  Pedro  José  Corrêa  Viaima, 
«Mestre  do  Bergantim  Boa  União,  que  vinha  de  Cabinda  para 
«este  Porto  com  carga  de  escravos,  foi  verificado  o  facto  que 
«constava  ter-lhe  acontecido,  encontrando-se  na  altura  de  30 
«gráos  40  minutos  Sul,  35  gráos  12  minutos  a  Este  do  Rio  de 
<i  Janeiro  com  duas  fragatas  inglezas,  a  Niger,  e  a  Laurel,  as 
«quaes  arvoraram  bandeira  Americana,  que  firmaram  com 
«hum  tiro  de  peça,  e  sempre  conservaram;  e  o  commandantc 
«da  Niger,  Peler  Raimur,  mandou  visitar  o  dito  Bergantim, 
«e  o  prezou  mettendo-lhe  a  bordo  hum  Tenente,  dois  Guardas 
«Marinhas  e  dez  Marinheiros,  ordenando-llies  que  seguissem 
«sua  viagem  para  Sen^a  Leoa.  O  Mestre  Portuguez  tomou  a 
«resolução,  passados  dois  dias,  de  atacar  os  apresadores,  pa- 
«ra  salvar  a  propriedade  que  lhe  havia  sido  confiada,  e  con- 
"seguio  com  effeito  subjugal-os.  O  procedimento  criminoso 
«daquelle  commandante  moveo  a  S.  Ex.^  o  Ministro  de  Ingla- 
<iterra,  e  a  S.  Ex.''  o  Almirante  Dixon,  a  irem  logo  inani fes- 
«tar  a  S.  A.  R.  o  seu  sentimento  por  este  tão  escandaloso 
«facto,  e  o  mesmo  Almirante  declarou  que  a  única  circum- 
«stancia  que  modificava  a  sua  magoa  éra  não  pertencer  o 
«sobredito  Commandante  á  divisão  que  está  debaixo  das  suas 
«ordens.  S.  A.  P*.  impellido  da  Sua  Real  Magnanimidade  man- 
«dou  logo  entregar  a  tripulação  prisioneira,  o  (jue  o  Enviado 
«de  S.  M.  B.  não  tardou  a  agradecer  por  huma  nota  a  mais  ex- 
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«pressiva  sobro  a  iinhreza  desta  acção,  o  sobre  a  aUeneno  (jiie 
vcella  merecia  no  animo  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  do  lici- 
<íno  Vni(h),  e  ao  mesmo  tempo  declarando  o  procedimento  hii- 
omano  e  attencioso  com  que  se  portou  o  Meslrc  do  Rei"gaii- 
«lim  para  com  a  sobredita  tripulação  depois  que  a  subjugou. 
«S.  A.  R.  reconhecendo  que  com  eíTeito  o  dito  Mestre  se  por- 
«lára  nas  circumstancias  em  que  esteve  não  só  com  valor,  mas 
«com  civil  generosidade,  privando-se  dos  seus  commodos  pa- 
«ra  prover  ao  bom  trato  daquelles  prisioneiros,  Foi  Servido 
«promovel-o  ao  posto  de  Primeiro  Tenente  da  Sua  Armada 
«Real,  por  decreto  de  20  do  corrente  mez.  (Gazeta  do  Rio  de 
«JaneíroJ^y. 

Sem  commentarmos  o  acto  de  pirataria  praticado  por  dois 
grandes  navios  de  guerra  inglezes  contra  hum  navio  amigo, 
authorisado  pelo  mais  antigo  dos  seus  commandantes  que  lhe 
metteo  a  bordo  hum  oíTicial  de  patente  e  dois  guardas  mari- 
nhas com  suíTiciente  guarnição;  e  ainda  esta  captura  e  traição 
aggravadas  pela  circumslancia  inaudita  de  ser  feita  debaixo 
de  bandeira  differente  da  dos  mesmos  navios,  o  que  tudo  hé 
tão  atroz  e  estranho  na  marinha  militar  dos  povos  civilisados, 
que  ninguém  o  acreditara  se  não  fosse  tão  authenticamente 
^sabido;  analysaremos  apenas  o  procedimento  do  oíTicial  por- 
[tuguez,  que  foi  o  que  nos  moveo  a  trazel-o  para  exemplo,  e 
Lserve  ao  nosso  propósito  para  que  procedamos  com  a  mesma 
(audácia  e  patriotismo  em  momentos  de  igual  apuro  e  refal- 
;sada  injustiça. 

O  acto  do  capitão  Pedro  José  Corrêa  Vianna  se  levantar 
[contra  os  apresadores  só  por  si  em  casos  ordinários  de  guer- 
ra, éra  de  grande  força  de  animo  e  de  muita  audácia  a  bordo 
'de  hum  navio  carregado  de  escravatura  onde,  além  do  perigo 
.da  sublevação  dos  captivos,  havia  a  combater  huma  força 
[quasi  igual  á  tripulação  do  navio;  mas  esta  audácia  e  denodo 
[foram  tanto  maiores  quanto  éra  o  risco  das  consequências 
ida  insurreição,  caso  ella  não  vingasse,  ou  vingando  houvesse 
povo  encontro  com  as  fragatas  apresadoras  ou  com  outro  na- 
rio  de  guerra  inglez.  Era  qualquer  dos  casos  éra  provável 
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que  o  valente  capitão  fosse  expiar  o  seu  denodo  pendurado 
pelo  pescoço  no  laes  da  verga  dos  mesmos  navios  como  le- 
vantado a  l)ordo. 

O  desleal  comniandante  apresador,  qne  teve  a  infâmia  de 
hissar  huma  bandeira  que  não  éra  a  da  sua  nação  para  captu- 
rar indevida  e  traidoramente  hum  navio  de  paiz  amigo,  éra 
capaz  de  pretextar  todo  e  qualquer  motivo,  para  impor  o  ri- 
gor das  leis  marítimas  ao  capitão  revoltado  e  á  sua  tripulação, 
a  fim  de  extinguir  todos  os  indícios  do  acto  da  sua  felonia ! 
O  militar  tão  falto  de  lionra  e  de  fé  que  liissa  huma  bandeira 
estranha  para  fazer  prezas  no  alto  mar,  hé  peor  que  o  pirata, 
pois  esse  corre  o  risco  da  sua  depravada  vida,  e  o  comman- 
dante  da  fragata  Niger  procedia  de  hum  modo  mais  atroz, 
acobertado  com  o  honroso  uniforme  da  marinha  da  Gran- 
Bretanha.  Quem  usava  destes  meios  nunca  vistos  entre  mili- 
tares, estava  apto  para  proceder  vilmente  em  todo  o  sentido, 
e  o  capitão  Yianna  podia  ter  a  certeza  de  pagar  com  a  vida  o 
seu  valor,  quando  aquelle  comniandante  o  podesse  colher  ás 
mãos ;  e  se  outro  vaso  de  guerra  da  mesma  nação  encontrasse 
o  brigue  apresado,  e  soubesse  da  desobediência  do  capitão 
Vianna  ás  ordens  do  commandante  da  fragata,  e  da  revolta 
contra  os  seus  olliciaes,  quando  deixasse  de  lhe  applicar  a 
mesma  pena,  lá  o  levaria  para  Serra  Leoa,  onde  seria  julgado 
e  condemnado,  segundo  as  accusaçoens  feitas  pelos  aggres- 
sores.  Km  todo  o  caso,  o  risco  do  intrépido  Vianna  éra  de 
perder  a  vida,  mas  elle  affrontou  esse  risco,  de  hum  modo 
heróico,  conseguindo  resgatar  a  sua  fazenda  e  a  sua  liberdade, 
dos  falsos  amigos  que  o  surprenderam  e  aprezaram  contra  o 
direito  das  gentes,  seguido  pelos  povos  cultos. 

Eis-aqui  o  exemplo  que  tínhamos  em  vista  para  demonstrar 
que,  mesmo  sem  probabilidade  de  bom  êxito  e  debaixo  das 
apprehençoens  de  huma  morte  atroz,  o  portuguez  Yianna  pu- 
gnou pela  sua  redempção,  e  Ueos  coroou  a  sua  honrosa  ga- 
lhardia. Hé  o  que  devemos  imitar,  sempre  que  attentem  con- 
tra os  nossos  foros  de  nação  independente :  e  quando  faltarem 
exemplos  de  resolução  e  affoiteza,  que  nunca  faltam  entre 
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portuguezes,  vãu  busca-los  á  iMarinha,  quer  luililar,  quer  do 
comniercio,  que  alii  encontrarão  quantos  Ijastem  para  con- 
vonoor  os  incrédulos  e  animar  os  tibios,  de  que  o  portuguez 
em  boras  de  angustia,  não  receia  nada,  e  sacrifica  tudo  para 
recuperar  a  sua  liberdade  e  a  bonra  do  seu  paiz. 


XXV 


CALDEIHADA  ^0  lOHMlUA 


Houve  domingo,  31  de  agosto,  lium  passatempo  aquático  e 
campestre  a  bordo  do  vapor  Formiga  e  nas  arribas  depen- 
dentes da  militar  villa  de  Cascaes,  tão  divertido,  tão  jovial,  e 
cheio  de  franqueza,  que  mais  não  podia  desejar-se.  Hé  o  caso 
que  vários  sujeitos  residentes  na  mesma  villa  por  causa  dos 
banhos,  ou  para  ares,  outros  do  Estoril,  de  Lisboa  e  de  pro- 
^  cedências  diversas,  lembraram-se  de  fazer  huma  caldeirada, 
escolhendo  para  se  gosarem  d"ella,  o  ermo,  porém  lindissimo 
pincaro  dos  Oitavos,  onde  ha  hum  telegrapho  de  bandeiras, 
terminando  também  alli  a  linha  eléctrica  ao  Occidente  de  Lis- 
boa. Com  esta  idéa  os  concorrentes  da  cidade  arranjaram  a 
base  da  funcção,  quer  dizer,  papança  escamosa  de  toda  a 
espécie,  huma  verdadeira  caldeirada,  mas  em  tal  abundância 
que,  nem  para  huma  communidade  de  frades:  os  de  Cascaes 
forneceram  fructas,  e  vacca  para  o  limche;  e  os  do  Estoril  vi- 
nhos e  mais  accessorios.  Alguém  de  Lisboa,  que  não  fora  pre- 
venido para  contribuir  e  dar  a  sua  quota  donde  lhe  resultasse 
direito  á  folgasã  partida,  mas  que  estava  na  idéa  dos  promo- 
tores d'ella,  foi  comtudo  avisado  por  hum  telegramma  dos 
mais  lisongeiros,  expedido  de  Cascaes  no  sabbado  30,  e  por 
communicação  verbal  de  outro  cavalheiro,  estar  incluído  no 
numero  dos  associados,  pelo  que,  no  domingo  á  hora  apra- 
sada  entrou  o  portaló  do  seu  afreguezado  Formiga,  que  as- 
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soviou  e  bateo  paz  a  caminlio  da  histórica  praça  que  defende 
a  capital  e  a  foz  do  Tejo  pelo  lado  de  Oeste.  O  vapor  não  po- 
dia admittir  aiais  passageiros  deixando  mesmo  alguns  em 
terra;  tolda,  convéz,  e  castello,  tudo  estava  apinhado  de  gen- 
te; bem  entendido — tolda,  convéz  e  castello — reduzem-se  ao 
convéz  de  poppa  á  proa,  pois  o  barco  apenas  tem  hum  só  pa- 
vimento, mas  o's  três  logares  indicados,  são  aquelles  que  a 
tolda  e  castello  deveriam  occupar  no  caso  de  existirem,  ficando 
só  o  derradeiro  supprindo  todos  três. 

Gente  limpa,  damas  elegantes  e  singelamente  vestidas,  ho- 
mens de  todas  as  jerarchias,  porém  nos  trajes  de  campo,  e  in- 
culcando a  idéa  de  liberdade,  de  desprendimento  a  sujeiçoens 
cidadãs,  onde  as  conveniências  sociaes  exigem  maior  compos- 
tura e  modos  recatados. 

Os  diversos  grupos,  fosse  como  fosse,  distinguiam-se  ape- 
sar de  eguaes  no  vestuário,  parecendo  conhecer-se  todos  os 
componentes,  pelo  que  não  tardou  a  estabelecer-se  a  conver- 
sação, intromettendo-se  n'ella  os  menos  azados  a  sustental-a 
com  as  suas  questcms,  poUjtenicas,  marticulas,  e  mais  phra- 
seologia  pouco  limada,  sem  que  a  occasião  e  o  logar  os  fizes- 
sem repellir,  pois  não  obstante  o  contacto,  havia  alli  certas 
distancias  no  meio  de  tal  pressão  e  apertos  passageiros.  D'este 
modo  não  se  faltou  a  nenhuma  attenção  devida;  e  ás  senho- 
ras, ás  quaes  ninguém  deixou  de  render  preito,  eram  offere- 
cidos  os  melhores  logares  do  barco,  cedendo-se  os  tripós  que 
uns  e  outros  occupavam,  áquellas  que  pareciam  estar  menos 
a  seu  commodo,  e  tudo  da  maneira  mais  polida  e  agradável 
que,  nemn'um  soirée  ou  salão  de  corte,  mas  isto  sem  parecer 
estudado,  e  como  trato  usual,  e  como  partida  de  mar  ou  de 
campo,  nas  quaes  se  dispensam  e  afastam  certas  etiquetas 
importunas  e  pouco  soffridas  em  actos  folgasãos,  cujo  princi- 
pal deleite  está  na  mais  ampla  liberdade. 

O  tempo  estava  sereno,  o  vento  bonançoso,  que  nem  fazia 
disparar  as  bandeiras  do  Formiga,  era  tudo  calma,  no  céo, 
no  mar,  e  na  terra,  pelo  que  nem  huma  senhora  d'esla  vez 
enjoou,  por  não  haver  marêta  que  fizesse  caturrar  o  barco; 
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ao  passarmos  pelo  travéz  da  fragata  D.  Fernando,  nem  huma 
arai^em  llie  disparava  a  l.taiuleira  do  penol,  o  ella  mesma  mal 
indicava  a  rasão  de  estar  n'aquelle  ancoradouro;  isto  lié,  não 
dava  idéa  de  estar  longe  do  porto  paraexercicio;  porque  mal 
os  podia  fazer  com  os  seus  mastaréos  de  joanetes  acaçapados 
e  páo  da  giba  fora,  devendo  tel-os  á  cunha,  segundo  este  lhe 
parecia  aconselhar,  e  éra  uso  antigamente  fazer-se  diariamente 
nos  navios  surtos  em  frente  de  Lisboa,  os  quaes  logo  ao  ama- 
nhecer, quando  estes  vinham  ao  convéz,  se  botavam  á  cunha, 
para  as  vergas  se  cruzarem  ao  nascer  do  sol,  e  não  ás  oito 
horas  como  agora  usam  desde  que  o  almirante  Napier  esta- 
beleceo  esta  costumeira  ingleza  na  nossa  marinha. 

Contemplando-se  tão  mal  cabida  inércia  em  hum  navio  de 
exercício,  tripulado  por  oCTiciaes  no  vigor  da  juventude,  em 
que  o  calor  do  sangue  lhe  devia  prestar  mais  alentos  para  o 
seu  nobilíssimo  oflicio,  lembrou-se  quanto  noutro  tempo  a 
gente  velha  era  mais  dedicada,  e  cumpria  mais  cuidadosa,  e 
intelligentemente  os  seus  deveres.  Já  lá  vae  tudo ! 

Chegados  a  Cascaes  largou  ferro  o  Formiga  pelas  nove  ho- 
ras da  manhã,  tendo  feito  a  sua  viagem  dentro  em  duas,  le- 
vando a  melhor  carreira,  sendo  logo  atracado  por  dez  ou  doze 
canoas,  que  foram  conduzindo  os  anciosos  passageiros,  e  que 
eram  esperados  na  praia  por  huma  multidão  de  espectadores 
que  acudiram  a  gosar  aquella  scena  do  desembarque,  e  de 
mirarem  os  gestos,  porte  e  trajes  dos  concorrentes  de  am- 
bos os  sexos,  á  pedregosa  e  limpa  villa  que  o  navegante  des- 
cobre, quando  busca  o  primoroso  porto  de  Lisboa. 

Na  bahia  estavam  dezenove  navios  quasi  todos  hespanhoes, 
brigues,  patachos,  escunas,  polacras,  mysticos  e  cahiques,  es- 
perando huma  maré  de  cheio  para  seguirem  á  barra  e  rio 
acima,  outros  de  vento  favorável  ás  suas  derrotas,  bem  como 
os  hiates  dos  pilotos  cruzando  nos  seus  justos  limites  norte  e 
sul,  pouco  menos  do  que  á  mercê  da  maré  de  enchente,  pois 
havia  calma  e  elles  cora  o  pano  a  bater. 

Findo  o  desembarque  dos  passageiros  que  deviam  flcar  em 
Cascaes,  aqui  principia  o  assovio  do  vapor  com  os  seus  es- 
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trugidores  silvos,  a  lembrar  aos  retardatários  da  caldeirada 
o  aproveitamento  da  hora  da  partida,  a  fim  de  poder  saltar-se 
na  costa  no  coUo  do  preiamar.  Eis  ahi  chega  huma  canoa  abar- 
rotada de  condeças  com  utensilios  culinários,  outra  de  fructas, 
outra  de  garrafas  de  vinhos  generosos;  e  finalmente  saltam 
a  bordo  as  pessoas  integrantes  da  romaria.  E  aqui  suspende 
o  Formiga,  e  parte  em  demanda  do  ponto  designado  para  a 
escalada  do  alto  sitio  do  telegrapho  dos  Oitavos,  que  se  avis- 
tou mal  dobrámos  a  restinga  do  forte  de  Santa  Marta  para  o 
norte,  deitando-se  logo  para  as  faldas  do  telegrapho,  que  nos 
começou  a  fazer  signaes  mal  nos  descobrio,  advertindo-nos 
da  posição  única  para  o  accesso  da  rocha,  a  qual  se  procurou, 
e  só  podia  e  pôde  achar-se  com  o  auxilio  de  olho  habituado 
a  procural-a  muitas  vezes,  pois  está  de  tal  modo  encoberta 
com  penedos  que  parecem  vedar-lhe  a  entrada,  que  só  pra- 
tico e  muito  pratico  da  localidade  introduz  alli  canoa  sem  pe- 
rigo de  fazer-se  pedaços  nas  pedras.  Feito  o  reconhecimento 
pelos  catraeiros  do  barquinho  que  levávamos  a  reboque,  af- 
fiançado  isto  pelos  signaes  dos  telegraphistas,  foi-se  bal- 
deando para  a  catraia  quantos  comestíveis  eram  destinados  á 
mastigação,  que  foram  tomando  o  passo  á  gente ;  não  só  para 
se  experimentar  o  salto  do  desembarque  e  ficar  mais  boiante 
a  canoa  para  atracar  melhor,  se  não  para  haver  depois  quem 
ajudasse  a  vencer  a  distancia  da  borda  d'esta  ás  pontas  dos 
penedos  que  lhe  ficavam  próximas,  aos  menos  ágeis  n'esta 
gymnastica  marítima. 

Com  efíeito  o  logar  do  desembarque  hé  admirável,  porque 
vendo-se  do  telegrapho  dos  Oitavos,  não  se  distingue  do  mar, 
por  mais  visinho  que  se  esteja  da  costa,  batendo  a  vaga  com 
a  mesma  fúria  por  toda  a  extensão  d'ella,  parecendo  não  exis- 
tir alli  ponto  de  abrigo,  mas  havendo  com  eííeito  huma  espé- 
cie de  concha  por  traz  de  huns  penedos,  que  terá  três  a  qua- 
tro braças  de  diâmetro,  no  fundo  da  qual  o  remanso  da  agua 
hé  completo,  não  ventando  do  sul  ou  sudoeste,  sem  ascender 
ou  descer  demasiado  a  onda,  e  saltando-se  a  pé  enxuto  fa- 
cilmente. 
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Descarregado  o  bote,  e  passando  o  ranclio  folgazão  da  pai- 
tida  mixta  de  mar  e  campestre,  dos  rochedos  para  as  dunas 
que  sustentam  a  estação  telegraphica,  seguio  o  Formiga  para 
o  sul,  e  não  desmentindo  a  dili«íencia  do  animalsinlio  d'onde 
deriva  o  nome,  lá  foi  direito  á  barra  e  Tejo  acima,  tomar  a 
barca  Ferreira  Borges  pelos  queixos,  levando-a  para  fora  de 
cabos,  tão  velozmente,  e  tanto  a  tempo,  como  vimos  dos  Oi- 
tavos, que  antes  do  pôr  do  sol  largara  ancora  na  bahia  para 
receber  quem  devia  regressar  n'elle  a  Lisboa,  como  aconte- 
ceo,  ás  seis  da  tarde. 

Esboçada  a  primeira  parte  do  folguedo,  que  era  toda  ne- 
ptunina  e  transpostos  os  pousos  dos  Glaucus  e  Scyllas,  aqui 
vae  a  caravana  pela  encosta  acima  que  nem  nos  desertos  de 
Sues  ao  Cairo ;  o  peior  era  que  no  Egypto  ha  camellos  e  ópti- 
mos jumentos  para  elles  se  atravessarem,  mas  na  encosta  dos 
Oitavos,  mais  Íngreme  do  que  as  barreiras  de  S.  Paulo  a  Santa 
Catharina,  por  areia  safa,  impellida  sobre  os  penedos  conti- 
nuamente pelo  Norte  e  ventos  dos  últimos  quadrantes,  sem 
ser  calcada,  não  se  dá  hum  passo  inteiro,  mas  só  meio  passo, 
pelo  recuo  do  pé  onde  se  estribava  a  marcha.  No  fim  de  tudo, 
afadigados  do  caminho  e  da  ardência  do  sol  que  escaldava, 
chegou-se  á  estação  em  que  Diana  já  domina,  e  na  qual  co- 
meçava o  segundo  acto  do  drama,  agora  todo  bucólico,  á  es- 
pera da  refeição  gastronómica  de  que  os  estômagos  pediam 
satisfazer-se.  Mas  onde  estava  ella  para  ser  digerida?  Depois 
de  muito  lidar,  e  fazer-se  de  D.  João  d'Alvorado  criado  de  si 
mesmo,  e  de  braços  nús,  aventaes  extravagantes,  aqui  temos 
os  mais  geitosos  a  \)kar em beefs  e  sebolas;  e  quando  o  sol  che- 
gava ao  Zenit  assomou  á  mesa  o  saborosíssimo  manjar  que  se 
engulio  a  passo  dobre,  de  maneira  que  a  voracidade  dos  as- 
sistentes, mal  deixou  nas-  caçarolas,  minguados  restos  do  seu 
mal  contente  appetite.  Alguns  dos  festeiros  menos  sedentários, 
quizeram  sacrificar  as  hof^s  da  sesta  á  casta  Diva,  bem  longe 
de  encontrarem  na  sua  excursão  aquelle  umbroso  caminho  de 
que  Melihmís  nos  falia  na  primeira  Écloga  de  Virgílio:  tu 
Tygre,  lentus  in  umbrá.mdiS  sim  os  dardejantes  raios  de  hum 
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sol  (los  Trópicos,  espantando  lebres,  coelhos,  e  outra  caça 
de  que  abundavam  os  rastos,  e  foram  correr  a  campina  es- 
moitando  aqui  e  alli  sem  proveito  por  falta  de  perdigueiros 
para  levantar,  ou  farejar  a  caça  escondida  nos  rasteiros  ar- 
bustos. Outros  jovens,  levantaram  hum  alvo,  e  deram-lhe 
dez  ou  doze  tiros,  outros  jogaram  a  malha,  outros  finalmente 
dictaramlelegrammasparaCascaes,  que  lhe  eram  respondi- 
dos com  diversas  e  espirituosas  exigências.  Ordenou-se  en- 
tão ao  Formiga  que  partisse  á  hora  aprazada  para  não  fal- 
sificar o  programma  publico,  que  os  sertanejos  buscariam 
outros  meios  de  transportar-se  a  Lisboa  sem  prejuízo  dos 
navegantes  do  vapor,  estranhos  á  caldeirada. 

Assim  foi  correndo  o  tempo  até  declinar  o  calor,  em  que 
se  estendeo  a  baixella  no  improvisado  refeitório,  e  sendo  qua- 
tro da  tarde  vieram  as  duas  succulentas  caldeiradas,  cozinha- 
das por  diversos  auctores.  Summa  alegria  reinava  entre  a 
pastoril  sociedade,  menos  bacchica  do  que  era  de  esperar  pe- 
los generosos  vinhos  alli  servidos,  pois  ninguém  cambaleou, 
nem  cantou,  nem  mesmo  disse  gracejos  sensaborõens  trocan- 
do-se  apenas  três  ou  quatro  brindes  entre  os  iniciadores  de 
tão  prazenteira  festa.  Abreviada  elia  para  se  alcançar  ainda 
antes  da  noite  a  concorrência  dos  romeiros  ao  arraial  da  Guia 
que  distava  a  meio  caminho  de  Cascaes,  deram-se  lodos  a 
transitar  pela  areia  solta  que  separa  este  elegante  farol  do  te- 
legrapho,  por  não  haverem  chegado  as  cavalgaduras  ajusta- 
das antecedentemente  para  o  regresso  dos  peregrinos  de  mar 
e  terra,  como  fazem  as  caravanas  árabes  do  littoral  africano 
que  vão  á  sua  santa  casa  de  Meca.  Hé  certo  porém  que  já 
perto  do  farol  apparecerara  dois  gaiatos  guiando  apenas  dois 
burricos,  que  foram  cedidos  aos  mais  idosos  caminheiros, 
com  tanta  infelicidade  para  estes  que,  ambos  os  podres  qua- 
drúpedes, deram  com  os  cavalleiros  em  terra,  resultando-lhe 
do  tombo  não  pequena  pizadella.  diegados  ao  farol,  que  hé 
elegantíssimo,  composto  de  trcs  corpos  da  base  á  lanterna, 
oitavados,  adelgaçando  graciosamente  para  cima,  n'uma  al- 
tura de  talvez  100,  a  140  palmos,  e  na  melhor  posição  de 
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servir  para  marca  da  barra,  descobrindo-se  por  cima  da  terra 
até  S.  Julião,  e  em  toda  a  ai'ea  comprehendida  entre  os  dois 
cabos  de  Kspichel  e  da  Roca,  fez-se  alto,  e  havia  tenção  de 
contemplar  aquella  variedade  de  grupos  que  matizavam  os 
arredores  vizinhos,  vestida  toda  aquella  gente  de  trages  ale- 
gres e  cores  vivas  que  a  saloiada  tanto  presa,  figurando  ao 
longe  ramilheles  de  flores;  huns  comendo  no  chão,  outros 
tangendo  violas,  outros  em  dança  com  a  indispensável  gaita 
de  folies,  principalmente  no  ai'i'ai;d  jinito  ao  adro  da  ermida; 
porém  dando  as  Trindades,  começando  a  escurecer  e  attrahin- 
do  a  pia  devoção  dos  devotos  â  oração  da  Senhora  da  Guia 
quantas  saloias  o  estreito  templo  comportava,  deo-se  pressa  a 
continuar  para  Cascaes,  onde  se  chegou  noite  fechada,  encon- 
trando-se  na  estrada  que  hé  larguíssima,  montoens  de  gente, 
e  muitas  senhoras  descansando  nas  guardas  d  ella,  ou  pelos 
commoros  próximos,  ou  passeiando  como  se  fosse  nas  ruas 
de  Lisboa,  parecendo  que  toda  a  população  da  villa  se  diri- 
gira ao  looal  da  festa  para  gosar  de  tão  amena  e  fresca  tarde. 
Feitas  as  cortezias  áquelles  que  regressavam  ao  Estoril  e  a 
outros  que  deviam  encontrar-se  diversamente,  restava  achar 
transporte  para  os  de  Lisboa,  mas  esse  não  chegava;  nem 
telegrammas  para  a  companhia,  nem  para  a  estação  de  Belém, 
nem  retornos,  de  modo  algum  foi  possível  achar  vehiculo  ro- 
dante,  ou  fôlego  vivo  que  acarretasse  os  mais  empenhados 
em  recolher-se  aos  lares  domésticos,  recusando-se  ao  lison- 
geiro  agasalho  de  pernoitarem  juntos  de  amigos,  e  perto  de 
agradáveis  senhoras  que  se  esforçavam  por  demoral-os.  No 
meio  d'esta  contrariedade  lembra  ornar!  Oh  Mar,  Mar!  a  quem 
Virgílio  chamou  Oceanumque  pairem  reriim,  e  Vai.  Flac.  diz: 
Pclagus  quantos  aperimos  in  usus!  e  com  effeito  o  pai  de  tudo 
prestou-se  a  dar  transporte  aos  cançados  visitantes  dos  Oi- 
tavos e  viageiros  do  Formiga  que  só  no  mar  confiavam :  Huma 
canoa  do  alto  arranjada  por  milagre,  e  movida  apenas  por 
dois  pobres  pescadores  promptos  para  tudo  e  para  todos, 
pegou  n'estes  vagabundos  forçados  quando  davam  onze  bada- 
ladas nos  sinos  do  município,  e  conseguio  deital-os  nas  esca- 
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ííinlias  da  Dizima  em  Delem  ás  três  da  madrugada,  protegidiís 
por  lua  quasi  cheia,  e  bafejaudo-llies  as  faces  temperada  bri- 
sa. Até  aqui  tudo  foi  galhofa :  óptima  companhia,  saborosis- 
simo  e  nutritivo  jantar,  vistas  e  ares  dehciosos,  trato  lhano 
e  agradável  sem  reservas  ou  pretençoens;  e  para  quem  histo- 
ria a  partida  não  lhe  cabia  o  coração  no  peito,  expandindo-se 
áquella  hora  da  noite  cercado  das  emanaçoens  salgadas  que 
lhe  humedeciam  o  ambiente.  Mas  agora?  quem  o  hade  levar 
d'aqui  ás  velhas  .ruinas  em  que  habita?  O  companheiro  que 
dormio  a  somno  solto  em  quanto  elle  pegara  na  cana  do  leme 
e  na  escota  cte  vela,  alem  dos  poucos  annos,  recobrara  forças 
nos  braços  de  Morpheu,  mas  o  septuagenário  exhausto  d'ellas 
por  não  trincar  fibras  de  carne,  e  pelo  cuidado  da  navegação 
mal  podia  confiar  nas  pernas  para  vencer  tão  larga  distancia ! 
Assim  mesmo  teve  animo  para  esta  empreza,  e  deo-se  a  pal- 
minhal-a  até  que  bateo  á  porta  do  s€u  vetusto  solar  pelas 
cinco  horas  da  manhã  quando  já  era  dia  claro,  contente  de 
haver  também  passado  o  tempo,  no  mar  e  na  terra,  festejado 
por  pessoas  tão  obsequiadoras,  com  tão  vivificante  excursão 
própria  de  idade  mais  viril,  e  (íue  não  obstante  aquella  que 
iã  conta,  pôde  gostosamente  aproveitar. 


XXVII 


OIWíiKM  E  KSTADO  DA  QUESTÃO,  l-MRE  JOSÉ 

i;sri;vA.M  dk  maííaliiães  e  joaquim  pedko  celestino  soaijes 


I 


AíTronlado  ílo  que  dizia  a  I\proluçào  de  Setembro  contra 
Porlugal  e  por  dissidências  politicas  enire  mini  e  o  meu  amigo 
José  Estevão,  que  mechasqueava  no  mesmo  jornal,  escrevi,  e 
fiz  distribuir  com  o  Porínguez  a  declaração  dos  motivos  que 
me  afastavam  d'este  amigo  do  qual  andei  longe,  até  que  ven- 
do-o  em  perigo  de  vida  pelo  typho  que  o  atacou,  me  congrassei 
com  elle,  mais  intimamente  até  â  morte.  Hé  a  seguinte: 

Hum  inaudito  e  incrível  abuso  de  liberdade  de  imprensa 
aviltadora  do  nome  portuguez,  revelava,  ou  a  ausência  do  amor 
e  respeito  que  todo  o  racional  tem  pelo  ninho  que  o  vio  nas- 
cer, ou  o  propósito  dos  inimigos  de  Portugal  que  pretendiam 
a[iagar  no  peito  de  seus  habitantes  toda  a  idéa  de  nobreza 
{)roveniente  da  sua  nacionalidade,  para  o  entregarem  a  domí- 
nio alheio.  Não  se  encarava  huma  pagina  qualquer,  adornada 
de  epithetos  liberaes  e  progressistas,  que  não  formigasse  de 
sarcasmos,  de  remoques,  e  de  tudo  que  havia  de  mais  ridículo 
para  esta  nação  deprimida  com  parallclismos'  antitheticos  e 
disparatados.  Industria,  artes,  sciencias,  moralidade,  virtudes, 
valor  pessoal,  aptidão,  intelligencia,  e  todos  os  mais  dotes  que 
distinguem  do  homem  selvagem  aquelles  cidadãos  que  as  leis 
pulirani,  tudo  se  negava  á  gente  d'este  paiz;  já  nas  historias 
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que  contradizinm  as  climiiicas  mais  acreditadas,  as  tradiçoens 
mais  bem  estabelecidas,  os  brasoens  e  títulos  hereditários  da 
sna  antiga  nobreza;  já  nos  escriptos  em  que  se  inculcavam 
exóticas  maravilhas  de  importação  moderna,  dando-se  por 
descobertas  c  novidades  aquillo  que  na  essência  não  lhe  era 
estranho,  ostentando-se  o  desprezo  do  technitismo  vernáculo 
cum  annexins  e  nomenclaturas  forasteiras ;  é  já  finalmente  nos 
periódicos  políticos,  onde  a  pretexto  de  accusaçoens  ao  go- 
verno, e  ao  povo  que  não  reagia  contra  as  suas  prepotências, 
lhe  jogavam  continuas  e  nunca  imaginadas  diatribes.  Demon- 
strar a  falsidade  dos  syllogismos  e  incongruência  dos  coroUa- 
rios  infamantes  deduzidos  de  quantas  premissas  absurdamente 
collegidas  contra  a  pátria  para  a  escarnecerem  se  achavão  es- 
tampadas, não  cabia  nas  forças  de  nenhuma  creatura  vulgar. 
Seria  mister  huma  existência  igual  á  somma  das  existências 
de  tantos  escriptores  adversos,  e  que  reunisse  no  mesmo  in- 
dividuo todos  os  meios  de  que  elles  dispunham,  para  os  af- 
frontar  com  vantagem;  ou  que  hum  braço  nervoso,  hasteando 
a  bandeira  das  quinas  no  meio  do  povo,  agglomerasse  em  torno 
d'ella  génios  de  tão  intellectual  potencia,  que  a  menor  das 
suas  lucubraçoens,  equivalesse  ao  producto  litterario  de  mui- 
tos dos  seus  antagonistas.  Porém  não  comportando  a  organi- 
sação  da  raça  humana,  multiplicidade  de  funcçoens  de  diver- 
sos seres  da  mesma  espécie  no  mesmo  sujeito  restricto  a 
exercer  aquellas  que  a  sua  structura  lhe  determina,  nem  sendo 
provável  que  o  alvedrio  de'' capacidades  eminentes  seguisse 
direcção  alheia  subordinando-se  ao  mesmo  principio  que  ou- 
trem idolatrava,  forçoso  era  que  algum  espirito  de  fanáticos 
impulsos,  animado  do  nobre  desejo  de  defender  a  terra  a  que 
pertencia,  corresse  os  riscos  de  huma  peleja  desigual  e  nunca 
vista,  desafiando  as  iras  de  todos  que  pareciam  offende-la,  e 
combatendo  ao  acaso  aquelle  que  lhe  apparecesse,  sem  repa- 
rar no  vulto  que  tinha,  ou  o  havia  de  ferir.  Inspirado  d'esta 
maneira,  não  julgava  invulnerável  o  antipathico  systhema  dos 
syUographos  modernos,  analysando-lhe  os  periodos  aífectos 
de  depressão  nacional,  em  que  toda  a  sua  sciencia  se  resu- 
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mia  na  difamarão  dos  próprios  progenitores  e  mestres;  não 
duvidava  ngí?i-egar  liiima  serio  de  lazorns  que  convencessem 
o  povo,  da  liypocrisia  com  que  os  insidiosos  missionários  da 
civilisação  estranha,  queriam  embai-lo,  propondo-se  modesta- 
mente para  seus  guias  e  regeneradores.  .Mas  contristava-me  o 
receio  de  atacar  hum  amigo  desvairado,  esperando  que  o  seu 
coração,  na  minha  ideia  bom  e  generoso,  o  afastasse  da  co- 
horte  fementida,  e  detractora  das  excellencias  de  Portugal. 
Questionava  com  elle  acerca  da  sua  queda  para  abater  este 
reino,  e  o  povo  de  Lisboa,  cliamando-lhe  fraco,  e  a  esta  ci- 
dade, aldeia,  composto  de  aldeiolas.  Parecia-me  tal  leveza  e 
extravagante  proceder,  tão  incompatível  com  a  sua  rara  intel- 
ligencia  e  nobre  alma,  que  tomava  quanto  lhe  ouvia,  como 
hum  desafio  fictício  á  minha  habitual  tolerância  a  tudo  seu,  e 
como  que,  huma  excitação  caprichosa  â  mudança  dos  meus 
monótonos  elogios  a  antigualhas  nacionaes;  e  adiava  quantos 
projectdS  me  occorriam  de  confular  as  suas  doutrinas,  con- 
tendo no  peito  o  azedume  que  ellas  me  infundiam,  e  absten- 
do-me  de  entrar  na  liça  com  os  demais  campeoens,  e  renega- 
dos, a  cuja  frente  esgrimia  as  armas  da  critica  e  tomado  de 
cólera  o  principal  redactor  da  Revolução  de  Setembro.  Muitas 
vfzes  atirei  com  este  abominável  papel  para  longe  de  mim 
vendo-lhe  cousas  horríveis  contra  o  povo,  algumas  das  quaes 
nunca  esquecerei,  e  opportunamente  hei  de  lembrar,  não  dei- 
xando desde  já  de  referir  a  que  vem  no  seu  n.°  1511 : 

O  ministério  acha-se  definitivamente  organisado.  Não  saldemos  se  a 
anciedade  publlica  está  satisfeita.  >'ão  o  sabemos,  repelimo-lo  com  fran- 
queza. A  capital  foi  muda  expectadora  n'esta  lucta,  Lisboa  a  cativa.  Lis- 
boa a  vencida,  não  soube  exprimir  a  sua  vontade  nom  na  urna  nem  na 
praça,  soíTreu  o  jugo  da  tyrannii  e  não  o  repelliu,  desamava  o  ministé- 
rio e  não  o  alTrontava;  queria  vencer  e  não  queria  o  combate,  queria  a 
victoria  e  fugia  dos  riscos  que  a  precedem. 

Disse  isto,  quem  fora  testimunha  dos  tiros  da  guarda  mu- 
nicipal c  de  toda  a  força  de  linha,  por  essa  cidade  que  ?ião 
affrordava  o  ministério;  disse-o,  quem  tinha  presenceado  na 
ante-vespera,  o  martyrio  e  a  devoção  civica  dos  lisbonenses, 
que  não  pôde  encobrir  escrevendo: 


Ignorámos  por  que  S(?  mandou  onlão  carregar  o  povo  por  diversas  par- 
tidas de  laiiceiros  imprudentes,  e  abandonados  a  esse  rancor  de  classe 
que  deve  desapparecor  hum  dia.  Logo  n'esses  alropellamentos  bárbaros 
forão  victimas  não  poucas  pessoas.  Derão-se  emfim  descargas  no  povo 
e  notámos  que  nem  innocentes  rapazinhos  escapavam  á  sanha  da  solda- 
desca. Notámos  alguns  oíliciaes  possessos  de  rancor  contra  o  povo,  mas 
vimos  que  de  toda  a  soldadesca  foi  a  da  guarda  municipal  que  mais  in- 
dignamente se  portou. 

Disse-0,  quem  tinha  vist(j  arder  as  casas  de  estacoens  d'este 
corpo,  incendiadas  debaixo  dos  seus  litros  e  bayonetas,  quem 
vira  as  suas  guaritas  es|)e(laçadas  ou  em  chammas;  disse-o 
emfim,  quem  soubera  da  faina  dos  aigarves  do  arsenal,  que 
andaram  baldeando  no  rio,  dúzias  e  dúzias  de  cadáveres  esti- 
rados pelo  Cães  do  Sodré,  Ribeira  Nova,  Largo  e  passeio  de 
S.  Paulo,  Moeda,  Boa  Vista,  e  Cáes  do  Tojo !  O  povo  que  lhe 
agradeça  a  graciosa  apologia,  e  quando  houver  eleição  de  de- 
putados, Lisboa  a  caliva^  Lisboa  a  vencida,  que  vote  n'estes 
seus  panegyristas.  Finalmente  apparecèo  no  n,°  2068,  a  res- 
posta á  cai1a  do  sr.  Duarte  de  Sá  relativa  á  questão. das  aguas 
livres,  na  qual  entre  muitos  enxovalhos  á  nação  portugueza, 
se  infamava  a  sua  capital,  propondo-se  a  destruição  de  todos 
os  chafarizes  d'ella  como  focos  de  immundices,  dizendo-se 
também  : 

Sabemos  que  n'este  negocio  estão  interessados  amigos  nossos  cuja 
fortuna  desejámos.  Não  lhe  podemos  sacrificar  a  nossa  opinião,  nem  os 
interesses  da  cidade. 

Á  vista  do  ludibrioso  artigo,  e  não  tendo  que  sacrificar  a 
fortuna  dos  amigos,  mas  tão  sómenie  impugnar  a  sua  opinião, 
entendi  que,  sem  elles  se  offenderem,  o  devia  fazer  com  aquella 
modéstia  que  rodeia  as  convicçoens  despidas  de  interesse  vil, 
e  com  todo  o  melindre  reclamado  pela  mais  que  fraternal  af- 
feição  ao  author  da  proposta  que  rejeitava.  Entrei  na  discus- 
são sem  pensamento  hostil  a  José  Estevam,  que  prezava  de- 
veras, medi  as  minhas  palavras  de  modo  que  não  podessem 
nunca  feri-lo,  e  confiei  na  innocencia  que  me  dirigia,  sem  hoje 
mesmo  sentir  remorsos  de  provocar  esta  desagradável  con- 
tenda que  d'elle  me  afastou.  Recebi  por  premio  da  calculada 
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deferencia  á  sua  posição  e  pessoa,  Ires  desabridas  colnmnas 
da  jornal  advei-so,  aonde  a  par  de  pungentes  recriminaçuens 
tendentes  a  macular-me,  pullulavana  rábidas  allegorias  a  todos 
os  patriotas.  Então  escrevi  a  minha  defeza,  dos  meus  consen- 
timentalistas,  e  dos  objectos  nacionaes  que  exaltara,  fazendo- 
Ihe  apenas  avaliar  a  repercussão  de  alguns  termos  impróprios 
e  offensivos.  O  eííeito  que  sentira,  e  que  as  circumstancias 
referidas  disfarçaram,  manifestou-as  sem  recato  o  aggressor 
nas  quatro  palavras  ao  sr.  Barreto  Feio,  levando-o  a  sensi- 
bijidade  do  seu  insoíTrivel  individualismo  á  baixeza  de  imitar 
a  plebe  quando  vozeia  rancorosa !  Não  hei  de  segui-lo  por  esse 
charco  immundo  em  que  cahio;  não,  que  as  justas  que  ence- 
támos, demandam  campo  escolhido  onde  hum  auditório  de 
honesto  viver,  comprehenda  a  nobreza  dos  motivos  do  pleito 
e  as  qualidades  dos  contendores.  O  verdadeiro  ponto  da  ques- 
tão, cifra-se  no  maior  ou  menor  affecto  ás  cousas  pátrias,  e 
no  seu  depreciamento;  a  isto  devia  limitar-se  todo  o  racioci- 
nio,  e  nunca  diminuindo-lhe  a  magnitude  inherente  á  sua  ori- 
gem, derivar  d'ella  pretexto  para  abater  pessoa  (amigo)  re- 
ctamente inspirada.  José  Estevam  pensou  de  outro  modo,  e 
por  isso  terei  de  involver-me  no  assumpto  que  não  pode  tra- 
ftar-se  destacadamente  nos  termos  a  que  o  conduzio;  e  ven- 
cendo a  repugnância  .que  me  afllige  de  concorrer  para  lhe 
anuvear  a  atmosphera  crystallina  em  que  o  desejava  sempre 
ondulante,  prescrutando  o  genuino  sentido  do  que  escreveo, 
desilludirei  aquelles  que  conimigo,  confiavam  no  esperançoso 
futuro  que  a  orbita  do  seu  luminoso  rasto  oratório  nos  pro- 
mettia:  José  Estevam,  na  sua  resposta,  confirmou  quantas 
suspeitas  de  ódio  ao  paiz  e  aos  amigos  das  cousas  pátrias  lhe 
eram  desairosas;  e  nas  referencias  que  me  faz,  patentea  a  sua 
aversão  a  quem  se  propozer  levantar  diques  á  toriente  de  ca- 
lamidades colfi  que  os  possessos  de  estrangeirismo  querem 
invadir-nos.  A  minha  pessoa,  não  representa  n'esta  scena, 
mais  do  que  a  escala  indicadora  da  profundeza  do  golpe  que 
se  vibrou,  e  o  espelho  embaciado  pelo  hálito  morbifico  de 
quem  o  despedio,  pois  bem  que  pareça  servir  de  alvo,  os  ti- 
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ros  dirigom-so  á  palria,  c  o  allilota  quo  me  busca  o  peilo,  só 
lem  na  menle  o  opprobrio  da  nação.  Eotremos  na  matéria. 

Diz  o  folheto: 

Não  posso  deixar  de  lhe  dizer  que  certa  personagem  de  um  entremez 
em  que  v.  s."  podia  representar  á  maravilha  sem  ensaios  nem  escolha  de 
papeis,  o  excede  em  corlezia  e  bom  termo. 

É  entremez  para  José  Eslevam  a  lucla  contra  os  apóstolos 
do  estrangeirismo  e  a  guerra  aos  sarcásticos  calumniadores 
de  Portugal?  No  ridículo  de  que  elle  tentou  cobrir  este  que 
faz  entrar  faceciamente  no.supposto  drama  pelos  seus  senti- 
mentos patrióticos  se  vê  o  apreço  em  que  elle  lem  a  nobreza 
dos  estímulos  que  os  inspiram. 

Continua: 

Que  a  pessoa  e  o  escripto  a  que  respondia,  lhe  traziam  á  memoria 
hum  certo  typo  vicioso  do  partido  liheral,  huma  degeneração  ínconscia 
dos  seus  princípios. 

A  consclenciosldade  do  partido  liberal  consiste,  no  seu 
entender,  na  adopção  de  quantas  praticas  vio  de  relance  na 
Inglateri^a  ou  França;  e  os  typos  viciosos  do  mesmo  partido 
são  aquelles  que  huma  excessiva  paixão  por  tudo  que  hé  na- 
cional induz  a  pugnarem  pela  permanência  de  obras  c  estilos 
accommodados  e  correlativos  aos  hábitos  do  nosso  povo ! 

Mais: 

Encordoem  ambos  como  quizerem,  mas  não  pensem  que  quem  mexe 
os  dedos  quer  logo  tocar  em  tão  escalavrada  e  chiadora  espinheta. 

Encordoem?  Porque?  Porque  elle  e  os  boémios  a  que  se 
soccorreo  continuarão  a  blasfemar  contra  a  pátria!  f  N'isto  está 
a  nossa  defeza  e  o  processo  do  seu  crime:  somos  espinheta 
chiadora?  Assim  sercá,  por  nos  sentirmos  arranhados  pelas 
unhas  de  quem  escalavra  o  povo  portuguez,  dizendo-lhe  no 
n.°  2142  que  está  mil  léguas  para  trás  dos  povos  que  vão 
mais  atrazados  na  carreira  do  progresso.  Mais  atrazado !  Mas 
nunca  se  vio  em  Portugal  quando  aqui  havia  'escravos,  nem 
hoje  se  vê  no  ultramar  que  lhe  pertence  onde  elles.  existem, 
que  huma  senhora  faça  mutilar  a  escrava  por  ciúmes,  lhe 
mande  cortar  os  dedos,  as  orelhas,  o  nariz,  e  até  as  mãos,  ou 
lhe  faça  arrancar  os  dentes,  tornando-a  disforme;  nem  que  lhe 
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ponha  marcas  ilo  ferro  em  braza  como  se  praticou  e  pi  atiça 
nas  colónias  francí^zas  e  inglezas,  tolorando-se  esta  atrocidade' 
infamissima  na  republica  da  União  americana!  Quer  o  povo 
que  se  deprime,  avaliar  o  adiantamento  dos  seus  propostos 
mestres?  Leia  alguns  annuncios  delles  transcriptos  a  pag.  ti  14 
do  tomo  2."  úà  lllustração. 

Fugio  hum  rapaz  negro,  de  talvez  doze  annos,  traz  á  roda  do  pescoço 
huma  grossa  colleira  de  ferro,  de  cão,  na  qual  está  gravado  o  nome  de 
De  Delempert.  Vinte  e  cinco  dollars  de  premio  a  quem  me  trouxer  o 
meu  negro  Isaac;  elle  tem  por  cima  do  olho  direito  a  cicatriz  de  huma 
paulada,  e  nas  costas  oulra  de  tiro  de  hala.—  Fugio  hum  negro  chamado 
Arthur,  tem  huma  grande  cicatriz  que  lho  atravessa  o  peito  e  os  dois 
braços  de  golpe  de  faca.  Usa  fallar  da  bondade  de  Deos.  —  Fugio  huma 
negrita  chamada  Maria;  tem  huma  pequena  cicatriz  por  cima  do  olho 
esquerdo,  muitos  dentes  arrancados  do  queixo  superior,  e  a  letra  A  mar- 
cada a  fogo  na  face  e  na  testa. — Fugio  huma  negra  e  seus  dois  fdhos. 
Poucos  dias  antes  da  sua  evasão  tinha-lhe  queimado  a  face  n'lium  en- 
saio de  llie  pôr  a  letra  M  com  ferro  em  braza'. 

São  estes  os  adiantamentos  sociaes  que  os  apologistas  do 
progresso  alheio  querem  no  reino  de  Portugal?  Acham  bar- 
bara a  nossa  gente  da  índia,  da  China,  do  archipelago  de  Ti- 
mor e  da  Africa,  por  não  andar  de  aguilhões  picando  os  es- 
cravos como  fazem  os  civil isados  francezes,  e  até  inglezes,  de 
Bourbon  e  da  ilha  de  França?!  Se  os  querem,  abandonem  esta 
terra  que  detestam,  e  não  conseguiram  corromper  de  todo; 
busquem  por  naturalisaçoens  ideológicas  outra  pátria  mais  ar- 
tística, mais  manufactora,  mais  agrícola,  mais  adiantada  na 
carreira  do  progresso,  como  dizem  (]ue  encontraram,  e  cus- 
pam-lhe  de  lá  injurias,  renegando  a  sua  origem  e  ascenden- 
tes; porém  se  ainda  nutrem  no  peito  algum  gérmen  de  amor 
ao  nome  portuguez,  defendam-no  das  calumnias  que  lhe  as- 
sacam, e  não  injuriem  o  povo,  nem  os  costumes  nacionaes,  e 

•  Pour  expliqaer  les  dents  arrachées,  les  orcilles,  les  doigts  des  mains  et  des  pieds 
coupés,  signalmenls  habitueis  des  malhcreux  fuíitifs,  nous  dirons  qoecVst  un  Iraitement 
qui  se  reproiiiiit  en  cas  de  mpconlentement,  de  crainle  dévasion,  ou  lorsq"uno  negresse 
Irop  helle  inspire  de  la  jalousie.  Qiiant  anx  lellrcs  marqupcs  au  fer  ruge,  c'esl  une  simplc 
mesure  d'ordre.  Uu  resle,  les  inaitres  qui  foiíl  couper  une  niain  à  leur  esclave  choisissi-nt 
de  préference  la  gaúche,  coinme  moins  agissanf ;  de  nièine  ils  ménageot  Torteil  en  faisant 
couper  les  doigts  des  pieds.  Le  nez  et  les  orcilles  paient  aussi  leur  tribut  de  chair  et  de 
sang  aux  propriélaires  de  esclaves. 
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iiindn  intMios  I)iiS(|ii(!ni  inlntdir/ir  iio  reino  (|ii;iiil;is  cxlrnva- 
•^^aricias  o  ninharias  cncrinlrafani  lá  lora. 

Diz: 

Ainda  que  taes  allusões  se  verificassem  nas  suas  pessoas,  não  m'as 
trariam  á  memoria,  porque  um  e  outro,  mesmo  sustentando  paradoxos 
avultam  menos  do  que  elles. 

Acima  escreveu  que  a  pessoa  e  o  cscripto  lhe  traziam  d  me- 
moria, e  já  o  tinha  dito  no  n.°  2099;  aqui  assevera  que  não 
lhas  trariam  á  memoria.  Coitado!  Como  a  cegueira  de  Iium 
mlio  injusto  lhe  faz  profeilr  desconcertos I  Mas  o  caso  está  em 
(|ue  eu  e  outro  insignificante,  BaiTeto  Feio,  avultamos  menos 
do  que  os  paradoxos  que  sustentamos  em  honra  do  nosso  paiz, 
e  estes  que  pulliilam  contra  a  cimlisação  e  bom  gosto  escusa- 
vam resposta.  Contra  estes  herejes  da  nossa  igreja  nos  toma- 
mos de  cólera  e  tiramos  as  armas  da  critica.  Dado  que  tão 
rico  herdeiro  dos  dons  de  ApoUo  fosse  oráculo  infallivel  de 
todas  as  visoens  que  lhe  roUam  no  cérebro  escaldado  pelo  or- 
gulho que  patenteia,  não  deveria  abranger  no  anathema  que 
fulminara  ao  hereje  da  sua  igreja,  o  povo  portuguez,  cuja 
longa  indolência  e  vaidade  alvar  diz  que,  consagra  como  re- 
liquias  nacionaes  abusões  e  barbaridades!  Mal  pensava  eu 
quando  no  1.°  de  setembro  de  1845,  no  meu  desconhecido 
albergue  lhe  dizia:  «Quando  hajas  de  voltar,  ver-le-hão  pru- 
« dente,  se  prudência  não  tinhas;  estudioso,  se  mingua  de  tudo 
«te  notavam»;  que  só  com  elle  chegar  os  beiços  ás  torneiras 
de  Paris  e  aos  bornsfountins  de  Londres,  havia  beber  tão  as- 
sombt^oso  volume  de  exquisita  utilidade  que  supprisse  a  falta 
de  frequência  das  bibHothecas  e  da  séria  ápplicação  que  as 
suas  desenvolvidas  faculdades  requeriam!  E  dei  no  obscuro 
altar  da  minha  inútil,  mas  verdadeira  amizade,  aquelle  sau- 
doso incenso  ao  idolo  que  desejava  ver  assumar  no  horisonte 
da  pátria,  sem  a  menor  mancha  que  offuscasse  o  radiante  cla- 
rão que  na  tribuna  diffundira ! 

Prosegue: 

Nunca  mais  posso  fazer  plural  com  o  povo  portuguez.  Igual  pena  não 
posso  eu  coiiuninar  a  v.  s.^  e  ao  seu  amigo,  porque  hum  caturra  e  outro 
catuiTa  sempre  hão  de  ser  dois  caturras. 
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Com  o  povo  011  sem  o  povo?  IMas  vamos  só  com  esta  frac- 
ção do  plural;  hé  caturrisse  sustentarmos,  o  sr.  Barreio  Feio 
e  eu,  a  cquicivilisação  nacional  no  meio  da  Europa,  e  somos 
mais  retrógrados  do  que  o  leal  senado  nos  nossos  cerebrinos 
encómios  ás  excellencias  de  Lisboa?  Eis-aqui  os  seus  princí- 
pios! e  sustentam-os  assim: 

Está  impaciente  por  vingar  a  pátria  ultrajada,  e  pondo  os  olhos  no 
Neptuno  do  Loreto,  venerando  trophéo  das  nossas  glorias  passadas,  en- 
tregar-nie  á  justiça  do  braço  secular. 

Esta  ironia  mordaz,  não  só  tende  a  escarnecer  do  que  so- 
mos, porém  até  do  que  temos  sido !  Se  algum  portuguez  ver- 
dadeiro não  sentir  palpitar-lhe  o  coração  offendido  por  estas 
palavras,  entendo  que  mais  vale  nascer  nos  aduares  de  alguma 
horde  vagabunda  sem  raízes  ás  areias  por  onde  ellas  erram, 
do  que  ser  acalentado  com  os  bafejos  civilisadores  de  famílias 
honestas,  cuja  educação  e  meios  de  avaliar  as  conveniências 
sociaes  herdaram  de  seus  avós;  mas  ella  hé  tão  pungente  e re- 
voltante que  nenhum  homem  do  povo  menos  corrompido  por 
inoculaçoens  venenosas  deixará  de  considera-la  como  o  sêllo 
de  ignominia  posto  nos  seus  affectos  e  na  sympathia  geral  do 
paíz  pelos  feitos  de  nossos  maiores,  que  o  immortalisaram. 

Continua  dirígindo-se  a  mim : 

Muito  deve  pezar  o  triste  desfecho  da  mais  esperançosa  revolução  de 
Portugal  áquelles  que  lhe  negaram  os  seus  serviços  para  attenderem  os 
seus  commodos  e  interesses.  Foram  sobremaneira  contrariados  os  pro- 
gressos das  armas  populares  por  falta  de  alguns  oíiiciaes  de  marinha,  que 
primeiro  cerravam  os  ouvidos  aos  repetidos  convites  que  lhes  fizeram 
para  tomarem  o  serviço  da  junta,  depois  insoÊFridos  na  prisão  por  bada- 
lar, blasfemavam  contra  quem  não  obedecia  ás  primeiras  intimacoens  dos 
alliados,  e  que  ultimamente  entraram  em  promoção  com  os  leaes,  rece- 
bendo postos  e  antiguidades  no  tempo  em  que  para  os  seus  correligio- 
nários políticos  não  ha  leis  nem  direitos.  E  são  estes  que  faliam  do  pro- 
tocollo.  São  estes  que  têm  tempo  para  lamentar  as  desgraças  publicas, 
cpiando  todo  lhe  devia  ser  pouco  para  chorarem  a  vergonha  de  haverem 
concorrido  para  ellas  pela  sua  indecisão  e  cálculos  interesseiros.  E  de- 
viam á  revolução  que  abandonaram  commandos,  absolviçoens,  honra  e 
proveito. 

O  author  desta  diatribe  sabia  que  eu  não  negara  os  meus 
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serviços  á  revolução,  pois  quando  me  fizeram  o  primeiro 
convite  para  emigrar  tinha  já  recebido  o  seguinte  ofiQcio: 
«Ill.™°  Am.°  e  Sr.  O  nosso  M.  o  Ex.™°  Sr.  D.  Manoel  de  Portu- 
gal 6  Castro  deseja  fallar  a  V.  S.^,  em  consequência  do  que 
lhe  participo  que  S.  Ex.^  espera  a  V.  S.^  amanhã  até  ás  nove 
horas  da  manhã  em  sua  casa.  Aproveito  esta  occasião  para 
certificar  a  V.  S.^  que  permaneço  em  ser  com  estima.  De 
V.'  S.*  Muito  Amigo  e  obrigadissimo  Criado  Joaquim  José 
Cecilia  Kol,  1.°  Tenente  ás  ordens  de  S.  Ex.^  Secretaria  de 
Marinha,  14  de  Outubro  de  1846.»  Cumpri  a  ordem  e  o  Sr. 
D.  Manoel  que  me  recebeo  com  o  seu  habitual  agasalho  de 
companheiro  de  viagem  da  índia,  declarou-me  que  o  governo 
me  tinha  querido  prender  no  dia  9,  que  elle  se  opposera  a 
isso  dando  por  mim  a  sua  palavra  de  annullar-me  em  politica, 
e  que  devendo  considerar-me  com  homenagem  não  o  com- 
promettesse  pela  fiança  que  me  dera.  Não  podia  fugir-lhe, 
mas  podendo,  nunca  trahiria  a  sua  abonação.  Logo  depois  fui 
solicitado  para  tomar  o  commando  da  esquadra  cívica,  tendo 
direito  a  esperar  grandes  recompensas  populares;  mas  ne- 
nhum interesse  podia  exceder  as  minhas  convicçoens  e  dese- 
jos contrariados  pelo  empenho  a  que  me  levara  o  Sr.  D.  Ma- 
noel, alcançando-me  a  immunidade  que  desfructava.  Segundo 
S.  Ex.''  me  fez  saber,  três  instancias  da  policia,  cada  qual  mais 
imperiosa,  compelliram  o  governo  a  encarcerar-me  no  fim  de 
duas  semanas,  e  mandou-me  preso  para  bordo  da  fragata  Dia- 
na.  Se  foi  por  badalar  como  assevera  o  prevenido  folhetinista, 
não  mo  disse  o  Sr.  D.  Manoel,  a  quem  recorri  daquella  violên- 
cia e  quebra  de  boa  fé,  occultando-me  o  mesmo  senhor  essa 
circumstancia  que  hoje  me  consta  ter  existido.  Não  fui  tomar 
conta  dos  vapores,  apesar  dos  repetidos  convites  que  me  fize- 
ram, porque  já  não  podia  dispor  de  mim;  e  bem  que  os  meus 
sentimentos,  notável  importância  de  serviço,  renome  no  par- 
tido e  grande  probabilidade  de  bom  êxito  me  desafiassem  a 
fugir,  não  desertaria  em  menoscabo  do  que  promettêra,  dei- 
xando essa  posição  nuUa,  perigosa  pelos  receios  do  governo, 
e  sujeita  aos  queixumes  dos  falsos  amigos  que  desconhecem 
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0  peso  (la  palavra  do  homem  de  honra.  Igual  exactidão  acom- 
panha a  outra  denuncia  do  que  eu  blasfemava.  Se  bem  me 
lembra,  clamei  contra  a  sabida  da  esquadra  depois  da  inti- 
mação ingleza,  e  boje  mesmo  não  posso  accommodar-me  com 
ella;  mas  quanto  injustamente  me  attribuem,  não  podia  esca- 
par-me  dos  lábios,  porque  repugnava  ao  meu  coração  aberto 
sempre  aos  dois  partidos;  nunca  fui  refalsado  nem  traidor. 
Se  me  graduaram  Capitão  de  mar  e  guerra,  não  promovi  o 
meu  despacho  particularmente  como  inculcam  as  quatro  pa- 
lavras; todos  os  preteridos  foram  indemnisados  pela  medida 
geral  que  me  abrangeo  sem  distincção  de  partido  nem  de 
arma.  Não  choro  as  desgraças  publicas  pela  minha  indecisão 
e  cálculos  interesseiros  porque  nunca  elles  nic  fascinaram, 
poisque  se  assim  acontecesse  aproveitar-me-ía  da  privança 
que  poderá  ter  com  Agostinho  José  Freire;  com  o  Sr.  Conde 
de  Bomfim,  a  quem  devia  finezas  desde  a  sua  viagem  á  Aladci- 
ra;  com  o  Sr.  Aguiar,  a  quem  era  e  sou  extremamente  obri- 
gado e  a  seu  digno  irmão;  e  com  o  indulgente  Rodrigo,  que 
tolerava  a  minha  exaltada  opposição  ao  seu  ministério  sem 
d"isso  desforrar-se.  Se  o  alvo  dos  meus  cuidados  fosse  o 
interesse,  não  buscaria  (com  irreparável  perda  de  meus  fi- 
lhos) inutihsar  o  ensejo  de  proveito  que  taes  patronos  me 
facilitavam;  e  o  meu  gratuito  e  nunca  justificável  accusador 
sabe  até  que  votei  na  camará  contra  os  ministros  Sabrosa, 
Júlio  Gomes  e  Oltolini,  que  todos  eram  meus  amigos,  evi- 
denciando-se  a  pouca  conta  era  que  tenho  o  interesse  par- 
ticular. 

O  despeito  que  levou  José  Estevam  a  escrever  taes  erros  tra- 
hio  o  seu  coração;  elle  ainda  ha  de  ter  remorsos  de  me  oíTen- 
der  sem  motivo  suíTiciente!  Emfim,  não  fallei  no  protocollo, 
de  que  me  accusa,  e  somente  lhe  adverti  que  não  sentiiiamos 
os  seus  eíTeitos,  quando  atacou  a  nossa  nacionalidade  com  a 
ultima  fustigada  da  sua  manopla,  e  do  braço  da  diplomacia, 
levantando  aquelle  jlagello  com  que  manda  castigar  as  na- 
ções; hé  torcer  o  sentido  das  palavras  por  mingua  de  rasoens 
plausíveis. 
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Diz: 

Bastam  ou  não  bastam  as  nossas  forças  para  recuperarmos  e  manter- 
mos esse  direito  no  estado  actual  da  Europa,  e  no  que  provaveluicule  se 
lhe  vai  seguLr?  Eis-aqui  a  questão  da  nacionalidade,  assumpto  de  bra- 
vatas c  hyperboles  para  os  patriotas  díscolos,  motivo  de  cuidados  e  pe- 
zares  para  os  sinceros  amadores  da  pátria. 

Hé  ser  patriota  díscolo  e  bravateiro  sustentar  que  não  só  a 
nossa  posição  geographica  mal  nos  permittio  aproveitar  des- 
tas isenções  de  outro  tempo,  mas  também  que  isso  foi  devido 
ao  incrível  valor  do  povo  portuguez  que  o  alcançou,  e  o  po- 
derá conseguir  ajudado  de  hum  bom  governo? í  E  hè  sincero 
amador  da  pátria  aquelle  que  soffre  um  verdadeiro  martyrio 
em  responder  a  estas  ocas  declamações,  a  estas  importunas 
rabugices,  e  ás  sediças  preoccupações  de  uma  escola  politica 
desauctorisada  por  experiências  decisivas,  e  vencida  por  me- 
lhores doutrinas!  Outra  escola  e  melhor  doutrina!  Qual? 
Apagar  da  lista  das  naçoens  o  nome  da  portugueza,  e  uni-la  á 
Ilespanha  para  a  garantir  da  invasão  do  Duque  de  Angoule- 
me?!  xi  Hespanha  em  cujo  território  não  ousaram  os  france- 
zes  metter  o  pé  na  guerra  civil  de  1834.  E  esta  experiência 
decisiva  não  ficará  duvidosa  pela  capitulação  de  Cadiz  obtida 
por  cem  mil  francezes  defensores  de  Fernando  YII?  A  França 
que  declarada  em  republica  recebeu  logo  dos  embaixadores 
estrangeiros  as  homenagens  que  poucas  horas  antes  eram  di- 
rigidas aos  seus  monarchas,  seria  hoje  menos  protocollisada 
pelos  inglezes,  se  isso  lhe  conviesse,  do  que  em  Waterloo,  e 
dentro  de  Pariz  a  favor  de  Luiz  XVIII  í  Ha  porventura  nação 
que  resista  a  huma  cruzada  europêa,  ou  alguma  tão  pequena 
que  deixe  de  manter  a  sua  independência  almejada  por  qual- 
quer de  seus  vizinhos?!  Hé  declamação  importuna  repetir  fa- 
ctos contemporâneos  e  verdades  palpáveis  contra  ínsinuaçoens 
traiçoeiras  envolvidas  n'um  arrasoado  superficial,  e  proferido 
em  tom  dogmático?  Hé  doutrina  desauctorisada  a  emancipação 
da  Prússia  constituindo-se  reino ;  a  independência  da  Suécia 
no  tempo  de  Carlos  XII ;  a  dos  Paizes  Baixos  no  tempo  dos 
Filippes;  a  altitude  heróica  da  Hungria,  e  as  duas  restaura- 
çoens  de  Portugal  em  1G40  e  4809?!  Com  effeito,  hé  ser  pa- 
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triola  rígido  aquelle  que  desvia  o  povo  destes  quadros  de  en- 
thusiastica  expansão,  inspiradores  de  briosa  confiança  nos 
seus  poucos  meios;  e  lié  díscolo  quem  lhe  faz  recordaçoens 
capazes  de  o  excitarem  a  obrar  prodígios  iguaes  a  esses  que 
hoje  a  nobilíssima  Roma  nos  apresenta?  Não  o  creio  apesar 
de  todos  os  professores  de  economia  poUtica  mo  aiíirmarem, 
seguindo  pelo  contrario  a  opinião  de  Helvetius  que,  para  tor- 
nar hum  povo  illustre  hé  necessário  inspirar-lhe  o  amor  da  glo- 
ria: «que  todos  os  homens  têm  huma  igual  aptidão  para  o  es- 
^•pírilo;  que  esta  aptidão  hé  nelles  huma  potencia  morta  se 
«não  a  vivificam  as  paixoens;  que  a  paixão  da  gloria  hé  aquella 
«que  mais  commummente  põe  esta  potencia  em  acção;  e  que 
«o  poltrão,  longe  de  invejar  os  louros  de  Achilles  ou  de  Ho- 
«mero,  despreza-os». 

A  isto  nos  querem  levar  os  missionários  da  nova  doutrina 
escrevendo : 

Já  basta  de  cerzir  constituições,  de  dançar  na  corda  bamba  das  com- 
binações ministeriaes,  de  representar  nas  sombrinbas  da  nossa  politica 
fantasmagórica.  A  sua  missão  é  outra.  Antes  a  subjeição  pei-petua,  do 
que  tenta-la  em  vão  mais  uma  vez. 

Aqui  tem  o  povo  como  pensa  o  sincero  amador  da  pátria; 
sujeição  perpetua^  antes  que  hum,  dois,  dez  ministérios  fer- 
renhos e  atrabiliários !  O  que  lhe  importa  aos  concienciosos 
tribunos,  hé  o  presente  sacrificando-lhe  as  geraçoens  futuras, 
embora  acabe  para  sempre  o  nome  portuguez,  comtanto  que 
este  ou  aquelle  verdugo  não  iníluam  mais  nos  negócios  da 
nação!  Que  igreja  e  que  doutrina!  f 

Diz: 

Venero  os  nossos  monumentos  históricos,  mas  não  adniitto  que  os 
fanáticos  de  pieguices  os  classifiquem.  Não  julgo  que  o  patriotismo  nos 
obrigue  a  escalavrar  as  pernas,  a  respirar  fedores  e  tomar  banhos  de  pó, 
a  morrer  de  sequeira. 

Que  suíliciencial  Mas  vamos,  sou  fanático  de  pieguices  na- 
cionaes?  Logo  a  nação  hé  piegas!  ?  Sincero  amador  da  pátria, 
ella  que  te  agradeça  o  pregão  da  sua  ridícula  categoria!  Po- 
rém que  destino  levaria  a  tua  incommensuravel  personagem 
a  escalavrar  laluameiíte  as  pernas  pelos  chafarizes?!  Será  por 
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causa  desses  fataes  esbarruntos  que  preferes  as  torneiras  ás 
bicas  e  bacias  arrendilhadas?  E  como  hé  que  respiras  aqui 
tantos  fedores  nesta  cidade  em  que  as  immundicias  são  con- 
duzidas diariamente  á  borda  do  Tejo  ou  vasadas  em  canos 
subterrâneos,  e  não  os  respiravas  em  Pariz  que  ellas  se  de- 
moram nas  casas  e  se  transportam  aos  sabbados  para  Pantin? 
Como  hé  que  morres  de  sequeira  onde  ha  tantas  vertentes 
francas  ao  publico?!  Se  alguma  vez  sentiste  sede  foi  por  es- 
peculação, pois  aqui  nem  os  mendigos  pedem  agoa;  cincorei- 
sinhos  para  pão,  isso  sim.  Na  cidade  das  torneiras,  pelo  con- 
trario: apesar  de  uma  só  das  suas  fontes  jorrar  mais  agua 
num  dia  do  que  corre  em  Lisboa  para  consumo  de  toda  a 
capital  ha  quem  estafe  de  sede.  No  tomo  1."  da  Illustração, 
pag.  239,  vem  huma  linda  vinheta  que  o  attesta  debaixo  da 
epigraphe  Le  tormeau.  Representa  hum  velho  de  má  catadura, 
de  púcaro  na  mão,  encostado  a  hum  tonel,  repellindo  huma 
pobre  mulher  que  o  olha  de  mãos  erguidas,  com  esta  legenda : 

Donnez-moi  seulement  im  verre  d'eau;  j'ai  bien  soif. — La  rivière  est 
là-bas,  répondit  le  méchant  tonnelier! 

Á  vista  destes  exemplos  não  poderia  dizer  também  que  os 
teus  paradoxos  avultam  mais  que  a  tua  pessoa,  apesar  da  gran- 
deza que  lhe  suppões?  Mas  não  me  quero  apropriar  das  tuas 
armas,  faço  apenas  o  parallelismo  do  nosso  jogo.  Dizes  que 
veneras  os  nossos  monumentos  históricos?  Ainda  não  mencio- 
naste aquelle  que  te  mereceo  reparo,  nem  o  poderás  achar  no 
meio  de  hum  povo  a  quem  faltam  os  rudimentos  da  civilisa- 
ção^  e  cheio  de  pobreza  e  de  ignorância;  n"hum  paiz  que  jaz 
cravado  no  rochedo  da  ignominia^  e  não  tomou  para  si  huma 
centelha  de  vida,  com  leis  oppostas  a  todo  o  trabalho  civili- 
sador,  a  todo  o  fim  de  commodidade  politica  e  que  precisa 
ser  iniciado  nos  mijsterios  da  civilisação  moderna. 

Diz  que  em  vez  de  feri-la,  ajoelharia  diante  da  pátria  e 
da  independência.  Pois  ajoelhe,  e  não  a  injurie  escrevendo 
que: 

Em  Portugal  o  patriotismo  e  a  dedicação  serião  matérias  radicalmente 
tributáveis,  que  estamos  de  boca  aberta  em  quanto  que :  As  batalhas,  as, 
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revoluções,  a  omancipaçSo,  e  o  avassalamento  dos  povos,  a  paz  c  a  guer- 
ra, as  luctas  da  inlclligeiícia  e  ^  força,  são  actos  do  grande  drama  sub- 
lunar  a  que  assistimos  por  mandado  de  Deos. 

Não  a  injurie,  em  quanto  apaixonadamente  prodigalisa  in- 
devidos louvores  a  estranhos,  para  concluir  abatendo-a,  como 
fez  no  seu  numero  ál4"2: 

Cabreira  voltou  a  França,  e  Concha  brevemente  virá  a  Madrid  rece- 
ber as  honras  triunfaes  pela  victoria  que  ganharam  os  gendarmes  fran- 
cezes ...  A  disciplina  e  organisação  do  seu  exercito,  o  assombroso  cres- 
cimento da  sua  industria,  e  mil  outros  dons  de  civilisação  que  tem  sabido 
ganhar  sem  embargo  das  suas  guerras  civis,  destruidoras  e  carniceiras. 

Como  assim,  esclarecido  estadista?  Hé  hum  exercito  disci- 
plinado aquelle  que  sendo  tão  numeroso  não  pôde  extinguir 
as  partidas  reaccionárias  da  Catalunha  e  Aragão,  vindo  Con- 
cha receber  as  honras  triunfaes  da  victoria  dos  gendarmes?! 
Hé  exercito  disciplinado  aquelle  que,  dirigido  pelo  invicto  Re- 
gente, fuzilando  freiras  e  crianças  em  Barcellona,  Sevilha,  e 
outras  cidades,  não  reprimio  os  tumultos  populares  excitados 
pela  sua  ferocidade,  debandando,  e  forçando  o  seu  despótico 
chefe  a  embainhar  a  espada  assoladora,  e  a  salvar  a  vida  n'uma 
náoingleza?!  Hé  assomJDroso  crescimento  de  industria,  aquelle 
que,  só  no  artigo  estamparia,  recebe  mensalmente  oito  a  nove 
mil  pessas  de  chitas  e  gangas  no  valor  de  cento  e  vinte  a  cento 
e  trinta  contos,  e  o  duplo  delles  em  tecidos  das  fabricas  dos 
Srs.  Batalha,  Daupias,  etc.  Industria  que  permitte  aos  serra- 
lheiros e  ferreiros  de  Braga,  fazerem  quanto  equipamento 
equestre  podem,  não  havendo  mãos  a  medir  na  liraagem  e 
malhação  das encommendas  para Hespanha?? Estamos  dormin- 
do, n^esta  existência  sem  nome,  sem  aspirações  e  sem  gran- 
deza, dominados  por  praticas  velhas,  irrisórias  costumeiras 
reflexo  dos  antigos  tempos;  sendo  as  nossas  faculdades  imagi- 
nativas de  fastio  pelas  occupações  graves,  e  introduzimos  os 
nossos  artefactos  no  mercado  de  huma  nação  de  assombrosa 
industria,  exportando  também  para  o  Brasil  gangas  melhores 
que  as  da  China?!  Assoalhando  tão  defamadoras  e  innexactas 
noticias  hé  que  se  ajoelha  diante  da  pátria,  e  se  justificam  os 
motivos  de  cuidados  e  pezares  dos  seus  sinceros  amadores?! 
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Diz  mais : 

Não  podemos  tornar  a  sor  o  que  fomos  dantes.  Não  falíamos  das  glo- 
rias navaes,  nem  de  extensão.  Consideramos  a  nossa  individualidade  po- 
litica, moral,  económica  e  social.  Havemos  de  viver  com  outros  hábitos; 
manter-nos  com  outros  meios ;  educar-nos  n'outros  princípios. 

Quer  que  venham  os  invasores  e  gritemos  Vive  Vennemi, 
como  aconteceo  em  Paris  quando  lá  chegaram  os  Cossacos  de 
Alexandre?!  Quer  que  tenhamos  as  igrejas  abertas  até  ás  dez 
horas  da  noite  para  se  rezar  pelo  dia  adiante  ?  Quer  que  va- 
mos aos  dias  de  guarda  receber  a  nossa  migalha  de  pão  bento 
distribuída  pelo  sacristão  antes  de  começar  a  missa,  para  com 
aquelle  preservativo  milagroso  curarmos  a  família,  e  as  rezes 
dos  nossos  rebanhos  e  manadas  como  por  lá  costumam?  Quer 
estabelecer  estancias  consultivas  do  futuro  onde  em  sessão 
permanente  hum  areópago  sibyllico  nos  venda  prognósticos, 
e  exerça  a  arte  cemonica  como  fazem  as  feiticeiras  dii  Jardin 
dUdalie  na  cidade  da  lama !  Quer  milhoens  de  outras  praticas 
miseráveis  e  significativas  de  ignorância  e  estupidez  revela- 
das por  authores  distinctos  d'aquella  nação,  como  pôde  con- 
cluir d'este  pequeno  periodo : 

La  foule,  soit  dit  en  passant,  est  beaucoup  mieux  représentée  par  les 
figurants  anglais  que  par  les  nôtres.  II  est  vrai  que  les  nôtres — indépen- 
damment  de  leur  stupidité  naturelle,  —  n'ont  presque  jamais  sous  les 
yeux  le  tableau  d'une  émotion  populaire*. 

Diz: 

A  nossa  vida  politica  e  social  é  hum  fenómeno  estupendo.  É  muito 
acanliado  e  débil.  Não  se  atina  d'onde  parte  o  movimento  que  gera  al- 
gims  actos  vitaes  no  entorpecido  corpo  da  nossa  sociedade.  Nós  não  ti- 
nhamos  assas  vida  intellectual  e  económica,  para  prescindirmos  da  su- 
perintendência incessante  e  minuciosa  do  governo.  Para  tirar  o  paiz  de 
um  collapso  secular,  para  ordenar  a  sua  administração  cahotica,  não 
basta  mesmo  a  probidade  de  um  Aristides.  É  esta  plêiade  de  homens 
organisadores,  que  nos  tem  faltado.  Não  precisávamos  tantos  como  em 
França,  mas  não  podíamos  passar  sem  algmis.  Se  os  houvéramos  tido, 
seria  outro  o  nosso  estado.  Teríamos  finanças,  instrucção,  moralidade, 
galhardia. 

Não  temos  instrucção,  nem  moralidade,  nem  galhardia!  So- 
mos os  bárbaros  da  Europa,  e  pouco  menos  que  os  da  Africa. 

*  L'll]ustratioD.  tom.  2.°,  pag.  227. 
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Ora  pois,  apesar  do  nosso  governo  ser  péssimo,  e  maldito  clle 
seja  em  quanto  imitar  nas  tropellias  o  francez  e  liespanliol, 
ainda  não  ousou  algemar  hum  réo  de  abuso  de  liberdade  de 
imprensa,  fazendo-o  caminhar  a  pé  centos  de  léguas  unido  a 
hum  leproso  para  o  puluir  e  contaminar  d'aquella  asquerosa 
doença,  como  aquelle  fez  ao  celebre  author  dos  Contemporâ- 
neos! Não  temos  moralidade,  porém  as  mulheres  devassas 
d'este  paiz,  não  se  atrevem  a  usar  nas  suas  locomotivas  armes 
parlcmtes,  n'um  escudo  de  marco  de  oiro  saindo-lhe  huma 
planta  parasita,  e  hum  visgo  de  carvalho,  sustentado  pelas 
Graças,  e  seu  Cupido  por  cimeira,  na  semana  sancta,  e  no  si- 
tio mais  frequentado  da  capital,  como  aquellas  jcá  fizeram  em 
LongchampU  E  bem  que  a  nossa  galhardia  desapparecesse 
pelas  inoculaçoens  operadas  pelos  proselytos  de  novas  doutri- 
nas, nunca  será  em  fim  tão  pouca,  como  aquella  que  permit- 
tia  ao  povo  modelo,  ir  profanar  os  três  dias  mais  santificados 
da  Christandade  na  occasião  em  que  os  invasores  da  sua  pá- 
tria lhe  punham  algemas,  quando  mesmo  les  chevaux  dcs  co- 
saques  rongaient  les  arbres  des  Champs-Élysées,  et  que  la  ha- 
che  des  sapeurs  ennemis  décimait  le  bois  de  Boulogne!  * 

São  innumeros  e  inqualificáveis  os  ataques  á  nação  portu- 
gueza  feitos  pela  Revolução  de  Setembro;  levar-me-iam  toda 
a  vida  a  commenta-los,  por  isso  refiro  apenas  estes  que  mais 
directamente  jogam  com  o  ponto  da  questão  das  aguas  hvres, 
e  do  ferro  dos  candieiros,  despojo  das  nossas  glorias  navaes, 
servindo  de  Rostrum**,  persuandindo-me  que  bastarão  para 

•  L'Illustration,  tom.  1.",  pag.  103.  Longchamp. 

•  •  Sempre  hé  bom  que  o  publico  saiba,  quando  tratar  de  candieiros, 
que  hoje  mesmo  em  muitas  cidades  da  França,  elles  estão  pendurados 
em  cordas  que  atravessam  as  ruas,  sem  dos  seus  ferros  se  poderem  con- 
struir Rosíruns;  e  que  ainda  em  Paris,  á  la  fin  de  183o,  on  ne  comptait 
encore  sur  la  voie  publique  à  Paris  que  203  becs  brúlant  pour  le  compte 
de  la  ville. . .  Le  nombre  total  des  becs  de  gaz  établis  sur  la  voie  publique 
pour  le  compte  de  la  ville  de  Paris  etait  donc,  en  31  Décembre  dernier 
1844,  de  [6,848.  U Illustration ,  tom.  2.°,  pag.  374.  Estamos  mil  léguas 
para  traz,  e  apenas  começaram  a  usar  o  gaz  vai  por  14  annos,  tendo  an- 
tes d'isso  as  lanternas  publicas,  suspendidas  em  cordinhas  de  parede  a 
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habilitar  o  povo  a  conhecer  as  tendências  dos  publicistas  que 
o  querem  regenerar.  Procurei  n'este  pequeno  escripto  origi- 
nado do  meu  fervor  em  defender  o  credito  e  a  honra  nacional, 
não  confundir  a  minha  pessoa,  descomedidamente  aggredi- 
da,  com  os  objectos  grandiosos  que  suppuz  atacados,  ficando- 
me  todo  o  pezar  d'ella  tanger  o  disco  do  assmnpto  que  os 
abrangia.  E  convido  os  homens  desapaixonados,  a  proferi- 
rem a  sua  sentença,  entre  mim  e  o  meu  adversário,  ao  qual 
não  busquei  offender,  pelas  boas  intençoens  que  me  induziram 
a  contrariar  o  seu  artigo.  Qualquer  que  ella  seja,  e  a  contun- 
dência da  arma  que  empunhou  para  me  ferir,  declaro-lhe  que 
não  posso  ainda  odia-lo,  porque  as  raizes  de  hum  profundo  af- 
fecto,  quasi  nunca  apodrecem  de  todo ;  e  posto  na  distancia  a 
que  elle  quiz  collocar-me,  faço  votos  para  o  poder  louvar,  quan- 
do queira  seguir  os  dictames  de  hum  illustrado  patriotismo. 
Lisboa  24  de  Junho  de  Í8i0.^  Joaquim  Pedro  Celestino 
Soares. 

Depois  de  publicado  este  escripto  ainda  continuou  a  Revo- 
lução de  Setembro  a  vociferar  contra  mim,  por  não  emigrar  e 
servir  nos  navios  da  junta  do  Porto,  respondendo  a  estes  ata- 
ques do  modo  seguinte: 

parede.  Por  certo  que  em  Lisboa,  quinhentos  annos  antes,  no  tempo  de 
El-Rei  D.  Fernando,  havia  mais  progresso,  quando  a  camará  d'esta  cidade 
suscitava  a  postura  de  accender  as  lanternas  por  causa  da  concorrência 
dos  estrangeiros  I  Vai  por  cinco  séculos,  tinha  Lisboa  huma  illuminação 
publica !  Estes  os  brazões  que  se  devem  recordar  ao  povo  portuguez ! ! 

Em  França  começou  isto  em  1667. 

«Parmi  les  ameliorations  introduitcs  pour  La  Reynie,  on  doit  citer  les 
mesures  qu'il  prescrivit  pour  Féclairage  public :  on  placa  dans  toutes  les 
rues  des  lanternes  garnies  de  chandelles,  ce  qui  parut  alors  uii  établisse- 
ment  si  important  et  donnant  à  la  ville  un  aspect  si  nouveau,  que  le  gou- 
vernement  fit  frapper  à  cette  occasion  une  médaille,  qui  íigure  dans  la 
collection  numismatique  du  règne  de  Louis  14,  et  portant  pour  legende: 
Urbis  securitas  et  nitor. 

N.  B.  Os  números  da  Revolução  a  que  me  refiro  são  os  seguintes : 
1985,  2068, 2077, 2086,  2087, 2089,  2093,  2094, 2096,  2099,  2108,  2114, 
2117,  2123,  2127,  2135  e  2142.— Lisboa.  Na  Officina  de  Manoel  de  Je- 
sus Coelho.  Rua  do  Poço  dos  Neeros  n.°  54.  1849. 
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II 


SATISFAÇÃO  DADA  AO  PUBLICO,  POR  JOAQUIM  PEDRO  CELESTINO 

SOARES,  EM  CONSEQUÊNCIA  DE  IIUMA  DIATR113E 

QUE  LHE  HE  DIRIGIDA  NO  N.°  2195  DA  REVOLUÇÃO  DE  SETEMBRO 

Na  Revolução  de  Setembro  2195  vem  hum  artigo  que  me 
hé  pessoal.  Não  lhe  responderei,  porque,  com  a  folha  digna 
herdeira  do  Raio,  ninguém  honestamente  pôde  entrar  em 
discussão.  Mas  devo  satisfazer  o  público,  acerca  do  reparo 
que  talvez  lhe  merecesse  aquillo  que  me  diz  respeito. 

A  Revolução  Raio  patenteou  a  sua  Índole,  até  hoje  latente 
debaixo  do  affectado  zelo  de  huma  regeneração  politica  deste 
paiz.  Atacando  sempre  e  de  todos  os  modos  quanto  hé  nacio- 
nal, lança  agora  mão  de  doestos  e  de  phrases  insultuosas  para 
chamar  os  defensores  da  pátria  ao  campo  das  personalidades, 
a  fim  de  que  esquecendo  as  injurias  d"ella,  acudam  ao  ataque 
directo,  e  não  avisem  o  povo  dos  malefícios  que  seus  inimi- 
gos lhe  preparam.  Fez  bem.  Os  redactores  da  Revolução  Raio, 
não  podendo  contrariar  com  gravidade  os  argumentos  que 
provam  as  suas  tençoens  ruins,  soccorreram-se  ás  pedradas 
e  a  outras  armas  indignas,  para  afastarem  da  arena  quem  lhe 
ennobrecêra  a  lucta,  se  procedesse  do  seu  lado  de  hum  prin- 
cípio justifícavel.  Assim  era  de  esperar:  quem  injuria  a  sua 
nação,  mal  poupará  quem  a  ama  e  louva.  Veja  o  povo,  se  es- 
tas fontes  envenenadas  onde  pretendem  que  elle  beba,  não 
o  hão  de  corromper  de  todo.  Mas  vote  o  povo,  vote  n'elles. 
Lisboa  a  cativa,  Lisboa  a  vencida  que  lhe  agradeça  os  seus 
louvores. 

Comecei  eu  a  impugnar  a  proposta  das  torneiras  e  a  de- 
molição dos  chafarizes  de  Lisboa,  fallando  por  incidente  no 
serviço  gratuito  dos  aguadeiros.  Respondeo-me  o  papel  insi- 
dioso com  o  canto  dos  barriz,  incluindo  na  sua  diatribe  os 
costumes  e  instituiçoens  pátrias.  Havia  eu  em  1830  fallado  na 
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camara  em  favor  do  nosso  ultramar,  enumerando  nos  obje- 
ctos que  para  lá  exportávamos  até  violas.  O  célebre  Raio  men- 
cionou-as,  e  a  Revolução,  que  lhe  segue  a  pista,  servio-se  dos 
mesmos  termos,  e  concluio  do  mesmo  modo.  Fez  bem.  O  Raio 
era  escripto  contra  os  patriotas,  a  Revolução  Raio  ataca  es- 
tes, o  paiz  inteiro,  e  Lisboa  em  particular.  Embora  os  habi- 
tantes d'esta  cidade  fossem  acutilados  e  queimassem  as  gua- 
ritas dos  oppressores  debaixo  dos  seus  golpes;  essa  reacção 
mortífera  e  efQciente  que  mudou  o  ministério,  he  no  entender 
dos  redactores  d'ella,  que  ninguém  vio  nas  occasioens  de  pe- 
rigo (excepto  o  Sr.  José  Estevam),  nada  á  vista  do  inútil  ajun- 
tamento de  dez  mil  homens  que  não  desalojaram  hum  corpo 
de  linha  do  seu  quartel  de  Braga.  Não  accuso  por  isto  aquelle 
povo,  pois  sei  qual  hé  a  potencia  das  bayonetas  dirigidas  si- 
multaneamente contra  massas  menos  bem  organisadas,  po- 
rém comparo  os  factos,  indago-lhe  a  origem,  e  deduzo-lhe  as 
consequências.  Mas  vote  o  povo,  vote  n'elles.  Lisboa  a  cati- 
va, Lisboa  a  vencida  retribua-lhe  os  encómios. 

Os  redactores  da  Revolução  Raio  transcrevem  parte  de 
hum  discurso  que  proferi  em  29  de  Agosto  de  1840,  cortan- 
do-lhe  a  conclusão  lógica.  Assim  lhe  convinha,  e  os  falsados 
não  argumentam  de  outro  modo ;  mas  o  povo  que  enchia  as 
galerias,  ouvio  que  busquei  provar  ao  ministério,  a  necessi- 
dade d'elle  se  abster  de  julgar  os  revoltosos  do  dia  1 1,  pois 
tendo  todo  elle  conspirado,  devia  perdoar  aos  que  seguiram 
o  seu  exemplo.  Quanto  a  ser,  ou  deixar  de  ser  honroso,  con- 
spirar contra  a  tyrannia,  bem  sabe  o  povo  que  a  Revolução 
Raio  não  hé  competente  na  matéria :  seguindo  o  seu  consó- 
cio, só  lhe  cabe  vomitar  injurias,  fallar  nas  violas,  chamar  ca- 
mellos  aos  patriotas,  apodar  a  sua  sociedade,  e  immersa  n'este 
lodo,  accusar  de  poltronismo  os  lisbonenses,  que  soffrem  ge- 
nerosos o  despotismo  das  bayonetas.  Comtudo,  vote  o  povo, 
vote  n'elles.  Lisboa  a  cativa,  Lisboa  a  vencida  lembre-se  dos 
seus  apologistas. 

A  Revolução  Raio  diz  que  fui  aos  baptisados  dos  infantes. 
Faltou  á  verdade  como  de  costume.  Na  posição  excepcional 
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em  que  me  adio  no  corpo  da  armada,  recebendo  ordem  po- 
sitiva para  acompanhar  o  enterro  de  hum  d'elies,  e  assistir  ao 
Te  Dcum  pelas  mrlhoras  (hi  Uainha,  entendi  que  não  devia  af- 
frontar  os  meus  superiores,  acarretando  sobre  mim  conse- 
quências que  os  herdeiros  do  Raio  aggravariam,  atirando-mc 
da  sua  trapeira  alguma  pedrada.  A  marinha  compareceo,  do 
mesmo  modo  que  o  exercito,  sem  d'aqui  se  concluir  que  os 
militares,  qualquer  que  fosse  o  seu  pensar,  assoalhavam  a  sua 
dedicação  cortezã.  Se  os  redactores  da  Revolução  Raio  fossem 
admittidos  no  festejo,  como  não  pimpariam  elles,  e  que  dis- 
cursos lhes  ouviramos  f  No  jantar  aos  emigrados,  nenhum  me- 
receo  maior  applauso,  que  duas  palavras  demosthenicamente 
decoradas  que  lhe  expiraram  nos  lábios  pelo  rebelde  abandono 
da  sua  memoria.  Foi  pena  que  o  povo  não  apreciasse  os  ta- 
lentos oratórios  d'estas  obesas  loquacidades,  para  lhe  fazer 
justiça  quando  haja  de  escolher  os  seus  representantes ;  mas 
os  papelinhos  que  leram  com  admirável  intimativa,  bem  os 
inculca  como  grandes  ornamentos  da  tribuna.  Vote  o  povo, 
vote  n'elles.  Lisboa  a  vencida,  Lisboa  a  cativa  lembre-se  de 
quem  a  exalta. 

Também  o  Raio,  ou  Revolução  Raio  accusa  os  patriotas 
taramelos  de  não  engrossarem  as  phalanges  populares.  Está 
no  seu  direito.  Deviam  todos  pegar  era  armas,  sacrificar  vida, 
familia,  bens,  e  posição  social,  para  o  escriptor  insciente  ga- 
nhar posição,  adquirir  propriedades,  estabelecer  familia,  e  as- 
soalhar os  bigodes  protegidos  por  estrangeiros,  ou  sustenta- 
dos n'alguma  trapeira  pelo  suor  do  povo.  Este  tal,  que  podia 
acudir  á  pátria  em  perigo  pondo-se  em  campo  e  chamando 
os  poltrões,  os  pasmados,  e  os  panças  que  esperavam  pelo 
chefe,  não  desceo  á  rua  que  lhe  estava  franca,  em  quanto  o 
povo  que  calumnía,  arrombava  as  grades  do  Limoeiro,  punha 
em  liberdade  os  presos  políticos,  accommettia  o  Castello,  o 
quartel  da  Graça,  e  fazia  recolher  peio  seu  desmedido  valor, 
as  praças  de  cavallaria  e  artilharia  reunidas  no  Cães  dos  Sol- 
dados!  Dezesete  victiraas  aqui  ficaram  estiradas,  e  pelo  largo 
da  Fundição  e  Campo  de  Santa  Clara  f  Prepare-se  o  povo,  e 
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brigue  por  nós,  diziam  os  valentes  escriptores  do  Raio,  que 
se  elle  vencer,  a  menor  recompensa  que  Itie  pedimos  para  o 
felicitar  hé  o  ser  governador  civil.  Se  for  infeliz  na  sua  arro- 
jada tentativa,  acutilado,  espingardeado,  e  degradado,  have- 
mos injuria-lo  no  Espectro^  e  na  Revolução  Raio.  Não  se 
esqueceram  da  promessa ;  agora,  vote  o  povo,  vote  n'elles.Lw- 
boa  a  cativa,  Lisboa  a  vencida  tome-os  por  seus  defensores. 

A  estes  dedicados  servidores  da  nação,  hé  que  o  povo  deve 
recorrer  quando  precisar  algum  chefe  capaz  de  o  conduzir 
heroicamente;  ainda  que  não  pegassem  na  espada,  não  vissem 
a  face  ao  inimigo,  não  fizessem  hum  tiro,  não  entrassem  no 
fogo,  não  lhe  zunisse  huma  bala ;  huma  vez  hé  a  primeira,  e 
a  sua  barriga  tem  capacidade  para  tudo,  sem  os  abandonar 
nas  occasioens  criticas  á  espera  do  governo  civil.  Vote  o  povo, 
vote  n'elles.  Lisboa  a  cativa,  Lisboa  a  vencida  escolha-os  para 
seus  senhores. 

Agora  quanto  ás  palavras  de  honra,  diga  o  povo,  se  os  re- 
dactores de  quantos  Raios  ha  por  esse  mundo,  podem  ava- 
lia-las? O  povo  que  elles  pretendem  aviltar  clamando  que  não 
sustenta  os  seus  direitos  nem  na  urna  nem  na  praça,  e  que 
entre  vinte  e  cinco  victimas  d'aquelle  arrojadíssimo  feito,  con- 
templou o  cadáver  do  aspirante  Francisco  de  Mello  Corrêa, 
e  o  moribundo  advogado  Borges  Diniz,  que  corra  ao  seu  im- 
provisado Centro,  e  victoreie  quem  o  atassalha :  Poltroens, 
panças,  alvares,  preguiçosos,  ignorantes,  bárbaros,  immoraes, 
e  tudo  que  vos  chama  a  Revoluçm  Raio,  votae  nos  seus  di- 
gnos redactores,  votae  n'elles.  Lisboa  a  vencida,  Lisboa  a  ca- 
tiva que  não  foi  á  urna,  nem  á  praça,  corra  agora  com  a  lista 
em  obsequio  de  quem  assim  a  mimoseia. 

Ao  povo  devia  eu  esta  satisfação,  aos  redactores  do  Raio 
Revolução,  bem  sabe  o  povo  o  que  se  lhe  deve. 

Lisboa,  15  de  Julho  de  i^k^.= Joaquim  Pedro  Celestino 
Soares. 

Typ.  de  Castro  e  Irmão.  Rua  da  Flor  da  Murta  n.°  21 .  1849. 
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BRADO  PATRIÓTICO 

Venda-se  tudo  para  com  o  dinheiro  recebido,  se  darem  ven- 
cimentos de  três  e  quatro  contos  de  réis,  quando  poderiam 
viver  com  só  hum,  esses  que  nada  lhes  basta,  como  se  vè  por 
todo  o  reino  e  por  outras  partes  do  mundo,  onde  centenas  de 
famílias  vivem  mui  decentemente  sem  maiores  vantagens  pe- 
cuniárias, começando  pelos  militares  na  fileira,  e  officiacs  de 
marinha  nos  postos  subalternos.  Mas  quem  deo  o  direito  de 
vender?  Podem  vender  conventos  extinctos,  bens  das  freiras, 
passaes  dos  parochos,  baldios,  fortalezas,  náos,  fragatas,  cur- 
vetas e  brigues  porque  são  propriedades  da  nação;  mas  pro- 
víncias e  seus  habitantes,  quem  pôde  arrogar-se  o  direito  de 
traficar  com  elles?l  Quem  pode  traficar  com  as  partes  inte- 
grantes da  nação,  quem  as  pretende  alienar?  Se  podem,  não 
tardará  que  se  venda  o  Algarve,  a  província  do  Minho,  da  Extre- 
madura,  da  Beira,  e  a  própria  Lisboa!  Pode  admittir-se  esta 
absurda  e  horrível  ideia  sem  todos  os  nervos  estremecerem  a 
quem  for  portuguez?  Vender?!  Venda-se  quem  tal  proclamar 
ou  intentar  se  houver  quem  o  compre;  mas  vender?  E  por 
que  preço?  Quem  os  poder  ou  quizer  conquistar  não  dá  nada 
por  elles;  e  os  outros  que  não  tiverem  forças  para  lhe  lançar 
mão,  também  deixarão  de  concorrer  á  almoeda,  por  terem 
risco  de  os  perder.  Cuidam  que  hão-de  receber  em  troca  des- 
ses terrenos  e  de  seus  habitantes  muitos  mil  contos  de  réis? 
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E  quando  os  recebessem  onde  iria  parar  o  seu  producto?  Ha- 
via de  sumir-sena  voragem  onde  desappareceram  os  emprés- 
timos, os  valores  dos  bens  nacionaes,  as  indemnisaçoens  do 
Brasil,  os  donativos  patrióticos,  e  tantas  outras  receitas  mal 
applicadas,  e  gastas  inacreditavelmente,  em  dotaçoens  e  re- 
compensas insensatas,  luxuosas,  e  incompatíveis  n'huma  na- 
ção que  exhaurio  os  seus  recursos  na  guerra  contra  a  usurpa- 
ção de  D.  Miguel,  e  depois  em  reacçoens  populares,  e  liberaes 
contra  as  exigências  de  ministérios  obnoxios,  mal  conceitua- 
dos, facciosos  e  delapidadores  que  o  paiz  não  podia  tolerar. 
Venda-se  tudo?  Venda-se,  porque  entrando-se  nesse  cami- 
nho, hão- de  venderse  humas  depois  das  outras  todas  as  pro- 
víncias de  além  mar  com  o  mesmo  fundamento  de  que  não 
podem  sustentar-se.  Mas  possam,  ou  não  possam,  quemautho- 
risou  ou  pôde  authorisar  a  desmembração  da  Monarchia,  e  os 
povos  que  estão  derramados  pela  superfície  do  seu  território 
na  Europa,  na  Ásia,  na  Africa,  e  formam  todas  as  partes,  bem 
que  distantes  humas  das  outras  o  Reino  de  Portugal?  E  note- 
se  bem,  que  não  hé  aqui  admissível  a  ideia  de  colónias,  por- 
que essas  acabaram  com  o  systema  absoluto ;  depois  da  pro- 
clamação da  Carta  Constitucional  acabaram  as  colónias,  e  as 
possessoens  portuguezas  de  além  mar,  são  todas  províncias 
deste  reino  como  o  declaram  os  Artigos  1.°,  2.°  e  3.",  do  Ti- 
tulo 1."'  da  Lei  fundamental  do  Estado,  dizendo: 

Art.  1 ."  O  Reino  de  Portugal  é  a  Associação  politica  de  to- 
dos os  Cidadãos  Portuguezes.  EUes  formam  uma  Nação  livre 
e  independente. 

Art.  2.°  O  seu  Território  forma  o  Reino  de  Portugal,  e  Al- 
garves,  e  comprehende : 

I  \.°  Na  Europa,  o  Reino  de  Portugal,  que  se  compije  das 
Provindas  do  Minho,  Traz  os  Montes,  Beira,  Extremadura, 
Alemtejo,  e  Reino  do  Algarve,  e  das  Ilhas  adjacentes  Madei- 
ra, Porto  Santo,  e  Açores. 

I  2.°  Na  Africa  Occidental,  Bissau,  e  Cacheu;  na  Costa  da 
Mina  o  Forte  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda,  Angola,  Benguel- 
la,  e  suas  dependências,  Cabinda,  e  Molembo,  as  Ilhas  de  Cabo 
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Venle,  e  as  de  S.  Thomé,  e  Príncipe,  e  suas  dependências; 
na  Costa  Oriental,  Moçambique,  Rio  de  Sena,  SoCalIa,  Iiiliam- 
bane,  Quilimane,  e  as  ilhas  de  (>abo  Delgado. 

I  3.*^  Na  Ásia,  Salsete,  Bardez,  Goa,  Damão,  Diu,  e  os  Es- 
tabelecimentos de  Macáo,  e  das  Illias  de  Solor  e  Timor. 

Art.  3.°  A  Nação  não  renuncia  o  direito,  que  tenha  a  qual- 
quer porção  de  Território  n'estas  três  partes  do  Mundo  não 
comprehendida  no  antecedente  artigo, 

Yé-se  pois  que  não  ha  colónias  em  Portugal,  e  que  todas 
as  suas  possessoens  fora  do  continente  Europeo  são  provín- 
cias ultramarinas  d'este  reino,  e  formam  parte  integrante  delle 
como  as  comprehendidas  entre  a  costa  do  mar  Atlântico  e  as 
barreiras  hespanholas.  Tanta  rasão  há  para  vender  as  do  ul- 
tramar, como  as  do  continente,  e  neste  caso  he  melhor  ven- 
der já  o  que  tem  algum  valor:  a  província  do  Minho  por  exem- 
plo que  hé  a  mais  productiva,  e  pôde  bem  annexar-se  á  Galliza 
desde  o  forte  da  Insua  á  fortaleza  da  Foz,  e  pela  margem  do 
Douro  acima  até  aos  limites  hispânicos.  Vendam  esta  zona  de 
terra,  a  melhor  que  Portugal  possue  em  toda  a  sua  invejada 
ária,  que  não  custará  grandes  despezas  aos  nossos  fusionistas 
e  ibéricos  a  mantel-a,  e  vejam  que  proveito  tiram!  Mas  pôr 
em  praça  terras  incultas,  sertoens  insalubres,  povoados  de 
gentios  que  para  nada  prestam,  hé  huma  especulação  que 
pouco  interesse  pôde  dar  aos  vendedores,  e  pouco  convida  os 
licitantes  a  esta  incrível  e  horrível  almocda!  E  sobre  qual  das 
províncias  ultramarinas  ha  de  dcscarregar-se  o  golpe  traiçoei- 
ro? Traiçoeiro  insisto,  porque  se  há  direito  de  vender,  tanto 
hé  aquelle  que  os  seus  habitantes  tem  de  nos  vender  a  nós, 
como  nós  a  elles,  abusando  nós  da  força  pOr  lhe  excedermos 
em  numero,  volando-os  ao  sacriíicio,  em  despreso  de  solem- 
nes  promessas,  e  tratados  concluídos  entre  huns  e  outros,  e 
povos  que  se  acolheram  á  bandeira  portugueza  debaixo  de  cer- 
tas condiçoens.  E  hão-de  vender-se?  Yendam-se,  se  não  per- 
dem-se.  Embora  venha  a  consummar-se  tal  desgraça,  mas  não 
haja  hum  Portuguez  que  se  lembre  da  infâmia  de  mercadejar 
com  o  sangue  de  seus  irmãos  e  do  território  que  elles  habi- 
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tam,  Ião  seu  lá  como  este  nosso  que  habitamos:  Haja  estran- 
geiros que  pensem  n'esle  negocio,  haja  protervos  ibéricos, 
sem  pátria  lusa,  que  o  desejem,  e  aconselhem,  e  até  se  pro- 
ponham para  corretores  de  tão  nefando  trato,  em  opprobio  do 
nobre  paiz  dos  Albuquerques,  dos  Castros,  dos  Pachecos,  dos 
Salvadores  Ribeiros,  dos  Almadas,  dos  Lôpos  Barrigas  e  de 
tantos  outros  heroes  que  honraram  o  nome  portuguez,  nas 
quatro  partes  do  mundo;  mas  nunca  portuguez  decoração, 
nunca  marinheiro  ou  soldado  que  haja  exposto  a  vida,  pela 
honra  e  pela  bandeira  do  seu  paiz;  esse  ha-de  expol-a  nova- 
mente para  combater  quem  intentar  vender  hum  palmo  do  ter- 
ritório, hum  rochedo  no  meio  do  Oceano,  humas  fragas  no  lit- 
toral  africano,  hum  punhado  de  areia  do  Canará,  de  Macáo, 
Solor,  e  Timor! 

He  pois  sobre  esta  doutrina  que  penso,  e  rebato  com  todas 
as  forças  que  me  vão  fallecendo  no  curso  dos  76  annos  que  as 
esvaem,  mas  que  poderão  por  influxo  de  patriotismo  animar-se, 
pegando  n'hum  morrão,  ou  puxando  o  gatilho  de  huma  peça, 
ou  de  qualquer|  arma  de  fogo,  contra  os  inimigos  da  posse  e 
partes  constitutivas  da  minha  nacionahdade.  Nada  que  per- 
tença a  Portugal,  nem  terra  nem  habitantes,  hão  passar  a  no- 
vos senhores,  por  vilissimo  ouro.  Conquistem  quanto  pode- 
rem, intriguem,  roubem  quanto  nossos  avós  adquiriram  tão 
nobremente  para  a  pátria,  perca-se  tudo,  com  honra  e  o  co- 
ração espedaçado  de  dor  e  de  saudade ;  mas  vender?!  A  troco 
de  que?  de  algumas  arrobas,  ou  em  linguagem  métrica,  de 
alguns  kilos  de  moedas  estrangeiras?  ha-de  por  certo  a  alma, 
se  alma  n'esse  corpo  houver  de  quem  tal  negocio  ultimar, 
correr  lacerada  de  remorsos  insofíriveis  todos  os  logares  ven- 
didos até  á  consummação  dos  séculos  como  corre  o  Judeu  er- 
rante por  toda  a  superfície  da  terra,  sem  nunca  morrer  nem 
acabar  o  seu  horrível  tormento.  Sobre  este  thema  ha  tanta 
cousa  a  lembrar,  tanta  Glosophia  a  oppor,  tantos  interesses  a 
defender,  para  não  se  especular,  com  a  vida  dos  habitantes  e 
terrenos  das  províncias  ultramarinas,  sobre  tudo  com  aquel- 
les  e  aquellasque  vieram  espontaneamente  á  Coroa  Portugue- 
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za,  ou  buscaram  a  sua  protecção,  que  seria  preciso  iium  livro 
inimenso  para  incluir  (piarilo  deve  memorar-se ;  porém  dei- 
xando os  pontos  de  direito  aos  jurisconsultos,  dar-me-hei  a 
considerar  aquillo  que  estú  ao  alcance  de  lodos  e  a  todos  in- 
teressa. 

Falla-se  incessantemente  em  iberismo,  em  absorpção  de 
Portugal  pela  Ilespanlia,  e  não  se  lembram  que  esse  facto  lia 
de  realisar-se  com  a  perda  das  províncias  ultramarinas?  Em 
quanto  a  bandeira  de  Portugal  ti-emulai-  na  Africa  e  na  Ásia, 
em  quanto  os  domínios  portuguezes  não  se  limitarem  á  orla 
que  circumscreve  o  território  nacional  das  costas  do  Atlântico 
às  barreiras  hespanholas,  e  poderem  os  portuguezes  estender 
as  suas  vistas  e  o  seu  poder  por  grandes  traços  da  terra  nes- 
tas três  partes  do  mundo  (jue  obedecem  e  reconhecem  o  seu 
direito  de  nação  independente,  nunca  havemos  ser  absorvidos 
pela  Hespanha;  mas  logo  que  nos  vejamos  apertados  entre  o 
mar  e  os  reinos  que  Izabel  a  Catholica,  e  Fernando  de  Nápo- 
les reuniram  debaixo  do  mesmo  sceptio,  a  assimilhação,  ab- 
sorpção ou  conquista  ha  de  terminar  com  a  heróica  nacio- 
nalidade portugueza !  Yenda-se  tudo  para  sermos  ibéricos 
deveras,  que  só  tão  aviltante  ideia  poderia  nascer  de  almas 
perdidas!  Vender'!  Ficar  reduzido  á  escravidão  por  dinhei- 
ro? Roubem  tudo  que  poderem,  que  serão  ladroens,  ficando- 
nos  sempre  o  direito  de  reclamar  contra  a  violência  feita;  mas 
perder  esse  direito  por  acto  próprio?!  E  perdem-se  as  pro- 
víncias ultramarinas  por  falta  de  meiíts  de  as  manter,  de  as 
defender,  de  lhe  acudir  e  supprir  as  suas  necessidades?  Em- 
bora assim  seja,  mas  não  hé  culpa  da  parte  europêa  do  reino, 
não  hé  acto  espontâneo  do  povo  portuguez  que  vela  quanto 
pôde,  que  faz  todos  os  esforços  que  dependem  dos  seus  re- 
cursos e  meios  de  acção  para  verem  consideradas  iguaes  em 
tudo  á  parte  continental  e  centrípeta  desta  potencia. 

Fizeram  tanto  alarido  quando  chegou  a  Lisboa  a  falsa  no- 
ticia de  se  ter  perdido  Macáo,  e  lembram-se  depois  de  vender 
aquellas  que  poderão  vir  a  perder-se?!  Tão  seguras  estivessem 
t/)das  como  está  xMacáo.  e  não  ha  de  ser  preciso  augmentar- 
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llic  os  meios  do  dcfoza,  não  lia  de  manler-se  no  domínio  por- 
tijguez  com  peças  raiadas  e  navios  a  vapor  mandados  da  me- 
Iropole:  quem  sustenta  Macáo  aos  Portuguezes  hé  o  próprio 
imperador  da  CJiiiia  e  todo  o  povo  do  Celeste  Império.  Se  as- 
sim não  fosse  dentro  n"liuma  semana  a  Cidade  do  Santo  Nome 
de  Deos  e  os  seus  habitantes  ficariam  sujeitos  aos  chins,  sem 
elles  darem  hum  tiro  de  canhão;  bastaria  que  o  Mandarim  da 
Casa  Branca  e  o  de  Ansan  prohibissem  a  entrada  dos  manti- 
mentos em  Macáo,  ou  que  o  Ciiuntof,  Vice-Rei  de  Cantão  man- 
dasse affixar  Imma  Chapa  intimando  a  todos  os  chins  resi- 
dentes em  Macáo  de  abandonarem  a  cidade  e  o  serviço  dos 
portuguezes  para  estes  morrerem  de  fome  e  ficarem  sem  hum 
criado,  hum  trabalhador  que  acudisse  ás  suas  necessidades 
domesticas.  A  peninsula  de  Amaogão,  alem  de  pequena  hé 
estéril,  não  produz  arroz,  que  hé  o  principal  alimento  na  Ásia, 
não  produz  trigo,  nem  outra  espécie  de  cereaes,  não  dá  mais 
do  que  algumas  fructas  e  legumes,  não  tem  gado  algum,  ape- 
nas se  criam  algumas  gallinhas  na  aldeia  de  Moá,  todo  o  ali- 
mento lhe  hé  fornecido  da  ilha  de  Ansan  pelo  isthmo  da  Areia 
Preta  que  o  liga  á  mesma  ilha,  ou  de  Apam  e  das  outras  visi- 
nhas.  Portanto  não  carece  o  governo  chinez  empregar  armas 
para  expulsar  os  portuguezes  do  seu  território,  nem  fará  nun- 
ca arriar  a  bandeira  destes  seus  amigos  na  cidade  que  elles 
alli  edificaram,  porque  ella  hé  a  salvaguarda  do  seu  paiz  con- 
tra as  tentativas  de  aggressão  dos  inglezes,  francezes  e  ame- 
ricanos do  norte.  A  peninsula  de  Amaogão  hé  o  ponto  mais 
militar  do  vastíssimo  Celeste  Império,  e  logo  que  alli  deixe 
de  tremular  aquella  bandeira  de  paz  que  vai  por  mais  de  tre- 
zentos annos,  nunca  hostílisou  o  povo,  nem  o  governo  sinico, 
qualquer  das  três  naçoens  acima  indicadas  procurará  pretexto 
de  se  apossar  de  Macáo,  e  huma  vez  que  lá  ponha  os  pés  ha 
de  o  seu  agreste  e  árido  torrão  que  hoje  parece  não  prestar 
para  nada,  ser  para  a  China  o  que  o  outro  rochedo  que  se  le- 
vanta no  tim  do  campo  de  S.  Roque  até  á  Ponta  da  Europa  hé 
para  a  Hespanha.  Macáo  hé  tanto  chinez,  como  portuguez,  o 
pagode  da  Barra  e  a  igreja  do  Collegio  de  S.  José  com  as  te- 
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Ihas  (lo  seu  telhado  verJes,  são  tão  sa^^pados  para  os  sectários 
de  Confuciíis,  como  se  os  Portuguezes  tivessem  conquistado 
aquelle  ponto  c  mantivessem  a  sua  authoridade  á  força  de  ar- 
mas fazendo  respeitar  por  meio  delias  a  religião  do  seu  paiz; 
mas  não  hé  assim,  toda  esta  tolei'ancia  hé  voluntária,  e  até 
tão  commum  em  Maccáo,  que  eu  vi  cm  muitas  casas  de  abas- 
tados chins  a  imagem  de  Santo  António  a  par  da  chapa  com 
o  nome  de  Confucius  em  letras  de  oiro,  alumiados  juntamentti 
noite  e  dia,  como  usam  alguns  devotos  nossos  fazer  ao  Se- 
nhor dos  Passos  da  Graça,  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  ou- 
tras imagens  milagrosas  nos  nossos  oratórios  familiares.  Tão 
devotos  são  os  chins  deste  Santo  portuguez,  que  até  em  Ma- 
nilha tive  o  prazer  de  o  encontrar  igualmente  alumiado  em 
alampada  de  prata  como  em  Macáo  ao  pé  do  nome  de  Confu- 
cius! Como  pois  ha  de  hum  povo  que  venera  os  santos  por- 
tuguezes, e  esta  nação  que  nunca  o  prejudicou  em  sentido  al- 
gum, expulsal-os  de  Macáo  em  risco  de  a  perder  para  sempre? 
Em  quanto  nas  suas  fortalezas  estiver  arvorada  a  nossa  ban- 
deira, quando  qualquer  nação  europêa  quizer  derrubal-a  acu- 
dirá o  governo  sinico  dizendo:  Afaslai-vos,  este  território  hé 
pertencente  ao  império  do  filho  do  sol,  não  hé  portuguez;  ide 
guerrear  os  vossos  inimigos  noutra  parte.  Quando  essas  mes- 
mas aggressoens  forem  feitas  contra  o  império  nosso  alliado 
e  sempre  amigo,  diremos  igualmente  aos  belligerantes:  Este 
torrão  hé  portuguez,  daqui  não  hé  justo  que  se  ataque  ou  faça 
oííensa  aos  nossos  alliados.  De  maneira  que,  o  estandarte  de 
Portugal  e  as  ténues  fortalezas  onde  elle  tremula  que  bordam 
as  margens  da  península  de  Amagão,  ou  mesmo  se  assentam 
no  Monte,  no  pincaro  da  Guia,  e  mais  eminências  da  singular 
cidade,  mantém  para  o  império  a  garantia  da  sua  invulnerabi- 
lidade por  aquella  parte  onde  elle  seria  mais  facilmente  ataca- 
do, partindo  d'alli  não  só  as  forças  terrestes  que  houvessem  de 
o  invadir,  se  não  quantas  forças  navaes  fossem  precisas  para 
assaltar  as  suas  costas,  por  haverem  hum  porto  de  abrigo  dis- 
ponível, no  qual  poderiam  armazenar  todas  as  vitualhas  e  pe- 
trechos de  guerra  necessários  para  huma  porfiada  campanha. 
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Não  haja  pois  o  menor  receio  de  que  o  governo,  ou  o  povo 
sinico  projectem  sacudir  da  cidade  de  Macáo  os  seus  actuaes 
habitadores,  embora  os  invejosos  inglezes  e  americanos  de 
Hong-bon  os  calumniem  e  aconselhem  a  que  os  expulsem,  e 
reassumam  a  occupação  daquelie  pequeno  mas  importantís- 
simo traço  de  terra;  embora  os  intrigantes  e  ft-audulentos 
missionários  francezes,  que  Ião  inscientemente  a  funesta  con- 
cordata de  18o2  deixou  apoderar-se  da  nossa  cathedral  de 
Pekim,  ti-aba!hem  para  a  cidade  portugueza  da  China,  única 
no  seu  género,  vir  a  pertencer  á  França ;  nunca  esse  sonho 
dourado  para  elles  ha  de  verificar-se.  Emquanto  a  sua  admi- 
nistração, regimen  e  defeza  estiverem  confiadas  ao  senado, 
ouvidor  (hoje  juiz  de  direito)  e  governador  militar  como  em 
i810,  não  ha  de  ella  perder-se  para  Portugal,  e  as  auctorida- 
des  do  império  terão  tanto  interesse  em  lhe  conservar  a  posse 
para  este  paiz,  como  tiveram  em  Dezembro  daquelie  anno, 
forçando  a  reembarcar-se  as  tropas  inglezas  que  dolosamente 
a  invadiram,  a  partirem  daquelie  porto  nos  mesmos  navios  de 
guerra  em  que  foram  transportadas.  Vendam  tudo,  que  a  pe- 
zar  seu  e  da  sua  ignorância  em  cousas  do  ultramar,  ficará 
sempre  a  cidade  do  Santo  Nome  de  Deos  de  Macáo  na  China 
tão  portugueza  como  até  hoje  tem  sido.  Não  ha  outra  mais 
leal,  disse  D.  João  IV  ouvindo  a  noticia  da  sua  acclamação, 
cujas  palavras  a  cidade  adoptou  por  timbre,  e  lá  existem  gra- 
vadas por  cima  da  porta  do  Leal  Senado;  e  os  chins  apoiaram 
logo  os  nacionaes  e  leaes  portuguezes  na  expulsão  dos  Hes- 
panhoes  que,  á  sombra  d'elles,  ainda  obtiveram  a  concessão 
de  introduzirem  no  seu  bom  porto  de  commercio  e  de  abrigo 
Ires  navios  desarmados  para  traficar  annualmente. 


A  LAMUA 


I 


kLancha; —  C/ialoupe.  —  Desla  embarcação  diz  Romme  no 
sen  Diclionnciire  de  la  Marine  Française:  «Cest  communé- 
«ment  un  bâteaii  ouvert  ou  non  ponte  et  le  plus  grand  de  ceux 
«qni  sont  embarques  à  bord  d'iin  vaisseau  pour  son  service 
«particuUer  à  la  mer  ou  dans  les  rades;  loiíg  boal  ofa  ship  of 
atvar.  Dans  les  temps  favorables  les  chaloupes  portenl  des 
«voiles,  elles  son  mues  aussi  au  besoin  par  des  avirons.  Ou 
«les  emploie  à  faire  des  approvisionnements  d'eau  et  de  bois, 
«à  mouiller  et  lever  des  ancres,  à  cliarger  et  à  décliarger  les 
«vaisseaux.  Lorsqu'on  en  fait  usagc  pour  la  pêche,  ou  pour 
«fiiire  une  ronde,  on  les  nommc  clialoui)es  de  pèche  ou  do  ron- 
«de,  grand  boat.  On  les  nomme  chaloupes  mâtées,  sfialíoop, 
«et  armées  lorsqu'elles  sont  garnies  de  leurs  mâts,  et  lors- 
rtqu'elles  portent  un  nombredliommessuffisant,  soitpour  les 
«manoeuvrer,  soit  pour  attaquer  un  ennemi  et  s'en  défendre 
«au  besoin». 

A  Lancha  bé  pois  a  maior  embarcação  miúda  que  bum  na- 
vio qualquer  de  guerra  ou  de  commercio  leva  comsigo,  e  ser- 
ve, como  declara  M.  Romme,  para  carregar  c  descarregar  es- 
tes, fazer  aguadas  nos  portos,  atacar  hum  inimigo  e  salvar  as 
tripularoens  tanto  no  alto  mar,  como  nas  costas  e  nas  praias^ 
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quando  varados  em  terra.  De  ordiíiaiio  são  barcos  abertos, 
posto  que  já  visse  a  bordo  de  náos  inglezas  algumas  com  suas 
cubertas  levadissas,  mas  em  geral  são  de  boca  aberta.  Estas 
Lanchas  nem  sempre  andaram  dentro  dos  navios  como  hoje 
vemos,  porém  sim  a  reboque  delles  amarradas  pela  poppa  dos 
mesmos,  por  quanto  em  todas  as  pinturas  antigas  de  navios 
se  lhes  descobrem  as  suas  Lanchinhas  pela  poppa.  Em  hum 
livro  de  Fortificação  que  herdei,  impresso  em  Pariz  no  anno 
de  lOiO  (2i8  annos)  onde  ha  suas  estampas  de  praças  marí- 
timas, os  três  principaes  navios  da  mais  detalhada  que  bus- 
cam o  porto,  todos  levam  a  sua  Lancha  a  reboque;  e  n'outras 
pinturas  iguaes,  ou  tellas  antigas  e  pannos  de  Raz,  sempre  fi- 
guram ã<,  Lanchas  amarradas  nas  poppas;  também  nas  estam- 
pas da  Encyclopedia  methodica  alguns  navios  apparecem  com 
as  suas  Lanchas  no  mar  e  a  reboque  delles;  mas  quando  des- 
tas estampas  e  pinturas  não  se  concluísse  que  antigamente  as 
Lanchas  não  se  mettiam  dentro  dos  navios,  vejamos  o  que 
"poderá  suppor-se  a  tal  respeito  de  hum  facto  que  refere  o 
Oriente  Conquistado  attribuido  a  milagre  de  S.  Francisco  Xa- 
vier. 

Diz-se  a  este  respeito  na  Conquista  l.\  Divisão  l."",  do 
Tom.  1,  a  pag.  80,  |  Gl,  anno  de  1352,  o  seguinte . . . :  «Era 
«Iam  grande  a  cerração  que  por  cinco  dias  inteyros  não  virão 
«sol  nem  estreitas,  para  o  piloto  poder  demarcar  a  altura  por 
«onde  caminhavão.  Indo  assim  navegando,  hum  dia  ao  decli- 
«nar  da  tarde  cresceo  de  maneyra  o  vento  e  a  tormenta,  que 
«nem  a  náo  podia  romper  as  vagas  por  altas  e  arrojadas,  nem 
«desviar-se  delias,  por  ser  diííicil  de  se  metter  á  orsa,  e  foy 
«preciso  abater  o  castello  de  poppa,  e  quebrar  todas  as  obras 
«mortas  de  proa  para  se  marear  melhor  a  vela,  e  a  náo  obe- 
«-decer  melhor  ao  leme.  Depois  com  dous  calabres  novos  e 
«grossos  assegurarão  de  poppa  o  batel  que  vinha  atraz  da  náo 
«no  qual  por  então  se  deixarão  ficar  cinco  Portuguezes,  e  dez 
«entre  escravos  e  marinheyros:  nem  era  possível  já  pelo  es- 
«curo  da  noyte,  e  na  mayor  força  da  tormenta  chegar  o  batel 
«á  náo  para  os  metter  dentro ...  §  02."  Lá  pela  meya  noyte 
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«qucbrados  os  dous  calabres  se  apartou  o  batel  da  náo,  man- 
«doii  logo  virar  sobre  a  sua  csleyra  o  Capitão  Duarte  da  Ga- 
«ma  com  resolução  mais  piedosa  (jue  prudente:  porém  como 
«a  náo  acodia  de  vagar  ao  leme,  e  tomava  pouco  vento  por  le- 
«var  só  a  moneta  gnai'necida  por  papa  figo  ao  pé  do  mastro, 
«quando  foy  arribando  sobre  ella,  atravessada  enti'e  dous  ma- 
«res,  bum  dos  quaes  a  encapelou  por  cima  da  poppa,  carre- 
«gando-a  com  tanto  peso  de  agua  que  quasi  a  soçobrou  de 
«todo. . .  §  03.'' Valeo-se  então  o  Santo  de  palavras  brandas 
«e  amorosas  contra  a  incredulidade  dos  mareantt^s,  e  rogou 
«ao  mestre  mandasse  arriar  o  traquete  a  fim  de  esperarem 
«algum  tempo  pelo  esquife,  que  estava  já  mais  perto  do  que 
«SC  imaginava.  Erão  tam  respeyladas  suas  palavras,  que  sendo 
otodos  de  contraria  opinião,  arriarão  a  meyo  mastro  a  verga 
«de  proa,  e  com  perigo  de  os  comer  o  mar . . .  mandou  outra 
«vez  o  mestre  issar  a  vela.  Contradizia  Xavier,  mas  vendo  a 
«obediência  dos  mareantes  correo  a  lançar  mão  da  driça,  etc.» 
Desta  noticia  resulta  a  supposição  ou  quasi  certeza  de  que 
a  Lancha  andava  pela  poppa  da  náo  e  não  dentro,  pois  se  as- 
sim não  fôra,  logo  que  se  passou  do  mar  interior  para  o  Ocea- 
no deveria  metter-se  a  Lancha  dentro,  por  se  ir  de  bordada 
larga,  e  não  haver  serviço  algum  a  dar-lhe  em  viagem,  e  muito 
mais  havendo  indícios  de  borrasca,  e  até  declarando-se  o  tem- 
poral de  modo  que  dobraram  a  bóça  que  o  historiador  deno- 
mina Calabre.  E  ainda  mais  se  prova  não  usar-se  andar  a  Lan- 
cha dentro  hé  que  em  nenhum  desenho  de  navio  antigo  se  lhe 
notam  vergueiros  nas  vergas  e  as  correspondentes  talhas  dos 
apparelhos  para  ella  se  issar.  E  também  nenhum  dos  mesmos 
desenhos  apresenta  os  tnrcos  nas  mesas  da  mesena,  nem  nas 
alhetas,  para  as  embarcaçoens  miúdas,  como  hoje  se  usa,  que 
além  do  escaler  da  poppa  ha  os  lurcos^de  BB.  e  de  EB.,  que 
dão  logar  a  elles  se  arriarem  e  cahirem  no  mar  n'hum  repente 
sem  que  o  navio  atravesse.  E  mesmo  sendo  verdadeiros  re- 
tratos dessas  caravelas  que  M.Jal  apresenta  na  sua  Archéolo- 
gie  Navale  os  desenhos  daquellas  nas  quaes  Colombo  des- 
cobrio  o  Novo  Mundo,  armadas  á  latina,  claro  está  que  não 
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liavia  logar  de  collocar  o  apparellio  para  as  suspender  e  met- 
ter  dentro,  porque  na  antena  do  traquete  latino  mal  poderia 
fazer-se  esta  faina,  corno  se  está  vendo  nos  caloens  e  barcos 
de  arte  latina  que  aportam  ao  Tejo  com  pescaria  ou  figo  da 
costa  do  Algarve,  que  todos  tem  hum  páo  a  EB  de  encontro 
á  amurada,  a  meia  distancia  da  alheta  ao  mastro  grande  que 
lhe  serve  de  turco,  no  topo  do  qual  está  fixo  o  cadernal  da 
talha  que  lhe  ajuda  a  suspender  a  Lanchinha  com  a  outra  ta- 
lha fixa  na  enxárcia  grande.  E  bem  assim,  não  podendo  duvi- 
dar-se  que  as  chamadas  nãos  em  que  Vasco  da  Gama  foi  á  ín- 
dia, eram  armadas  da  mesma  maneira,  tendo  o  traquete  e 
antenas  latinas  nos  dois  mastros  de  proa  e  grande  como  no-lo 
diz  Camões: 

«Amaina,  disse,  amaina  a  grande  vela.» 

e  como  se  diz  no  excerpto  acima  relativo  ao  milagre  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  arriarão  a  meyo  mastro  a  verga  de  proa,  claro 
está  que  nas  duas  vergas  destas  velas  latinas  éra  impossível 
abocar  os  apparellios  de  manobrar  com  d.  Lancha,  faltas  estas 
de  amantilhos  para  lhe  aguentarem  este  accrescimo  de  peso, 
e  são  precisos  hoje  nas  vergas  de  papa  figos. 

Portanto  hé  evidente  que  as  Lanchas  antes  do  arvoredo  da 
arte  redonda  andavam  no  mar  pela  poppa  dos  navios,  segu- 
ras com  seus  calabres  (que  technycamente  se  chamam  íwasj; 
depois  que  se  adoptou  o  panno  redondo  e  poderam  bracear 
as  vergas  de  papa  figos,  em  cujos  laises  se  abocaram  as  talhas 
e  apparelhos  para  ellas  se  guindarem,  então  sim  houve  meios 
de  as  melter  dentro  ou  lançar  ao  mar,  reforçando-se  as  mes- 
mas vergas  com  outras  talhas  de  contra  amantilhos,  na  occa- 
sião  da  faina,  porém  antes  disso  julgo  impossível  até  que  ellas 
deixassem  de  andar  sempre  a  reboque.  Depois  com  o  volver 
dos  tempos  e  havendo  facilidade  de  executar  esta  manobra, 
occorreo  naturalmente  a  ideia  de  juntar  outro  barco  á  Lancha 
que  deveria  ter  nome  diverso  para  se  differençar  daquella,  e 
nós  o  baptizámos  de  escaler,  os  francezes  de  canot,  os  ingle- 
zcs  de  boal,  etc:  c  após  este,  outro  e  outro,  lembrando  sur- 
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ccssivaniLMite  collocar  turcos  fura  das  hordas  para  elles  se 
issarom  e  arriarem,  sem  deptMidencia  das  vergas,  que  só  eram 
e  são  hoje  braceadas  na  faina  da  Lancha,  a  qual  por  sua  gran- 
deza relativa  ao  tamanho  do  navio  não  podia  andar  fora  do 
mesmo,  ou  suspensa  em  turcos,  mas  sempre  dentro,  e  dentro 
delia  huma  canoa  ou  liaríjuiiiho  ligeiro,  de  ordinário  a  unina 
do  commandante  para  serviço  nos  portos,  e  nunca  no  alto  mai\ 
lia  tamhem  outra  prova  irrecusável  de  que  até  ao  anno  do 
170G  não  havia  a  bordo  dos  navios,  mesmo  nãos  que  fossem, 
mais  embarcaçoens  miúdas  do  que  a  Lancha,  como  se  depre- 
liende  das  Mémoires  de  M.  Da  Ganjj  Troain,  quando  elle  re- 
lata o  combate  que  teve  com  a  esquadra  portugueza  perto  da 
barra  do  Tejo,  perlendendo  apresar  alguns  navios  do  comboy 
que  ella  conduzia  do  Brasil.  Diz  elle  a  pag.  14:2:  «...  et  pour 
«plus  grande  précaution,  j'avais  mis  ma  Chaloupe  à  la  mer, 
«prète  à  Tamariner,  en  cas  que  mon  abordage  eut  manijué  par 
«quelque  óvénement  imprévu ...»  Não  falia  em  escaleres,  mas 
só  na  Lancha;  e  já  tinha  dito  a  pag.  13;).-  «Pour  comble  dm- 
xfortune  M.  Druis,  auquel  j'avois  laissé  le  soin  d'amariner  ce 
«premierVaisseau  de  guerre,  au  lieu  de  Taborder,  et  de  jet- 
«ter  à  son  bord  quelques-uns  de  ses  gens  pour  s'en  emparer 
«promptement,  prit  le  parti  d'y  cnvoyer  sa  chaloupe...»  e 
sempre  trata  da  Lancha  e  nunca  de  outra  embarcarão,  donde 
se  conclue  que  não  havia  mais  nenhuma  para  acudir  a  esta, 
nem  para  conduzir  mais  gente  que  se  apoderasse  da  não  apre- 
sada. Hoje  hum  navio  deste  lole  tem  seis  e  sele  embarcaçoens 
miúdas  começando  pela  Lancha,  cujas  bancadas  são  de  tirar 
e  pôr,  de  modo  que  fique  safa  para  receber  dentro  o  primeiro 
escaler,  que  leva  ainda  em  cima  huma  guiga  ou  canoa ;  além 
destas  três  embarcaçoens  leva  nos  turcos  das  mesas  da  me- 
zena  os  i."  e  3."  escaleres  que  são  barcos  suílicientemente 
grandes  para  se  lançarem  ao  mar  e  acudirem  com  presteza  ao 
menor  sinistro,  mesmo  em  tempo  revolto  e  mar  grosso,  e 
aqui  temos  cinco  embarcaçoens;  e  nos  turcos  da  poppa  leva 
o  4."  escaler,  e  o  ;j.°  hum  chegado  ao  jardim,  e  o  outro  nos 
gornes  de  fura.  Desta  collocação  e  disposição  resulla  que  hu- 
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ma  náo  lem  disponíveis  a  cahir  no  mar  ao  primeiro  golpe  de 
apito  quatro  escaleres  que  todos  andam  fora  da  borda  e  em 
turcos;  e  dentro  três,  que  são  a  Lancha,  \.°  escaler,  e  guiga 
ou  canoa  do  commandante,  as  quaes  só  podem  cahir  no  mar 
estando-se  atravessado.  Ainda  tenho  visto  náos  e  grandes  fra- 
gatas como  a  Warrior,  com  turcos  nas  mesas  grandes,  com 
seus  escaleres ;  mas  em  geral  as  fragatas  não  tem  mais  de  seis 
embarcaçoens  miúdas,  as  curvetas  cinco,  os  brigues  quatro, 
e  as  escunas  apenas  três,  procurando-se  dar  a  todos  os  navios 
tantas  embarcaçoens  miúdas  quantas  elles  possam  comportar, 
quer  para  seu  serviço  nos  portos  e  para  dar  reboques,  quer 
para  salvar  as  suas  eijuipagens  no  alto  mar,  havendo  repeti- 
dos exemplos  de  se  deverem  a  ellas  a  salvação  de  muitas  vi- 
das. Parte  da  tripulação  do  brigue  Mondego  foi  salva  pelos 
seus  dois  escaleres,  e  teriam  igualmente  escapado  do  naufrá- 
gio as  trinta  e  seis  praças  que  foram  submersas  com  o  mesmo 
brigue  se  tivessem  deitado  a  Lancha  ao  mar  antes  delle  pro- 
fundar. As  quarenta  pessoas  que  escaparam  do  naufrágio  da 
náo  ISossa  Senhora  dos  Prazeres  (o  Gigante)  que  foi  a  pique 
na  noite  de  19  de  Dezembro  de  1793,  vinda  de  Roses,  trinta 
milhas  ao  SO.  de  Aveiro,  foram  salvas  na  Lancha,  perecendo 
todas  as  mais  que  se  lançaram  nos  escaleres  engulidos  pelo 
mar;  e  quasi  todos  os  dias  dão  os  jornaes  noticias  de  gente 
salva  nas  Lanchas  dos  navios  que  vão  a  pique  ou  á  costa  perto 
de  Portugal,  e  nos  mares  dos  Açores  e  outras  paragens,  nas 
quaes  as  abençoadas  Lanchas  têm  arrancado  á  morte  milha- 
res e  milhares  de  navegantes;  e  hé  para  onde  elles  appellam 
quando  as  vagas  lhe  cavalgam  a  borda  e  alagam  os  immersos 
navios,  entrando  sem  cessar  pela  foz  do  Tejo  nessas  invernei- 
ras  de  Dezembro  e  Janeiro,  que  tantas  victimas  sacrificam  ao 
seu  furor,  dúzias  e  dúzias  de  Lanchas  de  navios  de  alto  bordo 
que  foram  a  pique,  senão  mesmo  Lanchinhas  de  barcos  de 
pesca,  nas  quaes  buscaram  as  suas  companhas  mais  segura 
salvação  do  que  nessas  admiráveis  Moletas,  Caloens  e  Cahi- 
ques,  tão  valentes  e  próprios  á  navegação  alfa  e  costeira  da 
'^escaria. 
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As  Lanchas  dos  navios  de  guerra  desde  o  anno  de  1820 
começaram  a  ser  armadas  com  liôcas  de  fogo,  poças  ou  coro- 
nadas,  estendendo-se  depois  o  armamento  a  todos  os  escaleres 
que  o  podiam  comportar.  Nas  occasioens  de  haver  no  Tejo  es- 
quadras inglozas  e  francezas  temos  visto  nos  exercicios  das  suas 
embarcaçoens  miúdas  íigurando  as  Lanchas  na  litilia  da  van- 
guarda, os  primeiros  escaleres  na  ^^  e  3.'\  e  os  quartos  na 
ultima  dando  tiros  de  canhão.  I>e  ordinário  as  Lanchas  são 
armadas  com  huma  peça  de  calibre  12  á  proa  e  hum  obuz  á 
poppa,  os  primeiros  escaleres  com  i)eças  de  calibre  G  ou  í, 
os  segundos  com  ellas  de  calibre  3,  ou  coronadas  de  12  ou  6, 
conforme  a  potencia  que  lhe  corresponde.  Na  obra  Boat  Ar- 
mampnt  o  filie  U.  S.  Navij,  por  J.  A.  Dahlgren,  publicada  em 
Philadelphia  no  anno  de  ISoG,  vemos  o  modo  de  armar  as 
embarcaçoens  miúdas,  tanto  para  usarem  dos  seus  canhoens 
no  mar,  como  para  usarem  delles  em  terra,  com  peças  de 
campanha,  tendo  por  isso  os  reparos  necessários  para  o  ma- 
nejo da  arma  dentro  do  barco,  e  os  outros  de  rodas  de  raio 
para  serviço  de  campanha,  e  modo  de  dispor  estes  de  ma- 
neira que  não  estorvem  os  remeiros,  sendo  esta  artilliaria  de 
bronze  e  os  reparos  de  campanha  de  ferro,  chegando  os  cali- 
bres das  mesmas  peças  nas  Lanchas  das  Ocâos  e  grandes  fraga- 
tas ao  peso  de  24  libras  nos  obuzes,  e  18  e  f  2  na  artilharia  de 
alcance.  Nas  canhoneiras  do  Douro  que  eram  Lanchas  construí- 
das nos  Açores  para  o  desembarque  do  exercito  libertador, 
tive  eu  peças  de  bronze  de  calibre  G  com  as  quaes  ellas  podiam 
admiravelmente.  Na  Lancha  da  fragata  D.  Pedro  levei  para 
Goa  huma  peça  de  calibre  1 2,  e  outras  de  calibre  6  no  1 .°  e  2.° 
escaleres,  bem  como  coronadas  de  igual  calibre  no  3."  e  4.", 
que  fiz  abicar  perto  do  arsenal  da  mesma  cidade  para  conter 
em  respeito  a  força  armada  do  paiz  que  pertendia  pôr  condi- 
çoens  ao  Barão  de  Sabroso  no  acto  do  desembarque,  mas  que 
estas  bocas  de  fogo  contiveram  na  mais  rigorosa  disciplina  *. 

•  As  enibarcagocns  miúdas  da  fragata  D.  Pedro,  artilhadas  do  modo 
acima  dito  e  guarnecidas  de  luarinhagem  com  fuzilaria,  que  também  tri- 
pulava dois  escaleres  da  Aguada  e  da  Alfandega,  mantiveram  a  ordem. 


-398- 

0  desembarque  da  marinhagem  da  pequena  escuna  Napier 
na  embocadura  do  Zaire  foi  protegido  por  huma  peça  na  ca- 
traia que  lhe  emprestaram  no  porto  da  Lenha;  mas  vê-se  que 
mesmo  nos  navios  mais  pequenos,  como  são  as  escunas,  e  es- 
sas mesmas  de  mínimas  diraensoens,  tem  logar  o  armamento 
das  suas  Lanchas  e  escaleres  que  fazem  óptimo  serviço,  tanto 
do  mar  para  a  terra,  como  nesta,  manobrando  taes  bocas  de 
fogo  em  reparos  de  campanha.  Em  quasi  todos  os  navios  de 
guerra  francezes  e  inglezes  que  surgem  nas  aguas  do  Tejo, 
bem  se  lhes  divisão  bocas  de  fogo  em  reparos  de  campanha 
para  guarnecer  e  armar  as  suas  embarcaçoens  miúdas  e  bater 
a  campanha. 

II 

Nos  dias  19,  20  e  21  de  setembro  de  1831  houve  nos  ma- 
res da  China  e  visinhanças  de  Macáo  hum  tufão  que  fez  estra- 
gos medonhos,  tanto  no  mar  como  na  terra,  do  qual  dei  no- 
ticia em  huma  Ode  que  imprimi  no  tom.  í°  destes  Quadros, 
em  agradecimento  á  Ex."'^  Sr.**  D.  M.  S.  Canuto,  que  me  ofle- 
recera  a  traducção  do  poemeto  francez  O  Marinheiro.  N'esta 
Ode  !imilei-me  a  descrever  em  globo  os  effeitos  daquelle  no- 
tável desequilibrio  atmospherico  sem  especialisar  factos,  nem 
descer  a  circumstancias  de  outros  que  presenciei,  porque  nem 
o  verso  de  que  me  servi  éra  para  tal  narração,  nem  a  mesma 
Ode  dava  logar  a  extender-me  demasiado,  como  agora  poderá 
ter  cabimento,  referindo-me  aos  serviços  que  as  embarcaçoens 
miúdas,  especialmente  as  Lanchas,  prestam  aos  navegantes 
que  vendo-se  em  perigo  a  bordo  de  navios  de  altas  amuradas 
e  fortíssima  construcção  fogem  delles  e  buscam  salvar-se,  e 
mesmo  conseguem  por  vezes  escapar  á  morte  atirando  com- 
sigo  a  vasos  infinitamente  mais  pequenos  e  frágeis  do  que  os 

e  sempre  aconteceria  o  mesmo  se  o  Barão  de  Sabroso  não  se  lançasse 
nos  braços  dos  revoltosos,  inutilisando  os  esforços  feitos  pelo  ministro 
Vieira  de  Castro  com  o  armamento  da  fragata,  qne  importou  em  sessenta 
contos,  e  o  da  cbarrua  em  quarenta,  e  a  boa  viagem  destes  navios,  que 
tudo  ficou  sem  elTeito  pela  má  direcção  daquelle  governador. 
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navios  onde  parece  deveriam  estar  mais  seguros.  Disse  enlfio 
por  incidente  que  liunia  snnima  fora  salva  pelos  porln^qiezes 
da  galera  Carolina,  Victorino  José  Ferreira  Braga  e  António 
Pedro  de  Sequeira,  bem  como  pelos  Atays  da  nossa  feitoria 
que  lhe  lançaram  cabos  e  conseguiram  faze-la  encalhar  perlo 
da  Ponta  da  Rede,  assim  como  que  o  navio  Baque  do  Cada- 
val perdera  todos  os  mastros  em  frente  da  Praia  Grande,  au- 
guentando  incrivelmente  sobre  as  amarras,  deixando  de  men- 
cionar a  perda  do  outro  grande  e  valioso  navio  inglez  Flir/ht- 
Fislt,  carregado  de  sedas  e  chá,  que  vi  submergir-se  da  ma- 
neira mais  desastrada  e  parte  da  sua  equipagem,  prestes  a 
saltar  na  praia  que  fica  ao  nascente  das  rochas  da  fortaleza 
de  S.  Francisco,  por  trás  de  cujas  muralhas  presenceei  com 
outros  esta  horrível  cataslrophe. 

Como  em  metro  mal  sonoro  avancei,  pela  tarde  do  dia  13 
de  Setembro,  começaram  os  annuncios  do  tufão,  que  ninguém 
suppunha  tomasse  tal  intensidade,  mas  nessa  noite  já  éra  im- 
mensamente  desmedida  a  ventania,  e  foi  crescendo,  a  pontos 
que  mal  se  podia  transitar  pela  cidade;  assim  mesmo  pude 
subir  ás  alturas  e  descobrir  da  Guia  o  horisonte  e  os  navios 
que  buscavam  abrigar-se  no  porto;  mas  pela  tarde  eram  taes 
os  furacoens  e  as  rajadas,  que  não  só  derrubavam  os  cami- 
nhantes, senão  mesmo  as  arvores  e  as  casas,  lançando  por 
terra  todo  o  muro  da  travessa  do  Beel,  e  levando  pelos  ares  te- 
lhas e  telhados  inteiros,  como  então  disse.  No  meio  deste  ca- 
taclismo, que  parecia  anichilar  o  mundo,  alcancei  amparar- 
me  com  as  muralhas  da  fortaleza  de  S.  Francisco,  á  sombra  das 
quaes  me  demorei  observando  a  chegada  dos  Juncos  e  Lorchas, 
que  vinham  de  mar  em  fora  corridos  do  temporal  desmantela- 
dos, bem  como  a  situação  do  navio  Duque  de  Cadaval,  que  a 
Ioda  a  gente  de  Macáo  dava  cuidado,  esperando-se  a  cada 
hora  vel-o  arrebentar  as  amarras  e  vir  de  encontro  ás  pedras 
fazer-se  pedaços  ou  submergir-se;  andando-se  em  grande  an- 
gustia por  tal  respeito  e  não  se  tirando  os  olhos  delle,  sem 
perder  de  vista  as  peripécias  por  que  passava,  já  desarvoran- 
do  de  hum  e  outro  mastro,  já  perdendo  as  perchas  e  obras 
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mortas  de  proa  e  poppa,  já  as  trincheiras,  os  escaleres  dos 
turcos  e  a  Lancha  que  tudo  hia  sendo  desfeito  e  engulido 
pelo  mar,  e  pondo  o  peito  de  quem  presenceava  estes  destro- 
ços n'hum  aperto  e  aíílicção  dolorosíssimos.  N'uma  das  clari- 
nas  que  deixaram  ver-se  maior  distancia  de  mar  por  baixo  do 
aguaceiro  de  torrentes  de  chuva  e  graniso,  descobrio-se  perto 
do  Duque  de  Cadaval  outro  barco  em  arvore  seca,  tão  grande 
ou  maior  do  que  elle,  que  largou  ancora  mais  ao  largo  obra 
de  duas  amarras,  e  que  veio  garrando  para  perto  do  mesmo, 
porque  o  vento  saltara  a  outro  rumo  ficando-lhe  então  na  proa, 
mettendo  e  tirando  lais  de  BB.  e  EB.  e  passando  perto  daquelle 
os  escaleres  ou  pedaços  dos  mesmos  que  a  vaga  esmagara. 
Nesse  meio  tempo  vio-se  que  as  refregas  mais  e  mais  fortes 
lhe  haviam  desferrado  o  pano,  e  elle  cahindo  á  banda  não 
pôde  mais  adriçar-se,  mergulhou  instantaneamente  sem  nun- 
ca mais  apparecer  outra  cousa  do  que  as  medonhas  serras  de 
agua  que  alagavam  e  cobriam  de  espuma  o  Duque,  já  a  esse 
tempo  sem  hum  só  mastro  a  prumo,  nem  o  próprio  gorupés 
que  lhe  ficara  nas  vagas  quando  surgio  da  caturradella  que 
o  teve  quasi  submerso,  e  donde  parecia  não  poder  escapar, 
devendo  talvez  a  este  desarvoramento  a  sua  salvação,  por  lhe 
fazerem  menos  presa  as  rajadas,  e  supportar  apenas  o  choque 
das  ondas  a  que  pôde  resistir. 

Então  descobrio-se  barquinho  que  largara  de  bordo  delle 
ou  do  outro  que  se  afundara,  e  parecia  fazer  toda  a  força  de 
remos  para  dirigir-se  á  barra,  mas  de  modo  algum  a  onda  e 
as  rajadas  lhe  permittiam  tomar  esse  caminho,  porque  o  tufão 
dava  a  sua  maior  pancada  no  SO.,  em  direcção  quasi  perpen- 
dicular aos  penedos  da  fortaleza.  A  Lancha,  porque  éra  ella, 
não  podia  romper  as  aguas  do  monte  que  desciam  do  porto 
de  encontro  ao  escarcéo,  nem  seguir  atravessada  ao  mar  que 
lhe  cavalgava  a  borda;  e  nós  que  viamos  o  perigo  e  quasi  in- 
útil esforço  daquella  pobre  gente,  nem  respirávamos  de  dó  e 
anciedade,  fazendo  votos  para  que  fosse  ao  menos  á  Praia 
Grande  onde  seria  soccorrida,  e  alguma  poderia  escapar.  Pela 
minha  parte  declaro  que,  ou  fosse  frio  ou  terror,  todo  eu  tre- 


inia  e  i';mgi;iin-nie  os  doiites  cunu)  se  estivesse  iio  ;iuge  de 
liiiina  feltiv  lercain,  e  creio  que  a  lodos  os  circiiinslaiiles  siic- 
oedia  o  mesmo.  Já  peilo  dos  penedos,  mas  ainda  em  distan- 
cia de  montar  a  ponta  mais  saliente  do  morro  da  Guia  para 
buscar  abrigo  na  parte  de  Leste  delle,  pois  a  rajada  parecia 
soprar  mais  de.  Oeste,  c  ir  rodando  como  lié  usual  nestas  oc- 
casioens  até  acalmar  no  Norte,  huma  vaga  partio-lbc  dois  ou 
Ires  remos  de  proa,  o  barquinho  atravessou,  a  vaga  saltou-lhe 
drntro,  e  tudo  aqnillo,  gente,  remos  e  Lancha  desappareceo 
debaixo  da  marulhada  e  do  cachão  de  espuma  que  os  engulio. 
Demos  hum  ai  correndo-nos  as  lagrimas  pelas  faces  abaixo 
de  pena  i)or  vermos  que,  tanta  valentia  não  fosse  coroada  de 
melhor  lim,  já  quando  por  alguns  minutos  estariam  ao  abrigo 
da  montanha  e  salvos  da  tormenta  que  tantas  vidas  fez  pere- 
cer no  meio  de  tamanhas  angustias.  No  dia  seguinte  soube-se 
que  o  navio  sahira  de  Cantão  com  hum  valioso  carregamento 
de  sedas  e  se  chamava  o  Fligk-Fisch,  do  lote  de  mil  tonela- 
das, c  tripulado  por  duzentas  pessoas  que  também  eram  acom- 
panhadas de  muitos  passageii'os  que  recolhiam  a  Macáo  e  a 
Inglaterra,  não  escapando  ninguém  por  impreviflencia  do  ca- 
pitão ou  piloto,  que  não  deitaram  ao  convés  as  vergas  c  mas- 
tareos  dos  joanetes,  nem  mesmo  acaçaparam  os  mastareos 
de  gavia  logoque  deram  fundo,  e  onde  a  ventania  pôde  fazer 
o  seu  desastroso  eíTeito  deitando-o  á  banda  até  soçobrar. 

Acerca  pois  dos  serviços  que  as  Lanchas  prestam  constan- 
temente aos  marítimos,  além  daquelles  que  mencionei,  ainda 
nos  periódicos  deste  mez  de  Outubro  vem  dois  casos  que  os 
comprovam,  sendo  o  [)rimeiro  o  acontecido  a  27  de  Maio  ul- 
timo, em  que  o  brigue  JSossa  Senhora  da  Conceição  (que  sa- 
hira de  Moçambique  em  direcção  a  Simons-Bciy)  naufragou 
perto  de  Moromone.  A  Lancha  pôz  na  praia  de  Choloane  parte 
da  tripulação  que  foi  por  terra,  e  o  resto  continuou  na  mesma 
por  mar  até  Sofala  onde  chegou  no  dia  o  de  Junho,  e  tomando 
aqui  o  liiate  Esperança,  nelle  checou  a  Moçambique  vinte  e 
sete  dias  depois  de  largar  do  mesmo  porto.  O  segundo  acon- 
tpceo  na  sexta  feira  1(5  do  corrente,  naufragando  o  hiaíe  Sovo 
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Atrevido,  mestre  João  Siinuoiis  Hé,  no  Ijaixo  Fort-adiíiho,  perto 
(la  barra  de  Espozende,  com  seis  ti-ipulanles  e  Imm  passageiro, 
por  todos  oito,  que  muito  a  custo  poderam  chegar  á  praia,  em 
cujo  rolo  liiam  ficando  colíertos  de  areia,  mas  devendo  sobre 
tudo  a  sua  salvação  á  Lanchinha  que  os  passou  do  baixo  para 
a  terra  lirme. 

De  outros  e  outros  soccorros  prestados  pelas  Lanchas  po- 
deria encher  grossos  volumes,  como  aquelles  prestados  pela 
do  Marialva,  commandante  o  capitão  de  fragata  José  Seve- 
riano  da  Veiga,  quando  naufragou  no  baixo  do  Mujuncal,  le- 
vando a  Moçambique  duzentas  e  tantas  pesssoas;  o  da  outra 
do  brigue  de  guerra  de  Goa  S.  João  Baplista,  commandante 
o  capitão  de  mar  e  guerra  António  José  Pereira,  vinte  léguas 
ao  norte  daquella  dita  cidade;  mas  quan^lo  faltassem  milhares 
de  exemplos  que  tenho  sabido  dos  soccorros  prestados  á 
gente  do  mar  pelas  lanchas  dos  seus  navios,  bastariam  para 
as  tornar  credoras  da  maior  estima,  ficarem  notáveis  nos  fas- 
tos da  agua  salgada,  esses  que  a  celeberrima  Lancha  do  Bugio 
do  feliz  e  arrojado  Patrão  Joaquim  Lopes,  condecorado  com 
tantas  medalhas  de  valor,  merecendo  por  elle  a  patente  de 
Segundo  Tenente  da  Armada  Real,  tem  prestado  de  continuo 
na  nossa  barra,  aos  náufragos  que  as  vagas  dos  cachopos  fa- 
zem submergir,  e  o  heróico  Marinheiro  de  Paços  de  Arcos 
restitue  á  vida,  e  consegue  trazer  á  terra. 

III 

Nesta  3.*  parte  do  artigo  a  Lancha  não  ha  de  ser  propria- 
mente delia  que  hei  de  tractar,  mas  sim  de  outra  embarcação 
miúda  mais  fraca  e  acanhada,  e  a  de  menores  dimensoens  que 
se  usa  a  bordo  dos  navios  de  commercio,  a  que  chamam 
Bote.  O  Bote  não  hé  Escaler,  este  nome  aristocrático  não  per- 
tence ao  barquinho  plebeo  que  serve  para  o  trafico  mais  ras- 
teiro dos  navios  de  carga  e  emparelha  com  os  seus  iguaes, 
Botes  de  Fanico,  encalhados  por  essas  margens  do  Tejo,  ou 
eruzando  as  suas  aguas  em  todo  os  sentidos,  transportando 
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(jiiaiitos  olij(íClMS  podem  imiiíj:iiiiir-se  iieciíssarios  aos  usos  da 
vida.  O  nomo  de  Escalei'  peilence  ás  emharcaeoens  miudav 
dos  navios  de  guerra,  com  excepção  da  Lancha,  (jue  essa  hé 
commum  a  lodos  os  barcos  de  qualquer  grandeza,  desde  a 
não  de  três  baterias  até  ás  rascas  e  ás  fragatas  de  col)crla,  ou 
de  lioca  aberta  da  barra  para  dentro.  O  Bole  nos  navios  de 
alto  bordo  diííere  (bi  Lancha,  mas  nas  embarcaçoens  de  ca- 
botagem, de  pesca,  e  de  carga  dentro  do  rio,  bé  huma  e  a 
mesma  cousa,  dilíerindo  apenas  dos  escaleres,  em  ser  de  con- 
strucção  mais  grosseira,  e  a  sua  obra  menos  bem  acabada. 
Hé  pois  d"liuma  embarcação  desta  espécie,  tão  salvadora  como 
a  Lajicha,  ou  mesmo  Lancha  nos  vasos  que  só  tembuma  em- 
barcação miúda,  que  me  occu[)arei,  relatando  o  naufrágio  da 
barca  S.  João  Ikiplista,  de  Villa  do  Conde  pertencente  á  casa 
de  João  António  de  Luz  Hobim,  Capitão  José  Pinto  Duarte. 
{.°  Piloto  Anloni(j  Alves  Pedrosa,  2."  Piloto,  Praticante  Fran- 
cisco José  Fejão,  de  Cacilbas,  e  outro  dito,  doze  pessoas  de 
tripulação,  doze  passageiros,  incluindo  liuma  preta. 

Sábio  este  navio  do  Pará  em  il  de  Julho  de  184G  para  Lis- 
boa com  terral  de  E.,  e  navegou  esse  dia  fundeando  á  noite  á 
espera  de  pratico,  e  ainda  ante  manhan  suspendeo,  e  conti- 
nuou a  navegar  já  com  pratico,  em  todo  o  dia  12,  fundeando 
segunda  vez  ao  anoitecer.  Ao  amanhecer  do  dia  lo  suspen- 
deo, e  navegou,  achando-se  ás  12  horas  pelo  sol,  ao  Norte  da 
Linha  1  gráo  e  30  minutos  soprando-lhe  o  mesmo  vento, 
que  exitão  rondou  para  Les-Sueste  de  aguaceiros.  No  dia  1 4 
das  4  ás  G  horas  veio  huma  trovoada  deste  quadrante  com 
hum  aguaceiro  muito  pesado,  ora  mais  largo,  ora  mais  escasso. 
Correo-se  com  elle,  governando  á  feição,  o  marinheiro  do  leme 
que  éra  de  Cacilhas,  por  nome  Manoel  Joaquim,  íilho  de  João 
Monção,  o  qual  pela  sua  pericia,  pôde  governar  de  maneira, 
que  livrou  o  navio  de  vir  a  vento,  nhuma  das  refregas  mais 
escacas  e  soçobrar.  Foi  rendido  por  Manoel  AíTonso,  de  Villa 
do  Conde,  que  também  governou  do  melhor  modo,  quando 
vinham  as  rajadas  mais  duras  que  o  teriam  feito  soçobrar  não 
havendo  tal  governo,  xis  TVá  o  Piloto  de  quarto  começou  a 
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dimiiiuir  de  pano,  fcrraiidu  joanetes  e  laliiios,  de  cuja  mano- 
bra e  caulella  ocapilão  zombou,  elle  lhe  respondeu:  «V.  M/" 
«ri-se?  olhe  que  o  navio  vem  mal  alastrado,  e  não  como  das 
«outras  viagens,  e  deixe-me  sempre  ter  a  gente  ás  obras,  para 
«evitar  rascadas  ou  fazer  cambona.»  Veio  crescendo  o  vento, 
crescendo  com  rajadas  muito  duras  e  aguaceiros  de  chuva 
grossíssima,  a  pontos  do  navio  adormecer,  bebendo  agua  pela 
amura  de  BB.;  pelo  qne,  o  mesmo  official  mandou  arriar  as 
gavias  e  largar  a  escota  grande,  mas  ellas  não  arriaram,  nem 
esta  desencapellou  do  cunho  por  estar  enrascada,  e  as  escotas 
de  gavias  igualmente  empachadas  nas  escoteiras;  metteo-se  o 
leme  de  encontro,  mas  o  navio  cm  logar  de  obedecer,  veio  para 
o  vento  e  poz  o  pano  sobre.  O  praticante  Fejão  que  estava  á 
escota  grande,  vendo  se  a  cortava  para  alliviar  o  navio,  olhou 
para  ré  e  vio  o  limaneiro  que  abandonara  o  leme  em  cima  d(t 
tombadilho.  Veio  outro  mar  que  alagou  o  navio  lodo,  e  logo 
hum  terceiro  que  o  cobrio,  começando  elle  a  mergulhar  da 
poppa,  e  de  proa  para  o  ar  com  a  amura  a  EB.  Mal  o  navio 
assentou  o  costado  n'agua  cortaram-lhe  os  colhedores  de  EB. 
a  ver  se  elle  desarvorava,  mas  já  não  éra  tempo.  Então  foi  o 
marinheiro  José  de  Oliveira,  de  Villa  do  Conde,  cortar  as  ta- 
lhas ao  Bote,  que  logo  cahio  de  encontro  ao  pé  da  gallinha  da 
escota  de  arrastar  arrorabando-se  na  bochecha  de  BB.  Assim 
que  o  navio  soçobrou  largou  o  tombadilho,  que  fluctuou  sepa- 
radamente, onde  estavam  nove  pessoas  que  a  elle  tinham  subido 
do  convés,  e  ficarem  três  homens  no  Dote:  os  restantes  deze- 
seis  morreram  logo  engulidos  pelo  mar,  começando  pelo  capi- 
tão, 2.°  Piloto,  e  2.°  Praticante.  As  pessoas  que  estavam  sobre 
o  tombadilho  em  numero  de  nove,  íbram-se  aguentando  como 
poderam,  até  chegar  o  Dote  com  os  Ires  marinheiros  que  a  elle 
tinham  saltado  e  tapado  o  rombo  com  a  roupa  que  despiram 
embrulhada  n'huma  chapeleira  que  lhe  passou  perto.  Hum  ra- 
paz por  nome  Agostinho  botou-se  a  nado,  e  foi  buscar  dois  re- 
mos que  andavam  á  tona  d"agua,  e  com  elles  forcejaram  por 
irem  apanhando  algumas  cousas  que  boiavam,  como  bahús 
que  sahiram  dos  camarotes  e  da  camará  quando  se  despregou 
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0  tombadilho,  mas  debalde,  por  ciiie  o  mar  éra  immensamente 
grosso  e  eiicapellado,  c  vindo  hum  golpe  delle,  teve  o  Bote  no 
fundo  cheio  de  agua.  Assim  que  pôde  esgotar-se,  foi-se  apa- 
nhar hum  colchão  do  Capitão,  huma  verga  de  cutello  dos  joa- 
netes, hum  balde  sem  fundo,  e  hum  barril  vazio. 

Deste  modo  foram  correndo,  dando  a  poppa  ás  vagas  esse 
dia  e  essa  noite,  na  qual  estiveram  outra  vez  perdidos,  mas 
com  agua  dentro,  agua  fora,  amaniieceo-lhe  o  dia  15,  já  com 
menor  vagalhão,  e  de  proa  a  Oeste,  pouco  mais  ou  menos, 
buscando  navegar  ao  Sudoeste  guiando-se  pelo  sol  e  pelas  es- 
treitas. Do  pano  do  colchão  fizeram  vela,  da  verga  do  cutello 
mastro,  do  remo  verga,  e  de  hum  banco  leme,  promcttendo 
o  Bote  a  Nossa  Senhora  daNazareíh  do  Pará.  D'entre  elles  co- 
meçou o  rapaz  António  Cura,  de  Villa  do  Conde,  a  clamar,  que 
se  morriam,  éra  por  falta  de  fé,  pois  se  pedissem  ao  Senhor  do 
Bom-fim  elle  os  salvaria,  levando-os  á  terra.  Nesse  dia  24, 
depois  de  feitas  novas  promessas  e  outras  oraçoéns  levanta- 
ram-se  todos  em  pé,  e  avistaram  terra.  Não  podiam  acreditar 
esta  visão,  porque  já  outras  vezes  se  tinham  illudido,  mas  quiz 
Deos  acudir-lhes,  levando-os  á  praia,  e  foi  este  mesmo  rapaz 
pela  lama  dentro,  para  ver  se  dava  com  algum  garapé  de 
agua  doce  ou  casas.  Deo  com  effeito  com  elle,  mas  não  vio 
casa  alguma,  e  assim  navegando  e  caminhando  pelo  lodo  fo. 
ram  comendo  caranguejos,  hum  grande  rato,  e  quatro  ou  cinco 
ovos  de  pássaros.  Chegaram  ao  íim  do  garapé  depois  de  noite, 
gritaram  a  ver  se  alguém  lhes  accudia  mas  em  vão,  tendo  com 
tudo  divisado  pegadas  de  gente  em  todo  o  dia  2'i.  Encalha- 
ram o  Bote,  e  deitaram-se  debaixo  delle,  para  se  livrarem  dos 
jacareos  e  outros  bichos  que  os  devorassem.  No  dia  2o  volta- 
ram para  a  boca  do  garapé,  e  ahi  se  demoraram  todo  o  dia  25 
comendo  caranguejos,,  á  espera  que  o  vento  mudasse.  Come- 
çou hum  passageiro  a  endoudecer  pela  fome,  gritando  que  o 
Piloto  o  queria  matar,  havendo  immenso  trabalho  em  o  trazer 
comsigo  até  á  noite,  na  qual  foram  navegando  para  o  sul  com 
agua  de  vasante.  O  doido  deitou-se  ao  mar,  porém  o  Fejão  e 
o  Cui-a  trouxerani-no  para  o  liotr  que  amarraram  com  peda- 
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ços  de  mialhar  colhidos  casualmente,  a  hum  remo  que  espeta- 
ram na  lama.  No  dia  26  ao  amanhecer,  continuaram  a  navegar, 
encontrando  ao  nascer  do  sol  hum  preto  na  praia  pescando,  que 
logo  os  conheceo  por  náufragos,  travando  sua  conversa  por 
acenos,  pois  não  lhe  entendiam  a  lingua,  até  que  chegou  huma 
canoa,  onde  vinham  dois  mulatos  e  huma  preta  a  quem  fal- 
laram  sem  se  entenderem  igualmente,  mas  por  acenos  lhe  pe- 
diram de  comer,  e  elles  lhe  deram  huma  pouca  de  farinha. 
Esta  gente  e  o  pescador,  deram-lhe  mais  huns  punhados  de 
farinha  que  embrulharam  na  cinta  do  Fejão,  e  dois  peixes 
grandes  que  então  cahiram  nas  linhas  do  preto,  bem  como  lhe 
deram  huma  das  bilhas  d'agua  que  traziam  na  canoa,  ceden- 
do-lhe  o  laxo  para  cozerem  o  peixe,  emquanto  aquelle  corria 
á  povoação  distante  obra  de  huma  légua  dar  aviso  dos  náufra- 
gos para  lhe  accudirem.  Feita  a  comida,  tornaram  a  embar- 
car, quando  voltou  o  preto,  que  não  tinham  entendido  por  ser 
francez,  da  aldeia  chamada  Jaracubó,  indicando-lhe  por  ace- 
nos a  posição  delia.  Continuaram  a  navegar  em  busca  da  mes- 
ma, e  passadas  algumas  horas,  descobriram  humas  casas  onde 
se  dirigio  hum  dos  passageiros  italiano  e  hum  marinheiro  do 
navio.  Chegaram  a  ellas,  e  fíillaram  a  hum  portuguez  branco, 
o  qual  lhe  deo  logo  de  comer  que  já  tinha  feito  pela  noticia  do 
naufrágio,  dada  pelo  preto  pescador  francez,  Reuniram-se  to- 
dos e  comeram  e  contaram  os  seus  males,  dizendo-lhe  o  dono 
da  casa  que  d'ali  até  huma  légua  pequena  havia  lium  riacho 
por  onde  podiam  navegar  com  segurança.  A  entrada  do  rio 
éra  porém  perigosa,  com  sua  arrebentação,  e  por  isso  lhe  pedi- 
ram que  os  fosse  ensinar,  ao  que  elle  se  prestou,  levando  com- 
sigo  mais  alguém  para  ajudar  a  conduzir  o  Bote.  Chegaram  a 
desembarcar  meio  mortos  de  cansaço  e  fome,  e  hum  delles 
já  em  braços  prestes  a  morrer.  Dirigiram-se  a  humas  casas 
onde  os  soccorreram  caridosamente,  vindo  outras  pessoas  da 
povoação  accudir-lhes,  e  os  curaram,  poi-que  hiam  chagados, 
H  o  duudij  já  tioha  as  feridas  começando  a  gangrenar,  reco- 
Ihendo-o  n'huma  casa  mais  nobre  onde  lhe  deram  toda  a  assis- 
tência no  dia  2()  a(é  27,  mas  no  dia  28  falleceo,  e  foram  cn- 
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terralio  no  cemitério  publico  acompanhados  de  todo  o  povo, 
110  dia  !29.  Ali  se  demoraram  até  íjue  mandaram  a  Cayena,  de 
onde  vieram  buscal-os  depois  de  dez  dias,  por  que  não  estava 
lá  o  Governador,  tendo  hido  a  Surinan,  mas  o  Secretario  en- 
viou logo  liuma  escuna  com  soccorros  e  hum  cirurgião.  Neste 
meio  tempo  chegou  ao  logar  o  Governador  em  hum  vapor, 
que  os  foi  deitar  na  escuna  fundiada  muito  ao  largo,  guarne- 
cida com  hum  sargento  e  quatro  soldados,  annuindo  aquelle  a 
levar-lhes  o  Dote  a  reboque,  fazendo-lhes  igual  serviço  o  sar- 
gento commandante  da  escuna.  Chegaram  a  Cayena  no  hm  de 
três  dias  entraram  no  hospital,  onde  se  demoraram  dez,  bem 
tratados,  em  boas  enfermarias,  sahindo  delle  por  sua  vontade 
antes  de  restabelecidos,  e  foram  levados  para  bordo  do  vapor 
em  que  recolhera  o  Governador.  Queriam  voltar  para  o  Pará, 
mas  não  havia  embarcação  que  os  conduzisse,  demorando-se  a 
bordo  seis  dias,  entrando  o  domingo,  no  qual  foram  á  Ahssa 
com  licença,  e  passaram  por  huma  praça  onde  havia  muita  gente 
que  faltava  portuguez,  que  lhes  deo  muitas  esmolas  sabendo  se- 
rem náufragos.  A  ração  de  bordo  não  os  satisfazia  pela  fome  an- 
tiga, e  por  isso  foi  o  italiano  a  terra  pedir  esmola,  o  que  muito 
desagradou  ao  Governador,  que  lho  mandou  estranhar,  e  pren- 
der o  pedinte,  e  metter  n"hum  brigue  que  sahia  para  o  norte. 
Estava  a  lagar  para  o  Siará  em  busca  de  gado,  a  galera  fran- 
ceza  Grand-Mareagan.  Deram  a  escolher  aos  náufragos  hirem 
nella  para  o  Siará,  ou  para  França  do  Norte,  preferindo  elles 
o  Siará  para  onde  embarcaram,  e  onde  aportaram  no  fim  de 
vinte  e  cinco  dias  de  viagem,  levando  o  seu  Bole  salvador  dentro 
delia,  que  a  muito  custo  obtiveram  esta  graça  do  Governador, 
Jemorando-se  oito  dias,  nos  quaes  o  Cônsul  portuguez  abrio 
luma  subscripção  a  seu  favor  que  produzio  2.'J;>000  réis  a 
cada  hum,  havendo  outras  pessoas  que,  além  desta  quantia, 
se  quoiisaram,  e  deram  mais  3í>000  réis  para  cada  hum  delles. 
No  fim  de  8  dias  chegou  a  barca  brasileira  a  vapor  S.  Sal- 
vador, que  os  conduzio  ao  Maranhão,  e  deste  porto  foram  le- 
vados ao  Pará,  em  24  horas,  onde  terminou  a  sua  perigrinação 
c  desgraçado  naufrágio  a  ir>  de  Setembro. 
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Em  Cayeiia  quizeram  comprar-llie  u  Bule,  bem  cumo  no  Sia- 
rá,  mas  como  tinha  sido  votado  a  Nossa  Senhora  da  Nazareth, 
não  o  venderam,  levaram-lho  em  procissão,  acompaniiados  de 
muito  povo,  de  duas  musicas,  e  de  huma  guarda  de  honra  em 
grande  uniforme,  sendo  só  os  marinheiros  portuguezes  nau- 
fragados, ajudados  de  outros  muitos  de  navios  também  por- 
tuguezes a  quem  foi  permittido  carregarem  com  o  barquinho 
salvador  até  á  porta  da  igreja  e  collocarem-no  apropriada- 
mente. 

Toda  esta  funcção  foi  gratuita,  menos  o  Sermão,  que  se  pa- 
gou generosamente,  estando  e  assistindo  os  náufragos  descal- 
ços a  ella,  dentro  do  Bote,  e  levando-o,  passada  a  ultima  ora- 
ção para  baixo  do  alpendre,  ou  telheiro  do  templo,  onde  o 
penduraram  em  offerta,  e  memoria  deste  milagre.  Na  cidade 
abriram  nova  subscripção,  que  produzio  mais  de  lOOi^OOOréis 
a  cada  hum  dos  marinheiros,  ao  dispenseiro  e  conlra-mestre 
ISOj^OOO,  e  ao  piloto  300{5ÍOOO  réis.  Chegaram  a  Lisboa  na 
escuna  Triunfo  em  2o  de  Dezembro  o  praticante  Francisco 
José  de  Oliveira  Fejão,  e  o  piloto  António  Alves  Pedrosa.  No 
decurso  da  viagem  do  Bote  desde  14  a  24  nada  mais  come- 
ram que  os  caranguejos  e  o  rato,  bebendo  agua  da  chuva,  ala- 
gados e  transidos  de  fome  e  frio. 

Outros  casos  iguaes  a  estes  poderia  aqui  trazer  para  mos- 
trar que  se  devem  ás  LanrJms  e  Bules  dos  mais  possantes  na- 
vios a  salvação  dos  seus  tripulantes,  sendo-lhes  mais  proveito- 
sas em  tão  tristes  circumslancias  as  ténues  laboas  singelas  dos 
seus  costados,  do  que  os  maiores  e  mais  fortes  madeiros  do 
cavername  e  altas  amuradas  daquelles,  como  lodos  os  dias  se 
está  vendo;  e  como  de  huma  imprevidência  e  pouca  cautela, 
resulta  de  ordinário  a  perda  de  muitos  valores,  e  muitas  vi- 
das sacrificadas  á  incúria  de  quem  não  sabe  mandar. 


NOTA 


HELATIVA  AU  APRESAMENTO  DA  FBAGATA  «MLNERVA»  PELA  FRA.N- 
CEZA  «BELLONE»  DO  COMMANDO  DE  MR.  DUIERRÉ,  NARRADO 
INCORRECTAMENTE  POR  MR.  CHARLES  DUPIN  NAS  «VOYAGES 
DANS  LA  GRANDE  BRETAONE»,  QUE  RECTIFIQUEI  A  PAG.  271  DO 
ART.  XII  DESTE  VOLUME  «HUM  EPILOGO  DA  HISTORIA  MARÍTIMA»  . 

Esta  nota  serve  para  corroborar  quanto  então  disse  da  falsi- 
dade com  que  o  mesmo  Mr.  Dupin  avançou  a  noticia  do  apre- 
samento da  Minerva,  pela  Bellone,  chemin  faisant:  Nota,  que 
só  me  chegou  á  mão  seis  mezes  depois  daqueile  artigo  im- 
presso, e  vai  hoje  aqui  figurar,  só  como  additamento  áquel- 
las  noticias  que  eu  alcançara  e  me  liaviam  sido  transmittidas 
por  officiaes  de  marinha  contemporâneos  do  infeliz  comman- 
dante  Ignacio,  que  perdeo  a  celebre  Minerca,  tantas  vezes  no- 
meada, para  deprimirem,  sem  razão,  a  nossa  marinha  de  guer- 
ra. O  author  delle  mostra  estar  bem  informado  do  facto,  pare- 
cendo até  havel-o  presenceado.  Seja  como  for,  este  artigo  tem 
aqui  logar  para  se  ver  que  nada  exagerei  de  quanto  me  cahio 
dos  bicos  da  penna  sobre  tal  assumpto,  e  que  os  meus  informa- 
dores, e  os  deste  escriplor  dizem  todos  o  mesmo  com  pe- 
quena dilTerença.  Eis  o  Art.  do  Jornal  do  Commercio: 

<i.IorNnl.  do  Commercio  N."  4o:Jí  -Domingo  6  de  Dezeiíi- 
\nv  de  IHiíS.     F.jii^^odio  .1/í//77/íí/o.  —  Sob  esle  lilulo  oncon- 
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Iramos  no  Commcrcio  do  Porto  o  seguinte  curioso  nrlijío  que 
'he  foi  remetticlo  por  um  veilio  mariniieiro,  e  que  o  nosso 
collega  publicou  na  secção  dos  communicados: 

«Acabo  de  ler  em  uma  gazeta  do  Rio  de  Janeiro  a  noticia 
dos  festejos  que  tiveram  logar  em  Loanda  no  dia  15  de  agos- 
to, anniversario  da  restauração  de  Angola  do  peder  dos  liol- 
landezes,  ebem  assim  do  embandeiramento  e  salvas  que  houve 
no  mesmo  dia  a  bordo  da  esquadra  franceza  fundeada  naquelle 
porlo,  por  ser  o  anniversario  do  nascimento  de  Napoleão.  O 
contra-almirante  Dauviac,  commandante  d'esta  esquadra,  deu 
um  jantar  a  bordo  da  fragata  Bellone,  a  que  foi  convidado  o 
governador  e  muitas  outras  pessoas.  Talvez  que  nenhum  des- 
tes convidados  se  lembrasse  que  59  annos  antes,  a  bordo 
d'esta  mesma  fragata,  ou  de  outra  com  nome  similhante,  se 
passaram  scenas  bem  differentes  e  cujo  principal  author  jaz 
sepultado  na  igreja  da  Misericórdia  d'aquella  cidade.  Como 
este  facto  de  dolorosa  recordação  hé  pouco  conhecido,  julgo 
que  a  sua  leitura  não  causará  aborrecimento  aos  assignantes 
do  Commercio  e  por  isso  peço  a  sua  publicação. 

Em  1809  navegava  a  fragata  Minerva ,  do  commando  do 
capitão  de  fragata  Ignacio  Pereira  Pinto,  no  mar  da  índia,  de 
volta  de  uma  viagem  de  Bengala,  onde  tinha  ido  comboiar 
dois  importantes  navios  mercantes  e  encontrando  a  fragata 
franceza  Bellone,  superior  em  força  cá  Minerva,  travaram  re- 
nhido combate,  em  que  ambos  os  combatentes  se  portaram 
com  a  maior  valentia;  mas  mettendo-se  a  noite,  o  inimigo  ces- 
sou o  fogo,  e  fazendo  força  de  vela  retirou-se  do  logar  da  pe- 
leja e  a  nossa  fragata  continuou  a  sua  viagem.  No  dia  seguinte 
appareceram  Bellone  e  a  corveta  Victor,  que  esta  fragata  ha- 
via tomado  aos  inglezes  poucos  dias  antes.  Travaram  novo 
combate,  e  já  se  notavam  grossas  avarias  de  parte  a  parle  e 
alguns  mortos  e  feridos  a  bordo  da  nossa  fragata,  quando  um 
individuo,  chcgando-se  ao  commandante,  lhe  annunciou  que 
sua  mulher,  estando  na  enfermaria  a  ajudar  o  cirurgião  a  tra- 
tar dos  feridos,  tinha  sido  mortalmente  ferida  por  um  esti- 
lhaço de  madeira  (falleccu  o  dias  depois;  era  senhora  de 
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niiiit;i  virludc,  i\v  iini;i  dns  ninis  distiiiclns  fninilias  da  Foz, 
e  tia  do  actual  tliosouivin)  do  l)anco  de  Portugal). 

Ainda  que  ígnacio  era  valente  e  airojado  nos  perigos,  esle 
acontecimento  causou-llie  profunda  e  dolorosa  sensação;  con- 
tudo não  desemparou  o  seu  posto,  nias  foi  faltando-llie  aquella 
energia,  com  que  até  alli  animava  a  sua  guarnição.  Não  tinha 
um  ollicial  activo  e  intelligente  que  o  secundasse;  o  seu  im- 
mediato,  homem  de  froxas  e  de  curtas  ideias,  em  vez  de 
animar,  consta  que  foi  o  pi'oprio  que  lhe  deu  a  triste  noticia 
do  ferimento  da  mulhei'.  O  desalento  bem  depressa  se  apode- 
rou de  alguns  oííiciaes  e  a  confusão  reinava  já  por  toda  a  par- 
le, quando  o  piloto,  de  seu  próprio  arbítrio,  arriou  a  ban- 
deira, e  o  infeliz  commandante,  depois  de  duas  horas  de 
combate,  onde  ficou  prisioneiro  dos  seus  inimigos,  entregou 
a  sua  esi)acla  ao  celebre  commandante  Duperré,  um  dos  me- 
lhores oííiciaes  que  tem  tido  a  marinha  franceza. 

Em  1810  entrava  no  Rio  de  Janeiro,  vindo  da  ilha  Mauricia, 
um  navio  parlamentado  com  200  prisioneiros  portuguezes,  a 
maior  parte  procedentes  da  fragata  Minerva;  neste  numero 
entravam  o  commandante  e  o  piloto,  que  foram  condemnados 
a  degredo  para  Africa.  O  infeliz  commandante,  acabrunhado 
de  desgostos,  falleceu  poucos  mezes  depois  da  sua  chegada  a 
Loanda,  no  mesmo  dia  em  que  lhe  chegava  o  perdão  do  prín- 
cipe regente. 

Este  oíBcial  era  filho  da  Foz  e  havia  passado  da  marinha 
mercante  para  a  de  guerra  nos  fins  do  ultimo  século,  e  depois 
de  ter  estado  captivo  em  Argel,  foi  resgatado,  e  voltando  a 
Lisboa,  continuou  a  servir  nos  navios  da  estado.  Em  1807  foi 
nomeado  para  fazer  parte  do  estado-maior  da  nau  Prwcipe 
Real,  que  conduziu  o  príncipe  i"egente  ao  Brasil.  Era  um  dos 
melhores  oíTiciaes  da  sua  classe,  fazendo-se  notável  n'esta  via- 
gem pela  sua  actividade  e  muita  experiência  das  cousas  do 
mar,  e  por  isso  mereceu  a  confiança  do  monarcha,  que  mui- 
tas vezes  o  mandava  chamar  para  se  informar  do  estado  do 
tempo,  etc,  mas  esta  particular  distincção  foi  esquecida  e  a 
sentença  do  conselho  de  guerra  cnmpriu-se.  ííoje,  nãonbslante 
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a  lei  ser  a  mesma,  os  resultados  são  diílerentes,  como  ainda 
ha  poucos  anrios  vimos,  pois  tendo  hum  commandante  perdido 
por  negligencia  (como  annunciaram  alguns  periódicos  e  como 
geralmente  corria  n'esta  cidade)  um  vapor  na  praia  da  Tor- 
reira, e  mandando  a  lei  que  fosse  expulso  do  serviço,  o  con- 
selho de  guerra  o  condemnou  em  deixar  de  commandar  e  de 
entrai"  por  três  annos  em  promoções,  e  o  que  é  mais  para  no- 
tai' é  (]uc  nem  esta  sentença  acabou  de  cumprir,  porque  d'alli 
a  quatro  mezes  foi  perdoado  por  indulto  real.» 


I 


UESUMO  HKXillAlMlICO  DA  VIUA  i  O  AlTIlon 

nos  QUAniios  .\\\\í:s 


A  rasão  d'ella  se  publicai',  hé  só  para  cu rregir  alguma  inexa- 
ctidão da  que  apparecer  na  Ilistoire  géiiérale  des  Hommesvi- 
vants  et  des  íloinmes  Morls  dcns  h  xix^  sièdc,  escripta  por 
Mr.  Goncel  em  Génova,  o  qual  incessantemenle,  e  por  varias  ve- 
zes se  dirigio  a  mim  sobi'e  a  conveniência  de  eu  lhe  remetter 
hum  artigo  desta  natureza,  havendo  entre  nós  dois,  varias 
missivas,  das  (juaes  dou  a  que  acompanhava  o  meu  exigido, 
e  muito  recusado  trabalho.  Não  a  dou  por  vaidade,  nem  por 
alardear  serviços,  porque  se  esse  fosse  o  meu  desejo,  tinha 
muitas  occasioens  de  proceder  neste  sentido,  mencionando 
nos  quatro  volumes- que  acabo  de  publicar,  actos  da  minha 
vida  militar  marítima,  donde  me  resultaria  fama  honrosa,  mas 
sempre  deixei  de  inculcar-me,  procurando  só  dar  louvores 
a  estranhos  e  dignos  camaradas  de  aima.  Como  talvez  a  mi- 
nha falta  de  vista  não  me  ajude  a  seguir  o  estudo  que  tenho 
entre  mãos,  e  parte  delle  já  publicado  nos  dois  volumes  do 
fíosqnojo  das  Possessocns  Portuguezas  no  Oriente,  sirva-me 
de  Epitaphio  este  resumo  biographico  de  quanto  bei  pratica- 
do, mal,  ou  bem,  a  favor  do  meu  paiz. 

MONSIEUH  GONCrCT 

«Tai  reçu  les  deux  missives  que  vous  m'avez  fait  Thonnenr 
de  in"adresser,  m"invitant  ;i  vous  écrire  quelque  article  biogra- 
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phique  relatif  íi  ma  personiio  pour  [Uistoire  Générale  des 
Hoinmes  Vivants,  et  des  Hommes  Morts  dans  le  xix^  siè- 
de. 

«Monsieur,  je  n'ai  pas  répondu  de  suile  à  celte  flatteuse  in- 
vitatioo  pour  cause  d'une  ataque  de  cécité  qui  m'a  surpris,  de 
telle  nianière  que  je  fut  contrainl  de  laisser  mes  études,  et  tou- 
tes  mes  applications  littéraires  pour  ne  pas  rester  totalement 
aveugie;  mais  je  vous  ai  envoyé  parMr.  Preto,  commandant  du 
vapeur  de  guerre  le  Mindcllo  qui  allait  à  Civita  Vecchia,  mes 
trois  volumes  des  Quadros  Novaes,  que,  jusqu'à  un  certain 
point,  pouvaient  suppléer  les  éclaircissements  requis.  Toute- 
fois,  pour  satisfaire  à  vos  désirs,  si  gracieusement  exprimes 
dans  volre  lettre  du  7  de  ce  móis,  je  ferai  le  possible,  avec 
grand  sacrifice  de  mes  organes  oculaires,  pour  vous  envoyer 
un  court  sommaire  de  tout  ce  que  je  pourrait  vous  dire  à  mon 
égard,  pour  être  publié  dans  le  volume  de  VHisloire  Géné- 
rale qui  va  paraitre.  Voici  à  peu  de  chose  prés  ce  que  j'ai  á 
vous  oíTrir: 

Joachim  Pierre  Celestino  Soares,  du  Conseil  de  Sa  Majesté 
Très-Fidèle,  Contre-Amiral,  membre  du'Supréme  Conseil  de 
Justice  Militaire,  Chevalier  des  Ordres  du  Christ,  et  de  la 
Tour  et  de  TEpée  de  la  Yaleur,  Loyauté  et  Mérite,  Direcleur  du 
Museum  de  Marine,  Tun  des  quarante  de  rAcadémie  Royale 
des  Sciences  de  Lisbonne,  et  Associe  Honoraire  de  TAca- 
démie  Royale  des  Beaux  Arts  de  la  même  Cite.  Nait  le  8  juin 
1793.  Commença  ses  études  mathématiques  dans  TAcadé- 
«lie  Royale  de  la  Marine  de  Lisbonne  au  móis  d'octobre  de 
Tannée  1815,  et  mérita  la  première  prime  que  le  Conseil 
de  TAmirauté  décernait  aux  écoliers  distingues  qui  se  desti- 
naient  au  service  de  guerre,  en  consequence  de  qui  il  fut  in- 
script  dans  le  cadre  des  Aspirants  Pilotes  de  la  Marine  Mili- 
taire  de  Tannée  1816.  II  completa  son  cours  de  marine  dans 
Fannée  1818  ayant  oblenu  les  deux  primes,  des  six,  que  rAca- 
démie accordait  annuellement  aux  écoliers  distincts  destines  à 
la  Marine  Royale,  et  passa  au  grade  de  Volontaire  de  FAcadé- 
raie  de  la  Marine;  mais  ayant  obtenu  simultanément  d'être 
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enrolò  daiis  la  Comi)a^'nic  des  Garties  Marines  à  \\'u)  Janeiro, 
\)àv  sa  naissaiice  et  ses  étutles,  fut  élevé  aii  ^'raiie  de  Garde 
Marine  conforinénient  à  la  lui.  Dans  le  móis  de  niai  Í8I9,  il 
fiit  embarque  de  ganiison  dans  la  frégate  Succrsso,  capilaine 
d'un  convoi  de  ciníjuante  six  bâliments  de  eommerce,  escor- 
tées  de  la  frégale  la  Vénus,  des  bricks  le  Proiiiljncia  et  Treze 
de  Maio,  avec  les  goéletes  la  Nipifa,  la  Velha  de  Diu,  et  la 
Unpoldina  ponr  Tile  Madère,  les  iles  dii  Gap  Yerd,  et  dilTe- 
rents  ports  dii  Brésil,  relàchant  à  Bahia,  aniv;int  à  la  capitale 
au  móis  d'aoút  1819,  oíi  il  fiil  pruniu  aii  grade  de  lieulenant. 
Dans  le  móis  d"avril  de  ISiO  il  a  obtenu  revenir  en  Portugal 
dans  la  gabarre  la  Magnânimo,  et  il  arriva  quand  la  ville  de 
Porto  fit  la  célebre  révolution  de  24  aoCit  1820.  Dans  Tliiver 
de  cette  année  et  pendant  les  premiers  móis  de  18il,  il  fit 
une  longue  croisère  aux  iles  Açores  el  sur  les  cotes  du  royau- 
me  dans  la  frégate  la  Pérola  cliassant  les  corsaiies  d'Artigues. 
et  sa  frégate  YHeroine,  qui  se  refugia  à  Gibraltar  après  quel 
quês  coups  de  cannons  échangées  de  part  et  d'antre.  Dans  le 
cours  de  cette  même  année,  il  fit  d'autres  services  à  bord  des 
corvetes  Princeza  da  Beira  et  Gentil  Americana,  et  la  goélete 
Maria  Zeferina,  d'oú  il  a  debarqué  pour  faire  parlie  de  la  gar- 
nison  du  vaisseau  de  voyage  aux  Indes,  la  Magnânimo,  qui  sor- 
lie  de  Lisbonne  pour-ces  contrées  dans  le  móis  de  juin  18iá, 
toucha  à  Mozambique,  et  retourna  par  Benguella  et  Angola. 
En  mai  182i  il  fut  de  nouveau  mis  de  garnison  à  bord  du 
transport  le  Maia  e  Cardozo,  pour  lesmèmes  parages,  et  qui 
arriva  de  TEquinotiale  à  la  fin  de  trois  móis  de  mer  pour  cause 
de  rindiscipline  de  la  compagnie  pour  Mozambique,  excitée 
par  le  colonel  Jean  Gasimir,  que  le  commandant  du  navire 
craignit  de  lui  faire  cbanger  de  route  pour  Rio  Janeiro  prétex- 
tant  la  faute  d'eau.  Dans  le  cours  du  móis  de  mai  18:í7,  fut 
embarque  de  garnison  dans  le  vaisseau  de  voyage  pour  Tlnde. 
la  Princeza  Real,  qui  porta  le  general  Valdez  à  Tile  Madère ;  et 
de  cette  ile  à  Goa  le  gouverneur  general  D.  Manuel  de  Portu- 
gal e  Castro,  touchant  ã  Mozambique,  et  à  son  retour,  dans  les 
ports  de  lAIVique,  Benguelle  et  Angola,  selon  Tusage  des  vai- 
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soanx  do  relto  fjirrière.  A  son  arrivée  ;i  Lisl)Oiiii('  aii  móis 
(Tauiil  1828,  il  Irouva  le  systòme  libéi'al  (Jécliu,  la  Carie  Con- 
stitutionnelle  abolie,  l'absolutisme  proclamée,  et lusurpalion 
(le  D.  Miguel  établie.  Le  gouvernement  d'alors  préparait  une 
expédition  pour  chatier  les  libéraux  qui  souteiiait  à  Tile  Ter- 
cère  les  droits  de  la  Reine  D.  Maria  Segunda,  celle  expédition 
était  composée  du  vaisseau  de  ligne  le  D.  João  Sexto,  oíi  il 
fut  embarque  (le  2  jauvier  1829),  el  de  plusieuies  fi"égates; 
mais  survenant  un  horrible  orage,  le  jour  anniversaire  de 
D.  Miguel,  étant  tous  les  bàliments  pavoisés,  la  foudre  lomba 
sur  le  mât  du  grand  perroquet  du  vaisseau,  descendi  par  le 
mât  de  lume,  le  grand  mât,  les  mit  en  feu,  de  manière  à  cou- 
rir  grand  danger  de  faire  sauter  le  bâliment  qui  élait  chargé 
de  caissons  de  poudre  sur  le  pont,  et  d'autres  altirails  de 
guerre.  On  n"a  réussi  à  éteindre  Tincendie  qu'aprè5  grands 
eííorls.  Par  ce  contre-temps  Texpédition  se  retarda,  et  le  lieu- 
tenent  Celestino  Soares  fut  transfere  au  vaisseau  de  voyage 
de  rinde,  la  Primeza  Real,  puisqu'il  avait  beaucoup  de  pra- 
tique de  ses  contrées;  mais  lui  survenant  une  fièvregastrique, 
il  fut  débarqué.  Se  rétablissant,  il  fut  nommé  de  garnison  pour 
le  transport  le  Maia  e  Cardozo  qui  devait  porter  les  crimineis 
condamnées,  et  les  deportes  politiques  pour  les  plages  afri- 
caines ;  d'oú  il  a  encore  débarqué  faute  de  santé.  Dans  le  cours 
ilu  móis  de  septembre  1829,  il  fut  contraint  de  prendi'e  le 
commanilemenl  de  Tyatch  le  S.  Martinho,  pour  poiter  des  vi- 
vres  à  Tescadre  du  blocus  de  Tile  Tercère,  et  des  dépêches  au 
vice-amiral  Prego,  nommé  Capitaine  General  des  Açores  sié- 
gant  à  Tile  de  S.  Michel,  d'oú  il  est  revenu  avec  applaudisse- 
ments,  et  pour  cela  il  obtient  la  permission  de  faire  un  voyage 
à  la  Chine  dans  le  trois  mâts  de  commerce  la  Carolina  qui  fut 
au  Bengal,  à  Sincapour,  Manille,  et  Macáo,  revenant  par  Sainte 
Hellene,  employant  dans  ce  Iraject  les  deux  années  1830, 
1831,  jusque  au  móis  de  juillet  1832.  Arrivant  à  Lisbonne 
lorsque  Tarmée  libéralrice  débarqua  aux  environs  du  Porto  il 
emigra,  se  rendant  à  bord  de  la  goélete  anglaise  la  Viper,  de 
Tescadre  de  celle  nation.  qui  croisait  à  reml)oncliure  du  Ta- 
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ge.  et  (lui  le  porta  au  vaisseau  amiral  VAIbio?/,  iVoú  il  lut 
transfere  au  Ijrick  le  UoijaUsle,  de  ce  brick  au  Levret,  et  du 
icvrel  an  vapeur  le  Ramona  qui  le  coriduisit  à  Porto. 

Pendant  le  siège  de  cette  \  ille,  il  fut  cliargé  d  elablir  les  té- 
légraplies  dans  tonte  la  lignc  de  ses  fortifications,  et  ensuite, 
il  commaiida  la  gor'lete  Ia  Ilha  Terceira  qui,  ai)iès  une  croi- 
sière  de  quelques  semaines  rentra  dans  le  Douro,  sous  le  feu 
ennemie  de  la  rive  gaúche  de  la  rivière.  [)our  proteger  la  Serra 
do  Pilar  conivG  les  ataques  des  assiégeants,  de  telle  façon  que 
les  ennemies,  construisirent  des  balteries  pour  la  faire  couler 
bas,  comme  en  eíTet  ils  ont  parvenues  à  obtenir  à  la  fin  de  liuit 
jours  de  feu  successif;  11  coinmanda  les  batteries  du  Terreiro, 
et  la  célebre  batterie  de  la  Victorta,  toutes  deux  servies  par 
des  matelôts  de  sa  goêlete  piongé  dans  les  eaux  de  la  rivière: 
et  aussi  la  goélete  la  Graciosa,  oíi  il  a  perdu  le  garde  marine 
liressane  Leite,  protégeant  une  sortie  que  les  assiégées  íirent 
à  Villa  Nova  de  Gaia  le  jour  iO  decembre  1832.  II  a  réussi 
à  construire  le  premicr  pont  que  les  assiégées  ont  établi  pour 
comniuniquer  avec  la  Serra  do  Pilar,  malgré  la  grele  de  ba- 
les ennemis  qui  enipêchaient,  et  détruisaient  ses  travaux.  II 
commanda  les  cannonières  du  Douro,  avec  lesquelles  il  ata- 
qua  et  brula  deux  grandes  cannonières  ennemies  revetues 
d'écorces  aux  bordages.  défendiies  par  de  fortes  détachements 
d'infanterie  postées  aux  rives  prochaines,  qui  lont  fait  couler 
bas  ses  deux  cannonières,  la  nombre  8,  et  la  14,  avec  un  canot 
et  un  bateau  plat  qui  tous  quatre  se  sont  immergées,  par  les 
fusilades  miguelistes.  sauvant  à  peine  sa  propre  cannonière  la 
12,  sabordée  de  vingt  deux  trous  de  bales  de  fusil.  tombant  á 
ses  côtés  entassés  les  uns,  sur  les  autres,  un  caporal  de  la 
brigade  de  la  marine,  et  quatre  de  ses  anciens  matelôts  de  la 
goélete  la  Terceira  qui  ne  lon  voulut  jamais  quitter. 

Après  le  siège,  il  fut  appellé  à  Lisbonne  pour  commander 
la  goélete  la  Amélia  qui  faisait  partie  de  la  nombreuse  croi- 
sière  des  ports  du  nort  du  royaume,  composée  de  la  corveta 
la  Izahel  Maria,  bricks  Villa  Flor,  Vinte  e  Três  de  Julho,  et 
Liberal,  les  vapeurs  le  Jorge  í".  et  le  Terceira,  et  la  goélete 
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la  Prudcncin :  íaisaiit  lui  seul  cinq  prises.  sans  quo  les  autres 
sept  croisenrs  lissent  aucune. 

Terminée  la  campagiic  de  la  reslauralioii,  il  fiit  iiommée 
commandanl  dn  district  liltoral  á'Àveíro,  et  eliargée  des  ou- 
vrages  de  la  barre  du  Vouga,  ou  il  resta  deux  années.  Ayant 
les  Lords  de  ramirauté  brilanuique  pi"lèe  son  gouvernemeiít 
d"inviter  celui  de  Portup:al,  d'ordonner  des  observations  mé- 
téornlogiques  sur  les  cotes  de  ce  pays  pendant  la  lunéson  des 
móis  de  juin  et  juillet  1834,  pour  vériíier  le  pbénomène  qui, 
selon  les  caleuls  et  prévisions  des  astronomes  anglais,  devrait 
avoir  lieu,  de  rcsterlean  de  la  mer,  tm  cerlain  nomhredlmi- 
res,  sans  manter,  ni  descendre,  de  la  mème  manière  et  avec 
les  mêmes  données  que  Ton  employerait  sur  les  coles  de  Ia 
Grande-Brelagne;  fut  le  capitaine  Celestino  Soares  Tun  des 
officiers  chargés  de  ces  observations,  lesquelles,  pour  sa  part, 
eurent  lieu  dans  la  rade  de  Buarcos,  comprise  entre  le  cap 
Carvoeiro  et  Tembouchure  du  Mondego,  avec  un  personnel 
suíTisant  pour  toutes  les  opérations  scientifiques,  et  soins  que 
cette  commissiou  conseillait:  étant  lui.  le  singulier  observateur 
porlugais  qui  à  reussi  à  vérifier,  et  constater  le  fait  du  répos 
des  eaux  de  la  mer,  prévu  en  Angleterre,  par  des  preuves  di- 
gnes de  foi,  et  témoignées  par  le  personnel  à  ses  ordres  qui. 
unanimement  s"a  rendu  responsable  de  son  existence. 

Dans  le  niois  de  décembre  de  cette  année  1834  il  fut  élu 
Député  de  la  Nation  par  le  collège  eléctoral  du  Porto,  siégeant 
à  la  chambre  au  móis  de  janvier  1835,  au  côté  gaúche;  la 
chambre  ayant  été  dissoute  au  móis  de  mai,  il  s'ensuivit  la 
révolution  de  183G,  dans  laquelle  il  prit  une  part  active,  et 
lorsque  le  ministère  Passos  s'organisa,  il  fui  choisi  par  le  mi- 
nistre de  la  marine  Vieira  de  Castro,  pour  commander  une 
expeditioncomposédela  fragate  la  D.  Pedro  decinquanlequa- 
tre  cannons,  et  de  la  gabarre  la  Princeza  Peai  de  vintg  six. 
pour  apaiser  les  troubles  de  Tlnde,  conduisaiit  le  gouveriieur 
Marquis  d'Aracaty  et  une  compagnie  dMnfanteiie  pourMozam- 
bique,  et  le  gouverneur  general  Baron  de  Saljroso  pour  Goa, 
avec  TArchèveque  et  le  gouverneur  militaire.  touchant  à  Ma- 
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(lére  oíi  il  tlevail  rei-evoir  \m  conlingent  de  soldais,  ol  les  of- 
íiciers  pour  Mozambique;  surtantde  Lisbonne  aii  móis  de  mai 
I8I{7,  Pt  réalisaiit  ses  échelles  de  Madère  et  Mozamliiiiiic.  il 
arriva  à  Goa,  au  móis  de  octobre,  oíi  il  reiíssit  à  établir  les 
aiilorités  fju'il  ameiiait  de  la  metrópole;  mais  la  faclion  re- 
IVaclairc  ayanl  sii  gagner  le  Baron  de  Sabroso,  il  se  livra  ;i  ses 
embuclies,  méprisant  les  vrais  eonsUtulionnels,  et  donnant 
loiíle  sa  coníiance  à  ceux  qui  avaieiít  expulse  le  Préfet,  fusilé 
les  prisonniers  de  Tiracol  et  massacre,  par  trabisoii  et  períi- 
die  presque  tout  le  régiment  dartillerie  qul  obéissait  à  ce 
magistral,  qui  fut  force  de  s'enfair  pour  Damão,  dont  la  place 
avait  toujours  reconnu  son  autorité.  De  cette  manière  toute  fa- 
ctieuse  et  antipolitique,  il  eu  resulterent  des  conllicts  entre 
le  commandant  de  la  frégate,  et  le  gouverneur,  à  tel  point 
qu'il  à  vouln  Tarrêter,  envoyant  à  son  bord  le  commandant 
de  la  gabarre  la  Princcza  Real,  de  Texpédition  et  aux  ordres 
du  mème  officier,  pour  le  conduire  à  la  forteresse  de  la  Agua- 
da. Pour  ne  pas  venir  aux  mains,  et  ne  faire  couler  le  sang  de 
ses  oíTiciers  et  malelots  qui  voulaient  sauter  à  terre  et  deman- 
der  raison  de  cet  abus  d'autorité,  il  se  passa  au  territoire  an- 
glais  de  Vingaria,  d'oú  il  a  pu  se  rendre  à  Bombay,  et  reve- 
nir  en  Portugal  par  Tlstlime  de  Suez,  Caire,  Alexandrie,  Syra, 
Malta,  Gibraltar,  Cadi/,  et  Lisbonne,  [lubliant  Títinéraire  de 
ce  voyage  qui  a  été  bien  accueilli.  Par  Tabandon  de  la  frégate 
qu"il  commandait,  il  fut  traduit  devant  un  conseil  de  guerre 
qui  racquita  unanimement;  et  il  fut  de  suite  nommé  comman- 
dant de  la  fiégate  la  Minha.  Les  peuples  de  Tlnde,  recon- 
naissanls  à  son  dévouement  à  leurs  droits,  et  aux  sacriíices 
quil  avait  fiiit,  Tont  deux  fois  élú  Depute  au  Parlement  Natio- 
nal, ou  il  a  encore  siégé  dernièrement,  élu  par  la  ville  de  Cas- 
tello  Branco.  Survenant  la  guerre  civile  occasionnée  par  le 
coup  d"étatdu  six  octobre  1840,  dVjú  il  a  resulte  la  révolulion 
de  Porto  et  des  provinces  du  nord,  de  TAIgarve,  Setúbal, 
lout  ['Alentejo,  et  presque  tout  le  royaume,  s'établissant  la 
Junta  do  Porto,  et  un  gouvernement  qui  menaçait  de  venir  à 
la  capitale,  on  òta  à  Celestino  Soares  le  commandement.de 
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la  frégale,  il  fut  arrélé,  et  emprisonnée  à  bord  de  la  frégate  la 
Diana  incommunicable,  avec  l)eaucoups  d'aiitres  personnes 
nolables  par  leurs  príncipes  libéraiix  et  fort  populaires,  crai- 
gnant  qu'elles  ne  lissent  la  révolulion  à  Lisbonne,  et  il  resta 
toujours  incommunicable  jnsrurà  la  proclamation  de  Tamnis- 
tie  exigée  par  Tintervention  étrangère  du  móis  de  juin  18i7. 

Terminées  les  guerres  civiles,  et  ayant  eu  lieu  la  formalion 
duministère  Saldanba  et  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  on  le 
nomma  commandant  de  la  compagnie  des  Gardes  Marines,  Di- 
recteur  de  TEcole  Navale,  de  TEcole  de  Conslruclion  et  d'Ar- 
chitecture  Navale,  Directeur  du  Muséum  de  Marine,  et  mem- 
bre  de  la  Commission  Consullive  de  Marine,  et  il  fut  chargé 
d'aulres  commissions.  A  la  fin  de  douze  années  conseculifs 
dans  cette  posilion,  il  fut  transfere  au  Suprème  Conseil  de 
Justice  Militaire,  ou  il  siége  actuellement. 

II  à  publié  divers  ouvrages  desquels  les  plus  aprecies  sont 
les  Quadros  Naraes  en  trois  gros  volumes  de  quatre  cents 
pages  chacun,  et  les  Bosquejos  das  Possessoens  Portuguezas 
no  Oriente  in-4.",  desquels  se  sontpubliés  deux  volumes  qui 
il  compte  conlinuer. 

Le  titre  le  plus  bonorable  qui  le  recommande  à  la  considé- 
ration  de  ses  concitoyens,  c'est  le  Décret  que  le  [)uc  de  Bragance 
a  signé  en  le  nommant  Chevalier  de  la  Tour  et  de  l"Epée,  publié 
dans  la  feuille  oflicielle,  la  Chronica  Constitucional  do  Porto, 
w."  92  de  10  d' Abril  de  1832,  qui  suit: 

ftS'ayant  rendu  digne  de  consideration  le  lieulenent  de  la 
«marine  royale  JoacliimPierre  Celestino  Soares,  actuellement 
«commandant  les  cannonières  du  Douro,  par  la  bravure  avec 
«laquelle,  commandant  la  goelele  Ilha  Terceira  il  a  soulenu 
«un  feu  successif  par  Tespace  de  huit  jours  contre  les  balteries 
«ennemies  lui  causant  grands  dommages,  et  se  rétirant  du 
"bord  avec  sa  garnison,  seulement  quand  ce  navire,  en  con- 
«séquence  des  voies  d'eau  qu'il  avait  reçu  s'est  submerge:  et 
«également  par  la  manière  distincte  avec  laquelle  il  s'est  con- 
«duit  en  tout  le  temps  qu'il  a  dirigée  la  batterie  de  la  Viciaria 
«qu'il  a  passe  à  garnir  avec  son  équipage  après  qu'il  a  aban- 
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nlonnée  le  susilil  navire;  et  aussi  bien  dans  le  jour  lOdcceni- 
«bre  de  Tannée  passée,  dans  !e  commandement  de  la  «íoelele 
«la  Graciosa:  Poiír  tons  ces  respecls,  el  poiír  vouloirlMiono- 
«rer,  et  le  condécorer:  J'ai  pour  bien  au  nom  de  ia  Reine,  de 
«le  nonimer  Chevalier  de  TAncienne  et  fort  Noble  Ordre  de 
«laTour  et  de  TEpée,  de  laValeiír,  Loyaiité  et  Mérite.  Le  Mi- 
«nistre  et  Secrétaire  d'État  des  aíTaires  du  Uoyaume  Tait  ainsi 
«entendue,  et  le  fasse  exécuter. 

«Palais  à  Porto,  le  4  avril  1833.=  /).  PEDRO,  Diic  de 
<i  Bragance  =  Condido  José  Xavier.  ^^ 


Monsieur,  je  pourrais  peut-ètre  Iraduire  ce  Décret  dans  un 
meilleur  français,  mais  j'ai  voulu  liii  conserver  une  certaine 
couleur  locale,  et  la  Inctilion  strictement  poiiiij^nisequi,  seinn 
ma  manière  de  voir,  lui  donnent  un  cerlain  mérite. 

A  régard  de  ma  signature  pour  Touvrage  que  vous  conli- 
nuez  à  publier,  je  me  limite  maintenant  à  signer  pour  le  vo- 
lume qui  portera  mon  nom,  espérant  que  sa  lecture  me  plaise, 
de  qui  je  ne  doúte  pas,  pour  signer  alors  pour  toute  Tou- 
vrage,  malgré  son  pris  aussi  élevée  de  50  francs  le  volume. 

Veuillez,  MonsieiH',  recevoir  les  expressions  de  mes  senti- 
ments  les  plus  distingues  pour  votre  respectablepersonne. 

Lisbonne,  le  28  octobre  \8Q1.  =  Joaquim  Pedro  Celestino 
Soares,  Contre-Amiral. 

P.  S.  Je  vous  envoys,  Monsieur,  mon  porlrait,  supposant 
toutefois  que  vous  avez  déjà  reçu  un  autre  exemplaire  par  la 
main  de  IVIr.  Preto,  commandant  du  vapeur  de  guerre  le  Min- 
dello,  avec  les  trois  volumes  des  Quadros  Novaes. 
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ERRATA  IMPORTANTE 

Na  dorrola  da  curveta  Bartholomcu  Dias,  pag.  89,  onde  se  lê  «Genevoa»  leia-se  «Génova^ . 

Muitas  outras  emendas  eram  necessárias,  porém  o  tcilor  facilmente  as  poderá  corregir, 
sem  recorrer  a  erratas,  porque  de  ordinário  constam  apenas  de  haver  hum  v  em  vez  de 
hum  o,  e  achar-se  este  em  logar  d'aquelle,  etc. 
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